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t) trabalho — Escorço biographico do Commendador José Pedro 
Xavier da Veiga, publicado no ultimo volume da Rev. do Archivo, é do 
Sr. José Joaquim do Carmo Gama. 


N. va R. 


Auto de Deposito da Bandeira do 17," Corpo de Voluntarios da Patria 
de volta da Campanha do Paraguay na Cathedral da Diocese de 
Marianna, 


No anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito 
centos e setenta, quadragessmo nono du Independencia e do Imperio aos 
vinte e seis dias do mez de Março nesta Leal Cidade de Marianna respe- 
etiva Cathedral presentes o Excellentissimo Snr'. Doutor José Maria Corrêa 
do São Benevides presidente, desta Provincia, o Exmo, Sr, D. Antonio Fer. 
reira Viçoso, Conde da Conceição e Bispo da Diocese, o Doutor Chefe de 
Policia, Camara Municipal da dita Cidade, Inspector e Procurador Fiscal 
da Thezouraria Provincial e outros cidadãos grados, em virtude do Avizo 
do Ministerio dos Negocios da Guerra de vinte oilo de Fevereiro do cor- 
rente anno, e depois das ceremonias religiosas annalogas foi depositada 
ao lado da Epislola em frente ao Throno Episcopal a bandeira do Decimo 
septimo Batalhão de Voluntarios da Patria a qual servio na guerra que 
acaba de terminar gloriosamente contra a Republica do Paraguay. 

Foi este Batalhão organisado na Capital da Provincia donde marchou 
para o Theatro da guerra, fasendo parte da Brigada Mineira, a dez de 
Maio de mil oilo centos e sessenta e cinco. 

Acampou em Uberaba a vinte de Junho seguinte e dali marchou a 
quatro de Setembro e estacionon no Coxim a MH de dezembro, seguindo a 
vinte e-cinco de Abril de mil oito centos e sessenta e seis para Miranda, 
onde estacionou a desasele de Setembro. A onze de Janeiro de mil oito 
centos e sessenta e sete, marchou para Nioach, seguindo a vinte e quatro 
de Fevereiro para a Colonia de Miranda. 

A dez de Abril marchou para as proximidades do Appa a fim de fa er 
um reconhecimento sobre o inimigo regressando a Ireze. 

+ quinze marchou para o Forte de Bella Vista, Republica do Paraguay 
e apossou-se do posto militar da Machorra a vinte, dia em que o Batalhão 
fasia a vanguarda das forcas, e a vinte e um acampow naquelle forte, se- 
guindo a trinta para o interior da Republica, 
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Assislio 0 combate do dia sois de Maio, dado de sorpresa ao acampa- 
mento inimiso. 

Acampou de pois no lugar denominado Corrego da Invernada donde 
retirando-se no dia oilo entrou na acção que teve Ingar contra as forças 
inimigas, sendo elogiado na ordem do dia por sua bravura e valor. 

Assístio os combates de nove e onze, sendo deste por occasião de sua 
retirada para Nioach ; fasendo a vangaarda das forças recebeo nas cargas 
da cavallaria contrarin. : 

Assistio “08 Hiroleios de qualosze, quinze, desuito, desanove, vinte, 
vinte e trez, vinte e quatro, vinte e sete e vinte e oito do referido mez de 
Muito do aúno de mil oito centos e sessenta e sele. 

Marchou de Correntes onde achava-se acampado para a Capital da 
Provincia de Maito lrosso à vihte e sels de Agosto, é ahi aquartelou-se à 
desasseis de Quinhro, 


Embarconu em Coyabá para Assumpeão, Capital dá Republica do Para- 
guay a cinco de Julho de mil oito centos e sessenta e nove, destinharcando 
a cinco de Agosto, Marchou para o Campo Grande a treze e regressando 
acampou a vinte e dois. Marchom a cinco de Setembro para Villa hica e 
acumpou a vinte « dois. Seguio com destino a Anguslura à vinte e adóis 
de Outubro e a trinta e um acampou em Pirajit. Embarcou para a Assima- 
peão no primeiro de dezembro e ahi desembarcou no mesmo dia. Em- 
barcon de novo para Homaiti a treze e desembarcou a seis, a cingo de 
fevereiro prosinio passado volto para o brazil desembaresndo no Rio de 
Janeiro a vinte o tica. 

Marchou para esta Provincia a lrez de Março e a vinte e um acampom 
na sua Capital onde foi recebido cont o jubllo e eunthustasmo, sendo a bat- 
deira do mesmo Batalhão cinguda a vinte e cinco pelos empregados da 
secretaria do Governo com a coroa de lowo craçada de pedras finas, que 
se acha presa a sua lança, e nesta data foi depositada na Cathedral como 
acima fica dito, recebendo antes da população da Cidade de Marianna as 
mestmis manifestações de apreço quo lhes testemunhara a Capital. E para 
constar mando o mesmo Exee, Se, Presidente da Provincia lavrar o pre- 
sente auto em que se ussignão comigo Fernando “Teixeira de Sonza Ma- 
galhães, Secreturio do Governo da Provincia que 0 suhserevi, 

+ Antonio Bispo de Marianna Conde da Conceição. U Prosidento da 
Provincia Dr. José Maria Corrêa de Sá Benevides; Jouquim Aulão Fiz, 
Leio; 0 Inspector da Thez* Prov! Francisco Luis da Veiga; O Comi 
do Ren. 17 devoluntarios José Maria Borges; Fernando CGand.POlivo 
Carmo ; Joaquim Jusé Moreira de Mendonça Ta. Cor Comb do Corpo 
Policial; O Capitão Jomquim Jose dos Passos Ajude Ordens ioterino da 
Presidencia; Divgo Antonio de Vasconcellos: Lonrendo Bueli Novos; 
Francisco Ants do Carmo, Caps Mande do Corpo Paty Eduardo José de 
Moura, Presto da Camara Munteipal de Marianna Vereador O Major 
João Eranc.* Pinheiro; 0 Vereador da Camara Municipal de Marianna e 
Ten Gt do dita G. Nacional Manoel Lana Slarling; U B. em Direito 
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Francisco de Paula Ramos Horta d.º"; O Ten.” 6.º e Vereador J. Custodio 
Per. B.=; () Vereador Francisco das Chagas Gesimbra ; Seba tião Miz. 
Guim.e.; 0 Deleg.º Antonio Fer Ermelindo O Vereador e 1.º Supp.* do 
Delegado de Policia Antonino Gentil Gomes Candido; Conego João Lusto- 
dio Coelho Pinto de Anchiéta. 

De ordem do Excellentissimo Senhor Doctor Presidente da Província 
foi por mim canceljado o luypico ucima por conter declaração impertinente 
feita pelo Conego João Custodio Coelho Pinto Anchieta. 

Fernando T. 8. Mag. 

O Bacharel Diogo Luis de Almeida Pereira de Vasconcelos Procurador 
Fiscal da Phezr* Provincial, 


Antonio d'Assis Martins, Official Maior da Secretaria da Presidencia. 


Copia extrahida do livro nm. 1987 pertencente ao Archivo Publico 
Mineiro. 


O Marquez de Ponte de Limg, do Conselho de Estado Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete Gentil Homem da Camera da Raynha Mi- 
nha Senhora, Seu Mordomo Mor Prezidente do Real Erario e nele Lugar 
Thenente Immediato 4 Real Pessoa dy mesma Senhora &. Faço saber à 
Junta da Administração da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes. Que 
sendo prezente à kaynha MinhaSenhora o Requerimento do Sargento Mor 
Jozi Vidal Barboza, como Fiador, Testamenteiro, e herdeiro do Thenente 
Antonio Ferreira da Silva, Administrador que fora das Entradas no Regis- 
to de Mathias Barboza nos quatro annos que decorrerão do [.º de Janeiro 
de mil sette centos cessenta e cinco até o fim de Dezembro de mil setle- 
centos e cessenta e oilo, em que pede ent allenção ao avaliado rendimento 
que houve naquelle tempo devido ao Sello do dito Adiministrador, se lhes 
aeceitom os Creditos procedidos dos ditlos rendimentos, ficando por está 
formo salada a Conta da dita Administração: assim como tambem a in- 
formação que essa Junta deu, sobre o dito requerimento, ouvindo o Es- 
erivão Deputado. Foia mesma Senhora Servida aprovar o parecer dessa 
Junta, ordenando que se não proceda contra es bens do dito Administra- 
dor, e fiadores por tempo de sinco annos, para neste tempo seapplicar à 
cobrança dos creditos, offesecidos do mencionado rendimento, ultimando. 
se as execuções das ja ajuizadas, e que depois faltando alguns resto, se 
haja de proceder Jogo por este-contra a dito Sargento Mor, doze Vidal Bar- 
boza, e de seus fiadores. O que se porticipa a essa Junta para que assim 0 
execute. Francisco d'Assis Vieira da Silva q fez em Lisboa aos dezassete de 
Fevereiro de mil sellecentes noventa selte, Luiz Joze de Britto Contador 
Geral do Secretario da Rellacho do Rio de Janeiro, Africa Oelentol o Asta 
Porlugueza u fez escrover,— Marquez Mordomo Mor. 


(Cumprasea Razistoso, Vs fica 28 de Junho de 4707), 
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Dona Maria por graça de Meus Raynla de Porlugal, e dos Algarves 
Vaquem e dalen Mar em Mrica, Senhora de fiuiné &, Faço saber aos que 
esta minha Provisão virem, que o Capitam de Auxiliares Antonio da Cruz 
Machado, natural da Villa de Menquer, do Patriarcado desta Corte, Me 
apresentou por Sua petição, que elle de tenra idade se passara aos Esta- 
dosda America Portugueza, e presentemente se acha estahelecido na ca- 
pitalde Minas Geraes, no actual exercicio de escrivão do tezoureiro da Re- 
al Fazenda pelo miúdo, e Almamento dos Renes Arurizens da mesma Capi- 
laniaz E porque agora se [he faria precizo vira esti Corte, trachal dalgu- 
nas dependencias, entre outras a pomis vesgenteç a de amparar e dar esta- 
do a Sua Irma Orta, que po Culeseimento de seus Pays seria desampara- 
da, edeligenciar a cobrança da Erança, que pelos ditos faleseimentos Ie 
ficava, pois que em razão de transporiwe-se pur aquelles Estados na sua 
puericia, não tinha o necessario conhecimento de pessom alga sulliciente 
e quem pulesse incumbic as ditas dependencias, para o seu bom exito, e 
o não podia fazer exvrazão do dito Olicio, que exercia, Me pedia lhe con- 
coilesse licença por tempo de dous andosçe q graça de poder nomear a 
serventin do mesmo diicio em Pessegcaptas durante o tempo da sta am- 
gen ia, 

E Sendo visto o sen requerimento. Hex por bem conceder a dita Li- 
cenca somente pelo tempo de dous annos: Pelo que mando ao Meu Gover- 
padosçe Copitam General da Capitania de Minas Geraes, Ministros, e mais 
pessoas a quem o conhecimento desta pertencer,a cumprão e guardem 
iateiramente como nella se contem, sem duvida algia. 

Pagou de novos direitos quinhentos, e quarenta reis, que se carrega- 
pão do Thezoureiro delles a folhas trinta e nove do livro decimo de sua 
Hecelta, como conta de conhecimento conforme, registado folhas trezentos 
v dezenove do Livro cipcoenta e seis do registo geral, À caynha nossa Se- 
ahora o mandou pelos Ministros abuixo assignados do sew conselho, e do 
de ultramar. Joze Monteiro de Carvalho Oliveira a fez em Lisboa a vinte 
e oito de Março de mil sellecentos e noventa  selte, De feitio desta Ire- 
ventos seis e deassignatura vilo contos reis. th Conselheiro Fra.e” da 5,4 
Corte Realm fog escrever, José Xer da Cunha à Ecmo..c...... (rasgado) 
Francisco da Silva Corte Real Jozé Alberto Leilão. 


Lj Marques de Ponte de Limo do Conselho de Estudo, e Ministro Asgis- 
tente ao Despacho do gabinete, Gontil Homem daCamera Raynha da Minha 
Senhora, Seu Mosdomo Mor, Prezidento no Real Erário, e nele Lugar The- 
pente Eumediato à Neal Pessoa &. Faço saberá Junta da Administração 
da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes, que sendo prezente neste 
val Erarioa carta da copia inclusa, e os Inctos que nelln se refecem con- 
tra Manoel Gomes e seu limão Francisco Gomes Ferreira Simões, OM- 
vives da Contudoria dessa Junta; e parecendo jmprativavel, que pelapu- 
blividado, e escando com que são feitos à face de toda a Capitania, dei- 

xem de ter sido patentes todos, ou maior parte dullesa essa mesma Jun- 
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ta, para os providenciar, e punir segundoo seu merecimento: portanto se 
ihe ordena, que sem perda de tempo mande tirar uma vigoroza devaca- 
das entpas denunciadas contra os ditos Officiaes, interrogando-se as pes- 
sous que se diz saberem deste: escandalozos procedimentos, para que 
achando serem verdadeiros, haja logo de proceder contra 05 culpados na 
conformidade da Lev; e da rezulta de tudo dará Conta por este Real 
Eravio. afim de se lhe desiznarem as maes providencias, que as cir- 
enmstancias pedirem; ficando essa Junta na intelligencia de que será 
responsavel po: toda ommissão que houver na pessoa a quem se en- 
carregar a prompla, e escrupulosa indagação destes factos, para o que 
farão cegistar esta Ordem com lodo o segredo no Livro dos termos da 
mesma Junta, e remetendo certidões de assim se haver executado, 
Faustino Jozé de Mello Brito a tem em Lisboa aosdoze de Maio de mil 
setecentos noventa e Sette. Luiz Jozé de Brito Contador Geral do Territorio 
do Secrerio da Rellação do Rio de Janeiro, Africa (Liental e Azia Por- 
lumez a afez escrever. —Marquez Mordomo Mor. 


Copia «Sr. Luiz Jozé de Brito. Na prezença de V. M.e* como Contador 
Geral da Repartição Ultramarina no Real Erario Reprezenta Manoel Fer- 
nandes Coelho Porteiro da Junta e Contadoria da Real Fazenda de Minas 
Geraes, os criminosos factos praticados pelos officiaes da mesma Contado- 
via Mangel Gomes Ferreira Simões e seu Irmão Francisco Gomes Ferr.º 
Simões originados pela introdução que do dito Manoel (romes fez o Pro- 
curador da Real Fazenda Juzé Caetano Cezar Manilti na aúzencia e mo- 
lestia do honrado Escrivão Deputado da mesma Junta de quem o dito Ma- 
noel Gomes fazia as vezes indevidamente, preterido o Escripturario Con” 
tador mais antigo. 


Elles ambos associados se fazem a força procuradores das partes, que 
na Junta e Contadoria tem dependencias pelo extraordinario estipendio 
dos papeis aos que solicitão procuradores diferentes traciando-os com 
ludibrio é mão modo afim de conseguirem hum fendo pecuniario que lhes 
satisfaça a sua ambição. 

Nas remaltações dos oficios e dos Dizimos das Freguezias que se re- 
matavão ou davão por conta da Real Fazenda só tinhão entrancia aquel- 
les que por avultado eslipendio compravão a vontade dos ditos officiaes 
ou os interessavam nos lucros pedindo, e ameaçando aos mais preten- 
dentes que querião offerecer maiores lanços afim de remalarem os seus 
Constituintes e socios por menores preços, & receberem por isso os avul- 
tados donativos, que entresi estipulavão com prejuizo grave da Real Fa- 
zenda pois nos Contractos dos Dizimos e Entradas administradas no termo 
de Minas Novas, e no das Passagens dos rios Gequitinhonha e Arassuahi 
que o administrador Jozé da Silva Guimarães e Veiga he socio interessa- 
do o dito Manoel Gomes; sendo igualmente socio com Jozé Gomes da 
Silva na arrematação que este fez do Contracto das Passagens de Minas 
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Novas, o recebeo do dito Guimarães 3008000 rs. de donativo por lhe von= 
seguir a dita administração. 

Vendo sido dada a administração dos Dizimos das Freguezias de Mor- 
rinhos [acambira Curvello, e Barra do Rio das Velhas a Manoel de Souza 
Passos Bezerra que as ailministrou nos anuos de 170], 1792 e 473 com 8 
e Hi por cento foi dopois dadu.a Antonio Leite Vieira com 14 por:400 por 
ser socio interessado o dito Manoel Gomes a quem de mais deu 2004000 
r3. é varios trastes. 


Us Dizimos da Freguezia de habrava Tatíaia e Onro Branco forão re- 
matadas no triennio findo em 1795 a Mignol Francisco Vieira por este dar 
de premio ao dito Francisco Gomes S00GN00 ps. vos mesmos se remata- 
rão no trionnio de [Ulta 1708 a Anselmo Francisco Vieira Irmão do dito 
por dar tambem o mesmo premio do M00gO00 es, e mais 2008000 para se 
lhe aprovarem as fianças por serem laes os sous fiadoros que pouco ou 
nada possuem sem embargo de que forão com eleito approvados pelo dito 
Procurador da Fazenda sem mais Justificação de suas nbonasões. 

He publico ser o dito Manoel Gomes socio interessado no Officio de 
Escrivão do contencioso da Real Fazenda desta Capitania rematado a Jozé 
Glz Chaves pelo triennio de 1705 a 177. 

Ma referida oucasião e tempo em que o dito Manoel Gomes estava 
servindo de Escrivão no expediente da Contadoria pelo justo impedimen- 
to do actual quando os credores q Real Fazenda querião receber o que se 
lhes devia só conseguirão por força de dadivas e estipendios que com elle 
estipulavão assim como se praticou com os condutores da Bazage do Re- 
pimento Militar que do Rio de Janeiro veio em socorro q esta Capital os 
quass querendo cobrar o importe (las suas conducõos só se facullava o 
pagamento aqueles que davão gos ditos OMciaes a 5.” parte das suas 
importancias sendo lu dos ditos Francisco dos Santos Lisboa à quem 
uzurparão VOSI0O, 


Na mesma referida oceazião recebendo o dito Manoel Gomes varias 
quantias de dinheivo pertencente a Real Fazenda para com ellas entrar 
no Real Cofee por conta dos que as remeltião não entrou com elfas como 
devera, massim as gostar e destrahio como quis, intentou fugir o que 
executaria se por compuixão lhe não emprestasso como emprestou Jozé 
Pereira Marques o dinheiro com q. enttou no Real Cofre enjo indecorozo 
efeito se fez logo publico. 

Hum dos referidos factos foi praticado com Manoel Gomes Chaves 
Administrador das Dizimas das Freguezias do S. Miguel S. Antonio Dias 
Abaixo, que remetendo ao dito Manoel Gomes alzuns dinheiros perten- 
centes a Real Fazenda não entrou com elles no Real Cofre quando lhe 
forão remettidos. 


E o mesmo succedeo com o Sarsento Múr do Regimento de Caválla- 
ria Regular Jozé de Souza Lobo, e com o Capitão du mesma Cavalaria 
Thomas Joaquim de Almeida sendo Commananto do Destacamento de 
Papacati qua rometterão a ello varios dinheiros da Fazenda Neal, R lima 
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bem com Fanstino Soares de Araujo servindo o Officio de Inquiridor Con- 
tador e Distribuidor da Cidade do Marianna que remetendo-lhe cento e 
tantos mil reis para entrarem no Real Cofre por conta do mesmo oficio 
os gastou o dito Manoel Gomes sem que até o prezente entrasse com 
elles. 

O mesmo snccedeo ao Tenente Coronel Manoel Teixeira de Queiroga 
que remetendo pelo seu Caixeiro Bento Pereiro Marques trezentos e tantos 
mil reis ao dito Manoel Gomes para com elles estrar no Cofte por Conta 
do Contracto dos Dizimos que linha rematado, tambem os gastou sem 
constar até o pregonte da sm entrada no Real Cofre. 

E mesmo suceedoo com Felis Coutinho morador em Minas Novas Ad- 
ministrador dos Dizimos da mesma Freguezia remotendo algum dinhei- 
ros ao dito Gomes para entrar com elles no Cofre por Conta da sua Ad- 
ministração o não fez assim mas o distrahio e gaston como quiz: 

O dito Jozé Pereira Marques que emprestou o referido ilinheiro ao 
dito Manoel Gomes pela dependencia que deste tinha, e tem por ser de- 
vedor à Real Fazenda de huma grande soma de dinheiro procedida da 
arrematação que fez do Contracto das Entradas desta Capitania para se 
pagar do dito dinheiro emp estado o coustituio seu Eseripinrario com or- 
denado annual de 2MG00 que estã percebendo, pelo que não he crível 
que hmm oficial com dois empegos oppostos salisfuca como deve as suas 
obrizarões, 

Sto os ditos Gomes de tão mi constencia que pelas Provezoens dos 
rematintos sous constitumlos e sopios lhes mzurpão de suas agencias a 
SOS MUS e JO anil próis como pralicarão com Antonio Praneisco Alz Gui- 
marães remntanto dos Dizimos das Freguezias do Furquim, 5. Caciano e 
outras w quem uzurparão MOS00M, Com Francisco da Costa Soares rema- 
tante da Freznezia do Curral PEl-Rev, a quem uzuparão 40, oubl, oila- 
vas de ouro somente por não quecer sujeilar-se a maior uzuparção; e com 
o Alferes Joaquim Ge, dos Santos rematante da Freguezia de Congonhas 
Do quer quizerão tarpar SQUdo sem embargo de não ser seu constituin- 
Le Nor sima. 

Estes e ontros muitos factos Íniquos, e iodecorozos consideravelmente 
prejudiciaes a Real Fazenda de Sua Maszestade sendo bem notorios fo- 
rão escurecidos com o favor e protecção qne linhão daquelle Ministro 
sendo Procurador da Fazenda Real de forma que nenhuma das partes pre- 
judicadas se animou à queixar-se querendo antes sofrer o rigor dos ditos 
vexames do que exporem-se ao risco das consequencias da vingança de 
hum Ministro poderozo, e de hum homem que com vezes de Escrivão da 
Junta promoviao cega dezordenada e ambiciozamente os seus interesses 
com prejuizo da Real Fazenda, 

Estes são ns que para de huma vez cessarem necessilão nmito da Pro- 
teção de V. Me para se conseguir a devida e Justa Providencia, pois são 
os ditos Gomes totalmente indiznos dos empregos que ocenpão, pelos seus 
caracleros compoctamentos e conductas porque o dito Manoel Gomes alem 

da viver publica e cssandalogamagto com luama malhas parda, e prsatia 
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tuta concubinada, baptizando por seus os proprios filhos della fazendo com 
isto gala do pecado, tem andado pelos botequins desta villa jogando com 
pessoas de intima plebe como são mulatos e negros erioulos; e seu Irmão 
Francisco Gomes he homem mal dizente, intrigante e de vida licenciosa 
o mesmo Manoel tromes se tem jactado com a esperança de se vor veri= 
ficada a sua pretencão de vir feito Escrivão da Junta em logar do actual 
por effeito de quatro mil cruzados, que dis mandara para corte afim de q 
conseguir, e com este pretexto, já tem ameaçado a luns, e promettido a 
outros alguna interesses v custa da Fazenda Heal. 

O que tudo antevendo eu que lenho a honra de servir como devo a 
S. Mageslade no referido comprego, penso que assim devo participar a V. 
Me por meio desta reprezentação para dar ou procurar meios de dar a 
providencia que lhe parecer mais justa, e cilicaz a evitar os referidos fa- 
ctos prejudicialissimos u Real Fazenda, que além de serem publicos e no- 
torios forão alguns praticados com as pessoas constantes da Lista Junta alem 
de outras muitas que ignoro, A Pesso de V, M.º muitos annos, Villa Rica 
24 do Outubro de 1706. De V. Me. subdilo o mais fel e humilde —Ma- 
noel Fernandes Coelho, 

Lista das pessoas scientes dos factos desta reprezentação: O S, Mor 
Jozé de Souza Lobo. O 5. Morloze Dias de Souza Coelho. O S. Mor Ma- 
noel Alvares de Carvalho. OS, Mor Francisco Pereira de Velasco, O 8, 
Mor Manoel Ribr.º da Silva G.º. (0 Ten. C.º! Manoel Teixeira de Queiro- 
ga. (1 Ten. Cort Jog Per. Marques. O Cap. Joaq.= de Lima Mello. 
O Cap. João da Silva Coira. O Cap. Jozé Gla Reys. O Cap.” Joaquim 
Jozé dos Santos. O Cap." Jonquim Fesr.º da Fonseca. O Cap:= Manoel Thomé 
da Silva Couto, O Cap,” Antonio Dias Roza. O Cap.” Luiz Antonio Sayão. 
O Cap Phomaz doaq. de Almd., O Ten. Domingos de Amorim Lima, 
U Ajud Joaquim Coelho Per.*. O Alf Manoel Alves Ramos. O F,.! Eu- 
zebio Pinheiro. O [7.º João Roiz Montr.s. O Ali João Raimundo Alz. 
Gale. O Et Joze de Deos. (A]f* Manoel Bezerra de Sza Passos, (1 'T, 
Jozé Glz. Chaves. João de Souza Benavides. João da Selva Guim., Ma- 
noel Juzé da Costa Mourão, João Per. de Mag.e*. Bento Per.* Marq.. Sil- 
verio Furtado da Silva. Thomé Joze X,7, Manoel Antonio da Costa. João de 
5. Anna 5,* Pinto,  Mangel Ferr.” da Costa. Jeronimo Nicolau de Carva- 
ho. Joaquim Evaristo Lopes. Thomé Fernandes Braga. Ancelmo Frane.º 
Vero Miguel Frunco Ver Joaquim Antonio Montr.º. Antonio de Abreu 
Lobato. Francisco da Costa Soares. No Rio de, digo em Congonhas do Sa- 
barca. Faustino Soares de Arº—no Rio de Janeiro. João da Silva Guima- 
rães. O 5. Mor Marçal dozé de Araujo. João Pinto de Sá Pers — em Que- 
luz. Manoel de Bastos Guim."". Viandante. Francisco dos Santos Lx.* Vi 
andante — Jozê Esteves Per.* — viandante, Manoel Gomes Chaves. Felis 
Cout* — em Minas Novas. Grispiniano da Luz. 0 Dr. Diogo Per. Ribei- 
ro. t) dr. Gregorio Per;2 Soares. O Alf.* Manoel Marques Ferr.*. Luiz Go- 
mes da Fonseca. Manoel Ferr,* de Azevedo—o AÍ» Joaquim Glz dos San- 
los—nas Lavras do funil, 0 Cup Antonio Rib. da Costa. Amancio Jozé 
Lunar. — Luiz José de Brito. 
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O Marquez de Ponte de Lima do Conselho de Estido, Ministro Assis- 
lente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora, seu Mordomo Mor, Presidente do Real Erario e nelle Lugar 
Thenente immediato a Pessoa da mesma Senhora &. Faco saber à Jun: 
ta da Administração e Arrecadação da Real Fazenda da Capitania de Mi- 
nas Geraes—Que Luiz Duarte Francisco, como herdeiro do Padre Manoel 
Francisco Duarte, falecido em Minas Novas do Fanado, requereo por este 
Real Erario que havendo ficado por sew Vestamentrro Jozé Barata de 
Lima, este mandara arrematar por Domingos de Abrom Vieira os Dizimos 
dessa Capilania ficando por seu fiador w mesmo Josó Barata de Lima, e 
que por falecimento deste, obtendo à Suplicante Sentenca contra os seus 
herdeiros, não q tem podido executar por estarem sequestrados os bens; 
pedindo nestas cireumstancias que se ajão de ajustar as contas do ditto 
Contrato dos Dizimos, para que depois de paga a Real Fazenda possa o 
“Supplicante dar à execucão a suu Sentença contra os herdeiros do dilto 
Lima. E tendo-se consideração ao dito Requerimento, se ordena a essa 
Junta que faça concluir o ajustamento das ditias Contas, e arrecadar 
vu Saldo, pelo producto dos bens sequestrados, a fim de que inteirada a 
Real Fazenda possa o Supplicante promover u execução da sua Sentença. 
O que participa-a essa Junta. Manoel de Noronha Torrezão a fez em Lis- 
boa aos trinta e hum de Julho de milsette ce tos noventa e selte, Luiz 
Jozé de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, 
Africa Oriental e Ásia Portugueza a [ez escrever. — Marquez Mordomo 
Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, de Conselho do Estado, Ministro Às- 
sistente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha 
Minha Senhora, seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario, e mnelle 
Lugar Thenente Immediato à Real Pessoa &. Faco suber à da Adminis- 
tração e arrecadação da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes. Que 
a Raynha Minha Senhora foi Servida determinar, que essa Junta dé conta 
e declare qual foi a execução que teve a ordem que por este Real Era- 
rio se lhe expedio em lrese de Outubro de mil selte centos oitenta e seis, 
para effeito de se entregar a Amaro Antonio de Miranda Palha o rendi- 
mento que por essa Junta se tivesse cobrado do Oficio de Tabelliam Pu- 
bico do Judicial, e Notas da Cidade de Mariana, de que a Mesma Senho- 
ra lhe tinha feito Mercê, O quese participa a essa Junta, para que as- 
sim o execute: Puustino Juzé de Melo e Brito a fez em Lisboa aos vinte 
e dois de Setembro de mil selte centos noventa e sete, Luiz Jozé de 
Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, Africa 
Oriental e Asia Portugueza a fez essrever. — ass! Marquez Mordomo 
Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Minisiro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homam da Camara da Raynha 


14 REVISTA DO 


Minha Senhora, Seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle 
Lugar Thenente immediato à Ren) Pessoa da mesma Senhora &. Faço 
saber a Junta da Administração e Arrecadação da Real Fazenda da Capita- 
nia de Minas Gerges: Que poreste Real Erario fez requerimento o Padre 
Manoel Gomes de Souza, expondo haver servido de Vigario Encomenda- 
dor da Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Mallo Denlto; e na 
igreja de Santo Antonio da Villa de São Jozépe que para haver de re- 
ceber o que se lhes deve das velicridas Encomendações, precisava de que 
por este Real Erário se expedisse u essa Junta q competente Orilem. E 
tendo-se consideração ao dito requerimento; Se ordena a essa Junta que 
fazendo o Supplicante Legitimemente certo o lempo das sus. Serventias, 
lhe pague o que se lhes estiver estipulado, digo estive devendo, não se 
lho oferecendo alguma duvida mais do que a falda da prezente Drdem. 
O que se participa u essa Junta para que assim o execute Francisco de 
Assis Vieira da Silva a fez em Lishoa aos dezoito de Janeiro de muil setto 
centos noventa e oito, Luiz Jogé de Brito Contador Geral do Territorio 
da Rellação do Rio de Janeiro Africa Oriental, Asia Porlugueza a fez es- 
erever=--Marquoz Mordomo Mor, 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha 
Minha Senhora sem Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle 
Lugar Thenente imediato à Real Pesson da Mesma Senhora &. Faço 
saber à Junta da Administração, «é Arrecadação da Real Fazenda de ME 
nas Geraes: Que tendo-se participado a essa Junta em Provisão de Doze 
de Dezembro de mil sette centos noventa e seis, haver a Raynla Minha 
Senhora determinado por som Real Decreto de desoito de Novembro do 
mesmo uno, que nos Juntas das Fazendas das Capitanias do Brazil, se 
não pugassem Congruas vos Parvehos, Conegos, o Beneticiados, que se 
uchassem auzentes das suas Igrejas, sem mostrarem. que obliverio Li- 
cenca Regia, para vencoren as ditas Congruas, som rezidirem, ficando 
obrigados os Deputados, e Prezidentes das Juntas a reporem nos cofres 
da Real Fazenda, pelos seus proprios bens, as Congruas que de outro 
modo sútisfizessem : E querendo a Mesma Senhora occorrer valgumas 
duvidas, que a este respeito se tem suscitadoHonve por hem declarar 
por Decreto de oito de Janeiro deste anno, que a Dispozição daquele so- 
bredito Decreto, somente se entende com os que se achar arnizentes dos 
Bispados, sem Licença suo; e não com aquelles que achando-se nas sias 
Diocezes, não rezidwmn, ow faltão às suas Jerejas por molestia, ou por ou- 
tro motivo, porque au pespeito das Conga destes ultimos, se deve pra 
lenr o que estiver em uzo em cada Bispado. O que novamente se par- 
ticipn a essa Junta. para que pela porte, que Je toca, assim lhe fique 
constado; e nossa conformidade haja de executar. Ant? Victor Per,º de 
Souza Poros, a fos om Lisboa gos dog do Março do mil sstte centos no- 
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venta eito, Luiz José de brito Contador Geral do Território da Rella- 
vão do Rio (le Janeiro, Africa Oriental, e Ásia Portugueza a fez escro- 
ver.-—Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro As- 
sistente ao Despacho do Gahinete, Gentil Homem da Camara da Ragnha 
Minha Senhora, e sem Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle 
Lugar Thenente imediato a Real Pessoa da Mesma Senhorá &. Faço sã” 
ber a Junta da Administração, e Atrecadação da Real Fazenda dá Copita- 
nia de Minas Geraes = Que por este real Erario fez requerimento o Padre 
Manoel Esteves de Lima, expondo haver servido de Parócho Encotnenda- 
dor na Freguezia de São Miguel de Piracicaba na cofmarca de Sabará por 
espaço de dez anos, e nove dias, contados até o tempo, que totiou pósse 
o Vigario Colado Caetano da Fonseca Vasconcellos; & porque se estava 
devendo as terças partes da Congrua respectiva ao ditto terhpo, perten- 
dia que parao sem pagamento se expedisse q essa Junta a necessaria 
Ordem. 

Jé tenilo-se consileração ao dito requerimento. So ordena a essa 
Junta, que ao referido Púdre Manoel Esteves de Lina lie mande fazer 
pagamento do que sg lhe dever, como Encomendádor ne Foi nã dita 
lereja; não se oferecendo outra aletuma duvida, mais do que a falla da 
prezente ordem. (aque se participa a essa Junta, para que assim o 
exeunte. 

Manoel Luiz de Noronha Torrezão a fez em Lisboa dos doze de Março 
de mil sette centos noventa e oitó. Luiz José de Brito Contador Geral do 
Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portu- 
gueza à fes escrever. —Marquez Mordomo Mor. 


U Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente so Despacho ido Gabinete, Gentil Homem da Camara da Rainha 
Minha Senhora e sei Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle 
Lugar Thenento imediato 1 BReul Pessou da Mesma Senhora &. Faço 
saber a Junta da Administração e Arrecadação da Capitania de Minas 
Geraes, the por este Real Erario fez requerimento o Bacharel Antonio 
de Seabra da Mota e Silva, mostrando havêlo a Rainha Minha Senhora 
despachado no Lugar de Ouvidor da Comarca do Serro do Frio, e como 
la! habilitado pelo Conselho Ultramarino para receber o ordenado que lhe 
compete e vencélo desde o dia de embarque, como tambem para servir 
com o dito Logar ode Intendente do Ouro da mesma Comarca, vencen- 
do por este segundo o meio ordenado como se praticou com o seu ante- 
cessor, eque para poderem ter efeito os referidos pagamentos preciza- 
vaque poreste Real Erario “e expedissem a essa Junta as necessarias 
Urdens. 


— 


Já REVISTA DO 


É tendo-se consideração ao dito Fequerimento e Provisoens que ajun. 
tou do mesmo Conselho Ultramarino por onde fez certo tudo o referido, 

Se ordena a essa Junta que no dito Bacharel Antonio qe Seabra da 
Mota e Silva lhe mande [uzor assentamento do ordenado que lhe com- 
Pete com o mencionado Lugar de Onvidor, contando-se-lhe este desde o 
dia que embarcar no Porto desta Cidade até chegar ao do Desembarque, 
ou seja breve ou dilatada a viago regulando-se o tempo della pela certi- 
dão que deve passar o Capitão do Navio em que se Iransportar, e que do 
mesmo modo vença o dito ordenado do dezembarque no porto onde 
chegar para proseguir viagem por mar ou terra até chegar ao Lugar a 
que se destina q seu Serviço, vom tanto que nessa Junta se Liquide e ar- 
bitre os dias de camisho por mar ou terra que commumente são perci- 
sos desde o dito porto ulhe o referido Lugar, não se contemplando o tempo 
da demora voluntaria que o Suplicante nequelle porto liver, e só nda 
involuntaria por algum impedimento grave pelo qual lhe não possa ser 
possivel efevinalla logo por mar ou terra; com declaração que só ven- 
cera meio ordenado do tempo em que se demorar com justo impedi- 
mento, 

É porque nas formas das referidas Provisoens hade lambem servir o 
Lugar de Intendente do Quro da mesma Comarca ; durante o sey exerci- 
cio lhe será pago o meio ordenado que lhe está arbitrado, do mesmo modo 
que se praticou com seu antecessor. é 

U que essa Junta assim cumprirá como se lhe ordena. Rodrigo Ro- 
telho da Fonseca Pagunino a fez em Lishbou nos treze de Setembro dei] 
sete contos e noventa e oito. Tui Jozi de Brito Contador Geral do Ter- 
ritorio da Rellasão do Rio de Janeiro, Africa Uriental e Asia Porlnpneza 
a foz escrever—Marquez Mordomo Mor. 


Do 


OU Marquez de Ponte de Lima do Conselho de Estado, Ministro assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, (Gentil Homem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora, sen Mordomo Mor, Presidnte do Real Erario, e nelle Lugar 
Thenente immediato a Real Pesson da mesma Senhora &. Faço saber à 
Junta da Administração e Arrecadação da Heal Fasenda da Capitania de 
Minas Geraes = Que por este Real Erario requereo Modesto Antonio Mayer, 
expondo havello a Raynha Minha Senhora despachado para o Lugar de 
Onvidor de Villa Riva “que para haver de ser pago ido Ordenado que 
lhe compete, precizava que por este Real Erario se expedissem q essa 
Junta as necessarias ordens. E tendo-se consideração ao dito requer:- 
mento, é Provisoens que ajuntou do Conselho Ultramarino, por onde fez 
certo achar-se provido no referido lugar, e habilitado para receber q 
Seu respectivo ordenado e vencer este desde o tia do seu embarque. — 
Se ordena a essa Junta, que ao dito Modesto Antonio Mayer lhe mande 
fazer assentamento do Ordenado que lhe for devido, para ser delle pago 
nos Seus competentes tempos, tendo principio o seu vencimento ilesdo o 
dia do embargo Nesta Cnpio gté sepuelho cr que chegar ay ponto do seu 
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destino, ou seja breve ou dilatada a viagem, regulando-se o tempo della 
pela certidão que deve passar o Capitão do Navio em que se transportar 
ao sobredito porto () que essa Junta assim cumprirà—Rodrigo Botelho 
da Fonseca Paganino a fez em Lisboa a dois de Outubro de mil sete cen- 
tos e noventa e oilo. 

Luiz Jozé de Brito Contador Geral do Terrilorio da Rellação do 
Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever — 
Marquez Mordomo Mór, 


U Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado Ministro assistente 
ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Hainha Minha Se- 
nhora Seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenen- 
te immediatoa Real Pessoa &. 

Faço saber a Junta da Arrecadação, e Administração da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes. Que o leverendo Bispo de Marianta D. 
Frey Cypriano de São Jozé fez requerimento por este Real Erario expondo 
que para haver de cobrar a Congrua, e Aposentadoria que lhe compete, 
precizava de que por este mesmo Real Erario, se expedisse a essa Junta 
a ordem do estilo: E tendo-se consideração ao dito requerimento: Se or- 
dena a essa que ao dito Reverendo Bispo Frei Cypriano de São Jozé, lhe 
mande fizer assentamento para ser pago da sua Congrua, e tudo mais que 
lhe competir na forma que se tem praticado com os seus aniecessores. O) 
que essa Junta essim cumprirá. Luiz Jozé Justi afez em Lisboa ans sele 
de Novembro de mil sette centos noventa e oito. Luiz Jozé de Brito Con- 
tador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental. 
o Asia Portugueza a fez escrever. — Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora, e seu Mordomo Mor, Prezidente do leal Erario, e nelle Lu- 
gar Tenente immediato à Real Pessoa da Mesma Senhora &. Faeo saber 
à Junta da Administração e Arrecadação du Real Fazenda da Capitania de 
Minas Geraes, Que neste Real Erario se recebeo a sua vontade sete de Mayo 
de mil sotte centos noventa e seis, que acompanhou os Balanços de mil sete 
ventos noventa e cinco; como tambem a liquidação das despezas feitas 
pelos Thezoureiros Menores no mesmo anno; a rellação do que a Real Fa- 
zenda ficou devendo por documentos Correntes; q rellação dos devedores 
por Donativos; Terças partes de Officios e Contractos: e as relaçoens das 
cobranças respectivas. O que se participa a essa Junta para certeza dese 
haver recebido tudo o referido; e se lhe dará parte de qualquer duvida que 
se olfereça sobre os mencionados dorumentos —João Theodoro de Louvido 
a fez em Lisboa aos vinte e oito de Novembro de mil sete centos noventa 
eoito. Luiz Jozé de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio 
de Janeiro, Africa Oriental e Asia Porlugueza a fez escrever. — Marques 
Mordomo Mor, 


18 REVISTA" DO 

rn anna A re O 
O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro assis- 
lente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Rainha Minha 
Sonhora 1º seu Mordomo Mor, Prezidente do [tea Erario e nelle Lugar The- 
nente imediato à Real Pessoa da Mesma Senhora &. Faço saber à Junia 
da Administração, e Arrecadação da Real Fazenda de Minas Geres: Que 
neste Real Erario se recebeo q sua conta de vinte e trezile Dezembro de 
mil sete centos noventa e seis, pela qual constou ler remetido a Thezonra- 
ria Geral da Real Fazenda do Rio de Janeiro, para de lá se encaminharem 
a este Real Erario os Cabedaes que se achavão promplos, sendo o liquido 
do rendimento do Real Quinto do quarto quartel de mil sete contos noven- 
la e cinco, primeiro, segundo, e terceiro, é parte do quarto quartel de mil se- 
e conlostoventa & suis, vinte duas arrobas, dezmarcos. duas onças, seis 
oitavas, sessenta e oito graons, à hum quinto—bDo Rendimento dus Estovi- 
lhas de todo o anno de mil «ete centos o noventa é cinco, desonove mar- 
cos, huma onça, seis oitavas, sessenta eruons.—E da cobrança do subsídio 
voluntario de diversos annos, huma arroba, quarenta o nove marcos, cinco 
onças, huma oitava, e sossenla e troz graons; de que tudo se remetéra ao 
respectivo Tlezoureiro Mor os competentes documentos para q sua devida 
escripturoção. Oque se participa à essa Junta pars certeza de se haver re- 
cebido a sobredita conta e documentos, lenacio Pero Damazio Aguiar 
à fez em Lishoa aos Doze de Dezembro de mil sele centos noventa e oito, 
Luiz Juzê de Brito Contador Geral do Território da Kollacão do Rio de Joe 
netro, Africa Oriental, e Azia Portupitoza a [vz escrever— Marquez Mordo- 
mo Mor. 


U Marquez de Ponte de Luna do Conselho de Estado, Ministro assistem 
te ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem dy Camara da Rayiha Minha 
Senhora, e seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e mello Lugar The. 
nente immediato à Real Pessoa da Mesma Senhora &. [aco saber à Junta 
da Administrição e Arrecadação da Real Pogoda de Minas Geres —line 
neste Real Erario se recebergo as suas contásile dosassvis dn Agosto eseto 
do Dezembro do mil sele centos noventa é trez;e vinte eoquatro de Abril 
e dezoito de Quiubro de mil sette centos noventa e qulro; emite e cinco de 
Fevereiro, dez de Outubro de mil settecentos noveia é eimcoço súlle de 
Dezembro de mil setie centos noventa egcis, polasequaes porteipa tor enitro- 
ue nos Laisas da Rogia Extracção dos Diamantes po Arrayal do Tijuco di- 
versas quantias pelo rendimento do Real Quinto, que ao todo importarão 
sele centos e quarenta contos das Assistenejas vencidas desde 0 segundo 
semestre de mil sete ventos noventre doisatéo findo anno demil selto 
centos noventa é seis, de que os mesmo Caixas passurdo dfiferentos Lolyas 
que vicrão remetidas no Thezonveiro Mor do Real Erupiu, Eq so partivi- 
pasa essa Junta para certeza dese terem recebido ge ditas Conlis + Lastras, 
de enja iniportancia Se PEMElERÃO 1 SO Lomipio Us respectivos conhecimen- 
tos ao Thesoureiro Geral dessa Junta, para com elles Legalizar as suas con- 
Was Francisco Assis Vicira da Silva a fez em Lisboa 298 doze de dezer- 
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bro de mil sette centos noventa eoito. Luiz Jozé de Brito Contador Geral 
do Territorio da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portu- 
gueza a fez escrever. — Marquez Mordomo Mor. 

O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil mem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora e seu Mordomo Mor Prezidente do Real Erario e nelle Lugar 
Tenente immediato à Real Pessoa da Mesma Senhora &. Faço saber á 
Junta da Administração e Arrecadação da Real Fazenda da Capitania de 
Minas Geraes — (due neste Real Erario se recebeo a sua Conta de vinte e 
nove de Outubro de mil e sete centos e noventa e seis; pela qual parti- 
cipa ter remetlido a Thezouraria Geral da Junta da Fazenda do Rio de 
Janeiro, para se encaminhar a este Real Erario oito contos de reis per- 
tencentes a Congrua vencida pelo Bispo Dom Bartholomeu Mendes dos 
Reys, desde o anno de mil sete centos noventa e hum até o fim do anno 
de mil sete centos noventa e sinco; seis contos sete centos ginco mil 
reis e oilenta e seis reis pertencentes ao rendimento da Obra Pia Li- 
quidada até o fim de Dezembro do dito anno ; e vinte e sete mil e noventa 
e sinco do rendimento de Bens de Cativos pertencentes ao anno de mil 
seto centos noventa e quatro; de que enviara ao respectivo Thezoureiro 
Mor os correspondentes documentos, para a sus escrituração. O que se 
participa a essa Junta para certeza de se ter recebido a sobredita Conta e 
documentos — Pedro Nunes Tinoco a fez em Lisboa aos vinte de Dezembro 
de mil sete centos noventa e oito — Luiz José de Brito, Contador Geral do 
Tesrilorio da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugue- 
za n fez escrever. — Marquez Mordomo Mór. 


U Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Baynha Mi- 
nha Senhora e seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar 
Thenente imediato à Real Pessoa &. Faço saber a Junta da Administra- 
ção e arrecadação da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes — Que 
neste Real Brario foi recebida a sua Conta de sette de Mayo de mil sette 
centos noventa e seis, incluza a reilação dos precos porque forão arrema- 
tados os Úflicios de Justiça dessa Capitania por Donativos e Te-vas pa les 
no anno de mil sete centos noventa e cinco — O que se participa a essa 
Junta para certeza de se ter recebido a sobredita Conta, e Rellação — Fran- 
cisco d'Assis Vieira da Silva q fez em Lisboa aos dezanove de Dezembro de 
mil sette centos noventa é mito. Luiz José de Brito Contador Geral do Ter- 
ritorio da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a 
fez escrever. — Marquez Mordomo Mor. 


U Marquez de Ponte de Lima do Conselho de Estado, Ministro Assis- 


tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha 
R. A—- 8 : 


pl] REVISTA DO 


Minha Senhora, Seu Mordomo-Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle 
Lugar Tenente immaíiato à Real Pessoa do Principe Regente Meu Senhor 
&. Fa;> saber 4 Junta da AIninist'ação e Arrecadação da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes. Queo Principe Regente mei Senhor he 
Servido Determinar, que essa Junta proceda a huma exacta uveriguação se 
o Bispo falecido que foi de Marianna Dom Barlholomsa Manoel Mendes 
dos Reys deixou nessa Capitania alguma acção com que se possa fazer 
Sequestro, e no cazo de haver o effecluará para pagamento da quantia de 
outo contos deréis de que ficou devedor a Real Fazenda pelas Gongruas 
que indevidamente recebeo respectivas sos annos de mil sette ventos no- 
venta e Inum a anil sette centos noventa e cinco ; passando depois a conti- 
nuar og mais termos que necessarios forem atéa extincção desta divida. 
O que-se participa a essa Junta, para que ficando na certeza desta Real 
Deteminação assim o execute — Francisco d'Assis Vieira da Silva a fez 
em Lisbaa nos vinte e cinco de Setembro de mil selte centos e noventa e 
nove— Luiz José de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do 
Rio de Janeiro Africa Ociental e Asia Portugueza a fez escrever. — Marquez 
Mordmo Mor. 


O Marquez da Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Às- 
gistente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da 
Raynha Minha Senhora, e Seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e 
nelle Luzar Thenente immediato a leal Pessoa do Principe Regente meu 
Senhor &. Faço saber a Junta da Administração, e Arrecadação da Real 
Fazenda da Capitania de Minas Geraes — Que por este Ieal Erario fez 
requerimento José Eloi Otoni Professor de Gramalica Laltina na Fregue- 
zia de Nossa Senhora do Bom Successo de Minas Novas districto dessa Ca- 
pitania, para effeito de lhe serem pagos hum conto, e duzentos mil reis, 
que se lhe devem de seus ordenados vencidos. E sendo visto o dito re- 
querimento, e documentos qua ajuntou : Se ordena a essa Junta que ao 
mencionado Jozé Eloi Olloni lhe mande pagar polo referido Cofre o que 
se lhe estiver devendo, não se lhe oferecendo duvida je havendo-a infor- 
mar do que ovcorrer sobre esta materia — () que se parlicipa a essa Jun- 
la para que assim o exceutem. Joaquim Xavier de Brito e Mello a fez 
em Lisboa em cinco de outubro de mil setecentos noventa e nove annos. 
Luis Jozé de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Ja- 
neiro, Africa Oriental e Asia Porlugueza a fez escrever. — Marquez Mor- 
domo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro assis- 
tente uo Despacho do Gabincle, Gentil Homem da Camara da Raynha 
Minha Senhora, seu Mordomo Mor, Presidente do Real Erario e nelle 
Lugar Thenente immediato a Real Pessoa-do Principe Regente Meu Senhor 
&. — Faço saber a Junta da Administração e Arrecadação da leal Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes — Que o Principe Regente Nosso Senhor, 
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por seu Real Decreto de dezaseis de Dezembro proximo passado foi servido 
mandar entregar por este Real Erario a Manoel d'Assumpção Ferraz Sar- 
mento quinhentos mil réis por conta da quantia de hum conto e duzentos 
mil réis que lhe mandou dar de gratificação nessa Capitania, como Com- 
mandante da Partida que descobrio o Diamante Grande—O que se partici- 
pra essa Junta de Ordem do mesmo Senhor, para lhe fazer o desconto dos 
ditos quinhentos mil reis — Rodrigo Botelho da Fonseca Paganino a fez 
aos vinte lrez de Dezembro de mil sete centos noventa e nove — Jozé Joa- 
quim Pereira Marinho Ajudante do Contador Geral do Territorio da Rella- 
ção do Ryo de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fes escrever 
— Marquez Mordomo Mór, 


U Marquez de Pontede Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, Seu Mordo- 
mo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente Immediato a 
Real Pessoa & Faço saber a Junta da Administração e Arrecadação da 
Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes, que neste Real Erario focão 
recebidas as suas contas de dezoito de Outubro do anno proximo passado 
e de dezaseis de Agosto de mil selte centos noventa e lrez, em que da 
parte ter entregue aos Caixas da Regia Extracção dos Diamantes no Ar- 
raval do Tijuco a quantia de duzentos contos de réis, tirados do rendi- 
mento do Real Quinto, pelas vssistencias vencidas nos ultimos seis mezes 
do anno de mil setle centos e noventa e dois, e primeiros seis mezes do 
nuno proximo passado, de que envia as respectivas letras go Thezonreiro 
Mor deste Real Erario. Uquese participa a essa Junta para certeza de 
se ficar entregue das ditas contas. E porque, a chegada desta,se lech 
já recebido nessa Junta a Ordem que se lhe expedio em trez de Março do 
corrente, pela qual se lhe declara ter a Rayuha Minha Senhora reduzido a 
essa Assistencia a cento e vinte contos de reis por anno continuará a fa- 
zer o pagamento nesta conformidade, seguindo em tudo o mais o que até 
agora tem praticado sobre as referidas assistencias. Antomo Manoel 
Martins Ferreira a fez em Lisboa em treze de Agosto de mil sette centos 
noventa cum. Luiz José de Brito, Contador Geral do Território da Rel- 
lação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portuguesa a fez escrever. 
— Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho da 
Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, seu Mor- 
domo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente immeiialo 
a Real Pessoa &. Faço saber à Junia da Administração, e Arrecadação 
da Real Fazen da da Capitania de Minas Geraes: Que neste Real Erario se re- 
cebeo a sua Conta de doze de Novembro do anno proximo passado, em que 
participa ler remetido à Junta da Administração da Real Fazenda da Ca- 
pitania do Rio de Janeiro para se encaminhar u este Real Erario, oito 
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contos quatro centos e seis mil duzentos e selle reis do rendimento de 
hum por cento destinado a obras Pias, oxtrabidos «lg Contravlos 
dessa Capitania desde o anno de mil solte centos oitenta e oito alé o de 
mil serto centos oitenta edois: Nove Contos e oito mil quinhentos setenta 
e hum reis do rendimento do Bens de Caplivos pertencente a varios 
aunos. E doze contas oito centos mil reis para pagamento da Congrua 
do Bispo la Cidade de Marianna Dom Bartholuneo Mentes dos Reys ven 
cidas nos annos-de mil seite centos vilentue trezaté o anuo de mil sette 
centos e noventa ineluzivo, O que se participa a essa Junta para coreza 
de se haver recebido a ditia conta, e se ficar de acordo em todo o-seu con- 
theudo. Vicente Jozé da Silva Negrão u [ez cm Lisboa aus vinte e seis de 
Agosto, de mil selte centos noventa ecinco. Luiz dozó de frito, Contado 
Geral do Territorio da Rellação do Rio de Jazciro, Africa Oriental e Asia 
Portuzueza a fez escrever, — Marquez Mordom Mor, 


U Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homen da Camara da Baynha Minha Senho a, seu Mordo- 
mo Mor, Presidente do Real Erario e nele Lugar Thenente linmediato à 
Keal Pessoa &. Faço saber dk Junta da Administração e A rrecadação da 
Real Fazenda da Capitania do Minas Geraes; Que por este leal Erario 
fez requerimento o Padre Reyimúndo da Silva Cacdoso, mostrando havelo 
a Ravuba Minha Senhora Aprezentadona Diguidale de Arcipreste da Sé 
dessa Cidade, coque para luvesde ser pago da Congria que lhe é ievi- 
da, procizava de que a essa Junta se expedisso à enmpetento ordem. 
tendo-se consideração au Qilo requeriimênto e a propria carta do Aprezen- 
tacão que ofereceo: Se ordena a essa Junta, que ao dito Padre Raymundo 
da silva Cardozo We mande fazer assentamento da Gongraa que lhe for 
devida com a dia Dignidade pari ser pago delhv nos seus competentos 
lempos— Oque se participa a essa Junta para que assint O exovule— doze 
Sotter de Miranda Perolra e Castro a fez em Lisboa gos dois de Oulubro 
de milsette centos noventa e cimeoc Luiz Jozé de Brito Contador Geral 
do Território du Relação do Rio de Jan”, Africa Oriental e Asia Portu- 
gucza a fez escrever. - Marquez Mordomo Mor. 


“Te 


doze Sotero Miranda Poreira o Castro a ego cem Dash gos virico 
eee a Outro sultocentos É govetita e luminoso Jozo Jonequim Pereira 
Manrianhoe Prinncánio Eoncripolinrado nha Cro titiadonia Crua to Ládo ale Jatacigoo, 
ria Mdpbemtal as Major Portuga a Quzo eserenor quo Guga digea tas ho 
Contador Gurul da mesma Repartição Marquez Mort qo Mor. 


= = 


O Marques de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Minislro Ag- 
sistento ao Despacho do Gabinete, Gentil Meme da Comuna da Rayuha 
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Minha Senhora, e sem Mordomo Mor, Presidente do Real Erario e nelle 
Lugar Thenente jmmediato a Neal Possoa de. Faço saber a Junta da 
Administração da Real Fazenda da Capitania de Minas Geracs: (Mu neste 
Real Erario foi prezente a sua Conta de trinta de dezembro de proximo 
passado, em que participa ler entregue aos Caixas da Real Exlraccão dos 
Biamantes q quantia de Cem (fo Contos de Reis da assistencia vencida 
nos primeiros mezes do mesmo anno, de que os mesmos Caixas passa- 
rão as respectivas letros, que essa Junta remetera ao Thezoureiro Mor 
deste Real Krario, para serem pagos na fórma do costume. CF que se 
participaa essa Junta para serteza de se ficar sciente de judo o referido. 
Jozê Romão Framo Eravo a fez em Lisboa, em vinte e nove de Outubro 
de mil sotte centos noventa e humm. Jozé Joaquim Pereira Marinho Pri- 
meiro Escriplarario da Contadoria Getal do Rio de Janeiro, Africa Orien- 
tal, Asia Portugueza a fez escrever no impedimento do Contador Geral 
da mesma reparição—Marquez Mordomo Mor. 


o 


O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente go Despacho do 
Gabinete, Casmtil Hemem da Camara da Ravoha Minha Senhora, e sem 
Mordomo Mor, Prezidento do Real Erario e nelle Ingar Thenente Imme- 
diato a Reol Pesson & Paço saber dt Junta da Administração da Real 
Fazenda da Capitunta de Mitos Goraos: Que por este Real Eraria reque- 
pero Padt Manoel Pires Vergueiro Vigario Colmlo na lereja Malriz de 
Santo Antonio da Caza Branca da Comarca de Villa Rica, expondo achar= 
se mestr Corte com Libença Regia, e do sem Prelado, a tratar-se da sua 
saude, e habilitado por huma Provisão da Mesada Congejencia é Opdons 
para pecebor as duas lerças partes da sau Congrua annnal durante a gua 
auzenvia, ficando huma terça porte paro pagamento do Vigario Enco- 
mendado; pertendendo que para efectuar o dito pagamento se expedis- 
sem por este Heal Eravio as necessarias ordens a essa Junta. E tendo 
se consideração ao dito requerimento e documentos, que junto, por 
onde faz certo tudo referido: se ordena a essa Junta que ao dito Padre 
Manoel Pires Vergueiro lhe faça pagamemo das refiridas nas lersas 
partes e go Encomendado da restante Lersa parte e isto em quanto durar 
a-execução da dity Provizão e liver para este efeito a Licença do seu Pre- 
lado, recomendado na mesma Provisão, O que se participa a essa Junta 
para que assinvo execute. —Manoel Luiz de Norenha Torezão a fez em 
Lisboa sos desanove de Ontubro de mil seltecontos noventa ce hum. 
Jozé Junequim Pereira Marinho, Primeiro Eseripturacio da Contado ia 
Geral do Rico Joneiro, Africa Oriental & Asia Porlugueza a [uz escrever, 
no impedimento do Contador Geral du mesma Repartição.—Ma quiz Mor- 
domo Mor. 


O Marques de Ponte de Lima, ministro As-istente ao Despecho do 
Gabinete, Gentil Homem da Cemara da Ragnha Minha Senhora, o Rom Mor= 
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domo Mor, Presidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente immediato 
a Real Pessoa &. Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes: Que sendo prezente à Raynha Minha Se- 
oca, a Conta que essa Junta lhe dirígio por este Real Erario n1 data de 
cinco de Maio de mil sete centos e noventa, em resposta da Provizão ex- 
podida, que se lhe expedio cm dez de julho de mil sette contos oitenta 
u nove sobre a formalidade que devia observar nas arremalaçoens das 
Reacs Rendas. A mesma Senhora Lendo consideração às duvidas que por 
essa Junta forão encontradas na execução da mesma Provizão, pelo que 
respeita às Serventius dos Ulhcios. Foi Servida determinar que, a ditia 
Provizão fique sem eleito, quanto às ditlas Serventias, ficando tudo o 
mais que nella so contem, em seu vigor, para ser exaclamente ob- 
secvada. O que se participa a essa Junta pura que assim fique nesta in- 
telligencia, € o executte. Jozé Gomes de Oliveira a fez em Lishoa, em 
vinte de Outubro, de mil sette centos, e noventa e hum. Jozé Joaquim 
Paveira Marinho Primeiro Eseriplurario da Contadoia Geral do Rio de 
Janeiro Africa Oriental e Asia Pomugueza à fez escrever no impedimento 
do Contador Geral da mesma Repartição, — Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do 
Gabineto, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, Seu 
Mordamo Mor, Prezidende do Real Erario e mello Lugar Thenente im- 
mediato au Real Pessoa &. Faço saber a Junta da Administração da Real 
Fazenda da Capitania de Minas Geraes: Que a Rayuha Minha Senhora 
foi Servida aprovar a deliberação, que essa Junta tomou, em «brigar ao 
Vlizowreiro ca Bullu da Cruzada, a mandar fundir nos devidos tempos, o 
Ouro em po pertencente ao rendimento da me ma Bulla; Ordenando 
oulrosim, que esta seja a pratica para o futuro, afim dese evitarem os 
extravios do dito Ouro, ficando deferidos nesta conformidade os reque- 
rimentos que o dito Thezoureiro tem interposto nessa Junta. O que assim 
uxecutara, Jozé Gomes de Oliveira a fes cm Lisboa, a vinte e dois de 
Dezembro, de anil sete centos noventa e hum. Luiz Jozé de Brito Con- 
lador Geral do Territorio da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental 
o Asia Portugueza a fes escrever. —Marquez Mordomo Mor. 


(4 Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente qo Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Camarada Raynha Minha Senhoca, e seu Mor- 
domo Mor, Prezidente ds Real Erario e nelle Lugar Thenente immediato a 
Real Pessou &. Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capitania do Minas Geraes. Que sendo prezente a Ravnha Minha senhora, 
u Conta que esta Junta lhe dirigio por este Real Erario, na datta de cinco 
de Maio, de mil setie centose noventa e dous, e com ella a Rellação dos 

preços porqus se arremuarão os Ufcios ds Justiça dessa Capitania no 
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anno de mil sette centos e noventa e hum. O que se participa a essa Junta 
para certeza do seu recebimento. José de Brilo a fes em Lisbsa a trez de 
Janeiro de mil sette centos noventa e quatro. Luiz José de Prito, Contador 
Geral do Territorio da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia 
Porlugueza a fez escrever —Marquez Mordomo Mor, 


1 Marquez de Ponte Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
b nete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, seu Mordo- 
mo Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle Lugar, Thenente immediato à 
Real P,ssoa. Faço saber à Junta da Administração e Arrecadação da Real 
Fazenda da Capitania de Minas Geraes. Que neste Real Erario se vio a 
sua Conta de vintec nove de Mayo do anno proximo passado, em que 
participa ter feito remessa à Junta da Reol Fazenda do Ryo de Janeiro, 
para de lá se encaminharem a este Real Erario cinco contos trezentos e 
trinta mil e duzentos e cincoenta e quatro réis do liquido rendimento de 
hum por cento destinado a obras pias, tivados dos contractos dessa Capi- 
tania até o fim de dezembro de mil sette centos e oitenta: Da arrecadação 
feita até o fim de Dezembro de mil sette centos noventa e hum do rendi- 
ment ve bens aplicados a Cativos hum conto sette centos e hum mil e dois 
réis: De Conta de Mathias Antonio de Souza Lobato da pensão vencida 
nos anncs de mil sette certos oilento e lres, e mil setle centos oitenta e 
qua'ro, no cftcio de Escrivão da Ouvidoria do Sabará quatro contos e 
oitocentos mil réis: E da cobrança ao Administrador da Caza de Manoel 
Ribeiro dos Santos, contado: que foi dos Dizimos, de custas vencidas pelos 
Ministros do Co, selho em hum Agravo ordinario vinte cinco mil quatro 
ventos -essenti e nove réis. No que stfica seiente, ese avizará de qual- 
quer diferença que se encontre na referida remessa, Jozé de Brito a fez 
em Lshoa a trinta de Janeiro de mil selte centos noventa e quatro. Luiz 
Jozé «le Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, 
Africa (riental e Asia Portugueza a fez escrever, — Marquez Mordomo 
Mor. 


U Viseonile de Villa Nova de Cerveira Ministro Assistente ao Despacho 
do Gabinete Gentil Nomem da Camara de Sua Masgestade, e seu Mordomo 
Mor, Pregidento do Neal Erario e nelle Lugar Thenente immediato a Real 
Pessoa de. Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda de Mi- 
no sGeraes. Que Sua Mageslade tendo consideração ao requerimento, que 
por este Real Frario fez o Padre Antonio Jozé Pinheiro Salgado Apresen- 
Lido na Igreja de Nossa Senhora da Conceição do Arrayal da Agua Suja 
de Minas Novas do Arrastaly, para effeito de se expedir a essa Junia a ne- 
vessaria Provisão, pura ser pago de tudo o que lhe compete com a dita 
* prozer tação, desde que della tomou posse. Foi a mesma Senhora servida 
Cetesminar ú vista dos decumentos que lhe forão oferecidos por parte do 
suplicante, que a este essa Junta faça pagamento da sua Congrua, eo 
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maix que lhe pertencer desde que tomou posse da referida Igreja ; mos- 
trando o Suplicante primeiro nessa Junta, por Certidão não ter sido me- 
tidoem Folha, nem pago pelo Junta da Real Fazenda da Bahia em execa- 
ção da Provisão que a ella se expediu para este fim na data de onze de 
maço le mil selte centos oitenta e quatro. O que se participa a essa Jun- 
ta para que assim o execute. —Fuustino Jozé do Mello e Brito a fez em 
Lisboa aos vinte e oito de Novembro de mil sette centos oitenta e nove. 
Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Ja- 
neiro, Africa Oriental e Asia Porlugueza a fez eserever. Visconde Mordo- 
mo Mor. 


|) Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Gamara da Raynha Minha Senhora, e seu Mor- 
domo Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle Luzar Thenente imediato 
a Real Pessoa &. Faço saber u Junta da Administração e Arrecadação da 
Roal Fazenda da Capitania de Minas Geraes: que sendo prezente a Raynha 
Minha Senhora o requerimento incluso de João Carlos Pinto de Soiza, que 
servio de Intendente do Ouro da Comarca do Rio das Mortes em que pede 
o pagamento da parte do ordenado que lhe compete com o dio Emprego, 
e que deixou de receber; He u mesma servida Senhora ordenar a essaJjun- 
ta que informe a respeito a sua pertenção, o que achando ser de Justiça, & 
dever so-lhe com effeito o dilto ordenado, remetila logo a este Real Erario 
a somma que o suplicante dexou de receber oque se lhe participa, para 
que assim o execule. Antonio Jozé Salu-nino das Meccêsa fez em Lishoa u 
vinte e dois de Dezembro de mil selto centos e noventa e quatro. Luiz 
Jozé de Brito, Contador Geral do Territurio da Rellação do io de Janeiro, 
Mrica Oriental e Asia Portagueza q fez cscrever— Marquez Mordomo 
Mor. 


(Copia) Senhora. Diz o dezembargador Jozé Carlos Pinto de Souza 
que a elle lho consta que a esta Junta viera remetido o requerimento que 
elle fez no Real Erario para ser pago dos seus ordenados por inteiro des- 
de o dia do seu embarque ao da posse no lugar de Intendente da Comar- 
ca do Rio das Mortes, e do trimestre, que a deo ao seu successor; é para 
melhor conhecimento da sua Justiça -P. a Vossa Mageslade se sirva man- 
dar juntar o documento incluso ao dito requerimento. E. K. M. Diz o 
Dezembargador Jozé Carlos Pinto de Souza, que elle quer, que o Escrivão 
da Receita e despeza da Real Caza da Intendencia desta Villa lhe passe 
por certidão do Livrs da Receita e despeza do Ordenados, que servio como 
Thezoureiro Manoel Frz' Coelho, se este pagom no Desembargador Inten- 
dente Francisco Gregorio Pires Bandeira, os seus ordenados de cinco mil 
cruzados ecem mil reis, em quarbeis adimintados, ol se pagava os qui- 
nhentos mil reis em quarteis separados, depor do seu vencimento P. à 
vossa merece seja servido mandar-lhe passar a dita Certidão. E. R, M. 

Passe do que constar sem inconveniente—Manelli—Gregorio Pervira 
Roares de Albergaria, Esorivão da receita, o dosposa da Real Caza da Fu 
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dição de Villa Rica, e sua Comarca &. Certifico que vendo o Livro de re- 
ceita, o despeza de ordenados, que servio com Manoel Fri Coelho, The- 
zoureiro que foi da mesma no triênio que decorreo de Janeiro de mil sete 
centos outenta e nove ao ultimo de Dezembro de mil sete centos noventa 
o hum; do mesmo consta de folhas duasa folhas vinte e duas haver o mes 
mo pago ao Dezerabargador Francisco Gregorio Pires Bar eira, Intenden= 
te que foi da mesma caza os seus ordenados aluntados a razão de qui- 
nhentos e vinte cinco mil reis em cola quartel que fazem o ordenado de 
cinco mil cruzados e cem mil seis antuaes, o sh mo qualro trimestre de 
Outubro a dezembro do anno de mil sete centos noventa e ham lhe foi 
paga a Ajuda de Custa que vence de quinhentos mil reis a razão de dias 
the o em que deo posse à seu successor como consta da partida deseripta 
no mesmo Livro a folhas vinte e seis cm Numero setenta o nove. Passa o 
referido na verdade, e ao dito Livro me reporto cm fé de que qusso o 
prezente por força do despacho nesta proferido pelo Diaor Intendente 
Jozé Caetano Cezar Manet, e Eu sobredito Escrivão o escrevi, Vília Rica 
vinte e trez de Mayo de mil sete centos noventa seis, Gregorio Pereira 
Soares de Alberguria = Como pede=Vila Rica vinte ccmnes de Mayo de mil 
sete centos e noventa e seis— com lrez rubricas dog Deputados da Junta 
de Fazenda. Está conforme. 


(Copia) Senhora. Diz Jozé Carlos Pinto de Souza que do proximo aca- 
bou de Intend.s do Rão das Mortes, poem TIO, sendo Governador dis Mi- 
nas o Conde de Assumar D. Pedro de Amil. ordenando-so o estaboleci- 
mento das Neaes Cazas das Fondiçõens para a cobrança do Quinto pello 
Methodo determidado pela Ley de Ui de Fev do d.* anno, se creação 
eutão os Intendentes das referidas Reges Cazos com os sallarios de quatro 
mil cruzados com o titulo de ajuda de custo, com o qual tambem se mundão 
dar aos Fiscaes os seos pela Ley de d de Dezembro do Lab. Ema 17 abo- 
lio-se o mencionado Methodo, e estabelecen=se o da Capitação pelo qual 
erão obrigados 0s Mineiros, e Lavralores a pagar anualmente certa quan- 
lu por cada escravo. Precavendo-se porem a frande que aqueles poderão 
fazer à Keal Fazenda manifestando menor numero de Escravos do que nã 
realidade tinhão, imposse aos Intendentes à obrigação de girarem no fim 
de todos os semestres pellas Comarcas devassando sobre a verdade do d.” 
manifesto, no que fazendo uma enorme despeza recorrerão ao Governa- 
or reprezentando-lha, e juntamente propondo-lhe que quando se lt es- 
tabeleçeo o salario de quatro mil cruz. foi não sb sem se les impor a 
obrigação do sobre dito giro, mas nem a de outro algum: Pelo que lhes 
mundou dar alem dos mantimentos que os moradores do cutupo dação para 
sustento dos animes do seu trasporie, e dos Soldalus que o avompanha- 
vão, mais quinhentos mil veis annualmente com o mesmo fitilo de aju= 
de de custo com que Mie baciho sido dados vs pole io quatro poll crude 
Esta he u origem do augmento dos Sulurios dos buntemilontes las Minas a 
cinco mail cruzados e cem mil reis, e o ltulo vom que so lhes concedorão 
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pode tambem ser o motivo porque nunca pagarão, nem ainda hoje pagão 
na Chancelaria novos direitos. Em [1750 mandou-se abolir o Methodo da 
Capil.ção pela Ley de 3 de Dezembro do mencionado anno, substituiu-se- 
lho que por ella sé ordena, o quel, no substancial he o que se havia esta- 
belecido pela Ley assima d.* de 44 de Fev"; quandose criarão os In- 
tendentes com os Salarios dos quatro mil cruzados. Abolida a Capitação 
vessava o giro, e devassa, porque fica exposto, e igualmente cessava a cau- 
za porque los havião sido concedidos os referidos quinhentos mil reis, 
em cujos lermos ce:savio tambem o seo pagam.t* e ficavão só com seo 
primeiro Salario dos «1. qualvo mil cruzados que posto por uma parte em 
vista au Augusto Senhor Rey D. Jozé, e por outra, que aquelle pella di- 
versidade dos tempos, e por não lerem os Intendentes, como os mais Ma- 
gistrados, esportulas, nem assignaturas, era assas diminuto para suprir às 
despezas das suas viagens, transportes, e trato decorozo das suas pessoas, 
e familia, por estas e outras razoens, quis e foi sua Real vontade, que sem 
attenção a cessar a canza por que lhes havião sido concedidos no tempo 
da Capitação os mencionados quinhentos mil reis estes, com tudo, se 
lhes continmassem a pagar, depois da sua abolição, como se lhes paga- 


vãs no tempo da mesma. 
Assim o declara, c assim o manda o mesmo Augusto Senhor no Alva- 


rá denominado Regimento dos Intendentes, de 4 de Marco de 175 no Ca- 
p'tulo 1.º 5 6.º nas seguintes palavras—Não he da minha Real intenção 
innovar couza alguma sobre os selarios que se achão estabelecidos por re- 
zoluçoens minhas para os respectivos Inlendentes—Nem outro he, ou pode 
Sur o sentido das referidas palavas. Por quanto. He sem a menor duvi- 
da, que aquelle Auzusto Soberano no passo em que por huma parte abule 
à Capitação, por outra declara que não quer que se innove Couza alguma 
sobre os Selarios que se achão estabelecidos para os Intendentes por suas 
Reses rezoluçoens. Que vale o mesmo que dizer, que quer que se lhes 
conserve os que por estas lhes são concedidas) Os salamos que pellas dr 
Reacs rezoluçooens se achão sercm concedidas, ou estabelecidas para os 
Intendentes, são os quatro mil cruzados, e mais os quinhentos amil reis q. 
tinhão no tempo da Copilação, logo as referidas gti.» são os sellarios que 
elle quer que se [les conservem depois daquella abolida, e sobre que de- 
clara que não quer que haja innovação. He isto huma verdade tão noto- 
ria, tão clara, e tão certa, que por isso o Conde Governador Gomes Freire 
mandou pagar ao Dr. Gaspar da Rocha Pereira, sendo Intendente da Co- 
marca do Rio das Mortes depois de abolida a Capitação, os sellarios de 
cinco mil cruzados e cem mil reis como se lhes pagavão no tempo della ; 
o que tdo consta do documento junto Leltra A fl, 2. Sendo pois pello que 
fica ponderado « mostrado, o ordenado dos Intendentes das Minas depois 
de abolida a Capitação o mesmo que tinhão no tempo daquela, e sem 
altenção à cauza por que entãos« lhes havia augmentado, segue-se que 
todo elle hoje he de huma mesma nutureza, e que por isso tambem todo 
so lhes devo pagar pelo mesmo modo. Pelo que fazendo V.+ Magestade 
mervê no Supplicante quando foi para Intendente do Rio das Mortes, do 
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vencimento do seu dito Salario de dois contos e cem mil reis desde o dia 
do Embarque, devendo-lhe a Junta da Real Fazenda de Villa Rica pagar 
todo o referido Salario nesta conformidade a razão de cinco mil cruzados 
é cem mil reis por anno, só do dia da sua posse he que assim lhe pagou» 
e vinte e selte dias pouco mais ou menos do ultimo trimestre do anno em 
que o Supplicante largou o Lugar a seu Sucessor, pagando-lhe o tempo do 
dia do Embarque alhé ao da posse a razão somente de quatro mil cruza- 
dos e o resto dos dias do sobredito trimestre, por erradamente suppór 
que os quinhentos mil reis, assim d.º* lhes são consedidos, ainda depois 
da Capitação, por ajuda de custo, como erão no tempo desta, supondo 
timbem mais erradamente que os Intendentes tem por obrigação girarem 
pelas Comarcas devassando sobre os estravios do mesmo modo que no 
tempo daquella ; o que he manifestamente falço, tanto pelo que assima 
está exposto e demonstrado ; como tambem porque nem a Ley de 41 de 
Fevereiro de 1719; nem a de 3 de Dezembro nem o Alvará denominado 
Regimento dos Intendentes de 4 de Março de 1751 nem outra alguma Ley 
mandão que os Intendentes girem pelas Comarcas devassando sobre ex- 
travios ; antes, pelo contrario mandão que rezidão, e assistão efectiva 
monte nas Intendencias de manha e de tarde, como he bem expresso no 
Ji citado Alvará Cap. 4.º $ 2.º nas seguintes palavras—Os ditos Intenden- 
tes irão todos os dias, que não forem santos com os seus Officines as Cazas 
da Fundição respectivas, onde assislirão tres horas de manhã e tres de 
tarde, e todo o mais tempo que for preciso... Pelo que recorrea V. Ma- 
estade seja Servida mandar passar ordem á Junta da Real Fazenda de 
Villa Rica que remeta a este Real Erario o que não pagou ide ordenado 
ao Sup. ; feita a conta a serem os seus salarios por anno cinco mil cru- 
zados e cem mil r.* para aqui lhe serem pagas e entregues não conven- 
cendo a resposta da Junta a justiça do Supplicante—Pede a V. Magestade 
seja servida dignar-se mandar passar a ordem sobredita como o Suppli- 
cante pertende, porque só assim se evita a demora que elle pode ter na 
cobrança do seu devido pagamento, e não tendo justiça, nada perde a Real 
Fuzenda ; porque se torna a remeter para a dita Real Junta de Villa Rica. 
E. R. M. 


PETIÇÃO 


Diz o Bacharel Jozé Carlos Pinto de Souza que de proximo acabou de 
servir o Lugar de Intendente do Ouro da Comarca do Rio das Mortes que 
para requerimentos que tem que fazer se lhe [az necessario que o escri- 
vão desta Real Intendencia lhe passe por Certidão o licor do despacho 
ou determinação do Excellentissimo Conde de Bobadella respectivo a pa- 
garem-se aos Intendentes os quinhentos mil reis denominados impropria- 
mente ajuda de custo, como legitimo ordenado destes; o outro sim mais 
a cauza do sobredito despacho, e as duvidas do Thescureiro da quelle 
tempo sobre o referido, e o requerimento do Doutor Intendente ao dito 

Excellentissimo Capitão General (credor então das Intendencias para a 


28 REVISTA DO 

pode tambem ser o motivo porque nunca pagarão, nem ainda hoje pagão 
na Chancelaria novos direitos. Em [740 mandou-se abolir o Methodo da 
Lapil.ção pela Ley de 4 de Dezembro do mencionado anno, substituiu-se- 
lho que por ella se ordena, o quel, no substancial he o que se havia esta- 
belecido pela Ley assima d.º de 11 de Fev.*; quando se criarão os In- 
tendentes com os Salarios dos quatro mil cruzados. Abolida a Capitação 
tessava o giro, e devassa, porque fica exposto, e igualmente cessava a cau- 
ma porque hos havião sido concedidos os referidos quinhentos mil reis, 
em cujos lermos ce-savio tambem o seo pagam.'º e ficavão só com seo 
primeiro Salario dos d.“ quatro mil cruzados que posto por uma parte em 
vista ao Augusto Senhor Rey D. Jozé, e por outra, que aquelle pella di- 
versidade dos tempos, e por não lerem os Intendentes, como os mais Ma- 
gistrados, esportulas, nem assignaturas, era assas diminuto para suprir ás 
despezas das suas viagens, transportes, e trato decorozo das suas pessoas, 
e familia, por estas e outras razoens, quis e foi sua Real vontade, que sem 
atenção à cessar a cntza por que lhes havião sido concedidos no tempo 
da Cupitação os mencionados quinhentos mil reis estes, com ludo, se 
lhes continuassem a pagar, depois da sua abolição, como se lhes paga- 


vãs no tempo da mesma. 
Assim o declara, e assim o manda o mesmo Augusto Senhor no Alva- 


rá denominado Regimento dos Intendentes, de 4 de Marco de 1731 no Ca- 
P tulo |.º 3 4.º nas seguintes palavras—Não he da minha Real intenção 
innovar couza alguma sobre os selarios que se achão estabelecidos por re- 
zoluçoens minhas para os respectivos Inlendentes—Nem outro he, ou pode 
ser o sentido das referidas palavias, Por quanto. He sem a menor duvi- 
da, que aquelle Auzusto Soberano o passo em que por huma parte abule 
a Capitação, por outra declara que não quer que se innove Couza alguma 
sobre os Selarios que se aehão estubelecidos para os Intendentes por suas 
Reaes rezoluçocns, (Que vale o mesmo que dizer, que quer que se lhes 
conserve os que por estas lhes são concedidas) Os salarios que pellas d.» 
Redes rezoluçoens se achão sercm concedidas, ou estabelecidas para os 
Intendentes, são os quatro mil cruzados, e mais 05 quinhentos mil reis q. 
tinhão no tempo da Capitação, logo as referidas qti.» são os sellarios que 
elle quer que se lhes vonservem depois daquella abolida, e sobre que de- 
clara que não quer que haja innovação. He isto huma verdade tão noto- 
ria, tão clara, e lão certa. que porisso o Conde Governador Gomes Freire 
mandou pagar ao Dr. Gaspar da Rocha Pereira, sendo Intendente da Co- 
marca do Rio das Mortes depois de abolida a Capitação, os sellarios de 
cinco mil cruzados e cem mil reis como se lhes pagavão no tempo della; 
o que tudo consta do documento junto Letira A 8.2. Sendo pois pello que 
fica ponderads e mostrado, o ordenado dos Intendentes das Minas depois 
de abolida a Capitação o mesmo que tinhão no tempo daquela, e sem 
altenção à cauza por que então ss lhes havia augmentado, segue-se que 
lodo elle hoje he de huma mesma natureza, e que por isso tambem todo 
se lhes devo pagar pelo mesmo modo. Pelo que fazendo V,* Magestade 
mercê ao Supplicante quando foi para Intendente do Rio das Mortes, do 
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vencimento do seu dito Salario de dois contos e cem mil reis desde o dia 
do Embarque, devendo-lhe a Junta da Real Fazenda de Villa Rica pagar 
todo o referido Salario nesta conformidade a razão de cinco mil cruzados 
e cem mil reis por anno, só do dia da sua posse he que assim lhe pagou 
e vinte e seite dias pouco mais ow menos do ullimo trimestre do anno em 
que o Supplicante largon o Lugara seu Sucessor, pagando-lhe o tempo do 
dia do Embarque athé ao da posse a razão somente de quatro mil cruza- 
dos e o resto dos dias do sobredito trimestre, por erradamente suppór 
que os quinhentos mil reis, assim d.º lhes são consedidos, ainda depois 
da Capitação, por ajuda de custo, como erão no tempo desta, supondo 
tuabem mais erradamente que os Intendentes tem por obrigação sirarem 
pelas Comarcas devassando sobre os estravios do mesmo modo que no 
tempo daquella ; o que he manifestamente falço, tanto pelo que assima 
esta exposto e demonstrado ; como tambem porque nem a Ley de 11 de 
Fevereiro de 1710; nem a de 3 de Dezembro nem o Alvará denominado 
Regimento dos Intendentes de 4 de Março de 1751 nem outra alguma Ley 
mandão que os Intendentes girem pelas Comarcas devassando sobre ex- 
travios ; antes, pelo contrario mandão que rezidão, e assistão efectiva 
mante nas Intendencias de manhã e de tarde, como he bem expresso no 
Jit citado Alvará Cap. 3.º 8 2.º nas seguintes palavras—Os ditos Intenden- 
tes irão todos os dias, que não forem santos com os seus Officiaes as Cazas 
da Fundição respectivas, onde assistirão tres horas de manhã e tres de 
larde, e todo o mais tempo que for preciso... Pelo que recorrea V. Ma- 
estade seja Servida mandar passar ordem à Junta da Real Fazenda de 
Villa Rica que remeta a este Real Erario o que não pagou de ordenado 
ao Sup. ; feita a conta a serem os seus salarios por anno cinco mil cru- 
zados e cem mil 1. para aqui lhe serem pagas e entregues não conven- 
cendo a resposta da Junta a justiça do Supplicante—Pede a V. Magestade 
seja servida dignar-se mandar passar a ordem sobredita como o Suppli- 
cante pertende, porque só assim se evila a demora que elle pode ter na 
cobrança do seu devido pagamento, e não tendo justiça, nada perde a Real 
hazenda ; porque se lorna a remeter para a dita Real Junta de Villa Rica. 

% BR. M. 


PETIÇÃO 


biz o Bacharel Jozé Carlos Pinto de Souza que de proximo acabou de 
servir o Lugar de Intendente do Ouro da Comarca do Rio das Mortus que 
para requerimentos que tem que fazer se lhe faz necessario que o escri- 
vão desta Real Intendencia lhe passe por Certidão o theor do despacho 
ou determinação do Excellentissimo Conde de Bobadella respectivo à pa- 
garem-se aos Intendentes os quinhentos mil reis denominados impropria- 
mente ajuda de custo, como legitimo ordenado destes: o outro sim mais 
a cauza do sobredito despacho, e as duvidas do Thesoureiro da quelle 
tempo sobre o referido, e o requerimento do Doutor Intendente ao dito 
Excellentissimo Capitão General (credor então das Intendencias para a 
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cobrança, e arrecadação do novo, e actual melhodo da cobrança do 
quinto). 

Pede a V. Mercê seja servido mandar que se lhe passe a Certidão 
requerida de tudo o que consta dos Livros do Registo assima exposto. 
E receherá Mercê, 

Despacho — Passe na forma requerida — Morais — Estavão Jozé de 
Siqueira, Escrivão da Intendencia, e Conferencia da Comarca do Rio das 
Mortes. Cortefico querevendo o Livro terceiro do Iezisto das Provisoens, 
8 Ordens, que servio nesta Intendencia desde trinta de Outubro do anno 
do mil sete centos e clncormna e nove athé dezassete de Julho de mil 
sono centos sessenta e nove nele a folhas cento e setenta se avhão rezis- 
tuilas duas pelicoens opde se vem os despachos, delerminaçõens e reque- 
rimentos que pede por certidão o Supplicante o Bacharel Jozé Carlos 
Pinto de Souza eujo theor & o seguinte. olHz Francisco Antonio de Men- 
donça Escrivão desta Real Caza de fundição, que sendo Thezoureiro da 
Mesmo, «quando se estabeleces o novo methodo da urrecadação do Heal 
Quinto no anno de mil seita centos cincoenta e hum, e sendo então Mi- 
nistro da mesma o Dutor Gaspar da Rocha Pereira dovidou o Supplican- 
te como Thezoreiro da Real Caza pagar ao dito Ministro, tanto 0 sem or- 
denado e ajuda de custo com o fundamento de que no regulamento de 
Ulustrissimo Godernador e Capitão General que então era desta Capita- 
ni o Excollentissimo Conde de Bobadela não determinava os pasamen- 
tos que se lhavião do fazer ao dito Mnistro Lanto de ordenados como de 
ajuda de custo pelo que o dito Ministra raquereo ao mesmo Excellenlissimo 
Goveraado: lhe mundasss pazar tanto os seus vencimentos coma a ajuda 
da custo na forma que so pagava no tempo da Capitação, e aleansando 
despacho q sou favor lhe pagan o Supplicante fulo o que se lho devia 
tanto de ordenado como de ajuda de exsto e porque carese se resiste 0 
mesmo requerimento e despacho gos Livros desta Intepdencigo, 

Pede a V. Moves soja servido mandar que o escrivão da fundição desta 
Heul vaza resiste o mesmo documento pura dá todo Lena ho Cotistar o E re- 
ceberá Moret.s Hezisto. 

Montes-—ustrissimo e Excellentissimo Sor. 

Diz Gaspar da Rocha Pereira que servindo o Lugar de Intendente da 
Comarca do Rio das Mortes se lie ficarão devendo os ordenados, e ajuda 
de custo do primeiro dia do mez de Julho de 175] athé seis de Janeiro 
de 172 e como V. Ex. foi servido declarar se paga-se pela caza da fun- 
dição a todos os oflleiaos della & expressa mente não pontea o intendente 
duvida o Thezonreiro pagar so Supplicante não são ordenado a respeito 
de quatro mil ertzados quas ajuda de custo a respeito de quinhentos mil 
bois por anto sem embargo de nasser da Renl intenção novas couza 
alguna no Selario como deciara no Cupítulo Primeiro parrafo quinto do 
Hesimento. Pelo a Vo Excollençia Jhe faça a merçé mandar por seu des- 
pacho que o Thezotrelmy pague ão Supplicante pela Real Gaza da Fundi- 
ção os ordenados como ajuda do custo na forma que se na praticava Ca- 
pitação, K. receberá Mercó, Paque-so pela Intendencia por ser na forma 
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des ordens de Sua Mageslade. Rio a dezassete de Fevereiro de mil sele 
centos cincoenta e dois. 
Lugar da rubrica de Sua Excellencia. 


heconheço a firma posta ao pé do despacho que se acha superior a 
pelição retro ser do proprio punho do Excollentissimo Conde de Bobadella 
Gomes Freire de Andrade Governador que foi ilesta Capitania por oulras 
suas muitas semelhantes que tenho visto em fé do que passo a prezente 
que assino em publico e razo São João de El Rey a trez de Julho de mil 
solte centos sessenta e selte annos. Em testemunho de veosdade, Lugar do 
signal publico. Gonçalo Xavier de CGastilo. E nãose continha-nas ditas 
peliçoens despachos nellas postos e reconhecimantos que tudo fiz rezistar 
aqui lieimente dos proprios documentos q que me reposto. Villa de São 
Jofio de EL Reyaos tres de Julho de mil sorte contos e secenta e selte e cu 
Pedro Antonio da Gosta e Silva Escrivão da fundição que o sabscrevi, con- 
feri cassignei, Pedra Antonio da Costa e Silva. E não se continha mais 
nas-ditas duas pelicocas, seas despachos, e reconhecimentos que a qui 
tudo fiz (passar a prezente, digo fiz copiar do proprio Registo à que me 
reporto e de onde fiz passar a presente em cumprimento do Despacho 
retro do Doutor Praneiseo de Morses é Castro Fidalgo Cavaleiro da Casa 
de Sua Magestale e Intendente do Ouro da sua real casa da fundição 
desta Villa. Villa des. João de El Rey outo de Novembro de mil sele centos 
noventa e hum e eu Estevão Jozó de Siqueira Escrivão da Intendencia, e 
conferencia que w sobre escrevi, conferi é assignei. Estevão Jozé de Si. 
queira. Conferida por mim Escrivão das Foundiçoens. Candido Alvaro 
dozé de Lima. E sondo-me aprezentada esta Copia conferi com a propria 
certidão no estudo, € «a cllz mo reporto, de que reduzia publica forma à 
pedimento de quem ma aprezenton e lha tornei a entregar: eu Tabalião 
Izidoro Manoel de Passas Botelho e Alvim, que assim o conferi subserevi e 
assinei em publico e vazo. Lisboa trinta de Mayo de mil sette centos 
noventa e quatros Err testemunho de verdade. (Lugar do Signal publico.) 
Laidoro Manoel de Passos Botelho e Alvim, 


(E Manques DE Poxte pe Lima, Ministro Assistento ao Despacho do 
Gabinete, Gentil Homen da Camara da Raynha Minha Senhora, seu Mor- 
demo Sor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente immodiato 
à Real Pessoa & Paço saber à Junta da liceal Fazenda da Capitania de 
Minas Geraes, que sendo prezente a Havynha Minha Senhora o requeri- 
mento de Padre Manoel Acurcio Nutam Pereira em que com us necessa- 
rios documentos suplica o pagamento da terça parte da Congrua que per- 
cebe como Parocho da leveja da labiva, do Bispado de Marianna, desde 
vinte e seis de Julho de mil sette centos oitenta e cinco alé quinze de 
Agosto de mil sele centos e noventa, em que servio de Vigario Encomen- 
Hador da ditia Izreja. Foi amesma Senhora Servida Osdenar que visto 
uchar-se para dito pagamento habilitado com o Despacho da Meza da Con- 
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sciencia e Ordens ; essa Junta lhe satisfaça a terça parte da referida Con- 
grua na forma dos Definitorios, do tempo em que servio a sobre dita Igreja 
de Vigario Encomendador. (O que essa Junta cumprirá. Ignacio Pedro 
Damazio Aguiar a fez em Lishoa aos dezoito de Abril de mil selte centos 
noventa e cinco. Luiz Jozé de Brito Contador Geral do Tesritório da Rel- 
lação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever. 
— Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
hinete, Gentil Homem da Camara da lRaynha Minha Senhora, seu Mordomo 
Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente immediato a Real 
Pessoa &. Faço saber a Junta da Administração e Arrecadação da Real 
Fazenda da Capitania de Minas Geraes, que tendo requerido pelo Real 
Erario o Padre Matheus Gonsalves de Andrade o pagamento das Congruas 
que venceu como Encomendador da Freguezia de Nossa Senhora do Bom 
successo de Villa Nova da Raynha, e da Freguezia de Sao Miguel de Pira- 
cicaba, Bispado de Mariana: Foy a Raynha Minha Senhora Servida defe- 
rir-lhe, determinando, que essa Junta lhe faça o pagamento das terças 
partes das Congruas que venceu, em cada huma das dittas Igrejas, visto 
achar-se para isso habilitado pela Meza da Consciencia, e Ordens: O que 
se participa a essa Junta para que assim o Execute. Manoel Luiz de Noro- 
nha Torrezão a fez em Lisboa aos oito de Mayo de mil sette centos no- 
venta e cinco. Luiz Jozé de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação 
do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fes escrevor.—Mar- 
quez Mordomo Mor, 

O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do (a- 
hinete, Gentil Homem da Camara da Ravnha Minha Senhora, sem Mordomo 
Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente immnediato a Real 
Pessoa &. Faço saber a Junta da Administração e Arrecadação da Real 
Fazenda da Capitania de Minas Geraes que o Pare Caetano Nunes da 
Costa Carneiro, fez requerimento por este Real Erario para elfeito de se 
expedirem as necessarias ordens a essa Junta para ser pago da terça parte 
da Congrua do tempo que servio de Vigario Comendador nas Igrejas de 
Nossa Senhora da Conceição dos Carijós, e na de São Joze da Barra Longa, 
em razão de se achar habilitado para esta cobrança pela Meza da Consei- 
encia e Ordens. E tendo se concideração so (referido), digo dito regueri- 
mento, e documentos que ajuntou por onde fez certo achar-se com effeito 
habilitado para a dita cobrança : Se ordena a essa Junta que ao referido 
Padre Caetano Nunes da Costa Carneiro lhe faca pagamento do que impor 
lar a terça parte da Congrua de todo o tempo que servio de Vigario en- 
commendador nas referidas Igrejas: o que se pa-licipa a essa Junta para 
que assim o cumpra. Jozé de Brito a fez em Lishoa a quinze de Maio de 
mil selte contos noventa e cinco. Luiz Jozé de Brito Contador Geral do 
Territorio da Rellação do Rio de Janeiro Africa Oriental e Asia Portugueza 
q fez eserevor, — Marques Mordomu Mur, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO as 
ESSES ma a fr se EA fo rt o Tr pra Ni 

O Marquez de Ponte de Lima Ministro Assistente ao Despacho do Gab'- 
nete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhova, Seu Mordoma 
Mor Prezidente do Real Erario, e nelle Lugar Tenente immediato a Rea] 
Pessoa &. Façosabera Junta da Administração e Arrecadação da Real 
Fazenda da Capitania de MinasGeraes, que à Sua Mageslade foi prezente 
hú requerimento do Procurador dos Reziduos, é caplivos, como executor 
Testamentario dos bens de Francisco Ferreira da Silva, Contratador 
das Estradas dos annos de mil sette centos quarenta e oito a mil 
sette centos cincoenta e hum por falecimento da sua viuva, e Her- 
deira, Dona Brizida Maria da Silva Vieira, em que expunha haver essa 
Junta procedido a sequestro e arrematação, pelo alcance que formou 
do dito Contrato, não só nos bens do falecido contratador, mas nos pro- 
prios do contrato, nos que se acharão ao seu Adeministrador o Sar- 
gento Mor Manoel Rodrigues Abrantes; apreendendo juntamente todos os 
livros e papeis que lhe dizião respeito. Que tendo se ordenado pela Pro- 
visão expedida na data de treze de Maio de mil sette centos oitenta e qua- 
tro que no ajustamento da quelas contas se caleunlassem os pagamentos 
feitos pelo contratacor pelo numero de arrobas de ouro porque havião arre- 
matado, conforme era condição expressa do seu contrato, a qual não podia 
alterar a mudança que houve no valor numeral de outava de Ouro, no 
tempo que corria o contracto ; e que procedendo aquelle suposto alcance 
desta diferença de calculo, vinhão a existir nessa Junta os produ- 
ctos dos bens sequestrados que pertencião a esta Testamuntaria; suppli- 
cando se expedisse ordem para serem remetidos ao Real Erario atim de se 
entregarem a quem de direito pertencessem ; Ao que havendo considera 
ração a Raynha Minha Senhora he servida determinar que essa Junta re- 
meta para o Real Erario tudo o que se tiver apurado dos mesmos bens, 
com as clarezas necessarias, e juntamente as contas deste contrato, para 
nelle se liquidarem na conformidade da Provisão de dezoito de Outubro da 
mil sette centos noventa e hum, para no cazo de se achar credoraa Real 
Fazenda, pelo exame das mesmas contas, se embolçar da sua divida, e se 
entregar o restoa quem competir. O que succedendo encontrar-se algum 
atendivel inconveniente que embarace a execução lesta ordem a Junta in- 
forme do que se lhe offerecer. Luiz Jozé Justia fez em Lishoa aos cinco 
de Junho de mil sette centos noventa e cinco. Luiz Jozé de Brito Contador 
Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro Africa Oriental Asia 
Portugueza a fez escrever. —Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, seu Mordo- 
mo Mor, Prezidente do Real Erario e melle Lugar Tenente immediato a 
Real Pessoa &. Faço saber a Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes, que a Raynha Minha Senhora he servida de- 
terminar, que a mesma Junia mande fazer novos formularios de Condi- 
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eoens para enda hum dos Contractos da sum repartição, acommodado às 
cironmstancias actuges de cada rendimento a que disserem respeito ; 
cujo: formularios remetendo a este Neal Erario para servirem nas arrema- 
laçoens filuras depois de Lorem sido aprovados pela mesma Senhora. O 
que essa Junta cumprirá com toda a brevidade. Ignacio Pedro Damazio 
de Aguiar a fez em Lisboa aos dois de Julho de mil sette centos noventa e 
cinco, Uniz dozó de Brito Contador Geral do Territorio da Hellação do Rio 
de fanviro Africa Orlental e Asia Portugucza a fez escrever. — Marquez 
Mordomo Mor, 


U Marquez de Ponte de Lima, Ministro assistente 20 Despacho do (a- 
bineto, Genlil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, Seu Mordo- 
mo Mor. Prezidente do Real Eragio e nello Lugar Thenente immediato à 
Real Pessoa &. Faço saber à Juntada Real Fazenda da Capitania de Mi- 
nas Lordes : Que requerendo por este Real Erario o Bacharel João Panla 
Bezorra Seixas, que se acha nomeado no Lugar de Ouvidor de Villa Rica 
se expedissea Ordem compotento para ser pago pos Ordenados que lhe 
pertencem com o ilito Lugar. Foi a Raynha Minha Senhora Servida de- 
ferir-lhe determirando q essa Junta lhe fassa pagamento do referido or- 
degado com o vencimento do dia, em que mostrar por certidão ter em- 
havendo no Porto desta Cidade, não excedendo a viagem o prazo de cinco 
TIGZES 

tique se participa o Ê m lunta para que assim o execule. Joze 
Homo Franco Bravo a fez em Lisboa em honze de Fevereiro do mil septo 
ventos noventa o hum Luiz Jozé de Brito Contador Geral do Territorio 
da Belluvão do Rio de Janoiro, Africa Oriental ce Azid Porlugueza a fez es- 
vrever,— Marquez Mordomo Mr. 


e 


( Marquez de Ponte do Lima Ministro Assislento ao Despacho da fia- 
bincte, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, ese Mordo- 
mo Mor, Prezidente do Real Erario o nello Lugar Thenenteo imediato a 
Heul Pessoa &. Paco saber a Junta da Real Fazenda da Capitania de Mi- 
nus Leraes: Juea Ravaha Minha Senhora tendo cunsids ação vo Reque- 
rimento que [he foi prezente por parte do Padro João Rodrigues do Paco, 
tilho de Francisco E driemes lo Paços cedo Jomo Pereira da Cunha como 
administradores das Pessogs e bens dos fille menures deste, o nelus do 
dito Francisco Rodrigues do Paço q quem forão sequestrados como extra- 
viadores dos Diamantes encontrados na Lavra de Prancisco Gonçalves de 
Moraes, e arremalados os mesmos bens por Provisão que se expedio a essa 
Junta em doze de Julho de mil setle contos e setenta e cinco. Folames- 
toa Senhora Servida determinar por seu Real Decreto de vinte e sete de 
Julho proximo passado perdoar a pena aene estão obrigados as ditos bens 
pelo referido debito, e que nesta conformidade, essa Junta lhe levante o 
Nequestro, ou no seu producto no cazo de se terem arrematado para que 
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os herdeiros do mesmo Paço possão uzar a respeito delles do Direito que 
lhe competir. Jozé Thomaz Franco Bravo a fes em Lisboa em trez de Se- 
lembro de mil sete centos noventa e hum. Joze Joaquim Pereira Mari- 
nho Primeiro Escripturario do Contadoria Geral do Rio de Janeiro, Africa 
Oriental e Azia Porlugueza a fes escrever, no impedimento do Contador 
Geral da mesma Repartição. — Marquez Mordomo Môr. 


Copia 


O Marquez de Ponte de Lima do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
lente ao Despacho do Gabinete, (rentil Homem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora, Seu Mordomo Mór, Prezidente do Real Erario e nelte Lugar 
Thenente immediato à Real Pessoa da Mesma Senhora &. Faço saber a 
dunta da Administração e arrecadação da Real Fazenda da Capitania de 
Minas Geraes : 

Que por este Real Erario fez requerimento Pedro de Araujo de Azeve- 
do, mostrando achar-se nomeado pela Raynha Minha Senhora no Emprego 
de Secretario do Governador dessa Capitania, e como tal habilitado pelo 
Conselho Ultramarino para ser paxo do respectivo ordenado, e tudo mais 
que lhe pertence, pedindo que para assim se verificar ; se expedisse a 
essa Junta, a competente Ordem ; E tendo-se consideração ao referido re- 
querimento, e documentos que ajuntou. e ordena a essa Junta que ao 
dilo Pedro de Araujo de Azevedo lhe faca pagamento do ordenado, que 
lhe compete com o dito emprego e tudo mais que lhe for devido, na forma 
do que se tem praticado com os scus unlecessores. O que essa Junta 
assim cumprirá como se lhe ordena— Jozé Romão Franco Bravo a fez 
em Lisboa em 4 de Janeiro de mil sette centos noventa e lmum. Uuiz 
Jozé de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio ile Janeiro, 
Africa Oriental e Asia Porlugueza a fes escrever. — Maquez Mordomo 
Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, e sew Mordo- 
mo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente imediato a 
Real Pessoa &. Faço saber a Junta da Real Fazenda da Capitania de Vi- 
nas Geraes : Que neste Real Erario foi recebida a sua conta datada cm 
dezaseis de Dezembro proximo passado, em que da parte ter feito remes- 
sa a Junta da Real Fazenda do Rio de Janeiro para de lá se encaminhar 
a este Real Erario oito arrobas, dezanove marcos, huma unica, seis oula- 
vas, trinta grãos, e quatro quintos de ouro em pó do Liquido rendimento 
ao Real Quinto, do quarto quartel do anno de mil setle centos oitenta e 
nove ; primeiro, segundo, terceiro quartel do anno proximo passado : Des- 
eseis marcos, cinco onças, cinco oulavas e quarenta e dous grãos em qua- 
tro barras, do rendimento das Escovilhas de todo dito ano de mil selte 
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contos cutenta o nave. Dois marcus e duas omavas da cobrança da Dep- 
rama das unos de mil sete contos e sessenta e nove emil seu contos e 
setenta e hum. E vinlo marcos, huma onça, trez onlavas. cincoenta e 
hum grãos, dois quintos da cobrança do subsídio voluninrio, perten- 
cente n varios annos. que se participa a essa Junta para cortega de 


se haver recebido a dita Couta, e se ficar na inteligencia de todo o seu 
coultheúdo. 


U Marquez de Ponte do Lima, Ministro Assistegle ao Despacho do Ga- 
bineto, Gontil Homem da Camara de Ragnha Minha Senhora, Seu Mordo- 
mo Mor, Prozidente do Jieal Erario e gole Logar Phenente Jumediato q 
Real Pessom Paço suber a Junta dy Administração, e Arrecadação da 
Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes, Que a Raynha Minha Senho- 
ra tegdo determinado pola Capivde Ley de degasseto de Dezembro do 
nuno proximo posso e pelo oa) Decreto de des de Janeiro do corrente, 
de que so remete copia ass enala polo Contador Geral Luiz doze de lrijo 
que da data da mesma Ley ent dianto ficasse pertencendo ao leal Era jo, 
não só a Administração e Arrecadação dos fundose rondas applicadas qo 
Pribunal extinto da leal Mega da Comissão sobre o exame eocensira dos 
Etvras, mas lambem q meuimistracão ea pesgilaão di sssbsiilio |olerario 
estabolovidos nestes Boinas, e Dominios Ultramainos, pela Carta de Ley 
de dez de Novembro de qolsethe centos setenta cduis. applicado a Ednca- 
ção publica: sendo outro sim servida que u respeito dos ditos vendimen- 
tos, se proticasse fudo oque qu pefegido Decreto lego ordenado. E aquo= 
ponto a Mesmo Sotero que co subesidio Literario dessa Capitania, e suas 
dependentes se adiministre debaixo das orilens da dita Junta reguladas pe- 
lasipuo He forent derizidas, domesmo Real Esario: He servido monar 
Cp deesid dattidai prreinia nv sk vlicas = pente sus Adninistracio e vrpecadação 
com selo que e esturocamendado a respeito dus uniros rendimentos da 
liral Pazenda fazendo pecalhine a sen proditeto cen cofre separado atim de 
enem porelho pizas us pespactivas despozaso Quo os remancecntes sejan 
mosto die hos peste Da) Explico casas vutilas o halatiços da Wecci- 
Eid Hespeza prata quis ater profa gados cxmtedoria ser Uulo cxgmisado, E caeri- 
peido tum eindeptantododes elas euligis Mechas oque pelo qmestmo cofre se 
não faço despesa alguma des too sem pooceder ordem do Real Erario 
vom esta precavido pelo Decretos ae doze de Junho de quilo segto contos 
setenta e nove. A respeito dus outras despezas da Coróuo O que se parti- 
eua cessa Jutika pura equi assimo entendendo e faco excentaro Lola Joze 
Juste a fez cm Lisboa quis degassele de ut.s de mil sele ventos novenkr e 
cloro Eniz doze de Brito Contador Geral do Tespelorio da Rellusão do 
de Jan. Africa Oriental e Asia Poriugueza a foz escrever. =ainuez 
Mordomo Mor. 


Copia Em exceação do Determinado no Minha Carro Ley do 17 
de Eezenliro do ameno proximo pressao porque fai servida abolir o Prilnt- 
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nal da Real Meza da Commissão Goral sobre o exame e Sensura de Livros, 
E poa Administração e Arrecadação dos fundos e rendas applicadas ao 
Tribugal deste a sua ereção e Mlminislração, e Arrecadação do subsidio 
Literario que pola ditia Lev [mi Servida encarregar ao Meu Real Erario, 
possão porseguir para o fuluxo como convem, Sou Servida determinar que 
no Mem Real Erario. e pelo Thezoureiro Mor dele, em Livro e cofre separa- 
lo se recebam lodos os cabedaes pertencentes a estes renlimentos. 

Que na Contadoria geral das Provincias do Reyno, e [has se faca a 
Eseripluração múmecaria dos mesmos rendimentos, pelo q pertencer ao 
Revyno e [has dos Assores e Madeira, Que nas duas Contadorias Gerães da 
Africa Oecidental e Oriental, se faca czualmente a Escripluração dos dittos 
rendimentos pelo q pertencer as Capitanias das suas respectivas reparti- 
voens, havendo em cada huma das mesmas Contadorias os Livros auxilia- 
res, e compelentesça huma meolhodica escripluração, tal como se pratica 
com bens e rendas da Minha Cordu. que logo passem p.” o meu Real Era. 
rio os Cofres e Dinheiro que se vchar em ser na ditia Meza extincla e para 
as dílias Contadorias geraes na liquidação, digo lodas as Contas, Livros e 
Doca. (e e mais papeis que esistivem ta Conladoria extincla da dita 
Meza, procedendo-se pelas mesmas Contadorias o ajuntamento de todas as 
Coutas que se não geharen justis, coquites; Que parva Escripluração na 
Contadoria Geral das Prosineias do Desvio Nomeio para Segundos Eseri= 
plurarios a Antonio da silva do Moraes, ca Clristovão Pinto Duarte Steri- 
nato que ambos su empregos fo o Contadora extineta do Subsidio Lite- 
parto dos pues Jum epi exeredono assistencia na Meza dos Vinhos, em- 
pranto assim se julgãr qocessario, vencegdo cado hum o ordenado de 
dUOSUH por anno e a José Jouquim Nogueira na mesma Repartição com o 
ordenado annual de I00SM0, que vencia na ditia Contadora extincta, cu- 
Jos ordesados serão pagos pelo Cofre do Sulsidio  Lierario: Que osorde- 
nados dos Professores, e Mestres de Escolas menores do quartel q” esta à 
pagar-se sejão satisfeitos pelo mesmo Thezoureiro q” heral do Subsídio Lite- 
rario, por estar jã a folha ordenada por esse modo, Que para o futuro se 
fação Folhas separadas dos vencimentos que liverem os ditos Mestres, e 
Professores ussim da Corte como de cada luumo das Provincias, devendo à 
da Corte ser paga pelo Thezonreiro geral dos Ordenados, e as da Provincia 
nas qua! porpora ti Mevo END a puio pede sPpro pagas com promplidão, [E] 
von ua vor comodidade dus ditos Professores, e Mestres. Que po paga- 
mento dos ordenados du Corte se entregarão no Mem Rea Erario ao The- 
sonreiro Geral dis Erdogunloas, cms aquarios as Porcos do Dinheiro que 
forem necessarios pi” os ditos pague conto venci alhe agora praticado: 
e que finalmente nas occazioens de. Balanços goracs do Mem Real Erario 
subiram tambem q minha Real Prezença os Balanços geraes deste rendi- 
mento, como he pratica constante em todos os mais cores que se achão 
a cargo do mesmo Real Erario. O Marquez Mordomo Mor e Prezidente do 
mesmo Real Erario o tenha assim entendilo vo faça executar com as or- 
dens necessarias, podendo nomear cobrador p* este subsidio na Corte 
julgando-o assim necessario, e isto sem embargo de quaesquer Leys Ry- 
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gimte e Ordem em contrario. Palacio de Queluz aos 10 de Janeiro de 179). 
(Com a Rubrica do Principe Nosso Senhor) Cumpra-se e Registra-se. Lisboa 
26 de Janeiro de 1705. [Com a Rubrica do Marquez Mordomo Mor e Prezi- 
dente do Real Erario). Regist.* a fis. 171.—Luiz Jozé de Brito. 


O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do 
Gabineto, Gentil Homem da Camera da Raynha Minha Senhora, Seu Mor- 
domo Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle Lugar Tenente immediato 
a Real Pessoa. Faço saber a Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes, que neste Real Erario se recebeo a sua Conta 
de sette de Mayo do anno proximo passado, que acompanha a Rellação 
dos preços por que forão arrematados os Officios de Justiça dessa Capila- 
nia, « importando ao todo na quantia de vinte e sete contos e oitenta e 
trez mil sellenta reis. O quese participa a essa Junta para lhe ficar 
constando ; e só lhe recommendo a cobrança das referidas arremataçoens, 
e remessa annual de semelhantes rellaçoens. Jozéde Brito a fez em Lie- 
boa a treze de Novembro de mil sette centos noventa e cinco. Luiz Jozé 
de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, Afri- 
ca Oriental e Asia Porlugueza a fez escrever. — Marquez Mordomo Mor. 


U Murquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente go Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, seu Mordo- 
mo Mor, Prezidente do Reul Erario e nelle Lugar Tenente immediato a 
Real Pessou &%. Faço saber a Juntada Administração, e Arrecadação da 
Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes * 

Que vendo-se neste Real Erario a Conta que essa Junta dirígio na data 
de vinte e sete de Julho de mil sete centos e noventa e trez, em que par- 
licipa Ler mandado pagar debaixo de fiança a Congrua annual de duzen- 
tos mil reis ao Padre Jozé Pinheiro Salgado, Vigario Collado da Freguezia 
de Nossa Senhora da Conceição do Arrayal da Agua Suja, por não constar 
legitimamente o vencimento da Congrua do seu antecessor que rece- 
bia pela capitania da Bahia. Se declara a essa Junta que o supli- 
cante recebia pela Folha Eelesiastica da dita Capitania setenta e 
trez mil novecentos o vinte e reis de Congrua annual, « que nesta 
conformidade deve agora cobrar pela Folha Eclesiaslica dessa Capitania ; 
porque a mudança da Folha para o seu pagamento lhe não dá Direito al- 
gum para maior Congrua, e que quando se persuada, que por algum justo 
motivo deva ter acrescentamento, essa Junta conheço delle, e informe 
interpondo o seu parecer. O que se participa q essa Junta para que assim 
o tenha entendido, e execute. Ignacio Pedro Damazio Aguiar a fez em 
Lisboa aus vinte e cinco de Novenbro de mil sete centos noventa e cinco, 
Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Ja- 
neiro, Africa Oriental e Asia Poriugueza a fez escrever,=— Marquez Mar 
domo Mur, 
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O Marquez de Ponte de Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Ga- 
binete, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha Senhora, seu Mordo- 
mo Mor, Prezidenle do Real Erario e nelle Lugar Tenente inmediato à 
Real Pessoa &. Faro saber a Junta da Real Fazenda da Capitania de 
Minas Gerues ; 


Que neste Real Erario se vio a sua Conta de trinta de Janeiro do anno 
proximo passado, em que participava os termos com que deferia os dois 
requerimentos de Luiz Antonio Rodrigues Selte, que servira o oUfficio de 
primeiro Tabalino da Cidade de Marianna. E tendo-se consideração ás 
circunstancias qua se ponderão na mesma Conta: Se declara a essa 
Junta ler muito bem decididos os ililos dois requerimentos; porque, 
quanto ao relativo a restituição dos Novos Direitos, todos os Serven- 
imarios us devem pagar, lenhão ou não tenhão os Officios Proprie 
tarios; e quanto ao em que pede o Donativo e Tersa parte, deverá 
o mesmo Supplicante uzar dos meios ordinarios entre o Proprietario se 
entender que cor. tra elle lhe assiste algum Direito. (que se participa a 
essa Junta para que a sim o tenha entendido. Antonio Victor Pereira de 
Souza Peres a fez em Lishoa ars dez de Dezembro de mil selte centos 
noventi e cinco. Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Território da Rel- 
lação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza à fez escre- 
ver-— Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte Lima, Ministro Assistente ao Despacho do Gabi- 
neto, do Conselho de Estado, Gentil Homem da Camara da Raynha Minha 
Senhora, Seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario, e nelle Lugar Te- 
nente immediato u leal Pessoa da Mesma Senhora &. Faço saber à Jun- 
la da Administração e Arrecadação da Real Fazenda da Capitania de Minas 
Leraes: 


Que por este Real Erario fez requerimento João Baptista de Figuei- 
redo Leitão, expomlo haver servido de Vigario Encomendado da Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição de Catas Altas de Mato Dentro, desde o fa- 
lecimento de seu Tio e Padre Manoel Moreira de Figueiredo: e que para 
poder cobrar as Congruas que lhe são devidas pertendia que por este 
Real Erario se expedissem a essa Junta as ordens do Estillo. E tendo-se 
consideração ao dito requerimento, e Documentus que ajuntou por onde 
mostra 05 fundamentos da sua Supplica: Se ordena a essa Junta que ao 
refferido João Baptista de Figueiredo lhe mande fazer pagamento das 
congruas que liver vencido como Vigario Encomendado da dita Igreja. O 
que se participa a essa Junta para que assim o execute. Luiz Jozé Justo 
a fez em Lisboa aos dezoito de Fevereiro de mil selte centos noventa e 
nove. Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Territorio da Rellação do 
Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever. — Mar- 
quez Mordomo Mor, 


REVISTA DO 
EE Sao E Sie o e da OD 
O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro As- 
sistente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha 
Minha Senhora, seu Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle Lu- 
gar Thenente immedisto a Real Pessoa &. Façosaber a Junta da Admi- 
nistração e Arrecadação da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes: 
Que por este Real Erario fez requerimento Francisco de Paula Beltrão, 
expondo achar-se nomeado Intendente do Ouro do Sabará, e como tal ha- 
bilitado pelo Conselho Ultramarino, para poder receber o ordenado (que 
lhe compete, e o vencer desde o dia do embarque, como [tz certo pelas 
Provisoens que ajuntou. É teudo consideração ao dito requerimento, & 
Provisoens, Se ordena a essa Junta que ao referido Francisco de Paula 
Beltrão lhe mande fazer assentamento, para ser pago do seu ordenado 
que lhe pertencer, tendo princípio o seu vencimento desde o dia em que 
embarcar no porto desta Capitunia, digo desta Cidade athé chegar ao 
dezembarque, ou seja breve, ou dilatada a viagem, regulando-se o tem- 
po dela pela Certidão que deve passar o Capilão do Navio em que à Su- 
Plicante se transportar, e que do mesmo modo vença o dito ordenado 
desde o dia do desembarque no Porto a que chegar para proceguir a via- 
gem por mar, outerra, até chegar ao Lugar a que se destina o seu serviço; 
com tanto que nessa Junta se liquide, regule, c Arbitre os dias de caminho 
por mar, ou lerra que comumente são pagos ; ilesde q referido porto 
até o dito Lugar, não se contemplando o tempo, demora voluntaria que 
o Suplicante naquelle porto tiver e só o da involuntária por algum impe- 
dimento grave, pelo qual so lhe não possa ser possivel elfectuada logo 
por mar, ou terra, com declaração que só vencerá meio ordenado no 
tempo em que se demorar com ju-to impedimento, tudo na forma expre- 
camente declarada na Provisão do dito Conselho. (O) que se participa a 
essa Junta para que assim o execnte. Linz Jogé Justi a fez em Lisboa aos 
vinte e sete de Março de mil sete centosnoventa e nove, Luiz Jozé de 
Brito, Contador Geral da Territorio da Rellacão do Rio de Janeiro, Africa 
Oriental o Asiu Portugueza à fez eserever.— Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente do Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha 
Minha Senhora, Sen Mordomo Mor, Prezidente do Real Erario e nelle 
Lugar Thenente immediatoa Real Pessoa da mesma Senhora &. Faço 
saber a Junta da Administração, e Arrecadação da Real Fazenda da Capi- 
tania de Minas Geraes : Que à Raynha Minha Senhora foi prezente a 
conta que essa Junta lhe dirigio na datta de seis de Mayo de mil setle 
centos noventa e cinco, em resposta à Provigão que se lhe expedio por 
este Real Erário em dezoito do Mayo do Mil solte centos noventa e dois; 
mostrando que tendo provedido nas deligencias que se lhe ordonarão, 
para que os contractos dessa Capitania que excodessem a dez contos de 
reis se arrematassem nesta Corte não tinhão produzido eleito algum, 
por falta de lançadores ; e que em lães circumstancies continuarão a 
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ficar por Administração os Contractos dos Dizimos, e das Entradas como 
Já estavão desde que tomou posse do Governo dessa Capitania o Visconde 
te Barbacena ; havendo-se juntamente posto em pralica o sistema de se 
cobrarem à vista os direitos das Entradas : de que tudo tem rezultado 
grundes ulilidades, 

E tendo mesma Senhora consideração a tudo referido. Foi Servida 
aprovara essa Junta a deliberação que tomo de ter mandado adminis 
trar os ditos Contractos porconta de sua Real Fazendaze Ordenando 
que assino se continue a peolienro cm quanto por este methodo se conse- 
suin mayor vantagem para a mesma leal Fazenda, na inteligencia de 
que deve d.r annaalmente Conta por este Real Erário do renlimento dos 
mencionados contractos, e das Cauzas que hajão de concorrer para o seu 
augmento, ou diminuição ; afim de se poder atempo, ecom conhecimen- 
to de Cauza providenciar a este respeilo o que parecer concergente, O 
que se participa a essa Junta para que assim fique nesta inteligencia, e 
executo. [Francisco WAssiz Vieira da Silva a fez em Lisboa aos dezoito de 
Mayo «le mil selte centos noventa e nove Luiz Jozé de Brito, Contador Ge- 
ral do Tervitorio la Relação do io de Janeiro, Africa Oriental e Asia 
Portugueza a fez escrever —Marquez Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camarada Baynha Mi- 
nha Senhora, som Mordomo Mor, Progidente do Teal Erario o nelle Lagar 
Thenente imediato a Real Pessoa da mesma Senhora & Fuçu saber a 
Junta da Administração e Arrecadação da Real Fazenda di Capifania de 
Minas Geraes: Que por este Real Erario fez requerimento Jazó Gregorio 
de Moraes Navarro, expondo achar-se despachado para hir erearo lugar 
de Juiz de Fóra da Villa de Paracati do Principe. e como tal habilitado 
pelo Conselho Ultramarino para vencer o ordenado que lhe compete, des- 
de o dia io embarque, pedindo que para assim ter elfeito se expeilissem as 
ordens do estyito, por este Real Erario a essa Junta. E tendo-se conside- 
ração ao dito requerimento, e Provisão que ajuntor do referido Conselho; 
por onde fez certo tudo o requerido: Se ordena acessa Junta que ao dito 
Jozé Gregorio de Moraes Navarro lhe mande fazer pagamento da ordenado 
que lhe for devido como mensionado Lugar, contando-se-lho q veneimen- 
to desde o dia em que embarcar po Porto desta Cidade até chesar ao do 
desembarque, ou seja breve, ou delatada a viagem. resulande=se o tem- 
po della pela certidão que deve passar o capitão dy Navio, um que o Su- 
plicante se Iransportar;e que do mesmo modo vences e dito ordenado des. 
de o dia do desembarque no Porto aque chegar, para proseguir viagem 
por mar, ou terra, até chegar ao lugar a que se destina o sem serviço, com 
tanto que nessa Junta se liquide, regule, e arbitro os divs do cantinho por 
mar, na terra que comúmente são precizos, desde o dito Porto até o refe- 
rido Lugar, não se contemplando o tempo da demora voluntaria que o Su- 
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Plicante tiver naquelle Porto, e só o da involuntaria, por algum impedi- 
mento grave, pelo qual não seja possivel efectuada logo, por mar ou ter- 
ra, com declaração que só vencerá meio ordenado, no tempo em que se 
demorar com justo impedimento, 

tudo na forma expressamente ordenado na dita Provisão. O que essa 
Junta assim cumprira. Crispim Xavier de Faria a fez em Lisboaa vinte 
e vinco de Muyo de mil setecentos noventa e nove. Luiz Jozé de Brito 
Contailor Geral do Territorio da Relação do Rio de Janeiro, Afrita Orien- 
tube Asia Portugueza q fez escrever. Marquez Mordamo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima, do Conselhy de Estado, Ministra Assis- 
tento ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora, seu Mordomo Mor, Prezidente do Reg! Erario, enelle Lugar 
Thenente immedisto a Real Pessoa &. Faço saber à Junta da Real Fazen- 
da da Capitania de Minas Geraes: Que por este Real Erario fez requeri- 
mento Jozê Joaquim Carneiro de Miranda e Costa, expondo havel-o a Ray- 
nha Minha Senhora despachado para hir crear o Lngur de Juiz de Fora 
da Villa da Campanha do Rio Verde, e achar-se Já habilitado pelo Conselho 
Ultramarino para vencer o seu respectivo ordenado desde o dia do embar- 
quo, e aque para ter assim todo o seu devido efeito preijova de que por este 
Real Erário se expedissem à essa Junta as Ordens do estillo. E tenido-se 
consideração ag ditto requerimento, e Provisão que ajuntou do menciona- 
do Conselho por onde fez serto Indo o referido. Se ordenga essa Junta que 
ao sobredito Jozé Joaquim Carneiro de Miranda e Costa lhe mande fazer 
pagamento do ordenado que lhe for devido, contando-se-lhe O seu vençi- 
mento desde o dia em que embarcarão no Poato desta Cidudo, até 
chegar ao do desembarque, ou seja breve ou dilatada a viagem, res 
gulando-se o tempo della pela certidão que deve passar o Capitão do 
Navio em que o Suplicante se lransporiar, e que do mesmo modo ven- 
qu o dito ordenado desde o dia do Desembarque no Porto a que chepar, 
para prosexuir a viagem por Mar owterra, até chegar ao Lugar a que se 
destina v seu servico, comtanto que nessa Junta se Liquide, Regule, e Ar- 
bitre os dias de Caminho por mar ou terra, que comumente são precizos, 
desde o dito Porto até o referido Lugar, não se contemplando o tempo da 
demora voluntaria que o Suplicante tiver naquele Porto, e só o da invo- 
luntaria por alguns impedimento grave, pelo qual lhe não seja possivel ef- 
fectuada logo por Mar qu terra; com declaração que só vencerá o meyo or 
denado no tempo em que se demorar com justo impedimento. Tudo na” 
forma expressamente declarada na dita Provisão. O que se participa a 
essa Junta para que assim o execute. Francisco Assis Vieira da Silva a 
tez em Lisboa aos vinte e oito de Mayo de mil setle centos noventa e nove. 
Luiz Juzé de Brito, Contador Geral do Terrilorio da Relação do Rio de Ja- 
neiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever. =Marquez Mordomo 
Mor, 
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O Marquez de Ponte de Liina, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha Mi- 
nha Senhora, seu Mordomo Mor, Presidente do Real Erario e nelle Lugar 
Plicnente immediato à Real Pessoa da mesma Senhora &. Faço saber à 
junta da Administração, e arrecadação da Real Fazenda da Capitania de 
Minas Geraes: Que vendo o requerimento do Provedor, ofliciaes, « Irmãos 
da Confraria do Santissimo Sacramento da freguezia de Nossa Senhora 
da Piedade da Villa de Barbacena, Comarca do Rio das Mortes, em que 
pertendem a reedificação da Capella Mor da mesma Freguezia; essa Junta 
informe sobre o contheudo no referido requerimento. O que se participa 
a essa Junta para que assim o execute. Anselmo de Souza Rego a fez em 
Lishoa aos cinco de Junho de mil sette centos noventa e nove, Luiz José 
de Brito, Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, 
rica Oriental e Asia Poriugueza a fez escrever. — Marquez Mordomo 
Mor. 


O Marquez de Pontr de Lima, do Conselho de Estado. Ministro Assis» 
tente ao despacho do Gabinete, Gentil Homem da Comara da Ravnha Mic 
nha Senha, seu Mordomo Mor, Presidente do [leal E ario, e nelle lugar 
Thenente immediato a Real Pessoa da mesma Senhora &. Faço saber à 
Junta da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes: Que por este Real 
Erario requereu o Padre Manoel da Cunha Pacheco, espondo havelo a Ray- 
nha Minha Senhora A presentado em Vigarin de São Bento do Tamanduá 
de Natureza Colativa, e que para haver de cobrar a congrua que lhe com” 
pele, precizava de que pyr este Real Erario se expedissem a essa Junta as 
ordens do estillo. E tendo-se consideração ao dito requerimento, e à pro- 
pria Carta de apresentação que ajuntou e Alvará de declaração, por onde 
mostrou ser a referida Igreja de natureza Colativa, e ser a congrua annual 
exual à que tem os mais Vigarios dessa Capitania. Se ordena a essa Junia 
que ao dito Padre Manoel da Cunha Pacheco lhe ma de fazer Assenta- 
niento, pura ser pago da sua respectiva congrua, que fica vencendo com 
a retlerida Igreja. O quese participa a essa Junta para que assim exe- 
cite. Chrispim Xavier de Faria e Aguiar a fez em Lisboa à vinte de Ju- 
nho de mil setecentos noventa e nove. Luiz José de Brito, Contador Ge- 
ral do Território da Rellação do Rio de do Janeiro, Africa Oriental » Agia 
Portugueza a fez escrever, — Marquez Mordomo Mor. 


Eu À Raynha como Governadora, é perpetua Administradora, que sou 
do Mestrado, Cavalaria, e Ordem de Nosso Senhor Jesas Christo. Faço 
saber que Hey por bem, e Me prós, que a Vigairaria de São Bento de Ta- 
mandua, no Bispado de Marianna, que tenho provido de natureza Colativa 
tenha cada anno a congrua egual, à que tem os mais Vigarios do mesmo 
Bispado, paga pela minha Real Fazenda. Este Alvará se cumprirá Sendo 
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passado pela Chancellama da dita Ordem. Lisbog o primeiro de Março 
de mil setecentos noventa e nove +, — Principo ma 

4 Conde de Val de Hey, Prezidente 

Alvarã por que V. Magd, há por bem que a Vigararia de São 
Bento de Tamandui, no Bispado de Marianna, que V. Magd. tem pro- 
vido de natureza colativa, tenha cada anno à Congrua egual a que tem os 
Vigarios das outras Igrejas do mesmo Bispado pasa pela Real Fazenda tia 
maneira que assini se declara, Para Vo Mage ver. 

Por resolução de 5. Mag. ade 10 dez de 1737 torada em consular 
da Meza da Consed p Ordens, e Aviso do Ministro, e Serve de Estado 
alem Rodrigo de Souza Coutinho de [4 de Fevereiro do [ZUM 


TE 


O Marquez de Ponte Je Lima, do Conselho de Estao, Ministro Assis- 
tente qo despacho do Gabinente, Gentil Homem da Camara da Hayulia 
Minhas Senhora Seu Mordomo Mor Prezidente do Real Erario, e nelle Lu- 
gur Thenente fmmediato à Real Pesson da Mesma Senhora & Faco saber 
d Junta da Administração e Arrecadação da [leal Fazenda da Capiania 
de Minas Geraos, Que por Decreto de vinte de Outubro proximo passa- 
do ee que incluso se remelte copia assighado por Luiz José de firiço Con- 
lador Geral da Mriva Oriental, e Asia Porhuisnega que foi o mesmo Se- 
nhor Servido declarar eeterminor o modo com que se dove provedor tis 
Nomeações das Serventias interinas ou vitalicias vos oficios de Fazenda 
4 conformidade que se deve praticar nos respectivos provimentos; e 
quaes são lão somente us serventias dos Olcias que se deve enteler izontos 
de Novos Direitos. O que que se participa a essa Junta, coma referida 
Copiu, para que ficando na certeza desta Resl Determinação assim o 
execute. Declarando-se-lhe egnslmente, que não Né da Real Intenção do 
mesmo Senhor, immeovar cousa alzuma, do que está em pratica, a respeito 
dos Provimentos dos Oficios da Contadoria dessa Junta o Secretaria 
do Governo. Francisco de Assis Vivira du Silva a fez em Lisboa aos trin- 
tu de Julho do mil setto centos noventa e nove. Luiz Jozé ide Brito Con- 
tador Grerol do Tegritorio da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e 
Asia Portucueza a fez escrever —Marquez Mordono Mor. 


Copia). - Sendo-me prezente Questoens suscitadas entre 0s Governa- 
dores, e as Juntas das Fazendas das Capitanias do Ultramar, e [has sobre 
us Nomeaçõens de Sorventuarios para os Oflicios da Fazenda, e tambem 
as duvidas que teve ovcorrido sobre a precepeção dos Novos Direitos, ano 
por diferentes praticas se cobrio de huns, e não de outros úficios. Tey 
por bem declarar, e determinar que os Juntas da Pazenda dos Meus Do- 
minios Lltramarinos, e [has fiquem pertencendo às Nomeaçõens dos Ser- 
ventuaários de todos os ofícios da Fazenda das suas Respectivas Repar- 
liçõens, Som excepção alguma, Sando os Provimentos assignados pelos Go- 
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vernadores, como Presidentes dellas, e na gua falta por dons dos mais anli« 
gos Deputados; ficando porem as propriedades ou Serventias Vitalícias, 
a mim rezervadas, para as conferir por Decretos Mens ou em Resolução 
de Consulta dos Tribunaes, pelos quaes se expedirão as Competentes 
cartas: E Hey outro Sim por bem declarar, e determinrr que de todas 
às Sorvintias interinas se deve revebor os Novos Direitos, na Conformi- 
dade do Regimento da Chancelaria, exceptuando tão somente os que 
forem de Officios das Repartiçõens do Real Eis) dedo Rol Marinha, 
que por leys de vinte e dons de Dezembro de m[ Sata contas sessenta o 
hum, e tres de Junho de mil solto contos novonia e tros Sto Izentos 
Uaquelles Direitos. 0) Marquez Mordomo Mor, e Presidente da Meg Noal 
Erario o tenha assim entendido, e faca executar com os Despan'os ne- 
cessarios, sem embargo de quaesquer Levs, Regimentos, ou Disposiçoens 
em contrario, que todos e todas nesta parto, » para este eleito somente 
Hey por derogadas, ficando» aliás em sem inteiro vigór: Palacio de Que- 
luz em vinte de outubro do mil Sotte centos noventa é oito: Com a Ruú- 
hrica do Principe Nosso senhor. Registrada a folhas cento noventa e sette 
—tumpra-se e Registe-se, e se expeção ns Desparchas Necessarios, Lisbõa 
dezaseis de Fevereiro de mil selte ventos noventa e nove=com a Hubrica 
do Marques Mordomo Mor Presidente do Real Erario.—Luiz José do Brito. 

U Marquez de Ponte de Lima, do Conselho ido Estado Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete Gentil Homen da Camara da Ravnha 
Minha Senhora, seu Marlom + Mie Prssidegte do Real Erário, e nelle 
lugar Tenente immediato à Real Posgãa do Principe Regente Meu Senhor 
Faço saber à Junta da Administração e Arrecadação da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes. Que o Princino Rezente Meu Senhor he sepvi- 
do determinar que succedendo passar dossa Capitania o Nataralista João 
Mango Pereira, se lhe pague annualmente pelo Gofre do Subsídio Litera- 
ro o Ordenado de quatro Centos mil'reis, no caso de fazor constar, que 
lhe fóra suspenço o de esmal quantia, que venci com a sua Cadeira no 
Rio de Janeiro e lhe assista tambom com nã Lavalgadiras Necessarias 
para as deligencias do Real servico do que se acha encarregado, assis- 
tindo-lhe ontro fim com as quantias que júlzar conveniente para q rofe- 
rido fim, contanto que esta despeza não exvols par ano a quatro centos 
mil reis. 

O que se participa dessa Junta para asim o excitar. Crispim 
Xavier de Faria Aguiar o fez em Lishbia a trinta io dulho de qi] sotin 
centos noventa e nove. Luiz José de Brito, Contador Goral do Terrilorio 
da Relação do Rio de Janeiro, Africa Denial e Uia Portuzasza à for qs- 
erever-Marquer Mordomo Mor. 

(| Marquez de Ponte de Lima, da Conselho de Estado. Ministro assis- 
tente ao Despacho do (Gabinete, Gentil Homem da Cana da Raynha 
Minha Senhora, e seu Mordomo Mir, Cpscilonte do Hosl Erro, e mello 
logar Tenente immediato à Rea] Possãa dó Polncipo Hozonte mo Som 
&.* Faço Sabera Junta da Administração, e qsessl teto ada ea! Para la 
da Capitania ds Minas Garcias, Quo Pelos Ii Forest dá fia 
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Requereo por este Real Erario, se expedissem à essa Junta as Ordens do 
estilo, para ser pago da Congrua que lhe compete, vomo Aprezentado na 
Parrhial Igreja de Santo Anionio da Hatiaya E tendo-se consideração 
ao dito Requerimento e a propria Carta de Apresentação que ajuntou. 
Se ordena dessa Junta, que ao dito Podre José Ferreira da Cunha lhe 
mande fazer assentamento, para Ser salísfeito, nos seus devidos tempos, 
da Congrua que lhe pertencer, comu Referida Igreja, 0 que se parti- 
cipa « essa Junia para que assim o execute Joaquim Xavier de Brito e 
Mello depoz em Lisbón a desaseis de Ousubro de mil selte centos noven- 
ta e nove. Luiz José de Brito. Contador Geral do Territorio da Relação 
do Rio de Janeiro, Africa Oriental v Asia Portuguesa q fez escrever— 
Marquez Mordomo Mor. 


U Marquez de Ponte de Lima, do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente no Despacho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Raynha 
Minha Senhora, seu Mordomo Mór, Presidente do Real Erario, e nelle 
Lugar Tenente immediato à Real Pessoa do Principe Regente Meu Senhor 
&. Faço saber à Junta de Administração, e Arrecadação da Real Fasenda 
da Capitania de Minos Geres: Que o Principe Regente Meu Senhor, por 
seu Real Decveto de quatro do Corrente, de que inclusa se remete a Copia 
assignada por Luz José de Brito Contador Geral do Territoria da Relação 
do Rio de Janeiro, Africa Oriental, e Asia Portugueza foi servido mandar 
dar as providencias para a arrecadação do que he devedor Domingos Pe- 
reira do Amacas Coutinho como Thezouveiro Mor da Bulla dessa Capi- 
tania; O que se participa a essa Junia com a mencionada Copia por lhe 
dar a sua inteira execução. Jomquim Bortholomemw Seixas a foz em Lisbon 
Dos Vinte e tres de Novembro de mil sete centos noventa e nove Luiz 
José de Brito Contador Geral do Verritorio da Relação do Rio de Janeiro, 
Africa Oriental, e Asia Poriaguera a fez escrever, — Marquez Mordo- 
mo Mir. 


Copia,— Vendo considereção a nlguns justos motivos que me forão 
presentes, Fui servido determinar por Decreto du data deste expedido ao 
Commissurio Geral; ca Junta da Bulla da Curzada, que Domingos Perei- 
ra do Amaral Coutinho continnasse no exercício de Thesoureiro Mór da 
Bulla, da Capitania de Minas Gerses e de baixo das Seguintes Condiçoens: 
Em primeiro Lugar, que o Commissario Geral da Bulla, cu Junta com 
Audiencia do mesmo Domingos Pereira do Amaral Contin só mandem (- 
rar huma Conta exacta do que deve aclualmente o mesmo Thesoureiro, 
a quem darão huma Copia da dita Conta; e mandando outra ao Sar. Com- 
missario Subdelegado, Sollicitem huma Ordem do Erario Regio para que 
na Juntada Fazenda da mesma Capitania se receba logo no mais curto 
espaço de tempo possivel a soma, de que o mesmo Thesoureiro he deve- 
dor, e que se oferece a pagar immediotamente, e não o satisfazendo as- 
sim dava a mesma Junta da Fazenda Conta pelo Meu Real Erario, e o 

Cominissario Sublelegado pela Junta da Balla da Cruzada ; pars que se 
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retire logo a Thesouraria ao Sobredila Domingos Pereira do Amaral, não 
se fazendo nesse caso digno da Minha Real protecção ; tendo o Sobredito 
Commissario Geral e Junta da Bulla o maior cuidado em que a mencio- 
nada Conta seja feita sem paixão e com a mais escrupulosa exactidão : 
Em segundo logar, que para o futuro o Commissario Geral, e u Junta da 
Bulla vigiem em que o mesmo Thesoureiro faça os Seus pagamentos com 
a devida exactidão, e na conformidade do Regimento da Bulla, declaran- 
lo-lhe que havendo culpavel demora, ou falta de Cumprimento dos seus 
Deveres, perdera logo a Minha Real Protecção e se lhe nomeará succes- 
sor: em terceiro logar, que não julgando o Commissario Geral da Bulla, 
ea junta que os Fiadores prestados são idoneos, é suficientes lhe possão 
pedir que os Augmente, e reforce dentro de hum justo limite de tempo. 
U Marquez Mordomo Mór Presidente do Meu Real Erario assim o fique en- 
lendendo e faça executar promptamente na parte que lhe pertence Mafra 
em quatro de Novembro de mil sete centos noventa e nove. Com a Ru- 
brica do Principe Nosso Senhor, Cumpra-se e Registe-se e se passem as 
ordens necessarias. Lisbóa dezaseis de Novembro de mil sete centos no- 
venta e nove. Com a Rubrica do Marquez Mordomo Mór Presidente do 
Real Erario. —Luiz José de Brito. 


O Visconde de Villa Nova da Cerveira Ministro assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade, e seu Mor- 
domo Mór Presidente do Real Erario e nelle lugar tenente immediato a 
Real Pessón, Faço saber a Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes: Que neste Real Erario se vio a sua Conta de 
onze de Maio do anno proximo passado, em que dá parte haver remetti- 
do para a Thesouraria Geral da Junta da Real Fazenda do Rio de 
Janeiro todos os Cabedaes que se achavão promptos para se encaminha- 
rem a este Real Erario; Sendo o rendimento do Real Quinto que existia 
Liquido, Onto arrohas, cincoenta e seis marcos, setle onças, quatro oula- 
vus, e sessenta e ham grãos, produzidos em todo o anno de mil Seite 
centos outenta e onto: À cobrança do Subsídio Voluntario arrecadado nó 
mesmo anno, quatro marcos, buma outava, dezonto grãos e dous quintos : 
É o rendimento das Escovillas produzidas nas quatro Casas de Fundição 
essa Capilania no mesmo ano, dezasete marcos, sette onças, tres outa- 
vas, e quarenta e quatro grãos; de que remetlera os respectivos docu- 
mentos ao Thesoureiro Mór deste Real Erario. O que se participa a essa 
Junta para ficar sciente de se haver recebido a sobredila conta. Jozé Ro- 
mão Franco Bravo a fez em Lisboa em cinco de Maio de mil sette centos 
e noventa, Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Território da Rellação 
do Rio de Janeiro, Africa Oriental, e Asia Portugueza a fez escrever. — 
Visconde Mordomo Mór, 
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O Visconno de Villa Nova da Cerveira Ministro assistente ao Gabinete, 
digo, ao Despacho do Gabinete Gentil Homem da Camara de Sua Mages- 
tade, e Seu Mordomo Múr, Presidente do Real Erario, e nelle Lugar The- 
nente immediato a Rral Pessoa &.* Faço Saber a Junta da Administração 
e Arrecadação da Real Fazenda da Capitania de Minas Geraes, que reque- 
rendo por este Real Erario, Francisco Xavier de Oliveira se lhe man- 
dassem pagar os Ordenados que se lho devião do tempo que servio de 
Fiscal dos Diamantes no Serro do Frio; foi Sua Magostade Servida de- 
ferir-lhe, ordenando que por esta Junta se faça pagamento ao dito Fran- 
cisto Xavier do Oliveira, ou a seu bastante procurador, do que contar 
dever-se-lhe para inteira satisfação do ordenado que venceo com o reffe- 
rido emprego desde quatorze de Fevereiro de mil selte centos sessenta 
eccinco até vinte e hum de Junho do mil selte centos secenta e sette, O 
que se participa a essa Junta para que assim o execute, 

Fanstino Jozé de Mello o Brito a fez em Lisboa aos dezoito de maio 
de mil sette centos e noventa. Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do 
Territoria da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental, é Asia Portu- 
gueza a fez eserover— Visconde Mordómo Mor. 

UNivonde de Villa Novo da Cerveira, Ministro Assis tente go Despa- 
cho do Gabineto, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade, e Seu Mor- 
domo Mor, Presidente do Real Erario, o nelle lugar Tenente, immedialo 
it Real Pessom Vo 5% Faço Saber à Junta da Administração da Rea] Fas 
sendo da Capitania de Minas Geraes, Que neste Real Erario foi recebia 
doslbi conki de onze de novembro do anno proximo possado, em resposta 
à Provisão que se lhe expedio em doze de Mayo do mesmo ano, respe- 
clix do duvidas que se havião encontrado no Ballanço do anno de mil 
sete contos e oitenta c sete, E por que as referidas duvidas ficão desfei- 
las, à vista da mesma resposta, se lhe participa haver se por approvado o 
dito Ballanço, José Gomes de Oliveira a fez em Lisboa em dois de Junho 
de mil sete centos e noventa. 

Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Territorin da Rellação do Rio 
de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever.= Visconde 
Mordomo Mor. 

(1 Visconde do Villa Nova da Cerveira, Minislto assistonio ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Homem da Camara de sua Aleza, digo, Mages- 
tade e Seu Mordomo Mir. Presidente do Real Erario, e nelle Lugar The- 
nente Imediato a Rea) Pessoa 4. Faço Saber a Junta Admistração da 
Real Fazenda da Capitania de Minas Gerges : Que neste Real Erario se 
recebeu a sua conta de novede dezembro do anno proximo passado, em 
que participa haver remetido para a Thesouraria Geral do Rio de Ja 
neiro,o lequido do Rendimento do Real Quinto, do primeiro, segundo 
e terceiro quarteis do mesmo auno, unportando em dezesette arrobas, 
vinto e sete marcos, huma onça, cinco outavas, quatorze grãos, e quatro 
quintos de ouro ; como tambem a cobrança que sz fez di Derrama, para 
complemento da Gota do anno de mil sette centos e sattenta e hum, 
que importo em dezenove Haas sola unas e lros GULivias io Ouro, 
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constantes dos respectivos documentos, que remeticra ao Thesoureiro 
Mor deste Real Erario. O que so participr a essa Junta para certeza de 
se haver recebido a mesma Conta e do so fivar de accordo em Lodo o sem 
conteudo. Vicente Jozó da Silva Negrão a fezem Lisboa à dous de Junho 
de mil selto contos e noventa. 

Luiz Joré de Brito. Contador Geral do Território da Rellação do Rio 
de Janeiro, Africa Oriental e Azia Portugueza a fez escrever. —Visconde de 
Mordomo Már. 

O Visconde de Villa da Cerveira, Ministro assistente ao Despacho do 
Gabinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade e seu Mordomo 
Mor, Presidente do leal Erario, e nelle Lugar Thenente immediato à 
Pessoa Heal &.4. Façosaber à Junta da Real Fazenda da Cappitania do 
Minas berues: Que neste Real Erariose recebeu a sua Conta de dezásvis 
de Setembro do ango proximo passulo, em que dá parte haver entregue 
pelo renulimento do ligal Quinto nos Caixas da Regia estração dos Diaman- 
tes no Arrayal do Servo do Frio, a quantia de cem contos de reis, da as- 
sislencia vencida no primeiro Semestre dy dito nuno, de que cometera 
ao Thezoureiro Mor deste Real Erario as respectivas Letras. E) que se 
participa a essa Janta, dando-se-lhe a certeza de haverem já sido pagas 
as referidas Lettras. Jog Gomes de Oliveira a fez em Lisboa em dois de 
Junho de mil setto contos e noventa. Luiz Jos" de Brito, Contador, Geral 
do Território da Rellação lo Rio de Jaceiro, Arica Oriental e Azia Porlu- 
gneza a cscrever,—hMirconde Mordomo Mor. 


(4 Visconde de Villa Xova da Cerqueira, ministro assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Homem di Camara de Sua Mageslade e Seu Mor-= 
dono Mor Presidente do Real Erario, e nelle Logar Thenente immediato a 
leal pesso &. Faço saberá Junta da Alministração da Heal Fazenda da 
Capitania do Minas Lieraes: Que neste Regio Erario foi presente a sua 
Conta de nove de Mayo proximo passado e com ella a relação do preço 
porque foram acremalados os oficios de Justiça no anno de mil sete cen- 
tos outenta e eulo. (que selhe partivipa para certeza de se haver reve- 
bido a mesma Conta. Faustino José de Melo, e Brito a [fez em Lishbõa 
epuateo de Junho de mil setto copos e poventa. Luiz José de Brito, Con- 
lador Geral do Território da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e 
Asia Portugueza q fez escrever, — Visconde Mordomo Mor. 


Ui Visconde de Villa Nova da Cerveira, Ministro assistente ao Tespa- 
cho do Gabinete, Gentil Homem da Camara da Sua Magestude e Seu Mor- 
domo Múr, Presidente do Real Erario, e nello Lugar Thenente immedia- 
toa leal Pessoa &. Faço saber à Junta da Administração da Heal Fazen- 
da da Capitania de Minas Geraes : Que neste Real Erario foi recebida a 
sua Conta de [de mago do anne proximo pessado, em que participa res 
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E a po pd in 
meter na mesma data, ao Thesoureiro Mór deste Real Erario os Diamante8 
e Pedras, que descobrira o Thenente José Antonio de Mello, Comandante 
to Destacamento do Paracati, em que resulta das Ordens dadas pelo Gene- 
ralo presidente dessa Junta. O quese participaa essa Juntapara certe- 
su de se ficar de accordo, em tudo o Referido, José Romão Franco Bravo a 
fez, em Lisbóa, em quatro de Junho de mil sette centos e noventa. Luiz 
José de Brito, Contador Geral do Território da Rellação do Rio de Janeiro, 
Africa Oriental e Asia Portugueza afez escrever, — Visconde Mordomo 
Mor, 


U Visconde de Villa Nova da Cerveira, ministro assistente ao Despa- 
cho do Gubinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade e seu Mor- 
domo Mor, Presidente do Real Erario, e nelle lugar thenente immediacto 
a Real Pessoa &, Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes: Que vendo o Requerimento incluso dos 
Erdeiros do falescido Capitam Manoel Ribeiro dos Santos, arrematante e 
caixa quefoi dos Contratados Dizimos dessa Capitania nos tres suecessivos 
Iríenios que principiarão no primeiro de Agosto de mil gelte centos e qua- 
renta e hum, informe com o sen parecer sobre o conteudo no mesmo re- 
querimento, 

Uque essa Junta assim cumprira. Jozé Romão Franco Bravo a fez 
em Lisbia em cinco de Junho de mil sette centos e noventa. Luiz José 
de Brito Contador Geral do Territorio da Rellação do Rio de Janeiro, Afri- 
Oriental e Asia Portugueza a fez escrever,— Visconde Mordomo Mor. 


O Visconde de Villa Nova da Cerveira, Ministro assistente uo Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade e seu Mor- 
domo Mór. Presidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente, immediato 
a Real Pessoa &. Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes : Que neste Real Erario, se recebeu a sua 
Conta de nove de Mayo do anno proximo passado, que acompanho os Ba- 
lanços de toda a Receita c Despesa que leve o Thezoureiro Geral dessa Jun- 
11 no anno de mil sette centos noventa e outo; 4 Rellação do que a Real 
Fazenda ficou devendo por documentos correntes no fim do mesmo anno:; 
as dus devedores ii Real Fazenda por contratos, Donativos e Terças partes 
do oficios que no dito anno se escripturação; e a das cobrancas feitas, 
E sento tado examinado se encontrarão as duvidas declaradas na Rellação 
inclusa, assignada por Luiz José de Brito Contador Geral do territorio da 
Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza ; a que essa 
Junta salisfará para se ficar de accordo, (que se lhe participa para que 
assim o execute. José Romão Franco Brevo a fez em Lishoa em nove de 
Junho de mil selte centos e noventa. Luiz José de Brito, Contador Geral 
do Território da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Port 
suozu a foz escrever, — Viscopdo Mopdomo Mor, 
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U Visconde de Villa Nova da Cerveira, Ministro Assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade e seu Mor- 
domo Mor Prezidente do Real Eracio, e nelle Lugar Thenente immediato a 
Real Pessoa, &. Faço saber a Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes, que por este Real Erario reque eu o Padre 
Hernardo Jozé da Enca nação se lhe mandassem passar as ordens necessa- 
rias para ser pago do Congrua que lhe compete, como Vigario apresentado 
na Esveja de Nossa Senhora da Conceição de Villa Rica, como fez certo 
pela Carta Regia que ofereceu. E lendo se concideração ao dito requeri= 
mento: Se ordena a essa Junta que ao dilto Padre Bernardo José da Encar- 
noção mande fazer pagamento da Longrua, que lhe competio na forma do 
costume, que se participa e essa Junta para que assim o execute, Vicente 
dozé du Silva Negão a fez em Lisboy aos quinze de Settembro de mil sette 
contoso noventa. Luiz Jozé de Brito, Contador Geral do Territorio da Rel- 
lação do Bro do Janeire, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever. 
Visconde Mordomo Húr, 


| Visconde de Villa Nova da Cerveira, Ministro Assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Homen dy Camara de Sua Magestade, e seu Mor- 
domo Mór; Presilente do Real Eario e nelle Lugar Thenente Immediato 
à Boal Pessoa &. Paco saber à Junta da Admini tração da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes: Que na prezente ocazião se remetem pela 
Casa da Moeda desta Cidade à Junta da Real Fazenda da Capitania do Ryo 
de danei o em a Charraa principe da Beira, de que lhe mestre Domingois 
Pranciseu, duzentos e dezeseis caixoles numero hum a duzentos e dezeses 
convi mares Ravi cm que vão os mate jaes e mais generos contheu- 
dosna Rellação incluza, assighada por Luiz José de Brito, Contador Geral 
do Territorio da Relação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portu- 
uueza pura se aplicarem no Luvor das Gazas de Fundição dessa Capitania. 
Uque se participa a essa Junta, para que a sua chegada mande delles fa- 
ter prompta arrecadação. Vicente Jozé da Silva Negrão a fez em Lisboa 
nos dezesete de setembro de mil selte centos e noventa. Luiz José de Brito, 
Lontador Geral do Território da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Orisn- 
ul e Asia Pormpgueza a fez escrever. Visconde Mordomo Mor. 


Relação dos materiaes e Generos que o Thesonreiro da Gaza da Moe- 
da, Júsé Antonio Vieira do Vadre remeite para provimento das Casas de 
Fundição da Capitania de Minas Gerges no Navio principe da Beira, de 
que he Capitão Manoel da Silva Thomas, que faz viagem para o Rio de Ja- 
ueiro a saber: 
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Luis José de Erin, 


O Visconde de Vila Nova da Cerveira, ministro assistente ao Despacho 
do Galunete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade e seu Mordomo 
Mór, Prezidente do Real Erario, o nelle Lugar Thenente immediato a Real 
Pessou & Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda da Capi- 
tauia de Minas Geraes; Que neste Real Erario se receleo q sua Conta de 4 
de Maio do anão progimo passado, cmeque di parto haver entregue à 
Hecgia Estracção dos Diamantes no Serro do Frio cem contos de reis pela 
assistencia vencida nos ultimos seis mezes de mil sette centos e noventa e 
outo, da qual quantia os respectivos Lasaes passaram as competentes Letras, 
que se participa nessa Junta pri certeza de se haver pecelido a Miil- 
cionada Conta. Jozé Homão Franco liravo am fez cri lishmao ent dois de 
Outabra de mil sette centos e noventa, Luiz Jozé de Brito, Contador Le- 
ral do Territorio da Relação do Mio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Por- 
tugueza a fez escrever— Visconde Mordomo Mor. 

O Visconde de Villa Nova da Cervera, ministro assistente no Despacho 
do Gabinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestudoe e sem Mordomo 
Mor, presidente do Real Erario, c nelle Lugar Thenente Eminediato à Real 
Pessóu 4. Faco saber d Junta da Administração da Real Fazenda da Capi- 
tania de Minas Geraes: Que neste Real Erario requereu o Padre Fran- 
eisco de Souza Barros, para efeito de se passar ordem a essa Junta, para 
ser pago da Congruu que lhe compete como Vigario Apresentado na lereja 
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de Nossa Senhora do Pilar das Congonhas do Sabará: em que presente- 
mente fóra provido. E tendo-se consideração ao dito requerimento, e a 
propria carta de Apresentação que oferecen, por onde mostrou ter-se-lhe 
com efeito conferido a dita Igreja. Se ordena a essa Junta, que ao referido 
Padre Francisco de Souza Barros, lhe mande fazer pagamento da Congrua 
que lhe for devida com a dita Apresentação, Uque essa Junta assim exe- 
culnra. Vicente José da Silva Negrão a fez em Lishóa aos vinte e tres de 
Chutnbro de mil sette centos e noventa. Luiz José de Brtio, Contador Geral 
do Território da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portu. 
euezaa foz eserever,— Visconde Mardomo Mór. 


U Visconde de Villa Nova da Cerveira, ministro assistente ao Despacho 
do Gabinete, Gentil Homem da Camara de Sua Magestade e Seu Merdomo 
Mir, Presidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente Immediato à Real 
Pessia &. Faço saber à Junta da Mlministração da Real Fazenda da Capi- 
lania de Minas Geraes: Que por este Real Erario requereo o Padre Jusé da 
Costa Úliveira para efeito de se passar Ordem para essa Junta lhe pagar a 
terça parto da Congrua de hom anno que servio de Vigario Encomendado 
vo bereja do Senhor Bom Jesus do Furquim como mostron por documentos, 
E tendo-se consideração po dito requerimento, Se ordena a essa Junta que 
ao mencionado Padre Jozé da Costa Oliveira lhe faça pagamento do que lhe 
competir da sua Congtua peli dita serventia ou Encomendação e islo no 
caso de lhe não oferecer alzuma duvida a este respeito. O que se parti- 
cipa a essa inta para que assim o execute. Vicente Jozé da Silva 

Negro a fez em Lisboa aos treze de Outubro de mil sete centos e 
noventa. Luiz José de Brito, Contador Geral do Territorio da Rellação do 
ti de Janeiro, Africa Oriental e Asia Poriugmeza a fez eserever.—NVisconde 
Mordomo Mir, 


O Visconde de Villa Nova da Cerveira, Ministro assistente do Lhspas 
ho do Gabinete, Gentil Hemem da Camara de Sua Mugeslade e Sen Mor- 
domo Mor, Presidente do leal Erario e gelle Lugar Thenente limimediato a 
heul Pesson de Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capilania de Minas Geraes ; Que sendo presente à Sua Magestade a Conta 
que essa Junta expeodlio por este Real Erario, na data de doge de Novembro 
de mil serto contos autenta e ouloo coma pequerimento quo a cl havia 
leito Jogo Baplista Pinheiro, Testamentero, Caixa e Administrador dos 
Bens, e Contractos, de 1 po fóra arrematante Pedro Luiz Pacheco, em que 
pertendio que no preço do Contravto dos Dizimos adlessa Capitania, qu o 
dito Pachecoarrematára no triênio de mil sette centos setenta e quatro, a qmail 
sede céntos setenta e sete, se lhe abatesse o calor dos Dizimos correspon- 
dentes no Ramo de Minas Novas, que não recebera, ou lhe fosse permiltido 
cobra-los por outros tres annos, para assim ficar indemnisado. Foi a 
mesma Senhnea servida resolver, que não era deferivel o dito requer 
mentos coque seo Supplicante entender que tem direito contra a sua Real 
Eozonda penlerá usar dos meios ordinarios. O) que se participa a essa Junta 
para que nesta conformidade o fique entendendo, e assim haja por decilido 
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es irritar e 


o ditto requerimento, Vicente Jusó du Silva Negrão a tez em Lishoa aos 
oito de Novembro de mil sotto suntos o noventa. Luiz José de Brito, Con- 
tador Geral do Territorio da fiellação do Mio de Janeiro, Africa Oriental e 
Asia Portugueza a [ez escrover— Visconde Moromo Mor. 

O Visconde de Villa Nova da Corveiro, Ministro assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil Mica da tounara des Sua Magestade u seu Mor- 
domo*Mór, Presidente do heat Erario, e mulhe Lugur Tenente Inmediato 
à Real Pessou de. Faço sabor a Junta da sdiministraçãoda Hieal Fazenda da 
Capitania de Minas Gerar = que ums presente queaaião se Temetem pela 
Caza da Mocda desta Clio, ento Navio Saga Isalul, Capitam Toreato 
da Silva, a entregar & Junto Lo Fazer da Capitania do Ria de Janeiro, 
trinta e dois Calsotes, numeros vento sessentno eequatro acento noventa, 
e cinco coma tharea Ragnha, om que são drinta o dois sarrafocns de agua 
forte, para causo das Curas de Fúmulição dessa Capitania, WU que se par- 
ticipa acessa Junia, para [he fes constnvlo, a quira a chegada do ditto 
genero, o mandar pôr vom a devida arrecadação, para não ter descami- 
nho e se applicara ouso a que vue destinadas Vicente dosó da Silva 
Negrão a fez cm Lisbon sos vio de Novena do mil sette centos eno- 
venta. Luiz Jose de Bello, Contador Geral do Vorçitorto da Relação do Rio 
de Janeiro, Africa Oriental e Asa Puciigueza a fez esorevere— Visconde 
Mordomo Mor. 


O Marquez de Ponte de Lima do Conselho, Ministro assistente, ao Des- 
pacho do Gabinete, trem ll-Hormors elis douteiçes dar Beapilia Minha Senhora, 
seu Mordomo Múr, Presidente do Konl Eesthoos melho Lug Phementeo, dim 
medinto a Dea] Possi di tesao esti bora Ses Ercosa lar dr dunta da Admi- 
nistração e Arrocalutão da [cal Poseu lo do Capitúnia de Minas Geraes: 
Que Luiz Duarto Pratisiso, como luiileiro du Finados, requereo por este 
Real Erario, que hoevendo ficado por ser Destumentoiro dozé Barala do Li- 
ma, este inandara areemalas por Domingos do Abreu Vieira os Dizimos 
desta Capitania, ficando por sem fuvorosilo mesmo Jozé Barata de Lima, 
e que por falecimento destes, obleeilo o Supplicanto Sentença contra os 
seus herdeiros não o lem pratito raso E prot toslapoti sequestrátios [ES 
bens; pedindo estas crrememetanois eus ser sigho che njustis as Contas da 
ditho Comitemeho dos Piiggimmans quites equi alo punho do jus a Real Piúgenida possa 
o Supplicante dar a execuçõio dy sita Seita CUnLIRA pis herdeiros do cito 
Lima. É tendo consideração aecditio Peqherminento se ordena à essa 
Junta que faça conuluir aa juiamento das Utás contas, e arrecadar v Sal: 
do, pelo pirulito dus uns euquestralus a fico de que jnteirada a Real 
Fazenda possa o Suppitesdo protege a secção da sita sentença, 

O que se participa a eso Juntos Matmuul Luso Noronha Vorrezão a 
fez em Lisa aos dritito co Justo quib selte contos e noventa e solle. 
Luiz Jozé de Lirito. Contour Geral do Percitorio da Rellação do Rio deda- 
neiro, Aírica Oriental e Asiu Porluguezs q foz escrever. Marquez Mordo= 
mo Mor, 
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O Marquez de Ponta de Lima, do Consolho de Estado, Ministro assis- 
lente ao Despacho do Gabinete, Genlil-Homem da Camara da Raynha mi- 
nha-Senhora, seu Mordomo Mor, Presilento lo Real Erario, e nelle Lugar 
immedialo a Real Pessoa &. Foco saber dv Junta da Administtação e Arre- 
cadação da Real Fazenda da Caopitadia de Minas Geraes: Que a haynha 
minha Senhora foi servida determinar, que essa junta dê conta, e declare 
qua! foi a execução que leve a ordem que por este Real Erario se lhe ex- 
pedio em trese de outubro de mil sete contos e oitenta e seis, para efeito 
de se entregar a Amaro Antonio Pereira de Miranda Palha o rendimento 
que por essa Junta se tivesse colipado, do officio de Tabeliam Pablico do 
Inicial e Notas da Cidade de Marianna, de que a mesma Senhora lhe te- 
nha feito mercê, 

(que se participa a essa Junio pra que assim o execute : Faustino 
Jozéde Mello e Brito a fez em Lisboa sos vinte e dous de Setembro de mil 
sette centos noventa e sete, Luby Jogo do Brito Contador Geral do Territo- 
rio da Rellação do Rio do Janeiro. Arica Oriental e Asia Poriugueza a fez 
escrever. Marquaz Mordomo Múr. 


e 


O Marquez de Ponte de Lima do Conselho de Estado, Ministro Assis- 
tente ao Despacho do Gabinete, Genti-Homent da Comara da Raynha, 
minha Senhora, sem Mordomo Mic, Presidente do Real Erario enelle Lu- 
gar Thenente imediato Ros Prssim do Principe Regente Meu Senhor 
&. Faco saber a Junto di Adesinletração + Arrecadação da Real Fazenda 
da Cupitenia de Minas Geres Quem Principo Regente Men Senhor, por 
sum Boal Decroto de deguseis de Sotemliro proximo qussuto foi servido 
aula entrego por este Boal Erarto a Manoel da Assutapição Ferraz Sar- 
perto euinlventes mil pets por ecet do quantia de huma conto ve duzentos 
enil pois aque do maispulias alar eli aspiração posa Cnpitania, como Los 
anapidante da Partido que discnlbrioo Dissiante gerambo. Lique se participa 
nessa dont de dredeno do mesmo Senhor queira Me fazer o desconto dos di- 
tos aguintrenitos anil pois. 

Hotrigo Botelho dao Fonseca Pazenino e fergos Vinte ires do Hegzem- 
bro de mil sele centos noventa e nove Joze donquim Pereira Marinho. 
aqudmito do Comandos CGoecal do Territordo da Hollacão do ligo de Jane 
ro, Nica Oriental ce Asin Portisneza de fez eserovero Marques Motda- 
mo Mor. 


E Maripioz de Ponte ado Limas do Ladino Estado, Ministra Assis= 
tento qo Despacho do Crabipeto, Corinii=s Soco alo Entra da Rainha Mi- 
pla Senhora, Sou Mocdoma Mor, Presilentedo Heul Eraro e nele Logar 
Thenente Immedinto do Reu) Pesser br esa Senhora Ge Faço saber à 
Junta ela Acbmicitslraero elio Mendo Titseiida da Copotaíio de Minas Geres: 
Que sendo pregente d lingua Mica ssiloora a requerimento do Sargento 
Mor doze Vidal Barbo. como PEulor, Vesiamentetro ve Herdeiro do The- 
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nente Aatonio Ferreira da Silva, Administrador que fora das Entradas 119 
Registo do Malhias Barboza nos quatro aunos que decorrerão do primeiro 
de Janeiro de mil sele contos cessenta e cinta, até o fim de Dezembro de 
mil selte centos cessentae oito, em (que pede co alencão go aveliudo prpi= 
dimento que houve naquelle tempo devido ao gello do ditio Adininistrador, 
se lhes avejterm os Creililas procedidos dos diltos rendimentos. ficando pos 
esta forum suldada o Conta da lit Mlministração > assim como tumba 
informação que essa Junta den, sobre o dito resuerimento, ouvindo q fEs- 
vrivão Deputado, 

Foi a mesma Senhora Sepvida aprovaro parecer desso Junta, ordenar 
do que se não proceda contra os bens do dito Administrado. e fladores. 
por tempo de sínco anos, pura neste tempo se applicar wu cobrança dos 
Creditos offerecidos do mencionado rendimento, ltimanido-se gs exmuI- 
coens das já ajuizadas, o que depois faltando also resto, so Inga de proce- 
der logo por este vontra o dillo Sargento Mor, Jozé Vidal Barlinza, e de seus 
liadores, O que se participa a essa Junta para que assim o execute, Franvis- 
vo de Assis Vieira da Silvaa fez em Lishoa aos dezasetto de Fevereiro de 
mil solte centos noventa e sette, Luiz Jozé de Brito. Contador Geral do Ter- 
ritorio da Eellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental v Asia Portueneza q 
fez escrever, Marquez Mordomo Mor. 


O Visconde de Villa Nova da Cerveira Ministro assistente ao Despacho 
do Gabinete, Gentil-Homem da Camara de Sua Mazestade e Sem Mordomo 
Mor, Presidente do Real Erario, e nelle Lugar Thenente jm dinloi Real 
Pessoa & Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda da Lapi- 
tania de Minas Gerues: Que por este Real Erurio Requerew o Baxarel Do- 
mingos Manoel Marques, nomeado ouvidor da Comarca do Serro do Fio 
Competente ordenado, com o vencimento do dia do seu embarque, não 
excedendo a viagem o tempo de cinco mezes; como tambem do meio ot- 
denado de Intendente do Ouro da dita Comarca, em que igualmente se 
acha provido, | sendo visto o seu Requerimento e documentos epoca ella 
juntou, Se ordena a essa Junta, que ao sobredito Baxare] Domingos Ma- 
noel Marques faça pagamento do ordenado Correspondente ao Lusar de 
Ouvidor da mencionada Comarca, com os vencimentos do diz do seu em 
harque, não excedendo w viagem o tempe de cinco mezes : q lu faca 
outrem pagamento do meio ordenado que ha de vencer com q emprego 
de Intendente do Ouro da Ieferida Comarca, havenio-se praticado assim: 
como o seu antecessor. Deue essa Junta assim cumprira. Joaquim Zelirino 
a foz cm Lisbon a dez de Junho de mil selte centos e novent bania Josi do 
Britto, Contador Geral do Terriforio da Io] lação do Bode Junciro, A frica 
Oriental e Asia Portugueza a fez escrever Visconde Mordomo Mir. 


4 Visconde de Villa Nova da Cerqueira, ministro assistente ai Despa- 
cho do Gabinete Genlil-Homem da Camari de sua Magestule o Sem Mar 
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domo Mór Presidente do Reral Erario, e nelle Lugar Thenente immediato 
& Real Pessoa & Faço Saber a Junta da Administração da Real Fazenda 
da Capitania de Minas Geraes; Que requerendo por este Real Erario Fer- 
nando Dias Paes Leme da Camara Guarda Mór dessa Capitania, se man- 
dasse pagar a necessaria Ordem a essa Junta, para por ella ser pago dos 
seus competentes orlenados. E sua Magestade servida determinar a essa 
mesma Junta que ao sobredito Fernando Dias Paes Leme da Cama- 
ra, faça pagamento dos ordenados, que lhe competem, como proprie- 
lario em carta do no referido Officio, fazendo constar no acto do paga- 
mento, não haver recebido consa alguma na Junta da Real Fazenda da 
Capitania do Rio de Janeiro. O que essa Junta assim cumprira : Faustino 
José de Mello Brito a fez em Lishõa aos doze de Junho de mil selle centos 
e noventa. Taiz José de Brilto Contador Geral do Territorio da Rellação 
do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portugueza à fez escrever, Vis- 
conde Mordomo Mór. 


(| Visconde de Villa Nova da Cerqueira, Ministro assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil-Homem da Camara de Sua Magestade e Seu Mor- 
domo Mor Presidente do Real Erario e nelle Lugar Thenente immedialo a 
Real Pessoa & Faço saber à Junta da Administração da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes : Que sendo presente a Sua Magestade a pra- 
tica que ha nessa Capitania de se pagarem pela Real Fazenda proprinas por 
oecastoens deTLutos, e galas : Foi a mesma Senhora Servida determinar, 
que emquanto não dava a Sua Regia Resolução a este respeito, essa Junta 
se abstenha de continuar na satisfação destas propinas, sem expressa fa- 
culdade sua, quando se offarecerem outras semilhantes occasiõens, O que 
se participa a essa Junia para que assim o fique entendendo, e execute. 
Manoel Joaquim Esteves Vaz a fez em Lisbda aos vinte e hum de Agosto 
de mil selle centos e noventa. Luiz José de Brito, Contador Geral do Ter- 
ritorio da Rellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental e Asia Portuueza 
a fez escrever— Visconde Mordomo Mór. 


U Visconde de Villa Nova da Cerqueira, Ministro assistente ao Despa- 
cho do Gabinete, Gentil-Homem da Camara de Sua Magestade e Sen Mor- 
domo Mor, Presidente do Real Erario e nelle Ingar Thenente immediado a 
Hical Pessoa &. Faço saber à Junta da administração da Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geraes: Que vendo-se neste Real Erario o requeri- 
mento que a elle fez o Padre Vidal José do Valle, Vigario Coltado da Esreja 
le Nossa Senhoraldo Pilar de Villa Rica do Ouro Preto, em que pertende- 
se=-|he pague a Congrua que venceo desde vinte de Outubro de mil selte 
centos ontento e dous até doze de Agosto de mil sette centos oulenta e setle, 
em que servio de Vizario Encomendado da mesma Egreja, como monstrou 
por documentos : Se ordena a essa Junta, que não se oferecendo duvida, 
mande, fazer pagamento ao dito Padre Vidal Jozé do Valle da terça parte 
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da Congeua respectiva ao lempo que Legilimamente mostrar haver servi- 
do de Vigario Encommendado na referida Igreja, como se tem praticado 
com ouúlras em cazos semelhantes, O que se participa a essa Junta para 
que assim o execute. José Homão Franco Bravo faser Lisbóa, em tres 
de Setembro de mil gette centos e noventa. Luiz José de Brito, Contador 
Geral do Territorio da Hellação do Rio de Janeiro, Africa Oriental, e Asia 
Portugueza a fez escrever. — Visconde Mordomo Mor, 


Relação das revistas, jornaes e outras publicações offe- 
Peito ao Archivo Publico Mineiro, durante o anno 
191 


Bello Horizonte—Da Secretaria do Interior, o volume V da Historia do 
Brasil, de Rocha Pomlo; a colleeção das leis e decretos de [90. 

Pelialr, Nelson de Senna as seguintes: 

Da Capital, os jornaes: 


“União Popular», ns, | e 2, de EMO. 

4 Commercio, ns. 1, 2e di, do [OM 

“O Astros, ns. 12 3, de 90, 

“Folha do Dias, mn, 2, de LO. 

clhario da Tardes, ns. [43 WOS, de [MI 
eLorreio do Digo, nm. 80 de pójo. 

“A Vanguardas, n. 210, de (O, 

Quasi le, ns. 4 4508 de FO, 
Romi, ns. Job 4, de Juli, 

aLorreio das Locaesa, nm. B. do JM. 
Monitore, ns. Dor Doado JT. 

Minas Gergess, q E, dy Lo. nm. Tá de 108, co n. 43 de TT. 


Diversas: 


e) Mucuryo, de Theophilo Otoni, n. 390, de [M7. 

«bidade do Patrocinigo, mm. 44, de LOL, 

Cidade da Conceição do Serras, mr. 44, de [OO 

“A Verdades, de Montes Claros, n. 156 de [90, 

“U Emparcialo, de Villa Braz n. 4 de 90. 

“Palliumo, de Mirahy, mn. Lo de UMA, 

> Miguel do Jequitinhonha, «Folha do Dias, Folha do Norte! ns, [e 2, 
de JoL, 

“O Mineiros, de Rio Branco, ns. | e ft, de IO. 

«Cidade do Caratinga», n. 7, de I90. 

lornal do Povov, de Ponte Nova, n. 5, de [o10. 

“A Diamantinav, mn. H, de o. 

“A Nobicias, de Minas Novas, ns 2 e 40, de EMO, 

"A Palavras, de Montes Claros, nv. Gde LO. 

vA Janmários, mn, 2, de [Mig 

Boletim mensal de estalistica demographo-sanitaria de Bello Ho- 
rizonte. 

«Revista Mililars, anno |.º, nm. |, de fevereiro de 19. 


Pelo dr. Lonrenço Baeta Neves, nº seguintes trabalhos: 


1.º «Brasil be fore te word. 

2,º «Bim favor da Floreatas. 

dt ubBrasilo, 

&% cOML civilizalion somelhino to learn from Erasilo, 
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4.º cBrasil-Argentina», 
8.º Romarks of a student to stulents. 
7.º vSynopais of a speceha. 
8.º vAltitude do Pico de Itabira de Matto Dentros. 
4.º wAbastecimento d'agua 4 cidade de Habira de Malto Dentros. 
1h, «Preservation of forests und irrigation in Brasil. 
HH. «Propaganda e representação do Brasil», 
12. «Third Dry Farming Congre so, 
1d «Preservation of forests, 
Pelo ar. Rodolpho Jacob, «Minas Geraes no XX Seenlon,vol. 1.º, 
"Kevista Military, ns. da Telta 5. 
Boletim mensal de estatistica demographo-sanilaria de Bello Hori- 
zonte, ms, 1, 2,6 0, ho |]. 
Relatorio apresentado a Conselho Deliberativo, pelo prefeito dr. 
Olvntho D. dos Reis Meirelles, em [6 de setembro de [, 
A Milha Branca em Minas Geraes, synopse das quédas agua exis- 
tentes no Estado, pelo deputado dr. Nelson de Senna. 
4 Consolidação das disposições legislativas ele. ete., pelo desembar- 
sador João |. do Resende Costa. 
Lei nm. 86, de 40 de agosto de 191, divisão administrativa . 
Relatorio apresentado ao Presidente do Estado, pelo exmo. sr. dr. Del- 
fim Moreira da Costa Ribeiro, secretario do Interior, 
helatorio dlo chefe de Policia, dr. Americo Ferreira Lopes, de MI. 
O Congresso Postal Snl Americano, memoria apresentada pelo dr. 
Francisco Brant, vice-presidente do Congresso, chefe da representação 
Brasileira e plenipotenciario junto an governo da Repnblica Oriontal do 
Cruguay. 
Dr. Francisco Brant, commentario ao regulamento dos Correios do 
Brasil, com um prefacio do dr. Faria Rocha. 
Pelo de. Nelson de Senna, o Megistro Civil Rio de Janeiro) de 1890 
a TENHO. 
RENA policial e judiciaria, dec. n. 72, de My de dezembro 
e Sho. 
Annuarie do Observatorio do o, de [MO É JU, | 
Pelo sr. major Antonio Cesario de Lima, 10 volumes do relatorio da 
santa Casa de Misericordia de Ouro Preto, de I88fa [89h e de |807 a 
HMM, e os estatutos da mesma, de 1807. 


Divorsos Minas —Mensagem à Camara Municipal de Guarará, apre- 
sentada pelo coronel Joaquim José de Souza, em dezembro de 19, 

Annaes da Escola de Minas, n. 10, de [OOS, 

Allegações Finaes da Fabrica da Matriz de Uberaba, na acção movida 
contra à Camara Municipal, pelo advogado José Fehcio Bnarque de 
Macedo. 

Da cidade de Patos, uma colecção do jornal +0 Commerejos, ano 
1.º, de ns. [a 2h, de 15 de novembro do Luto a 2de abril de 11. 

Relatorio apresentado à Camara Municipal de Sabará pelo sem presi- 
dente e agente executivo, Luiz Galdino de Paula, relativo ao exercicioale 
NOM qm ft, 

Estatutos da Camara Municipal de Olivera, promulgados pela vesoln 
cão pn. SO, de de janoiro de Jul. 

Pely sr, José Gonçalves V. Pirahy, os seguintes jornnes:: 

De Coyahá, «O Martellos, 1.º numero de JM, 

"O Crúzeiroo, 3 numeros de [HS, 
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“a atacado à numeros de 1905 e 1907. 

"A Voz do Povow, ) numeros de 1908 e 1900. 

“(0 Pharol», & mumeros de [908 e [910, 

wMatto Grosso», 2 numeros de [MM. 

“O Janota», de Franca, de IO. 

“O Estado de Matlo Grossos, | numero de 1904. 

De Uberabinha, «UU Martellos, | numero de I9l. 

“Cidade do Patrocinio», n. 1, de 491, 

De Araguary, vA Chaleira», 1 numero de L9MU. 

Pelo dr. Carmo Gama (Rio Novo), o disenrso lido em sessão solenne 
da Academia de Letras, em 10 julho de [910. 

Por intermedio do exmo. sr. dr. Virgilio M, de Mello Franco, a me- 
moria historica de Paracati, pelo professor Olympio Gonzaga. 

Gilberto de Alencar, “Imprensa Mineira) 10 fascículos, de [908 

De Juiz de Fóra, «A Noite», 1º numero de 29 de janeiro de [2, 

Leis, resolucões e decretos da municipalidade de Barbacena, vol. 
XVI, de 1970. 

Ur. José Eduardo da Fonseca (Na Tribuna) Orações civicas e Orações 
forenses. 

Estalntos da Camara pa ja de Caeté, 

| De Sylvestre Ferraz, o regulamento da Escola de Pharmacia e Oilon- 

lologia. 

“Pelo sr. Olympio de Araujo, Academia Mineira de Letras Rio Novo). 


Rio de Janeiro—Do Ministerio da Viação e Obras Publicas, publica- 
cão n. 2. 

Notas Botanivas Ceará) por Alberto Leefgren, publicação n. 4. 

o ld geologia, supprimento d'agua, transporte e açudagem, 
por Frederic Crandall, publicação n, 8. 

Memorias e projectos de Açudes, chefes Bernardo Piquel Carneiro e 
José Ayres de Souza, publicação n. 9. | 

Memorias e projectos de Acudes, publicações n. 12. 

Estudos e trabalhos relativos aos Estados da Parahyba e Rio Grande 
do Norte, pelo engenheiro R. Pereira na Silva, chefe da 2. secção, todos 
de outubro de LO, 

«Revista Americana», anno 2.º, ns, 1,2 e 5. 

Indice alphabetico e chronologico da «Revista Americana». 

Publicações do Arehivo Publico Nacional, sob a direcção do dr. Alce- 
biades Furtado, X. 

annães do Congresso Brasileiro de (reographia, vol. IV. 

Trabalhos da 2.º commissão, V. 

Trabalhos da 4.º commissão, VI, 

Trabalhos da 1.º commissão, VII. 

Trabalhos da 6.º commissão. 

Annaes da Academia de Medicina, tomo 75, de Janeiro a dezembro 
de 1900. 

+ Collecção dos Annaes da Academia de Medicina, de [880 à [ROM 21) 
volumes, e de 190 a 1909, 14 volumes. 

Annaes Brasiliense de Medicina de [84 a 1889, 91 volumes, 

“Ordem e Progresso, revista cívica e literaria, ns. 2,3, eba 7. 

“Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, tomo XXIII. 
parte 1.º e 2.º, de 1910. 

Annuario demographico, 
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“0 Economista Brasileiros, anno VI, vol. Vl, ns. H6 a 13 e 429, 12) 
[27 e 190 de HM de janeiro de fofa, | 

“O Mundo», anno 2.º, ns. 21, 22 0 89, de dezembro de 19, 

“Museu Commercials, ano [NM vol. 7.º, ns. 4 a 3, de janeiro a mare 
eta fide abria junho, de 9. 

Poesias, Ondas, Nuvens, Cair das Trevas, de 1907 a 1911. 

"Revista Brasileira», ns. a h. 

"Brasil Modernos, ns. V e VI. 

Da Commissão Geographica e Geologica, exploração do rio Tuque- 

=(JUeró, ss : 

— São Puulo—Boletim hebdomadario de estatística demographo-sanita- 
ria, das cidades de 5, Paulo, Santos e Campinas, ns. fa lje 2a 52 

Boletim trimensal de astalistica demographo-sanitaria do interior do 
Estado, janeiro a março, julho a dezembro de 190,0 [.ºn.º de janeiro a 
março de 4911, 

Da Directoria da Agricultura, dados climatologicos do anno de IM, 
pelo engenheiro civil J. N. Belfort Mattos, chefe da Secção. 

Divisão judiciaria e administraliva, organizada pelo dr. Manoel Viotti. 
e mandada publicar pelo dr. Washington L. P. de Souza 

- Annmario demographico, secção de estatistica demographo-sanita- 

ria, anno XVIL, Lo, 

Hhustração Paulista, anno 2.º, n, 42, AML. 

Estatistica das instiluições subvencionadas pelo Estado de São Paulo, 
bo anno de [UIo, 

Dec. n. 2.487 de 26 de dezembro de ID, reorganiza a Heparticho 
de Estatística e Archivo do Estado. 

A Evolução Agricola, revista mensal da lavonra, industria. agricul- 
inra e comercio, anno LL, mn. XXVI, setembro de [O 

Annuario Estatistico, vol. [de EMT, vol. Hide 1908. 


Bahia,— Annues da Imprensa da Bala, 1.º Centenário, ISMI—UM I, 
Calelogo organizado pelos sovios do Instituto Historico, conselheiro João N. 
Torces ele. Alfredo de Carvalho. 

Revista do Instituto Gevgraphico e Historico, de 1909, anno XVI, n. 35. 

Nova Cruzada, anmo N, mn. VI, dezembro de AO, 

Boletim da Directoria da Agriculiura. Viação, Industria e Obras Pu 
blicas. ns. 10 e 12, de outubro a dezombro de UM, e ns. 7a 0,106 12 de 
julho a dezembro de OO, e ns. Lud de janeiro a marco de (ol. 
Boletim mensal de estalislica demographo-sanitaria da cidade, nm. 
Junho de IH. 


Us Annaes, revista mensal Hlustrada, ns, du di, setembro de JO. 

Amazonus Mandos) Revista da Associação Commercial, ns. Ma 34 
ea da, oil, 

Maranhão (5. Luiz) Revista da Associação Commercial, ns. 00 8, de 
EMO cms. fito ds, do Ji. 

Rio Grande do Norte, Natal--Revista do Instituto Historico e ( rGoETA- 
phico, vol. VI, n. 3, quuho de JOR, 

Paraná (Paranã Moderno ,— Jornal, ns. 6, do Sa, edos ase ao 

Leará (Portaleza Revista trimensal do Instato. tomo XXXIV. 90. 

Berlim-—Sdi-u. Mittel- Amerika, Kalfee Valorisation und Kaffee prei- 
se ele, 

Holanda.—=Beletin de la librairie ancienne n. 5. 
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Relação em ordem alphabetica dos districtos 
de paz comos municipios a que pertencem 


Districtos 


Municipios 


ADDAdEA qa cemmebo de ckicoer to resso 
Abbadia dos Dourados....ccsecces 
ADavIê. ssssusca e sd e 
Abaeté Diamantino (séde Canoas] 
Abre CLAMPO- ss sesenare nica niaaEds 
Agua Bog...... no 
Agua Limpas. rudronsatnsdçã 
APUE LIDA, coscemensasisenddassE 
Agua Quento (Sant'Anna dijesse... 
Agua Vormalha .eccesareccareseras 
Aguas Virinósas. ,... sa 
ias A ALL cansa sab baddo a did Prada dd 
MARDRIA, ssdesartasaro sz sbbra ais tata 
ALGAS caes Ata pelados AP E IP pr = 
ATUINCA: onsesecesmabndao abnvecho 
MUDAS pesesss sequer ado bica 
Alto Rio INDO. open e nics PRI 
Alvinopolis ss. ET 
Ain aro da Sorra.=. 
Amedresquios 

Pod Pd bo q E PP MP RI o 


Antonio Dias Abaixo... cccrsesasao 


a a tes 


o DR A O 


ham 


E E a a pm 


am 
= E 
a 


eso o 


eo 
OCT a: 
CENA 


oct Gen e 


ba Antonio Percitas. ESET TIESTO 


Antonio [ias lisipicto da cidade), 


Piangor. 


Patrocinio. 
Abmeatá, 
Abaeta 

Abre Campo, 
Capellinha, 


Juiz de Fóra. 


Minas Novas. 


Rio Pardo. 
Salinas. 
| Aguas Virtmosas, 


Avuruoca. 
Manhuassi. 

Alfenas. 

[Habira. 

Corvrello. 

Alto Rio Doce. 
SÁBIO ia 

Ponto MOV 
Curvelo. 

So dos Alem Parahyba, 
Antonio Dias Abnixo. 
Duro Preto. 

muro Preto, 


o APAGOU sera respira o rh ETTA LED CR Paraopeba. 
ah Pe abra (E à APaguarv. 
?i Arantes, cos acagena aê cCecsrsodddecas| TEvO 


Arassiaby. ssueacs 
ATANÍDE conssnasis esquadrias Ega 
Araxa « 
ATUDE- sa CATETE TO 
AVHIOlb O spesseseara Tons sr sn adE 
AVUPIDOCA sosennrir SEIT 


he dai RSI 


AAA EITA LITILERASARATT 


o o a 


BRaly firma OI ITR Ea 


Baopendy, a 


=... teca oe 


Hi Bambuly.. AE LAEEIITRRITETO. 
RT] Dalrl.scrcscsmassasresasgeaçdduaas 


HAIR ess ns PE EE e AR SIE SR 
Barra LonPA-esasauseoescesra tango 
Barra Mansa (5. Sebastião da)... 
Barra do Manhuassh..sescensónesa 
DATRITOS Sepisras mi ie neu ada nE ane 
BarRuiroOS.carero De re id nd 
Harrúso. MMOL OESTE TETTTO 
“had Bella Visit ves cega dd TC DD a 
Bollo Horirontt..,sesmereredeadess 
Bamflcl ss eusndaqesa carga Eron Dai 
Bias Fortas...e.s PTI TT 


BlcaSss... LTS EITA O 


Arassiahy. 


|Piumbiy 


Araxa, 

Formiga. 
Theophilo Ottonia 
AvuPuUÓCA. 

S Domingos do Prata. 
Bacpendy. 
Email 

Cabo Verde, 
santa Barbara, 
Marianna, 
Muzambinho. 

Rio José Podro, 
S. João Baptista, 


Bocaviva. 


Tiradentess 
Montes Claros, 
Bello Horizonte, 
Juiz de Fora. 
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Districtos Municipios 


Marianna. 

Boa Vista do Tremedal. 
Ayuruoca. 

Piumby, 


o) Boa MBA res pnsiasasa ars Sao 
5 Boa Vista do Tremedal... LEE 
Ha DOCAInA a ocige srs evecea aa cdi 
Do ú | Dmeseroscanass send sds sda naea 
RR] ROCAVLVa souls sair tuo seres sina 
Bomi Ne 
Palmyra. 

Bom Despacho, 
Va Bon Jardim.scosecermeserecesco sol Prata 

Wi Hom Jardim dos Teixeiras...... 

bh Bom Jesus do Amparo... 
bl Bom Jesus do Bom Jardim. esses. 
6º Bom Jesus da Cachoeira Alegre. .|! 
63 Bom Jesus da Canna Verde...... 
GL Bom Jesus do Corrego............ 
bi Bom Jesgs do Calho...scesermesca 
66 Bom Jesus do Lufa.......... 


ÓTi ED sastannse sata rima dd dass il 


so 
Mb Dom qesaspinesaconeriasse Ler 
à Bom Des ACHO es essactsarenirrres 


Cambuhy. 
Cnrmingas 
Arassualy. 


b7 Bom Jesus da Pedra do | ndayd...[liapecerica. 

Bom Jesus da Penha........cceo. Villa Nova de Resende, 
64 Bom Jesus do Pontal......... 0. Arassuahy. 
10 Bom Relifo..sescessserererêeanio. Cambuliy, 


Fl Bom Successo,..eseveccrcasecee=o Boni Succasso, 
12 Bras Pros. essssssecensssanenes: Piranga. 

Ph Brejo do Amparo. ..ccecceasan oo Januária, 

id Brejo das ALMAS, eccencececos socos) MONTES Claros. 
w Brejo da Passagem...esescecececohS. Francisco, 
io Brumado do Paraopeba, .......co, Bomfim, 

ri Pnpiby pasta sas o dedc sa Sete Lngoas. 
Fis Buritis seussssasmerteeces mese cio Paracatú, 


«««|Cabo Verde, 
Estrella do Sul, 
Palma, 
Marianna. 


“4 ng do Pajehú....es.ccucaos 


No | it AEE EE E IE EE EP Caeté, 

BO Caiçara. seccosesuses-ss excesssses| MINAS Novas, 
So CalambÃo....csecracceranencrs: «| Piranga. 

MM Caldos......... comemora cave sa DALÃAS. 

O CAMPOS avesso nerssancinaecs cs Marianna, 
mM Cambo Veseceneeresuacences ce saçes OND 

d1 Campanhas acseesasesrreeceneaves Campanha. 
Us Campanhã... META Contagem, 
4% Campinas de S, Sebastião. ...ccr. Dinmantina, 


do Campos Gernes,.ccccesesscaenasas Campos Geraes, 
Y7 Campo Limpo..qeereesercasvosse. [LEO oldina, 
dé Campos de Maria da Fó,,,........|Maria da Fé, 


Ouro Fino, 
Villa Brasilia, 
João Pinheiro, 
Capellinha, 


lx Capellinha...acusersuasecsecersccs À 
sabia Quileria, 


DB Capella Nova do Betim eereriro, 
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Capelia Nova das Dores... ...... Queltz, 
Capim Branco, ..csc scr reccmo [Santa Luzia, 
Capivary..sesecesesreoseseceres vce iSo José do Parnixo. 
ST Vu pai a SA ns Caracol. 
Carahy (8. José de'.,........ 2... | Arassunhr, 
Carangola, .ceccrmemerereco corso CAPADEOLA, 
Caratinga,..e... MAE OCARINA miatinga. 
Cario da Bora da Mtt..aserse Potriso Alegre. 
Carmo da Cachoeira. ..corcoso oe Varginha, 
Carmo do Cajurit. sc... cecvasssas| LÍNUIS 
Carmo do Escaramuça.........--+|Paraguassi. 
Carmo do Fructal.......000 0.0 -.-|Frucial, 
Carmo das Luminarias...c.. «+» |LAVIAS, 


Carmo da Matta... cosmesseca o | (IVEIrOS 
Carmo de Pains. ..scaco. eoeme noso] FOrMigA, 
Carmo do Parnabyba............ «(Carmo do Parnabyba. 


Curmo do Rio Claro. cv... ++ |Carino do Rio Claro. 
Carrancas (NS. da Conceição de |Lavtas, 

Cast Branch... cossecs raro sas. 00 | Ouro Proto. 

Caguages .csrracrarresansançõesa CHLABUAZOS, 
Coalaguarino,.,csossanscacor v.--« |CalapUAZOS, 
Cotinga....escrcsunescoascarsse vs FOTO Pinheiro, 

Caltas Altas... cesecseeco ccrcccccfSanta Barbara, 

Cuttas Altas de Nornega,...... + [Queluz a 
Carvalhos......cesiissesaseris ===) AVUFUOCA. 

Caxambi ....... cosesesere cos vovo» | CAXAIDII, 
CorcadoSqa=si0 Codise esse mec) PITANCUY. 

GIRO pormsre rare aan ss EE TIT Juiz il Fóra. 
Ubapada.scecerssene ramo cesorarema | MLDOS NOVAS: 
Christiano DONS asas esto restos Queluz. 

Christina, .csesrrenconemerecosoo vo |Christina, 

VV apura br rin asa esmas cE aa Campo Bello. ; 
ClaúdiO.sasmeresusasagõss “-<--|Apparecidado Claudio, 
Cocaus. cssursacaccacco canos ver-se iSAnia Barbara, 
Commnercinho.. .... cocenpora roses | APASSUADY. 
ConceitãoO......seues cossconcors asa CONCEIÇÃO, 

Conceição das Alagõas,.........-» | Uberaba. 

Concalção da Apparecida... ...- Carmo do Rio Cliro. 
Conceição da Boa Vistas. ...2..... Cabo Terde, 
Conceição da Bon Vista, ...e.. ++ Leopoldina. 

Conenivio do Casen Bicos sese-ilio Casca, 

Conceição de Formoso... cocos emo | Palmyia 

Conceição de Ihitipóca......coco. | Lima Duarte, 

Conceicão dos (uris.......0.=.,- +18, José do Paraiso. 
Condeição do EPs cars errar o Pilaneny. 

Congeirão da Pedral......... e [Santa Rita do Sapucahy, 
Conceinão do Pompêo sc eccoccocr+| PitaNENY. 

Conceirão do Rio Acima...e....-+| Santa Barbara. 
Conceição do [io Grande.......c. | LAVTAS: me 
Conceivão do Rio Verde,,..ececoolConceirão do Rio Verde. 
Conceição do Turvo.,.cs escore, | Piranga, 

Conceição da Vargem... .cescses-[5. Francisco, 
Concordia.,..sesoecseca passes ve=+*| Thoophilo Ottoni, 
Congonhas, ..qesmimaescnensercare Dorós da Boa Esperança. 
Congonhas do Campo... cocos [Ouro Preto, 

Congonhas do Norteç...... cocso Conceição, 
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lido 
Lol 
Lit 
Lui 
Lil 
dio 


Lis 


E nda É md 


LONG resete rms td oesas TEA Conquista. 
Coipuista. ssscerssareresame cases | TENNIL, 
COMA essere senciaseaa sara co UDN DÓNT: 
LOniandas ssa sassacica cce lee ANA Brasilia. 
Coração de Jesuk, secas se ses sssema Incuntidencia, 
COL CLON ssrse marcar e era css CONCIICÃO, 
Corr Maio do Ouro Ne So ao Rosas 

SAlpiquo Db crseceresnes mo wsvança) CAOS eridos, 
COMMAPO  sa soa cerco r sao Patiúpalias 
oa doido fe RESORT SNS pa = qe (mr Ita 
Criolro dy Fortaleza. cs ceras | Patrocínio, 
QU caem ara moura aceso SEAT Carptinga 
CA es sssscisensassiomtde macia Coité 
Curralinho. cc... anseiam emas | CLAI 
Curimatahyos.... e a amenas) Dinar 
Valpvolla,scssssrcro rara rsss seas) MPN, 
DPL pssesaL erre sas em sAS E Palma, 


Duitas [Espirito Santo useeres is Dianandir. 

Dema alrerim, comem rsrs rg DS hd) DO pRCREALDE O e, 

Desiviro de Entre Rigs. cscssies fantpios Jhivs, 

Destorro do Mullo css esreros eco eLBnPlNCOA 

Dimantina (listricto da eidsdel [ianiaintina. , 

Divind.se-.. SALAS RA + [hai. 

Divino Espírito Santo. ..ce Corantola. 

Lolita. s.s=. cases comvecscsa ces Pestpolln do Sul, 

Lori Vipuso ctetanas rates rasga» [Clristiiiai, 

Dupies ao APONDO.. e casam as ars ris Patos, 

Dores ado Aterrado coscrsnsareenas | Nito |Ritic alt Casta, 

Dot aa Hom Esperanças, ..eccc oo Dotres da Boa Esporanqa. 

Doros do Campo. ..ecrerevesees sas | PrmilOs. 

Lores do Campo Fotiloso, cuco Elena, 

Lotes do Cu Lt E Me Citaxape, 

Dores do Indivi Clistejeto da vi- 
AM pus A RAI AEE TE TEA 

Dores do Paralimiiint.....cacarias Paliuyra, 

Dores do Porte Atos ss cesso (Santa Rita de Cassia. 

Dores do fão José Pólto cce Manhas, 

Dores Santa duliaga sse220a LATO 

Dores do Turvo cececesacesesse ATO RO Doce: 

Dores da Victoria cesvecess essas] MiLEIATO 


Dores do Indava. 


Engenho Novmscsesscsseseresvineal 
Entro EOIDAM. sessao E 
BINTO Mid same sesten emenda 
EMIORANTAS, sassepesecsasa riscas SantAnma dos Ferros. 
Espirito Súnto dágua [impace,,|S dose Alem Harabyha. 
Espirio Santo do Contitupioecs eco Manto Carmelo. 
Espirito Santo dos Compudiros,. ssa Campos Goraes, 
Espírito Santo do Doutiilosscce.. silvinnopolis. 
Espirito Santo da Forquilhas. ce. [Santa Era de Únissiso 
Espirito Saited afro Dapecepicasss Henrisgito Galvão. 
Espirito Santo de Peixotos,... e |S Sebgistido do Paralio, 
Espirito Santo do Prala....eec ses Se Sebastido do Paraizo, 
Espirito Santo do Quaptel Geral, [Dores do Indaya. 
EMO seque tetos antas caes Dores do lndaçá. 
tremassssá denbededoccsasagas if ' Inconfdencia, 


Mar ale Mespanhia 
Caratinga, 
Hitro Rios. 
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3 PAIAO corssrssrrrpossamescaiirsas: tiuanhães, 

| AMA, ses rceasss anitos Coracoes TA TTNAS. 

al PODA ess rmse gras e ces ES Concelcão, 
Ear Elupesta Chao re pres pEaRa Caratinga, 
els Plorastal,, Pari. 

eis Fonseca, Alvinopolis, 
SD DORMI soro Formiga. 
BM) Ati PT Dn Paracati. 
21º Porialrenro.... Fortaleza, 
de Toptuni, Soto Lagoas. 
ul Dur Marianna. 


RA ETR ANTETE TT 
= 


Era a ALIAS TO: 


LINA A "Oro. s 
mm “ MA STE TO 
1] 

Meserssra SAEM TT” 


24 Uarmmipoas Canôas.., Santa Rita de Cassia 


al ] ori, RA RATE TA TES A PT Diamantina, 
Ea Lroyan O a DEVE TERA end dera” Rio Novo. 
apta AMIÇÕÍVOS so lina crec nn Eco Re. José do Paraiso. 


Guanhães. 
Diamantina. 
Grão Mogol. 


Pd OMAN cegos emmenasarons nisE o 
Ee (QUAD. sp sanar is E Ea SR 
Sb Grão Mogol districtn da cidade)... 
ama E USD ss saves Eds dd aq: Ponte Nova. 
So Gmunlcuhy..ssos Pirapóra. 
23 UANDÃOS isca seres esamreaiero Guanhães. 
S3L Guaraciab Piranga. 
ER) ÚMAPA A ss srerarersiara seca cics: Guarará. 
296. Gunranesia Santa Barhara das Ca- 
DOM a seara rastos usar a nais Cuaranesia, 
Qui CU sa rersesa nais istre ns paca Guarany. 
eos VALADO ro preso sma minas ces Paracalil. 
sm (5 O cissonabo abria garoa, 2a. Diamantina. 
SM Gulrecama (Bagros)......00.000., «| Rio Branco. 


AAA AAA TINEES 


F| 
dersasess CE rr dead dd 


vi Ulitos do Pratacoscoscecisirors 8. Domingos do Prata, 
Fa eg IDEGNVossrra ET CERs are pena Lavras. 

edo Irhas eestrenancacnsccs soro cores) DIAMANTINA. 

dl oba cessa, Caratinga. 

o E) AA rivesa sino ce sese sao, ima Seta Lagoas. 

24h RSI OTA TE, Itabira. 

edi AD ssisr ras serto rn nora 
248 puyuna (Santa Quiteriasscs-ces. 
2H |rabyssaoo Monte Carmello. 
Es VADIA. easasssass Ceccssisee io oo] Habira. 

“o Habita do Campo Ouro Preto, 

São MAMA, o coroa cr ease esasoc oa e Hajuhá. 

a lí LIMA MA AAA TILT RA EP Cntagiazos, 

Wo AMO ser or modo asa sara Theophilo Orton, 
E tram] des DRE pera aa ns asd emas Conceição. 

250  Ttanho NAO essere cer mares eos TP OUEO Alto, 

DO MAPA O E inaare no poi, lapecerica. 

mia ADI Sos sssss eras AIRE E: pá 

Fer Utiallissi,s css. AEE TT lHaúna, 

Mui DAN Ars ceras raracars rara inrercers lana, 

2h Jauninhaçese 


Piá Haverava RARA ET PE Re 


Dn Lunga, = “e Da o dd LE EEA Arassuahy. 


CO E nd E 


CE possam eras sa 


Cotovia aa 


STE) CRE saRigas 


O] 
das en Edom gg] 


A, Am 5 


0a REVISTA DO 
rien 
Te == aaa, 


Districto Municipios 


JAGUM Vosaissceree.. PEC Jacuary. 

JADUAPIA, ossec OCR RR RECO ITTORA 

JAPÃO. .ccenasesers TER Ulivoira, 

DOOU qisstre sra ri Luconfidencia 

Jequitib ALR PR Sola Lngoas. 

Jesus Maria José d- Hom Vista... [Ono Preto. 

JOBNCSIa, cesso ersorerenses SU Anna de Fórros, 
Joahyma (Bomfim « j....... cosemss jo Mizuol do Jegultinhonha. 
Juiz de Fora....... ocscessesenaseldliz ido Fúrio 
Juramento......... MALES Montes Claros 


Lage. RISE E ALAILREES TETO Pirncalu. 
LM sscssinaa aos CISTISTATITTE Villa Rezende Costa. 
Lagoa Dourada... ....seeceoeLENSON Donna. 
Lagoa Santas... cescesareeroo + [OST Lazio. 
Lagoinha... SALETE TT Emily Rins 
Lambary ALII CT TICI A Au WiL= Virtuosas, 
Lam CERs ra ag cndsahan as (uol, 
LADA. asssevessrera sd ni het LE, 
Lapin Ma Bm dns CE a Multa Luzia, 
Laranjal......... AD o ORA À Gts ER AD AA LISA 
Lavras (districto d cidade). ,.ces| Lavras, 
Leopoldina ....ces eeaereses DO Loevpoldina 
Lima Duarte (distr toa cidade Lita Dunrie, 
FRAMENtO,.ssemas cavsarssaçõeas | AVUPIRÓCH. 
POA ssasasanero, Coisa dg gr | FETO Baptista 


Madro de Deus do o Granii PO | nT 

Malacacheta...ess cerriceirereoo Phsophilo Orton, 

Mar de Hespanha. RITITI TT Mn ; ide Hespanha, 

Maravilhas... RT RECENTE ETA Piantiis, 

eis Marianna (district In elilade). se [Me cianina. 

Mariano Procopio. iss ris. Jus do Fora, 

E MANDAL = esnsauners cessa E he rara, 

296 Matheus Lene... cesqesasina ses | PFL, 

27 Mathias Barbosa.. egos eress JUim io Form, 

208 Matto Grosso... sorrecenaio Abliadia do Bom Sucçesso, 

CO) MIOSINHOS.,..se. cereneee O Snutn Luzia, 

Si) Mendanha...ess.s. LECTIO Irr Tr Hi Rami. 

SUL Mercês d'Agua Lt a. cecssiSiita Parhara. 

SU2 Mercês de Arassur Pescas secas DiianTtina. 
Mercos do Pomba, escasso cria Merris. 

Ro] Minas Nuvas, Cm maos CC pn da Mimas NUVAS, 

AM MIPANYsesessasiro cores Unuguáases. 

EM Monte Alugra, sora SAAE Alo Fte Alegre, 

SU Monte Carmelo... eemrensagisa) Moto Capmalio, 

US Monte Bello. sas. LT Ar Mi tambinho, 

E] Monte SANtO, essa. AELITAZTIRa rt 1) mia Sinto. 

SML Monte SiÃo, ce. semestrais ÚUrO Find, 

Sl Monte Vorde,,.... eeccscocsmssesa | Mor do Hospanha, 

SI” Montes Clio Serie ceserastsavas Mentes Claros. 

ld MONTÍDHOS, crase coreano a tura, 

Su Morrinhos...esçe.. commsnncacquesa | HU TITES Claros, 

315 Morrinhos.csssaea ATI CEE TETE” Pancati. 

PL Morro....cessemass. DANNI PRTIR PRI E Francisco, 


Sds dundcaaeas 


ESSA 


SE ESSREES 


ESRE 
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SLi Morro MO mun sense 
SS Morro da Ei ate DARI 
So Morro da Pari senrersocersseesil 
so) Morro Vermelho. esesenseeseassaes 
32] Mucambo.... Ernani sda E Em 
Se MUZAMBIDHO..sesessureceneraaates 


sed No. S da Abhadia d'Agua Suja... 
Se No S da Abbadia do Boni Suc- 


Janmaria. 
Muzambinho. 


Monte Carmello. 


Abhadia do Bom Successo. 
Guanhães, 


CESSA pass CER a 
dio N. S. do Amparo de Baraumas... 
o Ne. S. das Candéis..cicecccrraros 
fed No Se TD CHMO.,..cersprecrnacamo 
rita Ss. do Carmo do Campestreç.. 
del Ne Seda Conceição... cesecercevel ATRXA, : 

Ne Scala Concricão da Barra....18: João d'KI-Rel. 
ol No S. dá Conceicão do Boqueirão/Rio Preto, 
dio No So da Conceição do Capão Res 

CORO mesm sro ms aaa O Pers IS EA 
EE Ne Se da Conceitão da Exirema.. 
si Ne So. da Conceircdo do Jntobã.... 
dão Ne Ss da Conceição do Piranga 

(districto da cidade) .........-|Piranga. 
dh NX. S. da Concoirão da Ponte Alta Campanha. 
dim N. S. do Desterro,....ezessesaores Hapecerica. 
LA N.S, do Desterro du Desembo- 

GU LIA iG Pr REA rg a pp 
Md No S4 das Dores ato Camacho... 
Mi No 5 das Dores de Guanhãos,.., 
HM No. S. das Dores dos Remedios... 
dio Ne Do dA EVA, oscar rensenaees 
di Ne Sa di GloridcDocecercescs sans 
. - Na Ea da COPIA ces is seas 
Hã No. 8. da Gloria de Guanhães [Di- 


3. Francisco, 
Grão Mogol. 
Grão Mogol. 


Sacramento. 
Lapecerica. 
Guanhães, 
Barhacena. 
Pouso Alegre, 
Muriaho, 
Queluz, 


Cuanhars, 
Abueto, 


di Ne 5. da Luz do Alterrado,.,.... | Dores do Indara, 


is NX. 8. Mão dos Homens do TurvolSerro, 

HO No Se doe Nazarelh.,.... cesssssss [So JO d-Ki-Roi. 

Mb No. Sede Nazareth dos Estejos,.. [Santo Antonio do Monte. 
Sl N. S. do Pairócinio de Guanhães. |Guanhãos, 

do N. Soda Patrocinio da Serra NovalRio Pardo. 

do NX, S. da Penha do Rio Vermelho! Serro. 

SM NX. 8, da Piedade de Barbacena 


cidade. ..... co ccorcrrssesereo | Barincena. 
mo NX. 8. da Piedade dos Goraes.....|Bomiim. 
Sob No S. do Porto de Guanhães... ...|Conceieão, 
do7 NX. 5. dos Prazeres do Milho FerdelSerro. 
hs N. 8. do Rosario de Martinho Cam- 
OSpercorecers cs sie rarras scam TTOS Pontas, 
ii) N. 5. da DOUAA cressa nono sn ara Santo Antonin do Monte, 
O) DlivoirA cossusescesosriacaascors Oliveira, 
d61 Oliveira... cecsesacenasecsctooçeco| PÍPANES, 
so? Olhos d'Agua ...ceesrssisereteanas 


363 Cn esarieges edit dg nn go 


REVISTA DO 


Districtos Municipios 


Ouro liranco..csues ESCRITA) Úuro Preto. 
Ouro Fino. ..sessemo comssummsmacs +) QRO Fino. 
Ouro Preto 'districto da cidade... /Onro Preto. 


Palma, 

Palmira. 
Theophilo Otoni, 
Pitanguy, 

Pará, 

Paracatii, 
Conceição, 
Curvello, 

8. Gonçalodo Sapucaly. 
Marianna, 
Manhuassi, 
Salinas. 

Passa Quatro, 
Passa Tempo. 
Avuruoca. 
Passos, 

Patos. 
Palrucinio. 
Murialie, 


Palma distreto da cidadel,..ec.. 
Palmyra (districio da cidade)... 
PaMpab..ccernesaeeear sessrassera 
PADAQUIO.., iocenico cce ias reis 
Par MAILTO 
Paracatiiosisasasos a Ea E 
ParnnA.cacsssasceneceniron cremes 
Paraúna (5. Sebastião do ....evsv. 
Paredes do Sapucahy.. eterna 
Passapem.sesas. FE a Rj 
Passagam do Manlmassit.,.cseerro 
Passagom da Vereda....cercomesos 
Passa MUNITO, ,seseresararcceganção 
PASSA TOMPO:. cacrserseenescorsees 
Passa Vinto...escaeesss a PE ppl 
4 BUM ane re cin saias saga 
Patos (districto da cidade .,....., 
PaltociniO Ds ses messes casásoscasdor 
Patrocinicvalo Murinhe,...esesases 
PO GPONSO. Sssersinoraseareegars . 
Paula Limas ecemerseeseasssesenõas 
POCONIA.. senadora rerenengunds can 
Pedra de Marin da Crus,. ccsseses 

Pedro Leopoldo....qaera ..eqaios s 
Pedro TriktltO,sssesersrescesaseds 
Pen A TICERELEECISIEATI ITR 
Penha de Franca sesaa LA da 
Ponha Longl.scasesssestoassnáéres 


e) fada fui TEA irao mA E ee q 


Caelu, 

8. Jojo Baptista. 
Mar do Tespanha, 
Perdões, 

Piumbiy, 

Rio Novos 
Leopoldina, 
Minas Novas, 


PORODA O  ncarnaransssasa ds E 
q e AA IO 
Piedade E SILI CI MELUL ITR ps 
Piedade CESTITILLTEESTTIICI ENT 
Piedade TEATRAIS EE 
Piedade do Bagre.seseese secssese ll 
Piedade da Boa Esperanca... ccsslRio Espera, 
Piedade do Paraopuli.. cc) Villy Nova de Limas 
Piedade da Ponte Nuva. cc. Ponte Nova, 
PimeniA enscasermrenacesenaso NRO. Piumuliv. 
Pinhoipisaseccesentas Adrena das Piranga. 

& Manoel, 

Villa Braz. 
Manhuasst. 

Pomba. 

Pitanguy. 

Piumhy. 

Rio José Pedro. 
Poços do Caldas, 


Pinheiros ss-cascsrngrecesceneuõos 
Piraneuinhosse-censcranauanananans 
Pirapot ME asa A a 
iq | Rs = 
Pitang ALLISLI LILI TO TI T TT PP 
Pium 1Y'« LTS ETLICITEERES 
Pockrane,... EEE] AAA TE) 
PocOS ecsrenevesereanneanaruaanços 
Pomba (districto da cidade....... [Pomba 
Pontal, caseesessesers CO Em Eloy Mendes, 
Ponte Nova district da cidade siPonto Nova. 
Porto Alegre, .asenseçisa Peba ie [Bom 
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4) Porto das Flores..cesseseeseeesess Juiz de Fóra. 
di Porto Real de 8, Francisço....../F 
del Porto de Santo Antonic....... -. 
2 Porto Seguro...... ceccerereras 
123 Po ATT IL TASTE ret TT” 
24 Pouso AMET essere tvarances hoo 
É o Pouso ARO =. penesseresaeuasea sis 
4 Pouso AMO is errmcabocaearo rh nho 
42 ELQDOM sas vramos ro uniai SS SE P 
12s Pi roues bu nb rcatanenana cos 
MI Providencia. sonsspsseracasacaner Leopoldina. 
Queluz, 

Patos. 


Sabari, 

Leopoldina, 

Que uz, 

Caratinga. 

3. Goncalo do Sapucahy. 
santa Luzia. 

santa Luzia. 

Lavras. 

Rio Branco. 


ET QUoluZ.oesanaicasosotas ra 
44] QUINLINOS.euenesesess SIT 


Liz RODOMOS crrercareeannanaasiceaa aee 
Es! RECrCiO ss ALAS ITELTTTO 
E REDONDO Ss sensnsnacono sr cass aros 
1 Resplendor,,,. MACOLCIIIERIZTI 
43h RO Omo dire besa bes go oiii 
137 Riacho Fundo,.... EITA 
Iô Ribeirão de Jaboticatubas,..ese.. 
A Ribeirão Vermelho,....sesssssess 
Mi Rio Branco (districto da cidade), 
Li] Rib DOCE. ersreesaasem crariacesis 
MO Rio MANSO, ses scssrerssenienest is 
1) Kiw NOVO seres OT TETO TO TT 
LA ROS DRA rir nona SEE 
Li io DADO ess itus stress doados 
HG Rio do Peixessscoresersecrese cosa LES 
Hi Rio das Pedras ..cesecssesesantam 


MS Rio das Pedras. ...cesserrrsrsro es OURO Preto, 


149 Rio Pri esesaaeerrrdraass NE ta Preto, 
to Rio Preto casssrsnissacoiscarivaas Diamantina, 
t5l Rio ELO estro crprisias dans SS Paracati. 


E Rio Proldsssessass LOTES Cadada sad, Theophilo Úttoni. 
did Rio de 5. Francisco...... .....[Santa Barbara, 
dot Rio Verde (séde Campo Bello)... Prata, 

dos Rovas Novas. METTLER Caeté. 

ob Rochedo, srssosesoecorsscoraseca lã TORO Nepomuceno, 
“dal d Rodeo, ses me souls rosa ud Ulba, 

198 ROMAO O srs sas Eras MT 
RL ROSAriOsssssssrerpsseassas sra acesa 


too Rosario da LIMEIDA. ses ci casçaere 


Muriaho. 
Anil SODAPO esosssastaissserazumarcoads Sabará, 
À [ra SUCTADONLO. scene sessernseceraier. 
dt Sarandyoss ni RE PP A | 
464 MO case pr eospesene si Sonic as 
Oo Serra Azul. cerespeseecersw ssh 
406 Serra do Camapian......cse o 
JT e di ET 
dis Serranos.. ASAE TE Avuruocs à 
10) ONO essa ras eres as camera Cataguazes, 
470 Serro (districto da cidade)... .s.. | Serro. 
471 Sete Cachociras..... cececoscspesa | SAN! Ánna de Ferros, 


Vas. 
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o 


= =- ms 


Soto LAlUOS Cicasastena ra cuaido Soto Lngons, 

Satubinha. assess risada ta vas eus Ebeophilo IT 

Silva Jardim carerrasoscesaso LONPVOLO, 

Silveiras. cs... Red pesa a dg Pomui, 

Silvesiro FerfAt.s.ers pega ni tags Villa Svlventio Fer ei AP 

Soledade... AA SASITLECEEE ENTER e Caxtnilii, 

Soledade.. LESTE ANA: Ouro Preto, 

Soledade do Chiador.......ec.o+-| Mar de espanha. 

Soledade de aus esmesaacavoe cê Lengua, 

MECUENI Se Es saenees CaRacE REST R Minas Novis, 

SumidonrOs.cs PERL CAP te e e Marciano. 

Sant Anna a a a E pia a a Sant Anima do Ferros, 

Sant'Anna dos Alegres............| João Pinheiro, 

Sant Anna do Alle... scam. |M Domingos do Prata, 

Sant Anna de CQRIVALY e cscerer es OtSO Alia. 

Sant'Anna de Carandahy.......... Barbacona. 

SantAnna de Calaguazes escreseo ENNEINHAS. 

Sant Anna do Deserto oc aseslduir ido Pára. 

Sant ÁAcna alo GarmuibeO. asas PET Limi Diuúariv, 

Sant Anna do Emil... seas sis [Chratingã, 

Sant'Anna do Jacaré, cesso lOlivoira 

Sant Anna do Jequery. .ccccecccsfPonto Nova, 

Sant Anna do Livramento ss... [Barbacena 

Sant Anna do Manhuassã,...,.... | Manhuaceir, 

Sant Anna do Morro do Chapéo.. [Queluz 

Sant Anna do Paraopelia cce) Bomtim. 

Sam Anna do Paraiso ces cce SsantAnnmido Forpús. 

Sant Anna de Patos Parmaliyha, .|ntos, 

Sant Anna da Pedra Bonita.... ..lAhro Untipo, 

Sant Anna de Pirapelinga......,..1S. Josi al Ani Paraliyha, 

Sant Agra de Ponso Alegre do Cu : 
romano! scosssescanao ssccverea) PalpOCInTO: 

Sant Anna do Rio José Pedro, cc. Manditinasii, 

Sant Annado Rio das Velhas... [Arariat Ve 

Sant Anna do Sape, escassa seres) nto 

Sant Ana do Sapucahyo. cesso. Silvianopolis, 

Sant Anna do Sapocahy=AMrim,.|s, Jusé do Parsito. 

SanvAnna do Suassuhy., ssa literal. 

Sant Anna da Vargem «.cceress [Tros Pontna, 

Sunia Barhara..seconercasaceree oo SABIA Barbara, 

santa Barbara secesesacrserccrsss [NÃO JOÃO NAU TIL, 

Sata Barbara do Monte Verdes, [fio Proto. 

Santa Barbara do Tuúgurio..,...coBarhacuna 

Santa Catharina .ccccescececoses (Santa Rita do Sapucahoy. 

santa Cruz das Areias sacras [iCUpo 

Sunta Cruz do Escalvado.........|Ponte Nova, 

santa Cruz de D. Silverio ......|Bomilm, 

Santa Cruz do Prata,......... o... Cuaranesia, 

Santa Cruz de Salinas. .cecec come ospSalinas, 

Santa Helena. .ceseseccogere sra + | Man USA, 

Santa lzabel.. MILES TRT Leopoldina, 

Santa Babols cassa Cleas castas ir. Crstádo do Sapucaly, 

Santa Izabeldo Pratas. scessacso ce lS. Domingos do Pratã,. 

SENA LUZIA cocesrcunceesemenea ção [SENA Lilgiito 

santa Luzia do Rio Manso.,...... [Bomiln. 

Santa Margarida... ssecacercecsses | Manhas, 
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597 santa MAD ssae soar ones 
nes Santa MAI no eng df ERA 
ved Santa Maria de 8. Foliv Cara 
Sed SUMA QUITOPIA 2. ese rerrereeric 
“Sl Santa Rita SA a em 
doe "AQ RIM. uno o ease ro 
XE Santa Rita de Barrelros....ccecss 
el Santa Rir io Cossimi.. oi, cars 
nos Santa Rita do Colra.. 


Ttahira, 

Ulberabinhs 

Posanha. 

Santa Quiter a, 

Bon Vista vo Tremedal, 
aunta Rita dn Extrema, 
Arneunry. j 
Santa Pta co Cassia, 
Curvollo. 

Marianna 

Estrólla do sul 
Murint, 

Barbacena, 


Ce ga ga E 


ver Santa Rita do ltinga....escose Arassnaly. 
+ Santa Rita de Jacatitga o Ino Preio, 
HM Santa Rita do Polos. cce ciscslPatos: 
= Santa Rita do Rio do Peixe. ..+-|SanlAtina (> Ferros; 
Santa Rita Mo Alnixo-2.2,..-]8- João WE Rei. 
Mo Santa lista do Rin Claro. ....ecooslCalilas. 
HO Santa Rita do SAPUCHV. «o ssa a ao [SU Tita To Sapucahy, 
HT Santa Thereza do Bonito.  |Peranha. 
HS Senhora da Piedade da Lagos For 

INS, s 2... CERs an a CS E macas gemea Patos, 
MU Santo MIDAPOs as uesaneracorerro es URIA, 
Si Santo Antônio ai MPEs sam o o | BO Siga 0 
“o Santo Antonio do Aventipai Deve | Mat de Ee canha, 
92 Santo António da Toa Vists,=. o Villa Brasil. 
ML Santo Amtormi aja Elis jar ql: Ma 

PES enaraaeccvescerciseorre res | BON VÍA Fremedal. 
o Sánto Antonio dos Et Mimas o es + | Mapmcorie 
Rr Sdnio Antonio do CAPADEO, c0 ee | SAD Anna du Ferros, 
96 Sontp Antonio ato Chiado. 00. Mardo Heanha, 
sor Santo Antonia da Colitminn.. css Pora, 
SS Santo Artonio da Fisuólra.. emos) Peito, 
o Santo António alo Cucina. | Mutiahe, 
MEL Suito Antonia do Erorutuis.. o... MGrÃo Maga 
bl Santo Antonio di tiram. .,... | Abro Cn 
2 Santo Antonio de Imtiaga... Harlinecetia 
si Santo Antonio da Eacambicass.cslGrão Mor 
S01 Santo Antonio do Mnilic.. PR 
bo Santo Antonio do dacutinga... 4 es | Jactitinga. 


emnto 


António do Jose Podry 


= É = a] f 
fat CEEE nes pt Ji Pi Da 


7 Santo Antonio da LtadAo cervo Curva, 
SS Santo Antonio do Mechado-..,..-«[ Stilo Antovia do Machado. 
ab Santo Antonio le Mamonas... ..o [EM Vit co Tresmedal, 
Salt Santo Antonio ala Monga ide São 

Romão POC CE E a E mma Sitio Franc: A 
ml Santo Antonio ai Manhas d JOEnryinoa 
d2 Santo Antonio das Marianre, [ha, 
So Santo Antonio do Mutipos,. ecoa) po Cam : 
dr Santo António do Mato V leo [Dum Vista Tremodal, 
Mo Santo Antogio do Motitêse sc ce-celNanfo Ant dis do Monte, 
mo Santo Antonio da Uiimins asse bRO Preto 
or Santo António do Pequy... cen mo Porftiy, 


Santo 


Antonio de Pirangussi ..[Ttadiha. 


74 REVISTA DO 
a na 


E DDD 


Histrictos Muntesprirt 


sed Santo Antonio do Piraperimema (an- 
tgu BuçalbiO.cesseserese sas 
e Santo Antonio da Ponto Núvilssa 
ash Santo Antonio da Prarinha ce. ss 
as Santo Antonio do Kiaclv dos Ma- 
Lelirilo for pra ca ES Laço di a pg À 
se Santo Antonio do Rio Abmixe.... 
esp Santo Antonio do Bio Acima... « 
usa Santo Antônio do Rio das Mortes 
sh Santo António do Hio do Poixes. 
sa Santo Antonio do [io de 5, João 


Piranga. 
Lutas. 
ATAXI£. 


Grão Mogol. 

Conceicio, " 
Villa Nova de Lima 

Se dodo VEl-Roil, 

Serio, 


ACIMA queres coeneio racer sereo | Pio 
ee Santo Antonio de Salinas distrisl 

cto da cidade), sessao caca SÚNA, 
tt Santo Antonio da Papetisosoas |CoONCCiNÃC. 
ot santo Antonio eos Peixoiras,.....| Vitosa, 
SUL Santo Antonio dos Tipos. coeso ccejAlinoto, 
suo santo Antonio da Vargent Aerrre. | Bomfim. 


|S. Domingos da Prata, 
Uuro Prot, 

Entré iva, 

Villa Braz, 

Maris 

Alto brio Din, 


SK Santo Antoniada Vargem Alvaro 
SUL Se DartholOml,asescee rasca rosto 
Do 5. Brazido Suasshvess cones nes, 
E Sa UNMANO., casca sea sanmareag a. 
Sim Da COQLID sesnuansesre eos nao. a 


MM Se Cactano do Chopotdsccs serasa 


0 Se Cnctano do dupore, cs.) TRDNATTA. 

Mat =. Coofano da Mocin,.... « ccesefOuro Proto. 
Bolo Se Coetano do Paraopeba... coco QCLA, 

mi Se Curtos do Jacuhyescooo sos ço [aero 
MES. Domingos esses essrccccres Marianna. 
GUL =, Domingos ...cerasesercero e [Se Domingos do Prata, 
MG 5 Domingos de Arassualys.......jArnssuahy, 
mM 5, Domituos da Bocaina. ....... [Lima Duarte, 
Mito S Domingos ido Mon Alegre... [Barlncona. 
mn Ss, Domingos do Rio dose Podroç. |IManhiassit. 
GR So, Domingos do Rio do Peixes cs (Uonceivão, 


DIO So Piabmischssecseaese ves snes sale Prancisec, 


GL Ss Prancisco de Assis ado One So Judo df HOR 
12 &. Francisco da Bom Pmilio, oo Mupialio, 

GLS Se Francisco das Chagas see). Ato Paranalivha. 
GLL Se Francisco do Gloria , seco csesee|CnpaipOA, 

bla S. Francisco de Paula secos cofdiiz do Fóta. 
lo Ss. Francisco de Paiiln...c.c.. Oliveira, 


GT Se Francisco de Pauli do Macha- 


E 
mm UPA POLI II ES Creep E Ed 


IS. Amonii do Macao. 


GI 5. Francisco de Piraporm...,...0. Pirapora. 

BIO 5. Francisco da Ponte Alt, ces. Conquista. 

nar 5. Francisco do Rio Grandes,,... [Dores da Bos Esperanos, 
net Se. Erancisco de Salles,... cce Frietal. 

n$2 5, Francisco do Vermelho sc... «|Caratinga, 

2 Se. Francisco XAVÍCE, secs. ... as Pinos, 


DL Sotero ss scr cessa reneRa ADA 
no 5 GothnÃO .esesscssessrecogasaso 
BM Ss. Gonçalo du Amarantés. ss. Peço 
Gê 5, Gongulo do Bocão, sesqesseriaco| 
nes So. Goncalo de Jhiluruna .eccreeses 
6 SS. Goncalo do Monliéc.seccsrrsara 


Rio Brancos 
ão Paranahy ea. 
Ouro Pretas 
Ouro Proto, 
Se dono aPEI-Roi. 
[io O ETR 
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ui S Loncalo lo Para ETR Pari. 

bl =. Gonçalo da Pontes. ccccore-eo+s | BOM, 

032 5 Gonçalo do Ramalhete .......ea Peçanha. 

hãd 5, Gonçalo do Rio Abaixo......... [Santa Barbara. 

mi 5. Gonçalo do Rio das Pedras.,.. (Serro. 

bl 5. Gonçalo do Sapucahy......vo|S. Goncalo do Sapucahy. 

3h 5. Gonçalo das Taliocas (Pirapora, 
au Visesans TELAS TO A TINTTT 

boi 5, Goncalo de PhA .esesensssrreuar 

fis e derónyno do Pordos.. EEE 

So S.João Baplisla.ecsveseesesvecss 

G10 5. João Baplista..,....e xe cover 

GIL Ss. João Baptista las Cachoeiras,, 

0 Meloão Baptista dó Douradinho.., 

nhi 5. João Baptista do Gloria,,..cvae 

Lit 5 d340 Baptista das Posses, ...esa 

fio 5. João Baptista dn Serra da Ca- 


UH df LE Ee EICOTRRETER 


Pirapora. 

Marianna. 

Rio Paranahyba, 

S. João Baptista. 

Bom Succassn, 

&. Jose do Paraiso 

S. Antonio do Machado. 
Passos, 

Monte Santo. 


Sacramento, 


fi». João do Barranco Altos... ....««|Alenas, 

bi7 5. João do Bonito......ccvcewecv oo Boa Vista do Tremedal. 
Gis =. João do Carrapicho,, .......-.|Queluz, 

Gio 5. João da Chapada.........-ccs| Diamantina, 


Bouro s, io dTELRei districto da eci- 
a CL) PAIS tra ca fp qu 


S. João d'El-Bei. 
ol ss, João Evangelista Run). cexuees 


S. João Evangelista, 


nd Sa JOÃO da Fortalczacsessvesnaar Arceburgu. 
tod 5, João do Manhuassi......c.vvo «| Manhuassi. 
Hot 5. João do Matipod...ceseecceseejábro Campo, 
too Se João das Missões. ,ccsves esc aiJantiaria. 


Joio do Morro Grande.....«e«[Santa Barbara, 


bh 
Ê «Todo Nepomuceno,.....ccecse-(São João Nepomuceno, 
os Se João Nepomuceno de Lavras... [Villa Nepomuceno, 


Rio Pardo. 
Boa Vista do Tremedal. 


ri 
a | 
Do do A o OA 


João do Parmiso....,.crsecreeo 
Joio de Pernambuco, .seccosess 


O) =. João da Pontes....secocsesvsesb Villa Brasília, 

Goo NS. João da Serra, cecsessesesoeo | Palniyra. 

mM S. João da Vigiãcasessessysssacssi3. Miguel do Jequitinhonha, 
oh 5. doMQquiliccocencncceros 4 «ssmos | Leopoldina, 

[RI Mia Jompuim ee MMtA essessêssqo Par = 

it Se dompuim da Serra Negrasecs...LÁlfonas. 

Nba Na Juxé do Alert. saasesa dobodm om Pedra Branca, 

68 5. José dCAlém Parahyha, . , . |S. José d'Além Parahyba, 
bi Se Jose ida Barras, csercsrsecgeac | PASSOS, 

bat So José do Barroso.cecemmes- ««efRio Branco, 

Gil 5. José dos Botelhos ....cue cecalSo Júgé dos Botelhos, 
id Aa dose da Brejauúbi,...asemess se Conceição. 

fed 5, José da Cachocira.. sc... ecej5o JoãO Nepomuceno, 
bobo mo José do Canasição scr. vo cstAbnele, 

foro Se dos ado Congonhal, .,c.c. «++ Pouso Alegre, 

God 5, José do Corrego CV Antas... «| Dores do Indayá, 

pio SS. José do Corunha... ese ccefÚrão Mogol, 

Dos 5 dos ale Napanhnacanga,,.... «(Serro 

REM Se luso do Jacurv.ccocesese-«ce-+| PeCanDA, 

pon | Sha dis da Lago, ..eve. dessenanê Labira, 

B81 Ss. Jose dos Uratocios,.cecsescssstPOnte Nova, 

to se. José do Paraiso, ee corcecceranião Jos do Paraiso, 
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Ouro Preto, 
Conceição, 
Serro, 

Abre Campo, 
Pouso Alto. 
Rio Jose Pedro. 


Barbncenas . 
Juiz de Pri, 

Ui. 

Jaguary, 

Parik 

Ouro Preto. 

Manhuassi. 


Sia dose nb Parno ti ppa 

à Se dose do Passabem...,esscaess 
Ro e ei di PanlistASsssssesinas: 
Doda ati dig Pritra ami ER 
b87 8. Josi do Se 
ts S. José da Ponte NOVA. cserenmaçes 
8% Ss. José da Ressaquinha (ex-ribei-) 
; rio de Alborto Dias). asscesera 
ui 5. José do Rio Preto. cessereres os 
nm ho RR DT de Tocantins....cesecarea 
Ito ha diese do Toledo.. Cisgunsagonaas, 
IES Cha dus da Varginha... à 
RC RDR ER ET a pi 
RA) a LOUPONGO,cesasestesiri aço 


iii PR H 
ii Lontenço.. cceresesensecsiccsess | VilA Sylvestro Ferraz, 
MA dO ha arte dpi ni a SO de a Manhnassil. 


S José Além Parahyba. 
Sa Manoel, 
Rio dose Pedro, 


o Essa eato fases se nie ac DS 
da MANO ousa egeusascastecce 2a 


ha 
da 
5 
“ 
Me So Manoel do Mulintsescesarieas 
e 
ha 
S 
De 
s 


sul Eu dE N BASE aval ASA ATEETA. Carangola. 

anal ria esses ces erecnagerm cervo |S Migue]) do Jequitinhonha. 
L, d Mitmel do Antnçss.cesemecnse | VICOSA 

iu Se Magro] do ATMODAN  sssnncans Vivosa, 

Ma So ADipMO] do Cajumhosccss secos cold dodo d'EI-Bei. 


Rio Piracicaba, 
urso dO, 
Uberaba, 


Muriaé. 
ÁFAXi. 

Juiz de Fóra. 
Rio Casca, 


06 S Miguel do Piracicaliiccc enero 

Wc So Miguel da Ponto Nova. csceneso 
DE Se Miguel do Verissimo, csccerses 
VEL S. Poúlo ado Muriaha (districto da 
= Cu ae ALR TIA TT 

ami Se Pedto da AciiAMcesescsanos 
all Sa Polro au Alcantara, ccsssmsos 
UE ha Fenlps do PONTOS, cosecsamesics 
| 
a 


1 Ta Pole ia despuitinhonha R Atassua) ; 
5 | | «cvveco) ATUSAUANS 
HS Petro do Poquityoseces ecos ee | Mar ido Hespanha, 
Ro Se Pedro da Ponte Pirmosa.ecco co |Patos. 
rLii a Prdro elis Suassuly. E Pevanha, 


Uberabinha 
Guaranósiu 

Arassuahy. 

Pinmby. 


E i 5. Prilpo e Ciirnbinhasssscatas- 
als Ne Podro un União scenes. TETO. 
q] ae ROMS Saara cana ess e 


Us, ROQUE. seses 


Cetim 


Fel De SOBUSIÃO cesscecssaesecs core oIMAPÍADNA. 

ie 5 Sebinstião do Alto Carangola .. (Carangola, 

o Se Sebastião do Areado... coeso) Villa Cotia, 

a" ms Solimstidio it Barra LET Carangola. 

d=o Ne Sulmtstifo elo BarreadoO.....car Rio Prato. 

ih Se Sebastiho da Boa Esperancaç., (Ubá, 

a Sebastião da Bella Vistas...» [Santa Rita do Sapucahy 
do de Sebastião de Cambuquira . ss. [Villa Cambuquira, 
dedo Se Sebastião do Coimbra cececesssl VICOSA. 

vou) Da Sebastião dos Correntes see ss Serro, i 

Eu Se Sebastido do Corel coscccceças | Llapronrica. 

tie Se Sebastião do DionisiO ssseseses|S: Doniingis do Prata. 
PMS, Sebastião da Encrnsilhada soe. Baspendy. 

oa Se Selbiietifio dd Entro Rios. «caes tÉtO Cusca 

SM o Solinstião dn Estrellas. ccssece=|S. José Alm Parahyba. 
mo. 5. Sebastião dus Perreiross...ecoo [Sant Anna do Ferros, 
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Entre Rins. 

Vicosa 

Boa Vista do Tremedal. 
Rio José Por, 

5. Sobnstião do Paraiso. 
Vivuúsa. 

Podra Branca. 

S João Evangelista, 
Canipo Bello, 
Conceição, 

Manhnassil. 

5 Miguel do Jequitinhonha, 
Patrocintn 

alvinopolis. 

Rio Preto, 


Sebastião do A Epp 
Sebastião do Herval .cesssea- 
Sebastião do LoncúrsS ses. es 
Sebastido do Decidente, ec... 
Sebastião do ParuisO,cesceseas 
Sebastião da Pedra do Anta... 
Sebastido da Pedra Branca ... 
Sebastião dos Pintos ..cesssse 
Sebastião do Porrodos Mendes 
Sebistião do [a Prolo. ese 
Sebastião do Sacramento. eco 
Sli io alo Salto Lrande.... 
Sebastião da serra do Salitre, 
Sebastião do Semi Prixés. coco 
Sebastião do Pabuão si A A 


& 


| 
A O GO DO SE NO GE TA E 


E 
A E SO 


quo Sobmstião dus TOPS, cessssres Barhacona 
td Se Sobipstião da Vontanid...ezeres Villa Nova de Iezgendo, 


E) Sebastiao dt ViGLOrIA. secescas =. Jogo PE). 
Cad! Dio A sssescusssmess cosuss cesso) Maiiassit, 
a] 


Bom Sure. 


Tits 
=” o] AAA AAA TI TT IT 


ER ci e AR AR o 


ado So Dhommas do Aquinos......ecc0. [8 Sebastião do Parniso, 
1 SS Thúmé das Letras. e cecaeeses Baependy. 

EM So Vicente do Cr Doeecrrcacs Vivosa, 

ido Ss; Nitendo Porpitrcecesesecer cev=i DMO, 

a] DOR IO  ar m e  S Pomba, 

162 Taloleiro Grande....cesseseceree Parsopela., 

Fipe ip LUAS Paga Pe pn Po Tee e Diamantina, 

16) Taguorassoceacesesacorecas see ÚRCIE 

10O LAPINAS esse cesanececarcerroeaci IR: JodO Neponiteenos 
DO CTAMEM in sresces re rmas sera ee rii Caritinea, 

TATO Torta Brancas sssspesross ros A Poraruta 

108 Thobiossperemameneranos ceras Lopoldina. 

1D0 Theoplilo Mitoni,..oc..... 0. Thoo uilo Ottoni, 

BU Tiradentes. ecos cessce censor Tito entes, 

al Tombosilo Capanedla...cscoo. «««JUÚntangola, 

MS LTQINTOS eeasape se sb rs o R ae ess Ditryolos 


rir TrivossiO  se=aeesa recua csssss- Guanhães: 
rd Tres Colgirdra Tres Cormpedos do fio Vero, 
se Tres Pontas district ada cidade). Tres Hentas, 


sat TitVUscs. ASI IIIEAEISTT Tri oa "Prev, 


MATTOS rr 


der Uh distrieto da cidado),...e.... bi: 

Pr Uberaba... CS E E Ulieraha. 

EH, União... AAA LST TITO Cate, 

Sd Tuião So dose alo Quilombo... .. Barbacena, 
151 Vrmenino.. =... MAS ECT ATEO Sito Francisco. 


pao CU rs papers na rina a pç Ponto NOVE. 
Fe aa PR O a Theophilo priteni, 


ha] VNAS, caça crrrd ame quaiia proa a Diamantina. 
Do Vargom Cradoscoscecccrecec co TuiZ dO Púra. 
sm Vargem da Pantano,..... cocos CON ALII, 
pos (Var oansaoscaesies cecee os «+ Enteinha, 


OS OVAR CAs ass ccrnsscescocevãs [Contageni, 
16d VepodiS se. ces dofio Pinheiro, 


A RESET ET 


REVISTA DO 
ii sr a A a 
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Vorodinha...ssesvass EITA Minas NOVAS, 
Veredinha (Nossa Senhora da 
Ajuda dal. sesssscessescsselRio Pano, 
Vermelho Novo..cercecceceroo os | CAPALÍNCA. 
Vicosa doe Santa Hita districto da 
; cida Ole saveaaisa sta onerar Ton Vicosa, 
Villa Nova de Lima. .ecccoocesceciRila Nova de Lima, 
Villa Platina, ...e. AA IT Villa Plulina. 
Villa Nova de Rezende, ,sssessecel Villa Nova de Rezende, 
VIPS. emeasesa sao crniogeiios Virginia. 
Vista Alegre. RA TIE ET Cataguases, 
Volta GTANDO.conconspserestsscaans ea Goncal do sapucahy, 
Vulta ER esgnEra cre en Usa enero Se domo Alem Parahyba, 


> anime TT a 
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Districtos ecreado:; pela lei n. 556, de 30 de 
ngosto de 1911, em ordem alphabetiean, com os 
municipios a que pertencem e as divisas 
estabelecidas pela mesma lei (Vide artigos 1.º e 2.º 
a folhas 63). 


Distrivtos Municipios Divisas 


DD —D———————————ee——o TO Sn 
1 Alegria .esersesees | Manhnassit, seco [Não foram vstabelecidas as divi- 
sas deste districto. Apt, 2,º n, 
XXVII, (1 
Paraopeba, s.«-s| Districto formado de territorio 
desmembrado do Taboleiro Gran- 
do com as seguintes divisas : 
Da cabeceira do corrego da «Pra- 
ta» pelas divisões das aguas en- 
tre os ribeirões «Jequitibás e 
«Tabocase até as cabeceiras do 
«Capão do Rochas, por este abai- 
vo até a barra no ribeirão «Ta- 
hocase: por este acima até a 
acinal divisa com o districio de 
Santo Antonio da Lagoa, pelas 
actuacs divisas até o augulo da 
divisa do mesmo districto com 
vide Cordisburgo e dahi até a 
serra do «Capão do Defunctos e 
pelo corvego do «Damião» abai- 
xo nté sua barra no ribeirão «Ta- 
ocase € por esto abaixo até q 
barra do corrego da «Pratas « 
por oste acima até sum cabecoi- 
ra, onde comecou «sta divisão, 
àrr, 2? ºn, LI, 


2 Araçá, EETIME 


3 Barra. .... cu... [Santa Barbara,...jAS divisas do districto da Barra 
são as ntes : 

Pelo lado do districto de 8, João, 

o corrego denominado Pae Chi- 

co até o rio; dahi enbindo até 

o espigão Ponte do Inglez; por 

esté acima até a nascsnte 

Tanequeassi e annexado a ego 

distreto cido Brumado com as 

actuars elivisas. Art, 2,º n. LIX. 

4 Barra ...ses rsss -[Uabo Verdes...) Não foram estobelecidas as divi- 

sas deste districto, Art, 2, hn, 


IL. 
Rio José Pedro..|Não foram estabelecidas as divi= 
sas deste districto, Art, 2,º n, 


5 Barra do Manhuassi 


(1) As divisas dos districtos não descriptas na lei serão fixadas pelo 
Congresso mediante informação das Camaras Municipaes, não podendo os 
mesmos districtos ser installados antes desse acto. (Art, IL, 
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Cm. 


6 Barreiros..,....... Bocayuva,seseeselDn barra do corregn Embniacaia 

no Jequitahy até a barra do 

vorrego Corrente nesse mesmo 

Mio; subindo o Corrente até a 

principal cabeceira e amas ver 

lentes edahi tomando pelos nl 
tos das serras Amun-fria o Ca- 
bral. comprehendando todas as 
vertentes para o rio Jequitady 
nt a cabecera do Embainçais : 
or esto abaixo no ribeirio 
ribnintada e dahi. aguas ahai- 

o até n dequitabv. (Art, 4,0 

+ 

+ Mella Vistns,sases=) Vil Hensllia..... Este districto, formando do territo- 
Ho desmembedo do districia da 
Villa Hrssilin, Fistir mex seemintus 
limites: 

Das nascentes do rincho do Cais 
E RT connencia cont o Ria. 
enier por este abaixo al barra 
do tacho das Podpns: por este 
deluma ds nascontes q destas am 
Pen eipojto q chbecoira do ri- 
hetrãc do QGuro: por esto abal- 
No me mdescida da sorra n por 
esta acompanhando as limites 
do municipio de Montoe Claros, 
nto o ponto do partida, Ant, 20 
PR RIAA 

dulz de POCA.ss. Não for estnholic ita as alivi: 

a ilesto districto, Ari mah, 

HE 


M BembleA..ceceseusê 


“ Bomdardim dao 


Lt PR Pr se) Pelo Parilo..cucaa in fúta tr tinrenilas ax divisas 


deste districio, Ar. 2%n ALVI. 
Arasstahy cecal Este districto, cercado na povoação 
do Bombm dos Quarteis, tem as 
seguintes divisas 
Da barra do corrego da Arc Po- 
quonn. Da margem direita do rio 
*+ Migmel, por qese Ortega sci- 
ma ate suas enboveiras: destas 
pelos altos divisores ins aguas 
do rios. Mismel ató a linha di 
Visor did municipio do Thoos 
philo Ottoni: por essa linha 
dt ax cabeceiras do ro S. 
Miguel; destas em rumo direito 
ds cabeceiras do córrego Árcia 
Grande : por este nhaixo até sua 
barra em S Miguel: por este 
acima até a barra do dito COP= 
rego Aroia Pequena, ponto de 
partida. Art, 24º n, XIV, 


do Bomilm de Joahyma 
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ll Cachoeirado Pajebú Salinas, ......-» [Começa nas cabeceiras do corrego 
Cotrangango até asma lurrano 
corrego S. Francisco. por este 
acima com todas a= sas aguas 
até as cnboceiras, dahi à Pedra 
do Morro Agudo e dabi ao ponto 
À de partida. Art. 2.º n, XE. fl). 
12 Campolides........|Barbagena,.....e. [Comprebende o: povoados do José 
Pinto +uvadei, dos Almeidas, 
Pomba o outros, tom às mesmas 
divisas actuaes entre os distri- 
ctos de Bias Fortes, União e Ther- 
troga com o de Santa Rita de 
Lhitipoca e centro esto districto 
eo de Campolide, partem doalto 
da Serrinha em direcção no cor- 
rego do Manhoso. por «ste abaixo 
nte sua foz convo rio Santa Rita 
“ por este até às aciuaes divisas 
de Santa Rita com TIhortiogn. 
Com Lima Donrvie as divisas são 
as acjuaes do districio de Santa 
Ruta, cando a fazenda da Serra 
ou Bahú, de Ivo Candido e a dos 
Moreiras pertencendo a Lima Dus 
arte, Art. 2.º n, XXVII e art. 
ES RS aj Re 
13 Christiano Oitoni,. Queluz, .cscccvocolComecam na barra do rio Parao- 
pela. na nova divisa do districto 
de S, Caetano, sobe por esta até 
o alto do morro Paraopoby « por 
este até a antiga estrada de ro- 
dagem, seguindo por esta até o 
corrego do General, saltando 
esto segge pela antiga estra- 
da de rodagem nté o corrego 
Ribeirão do Inforno=por este 
acima nté as divisas das terras 
da fazenda dos Macacos, seguin- 
do estas divisas do districto da 
cidade de Queluz até a antiga di- 
visa da fazenda Agua Limpa É 
seguindo por esta divisa 1 en- 
contrar a divisa antiga das ter-= 
vas da fazenda de 5, Pedro, dis 
tricto de Sant Anna, seruindo 
por esta divisa até a divisa do 
districto do Gloria, seguindo por 
esta até o alto da Serra do Páu 
Grande e por esta até as divisas 
do distrieto de Carandahy, se- 
guindo estas até encontrar as di- 
| visas do districto de S. Cactano, 
até a antiga estrada de rodagem 
e por esta até o rio Paraopeba, 
ponto da partida, Art. 2.º n, XI. 


(1) Esta districto pertenca ao municipio de Fortalezas (Art, 7.%,no XVII, 
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li Urnzeiro da Forta- 

loga ecmsmemeerees | PALPOCINÃO,. eos) CUmteçundo na fazenda dos Cor- 
veios, dividindo com q districto 
de Sant'Anna do Patos, até a fa- 
zenda dos Barreiros, dahi se- 
gundo a mesma divisa, até q 
fazenda Ros Pias, abrangendo 
uguas vertentes do ribeirão Pi- 
tas; dahi cm rúmo cerio à fa 
genda dos Varões e em segui- 
da até à ponte Funda; desta fa- 
senda ate À de Manoel Luiz da 
Silva, por esta abaixo até o q- 
beirão da Fortaleza; desce em 
rumo ate as Larangeiras e desta 
so retiro de Fortunato Botelho ; 
deste em rumo até a serra na fa- 
senda de Euis Alves Ferreira; 
desta em mun à fazenda dos Ro- 
drigues e por esta abnixo até à 
dita PERNA dos Corrojos, Arl. 

| 2º nm XXXV. 

15 Divino. ese chitagadd Uba. ecc d caos Comecando ilus pito da Serra e Ali= 
tonio Alves Pacheco por uma 
vertente apanhando o corrego do 
Pinhão (vertente desse corrego! 
até um ponto quais elevado na 
divisa do João Mathias de Al- 
meida, e deste ponto à direita, 
por um lombo de morro apa- 

| nhando o sifio do Antonio ei 
gelo de Andrade e seus filhos e 
da divisa deste sitio até a mar= 
gem do ribeirão e por este ribei- 
rão abaixo até a barra de um la- 
rimal que vem das terras de 
oaquim Alves da Cruz, e pelo 
mesmo lagrimal acima até apa- 
nhar uma porteira seguindo um 
lombo de morro ao espigão e 
por esto espigão sd direita upa 
nhando a fazenda denominada 
aC orpeti tlo Hirpos q insxendas 
dos Albinos, à dahi atravessan- 
do o ribeirão de &, Domingos em 
direcção ao espigão; seguindo 
por este apanhando a fazenda 
denominada «Lixas « abrangen- 
do todas as vertentes da ribeirão 
de 5. Domingos até apanhar a 
fnzonda das Flores e deste ponto 
voltando à esquerda atravessan- 
do o mesmo E IbaiRão e por uma 
vertente so alto + seguindo por 
esto apanhando todas as aguas 


SS 
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do corrego dos Firmianos até as 
suas cabeceiras. Deste ponto 
voltando à diveita por uma ver- 
tente, atravessando o rio Turvo 
indo cm direcção ao espigão e 
por este id osquerda apanhando 
as terras de Sobastião Francisco 
º [fazenda dos Mouras; deste pon- 
to descendo à esquerda apa- 
nhando o rio Turvo, seguindo 
por elle até o alto da serra, vol- 
tando por esta e À esquerda até o 
alto do corrego do Fundão, apa- 
nhando todas as vertentes do 
mesmo corrego apanhando ter- 
ras de herdeiros de Francisco 
Quintão + de José Alves Leitão 
Netto por uma vertente, ao mes- 
mo mbeirão =atravessando este 
— em direcção vo lotibo do mor- 
ro apanhando o sítio de Fran- 
cisco de Souza Lima, atpaves- 
saulo o pileirão Miragaia, apa- 
iiamdo a fazenda deal. Jusephi- 
na. Rodrigues e desta por uma 
vertente apanhando as fazendas 
«Engenho Novos, «Milho Verdes, 
atravessando o corrego, o apa- 
nhando a fazenda «Boa Vistas 
indo Ao espigão e por este à di- 
reta até apanhar a fazenda das 
Palmeiras é deste Posto atra- 
vessando o ribeirão Ubá Peque- 
no, indo ao espisão e por este a 
esquerda pelas divisas do muni- 
cipio do Rio Branco pelo alto 
ela serra até e ponto de partida, 
comprohendilas tolas ns verten- 
les do perimetro descriplo, Art, 
2* pn. Lil. 


dis Dhuliaritam, his quer 

voncão da Gamel- 
Loira comes case e] Estrella do Sul. [Começam na estrada aque vie for 
e viado de Araguarv, com dire 
eção ds cabeceras do corrego 
da Terra Branca, seguindo por 
esto nbaixo até a barra do cup 
pego do Parçe continuando por 
este até nx ferras de Jostnn Vi- 
era, seguindo estas ato oncon- 
trar as terras de João Rosa e se 
gundo pelas divisas deste com 
Constantino de Rezende até a di- 
visa das terras que foram de Ma- 
noel] Prancisos dita eis e pulas 
divisas deste alo o corregu-inho 


fts As 


Divisas 


1 Espirito Santo do 


vedete emp pingo dipoito go morro 
dos-Domns [rntos dade tm ento 
direto so Cogpero Coramido, na ali- 
visa do distrito de fo de Po. 
dras, ArteZ.*n: ALIN, 


irado cases [Silvinnopoliss.,..|Comecam nas cabeceiras do rio 


Machado, mas aotiumes divisas 
com a edistrieto do Congonhal; 
secien pela serra ado Dourado, 
cmi divisas com o mesmo distri- 
eto ce vão go palio la serra da 
Calingns acompanham o gito 
desta serra, aguas vertentes, at 
o alto da serra do ViraCopos 
dali do alto da serra do Palmi- 
Ludo quali alto ajusth sopra, ingi- 
luego ázuas vertentes, nie a ts 
trula «pino ame tepoge districto ade 
Meselomedondio 2 seserpes ma peste edita 
teres les ia punidas lapa aro rio 
Domo qo temia pola pote 
Ella estrada ate as divisas entre 
dose ly Dustin Bijus Mui palio 
Flavio Ss ilticos q mr ta o pros tim 
us divisas qe ce alice da surra 
elis Mol preso aro i pita cdidas 
potesipo doe dose Garcia Macha- 
eu 4 pelas antigns divisas du 
destrioteo de aquece desmpembra 
nie o ponto diacinl Arte 24 0, 
Vil. 


IA Estréllassqeesquseso Qupus alo Indiana. Cota tro edutsos Grabiloe, nã 


proa do Aallgenis, prop eeste fei- 
ETRER. Tudo ] bartã jo CTT iliis 
elius Jaltitso, qor este neitia 
nte os lives dr Pogoda dos sigo 
dapui dividindo à esquerda com 
do mesma Jázenda, ao q «Ma- 
Elictism prog cesto ACTA fo de siim 
enbocerdã cm punto À serra. 
per sta acima té controntar 
cum a Estaline do Vigariõe, 
qparo eme rio do e] Ayie, pror 
sete mluixo ate o ponto do sChi- 
co Meupolioe, daegui emo primo 
eabiecdra da aguada de dolxos 
caia, quitoesso correto galaixo 
iodo Pheirao ils Porcos, pol 
utsfi COPENENT mia | divisã li A PRE 
dui po ir AU Cardoso = 
put divas ali Jesse dure abitoo 
porreso dos «Locguse, pur este 
mago ato a central alo Noros do 
Attorrado, na fazenda do Ricap- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO [es] 


Districtos Municipios Divis 


do Carneiro, por essa estrada 
até o Cemitepio do «Tinoco», da- 
qui pela estrada antiga, que se- 
“uia para o Atterrado, até o pi- 
heirão do eJórios, por este gei- 
manto a barra do «Maltheiss, 
onde tiveram principio, Art, 92º 
n. LVI. 


Alfenas ses «-seDabarrvdo ribeirão ia Cachyeira 
como Sapucahy e por elle aci- 
Mivitravessando a estrada que 
vacde Alfenas d Fama, «oguindo 
o estu ribeirão até Encontrar 
mw esquerda vm vallo velho: por 
este acinim até encontrar o do 
Raso do finado Thomaz Alves de 
“euciredo: seguindo por este 
vallo velho até” o correro que 
desco para à Fama e delle, em 
rumo ao alto da Capoeira; e dahi 
emu mumo do rio Machado ; por 
este acima até sua barra com o 
correzo  Andrequicê ; por este 
acima até suas cabeceiras: dahi 
no espigão, procurando às do 
corrego do Brejinho e descendo 
poreste até o rbeirão dos Pope 
Cospor este até a barra do corre- 
so das Furnas e subindo-o até aa 
cabeceiras e dósias ajé q es igão 
do Vagalume: dahi ds ca egei- 
ras do coprego 8. Jose (o que 
bem por principaes cabeceiras os 
curtedos Paiva e Peneireiro) des- 
cendo por este at v pio Sapit- 
cahy e por esto abaixo até q 
ponto de partida, Art, 2, mn. Vi, 


DO Pandiss,essreeesa 


4 partir do alto do Camarão até à 
serra do Catumba, por esta, os- 
pigão abaixo, pela maita da 
Campo Redondo, até o alto do 
Chiqueirinho e sempre por este 
até no rio Paraopeba, por esto 
abaixo mé q bata do corrego 
do Capão Grande e por este aci- 
ma ce sempre divisando com o 
districto de Varginha, até à serra 
do Paulista e dahi, divisando 
com o districto da cidade do 
Pari, até ao alto da Cachoeira 
de Almas e deste ponto, espi- 
gão abaixo, em direcção e até ao 
alto do Camarão. Art. 2.º n. LALY 
eart.9,tn VII. 


Pad Florestal suas Esad PtHassesrreigee ad 
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SL Fortuna, ecesesoe [Soto Lagonss.,, «Da barra do ribeirão dos Maca 
vos, no rio Paraopeba e por esta 
acima até as divisas de Santa 
Quiteria: por estas até encon- 
rar as do districto de Burity— 
no dito ribeirão e por esto abaixo 
ate o ponto de partida. Art. 2.º 
n. va 


2 COVANh.cus-essavss Rio NOVO es ceranta Este districto, crendo na povoação 

| denominadas, Antonio do Li- 
mociro, (entas seguintes divi- 
“as : É 

Comecan à margem direita do rio 
Novo, nas proximidades e aci- 
me da ponte do Campello, solipe 
o mesmo vio, seguindo d direita 
a divisa do sítio do «Novatocs, de 
propriedade de samuel] Cartas, 
Antonio Eypolito «outros, atu 
4 fuzenda de dose Bornándo da 
Silva e sets Mosisermindo a li- 
visa desta fazenda mea Exsonia 
de Carangola, die propriedade do 
de. dose Marciano Loures, Jose 
Procopio Rodrigues Valle o om- 
tros; secuindo a divisa desta gti 
afazenda do Sarandy, de proprio 
date do Manoel Pilricio Rodri- 
gnes Valle e dose Kibuipo de Oli- 
veira, seguindo q divisa desta 
ate a fazenda da «Barris, de pro- 
privdade de diversos; seguindo a 
divisa dosta e de outras proprie- 
dades seguintes e annexas ale 
do Eagonda de ad Constança ale 
Camvalhos loop pepresentmula 
polus sem Iepieipos: sumindo 
modivismadosta que a fazenda dus 
aliass. de propriidade do Mano 
el Luiz do sonza, Antonio loiz. 
Rilegrio emitir seco a ali= 
visa esta ate ca Iretulmala «Cn- 
proetpializo, tos ida iu 
coronel Puro “pocopio Hoiz. 
Valle Alhos; seguindo a divisa 
destuaté a fazenda do «Bom Jar- 
dire, de propriedade do corone! 
Pedro Procopio Roiz Valle; se- 
guindo q divisa desta até q fa 
senda da «Bonanças, de propriv 
dade de Estanislau Fabollo de 
Vasconcelos 2 seguindo a divisa 
dest até o sitio de Fernando 
Velloso Pipas seguindo q di- 
visa leste até a fazenda da «Pe. 
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dra Bonitas, de propriedade do 

dr. Antonio Nogueira Penido; 

seguindo a divisa desta até a fa- 
zenda da «Liberdade», de pro- 
pontas de Augusto Pacheco de 

czonde, seguindo a divisa desta 
até a fazenda de «S, Leocadias, 
de propriedade de Araujo & Ir- 
mão, seguindo a divisa desta até 

a fazenda dos «Theodoros» de 

HEupEndo de diversos; RR: 
o à dívisa desta até o rio Novo 

e subindo por este até onde tem 

começo esta demarcação : limi- 

taum por um lado com o rio Novo 

“ Piau e por outros com S. Bar- 

bara, de 5. João Nepomuceno e 

Agua Limpa de Juiz de Fóra, 

poa divisas existentes. Art. 2. 

n. X. 

Este districto tem a sédo na po- 
voação de 5. Sebastião. eum as 
seguintes divisas : 

Partindo da foz do «Corrente Gran- 

des, no rio Doce, todas as ver- 

tentes e confluencias do Jado es- 
querdo do mesmo « Corrente 

Grandes, desde sua foz, seguindo 

a linha divisória pelas serras e 

alios que separam os valles do 

«Suassuhy Pequenose do «Corren- 

te Grandos, e seguindo à linha 

divisória rumo do vccidente sem- 
pre pelo espinhaço mestre até 
galgar as serras do cBexiga», 
procusando a serra do Brejaúba, 
pelos pontaes mestres até gas 
nhar as cabecoiras « vertentes 
do ribeirão do Jorge. Daqui, pas- 
sando à linha divisoria pelos al- 

tos & serra que vertent para o 

ribeirão «Odo Abertos, e ribei- 

rão dos Queirogas », procura 

a vertente do ribeirão «Betumes 

o pelos altos da vertente, vae 

descendo até terminar na foz e 

margem esquerda do mesmo «Be- 

tumes», que desagua no lado es- 
querdo do rio «Corrente Gran- 

dis. Arte 2!n. XLII art, 9.º 

n. XCÉVI. 


es GONZAML pos =-por Guanhãeos,,cssses 


“Lo lahype.......cecs-[Thoophilo OttonilEste districto, creado na povoação 
do Rio Preto, tem as seguintes 
divisas : 


eo —+ Ettoni 


ah 


Etanlianidi. 
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Das nascentes ido pio Preto nté a 
barra do Maranaia, incfuinido- 
St pet o sis vortentoes hola 
estpuende do ribeirão da Ponta 
copy as vertentos asi foz lo 
Mucatgodo Nertes delad pedi tiynl- 
ir do Mater oato a boni alo 
corpega da Lsutinhas deli prelo 
espigão que divide as aínas 
desse vobpego colo Aciua Eniqui 
até as respociivas cabeceiras + 
eodahi polo mosnio espião ll- 
cando entro cor ooo santa frita 
emido Fraga ate a contliencia 
dos” Mitspros qpo Miguey ias Sa]: 
dali Mom esc emo Pit 
para à andas eng qutes ga Danpriia afui 
esmites Amiloride elit EL jre Jaile 
esquerdo calo Manelieada, aid q 
barra de Mucatyo sumindo por 
amado Diga merts aliviado 
REP ela iii Mansa es alia RPPN 
fit in P nltz a Aguia te JS CA 
TA dec aempjueemo als Tpnta 


poniMmento do pesa rilioirão Po. 
elias Amt, estimados quopo vestir 
rimirão ate a barpudo entrego 
eo Penta imelusivel eles dao ali- 
pogto cc nes Barra Mansa trela 
do esquerdo. Art, Zon. XXXIV. 

do norte do vivos. Mathis e as 
mesmas divisas juoesistentos mh= 
treco distrietos an Domeqras clili 
de conmccotonir indigena [n- 
baenrr; 

Ao sudo minpeento esquerda do pin 
Urupmen, ate sua juncção con 
Do Pio Súnssobv o Grande, e 
pór cesto abaiso ate spa confiu- 
AMER EL CoPi ao ódio |Duiesas, ai porceste 
abaixo pt sma entrada no Esta- 
do do Espirito Santo. 

à cesteco crio Hambacury o st 
veptonto q as divisas exixtimitus 
entre au cidade, Poté é Maláca- 
cheta. , 

4 leste o Estado do Espirito Santo, 
AML. 2.” ANAL. 

Este districtoccont sede po logar 
da estação do mesmo none, Le 
as seguintes divisas : 

Começam na Serra da Mantiqueira. 
no alto apo vero para as nasceri= 
Les fo rito Vurde cars erny aussi 
ATER RL espiga ala setrio alo 
ditialitm, muriias vottentoes prvi aa 


PR Potixa HALO essas 
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LE 
e À 


CO 


mesmo rio, até o pico denomi- 
nado —Pedra do Selim;— deste 
pico voltando à direita e descen- 
do por esta ultima serra em FU- 
mo do primeiro corrego, por este 
no ribeirão da Casa Nova, até a 
sin barca com o corrego deno- 
minado Quico Ferreira e por 
esto mcima als um brejo pouco 
acima sua barca e deste ao as- 
pizão fronteiro: e pe pelo 
ntesmo cspisão ao de Imbiry e 
dalú pola sopra da Barrocada es- 
pigão dus Tres Pinheiros, sem re 
uvas vortontes para o rio Vet- 
de, dividindo com qs districtos 
do 5. José do Pici « Sant'Anna 
do Capivary até a vendinha na 
encruzilhada das estradas que 
Vito para sant Anna de Capivary 
“ Campinho, e seguindo por esta 
ultima a apanhar o espigão mais 
alto apre vorte para o corrego 
duramicim o descendo pelo mes- 
no esprrão ate fronteir a ponte 
da E. de Ferro Minas e Rio so- 
bre co pio Pramhanda a por viste 
po aca ate oval que fica à 
margem esquerda do mesmo rio 
coque divido as fazendas Pajol 
U Bouh Suceesso : pelo dito vallo 
acuva. acompanhando à espigão 
que divulo as mesmas fazendas 
nte o alto da pedra at desta A 
pedra da Lagoinha, seguindo 
sempro peto alto da serra até 
encontrar as divisas dos distri- 
vetos da Virginia e Passa Quatro: 
o descondo pelas divisas exis= 
pentes Leste ultimo districto com 
e mental ade SuntAnna de Capi- 
VArro enem por alias mi prio 
Verde nó ponto abaixo do Jar- 
dum oo pur este rio acima alé 
us <p nascentes : dlustas até o 
alte ido =orra da Mantiqueira, 
ndo Fovepini princípio, Ala e. 
T ha = 


Distrivto cpvado na povoncão de 


sunta iuteria, cin as sepuin- 


pes adicisas: 


Comenta no alo da serra do Cervo 


em eirtsa= com Borda da Matta, 
no posto mais proximo do cor- 
pego dm Arolas, e segmem em 
Unha cesta ao pico do Gineta: 
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testo vim pump no corrego da 
Figuciras poreste acinia ato as 
cabeceiras: destas a lividio com 
O distrito do Aachointo xii 
enem depuis pelas antigas alivi- 
*is com o districto de san Afi- 
na do Sapucala e comico pumi- 
cipio de Ponso Alogre nutio anpulos 
começaram, Art, 20 mo NXXVII. 
28 Temininha asia Forros evessesese) Districto crendo no logar domomi= 
Rado=Capellinha do Corcunda. 
="COM seriado territorio: Tu- 
das as vertentes do ribeirão alii 
Corcunda o dos svila penta, 
Corcunda eTami nte as livisas 
do municipio de Nabisyso gs 
vertentes o Sape nte o alto 
espigão do Moneadeiro na veto 
tente do qro Tamo. AI, ui, 
Do. XIENVIL. 


2 juramento, vavecesjMuntos: Claros,..|Disirioto Forminado alo territorio 
desmentido alo aliatotetos iu 
MMS ALA Bliedipes, Criar qnd sqeininiaa 
limites: 

Das misecios alo pio ass Veitrna 
sm birra po pio Namco pur 
este alinixo te qro judo 
correo da Pratas esto do <a 
nascente e ahi pela Sopra, px 
tremando cons e districto do Lta- 
cambiri até o ponto ido partida. 
Eee sai SO TI) 


an Lagoinha ...cacacas Entpi Rits,io cejÃS divisas deste disspieio viiiipii= 
mm na emibocadira alo sim E. 
Mntutis fre Paraopelin te qui aos 
ncia ate piroxdeo flo Aemiinr 
dali no ali dn Serena ais PETS 
o eleate quo COrpoce aqio pussa tas 
fazendas de António Hilmiro 
Maine prio rata bai putos Can D prio 
Ema Olagi o por cesto abimiro lo 
rio Hrumado: e phol mlao Mil qd 
plo Paraopiha fixh |ietidas alo [uIP= 
thin. Ari P.= nm. XXVI q tl, 
Ra SU pd 

Se dofio Maptistn) Das nascentes do pilão Unit Fi 
Ii, dó prod ellos Plim to do =ImL 
contueneia qu pio jtamint vnelilos 
do Matto, Inctuinidq= nestsis dl] 
Vistas Voptontas fo alla tio 
hiriiio: Justo ponto pelo rio Tia 
mesnedi aliafno aro a qoniin- 
encia do pilieirão S. Dates, 
que serve de divisão entro mi 


SD TAPE seresigeness 
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E TT "E. 
micipio e oide Minas Novas, deste 
ponto a divisa seguirá pelo dito 
ribeirão S. Louvenço até as suas 
nascentes na divisa deste múni- 
cipio com o districto de Santa 
Maria de S. Felix, no Pecanha; 
deste ponto, seguindo-se pela di- 
visa deste districto até as nas- 
centes do ribeirão GQuro Fino, 
E de partida, Art. 2.º n. 


d2 Mariano Procopio.|Juiz de Fóra..... [Não foram estabelecidas as divi- 
sas deste districto. Art. 2º pn. 


LXILI. 


santa Barbara... [Ao norte as actuaes divisas com 
o districto de Corses: no poente 
o do norte os aciuaos limites 
com o municipio de Cacte, no 
sul pelas serras Grão Mogol e 
Gongo, limitando-se com o dis- 
tricto de 8. João do Morro Gran- 
dese a leste pelos limitos 
aetunes do adistricio ou distri- 
vtos vizinhos, Art, 2,0 np, LX. 

às divisas do districto do Morro 
Alto, são por um lado conto mu- 
nicípio do Muriahé (divisas 
actuaes): por outro com o dis- 
tricto da Cachoeira Alegre, par- 
tindo dá fazenda do Pontão em 
linha recta à fazenda dos her- 
deiros de Evaristo Pereira de 
Carvalho, sesmindo a mesma li- 
nha recta ate a fazenda de José 
Jonquim Nogueira da Gama e 
dah no ponto mais proximo a 
encontrar o territorio do núni- 
cipio de Muriahe, ficando as fa- 
zendas situadas dentro do dis- 
tricto da Cachocira Alegre, Art. 
dd De ANIIL é art. 9,2 mp. XXTYV. 


do Mercês dAgua Lim 


pit descnestss EM 


ad Morto Ali 


AAA Palma. ed dd E aa 


do N. Sa Ajuda da 
Veredinha......../Rio Pardo...» | Esto distrito. desmembrado do de 
S. João do Paraiso, tem as mes- 
mas divisas do districto policial 
existente, Art, 2.º n, XLII, 
do No. Seda Conceição 
da Ponte Alta...[Campanha ..s..c. Começam nas divisas desse muni- 
cipio com es de Eloy Mendes « 
Se Goncalo do Sapucahy. na 
barra do ribeirão Barreto;com o 
de 5. Domingos, com aque vem 
do Bareeiro o dahi segre S.Do- 
mingos qeima nes autivas alivi- 


E 
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sas ato o alto da serra de Santa 
Luma pelo espigão desta ser- 
re vaca o rumo da cabeceira 
docorrego dos Patos; por esto 
abaixo ate fronlegy as ABRCeITaR 
do corrego Tijuco Preto e por 
esto abaixo até encontrar as di- 
visas do municipio Eloy Mendes 
o por onde vaeacestrado nb” o 
ponto de partila, Apt, do no IX. 


SE MipasdiO Scereuanos Pitanguy... am ste distrieto, formado de terprito- 
plo desmembesndoe do do Maravi- 
las, na povoação do neto no- 
mit tomo as seguintes divisas: 

Partindo do rio Paraopeba pelo 
córrego dos Lages acima, dd ci- 
beceira do corrego denominado 
vPiodudos, apanhando sepra 
do doa Simão, pelo cume, té 
nopros po carrego do eRetibi, 
pre este eim ato sp calio- 
Ceira, nvestrada que vor de Ma- 
vavilhos parva fazenda da Var- 
einha ; por esta estrada até apa- 
nhar so ponta seria do Saceu 
us Popoos, qui Ven morrer na 
ELES REeaie= voltado so im 
quepda quina mesma serra, — 
PAS pio, apanhando fis 
fgerlio da Vareinla o Unpori- 
Evo Maria dos Santos, alé as 
divisas desta fazenda com às 
terras dosr. Juscelino Augusto 
Redrigues Persira, e as divisas 
da Eonda do Malto Cirosso até 
Pedro Grandes destaca pio 
eironto. ur questao pujsads  asfitvmdo 
da Pedra Brancas doste ponto 
catete direito qu copio da 
Oncinhaate a sua cabeceira, de- 
hiaixo el seria do Pires: atm 
vessando usa serra cup pum di- 
pollo quo pio alo Prix: por destas 
abaixo até do barra do tischo 
dAroia; por esto acima até à 
barra do corrego do Amorim ; 
poreste goma até ao barça do 
corrego do Bury Comprido: 
por este acima sto a sna cabe- 
cetro aero pio adipuito quo 
Congo Create vedete emo puto 
dipeiro do cabeceira do Burityato 
Edir sorrios desia emj pino 
direito a cabeceira do Burity do 
Cordovil aque nasce dy esquerda 
da fazenda do corrego do Ouro: 
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op este Burity abaixo ale o Po 
"ardo: por este abaixo até O 
rio ps ed E por este aci- 
ma ato a barra do corrego das 
Lages, onde teve principio esta 
demarcarão, Arte &* n. LIV. 


+ 


Ss Parodes do Sapo 
cair ececserececes ão Goncalo do Si- 
puiedlir os cce. -(Prnciprando naY barra do ribei- 
ri do Cubatão, no rio Sapuca- 
lv. subindo por este ribeirão 
e du cabeceira, dahi pelas am- 
neas divisas do distrito da cie 
ade elo Sapucaliyo com qqr 
Pontal, at encontrar as de 5. 
Ecosse or pad pro afas 
Compeeihia, ate ccalto ali serra 
do Santa Guga: é voltando à 
direita por esta ate o serrote 
que divido Posses o Bom Vistas 
e seguindo pelo it serrote até 
ce pico mui altos afalii voltando 
Dor esquerda pero tumor espigão ale 
ee ccorpego do Piranga e por este 
abaixo ato a harpa alo cortero- 
smilies o Burro Proto e quor este 
ate a cabeceira, ahi rumo ao 
alto dot vspisão ; E voltando à 
direita pelo espigão ate o qtde 
da pedra da fazenda das Valias, 
atravessando este pelo espigão 
ate co alto da Rogeta e voltando 
direito pelo alto ate frentear a 
barra do corrego da Cachoeira 
con doe Mafonde ve por este 
acima ate a nascentes dahi à 
Lage fe Podra desta rumo a 
RE: To trovabal de afasete plo 
peli grao corrego ab o Fio 
Sapucai e quor agf aliaixo 
me co punto dm partida. Atl. 
dat Do Ni 
a Passagem do Ya E 
unhas oco ==) Manhmsassiiçe. «e-|Da barra do ribeirão[Capocirinha, 
por este acima até às cabccciras 
e suas vertentes; em seguimento 
ade cordilheiras que dirigem para 
o sul, lunita-se com as aguas do 
ribeirão Capim, apanhando as 
vermentes do tio Jose Pedro, até 
a serra da Lagoimba e dali às 
pnuesmias vertentes: mravesando 
egos Manoel, segme n cordi- 
Musa ale mo enehocica demoma- 
pda Santa Elyvsim no qesmo 
giecdase Petro a atravessando 
somaeicon coespucrda divide us 
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aguas do corrego Santa Rosa ; 
districto de Santo Antonio do Jo- 
“é Podro até as vertentes do ri- 
beirão Figueira : distrieto de P o- 
ckrane, seguindo em rumo dd fa- 
zenda de Luiz Franva, divide ns 
aguas do corrego Preto por um 
serroto entre Paraisoe a fazen- 
da de João Chrisostomo, mar- 
gem diveita do rio Manhuassú 
ate a barra do ribeirão Capoei- 
rinha, ponto de partida, Art. 2, 
p. XXAVII. 


o) Pedras de Maria da 
Cruz. ces ccevscedantariaço o ccces) Distrjcto formado de territorio dos- 
membrado do da cidade do mes 
mo nome-danuaria=com ax =e- 
guintes divisas: 

Da barra do Palmeirinha, no vio 
Se Francisco, ate à barra do 
Mangaly, nesse mesmo rio; pelo 
Mangalhy acima aten cordilheira 
de Serras, por estas abaixo até 
a margem esquerda do Palmei- 
vinha e por este abaixo até o 
ponto ade partidas Art, 2% mo DT. 

São foram marcadas as divisas 

sr . desto districto. Art. 240, XNEV. 

Piodades, es cesesesefUnrO Finoscco «| NÃO foráim marcadas as divisas 

deste districios Art. 2ºn. XLIV. 

Villa Brags....-+.|Comecando no ribeirão do Piran- 

guinho, nas divisas com o Piran- 

pissu, sepuem por estas alo O 

alto da vertente de Matto Den- 

tro, por este, contornando a nes 
ma vertonto dte encontrar o és= 
pigão à esquerda que vem motr- 
ror na cachoeira do ribeirão dos 

Porcos. na fazenda do Campinho: 

descem pelo mesmo ribeirão ate 

a barra do corrego do sitio Joa- 

an de sousa Pereira q deixan- 
do ribeirão seguem pelo qies- 

mo corrego ae as cabeceiras é 

destas go alto do espigão que se 

acha a cavalleiro do bairro dos 

Theodoros o seguem à direita 

por este alto, aguas vertentes, 

exchundo o» Theodoros e abran- 
gendo as vertentos que lhes são 
apRsacs vom o Pinhal, Neves, 

Mangueiro «e parte da Serrinha 

ate q estrada que de Villa Braz 

segue pura o ribeirão Vermelho, 

e por este abaixo do dipeita atu 

e corrego e por este abuixo to- 


l | Pedro EEN ra, Rato Hari HLCON a as ENT 


Lã Piranguinho... sexos 
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mando adeanto o nome de rilici- 

rão Vermelho, segue ate o rio 

Sapucahy e por este acima até 

à barra do ribeirão Piranguinho, 

seguindo por este até o ponto de 

partida, Art, 2.º n. XVL. 

Theophilo OttonijComeçam nas vertentes do Mucury 
do Sul, do corrego dos Veados 

inclusivé) até o espigão que flca 

entre o corrego de Santa Rita 
o de Fragas dahi seguindo elle 
espigão para o ocste até as ca- 
beveras desses corregos. dahi 
pelo mesmo espigão dividindo as 
aguas dus corregos Agua Limpa 
é Ladainha até à confluencia des- 
tes no Mucury do Norte; dahi 
às vertentes do lado direito até 
a barra do ribeirão da Areia; 
dahi para o sul, por esse ribei- 
rão até às cabeceiras do corrego 
dos Veados. ; 

Da foz do Fraga pelo cspigão em 
rumo leste até a barra do cor- 
rogo Santo Antonio, no ribeirão 
Mandaraia; dahi até as cabecei- 
ras do mesmo ribeirão o do Sa- 
canga com todas as suas vorten- 
és; de nascentes do rio Todos os 
Santos desde a cachoeira de Juca 
Ramos até as cabeceiras: e as 
nascentes do Pontarate e suas 
vertentes desde a barra do ribei- 
rão Bananal inclusivê e suas 
vertentes, Art. 2.º n, XXXII. 


HM Potó,.s CITE 


Com o districto de Cuieté, pelas 
vertentes do ribeirão— Jtaliaya; 
“ por este acima até apanhar a 
cordilheira da serra=Boa Vis- 
ta: seguindo dahy, apanhando as 
vertentos do ribeirão do «Bue- 
nos. e por este abaixo até O rio 
Manhuassu ; descendo pelo mes- 
mo até à sua foz no rio Doce; 
fechando o porimetro pela mar 
gem questo rio ate o ponto de 
partida, Pieam pertencendo qu 
districio de Culeté as vertentes 
do riboirão= Iatiaya je ao dis 
iricto da Floresta as do ribeirão 
do Bueno. Art. 2,º n. XXXVI, 
lb Rodeiro....ocssases] UU, crecorroo.-ce |COmeÇando à margem esquerda do 
rio Paraopuha, em divisa do mu- 
nicipio de Cataguases, abaixo 
pouco da povoado do Campestre 


E Resplen dor. ms Caral Inga. ERRA 
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| *ebneqi-so cm divisas do muni- 
clpio ade Catagmazes até encon- 
Hen crio Chopoto acima até a 
contfiuopeia de rip [his SOB = 
se dali pelo rio Ubá acima à 
connencia do ribeirão Corrego 
Alerpe : cocmpese ahi preto (po 
rego Aloure cima até passar q 

tox do Rahoirão 5, Pedra, 
Sermm vm direcrão à fazenda da 
Bea Sorte, propriedade dos her, 
doiros de dosé de Paola Pereira 
abrangendo todo e valo do ri- 
bviriis Pedro: surrpu-gonhi 
| pure divisa ilus distrmelmo TES Ee 
dose ado Tocantins Empr 
esipuerela qlo Earaopulia Elo xe 
| Eliteso Hnalmganto pelo pio Paran 
pet abaixo auto ponto ae par- 

| tida. Art, 2:º np, AAIÃ. 


1 


Ei Sad PY IEL e mestere es ALR scssrass Conmeciat ds eivisas na barra do 
corpetiosiilo da Luzon Conj o ú 
pio Musanibo, sezmindo por este 
votiogosinho atécas suas cahe- 
Uripos af estas emo PJ pise 
prados velreniodo diroila ajuset= 
IDT Mete ali o coprpesa da 
Pitas Ná Tala Hess pontas 
Seco Correr abaixo tis A] 
rio Musamihio : asno por eato 
rio ea barra do PoOPreSt du 
Mtipão e subindo pop esfi cup 
Pego nte suas cabeceiras e dal 
subindo ate o alto do espisão do 
Engenho Velho, atrivessanido 
mesmo espigão até descer na 
enbecenra ido corrego da Cnclio- 
eira, seguindo por esto ahal- 
Xu ate sus barra no ribeição eu 
Gamma o por este neima até a 
barrado correposinho do gemdo 
de Ludio da Silva Gomes, si- 
lrimalos elas do corregosinho ato 
uy cmipecelta e festa go gito do 
eespistio Jo difmitad É dlusto puiti= 
Lets omanliprdos dy squid prelo 
DELES MIO desprpEdo file o ivo mi 
das de Antonio Eanstino é des: 
cundo julio qmesno espisão qlé 
a caboteira do corpesosinho de 
Candido Moreira de Castilho, 
descende por oste correpo até o 
ro 5, Thomé « seguindo por 
este rio abaixo até q barra dy 
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corrego do Barreiro, subindo 
por este neima até sua cabetei- 
ro, subindo no poclnio até o 
alto do espigão, seguindo pelo 
uesspio esprigno gro a Serra, su- 
O CR E 
tingir ps divisas antigas entre o 
Ends no de Santo Antonio do 
Machado «e Aenas e volvendo 
e direita pelasalias divisas até 
irontuar o corrego=inho la La- 
oa, seguindo em rumo à barra 
do dito corrego com o Muxam- 
bo, onde teve princípio e finda 
esta demarcação. Ari. SM 
ANY. 


45 SantAnma de Jusê 
Potts ves o Manhiiassito sv. jGOnttcando po tio José Pedrovão 
ae cepisdo divisor alas aguas 
idas a homi indios it alii le cen 
conirar a Serra Cuerdas 
Iugudendo todas am verlegres fu 
po dose Pedro, desce pie esse 
vio pelas alivisas do districio de 
Depes do José Pedro abó epcorn- 
trar co ponto de partida, Art, 
“cm. XVIII. 


Ao Santa Crne do PerstajQuncanes Md, ca cas NÃO Doram estabelecidas us ivi- 
sas deste districto. Art, 24º n. 
LXY. 
Mio Santa Crog de sa- 
NAS, ccarceca co | SINAS quo mermo | Et Do pritrio aleserietim lorsreloo alas alis- 
treta ala cidade do Salinas, 
comapreliombendo fodas as nauas 
do corrego Ninga até p Sorra 
Esenras e desta polus divisas de 
neuas do pleirão 5. Pedro do 
depiutinhonha à pera do Morro 
Agudo. Art, 2* nn. LN. 


50 S. Doniingos,.. 0. | Manhuassãi, .... (CoOmecando na foz do riboigão 8, 
Francisco, no rio dose Pedro, xi 
guenras divisas entre os muniei- 
pros do Manhiuassi dé 5, Antonio 
do dos Pelro até chconirar a 
Serro Geral o <ubinilo-a até emn- 
conttar as vertentos do », Do- 
mingõs seguido por ellas até 
erro dose Pedro e dah ao ponto 
ae partida, compreendendo Lo- 
das as vertentes do 5. Domingos 
elo Bananal. Apto 24h. XIX, 
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o» Se Francisco Xa- 
vier untigo Mos- 
ad municipio 
tu Tiradentes aa é Prados,, nene Começando ti Pibeirião do Cla 

Antonio, na ponta do espigão 
do Extremo, seguindo por este 
acima d divisa do Cambulho, 
descendo por esta acompanhan- 
do às divisa dos herdeiros de 
Martinho, «e subindo por qs- 
las as divisas do Pumal, se- 
euindo pelo espisão a estrada 
Real. seguindo as antigas divi- 
sas dos districios de Tiradentes 
com o da Lage ate à fazenda do 
Ssumidonro de baixo, pertencer 
te ao sr. Geraldo de Rezonde 
Mendonça, excluindo esta, «que 
contimi a pertencor a Lage, 
abrangendo à fazenda do Suni- 
douro de cima, que portencera a 
Se Francisco Xavivr, pelas di- 
visas naturães alo no Caran- 
dahy, descendo por este até q 
rio das Mortes e seguindo por 
este as divisas da fazenda do 
Ouro, é por estas ao ribeirão 5, 
antonio e por este acima até 
onde teve começo esta demar- 
cando. Art. 2,ºn, ALVU a art. 
de!D. [Xs 

Districto cercado na povoação des, 
dose dos Coimbras, con ds ste 
guintes divisas; 

Começando da barra do corrego 
Santa Rita, à margem direita do 
no Piauhy, limitando com o lis» 
Erieto de Uingas e, pelo dito 
correpgo acima, até as suas ca- 
beceiras: destas, em rumo direi- 
lo, às cabeceiras do corrego Pi- 
lóvs Grandes; destas cm rumo 
dipeito, às cabeceiras do corro- 
gu Santa Clara; dalli, polo alto 
divisor das aguas do Se Jodo o 
Se dJonnico; e dali limitando 
com o municipio de Theophilo 
Ottoni, pela linha divisoria des- 
lu municipio com o de Aras- 
suahy até confrontar vom as ca- 
beceiras do rio Piauhy; e, dali, 
pelo alto divisor de aguas da 
margem esquerda do dito rio 
Pianhy, limitando com os dis- 
trictos ao Luta eccilado de Aras- 
suubv, Mito confrontar com à 


3 5. José de Caraliy AVUSSUND Essa sas a 
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barra do cerrego de Santa ita; 
e dese ponto cm pipa direito, 
nte a barra do dio corpeno de 
Santa Rita, conde comecaram as 
divisas. Arts en, XE 


o Se dose dos Drato- 

MOR omren a emma) OD NUtA pesa [A parte do toco de baraina no 
sito da chacuea de Domiciano 
Eusebit Guimarães) seguirá em 
buha a cabeceira do corre 
Trindade compreendendo todas 
ns vertentes deste, dahi so- 
euira puto cspiudo que divide 
Com o vorrego So dompuim, sã- 
pnindo daht à direita, compre- 
hendendo ou passando pola fa- 
gota do Balsamo, pertencente 
4 Auador Ubaldo Peroira até o 
espigão que divide com Manoel 
do Sosa, cepuindo pelo mesmo 
espugão até po alto da serra dos 
Montes: doúhi sesumido polo es- 
nicão fúra, por vertentes, atéa 
harra do ribeirão Sant'Anna, no 
pibeão Qratórios (abaixo da 
jazenda Harrinhas saltando o 
pilmulrão Oruturios seguirá esqi- 
ão acimi por vertentes até ao 
alto aa serra to Amorim “ou Sa- 
bambaia e dali om rumo do 
logar Meia Legon e dahh ao tuco 
de baraina no ponto de partida 
destas aivisas, Arts 2º ns 
XLI. 


Ao muste o municigão de Arasgua- 
lyg a losioo Estado da Bahia: 
ao subo distrito de Aymon=s: 
so oeste o distreto da cidade 
e o mtuncipio do Arassuahy. 

Comprobendens=o nestas divisas: 

o rio Pármupau com seus allunen- 

les desdo as cabeceiras até a 

Iria do córrego das Muucas 

do Quo diteito, = ata barra do 

ribeirão Agua Bellá, do lado es 
mberdo po cotrogo Encerrado or 
as cabeceiras e allluentos do rio 

Eanhinan ot digobnea até a fi- 

ph divisoria entro o Estado de 

Mina= e da Bahia, Art, 4,º n; 

XNXTEL. 


Não Lorant mareglas as divisas 
desta districios Art, 2º mn 
LAI, 


do Se José do Pampan|Theophilo Otoni 


ot &, José do Passabem |Concercho do Ser- 


COssanancssaass 


== 
add 


Districtos 


Se José da Ponte 


REVISTA DO 


Municipios 


Divisas 


MV asas rasa aco kKio Jos Podrtõse Contecntulo polas alivisas iii dis» 


tecto de Santo Antonio lo Josi 
Pedro, à margem esquerda do 
pio Jozo Porlro e observando-se 
a= aetqaes divisas do district 
do Pinecliputio ale es pesto pit 
em frontento à los do fo S&S. 
Manoel, pelo qual, Lendo alta 
vessado co rio dos Pedro, se- 
Leue=ses a um espisão qurto da 
Lapinha. o equal divido as temas 
do ribeirão santa Eliza das io 
Mutimr, e continigando por ella 
ate cemeontrar a Jinha edivisoria 
do distrieto fu sede do mmnieiípio 
em Ss Barmabe. Arte do nn. NA, 


58 Se Julão,qussas see (OULO Proto cores |Comprobendera — Burnier, Har- 


at 


Se Manel ado Mit- 


A 


grcavess Chiqueiro do Allemão, 
Bella-Vista. Bocaina. Pipes o 
Emtenhuito Cotrón. 

Limites 

teste por Margreaves ve Belha- 
Va=tn, cem linha resta ge Serpa ado 
tarro Branco. 


No silo prefiro setor ale dim Thpnta- 


A 


ras ese orem ds afeesio om 
linha tenta sopro Piptosqula 
Bocitiia, 

miesfers ho rm eme reetta alo 
Potes dit pico Muitu=papens, 


Ai ape, pufis Aut; porcos filas gi 


for ale pho Sarah, sogiinil 
poe desfoo fito said nascente juii- 
lo do Punel, e adepoiso pela ser 
pa lili Enqu-colpas nº puetis il 
Coxas ado Marcrenves. Ani 
ne LYils 


Lilleceresenene cos | Deli ditas Palma at As alivio efiespas o ai=ipiito quoafig- 


prelicmlen tunias as vertentes 
ale ori afro Aurtinna eubos as pia 
Manoel. ma Eqininão coméloo as 
Apontador maio ipa pilha Hakts Fpaio 
TF ERRTI EE is ATRAS Tt Ta Hstgpims) 
eles oleo MOtpane, Ecce gro EosaRRA e ur 
ella ate noserpr ado Sina iRiA DO: 
mipavessioo mnvatigémnto fo e P 
Meia o senda qria STR pias 
divido u= aonas idos, Manoelijns 
do Mutum de encontrar axzeria 
que divido ds aguas do Se. Da- 
minigos, APho SL” mn. NAL, 
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60) Se Pedro da Ponte ; 
FiIME. + cercsereso Palm ossec cs | NãO fora murcadas as divisas 
deste districto, Art, “4º ne 
LVIII. 
Se Roque «ecc veso| APassualy os oo] COMOÇAN DA margem esquerda do 
doquitinhonha, Einilanda com o 
dustricto do Winga; do Poção 
em tuto direito às caheçeiras 
do corrego Santo Antonio Pes 
apueno ; destas cn pumço direito 
4 barra do corrego Tres Irmãos. 
no ribeirão =. Resque. Jimitan 
doca e alistricto ale “anta 
lata o dada pelo dito corrogo gei- 
pia nte dis =iiãs cabeceiras : dos- 
ras quilos altos divisores alas 
aguas ate a serra do Estreito e 
desta pelo cspizdo ate pio de 
euetialhonhoa. Dmitamilo conj o 
district cafe ss Pedro ado de 
oquitanhonha, 
Da margem direto ado pio desquio 
dinhonha o ribeirão Antonio Pa- 
dre, desde sua barca ate «mas 
cabeceiras: destas ep mimo di. 
peito as cabeceiras do corrégo 
samia Claras por este abaixo 
até sua haria em Ss, Júão fran 
des por este abaixo limitando 
compro adisiriero de Lijnga ste «ua 
barra cent Jequitinhonha. por 
espe moita lv Porsio, mala 
contecaram as divisas. Art 24 
np. XII, 
po se solista Rar 
ta MADnSA. acc... Muzambinho ssss | 00 pesa na lupa do cuitezo da 
Cass calar Palhais pilininão 
das Areas, cerstitando vo alto do 
desgtintih, o Ba hd | fis fa “Cria 
direlimo ateca setracdo Coura 
dA LO UR ER harpa ado cito 
pese afeso Aveeecenpro vala Ha 
dev deito ue orenmbito corados midia 
presdanomatrirado inbes car ess ED afro Maas 
ivo fire cr seguido pela mos 
miss rra eprenlimlo e aquionto 
varplos putas copo do RA; 
Comtiratando pufa serra alo o sor 
posto das Casinhas, no tombr- 
Meio ida nela deal. Eufra- 
si dr qréla cachnéira alinini, 
auando as enas desta fomam o 
poe de pilreição de santa Aled= 
MO quero esto atragvo ul Peri 
Macaniho e quar eso meira uiae 
4 barca ado correo abr Pantano 


Hi REVISTA DU 


Etstiioias Mundeipius Divisa 


CS À E 


e por este gema qgió o espizão 
do cafezal de Francisco Bueno 
da siles e continuando polo es 
pisão entre as fitzendas o vapi- 
lão Mathias Americo da Siva e 
a de Domingos Gomes e segs 
herdeiros ato frontenra Ape por» 
lencem do Francisco Terculana 
de Rezende. até encontrar as di- 
visa de Guaxipu, o pur ústas 
divisas ate a barro do corrego 
da Casio ado Telha como piliei- 
pão de Arias, ombe Hivetigi co- 
mevo é terminam estas divisas. 
| [Atl De ALY cart, Uta, 


7 | XVII. 
mio So. Sebastião do Uc-| 
cidentess sera seco [Di Jos Pedroso [Seguindo pela serra que divide gs 
nem do Capim as dus. Ma 
noel encontrar a Serra Gu 
pala ali ds divisas das asmas 
vorpontes aos. Doniingos je vl= 
conter as divisas o adisiricio 
des Mancel. Art. Zn. XXI. 
GL Se sebastião dos | 
Pintos... cecscatSo Jodo [Evatitndo 
EL AR RERE ce) estas adintreeto. Doiingulo alo feppritos 
nho desemetieadedo distrito de 
So João Evangelista, do miioi= 
pio lo Ducha, Let as seguin- 
tes divisao: 

4 parúr da cachos do Telles, 
seguindo polo So Nicola abaigo, 
lado direito; ate a linha diviso- 
nacom osdistrietos de 5, dose 
do Jacupr: no norte, So Paglpo 
do Sussshy e a cidade do Po- 
manias leste. Depois. pelo Sn 
esmo Cepamaeo suepea, o partir 
ala us ado So Nicolams aba cor- 
pescados Pereiras quelusivio cos 
cento do Ss Neculii, abrangem 
todas us vertentos lo (Cusspeço 
ato pocachocpr do Tellos oq 
Eesti o Mito murro quit ahi par= 
Lidas Ari, 2” no di; 


oo Enph-Mirim .ocsções [Catatingas so secos) Partindo da barsuido corpego Vas 
v Volta como ro Caratinga e 
por este gen até qe bares do cor 
rego Ponto Alia, na sesmariade 
Antonio Pedro da Silveira ; por 
esto acima, comprebendendo to- 
das as suas spnas ato as cahe- 
ceiras. e dahi pelos espiões ou 

| cordilheiras cm direcção sul, 
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que dividem as aguas do Cara 
Hinga contos corregos das Pe 
drase de Parado comprehenden 
do as respectivas vertentes nie 
as cabeceiras dose ulimo: e 
dahi pelos espigões em [inha re- 
eta, em direcção no poente, con- 
prebendendo todas as águas ver 
tontes do ribeirão Santo Este 
vam até a confluência como ri- 
beirão du Bagre, e dahis, Esto- 
vam abaigo né asua barra com 
o rio Doce, compreendendo la- 
do direitos o da harpa ly S, Es- 
tevane pelo vio Doce abaixo até 
a barca do Teahyras e por ospe 
acima ci preliondento todas as 
us vertentes ato o alto ada sorra 
quo divido as penas do Queira 
ad do dataliy. ESET] O por vorieli- 
tosate a becrado Vac e Volta com 
o Carutinga, Meando o Jataby, 
Queiroga 0 seus afluentes per- 
tormentos mo districio do Cupe- 
tes eapdo eliminado o distri- 
eto de Santo Estevam, crendo 
pela Cnmuara Municipal, Art. 2% 


à ANNA. 


Leio a de Su de auosta de PSI 


NEL Doo A divisão administeativa do territorio do Estado de Minas Ge- 
race iva estabelecida pela dostanação dos mumicipivs e districio: mencioe 
patos per puro gnnexo ; 

AM. 2 Picom ervados às sremjntos districtos: 


qu4 REVISTA DO 


Districtos mantidos peln lei n. 556, em ordem 
alphabetica, com os municipios na que per- 
tencem. (E) 


Districtos Municipios Observações 


l Babylonia,sesastas ss |Ss Domingos do 
Preco em O districto de Balylonia foi mane 
tido com as divisas estabreleci- 
das pela lei mun set n.:52 de 
HM. Art; Mn, EY da lei mn, 
RIR 
2? Esmetaldas,.ceesses|Sant Anna de Fer- 
VOS pesar | Mantido com as divisas estabeleci- 
das pela lei municipal n. 2% de 
IR. Art, 3.45, I. 
3 Sant'Anna da Pedra 
Bonittesecescessc arco (ADIO Campos | Mantido com as mesmas divisas 
nciines, Art. Sn. Vl. 


do Se lsabolido Prala,iso Dontngos 
Pratn,a casas) Mantido comi us divisas vstahele- 
etdas na lei municipal me de 
ul. Arlo SAN, 
> Sama Ritudo Riodo! 
Pejxo cede Ca Sant Anna de Por- 
| usp cos Maniido com as divisas tracadas 
na lei municipal no Site JRUS, 
Mrts de” Mell. 
Do SOPONO, case ce gere! CALNEUATOS oo) Mantido com as divisas estulelo- 
| cidas na lei municipal de sua 
| erengão, Arta d.º no III. 


Se Praneisco ada Port! 

po Alliesrssero comove CONQUISTA, vo ves [l districiu de S, Francisco da 
Ponte Alia foi desmembrado do 
sacramento, Al. dn VIT 


=. — ————— . eo sn Gob Z = 


do Mit 4% Ficom nsnides bs sepuintos districõs=s 
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Districtos snpprimidos pela lei mn. 556 


Fa 


Eistrisiis Menei puteiro | nlisprvae idos 


rt O e a = eee 
| ! 
Hmagiedoa 2csesrrenee santa Barbatão. se) LD tepritapio dósto dislricto Lol an= 
pesado de novo districto da 
Barra, do mesmo quunicipio, 
Art. [ºn. IV. 


[nes squans cones | Bati nosso ses (DD topriorio Justo distrieto [ol an=- 
“ nesado pos districtos da cidade 

do Barkacena e de Ihertoga, 

conforma as efivisas estaholeci- 

das nestalfoi. Art &” n. [, 


Pareilâos cer ai Francisco ces | UE tercitorio deste distrieto for an- 
| nexado so do Capão Redondo, 
do mesmo amininipio, Arte | 

He. |. 


cas avec Montes Claros so (U territoriho aleste disiricio foi an- 
nesxado no do Brejo das Almas, 
| do mesmo municipios Ari, d,º 

| nm. II. 


OLE Ear a e O o > Em pos >> > > ese 


106 REVISTA DO 


nana pe once rates possa ri = e 


Districtos transferidos peia let n. 556, em ors 
dem alphabetica, com os sespectivos muni- 
cipios (1) 


E Municipio de E 
Districtos Municipios (lp for am trans: Observações 
far idus, 


a E e ae = 0 a O —— = e 


| Bella Vists Dad Monta i JACOSs aitia Er: eta alas Dal N: | 

2 Bon Vista... meltotlio NVasilie ufa Allomas, Ra TE Pão húiido Dt pritorio 
comprebendido no 
disieteio dy Sep a 


pia, ArtoD nu, Viz. 


= 


| 
| 
Bom tm a: E 
Pomilim ce vo. DPalriggrso cessa seco POA. curso AS On TE: 
d Bon Jesus ils | 
Penha so... Villi Nova ide ftol 

TUDO aves css TICUbyo 4 

DPanetiA Sosa a SU tis al fis 


| 
= E l st bica sia 


4h E da ADA RA 


pa] 


- [1 triala Teia lies 


HIDE poa sil 
Anna do Paraiso, 
a Dat MA. 


& Monte Bello... |Muzambin] cas Cal div dé aSnio 


| | E de ; | 
TN Selo Nuza- | | | sealiro do JERA, 
Bi Hi ilus E u 
tolos dd “Sant A ihiv ol 
O Mttt gesso res do JIndaçiiArt. Rn RT: 
ha! DdbIcicaaas o | Í crept ERRAR hd TESTA 4 | Ps Litilii mo tprriindic 
Apre OSC bina fp Tittáriris 
alum distrito ala 
vieres aloe tio) ao putio 
| Bens, e aim quis 
| EO ds Do TR |] ipod 
do Pa segerdoas 
Po divisas estalm oct 
dis nesta lei. Ari, 
ts Vo 
* Pimenta cs |Piumby cce. POrmSA es vv AM, D.º no TI, 
IO Rio Verde, qo dPratmoococcee Vila Platina... [Transferido com os 


dclnmoes limites de 
Baa Platina, Ari. 
- JÃ. 
1 S&S. Jogo do Glo- 


rui Ea da an ds sem ns Es PENN cosas cenis Art. n.ºn HT. 


| AFigtl Eta Cppialo LR a Mim tyiiim Minilititia 
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raiar 


Districtos enjas sédes forum transferidas pela 
lein. 556 (1) 


Districtos Municípios cenlulides para onde foram transe 
| | fornlos às súles dos districtos 


1 Passagem da Vereda SMNAS, uses ce Sipnro do Sitiw do mósmio mitti= 


pio. Ar, 6," nm, Va 


de Clhdsserasees cares CAPAINEN easier cem dese do Galho. do mesmo 
| | Dei piOs abit Do” nd, 


+ Venda NOVA cercas ININPA, cosrereres vtanhã iminicipio de Contas 
| zum Amber no, X. 

+ Ki Vero da AE 

nitórilo Abontolitiho Ethics as Dog Bello do ines munici- 


Ariçi6* no VHI, 


es 


2 Abaeté Diamantino. Uaottsgess seco. | Vanmas do mesmo munici dos Ari, 
| 


E + si o 1 
É CMaptara cscuasanass AVUNÍOCA.. seres estos do mesmo Mnicipios 
| MMS em, El. 
T E el EGOR RE mn dp Nim, A RA To l “ Al ode [á Ji ha 
| | ui ils 1 = x 
| . 
do Fidalgo cuecas sesca SAMA Ligia, ..uo. fusli dos testo tico 
' = = 1 |. 
3 [H' Moleza RT fel. Rr a a ; Ea hi | mIhoo triitii 
i 
n = = “ ELE: 
MO cs Antiirio 5) a! 
Erin pj e mea ea [nm ed E ão 1 "ui, Ainiytrio Erepid ita Fish j= 
List 1 PA qr Ela Ms 


|) Arte 6.º Ficam transferidas as sulce do seguintes districios : 


18 


REVISTA DO 


Municipios creados pela Lei n. 556, em ordem 
alphabetica,. com os respectivos districtos 


ee—õ— 
—— as 


[= 
Municipios é a! Jistpicins (Hese pgs 
a E il 
E Abbas ao Hom Su- 
POE oras pampa who HNe so da Abibadia do 


= Atena fas Almino. 


dA pparecidado Clun-| 
Mis asas AAA. | 


4 peelipoos desiro á 


Bom Despacho 


o Crquestio sos ai 


Capelinha, 


* Culceicão ado 
Vora pi 


lero 


=. tod dg 


+ Com pueia 


at pesca 


[ih Doni Men amis =. eo 


LE Eloy Mendes, .sriras 
| 


“o en. 


[E ho talozhaseocs 


Hon Success, aces cs) Desntenbipado de Mon 
to Alegre, 
da AMuntto fapu==ios 


tUinixoss Desumembrado do Tia 
Inipãs 


EAmtunto Dins 


E pio eta qdo U AAA 
doi ia Poriiloza. 


a Desmembirado de Monte 
Santo econpas divisas 
alo alistrtétio E da 
dono da Fortaleza. 


WBom Despachos esse | Desimembrado des An 
pondo do Monte 


LN q ali Catho lo 
CAMpeRERe, essere erro | DESTA pib le Calias 


HCnpellinha,. ssssiaseraa Desen de Mi- 
ES NnViS. 
Ara o eseneonrróas 
Mionceredo Po Ver. 
eo cosas rscsascs cv Desmobrado de Aryns 
Viriuosas, 
DC oniista, ossos cercas | Desutemibrado do Sa- 
Pranto, 
2i5. Francisco o a Aura 
Ponte Álra.. DRT o 
Hoontageno see sos lDesmenhreado de San- 


ta Quitória, 
“| Desmembrado le sa 


a Cn pattihã o. Ra Sims ATA ala 


hario (Antigo Venda 
| NUTA). 
+) Nr EO LT LHE Dose lira da menta 
LMBLEPLA » 


«|Desmombrado de Sala- 
ca. CPindalivbas,. 


HVora Úruz.. 


dd ii dd 


| Pontalzacass casaetara ceDesmembrado da Var 
einha, 
| Fort: UnrZAsaasascas ecsve Desmombrndo de Seili= 
| Has 


A TO PPECCIR SS OLA RSA TEITT 


e 
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M unicipros 


Me aliado, 


Districtos Uh ervações 


13 Guarany. EI TEA A 


LÁ Guaxpio...essetaras 


lã Henviqre Galvão... 


16 Inconfidencid..seesr 


17 João Pin] IeiTo, raca 


18 Lag Dourmda,sees| 


o Maria da Em. possas. 


Mp Merces... 


TETE 


“E Paragassiosecce- 


22 Paraopeligo.. 22. .0+> 


23 Passa Tempó eee 


SE Penupiississg uv, 


= 14 mis iso 
| | Cresce a 


EU Pirapora....... 


cms 


1 


| 

Formado do distrieto 
do mesmo nome, com 
as mesmas divisas 
Rede neirada do Por 

HR 
E Dores do Ginaxape,. ses |Despuemormeo di Mu 
gambinho, 


EIQUAPADY ses enn care mas 


Espirito Santo do Tra- 
pr COP sense ans RT TT alo ali La- 


: 
peserica, 


HCoracão de Jegiiso «0. | Desmembrado do mu- 
nicipiodo Montes Cla- 
ros, 

SExtrema. 

ap demquitahy. 


| 
lH&ant Anna dos Aegres 


(sido. ccassare re case] Desprembrmto do Pa 
racali, 
SCatinan...... 
Canna Brava. 
E Yeredas. 
Das Doignda,. cessam + See dias ade Pra- 
Eliio 


Dtampesalo Mapia da Pé Desmembrado de Pedra 
Branca. 

WMepeds do Pombas se e! Desmegibreado do Pom- 
ha. 


o Desmmembrsulo des An 
| Lori lie Memclamilir, 
coco Desnpenihendo ado Sete 
Ligas. 
3 AL ace RN ES RR InStrIcio ELarkiis 
Sl Cordisburão, susesuenaa Cara RA do Sete 
FU 
LH Passa Tempos. cce | Formado com o territo= 
rio do districto do 
mesmo nome, des 
membrado deDliveira 
Ls Antonio ado Domquyo | Desmembrado do Pará. 
Mpigra, 
|U ptispa ua 


Marim decEscarantuea 


Taller tspamnide. 


on) Eee tigre pri Dog puafas io Las 


TEA 


Ta 


Lj. Gunealo ils Faligcas 
vivaporo setiiccasva Desmerabrado do Cur- 


| vollo, 
2 Guntenhy.esese.. -ces.s |Desmembrado de Bo- 
- CAVUVA. 
WS. Francisco ade Pira- 


estes pDesmemlpande do 5, 


poem ane 


pieio 


Hó 


Municipios 


7 Rio Casta ccerirs 


Edo Ki Espero. scca Fê 


SO Rio José Podrõ... | 


| 


Sitio Paranahvimi..,.. 


Sb io Piracicaba o. 


32 8. dido Emprob 


ad Se dose dos Botelhos. 


Sp 8. Migmel o Jeipui- 
tinhando. verve: hd) | 


do Silvianopoliscosawes 
| 


as EA 


REVISTA DO 


na cedo do Casca Bi- 
| MT TITES CO Desmenpao 


te Nova, 
SS. Podçto dos Ferros, 
di S. Selinstião dé Entra 
| Rins 
Precedido da Bia E spe- 
PANtil eres ecemermesar) Desometnbesmo do Pi- 


imo 


de Pon- 


ranita. 
15. Antonio do José Pe- 
Cb sp pa ecesesesseDesmenbrado do Ma- 
| phiuass. 


esiBarra do Manhugss .. 


po 
aa 


pistr li finvo. 
Vockranes Sossissos Desinegabesdo ao 
miss 
Pistpjata Hiiivir, 
Idem, idem, 


Ha- 


gts dostda Ponto Nova. 
sis: Maine] do Mitos co 
Gts setinar o ao Cuedifarta 
sas cialia 
| “a Pranme jaca ins 
ita 


cms cw) Life, Efomia, 
Elis 
Se scr Secclbiesinvinhis mudo cado Car 
| R mic lo Paranaliylo, 
5. nthardo. 


is deston qro o ET 


EIS Misao [rip junha, Ein cmilirnalo li Santa 
Barba. 
ES diogo Evangelista 
«velo ESEC Pu=tro tibtailo | Pora- 
poliii 
da e Hasti£n ins Pintire Distrir tim furta, 
| Sa domcios Botolns,,, De nte ddeadoe Uni 


| Vol des 


Ed abisimasesssssrcsrvses) Formado dos districtos 
do S Miguel, com o 
nome Jonhyma, =, 
dodo da Vigia 8. Mo 
terço do Salto lirati- 
e, desmembrados de 
Arassuahy. 

LSant Anna do Sapucahy. Breda ado de Porsu 

1 prio, 


Espirito Santo do Ton 
rado. 


LS Sebnstião de Camlm 
TULE od da corpo da E Ecrmnado uu districto di 
mesmo nome, já des 
menibrado do munici- 
plo de Tres Corações, 
vom as respectivas di- 
vViuno, 
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Municipios | 


Distriolos Uservações 


E 
37 Villa Sadi LS. Sebastiãodo Areado.) Formado do districto do 
| Areado, desmembra- 
do do municipio de 
Alfenas com as mês- 
mas divisas. 
| 


| 
e Villi Nepomuiceno,,| Se dom Nepomuceno 


| | (de Lavras)... ...+.|Desmembrado de La- 
Vita 
dy 1 ma HReszonido Cistá.| E Lage, SAE Desmembrado cla Tira- 
DS | ca E dentes, 
Li Virrinia..... sespagas Hy LR eae se Desmembráado de Pons 
| Alto, 


E= ——— — E A 


43 REVISTA DO 


Quadro em ordem alphabetica dos municipios 
com os respectivos districtos 


po 
| ' Te Em atpigTis 
Mumietpio: As Iatricto: 
| Abgettassssase mese Ale, 
| Abmeto Diamantino sede Canõas,. 
SI Nossa senhora do Loreto da Morada Nova, 
Santo Antonio dos Tiros, 
SS, Jum qo Canusirio. 
& Ali COMIDO. caneta IHlAbiréó Campos 
Sumo Amiletios alo Ceratidnii, 
epsanto Amntonimado Matipoo. 
Sant Anna da Pedra Bonita. 
ep Sao ogher alça Afuligimao, 
bis José ala Pery Bonita. 
3 Abbadia do Hom Sites 
CRM, saruranecentto HW Nossa senhora da Abbadia do Bom Sue- 
Css, 
Satio Lapis, 
| sAiftiti= Varliliusiisçoss= | Azvuns Vititusas, 
Pular. 
TUAS as rates Fasso WAlienas, 
“rama. 
PS PEaniA. 
Hs. Jojo do Barranco Alto. 
So MO|Uin o 
bo Alla Kim Lula. HAlio Bio Doces 
e Dopes do Turvo, 
dis Unetano do Cliopolo, 
DO AlvinupnliScasase sera) | Aeemogtoli=. 
| Fonseva- 
E TIA 
Hs. Sebastião dy sen Peixe 
Atuo Dias Almino, HAntonto Dias Abaixo, 
vo Apparecida do Clau- 
Ms es unenesremraios Helambio. 
Lit ALAPUARYo caraca dem | AraguarA . 
“jSant Anna do Bão das Velhas. 
ep Stiti ARataralos Daptipuipios, 
li Apussuuliyese seas ses | Acuesenhy . 
2) Boi desis do bata, 
ap lotar dum do Pontal. 
HCaraba Es, dose ade, 
Cope pentilio, 
biltinga, 
[Santa feita do Jringa 
SIS. Domingos de Armas. 
is. Pero do Jequitinhonha. 


O fenpile, 

Ho ATA. RELERLRTE EA. EA roxa. 

Dopes fe Senta Julina. 

Nosso Senhora da Concentão, 
EiSunto Amtonpoe da Pralinda, 
isa Dodi afo Aleantiiroa, 

[ir AToeiilats PENTERET) [iss dura Formalesi, 
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do 


Municipios Districtos 


mM 


districtos 


Ho Aynttocas.seçasacnos LAvyuruoca (cidade. 
2 Alagõa. 
+ Bocaina, 
LHCarvalhos, 
dj Livramento. 
fiPassa Vinte, 
Serranos, 


lo Baependy.ecesemens WBacpeondy 
“IS, Sebastião da Encruzilhada. 
ts Thomé das Letras. 
lb Bambuhy..... cocos WBambuby. 
17 Barbacênaçec.cessees HNozsa Senhora da Prelade de Barhacena 
ettide). 
“Bias Fortes, 
=) Cotmiprolidhos 
dA Desterro do Mello. 
Nossa Senhora das Dores dos Retiulios e 
GlPodro Teixeira, 
[Sant Anna do Carandaby. 
Sisant Anna do Livramento. 
santa Barbara do'Tugurio, 
lófsanta-Rita da Ibitipoca. 
Uisanto Antonio da [hertiogas 
25. Domingos do Monte Alegre. 
Ls. Jose da Ressaquinha (ex-Ribeirão de 
Alberto Dias. 
Lis. Sebastião dos Torres 
lLolUniãos 
à Bello Hopigonle..ecs. Ligo HMorizontos. 
jo Bon Vista do Treme 


“AA (op RR Wa Vista do Tregicilal. 
*|sSanta Rita. 
Sisanto Antonio do Brejo dos Muriyvres, 
santo Antoómio das Mamonas, 
otsanto Antonio do Matto Vere, 
bis, João do Bonito, 


“João de Pernambnrico. 

S. Sebastião de Leneões, 
Bocagiva, 

Barreiros. 

hos Acun, 

Terra Bram. 

Bom, 

Brumado do Parmopela, 

Nossa Senhorv da Plodafe aus Gorhes. 
Porto Alegre 

“ant Anna de Paraopeba. 

santa Crus de D. Silverio. 

santa Lugia do Não Manso, 

santo Antonto da Vargem Alegre. 
+ Goncalo da Fonte. 

Bom Despueho, 

Bom Successo. 

Santo Antonio do Amparo. 


:M) Bocavúvi.... E 


SL EO seres mesmares 


Eu ET mes puts litgueess 
= Doni SUCCÓSSO. paso 


E ri em TS O q E E quem E E e q ra A me E À 


44 


a e 


= 


Municipios 


ad Cal VumiCosqaesas Ea) 


a , 
ah Classes ente 


do Caldis...... peço St 
ai 1 pero fais EO Ri 
o CONAN sascassdas 


Fa | Lontajresi re SE dg E 
sui Cumpo Bollocsçecess 


MM Campos GEINOS,.cmsa) 


de Capellinha.. ENE 


da CAPICOL essqua canecas 
+ Carantola,çe E DER 


Ra CaraIDEA aa DOC 


a! 


No alo 
distrio 


! 
] 


vu Carmo do Parnabyba.| 


REVISTA DO 


Districtos 


O 


= JA Huptisin, 
>» Lijago, 


aluio Vorilo, 

CniiTad o 

' Concvieio da Bós Vista. 
ETR 


Morto Vermolho, 

Ponha, 

Ima Novas, 

Larpuatasst. 

Moniãos 

Caldas 

dpovuna Santa Quiterials 

sita Rito do Bão Claro. 

| DECILOT ETA 

om deste do Correro., 

Bom Jtiro, 

Un grana, 

ut Semliuta ly Concvição da Ponte 
Altas 


ponsa Senhorvdo Carmo do Coin prestpe, 
dio tape Dota 

«Ju ryalgus. 

dl iria Senhora das Candeias. 


% Bom Jesus da Conga Verde, 
Se Sebastião do Porto idos Mendes: 
Cutnpos Gormis, 

vorrego do Ouro [No S. do Rosario do) 
Espirito Súnto dos Coqueiros, 
uupellinha. 

Aun Bón, 

Caracol, 

Carmrola, 

Divino Espirito Santo. 

Se EPrancisco do Gloria. 

de Mathons, 

3 Sebastião do Alto Carangola. 
>. Sebastião da Barra. - 
Tombosdo Carangola, 
Caratinga. 

bum Jesus do Galho, 

IRRITA 

4] Calilias Folhas. 

vi Pjorésta, 

O inhapiit. 

+ esplendor, 

SjSant Anna do quliá, 

“santo Antonio do Manhuassi. 
Us. Francisco do Vermelho, 

Li inru=mipiim. 

2 Vermelho Xovo, 

ICarmo do Parnahyba, 
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| 


Muteipios 


do Carmo do Rio Claro, 


OS CUlMPAZES,, cravo raio 


Ro Caxatiits que PPP | 
ho Cristina cass caegor 


IH CONULICÃO, quesreneo 


d? Conceição do Rio 
DEDO ama era 
bt LONGIIStAs ane naara a) 


dl Conligenl.sacesárro a 


CurvolS..sesaerasers 


E 


do Tuiemamtina,,.sssavis 


R. Á-=8 


Na di 


districtos 


Districtos 


HCarmo do Rio Claro, 
Conceição da Apparecida. 
HCalaguazes, 

: Cataguarino. 

di ltamaraty, 

HLaranjal, 

W Mirahy. 

biPorio do Santo Antonio. 

Tisant Anna de Cataguazes. 

“IScrono, 

NVista Alopre. 

LCaxambi. 

*isoledade, 

LChristina. 

21D. Viçoso. 

HConceição. 

“Congonhas do Norte. 
HCorregos. 

IFechados, 

di Itambé, 
biMorro do Pilar. 

ijNossa Senhora do Porto de Guanhães, 

"Paraúna. 

“Isanto Antonio do Rio Abaixo, 
iWiSanto Antonio da Tapera. 
His, Domingos do Rio do Peixes 
HS. José de Brejaúba, 

EIS. José do Passabem. 
HIS. Sebastião do Rio Preto. 


Conceição do Rio Verde, 
HConquista, 

“IS. Francisco da Ponte Alta. 
WContagem. 

“Campanhã, 

di Vargem da Pantana, 

HVora Cruz, 

HCurvello. 


MCorvatho. 
o) Ipiranga, 

HiMorro da Garca, 
Paruima S. Sebastião dol, 
S|Piedad» do Bagre. 
o Santa ie do Cedro. 
'Nsanto Antonio da Lagõa. 
lStiça gamdiao e 
Trahvras, 


Hbiamantina, 
Campinas de 8. Sebastião, 
A Curralinho, 
HH Curimataly, 


diDattas Espirito Santo das). 


140 
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HIFVISTA DO 


41 


EN 


Dores da Bôa Espe- 
TADÇÃ asaesssessses 


Dores do Indayá,... 


Eloy Mendes. CER nd 
Entre Rios. dbassadiass 


Formiga, IST) 


Fortalozl.sssasisrssa 
Pructal..esuuenacaa=s 


Grão Mogól..ss.c... 


Guanhães,...as..a 


N 
districtos 


Districtos 


Onhaby. 
JO) Mendanha. 
1) Mercês do Arassuahy, 
12 Puuso Allo, 
13 Rio Manso. 
Mito Preto, 
Lois, João da Chapada, 
Ló Tabia, 
Varas. 


UDeores la Hóg Esperança. 

=| Congonhas, 

WS, Proncisco do Rlo Grande. 

Dores do Lndayá (ilistricto da cidade). 
2 Estrella 

o bospirito Santo do Quartel Geral, 

W Nossa Sonora da Luz do Atterrados, 
BIS, Ji ali Correro Anta. 


Pontal 

Entro Rios, 

Desterro lo fêntro Rios, 
Lagoinha, 

Modo Peixa. 

S. Brasdo Suassuliy, 
3, Sebastião do Gil. 
iserta do Camapuati. 
HCachoeciras séde), 
“Doliarina. 

Rio das Pedras, 
Santa Rita da Estrolla, 


EA da EO FÊ = jpomá 


WPornga, 

a AFÉUss 

spUarmo de Pains. 

MPorto Real de 8. Francisco, 
WPortilera, 

“|Cachocira o Pajehú. 
Hespmo dh Frúcial, 

“=. Prancisvo de Salles, 

HO rão Soco! idistricio da cidade), 
“Nossa Senhora da Conceição da Extrema, 
lNossa Senhora da Conceição do Jatobá, 
Usanto Antunto do Gorutuba, 

mpSanto Antonio da |ucambira. 

Sjsanto Amtonio do Riacho dos Machados. 
vs. Joséio Gorutuba, 

IWQuanhdies, 

SiFarias, 

4 ponrata. 

djNoska Senhorado Amparo de Baraunas, 


ARCH 
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Guaranosid, ,e....... 


CAPAS sasannicrs 
Guarari ESEC rd E E 


Guaxupé . 


Henrique alvão.... 


Inconfidencia........ 


Lahira, CEC 


HaJubA,secssssivessel 


Hapecerica,. acassaa 


MANDA, cones FETUTERS 


Jaculiya ss ee ac E 


JACULindA, spesssasos 
JABUAPV qscaa rsss o 


Jantar spasenáritas 


João Pinheipos..ees. 


Districtos 


JW Nossa Senhora das Dores de Guanhães. 
bNossa Senhora da Gloria de (Guanhães, 
| Nossa Senhora do Patrocinio de Guanhãess 
Sp Travessão 
IGunranesia (Santa Barbara dasjCanõas)e 
“jSanta Cruz do Prata, 
HS Pedro da União, 

Guarany. 
LGuarará. 
“| Bicas. 
H Maripá, 
HDores de Guaxupé. 


Espirito Santo de Hapecerica. 


[Coração de Jesus, 
“liixtrema. 

E Re do 

Lltabiga. 

Aliança, 

“Nossa Senhora do Carmo, 
Msanta Maria. 


“a 
al à 


Santo Antonio de Pirangussi 
Soledade de Itajubá. : 
Witapecerica, 

2/Nossa Senhora do Desterro, 

Nossa Senhora das Dores do Camachos 
Hsanto Antonio dos Campos, 

a Sunhor Bom Jesus da Pedra do Indayá, 
015. Sebastião do Curral, 

Hitaúna. 

“Carmo do Cnjurús 

siConquista . 
MM tiatussi, 
Serra Azul, 


L|S. Carlos do Jacuhy. 
<jSanta Cruz das Areias 
HSanto Antonio do Jacutinga. 
Laguary. 

215 José do Toledo. 


“Brejo do Amparo, 
“| Morrinhos. 


Pedras doe Maria da Cruz, 


3. Caetano do Japoré. 


18 REVISTA DO 


Municipios Distritos 


Ne. de 
idisiticios 


7 Juiz do Fóra...quesss Eni de Fora. 
a Agua Limpa. 
a Boiloa. 
WChacara. 
o) Muertos Dye panos 
G|Mbias Harhosa. 
vila Lima. 
Portudas Pops. 
sitio. 
sept Aq aa Deserto. 
“es Fennoisco de Pula, 
der du figo Pretos 
so Pedro de Alcantara. 
Snrandr. 
Vargem Grande, 


Ta Lagõa Douradi..ee. Hasón Dourada. 
Td LAVIAS,oimnsesavisoso Hiavras (ulisiricto da cidade. 
siCarpanças (Ne Se da Conceição de] 
MUsgno das Luminárias. 
Htonceivães do Rio Grande. 
ep ingahy. 
epthibeição Vermelho. 
Piltosntos 
sinto Antonio da PonteNova, 
a Leopoldina..........., Eiloeco pala, 
| tam puo Etingros N 
Sitoneccão da Bow Vista, 
prEo sli, 


Preevinde motas 

Hpiio. 

to Papo, 

santa Lello 

Ss dont. 

Tlichas. 

Lima Duarte (districto da cidade . 
emeciudo da Tiitipoca. 

Sant Anos do Garambéos 

Se Domingos da Bocuinas 


io Lima Duatte,.aesss.. 


elos 


um 


mm Manhmass é ses. [IS Looiietico 


MAlovrias. 

É [hage= ali Kim anna Pero. 

Witas=apen do Manhas, 
op Picapetinaa. 

“Sant Anna de Manhug=mi. 


Sapo Anna do Rio dose Pero, 
[Santa Margarila. 

tisanta Ielonia. 

15. Domingos da Rio dose Poltos 
Se Joho de Manhunssu. 

Ma LtiZs 

so Selinsido do Sacranianlos 
DAS, SAO, 
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EA 
Municipios EE Districtos 
a 
Te 
3 Mar de Hespanha... L|Mar do Hespanha. 


2 Engenho Novo. 

a Monte Verde, 

| Penha Longa. 

Santo Antonio do Aventureiro. 
Santo Antonio da Chiador. 

5. Pedro do Pequery, 
Sotedado do Chiador. 
Marianna dlistrteto da cidade). 
Barra Longa. 

Bon Vista. 

Cáchocira do Brumado, 
Camargos, 

bi Purquin. 

Passagem. 

SiSanta Rita Durão, 


10 Marianna,...... Siro | 
j 


S. Domingos. 
Is. Goncalo de Tha, 


EIS. Subistião. 

ESumidonro. à 
sh Maria da Fé...css... Lampos do Maria da Fé, 
SL Mercês sssesresser MaMercoes do Pomba, 
8º Minas Novas..se.ves LMinas Novas, 


“| Asma Limpa. 
Si) EA, 
UChapada. 
a) piedádo. 
OSmenrin. 
| Vepudinia, 
83 Monte Alvgtess.c.... WMonte Alegre, 
Mp Monte Carmello,s... l Aonte Cnginello. 
Sl Espirito Sento do Comiterio, 
ollrahy, 
LNussa Senhora da Abbadia Agua Suja, 
ho Monte Santo......c.s WMonte Santo. 
À 215, João Baptista das Posses, 
&n Montes Claros. css. WMontes Claros, 
elfuilla Vista. 
Brejo das Almas. 
Auramento, 
psd d Mortitios, 
RT MUPnIt...ceqernearer HS. Potlo do Muriahe (districto da cidade), 
“Bom Jesus da Cachoeira Alegre. 
Dores da Victoria, 
Nossa Senhora do Gloria. 
of Patrocinio do Muriahe. 
Rosario da Limeira, 
Santa Rity do Gloria, 
SiSsanto Antonio do Gloria, 
WS. Francisco da Bãa Familia. 
88 Muzambinho... ..cv HMuzanibitilos. 
SBarra Mansa (8. Sebastião). 
Mont Bello, 


Municipios 


N. de 


tã 
a: 
[À 
o 
— 
mt 
am 
doi 
sa 


Bo Oliveira CETELIITIITO 


dO Ouro Fino,sesusess 


M Ouro Proto... 


FalmAs casar 


g 


PalmvAeqe-e usar 


ei] Parana ade da anda aaa 


05 ParacatÃ,s.casasssiso 
LP Paraguassi, ERR dd 
Hp] -PAPRODENA qosgua-pes 


Districtos 


1 Oliveira, 

2) Carmo da Matta. 
Japão. 

Sant Anna do Jacare, 
Se Francisco de Paula, 
Ouro Fino, 

Campo Mystico, 
Monte-Sjão. 
Piedade, 
Ouro Pretos. 
Antonio Dias. 
Antonúlo Pereira. 

Cachoeira do Campos 

| Casa Branca, 

Congonhas do Camp. 

Habira do Campo, 

desu Maria dosé da Boa Vista. 
Ouro Branco. 

Rio das Pedras, 

So. Bartholonica. 

&. Cactano da Moeda. 

| 3. Goncalo do Amarante, 

Se Gonçilo do Baco, 

S. Goncalo do Monte, 

Se lost ido Paraopeba, 

Mo Julião, 

Soledade, 


, citado, 


| 


Palma districto da cidade), 
| Cachoeira Alegre. 
Úveneiros, 

Lapirussi, 

Morro Alto. 

Palmyra qlistricto da cidade. 
Homillim. 

Copesicão do Formginao, 
Dores do Parahyluna. 

Se doão da Serra. 

Pará, 

Plorestal. 


&) Matheus Lemo, 

4 santo Antonio do ão de 84 João Acima, 
Sj Ss. Goncalo do Pari. 

0) S&S. domuima de Bicas, 
T|S. Jos da Varemba. 
1 Paracati. 

2) Ruritys. 

4) Formosa, 

4 Guarda-pórs 

o) Lutero, 

6) Morrinhos. 

Tito Proto, 

hj Cario do Escaranmga. 
DO Talróleiro Granito, 

2) ATAC. 

MH Cordisburgo. 


SE 


TE 


10] 


Lic 


LO 
His 
LhO 
HIT 


OR 


Municipios 


Passa QUALTOpessessa 
Passa Tempo..sesses 
PaSSOSsesacimassasa e 


Pal0S mero Etna ssa 


PalrOCiniO escceseeea 


PeranhaA secas sescõss 


Pedra Branci..eseses 
PMPV asa. pa Papa me] 
Perdões, cicasenusa cas 


PIFANÓNO, commsssena ss 


PiranCasceseccrreresa 


NO PHAnblrsecaesssesta 


No Pim cestalgidoriea 


Ne. de 


districtos 
to 
FR 
; 


L Passa Quatro. 

LPassa Tempo. 

LH Passos, 

2/8, João Baptista do Gloria, 

38. José da Barra. 

LPatos (districto da cidade). 

“Dores do Areado, 

«E AQUNEROS 

dsantAnna de Patos (Paranahyba), 

ção Fies de facto 

Senhora da Piedade da Lagãa Formoida, 

115. Pedro da Ponte Firme. 

LPatpiminio. 

2 Abbadia dos Donvados. 

o Cruzeiro a Fortaleza, 

l Ep, de Pouso Alegre do Coroman- 
nl. 

5)8, Solastito da Serra do Salitre, 

WEseanha, 

“jSuntAona do Sapucahy, 

sjsanta Maria de 4, Felix, 

LiSanta Thereza do Bonito. 

spsanto Antonio da Columna, 

Glsanto Antonio da Figueira, 

=. Goncalo do Ramalhete. 

BI e dos o Jacury. 

5. Pedro do Sugesuhy. 

[= Sebastisoda Pedra Branca. 

“is Jose ido Alegre. 

15. Antonio ido Pequy, 

Mina. 

| Peres, 

| Ee E a las Tabocas (Pirapóra, séde) 

e | CUCA 

de Francisco de Pirapóra. 

sussa Senhora da Conceição do Piranga 

Vistrjeto da cidade), 

SiBuna Piros, 

atntamlitos 

| Domitelitia in Turvo, 

aGuunracinia, 

Glolivelra. 

Pinheiros. 

MI Pirto Sornro, 

o] dia Antonio de Pirapetinga (antigo Ba- 
Vad 

Lritancur. 

Abbadia, 

A LorÇÃAdos 

EU cmi lo Pará. 

pDonetedo do Pompios, 

| Maravilisne 

vp rapagato, 

| Rmintiy. 

SpÁranjos. 


ps 

E a 

a Districtos 
mi 

= 

=| 


IH Poços de Caldas,.... WPocas, 
ES Pombãçssensimsassas | Pomba (dixtricio il cine). 
PPiramiba. 
Silveiras, 
Taboleiro, 
1 Ponte NOV Mess bases l Ponto nt! ddialpila alita tilael=)s 
2 Amparcia Serra, 
Srta, 
WPiedade da Ponte Nova, 
Rio Doca. 
Sant Anna do Jequery. 
ajSanta Cruz do Escalvado, 
Se dose dos Uralorios, 
rui, 
Hi Ponso Al ENO ssasiass | p Dm Alegre. 
“Carmo da Borda da Matta. 
d Nossa Senhora da Estiva, 
LS. José do Congonhal. 
Hã Pouso AlO.s.esseese HPouxo Alo, 
| Manhandi, 
spsantAnnga do Capivary. 
Se. José do Pici, 
Mó PrADOS caversesseções WPrados, 
“| Dores do Campo, 
HS. Francisco Xavier. 
1 [o O PRP | Prata. 
2 Bom dardimi, 
d)Rio Verde (sede Campo Bello, 


LIA Queluz... a idgã duda | ques. 

“Capela Nova das Dúres, 
“Uatias Alias de Noriega. 
WChristiago Ditoni. 
a] LMinvepava. 
O RITTER 
+) Nessa Senhora da Gloria, 
0 [etelengieloo, 
sal anna ado Morro do Clnj 
Jopsanto Amiaro, 
Hs. Costano do Paraopeba, 
12]S. doio do Carrapicho. 


Lo Rio BranCO,essanevas | Rio Branco. 
SGuirvcoma (Bagres), 
83. Geraldo, 
415. Jose do Barroso, 
1% Rio Casca.....seseso HConceinião do Casca (Bicudas 


E A Hedro de Ferros. 
Ko HS. Sebastião de Entre Rios, 
bl Rio Espera. TERA: WPicdmnloada Bra Esperanca, 
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Municipios 


Ma de 
districios 


Rio dose Porto... 
Rin NOVO = srmnt= ao 


Rio Pardo, cesesesese | 


io Paranalybaç,.. 


io Preto, EE ENTREM 


Kia Piracicaba...... 


Sabara, Cc 


Sacramentos..esecenel 


DAMOS poa surradvio 


131 SantAnoa dos Fer- 


LN TILL LET 


132 Santa Barbarâss..ces 


Distrieto 


Isanto Antonio do Jese Pedro (sede). 


“Barra do Manklmasetl. 
S[Pockrane, 

HS. José da Ponte Novas 
vs. Manoel do Motuni. 
6/3. Sebastião do Ovcidente, 


+| Agua Quento + 

“Bom Jardint das Toaiolbeiras, 

dHNossa Senhora do Patrocinio 
Novi. 

S/S. João do Paraiso. 

fi Verdinha (No Se na Ajuda da), 


“. Gothardo, 
S. deponynte dh 
Bo Preto. 


Pontóiso. 


pão. 
Santa Barbara do Monte Verde. 
santa Rita do Jacutinga. 
Santo Antonio da Olaria. 
Ss Sebastião do Barreados 
S. Sebastião do Taboão. 
Miguel do Piracicaba, 


a 


Sabara. 
Lapa. 
Raposos. 
Sacramento, 


Pã Do Po pe 


pie. 


= Praneisco das Chagas sedes 


da Serra 


Nossa Senhora da Conceição do Boquei- 


Nossa Senhora do Desterro do Desembo- 


ds, João Baptista da Serra da Canastra. 


ls. Miguelda Ponte Nova. 


| Santo Antonio de Salinas (districto da ci- 


dade.) 

2) Agua Vermelhas 

3 Passagem da Vereda, 
disanta Cruz de Sodáeas, 


Sant Anna, 

2 Esmeraldas. 

d Mauninha. 

LJoanesia, 

vjSant'Anna do Paraizo, 
Santa Rita do Rio do Peixes 
santo Antonio de Caratinga, 
3. Sebastião dos Ferreiros, 
Sete Cachoeiras. 

Santa Barbara, 

Barra. 

Bom Jesus do Amparo. 


er Ro mm EO TS 


194 


18 


ll 


*. Prancisco, 


Municípios 


santa Luzia. me nm 


Santa iunterias. names 


santa dita da Ex- 


es ess cos assçãs 


Santa Rita de Cassia. 


Santa Rita do Sapm- 


vis E ITATRITTERA 


Santo Antonio do Ma. 
chado.. TITE 


JP TI. 


santo Antonia lu 
Montes... PET E qa 


8 Dominios do Prato. 


HR Cromenr Un Spiti= 


Er o . 
al RP 


No. de 
districtos 


REVISTA DO 


Diatrictos 


dlCattas Altas, 

d|Cocnes, 

BiConceição do Rio kcima. 
«|Mercês Agua Limpa. 
siRioS. Francisco, 

“5. Gonçalo do Rio Abaixo, 
luis. João do Morro Grande. 
lSanta Luzia, 

*jUapim Branco, 

JLagiõa Santa. 

Hiapinhas 

apiattosinhos, 

GiPão Grosso. 

ij Pedro Leopoldo, 

SiRiacho Fundo, 

Ribeirão de Jahoticatibas. 
HSanta Quitoria. 

“Capela Nova do Betim. 


Santa Rita. 

santa Rita do Casta, 

Dores do Attorrado. 

Doros dy Ponte alia, 
Espirito Santo da Forquilha. 
Garimpo das Canóus. 


a ns 
o am 


Santa Ritado Sapucahy 
Conceição da Podra. 

santa Catharina. 

S Sebastihogda Bella Vistas 


Sa rÊ e 


ma a 


Santo Antonio do Machado. 
(5 Francisco de Paúla do Machadinho. 
HS. João Baptista do Douradinho. 


E o 


santo Antonio Monte, 

Nússt Senhora de Nazareth dos Esteios, 
Nossi Senhora da Saude. 

3, Dominios, 

Babvlonia, 

Uheos do Prata. 

Sant Anna do ALA, 

Santa Jaahel ido Pratas 

Santo Antonio da Vargem Alegre, 

Se Sebastião do Dionistos 

[5 Francisco. 

Brejo da Passagem. 

MOonveição da Vargem. 

WMorro. 

| 


dondo, 
santo antomo do Manga de 8, Romão, 
aa dh Us 


[5 Goncalo do Sapucahy. 
“Paredes do Bapucahy. 


Nossa Senhora da Conceição do Capão Re- 
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Lt 


15? 


[ni 


3. João Baptista..... 


S. João WEl-Red,... 


S. Joio Evangelista ' 


So João Nepomuceno 


Se dose dAlem Pa- 
PRIME res sd e ao 


Ka drrar its Eotelaas. 
ms Ji do 


Paraizo.) 


So MANOO epna ceia 
Sa. Miguel do Jerui- 
Hinhonha.s... cer. 


Se Sebnsijão do al 


Rs PR Re = 545] 


ba TLM RA 


toa 
= 


o Retiro. 

Hsanta Lzabel, 

o Volta Grande. 

LS. dido Baptista, 

“Barreiras. 

+ Lorena, 

VPenha do Franca 

US. doido VELRer districto da cidade). 
“Nossa Senhora da Conceição da Barra, 
Nossa Senhora de Nazareth, 
Hsanta Rita do Rio Abaixo. 
apanto Antonio do Rio das Mortes, 
WS. Francisco do Assis do Quea, 
US. Goncalo de Ibituruna, 

“Ss. Miguel do Cajuni. 

WS. Sebastião da Victória. 

HS. João Evangelista [séde). 

ES. Seliastião dos Pintos. 

LS. João Nepomuceno, 
diDescolberto. 

diRochedo. 

LSanta Barbara, 

dis Jose da Cachoeira. 
H/Tarn-Assi. 


HS. dose Além Parahyba, 

SA geustira. 

d Espirito Santo d'Agua Limpa, 
LSant Anna do Pirapetinga. 

58. Luiz. 

GS. Sebastião da Estrella, 

Ti Volta Grande. 

[Se dose dos Botellos. 

Wa, dis io Paraiso 

*Cnpivary. 

+ Conevjedo dus Oypros, 

| Gonenlvos. 

!Sant Anna do Sapucahy-misim, 
DS. João Baptista das Cachoeiras. 
L5. Manoel), 

dr intiuiros. 


13. Miguel. 

“lonhyma (Bomtim de. 

US, Jogo da Vigia. 

(js Sebinstião do Salto Grande. 


US. Sebastião do Paraizos 

Hespirito Santo do Peixotos, 

Esmirna Santo do Prata. 

WS. Uhomns de Amino, 

Eossppo jultstrieto ila cidado!, 

“Nossa Senhora Mãe dos Homens do Turvo. 
| sunhora da Penha do Rio Verme- 


Lima 


ei A E AA sas ssa 
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Lol 


Jika 


Lis 


til 


Liz 


Lia 


Li 


ends Lagiga. e a 


Sil campeao... dcbnca 


*Elgesorpi ii as LINTgia, PR 


Tiradentos,s.ceua- o 


Tres Coracões do Rio 
Verdes css [ERES 
Tros Pontas,...seras 


THEN esicdnsnsasac is 


Dn save ne se eras 


Uberaba. eserssasaça 


Clerabinha..cecsess 


VarginhA. cesesastnco 


Nossa Senhora dos Prazeres do Milho Verde, 


ajSanto Antonio do Tamibe, 

o Ran Antonio do Rio do Privo, 
«Goncalo do Rio das Pedras. 

g s José do Hapanhoncanga. 

dis. José dos Paulistas, 


108. Sobastião dos Cortontes. 


Liso Longas. 
?Buritv.. 
a Poriuna. 
4) Inhana, 
o jdeipuitila, 
Is: int Amma do Sapueahiv, 
espanto Santo do Dourado, 


Eblicoghito Grtoni. 
“1 ANVUOROS. 
SiConcopdi 
Mlahype. 

al Hanhiaeipy. 
Malacacheta. 

i Pump, 

SiPolie, 
USelulinia, 


WU ec. 


WTirulentes, 
ei Barroso, 


WTros Copacões, 

dlres Pontas ldistricto da cidade). 

“iNussio Senhora do BRosario de Martinho 
f Cumps, 

+iSant Av da Vargem. 

A Turvo. 

EjArantos. 

Hi Madre de Deus do Rio Grande, 

HS Bom desus do Bom Jardin. 

ais. Vicento Ferrer. 


Dl districto da cidade, 
* Divino, 

& Rudeiro. 

1 Sant Anna do Sape, 

DS antonio das Mariannas. 
is. José de Tocantins, 

vS. Sebastião da Bóa Esperanca. 
HE berala, 

SConceicão das Alaróas, 

4 Dores de Campo Formoso. 
| S. Miguel do Verissimo. 
15. Pedro de Vhorabinha, 
“Santa Maria. 


= 


Pça Li 
“Carmo da Cachocira, 


| 


aí 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 137 


Municipios | DistLitts 


Ne do 
districtos 


LD Viguaio, ss cnsonsusus [Viçosa de Santa Rita (districto da cidade), 
Santo Antonio dos Teixeiras, 
Ss. Mime) do Anta, 
dis. Miguel do Araponga. 
dv. Sebastião de Coimbra, 
G|S, Sebastião do Herval. 
118. Sebastião da Podra do Anta, 
Ss Vicente do Gramma, 
les Villa Ditaáz.scesesuseno WS. Cactano, 
Piranguinho, 
lot Villa Brasilimesesces HContendas, 
Campo Redondo, 
Santo Antoniov da Bôa Vistas 
3. Jodo da Ponte. 
los Villade Cambuquira. Hs. Sebastião de Cambuquira. 
69 Villa Gonits,usee ses LS. Sebustião do Areado, 
Bt Villa Nepomucêenvs,. 13. João Nepomiceno (de Lavras). 
Lt Villa Nova de Lima WVilla Nova de Lima. 
2 Piedade do Paraopeba, 
ajsanto Antonio do Rio Acima, 


a 


1 Villa Nova de KReo- 
TODO, que paras ay Vila Nova de Rezende, 
= Boi Jesus da Penha, 
38. Sehastião da Ventania. 


3 Vila Pltimt.,esecs WVilla Platina. 
do Villa Resendo Costa Li Lat, 
La Villa Silvestre Err 
gr asia en Di Lisibusstpo Fuptas. 
aii APS 
Lott Vicianid..squcenveara Virginia, 


REVISTA DO 


Districtos em ordem alphabetica. com os mu- 
niciplos a que pertencem e as divisas es= 
tabelecidas no art. 9.º da Lei mn. 556 (Vide 
Arts. TIA 11, 12, 13, 14, 15 e LG a folhas 
183) 


= ==223—————— msm 


Districtos Municipios Diívisas e limites 


——.————-— ml 


| Agua Limpas. .es..| Juiz de Fóras.=...- |O districto do Agua Limpa li- 
mita-se com o de Govanã, mu- 
nicipio do Rio Novo. Arm. 39, 
He À. 

Minas Novas... «|O districto de Agua Limpa li- 
mita-se à Oeste como distri- 
cto da cidade de Arassuahy, 
ari, 0º mn. AVII. 


Agua Limpi..,e-.. 


3 Agua Limpa (Espi- fino 
rito Santo daJ.s..[S. Joso Ale Pa- 
Pabiybm. secs sas [Às divisas do districto de Agua 
Linipa, comas de Pirapetin- 
Eu, no municipio du S, José 
dAlêm Paraliyvba, serão as 
mesmas nió as vertontas do 
corrego Ploresta e dahi em 
desnte pelo mesmo corrego 
loenndo aan no ter= 
Fitório de Pirapetinga a fa- 
genda denominada Floresta, 
do Joaquim Dias Ferraz. Art, 
Ut. Li [1 
4 Aguas Viriuosas..,. Aguas Virtitosass... [As eivisas entre os districtos de 
Acima Virtúosas o Lambary, 
de mesmo municipio, são as 
tetunes, Goi as segzmptos gl- 
toragies : 
[Rorio Lambary, pequeno, no 
pemto em pues e atravessado 
pela divisa que vem da Caixa 
dAvus da estrada do ferro 
Mizambinho, em vez de atra 
vessaro pio desce porelle até 
à harra com o rio Lambary 
grande E por ado abaixo até a 
confluencia do cortego Jar- 
dim Att en. XLV. 
Mi adestricto de Mngoa divide-se 
com o isippeto de Avurdocas 
| Art Soon, LXXNN 
AlvaniipuliSeneecerces [AS ilivisas elitto Us HiniCipios 
do Alvinopolis es. Domingos 
do Prata serão as acinaes com 
a= secmintes altoriçõmss 
Suire o districto de Thdos do 
Prata e q districto de 8, Se- 
bastião do Sem Peixe, de Als 


O AlAgÓM sersaseasae (APUPINA, asa rcsaaça 


6 Alvinopolis...c.vsee. 
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vinopolis, as divisas passarão 
aser por uma linha que par- 
tindo do alto da serra de 5, 
Bartholomeu, siga pelo espi- 
gão das Perobas até encon- 
trar o mesmo ribeirão S, Bar- 
tholomeu, de sorte que as ver- 
Lentes do corrego das Perobas 
Hruem pertencendo ao muni- 
cipio de S, Domingos do Pra- 
ta, dahi a linha descerá pelo 
S. Bartholomeu até a contlu- 
encia do corrego Rodrigues, 
donde em rumo irá ter à nas- 
conte do corrego 5. Victorino 
e por esto doscerá até a sua 
foz no rio Doce. Art, 9.º, no 
LXXVIL. 

As divisas do munici po de Ara- 
guary com as de Estrella do 
Sule Monte Carmello se pós 
gulam pelas leis que crearam 
o antigo districto, subsequens 
te vila e actual cidade do 
Araguarye Art. 4.º, n. XLVII. 

Os limites do districto da cida- 
de de Arassuahy são: 

ão norte com o do Pontal; a 
Leste com os de 5. Domingos, 
Agua Limpa, Sucuriú e Cha- 
pads - do sul com o districto 

o Lula: a leste com os dis-= 
trictos de S. José de Carahy 
“ Pontal. Art. 00, n. XVILa 
arte 2,8, 0. XUI. — O munici- 
pr te Arassuahy contina com 
q districto de 8. Jose do Pam- 
po, municipio de Theophilo 
Ultomis Art 28,0. XAXLI. 

U municipio de Araxá divide- 
so com o município do Sacra- 
mento. Art, 9% nm. XXXYI. 

U alistricto de Aymorés confina 
com o de 5. José do Pampam, 
do mesmo qnicipios Art, 
2.º np, XXXI 

às iduvisas entte os districtos de 

Avurgoca e Alacia serão: 

partir da serra do Parreçida 

pela serra da Joanna entra 

Aunitro Cifhos e Nopeneira qu 

Po Agyurioca, fer este abaixo 

ao Jogar denominado Exgotio 

da Lagoa, dahi, na margem 
esquerda, subindo pelo espis 


T Araguary.sesecese cs) APADUALY presos ss 


8 Arassuahys... drsmra Arasstahyçs....s = | 


E APAXM cogescs = AFAXAsecra LATA 


1) Aymorés.. ssses...«| Eheophilo Uttoni.,. 


MH AYUPDOCA., «s nada AFUPUCEM, . CERSTIIT: 


tam REVISTALDO 
a 


e 
Districtos Municipios Divisas v limites 


SS eee 


edo do campo, rumo do poen- 
te até ao gihto do Sorrote, por 
esto acima até no alto da Ser- 
ra Grande, antigas divisas do 
patrimonio do padre Mariano, 
porcestes à Podem Redonda, 
e pelr serto do Gomorra a 
encontrar as divisas com o 
mwnnicípio du Bacpendy. Art. 
den LAXXV. 


14 Baependy..... 0... |Baependys.. «+. Continia a pertences me afi=tri- 
cho e comarca do Baependy o 
bairro da Lage ec parte do 
bairro da Gomorra, conforme 
uv are Lºda lei mn. 2.054, de 
L de novembro de [Ss Art. 
Um Co 
: Ahy- se e |Bambuhgys.........:)0s8 limites entre vs municipios 
o Brit pa de Bambuhy, Pinmhy e For- 
miga, na parte atravessada 
| os rios 5. Francisco é Sam- 
Jurid, serão regulados pelos 
; PEC NTA Eioe io, Gin, E 
 Barbávenho. ore | BarbNCUNA, co cevoor- hs divisas dos districios da ci- 
Epa dado do Barbacena o S, So- 
hustião dos Torres são as se- 
emintes: Comecando na barra 
do rio que vem de S, Solas- 
tido cone que vem do engo- 
nho dos Baptistas, seguem por 
este acima até o engenho do fl- 
nado Justino Carneiro, e dahi 
sanhando as vertontes do top- 
ronos áque pertenciam a José 
Lopes com Manoel de Sallus, 
nosmupanha ox alhos é neuas 
vortontes até a [nzonda de 
Francieio Megane, já porten- 
Comte go uosmpr elistiieto do 
TT Mnlid=l im diriis cf 
NAXIX. As alivisies lis tie- 
tretas ela chlnde do Rarhaces 
nã. Bias Portes yu 5. Sebastião 
do: pololado que divide con 
o distrito de Rino Mortes no 
alto da Sora da Mantiqueira 
dividindo com Palimyra, apa- 
vlingdo terrenos do nado An- 
tomo Rodrigues Costa «ed. 
Maria Bernardina, no logar 
denominado Grotr uv Cura: 
pelo alto, aguas vortontes, se- 
puindo à divisa vom o vapitão 
António Galdino, até fechar 
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—- 


em terrenos de Manoel Pimen- 
ta Pires no logar denominado 
Mandioca ou Palmital, por um 
vallo abaixo até fechar na es- 
trada que, de Barbacena, se- 
eme para Juiz de Fóra, deno- 
minada União e Industria, res- 
peitando as divisas do capitão 
Antonio Galdino que continúa 
à pertencer ao districto de 
Bias Fortes. Art. 9º n. XL. 
As divisas dos municipios de 
Barbacena e Turvo, entre os 
districtosde Tbertioga e Pieda- 
de do Rio Grande, (1) são as 
seguintes: Da serra dos Olhos 
d Agua pela estrada do come 
mercio que vem do Centro ao 
Alto da Florença (Rancho-No- 
vo), dahi seguindo a estrada 
que vae ao povoado da Ca- 
choeirinha até uma porteira 
que ha no alto e seguindo à 

treita por um boqueirão abai- 
xo até o ribeirão dos Caval- 
los, Árt, 9,º n, LX. 

( districto da cidade de Barba- 
cona confina com o de Iher- 
tioga. Art. 9,º n. LXII. 

O municipio de Barbacena con-= 
fina com o districto de S. 
Francisco do Onça, municipio 
de S. João d'El-Rei, Art, 9.º 

. n. LXIII. 

15 Barroso,s ccreas sos] TIPADENLOS.cescerees Às divisas entre os districtos de 

Barroso de Tiradentes com o 

do extincto districto de Iheos, 

que passou à pertencer a Bar- 
hacena e Ibertioga, são as 
actuaos, feando no logar de- 
nominado Monte Redondo — 
pelo Morro do Morcego, cor- 
rego abaixo até a Lapinha, 
desta à esquerda por outro 
corrego até o fundo, no logar 
denominado José Ribeiro — 
deste ao Corrego E Pa fu 

entre o districto de Barroso o 

o de Prados, no mesmo logar 

— Monte Redondo—comercam 


(14 0 districto de Piedade do Rio Grande denomina-se — Arantes (Para- 
RRSpHO único do art. 6.9), O território da estação de Lhéos, da E. F. Oéste 
à Minas, ftcon pertencondo ao districto da cidade do Barbacena. Arte 9.º 
0 LXII, Vide Ibertioga, 
kR. A 
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DM O OCR 


po Merro do Morcugo por um 
valo abaixo ale O corrego 
Candeinhas. Art. 2.º n. LXIV. 
O municipio de Bello Horizonte 
tea  comprehendido dentro 
dos soguintos limites: 

ses do Curral, seguindo o alo 
da Mutuca, descendo n serra 
ado dd Vinde o Cemtluntis do 
Jatohi, espigão da Pantana e 
ot este espião até o alto do 
Vatobi e hdi até o alho do 
Morro Grande e fazenda da 
Olaria, seguindo polos altos 
entro Carneiros e Agua Bran- 
eacem alivecvão no alto doRo 
Gomes. Cumpoós, Bento Pires 
Velhos fazenda dos Olhos VA- 
guar dub fazenda do Capão, 
descendo o corrego da Lago- 
lula, seguindo polo Villarinho 
e por ah) abaixo ao capitão 
Eduardo, inclusive ato O PIO 
das Velhas; mantidas daht em 
dente as divisas da Jet mn Su, 
doc Di de degombro due UML, tl- 
esmo Lam beto sutimentudo o 
distrito da cidade o povoado 
de Venda Nova, desmembrado 
do de Sabarid. Art, Me no Xe. 
O adistricto de Bias Fortes divi- 
de-se con o districto da cida- 
de de Barbacena. Art, 0. 
no ALs 


t& Bello Horizonte... [Bello Horizonte... 


1 Bias Fortos.c.sesee[Barbicolicscssenias 


8 Bon Vista do Tre- 
medal,... + of Bon Vistaido Treme- 
dal cecereeceser [AS divisas centro os municipios 
de Bon Visa do Fremedal e 
Rio Pardo são qula serra go- 
pal, aguas vertentes. Ari 0 
tn. AXAILI, 

As divisas entro os Tuunicipios 
de Bocayvuva e de 5. João Ba- 
ptistã serão pelo rio Joquiti- 
nhonha, sem interrupção. Art. 

| 9% n. XLI. 

2% Bom Jesus do Lula) Arassuahy. see cv0+» [AS divisas do districto do Bom 

Jesus do Lufa são as seguin- 

Lug: 

“omecam nas cabeceiras do rio 

Guarata, Dita esorm de mii= 

nicipio de Theophilo Cttoni, 

vela linhi traçada pela lei De. 
pe de 16 de setembro de 
pal pato confrontar com as cas 


l 


d Bocayuvasço came |BOCNTUVA..ecerceres 
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beceiras do rio Pianhy : dali 
pelo divisor das aguas das 
margens esquerdas do dito rio 
Piauhy e dos riheirões Calhau 
e Diamantina até ns cabeceiras 
do corrego Estrella; por este 
abaixo até sua barra no rio 
Gravatá, desta pelo dito rio 
acima com todas as suas ver 
tentes, até as suas cabeceiras 
ondo comecaran as divisas. 
Alle 9.º, n. LXXIA, 

O districio de Bom Jesus do 
Lufa limita-se ao sul com o 
districto da cidade de Aras- 
suahys Art. 94, n. XVIL—Li- 
mita-se com o districto de 5. 
José de Carahy, do mesmo 
municipio. Art. Ze!, he XII. 


32 Bom desasdo Pon 
IAliere o coceserer =| APASSUADY oc sec 00++ |O districto de Barra do Pontal 
assa a denominar-se — Bom 
esus do Pontal de Arassuahy 
— sendo suas divisas com O 
districto da cidade as mesmas 
com que foi creado em 1858, à 
saber : do alto dos Cocurutos 
em rumo direito à Pedra 
Grande, nur fica acima do 
vorto da Marianna, na mar- 
gem esquerda do Arassuahy ; 
por este rio abaixo até a har- 
ra do corrego Quatis, à mar- 
gem direita; pelo dito corre- 
go acima, com suas vertentes, 
até às suas cabeceiras na Cha- 
pacas por esta até o espigão 
o Botequim; por este até o 
rio Piauhy; e por este rio 
abaixo até O PUTOS 
Art. 0,0, Dn. LAXx? I. 

O districio de Bom Jesus do 
Pontal limita-se ao norte e a 
leste como districto da cida- 
de de Arassuahyr, Art, 0.º, no 
XVII, Confina com o distris 
eto de S. Domingos, do mes= 
mo municipio. Art. 9.º, n. 
XV. 

O município de Bom Snccesso 
divide-se com o município de 
Lavras. Art. 9,º, n. XX. 


O districto do Brum.” do Parada 
peha confina com o de 5. Joa- 


+ Bom Suceess0, «| Bom SUCCESSO. unre 


* Brumado do Faraos 


pobdesegees .. a TITE 
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um de Bicas, maneipio do 
ara, Avi 9,º,0. XTE, 

O distmoto de Burity divide-se 
vom o da Fortuna, dó mesmo 
municipio e com o de Pedro 
Leopoldo, municipio de Santa 
Luzid. Art. 29, n.Vean 9, 
n. LXXXIL. 


às lazendas denominadas das 
“Pres Barras) ou (Iajaby) e 
dos (Alves) esta pertencente a 
Antonio Alves di Silva u seus 
lhos. encravadas no Lerrito- 
no do districto da cidade de 
Muzambinho q pertencentes 
potialmente ao municipio de 
Babo Verde, passam a perten- 
terão distniçto daquella ci= 
dades Art, 1% n. XAII. 

As divisas entre os districtos de 
Cachosira do Brumado e Sy- 
mudonto, no municipio de Ma- 
riannã, são as aciuses com as 
soguintos nlturações : 

Do tozar demeninado Cachoci= 
sa vo 3. dose, svemindo O plo 
Gustavo do sol abaixo sto 
ponte de Miguel Rodrigues, 
Menudo ns margem esquerda 
pertencendo q Sumidouro ea 

Pditelina Cnchucira, da ponte 
do Miguel Rodrigues pelo Eis 

pino nto o Jogar denominado 

Coqueiro e dahi ás divisas un= 

HEM, ATL, “ de LXXAXNII. 


4 Dútitys.ccecesessejScto Lagúas....i00s 


Zo Cabo Verdess..sesjCabo Vorde,... ces 


%  Cachocita do [lymi- 


iutdo sqavercasa | NIATINNIO. coquesasss 


7 Enchorira do Cam 
[eensecena o coeme jlDO Proto, ceseseciA= divisas do districto de Ca 
chora do Campo com as de 
| Cotgóntas o Soledade, todas 
do municipio de Ouro Preto, 
pelo lado do Pires, serão qe 
| Scpuintest a serra da Bocaina, 
no prolongamento, por seus 
altos, das divisas dá fazenda 
do Sandy, do ponto da quts= 
mu =erra denonpnado Natu. 
AM DD, LANV IO 

DM square mma rea OD Diigo alo Cauté |imiilámo 
pes pumciitio de mo frio Cujll 
destricto de Mepeés dC Agua 
Lei gua, MEC pr do Santa 

Barbara, Arion, LÃ. 
Campanha... vev [O municipio da Campanha con 
Hum como de So Goncalo do 
sapucihy. dito 4,” 04 XXVII 


ts, a Lita aa sos e o 


ev Comipanha,., ec. 
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a) Capella Nova do 
Vmloceecscesese Santa Quiteria...... [O districto de Capella Nova do 
Betim divide-se com o 
villa de Santa Quiteria. Arte 
JE Do XE 

O distreto da cidade de Cara- 
tinga divide-se com o de San= 
to António do Manhuassú, do 
mesmo municipio. Artis 9º 
Ta EYE. 

As alivisas entre os districtos do 
Carmo da Matta e 8. Francis- 
code Paula, do municipio de 
Oliveira, começam nas cabe- 
coiras do corrego de Lamba- 
tr eijuo nasce pa (azéenda dos 
herdeiros de José Poreira Fia- 
lho, descendo por este à es- 
querda ate à fazenda dos filhos 
de dose Ribeiro de úliveira é 
Silvação divisa antiga do dis 
ineto de Oliveira. ficando ter- 
ris e proprivdades compre- 
hendidas nesta demarcação 
pertencentes ao districto do 
Carmo da Malta. Art. O,* 
n. LI. 

so Carmo de Panos Forman... ccco cos (U districrto do Carmo de Pains 

lintita-se com o de Pimenta, 

municipio de Pjumhy. Art. 
1º po LAXNTL. 


SL Caratinga....cev [Úntatinga. cocos aaa 


se Corno da Matta. csLOlivelr 


MES ER rod 


So Carmodo Mo cCla- 

Meses comi do [eo Ela- 
Pirsscaascocccseccea D districto da cidado do Carmo 
do Kio Claro confina com o 
de 8. José da Barra, minici- 
pio de Passos, Art. 0,%n, IV, 
O municipio de Cataguazos di- 
vide com o distrieto de Ro- 
deiro, municipio de Ubá. Art, 

22 pn; XXIA. 


+ Cazes. css CMBLNAZUS.scscecsas 


dh Caltas Altas de No- 

PCA crrerecc are (QUE, coscorsaseno ÁS (vigas ent e os districios de 
Cnttas Altas de Noruega o de 
Haverava, do mitinicipio de 
Queluz, Ret, no alto da 
pedra enfre Mantiqueira e Fa- 
rias, acompanha esta divisa 
do Jado direito do to con 
dos frase atéo alto da Canna 
do Reino Palmital, desco 
pela aivisa de Apolinaro com 
Antão Pernándes Ledo, divisa 
de Jose Lopes Antão e João 
Candido ale Resendo antro 
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Cornelios e João Candido, 

pelo espigão ate oro Piran= 

ga, entro as divisas do moinho 
velho e João Candido. Art 
dA, Do AXATI. 

ST Carvalhos ( Gua- 

piara).. CETLANEEE: ANUPUOCA, se ssses E) AS divisas do districio do Car- 
valhos (Guapiara, qmpcipio 
do Avuruoca, são: 

A partir do ribeirão do Baru- 
ho abaixo atén passagen da 
ostrada estadoal que vas a Li- 
Vranetto, CuENO vstia dl Ex 
querda até o Aatto Dom e 
dat pola serra do Paiol (qua 
mio, na margem do Françez, 
dahi no ramo doserra da Ca- 

vida e por esta moserta do 
Quilombo « por esta, agias 
vertentes dos Tres Irmãos, 
passando pelas duas pedras 
nlias seguindo polis serra q 
encontrar a do Francer o idos 
ta pelo alto a serra do Par 
pocida O po esta a grota do 
Codro, cabeceiras do Barulho 
e por esto abaixo ntó à serra 
do Malito, Art. 0,4, ni. 
| LXANIV. 

Desce DO districto da Chapada liumnitas 
sen Oeste conpo districto da 
cidade de Arussuahy. Am, 

- a E gn. XVIL 

dO Christinas..sccee+ Christina. cocoseee lo districto da cidade da Chris 

tina confina com o districto 

de Conceição da Pedra, muni- 

cipio de Santa Rita do Sa pi- 

. caliy. Artod.s, no LXVILI, 

dO Cocaese seco core Santa Barbarneçesse [O districto do Cocnes limita-se 
ado norte cotir mode Merces 

Agua Limpa, municipio du 

o Santa Barbara. Art. 4º, n. LX 

41 Commercinho..... Arassuahy...scss.ss às divisas do distrito de Com- 

mepcinho são as. seguintes: 

da barta do cortego Canna 

Brava em rumo direito w Ja- 

go do Diacocana, dallid sor- 

pa qui divide as aguas dos 
corregos Pasmado dd Genipa- 
po limitando cont e adisirieto 
da Minen, da dita serra po 
alto das caheceiras do corrego 

Campolino limitando com o 

distreto de Santa Bita; do 

dito alto pelo «livisor das 


se Chapada seçecves-.|Minas Nov 
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aguas, às cabeceiras do corre- 
go Calção, por este abaixo até 
sua barra no rio EUA des- 
ta em rumo direito à tapera 
do corrego do Sitio; dalli, 
por este corrego abaixo, com 
tudas as suas vertentes, ale 
sua barra no rio Itinga; e 
deste em rumo direito, à bar- 
ra do corrego Canna Brava, 
onde começaram as divisas. 
Art. 9.º,n. LXXX. 

Limita-se go sul com o distri- 
eto de Santa Rita da Ninga, 
do mesmo municipio. Art. 9, 
no XVE. , - 

O municipio da Conceição limi- 

ta-se com 0 districto de Dores 

de Guanhães 'N. 5. das) mu- 
nicípio de Guanhães. Art. dº 

n. XCII. 

As divisas entre o municipio de 

Guanhães e os municipios li- 

mitrophes continuam as mes- 

mas, lcando pertencendo ao 
da Conceição o ribeirão do 

Maia de baixo ou Maia dos 

Pedros, com suas vertentos e 

coniuencias. Art, 9.º mn. 

LXXXVIIL. 

O municipio da Conceição li- 

mita-se com o do Serro. Art, 

9,4 mn. XCVIL 


J2 Conctiçãooas ERRO! Conceição Eras Ema 


43 Conceicão da Pe- 
drd..ecosssse secos Santa Rita do Sapu- A b 
cahv esses... +.) AS divisas do districto de Con- 
, evição da Pedra, no munici- 
io de Santa Rita do Sapuca- 
Y, Serão as seguintes : 
Começam no alto da serra da 
Podra Branca, divisas com o 
districto da cidade da Chris- 
tina, seguindo à direita pelas 
vertentes cm divisas com O 
districto de Lambary até o 
onto fronteiro às divisas da 
Tasinda do finado Manõel Ri- 
beiro de Paiva ce Luz; dessas 
divisas pelo espigão em rumo 
recto à barra do ribeirão da 
Pedra, desta barra em linha 
recta com o espigão ou divi- 
sas de Faustino Pereira da 
Silva e João Rodrigues de Si- 
queira até o espigão da Var 
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ST 


44 Cenceica do Rho 


Verde, tocada adia Conceição do Rio gro 
VORDO.sesncanis sa. | AS divisas do municipio do Con= 


ginha, subindo por este, aguas 
vertentes, até o alto da Serra 
dos Fagundes, incluindo-se 
nesta demarcação o bairro do 
Serthosinho ou fazenda Maria 
"agundes, com os seus Jimi- 
tes: dahi, voltando à direita 
dela cordilheira da Pedra 

ranca, limites da Villade Pe- 
dra Branca, até o alto da ser 
ra onde teve pRaeipio esta 
demarcação. Árt. 9,º, No 
LXVILI. 


celção do Rio Verde, consti- 
tuldo pelo distrieto do mesmo 
nome, desmembrado do de 
Aguas Viriuosas, são: 


Começando na barra do corre- 


go que vem da antiga fnzen- 
da donominada (Açude de Pe- 
dra) com o rio Verdes por 
esto corrego acima até à casa 
de residencia da dita fazenda; 
desta à ponta do espigão do 
(Alto Grande); poreste espi- 
gão, aguas vertentes, até o 
alto da (Via Sacra); deste alto, 
seguindo em rumo, ao alto 
da porteira da (Chave): por 
ústo alto, aguas vertentos, até 
o alto da (Estiva); deste em 
recta so alto do (Taguá): por 
oeste, co recia, go alto do 
espigão que dobra para os 
Campos), por este espigão, 
aguas vertentes até a grota do 
cTrigal); por este abaixo até 
o corrego do (Moinho): por 
este abaixo até o rio (Taboio), 
por esto abaixo, até o rio Bae. 
pendy por este abaixo anti- 
pas livisas até encontrar as 
divisas à margem direita; por 
estas até a cachocira do Juri- 
mirim po tio Verde, atraves- 
sando esto vanhando a seria 
do mesmo nom: por esta 
apuas vertentes até ns divisas 
da fazenda do major Olympio 
Ciabneiros por estas divisas 
abaixo, até as divisas do ca- 
pilão Manoel Cruz: por estas 
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até o rio Lambary, divisas 
com Cambuquira; por este 
Fio acima até o espião que 
vem ido Barro Vermelho; por 
este espigão acima até encon- 
trar às divisas do major Olym- 
pio Carneiro; por estas até 
o alto da serra da Bocaina, 
or esta, divisas com Cam- 
uquira é encontrar as di- 
visas com o districto de Lam= 
bary; por estas até ns divi- 
sas como municipio de Eyl- 
vestre Ferraz: por estas, até 
o rio Verde e por este nhaixo, 
até a barra do corrego que 
vem da fazenda Avude de Pe- 
dra, onde teve começo esta 
demarcação. Art. 2.4, n. V. 


Ouro Preto......«-.[0 districto de Congonhas do 
Campo, divide-se com o de 
Cachocira do Campo. Art. 9.º, 

n. LXXVII. 

Haúna...,.......ees|Fica revogada a lei provincial 
n. 3400, de 27 de julho do 1887, 
na parte rolativa à transferen- 
cia da fazenda da Grota, de 
Theophilo Rodrigues Noguei- 
ra Ponido, do districto do Rio 
ria para o de Conquista. 
ATI. (IR 

& Cordisburgo.......! Paraopeba......... «JO districto de Cordisburgo con- 

fina com o do Araçá, do mes- 

mo municipio. Art, 24, n. 


da Congonhas do 
CAMPO,,..cevereo. 


dt Conquista,,...s... 


48º Cuielt....cecoecue Caratinga ......=+«e |U districto de Cuisté divide-se 
com os districtos de Resplen- 
dor. Tarú-mirim e Santo An- 
tono do Manhuassi, do mes- 
mo municipio. Ar. 2º, hn. 
AXNXVI en. XANAX NA rt. 00, 
De LVIII. 


Manhuassã.......... [O districto de Dores do Rio 
José Pedro divide-se com o 
de Sant'Anna do Rio José Po- 
dro, do mesmo municipio, 
Art. 2.º, n. XVIII. 

Alto Rio Doce...... JO districto de Dores do Turvo 
divide-se com o do Rosario da 
Alliança, municipio do Pi- 
ranga. (1) Art. 98,n. LXV. 


(1) O districto de Rosario da Alliança estã incluido no quadro da divi- 
são administrativa com a denominação de Braz Pires, 


49 Dores do Rio José 
POUTO e espuasierso 


d) Dores do Turvo... 
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Dl Eloy Mendes (Pon- 
tilbiises= comeca Eloy Mendes, O districto de Eloy Mendes, 
(Pontal) divide-se cui o de 
Nossa Senhora da Conceição 
da Ponte Alia, municipio da 
lo RS ; | Campanha. Arte 28/n. 1X. 
de Entre Rios....ccco (Enio RioS,ss00c0co+ AS divisas entre os minicipios 
de Entre Rios e Oliveira são 
as semtaes, nté q harra do 
corrego que desce da Cebola. 
E Arte 4 nm NLILL 
53 Estrella do Sul... [Estrella do Sul..... |U municipio de Estrella do sul 
vontina com o de Araguaryo 
Arte Rlir o IR 


O distrieto de Parias di (rua- 
nlines EO qun= lo Lerpitoçio 
comprehondido dono das di- 
vieas suguintos: 

Ribeirão dos (Farias, com todas 
assuas vertentese confucheias 
de um +“ outro lado ate a gar- 
rante cachocira denominada 
Escura): desta cachocira, todo 
o ado direito do quusinio Rd 

beirão (Parias) que neste pon- 

to faz divisa com o districio 
de Dores, ata sãa foz no rio 

Guanhães. Da foz do ribeirão 

Farias toda margem verten- 

tu esquerda do rio Guanhãos 

cont suas auone tas e contiu- 
encias nica Cachocira do Fo- 
ni) e dtahi pelas vertuntes do 

(Belmonte) nté a serra do Ca- 

raca deste ponto seguindo p= 

jaz vertontos do ribeirão | fu 
piastare alcancar alto do ri 
beirão Barreiras) no sum prin= 
cipal nascentes pelo dito ri 
beirão nhbaixo fudas as suas 
vertentes nte a fog do ribeirão 

(Procopio) é deste ponto, polo 

[uia esipueçdo abnixo ate a Ca- 

eloeira que tios abaixodo pos 

vondo Barreiras) e leste Jos 
arma do qusito Laudo quilo tspi- 

go ale o pontal, seguindo [H- 

lu= vertentes da Matta do lra- 

pajaus (cabeceira do ribeirão 

Go dostl ue no calmecira do 

divo ribeirão, abaixo da fagzen- 

dio do Jus Cobre e dual para 
cima, todas as vertentes de 
um e colro ulo. Arts 0º mn, 

XCl.  Limitu-se cont u distri- 


Ka! Farias ETR) Ciuanhios..ccscssass 
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cto de Dores de Guanhães, 
ú Att, el ho Th» XULI. 

do Floresta, .cssemses» |CArRtinçA. sc score. [O districto de Floresta, confina 
5 com ode Santo Antonio do 
Mauúhuassi, do mesmo muni= 

cipio, Ark. As jd! LYIIL. 
As vertentes do ribeirão do Bu- 
eno pertencem a esto distri= 

clo. Art. 2,º n. XXXVI. 

56 Florestal...ccscsco [Pit ae nenernenaness [O districto-do Florestal confina 
com o de S, Jose da Vargi- 
nha, do mesmo municipio, 

, AF: ad fã Ha LXXIV. 
57 Formiga... cccssva | COMMICA cscocsemeso [CH municipio ala Formiga limi 
| lise com os de Baumbuhy o 
Piumhy. Att %ºn. XLIA. 
Fortaleza. .sesseco | Fortalezmsccnsss ie [ÁS divisas do municipio da For- 
taleza são ns seguintes: 
Comedan nó corrego Sucuri, 
conti lodas as sdas Vertentes 
aten=iga barrano rio 5. Fran 
CISCO; por este acima com tos 
das as suas vertentes até suas 
cabeceiras na serra Escura; 
dahi pelas divisas de aguas do 
ribeirão 8. Podro de Jequiti- 
nhonha ate o morro Agudo; 
deste cm rumo direito à Pe- 
dra Lavrada ; dali pelo ri- 
beirão los Patos com todas 
as suas vertentes né soa bar- 
pa no rio S. Francisco : desta, 
rumo elipeito à linha divisória 
de Minas con a Bahia. Art, 
9º 0. LNXALIL, 


a 


5 GOnZagA, ceras GUanhãoS,cscnsuess O districto de Gonzaza confina 
com o do Divino de Guanhães, 
(Nossa Senhora da Gloria de 
Guanhãos ou. Arte 0º, Ne 
XCITL. 

61 Guanhães........, Guanhães... core co [AS divisas entre o municipio de 
io Guanhães e os municipios li- 
mitrophes continuam às mes- 
mas, ficando pertencendo ao 
da Conceição o ribeirão do 
Maia de baixo ou Maia dos 
Pedros, com suas vertontes € 
contiuencias e ao de Guanhães 
o territorio que verte da Ser- 
ra do Ferro para as nascentes 
do ribeirão Candonga e que 
comprehende o sitio da Boa 
Vista e fazenda do Candonga. 

Art. 4.º, n. LXXXVIIL 
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As divisas do districto da cida- 


de de Guanhães serão as Ise- 
guintes : 


Partindo do alto da serra do 


Bertho, dirige-se à linha di- 
visoril para o norto, passa 
selos altos é vertentos dos ri- 
jejrões (Oliviel, Candonga é 
Barreiros; até alcantara ser- 
va do Candonga é dahi seguio- 
do rumo do oriente, passa 
pela sorra da Canústra é ca- 
epi do (Barreiros o vas 
ter no altoda serra dos Tros 
Morros, pelos altos das serras 
sempre nas cabeceiras & ver- 
tentes do pheirão Tres Mor- 
ros. Por este ribeirão Tres 
Morros abnixo, com todas as 
suas vertentes & confluencias, 
até alcançar o pontal ou espi- 
grão que Corma a vertente da 
margem esquerda do cotrego 
Sajho, que desagua no giligi- 
rão Bonito). 


Du pars vertonto esquerda do 


pibeirão Sapé), por elle acima 
ntego alto da serra do Covaco 
e serimilo cesto púumo morte 
ate aleancar as cabeceiras q 
vertente esquerda do ribeirão 
dos Marques e assim do alto 
da serra do Cavaco pelo quan 
tal w vertente esquerda do 
dito ribeirão dos Marques, 
que con todas as vertentes é 
contluencias Me a já mencio- 
nada vertento esquerda do 
corrego Sapo, Eca portoncen- 
do no districto do Patrocinio), 
corrego dos Marques abaixo 
ate go pio Corrénte Grandena 
sua margem direita. 


Por este ro Corrente Grando 


acima e do lado direito, parte 
alinha divisoria de unia rei 
eta, due saindo da margem 
direita do rio Corrente lrran- 
de var ter ão alto e pontal da 
Sorri io determina as ver- 
tentos e cnbecelras dos -rilbiel- 
poes Santa dita, Ditangas e 
Carrancas, Altos vertentes agua 
dividem; os distrietos de Ha- 
pauna e chdado: desta mesma 
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linha recta. pelo Corrente 
acima, a margem e vertente 
direita atu a tor do ribeirão 
Bonito. Ribeirio Bonito aci- 
ma, todo lado direito e do 
lado esquerdo sómente, do pon- 
tale vertente esquerda do cor- 
rego (Sapé para cima, comi- 
prohendendo assim o districio 
da cidade, os ribeirões Tros 
Morros. Taquaral, Carranca 
“ Bonito pela vertente direita 
deste ate o tio Corrente Gran- 
de e por este abaixo do lado 
diveito até a linha que em re- 
cta das vertentes e cabeceiras 
do ribeirão Santa Ruta, morre 
no mesmo Corrente. 

Pelo Corrente Grande acima e 
anda q divisa dos districtos 
da cidade e Patrocínio, desde 
a vertente esquerda do ribei- 
rio do Marques é alcançar 
à linha pocta que partindo da 
margem esquerda do mesmo 
ro Corrente Grande, vae ter 
aos altos e vertentes do lado 
esquerdo do ribeirão Volante, 
(que com suns conflyencias 
vertentes flcam pertencendo 
ao districto do Patrócinio! a 
sesmindo este ribeirão abaixo 
do questo Jado esquerdo até 
o leito é margem direita do 
rio Correntinho. 

Diuqui, atravessando a linha di- 
visor do Correntinho para o 
Ludo esquerdo deste, solo pe- 
los altos « vertentes, direita 
do vallo do riboirão « Lavri- 
nha», ate ganhar o espinhaço. 
serra aque da vertente para o 
vale «[ronqueira» e por este 
espialiaço, rumo poente, ses 
gue a linha divisoria dos mu- 
nicipios de Guanhães com Pe- 
vanha, Serro « Conceição au 
a serra do Bertho de onde cos 
meçaa divisa, Art. 9.º pn. 
LXXXIX. 

Eita com codistricto de Do- 
pes doe Guanhães, Arts 9.º 
XC. 

As divisas entre os municipios 
de Guarará Mar de Hespg- 


fl Cuarará.. os da Guarará eo 
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nha são as estabelecidas nos 
decs. ns. 42, de 16 de abril, 
Li do 19 de setembro e 27, 
de de dezembro de 1800. 
Art. 1º 0, LXXV. 
62 Inhapim. ...c.w+.- [Caratinga cesssssso |O districto de Inhapim limita- 
se com o de Santo Antonio do 
Manhuassi, do municipio de 
; | Caratinga, Art. 9,º 0. LV, 
63 latininasitos,.s... | [ianA,sc crescesse (OS limites entre os districios de 
Lentiniussú, do municipio de 
Lnúns e o districto sede da 
mosma villa são : 

Da confmencia do rio S. João 
com o ribeirão Jacuba, por 
este neima até a sua confluen- 
cia com o corrego do Murun= 
di. por este peima até as suas 
nascentes. dahi da ponta do 
Serrote o onde existe um crus 
geiro: dabi pelos tapumes do 
ar, Manoel até a serra dada: 
culur, nas divisas o 

k Cajuri. Art, 0.º n. LAXL 
b LIQUIDA, serenenen ars MAUA sasasaagesaca () A lo [imúina limita-se 
com o de Tratiniussiã do ntes- 
mo municipios Arte hM Ne 


a 
e 


da e É 


65 Maveravike mec crmelimoluzacesemacaccess |O district de Taverava Jimi 
ta-se com o de Callas Altas 
de Noluega, do mesmo muni- 
cipio, Arte fm. NXXXIL. 


E 


66 linga (Santo An- 

tonio UM ...c.0+=| Arasaiahysse-scesse (O districto de Itinga limita-se 
com os districtos de Santa 
Rita da Thnga, Commercinho, 
Se Roque e 5. dosé de Cara- 
by. do mesmo municipio. Art. 
tem, XVlen. LXXX, Art. 
2» pn. Alle n. All. 

São as seguintes as divisas de 
Santo Antonio da linga: Da 
Pedra da Coruja, à margem 
esquerda do Jequitinhonha, 
até a Serra de Sant Anna, 
por esta e alto divisor da mar- 
gem esquerda do corrego San- 
"Anna até a harra do corre- 
go Santa Clara, por este aci- 
ma até ns suas cabeceiras; 
destas em rumo direito às ca- 
beceiças do corrego Santa Qui- 
teria ; por este abaixo até sua 
barra mo ribeirão Genipapos 
« dalh até o Morro do Capim, 
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e dahi pelo divortium aqua- 
rum dos ribejrõos Ouro Fino, 
àguas Frias, Pindobas e sítio 
ate a barra do rio Itinga: desta 
em rumo direito à Lagia la- 
coana : dahi em rumo à serra 
que divide as aguas dos corre- 
ros Pasmado e Genipapo ; dal- 
| ao alto das cabeceiras do 
corrego Campolinas; dalli a 
Chapada, limitando com os 
districtos de Santa Rita e 8, 
Roque às caleceiras do cor- 
rego Santa Clara, tributario 
do rio 8. João Grande. 


Das ditas cabeceiras, “imitando 


com o districto de Carahy em 
rumo direito às cabeceiras do 
ribeirão 5. João Grande; des- 
ias em rumo direito ds cale- 
ceiras docorrego Santa Rita; 
por este abaixo até sua barra 
no mio Piauhy; por esto abaixo 
até sua barra no rio Jequiti= 
nhonha, por este qo acima 
ate o ponto de partidas Arte 
0,º n. XXXVII, 


BT | RR: Pitauns a ada ad Villa Ruzende Costa ( districto de Lage lumnita-sa 


com o municipio de Lagõa 
Dourada, Art, 0.º ne VII, 


Limita-se com o districio de 5. 


Francisco Xavier, aco 
de Prados. Art. 9.4m. Vil. 


68 Lagoa Dourada... Lagoa Dourada.e.ee)As divisas dos municípios de 


Larõa Dourada, Lage, Rezon- 
de Costa e Prados, no ponto 
em que flex o “districto do 8. 
Francisco Xavier, são as sê- 
puintuss 


Comecam no rio Carandaby, na 


foz do Cachoeirinha, por 
esto acima até o primeiro es- 
pigão À esquerda; deste espi- 
são de serrado entre Prados e 
Lagoa Dourada, dahi cm dean- 
to, entre Lagõa Dourada € 
Lage. pulo espigão mestre até 
em frente à nascente do cor- 
rego do Ouro Falla, por este 
abaixo até o Gambá, dahi À 
direita até a porteira Cava, 
desta à esquerda a ganhar à 
nascente do corrego do Sape- 
cado é por este abaixo até gas 
nhar o corrego Meudovi por 
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este acima até as Aboboras, 
voltando a esquerda, seguin- 
do sempre as divisas existen- 
tes entre Lagõa Dourada e 
Lage, Art. 9º n. VIII, 

O districto da Lagôa Dourada 
limita-se com o de 5. Cae- 
lano, município de Queluz. 
Art. 0.º n, LiX. 

O districto de Lambary límita- 
se com o municipio de Con- 
ceição do Rio Verde e com os 
districtos de Aguas Virtuosas 
e Conreição da Pedra, muni- 
cipio de Santa Rita do Sapu- 
caby. Art. 0º%n. V, XLYV. 
LXYIIT. 

As divisas do municipio de La- 
vras são ns seguintes: 

à partte da confluencia do Rio 

apurioca com o Rio Grande, 

ponto da divisa com o distri- 
cto da Madre de Deus, do muni- 

elpioado Turvo, descendo a li 

tha do limito a margem es- 

quorda do Rio Grande e divi- 

tido municipio de Lavrasdo 

municipio do Turvo até fron- 
teara cnbocadura do Ribeirão 
das VYaccas, e dahi pordeante 
dividindo o mesmo municipio 
de Lavras do de 8, João d'El- 

Rei até fromtcar a ombocado- 

ra do Rio das Mortes, e des. 

te ponto em deante dividin- 
do-o do municipio de Boni 
miccesso pelo mesmo io 

Grande até encontrar a divisa 

do districto da Perdões com à 

districto de Ribeirão Vermo- 

lho, e seguindo por essa livi- 

sa é a confluencia do corro 

go do Barreiro com o Rio 

Grande, e por este abaixo até 

a confluencindo Rio Cervo, 

limite do districto di S. João 

Nepomimceno conto do Lavras: 

subindo em continuação o Rio 

Cervo até a linha imaginaria 

traçada no mappa da Cons 

são Geographica até o Riodo 

Peixe, e por este abaixo alia 

confuencia do Ribeirão Vet- 

melho, no districto de S. Tho- 
ne, € por este ribeirão acimg 


it Lambaryesccaveses| MAS Virinosas.. ss 


ali Las Lidseremdcaaas Lavras 


Code E om 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 4147 


Districtos Manicipios Divisas é limites 


ate o ponto da linha imagina 

ria traçada no mesmo mappa, 

e com as alterações ultima- 

mente feitas é que passaram 

ara o municipio de Lavras a 
azenda do Jardim da Viscon- 

dessa de Caldas e outros e 

deixando a linha já tracada 

no referido mappa no ponto 
em que abandona o rio Inga- 
hy. proximo à fazenda do Ca- 
pim, é desse ponto continnan- 
do a subida pelo rio Ingahy 
até a confuencia do ribeirão 
da Traituba e por este acima 
até a serra do Mindorim e 
por esta à direita, em linha 
rectaaté o ribeirão dos Carnei- 
ros edescendo por este até ori- 
beirão das Pitangueiras e por 
este abaixo até o rio Ayuruo- 
ca, por este abaixo até à con- 
uencia com o Rio Grande, 
onde começou a divisa, fican- 
do incorporados ao municipio 
todos os terrenos comprehen- 
idos dentro da demarcação 

Raro: A . assignalada. Art, 9.º n. XX. 

 Leopoldina,......«|Leopoldina .......-+ |O municipio de Leopoldina li- 

| mitase com odeS. José d'A- 

di Parahyba. Art, 9.º n. 

7 Lima Duarte...... [Lima Duarte,......|Às divisas entre os municipios 

de Lima Duarte e Rio Preto 

são as seguintes : — estabele- 

cidas em accordo pelas respe- 

ctivas Camaras Municipaes, 
em 18 de agosto de 1910. 

Fica desmembrado do districto 
de Santo Antonio da Olaria, 
municipio do Rio Preto, e per- 
tencendo ao de Lima Duarte 
o territorio comprehendido na 
margem esquerda do Rio Rosa 
Gomes e as fazendas denomi- 
nadas Passa Tempo e Cacho- 
eira, começando as divisas no 
lugar denominado Grota. no 
corrogo que vem da casa de 
José Angusto Guimarães (na 
divisa antiga dos dois muni- 
cipios), pelo corrego abaixo 
até o Rio Rosa Gomes e por 
este acima até em frente do 
espigão, no logar denominado 
Porteira da Mandioca, na [a- 


Re A. e 
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gen de dose Antonio Dupur. 
teraninando ahi está domartea- 
edo que na ita porteira cn- 
conter a divisa antigas Art. 
ne IN. 

Pies desmenbrados, em vir= 
tude do mesmo aceordo supra, 
do distrieto da cidade de Lima 
Duarte e incorporados ao de 
Santo Antonio da Olaria, mi- 
nteipio do ão Preto, ossos 
degominados Matto Dentro Pas 
ry e parte do Suniloto, Cu- 
jus divisas serão E 

Comergndo no alto da serra, 
acima da pedreira portencen- 
to a Francisco Getaviano Al- 
ves de Mello. na divisa de S. 
Antonio da Olaria com Lima 
Duarte; segnimido por está sor- 
soute n ponta da mesma: 
deste ponto desce em mumo 
direito & barra dos corpegos 
úque vem do Maito Dentro + 
Cemiterio Felho, pelo corrego 
abaixo ale o rio Parvqor este 
abaixo atra fog do rio do Pei- 
ve o por esto abaixo até à 
Roi divisa do Rio Preto 
eo omni insupios, 

Degando o po e segundo qili- 
polia por esta divisa até o 
alto do espisão ma divisa ale 
Miguel Antonio Dime s io 
ato dese em puro direçho quo 
prodir Penim dr pum estu ahal= 
Sento em frénte do uncimigi- 
Mada na estrada publica gue 
vao para Bõa Vista o Taboão: 
deixando o gio do Peixo ate 
dita cneruzilliada «e nitnvos 
stedo qpoosbrada eme rua al 
pelo do vir Parvo pop esto 
meet sites po alivisa ado dijo [ri 
po poa) cio Dolgnsa (unia, 
pe dog demonio Bananal: 
1 septo pur essa alivisa ato 
e altvalas fazendas da Sesma- 
Hino Mato Dentro, perton- 
cento d dose Antonio Duque; 
do alto descendo por um ese 

| pigão que dá vertentes para 
udita Sestiaria, seguindo pelo 
úspigão, numas vertentos, flo 
oalto em frente à povoação 
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Preto (Olaria) com Lima Du- 
arte; do alto, seguiudo 4 di- 
reita aguas vertentes até o 
à Ê alto da serra no ponto de par- 
73 Machadinho (São tida. Art 9º. LV. 


Francisco de Pau- 

la doscscecseiccss Santo Antonio do 

Machado ...«eceee LO districto de S. Francisco de 
Paula do Machadinho Jrinta- 
se com e de [puvuna, muni- 
cipio de Caldas, Art. 2.º no. 
XAXVII. 


| da Olaria, na divisa do Rio 
| 


Th Madre de Deus do, 
Rio Grande, ..... Turvossccececceccco) O districto do Madre de Deus 

do Rio Grande limita-se com 

o municipio de Lavras. Art, 


A Da E) = 

io Malacacheta......e Theophilo Ottoni... |O districto de Malacacheta li- 

| mita se com o de NHambacory, 
do mesmo municipio, Art. 2º 
h n. XXANI. 

Manhuassu. «ecos O districto de 8, Domingos, des- 
te município, limita se com o 
de 8, Antonio do José Pedro, 
municipio do Rio José Pedro, 
Ati, Zeno XIA. 

7 Maravilhas,..cevo.! Pitanguy... cocos O districto de Maravilhas limi- 

ta-se com o do Papagnio, do 

mesmo municipios Art. 2.º 

n LIV, 


76 Manhnossi,..cese. 


78 Maria da Fé (Cam- 
pos dolce [Maria da Pose As divisas do distmelo de Maria 
da Fê são as que ténisido ol- 
servadas contas seguintes qu 
diflencões: Do alho do cafe- 
al niserta de S. João. des- 
cem à linha da estrado de 
ferro e pela linha ate o pri- 
puejres espião dopois ada exta- 
cão de Pedrão porceste mé 

o calo ada serra, Mesmo qn 

eluido no districto o tertitorio 

da fazenda de Francisco Car- 
peiro Santiago Funior, Ari, 

tn. XXXV. 

TO Mar de Tespanha. Mar de Hespanhas. (O municipio dee Mar de Tospa- 
nha Jumila-se comico fina- 
part. dr tn LAMA. 

80 Mathens Leme.scs| Pari ecosscosessosas (O districio de Maihens [eme 
limita-se como de Florestal, 
do mesmo meunicipia, Ari, e, 

| n. LXIV. Co 

&L Monte Alegre... ..| Monte Alegre...» | Às divisas entre ds mnniriqios 

de Monte Alegre e Ubcraba- 


= -, > > e e 
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ET das e nha terão princípio na barra 
do Corrego da Conceição com 
o vio das Peilras é por aquel- 
le acinia até a sua midis alia 
cabeceira: desta a prumo da 
enbecers do Corrego he Gia- 
Hheiro > desta em Huha rouia 
so qunreo alivisorio das fazen= 
das da talmme Babylonia, no 
canto das mesmas; dali so- 
gmindo pelas divisas das nies- 
Has fazendas ato encontrar à 
vio Babsylomia, actual divisa 
de Monte Alegre com Ubera- 
binha, sem mais alteração. 
Ant U= no XLYL, 
Monte Bello +=) Muzambinho seo alistrtoto ali Monte Bello H- 
talta-se con o da cidade de 
| Meenniliaho, Arts tn. NLA. 
pmuicipio de Monte Carmélia 
Lunita-se conto de Araguarve. 


Monte Carmelo s=]Monte Carinello, css 


Ari, OSS. XLVII. 

( prunieiprio de Montes Claros 
limita-se com 0 districto ubat 
Hell Vista, municipio do Vil- 
la Brasilia, Art. 2, um. yo cd) 

As divisas do districto da ci- 
decido Muzambinho, como 

| de Villa Nova do Rezende, 


Aeiglira Cliróss ese Momnlu= Claros, qdo 


Mig nbinlios ces) Mugimbinlo senso 


suas sugiuintos t-— [pia 
no alto da cachoeira grande 
do «D. Euphrasias, d esquerda 
da queda da mesma cachoeira 
grande, seguindo pola SerriL 
do mesmo nome até descer no 
corrego da «Boa  Vistite, st 
hindo por uste, até an barra 
delle cont tun páqueno corre- 
o, d direita de quem sobe. 
indo pot este alé o espigão 
qu contraverho paço o copr= 
vw do es. Bentos o éirculando 
mudo o ue verte quira este é 
pls o vorptogo do -trorbiras, 

sutndo pelo muestro esprigão 
ale a morada de Theodoro 
Extino, continuando ainda 
pelo mesmo espigão até à mo- 
rada do Manoel Francisco de 
Lima cicculando as terras 
esto até o corrego de vS. Pe- 
dros à atravessando este, se- 


E ——ee mm 


l 


E distristo de Bella Vista foi transferido pare Munic= Clones Mit Dó ud 


Co 
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gue pelo espigão ad esquerda 
de quem solve ao corrego do 
«Barreiros e continuando pelo 
dito espigão ate encontrar as 
notuges divisas de Monte Bol- 
o. e seguindo por estas nto 
«[istréilos, no carrego «MS Po 
deve e niravessando este cor- 
Pego, contintando pelas 
actunes divisas de Monta Bol- 
lose pelo espicão abaixo ae 
o logar alenominado «An- 
quem, a margem esquerda do 
no Muzambo, é popeste aci- 
ma me ábarra do corrégo da 
«rama epor este acima até 
a harta do corrego de morada 
de Manoel Jacintho, e por esto 
córrego acima em pumo po 
jo de acinaos divisas de 
é Bello. Ari. 4en. XIX. 
As fazendas deponiinmulas das 
oeTres Barras tu sUajahye o 
dos sAlveseç esta pertencento 
a Antênio Alves da Silva é 
seus (lhos encravados no tor 
ritorio ado distireto dn O CURTI 
de Mapgambinho e pertencento 
actuaimente no municipio da 
Cabo Perdi, [assim a for 
cer no disivicio Wdiquella cj- 
dado; Am. tem, NAL, 


4h Nossa Senhora do 
Amparo de Dara- 


Ulisses ss nho mn a 


Guanhães, sscserevs O districto de Baraúnas de Gras 

niãos se copthce do torritos 

rio coniprepi Rilido dentro das 

divisas cogitinths | 

| Parti dr opa como disiri. 

Feto dá 'Travessão, fuz do pic 
beirão Pitangns, no rio raúio 
Antonio, doado o margeni às. 
iuerda da moema foz do Pi. 
tangas. sogro pelos alios à 
vertento esquendndo ciboisdo 
apatia nte nleançar o alto 
da morra que fas vertente para 
o vallo do vio Corrente tiran- 
de e Mrigimbo-e paro orei- 
alento pela mesa ecrra aque 
faz voriento para o dito Cor= 
rento Grando e para a vale 
do ribeirão Pitangns até bs 
cabeebiras ce prrtontes do pl 
ACURA UERR ATO 
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87 Nossa Senhora da 


Conceicio da Bar-| 


Elpasrsccass e 


&s Nossa Senhora da 
Comcejrão do Bo- 


cnramdo as cabeceiras do ri- 
heicivo «Carrancas» e do ribei- 
rão Pilangas, segne-se a linha 
divisunia pelos altos e verten- 
tes direita do ribeirão Pitan 
vas, [ngendo eivizas nnturacs 
com os aistricios da cidade é 
do Farias até voltar pela ser 
ta Negra, e sempre pelos al- 
los u vertentes do ribeirão 
Baraúnas descendo sempre a 
linha divisoria pelo vspinhaço 
mestro que vae morrer por um 
pontal ou linha recta na foz 
do rio Guanhães do lado es- 
querdo deste. 


Da foz do rio Guanhães no rio 


Santo Antonio, o lado esquer- 
do daquele até a foz do ri- 
beirão Farias. ficando assim 
fazendo parto componente do 
pepritorio deste districto ali 
Bacminas ee iuanhãos os val- 
Jus e pibeities: 


Buwrotina, Cedro, Garcias, Bar- 


pomba, Santa Rita, Pilangas, 
Baraúnas, Lage, Salto, cics, 
ahi todas ds Suas ver pentes de 
copilnencias. Att, Hen, ACV. 


Se João d El-Rei.s... |O distrito deX. 5. ca Corcel 


são da Barra limita-se conto 
do Santa Rita do io Ahaixo, 
do mesmo nminicípio, Art. 0,4 
Ne LXVIL, 


ICICÃO sescessess [BÃO PrelOs cmo canas [AS divisas entre os districtos de 


Boqueirão e da cidade do Rio 
Pretó são às nelumes com às 
seguintes alteracies. 


Comesam pa favenda do Lam- 


bnry. abrangendo esta fazen- 
dc subindo pulo Ludo cecuer- 
do do ribeirão Sania Úlara, 
preoennámelo sempre ds pespe- 
clivas asuas vertentes do se= 
estbabilos  quetlus  arstgndneiios  tiTHIAA 
aguas vertentes até q logar 
denominado Limão, dahi pelo 
capigão cin tumo no alto da 
serrá da Bandeira onde cone 
[ronta com o districto do Tas 
buão, seguindo pelo alto da 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ER 


PE E E O 


Disiri tá Municipios Divisas « limits 


e 


serra be apanhar a actual di- 
visão dos mesmos alistrictas, 
dart; tm LXXSNVII. 

SU Nossa Senhora do 

Desterro do Dos- 

emboque,scesesro Sacramento, sssss-ve|A divisa Entro diz mmiei pos do 
Sneramento ce do Araxi seri 
pelo Ko das Velhas m partir 
do Porto do Ponis] pelo rim 
acima a lagónsecca que d a 
sua cabeceira, respeitando-se 
o patrimônio do districto do 
qe id API. Dn 

9 Nossa Senhora das eps 

Doros de Gua- 

DNÃOS eseraresnes ComanhÃessasssstesos 0) distrito do Doro de Gua- 
nhães se compiõo do territorio 
comprobiendido dentro das se- 
guintes divisas: pelo fado di- 
peito do rio «Guanhãess desde 
e linha divisória deste mini- 
cipie com da Comeeição o 
Perros que continuo antisma, 
atra foz do rio «Gunnhives 
po gio cSanto Antosios. todo 
o Lerritorio do [oo direito do 
rio «tivanhÃess perteges goste 
elistrjeto, 

Polo lado c margom esquerda 
do rio sGunnlfies ; deslo a 
fox do ribeirão «Faciase ato q 
cachocira da Escura mosto ri= 
boeirão, 

Ainda do ado esquerdo do mes 
quo temidos danca Hucjra lo 
Find. Upnlhs as tericutesados 
barra de piluwirão c<, Josde à 
seguindo a tortento csquerda 
deste aitio alto alo córrego 
aliocão, td vortoento dipoila 
alestes caio cacliseira que fica 
atado furia do Josd Dor 
pose birigtipiec pan leste pela 
Haha divisoria do disirleto de 
penrias vie lóruina: não égs 
eus pro dpi fla qulag ixo alo que 
vombiroBarreiposs, 

pesta cachocira so piheirão Bars 
peitos. por esto abaixo de um 
pocmuro Jado, com todas às 

- suas voriontos até sun fox no 
rio cGuanhicss o por cgte ncl- 
mn. inda do jade esquerdo 
comprehondendo cocos os ris 
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confuentes até a linha diviso- 
ra com o municipio Jimitro- 
phe da Concelho, por esta li- 
nha até a serra do «Berthos 
e desta dirigindo-se para o 
norte até nlcancar a carhoci- 
ra ou vertente principal do ri- 
bejrão dos «Procopiose, por 
este ribeirão abaixo até à já 
mencionada cachoeira do ri- 
heirão Barreiros, abalxo do po- 
voando deste nome e na qual 
voc morrer a Jinha divisória 
que descrever o ribeição de 
e. Jogós, passando pela serra 
da «Malta Garnjanse. Art, 


m+n, XCIT. 
92 Nossa Senhora da | 
Clora...crsereasa | SIUrIaDO, aceso roms) FICA transferidos no munici- 
prodeS Paulo do Muriahé 
os territorios seguintes : 

q) Do districto de Nossa Sr.* do 
Rosario da Limeira para o de 
Nossa Senhora do Gloria, to- 
das as vertentes do ribeirão 
«Contendass. pela margem es- 
querda do rio Preto ou Sem 
Peixe ntê ns divisas do da ci- 
dade de 8. Paulo do Muriahe, 
assim como as vertentes do 
Hbeirão da Babylonia, a par- 
tir dos limites do immove! de 
Francisco Antunes Pimentel 
com ode Agapito Pereira do 
Vasconcellos, até encontrar as 
vertentes do ribeirão Jacuba. 

4; Do districto de Nossa Senho- 
ra do Gloria para o de Santo 
Antônio do Gloria, toda a vers 
tonto esquerda do rio Gloria, 
p partir das divisas do da Sans 
ta Rita do Gloria, até a foz do 
belrão Cocaes no dito rio, e, 
subindo pela margem direita 
desse ribeirão até a cachoeira 
«D. Lucinda: e dahi straves- 
sando para à margem esquer- 
da por um espighosinho, com- 
pretendendo todas as verten- 
tes dos immoveis Bom Jardim 
e Bom Jardim do PontÃo, nte 
encontrar a perita denominada 
Pontho. Art Din NX 


beirões com seus allluentes à 


+ 
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2 Nossa Senhora ila 


Clotin.. ces secacos (QUELIZ o esse coco rece O districto de Kossa Senhora da 


filoria limita-se com o de 

Christiano Ottoni, do mesmo 

: municipio Ar, 2º n. XI. 

dy Nossa Senhora da - 

Gloria de Guns 

nhdes Divino es [Guanhães «se cerceso O distrito de Nossa Senhora da 
Gloria de Guanhães (Divino), 
comprebendo o territorioden- 
tro das seguintes divisas : 

Partindo do rio «Doces segmo a 
linha divisoria deste munici- 
pio com o de Pecanha até o 
espigão mestre ou pontal que 
faz a vertente direita do eibei- 
rão do Barro. afluente do 
Tronqueiras. 

Pelo referido pontal da vertente 
do ribeirão do «Barrõoe acima, 
até ganhar os altos da serra 
que separa as aguas do «Tron- 
quinas das do ribeirão «8. 

elippes, «Correntinhos e «fe- 
tumes, 

Ganhando aquela linha diviso- 
pia que sohe pela vertente di. 
pedia do gibeirão do «Barros, 
altos e vortêentos, dirige-se pa- 
Ex o su] sempre pelos altos dos 
serrotes é espinhaço do prin- 
cipalate alcançar a vertente 
da principal nascente do cor. 
cego dis «Podrase é por esto 
corrego abaixo, (que servo de 
divisas até a foz do ribeirão 
«Betumes Pelo ribeirão « Be- 
tumes abaixo todo o lado ess 
querdo com suas vertentes q 
confiuancias até sua foz no rio 
eCorrente Grandes onde se Age 
signalou a divisa deste distris 
cto como districto do Gonrzas 
fa ereado por esta lel, Afli. 

Ph E ACI I. 

Limita-se com o districto de 
Nossa Senhora do Patrocinio 
de Guanhães. do mesmo imt- 
nicipio, Art, 9.º mn. XC. 

94 Nossa Senhora dol 
Patrocinio de Gma-| 
nhacs,..c.ccccstãs | Guanhães. uva corsa js divisas do districto do Pa- 

trocinto de Guanháse morte ma 
tugulinton | 
PPA na epi Papiehio 
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direita do ribeirão do «Barros 
acima (que flca determinando 
a divisa com o districto do Di- 
vino) até os altos que vertem 

arão valle do «Rio Corrente 

randes é por estes altos e 
vertentes, segue a linha divi- 
soria rumo da serra da Bre- 
jaúba e sempregpelos altos na 
direcção do arenial do Divino 
até alcancar as cabeceiras e 


vertentes principaes do corre- 
o denominado «Corrego das 
Pedras» que constituo divisa 
com o districio do Divino. 
«Corrego das Pedrase abaixo 
até sua foz no ribeirão wBe- 
tunes. 
Da margem e vertente direita do 
| corrego das Pedras e de «ya 
foz para cima todas as ver. 
tuntes e confluencias do ribei- 
rão do «Betumes e pelo Jido 
e vertento direita dosto abaixo 
até sua foz no rio Corrente 
CGrandie;—BRio «Corrente Gran- 
desacima Lola margem e ver 
tente esquerda até o foz do 
Correntinho, «e por este gçi- 
ma, do Jado esquerdo até o 
ribeirão dos Quintilianos com 

| todas as suas vortentos: e 
pelo lado direito do dito Cor- 
rentinho ate o ribeirão «Vo- 
jantes que com todos os seus 
alllnentes e vertentes [nz tam- 
bem parte deste districto do 

| Patrocinio. 

Dos altos da vertento esquerda 
do ribeirão «Volantes, aguas 
que tombam para o valle do 
Rio Corrente Grande, desce q 
linha divisoria deste districio 
por uma ligeira recta que ter- 
mina na margem esquerda do 
rio «Corrente Grandos, 

Desta recta desce a divisa pelo 
rio Corrente Grande abaixo 
até a foz do já mencionado 
sCorrentinhos. 

Pelo lado do rio «Corrente Gran 
der, parte da divisa do distris 
eto do Patrocínio, do pontal 
ou espigão mestro que faz vers 
tente ao lado direito do ribei= 
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rão «Pompéos», no rio «Cor- 
rente Grandes, até os lados 
| que vertem para o valle do rio 
«Santo Antonios, e dahi desce 
Pontal e vertente direita do 
“Pompéos, Corrente Grande, 
acima toda à margem é ver- 
tente direita até alcancar o 
«Pontals ou tecia que vao ter 
ue altos da cabeceira dorio 
| «Santa Rilas e desta recta se- 
guc como linha divisoriao rio 
"Corrente Grandes até a foz 

“do ribeirão «Bonito. E 

Por este ribeirão Bonito acima, 
continia fazendo parte deste 
districto do Patrocinio sua 
margem e vertente esquerda 
até alcançar o pontal e ver- 
tente esquerda do ribeirão 
«Sapés, é por este pontal aci- 
ma até ganhar os altos da ser- 
ra do Cavaco, e por esta até 
alcancar as vertentes do lado 
esquerdo do ribeirão ou cor 
pego dos «Marques» e do pon- 
tab esquerdo do corregao dos 
Marques abaise. até o rio 
Corrente Grandes, na sua 
margem direita. 

Deste ponto pontal das verten- 
pes esquerda do corrego dos 
Marques da divisa do distri- 
eto do Patrocinio com a cida- 
de. pelo rio Corrente Grande 
acima até ao ponto de onde 
pratos a rorta Tu vn Jemro ADE 
altos « vertentes do lado es- 
querdo do ribeirão Volante e 
seguindo este ribeirão abaixo 
do mesmo lado esquerdo até 
o oito e margentatipeita do rio 
Correntimbo, 

Daqui, atravessando a linha ali- 
visoria do Correntinho pars o 
lado esiquetilo deste, sobe jhê= 
los altos vertentes direita do 
valle do ribeirão «Lavrinhas, 
até ganharo espinhaço da ser- 
pn que dá vertente para o valle 
“Tronqueirme e por este espi- 
nhnço abaixo até a vertente 
divelta do ribeirão «Barros de 
onde jartiu a divisa deste dis- 
tricto do Patrocinio de Gua- 
nhãos. Art. 9,ºn. XE, 
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05 Nossa Senhora dol 
Rosario da Limoi- 
da se Mupialiasenenee nes “ Picam Iransferidos Elia jnutiici- 
pio do S Pato do Murcia us 
Lerpilorios seguintes: 

a Do districio de Nossa Se- 
nhora do Rosario da Limeira 
V para ode Nossa Senhora do 
Gloria, fodas ge vertentes do 
ribeirão « Contendas », e 
mnrscem esquerda do pio Pre- 
to ou Sen Peixe ate as divisas 
do da cidade de S, Paulo do Mii- 
Hahe, assim como dx verten- 
tes do ribeirão de Babylonia. 
a parti dos limites do immno- 
vel de Francisco Antunes Pi- 
mrentel como de Agapito Po- 
reira de Vasconcellos, até en- 
cvôntrar as vertentes do pilivi- 

rão Jaciba. Et 

| o aque ATL tn, XATII, 
06 Ongaãccererseerecor | POQUE asc crias (O districto do Una limita-se 
| com o da ide do Pitanguy. 

: Art. 9º n. LV. 

MW Ouro Fino...ecee-jOuro Fino.ccecclA fazenda do Corvo, que perten- 
vem no coronel Antonio doa 
quim e Olivena e Silva, uns 
etavado no districto da cidado 
de Ouro Fino, flea pertencen- 
doa este districto, Art. O, 
De AN). 


8 Pathccesmeseresees | PAlR soreneec cesso Dx limites entre os municipios 
| do Paráe de Santa Quiteria — 
| Rão pelo rio Paraopeba, e os 
| deste municipio co districto 
| do Vera Croz são os anterio- 

res d Jei mn, Shade 10h, Art, 
Do no XII. 

O districto da cidade do Pará 
Hmita-so com o do Yarginha 
do o municipio. Art. 

ne LXAIV, 

Divide-se com o de Florestal, 

r ; ] Alle dia Ha L&IV. 
99 Paracatl,secereses | PAPACALI.. serve rea AS divisas entre 08 municipios 
de Paradani cw, Francisco 

SãO pe sCguintos: 

Da barry do ro Paraentito Ujyu- 
cuxa. por esto neima a barra 
co ribeirão dos Conlns, por 
este ncimm até suas colwrceiras 


reto Minh poeta n baren do cubo 
ER Bia iam O nat 
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cabeceiras em rumo certo à 
cabeceira do Mucambo; por 
este abaixo até à harra do ri- 
beirão Santa Fé, por este abai- 
xo à sta barra no rio Paraca- 
bit por este abaixo até sua 
foz no rio S. Francisco. Art, 
o n. LXIA, 
tod Passa Quatro, .... [Passa Quatro. «ce + |O districto de Passa Quatro li- 
mita-se com o de Ianhandi, 
una de Pouso Alto. Art. 
2% pn. XVLI. 
lol Passoe,... cce... |Pydsos,, core coces=- O districto da cidade de Passos 
limita-se com o de 5. José da 
Barra. do mesmo municipio, 
abit. bd IS IV. 
jo Deçânhao. cc csscc o Pecas cc crr reco 1) municipio do Peçanha limi- 
| tase com 0 districto do lhvi- 
no de tmuanhães, municipio de 
| Quanhães. Art 9,º ne XCUI, 
Limita-se à leste com o distri- 
eto de 8. Sebastião dos Pin- 
pos manicipio de 5. João Evan- 
gelista, Art. 2º n, L. 
LE Pedro Leopoldo, Senta Lugio seo. .w» AS divisas do districto de Pe- 
| dro Leopoldo, no municipio de 
Santa Lusia, são às seguintes: 
Do ribeirão do Matuto nas di- 
vias com o municipio do Sa- 
harã até encontrar as do dis-= 
ericto do Burity e por vstas 
até O espigio que vae à fazen-= 
da de Jose Antonio Diniz e 
pela estrada da malta ate o 
ribeirão da Malta onde con- 
fronta com as serras do Bar- 
reiro; neste ponto atravessa 
o predito ribeirão em direcção 
à vargem dos Ferradores pela 
estrada que segue para os 
Confins até a Cruz antes de 
chegar à Lapa Vermelha; dahi 
ela estrada que passa pela 
agos secua, em direcção a 
una casa de turma, abaixo da 
Estação de Horta Velha, — 
abaixo o ribeirão da Malta —e 
o do Mmuto nas divisas com 
| | o disiricto da cidade até o 
onto de partida, Arte &º ne 
| ANXI I. : a 
LO Pequy “eo masa A Pes lho =". RISE! Municipio crendo no austricto 
do mesmo non, desmenbra- 
do do municipio do Pará, com- 
prehendendo parte do distri- 


| 
) 
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eto da Oni. conformio as di- 
visas estabelecidas nesta lei e 
feando suas divisas com o dis- 
iricto de Maravilhas, a partir 
da barra do Rio Vermelho no 
Paraopeba polo Rio Vermelho 
avima até à barra do corrego 
do Barro Preto; por este aci- 
ma ate sua cabeceira: deste 
em runo direito ql cabeceira 
do corrego da Isidora: por 
este abuixo até o Rio Verme- 
lhos pur este acima d sua ca- 
beceira no corrego do Enge- 
nho Velho que nasce go pé da 
Serra do Poquy ou rio do Poi- 
xe qual + conhecida por 
estes dois nomes), deste ponto 
no cume da mesma serra, vol- 
tando A direita por esta serra, 
até ganhar a Serra dos Tres 
Corregos; continuando sem- 
pre pelo cume desta serra até 
conirontar com o corrego do 
Caboclo na estrada que segue 
da fazenda de José Quintiliano 
tolriguos Poroira para Pi- 
tanguy, Art. T.?n. XIX, 
IO Perdões. coseseeso/Dordões visse | districto do Pordões limita-se 
con o municipio do Lavras, 
Le Art, Men, XX. 
Rio Novos ese JEM districto do Piai limita-se 
conto de Govaná, do mesmo 
municipio, Arts 2,4 n. X. 
Piumby.. cem Os limitos entre os districtos de 
Pimentioe code Pains, nos mi- 
| necipios do Piumby o Formi- 
um. são vs nelines con, ns Se- 
guintes alterações : 

Partindo da cruz das Almas (an- 
tigo limite) em rumo à cabe- 
ecira do ribeirão da Matta 
Nova, por oste abaixo até o 
corrego do Acude Maria An- 
tonia, por este acima até a sus 
nascente, deste em mmo à 
estrada da fazenda de José 
Justino q Pains, por esta qt 

| encontrar a divisa no espigão 
do Vendo, Art. tt mn, LXXII. 

Pitanguy...esesevc-+ [As divisas do municipio de Pi- 
tanguy com os limitrophes 
continuam as mesnias com a 

| seguinte alteração ; 

pet o municipio de sete Lagoas 


Jd POD esa rrsean a 


NOT Pimenta a a 


JOR PUB. ces snes 
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a divisa será pelo rio Parao- 
peba, voltando a pertencer ao 
de Pitanguy a [fazenda da Ta- 
quara. Art, 9.º n. LV. | 

ica annexado ao districto da 
cidade de Pitanguy o territo- 
rio comprehendido entre ox 
Rios 5. João o Pará, que é 
desmembrado do districto do 
Onça, do mesmo municipio, 
com as seguintes divisas : 
Pelo rio 5, João Acima até o pé 
de uma varzea no lo e- 
nominado Barreiro ; dahi por 
uma linha que, partindo da 
beira do rio, segue em dire- 
eção a um pequeno espigão 
que começa perto, à direita da 
mesma VAarZzen e por esse cs 
nigão até o alto do Cascalho : 
este alto. em rumo diveito, À 
ponta da serra do Gaia, por 
esta afóra até a beira do rio 
Pará, no logar denominado 
Chambá, onde morre a serra 
e termina a linha, 
A divisa do districto da Onca 
com o da cidadede Pitangoy 
elo lado do logar denomina- 
o «Gamelleiras és um corre- 
go deste logar, que nelle atra- 
vessa a estrada que della se- 
1º em direcção à cidade de 
Hanguy, indo desaguar no rio 
“S.João. Art. 9,ºn. LVIL 

o! Pinmhy.seceseeo ae Pinmhy posts ann Era (| municipio de Piumby limita- 

se com o de Bambuby. Art. 
| 9.º n. XLIX. 

HO Pockrane,........-|Rio José Pedro.....| As divisas do districto de Pokra- 
ne seguem pelas acluaes en- 
tre esse districto co de Santo 
Antonio do José Pedro até a 
foz do rio José Pedro no rio 
Manhuassi e por este acima 
observando-se às actuacs divi- 
sas. Art. 9.º n. XCIA. 

Divide-se com o districto de San- 
to Antonio do José Pedro, séde 
do municipio do Rio Jose Pes 
dro. Art. 9.º n, XCVHI. 

Limita-se com o districto de 5. 
José da Ponte Nova do mesmo 
municipio. Art. 2.º n. XX. 

Limita-se com o districto da Pas- 
sagem do Manhuassu, munici- 


Districtos Municipios Divisas & limites 


pro do Manhuassi, Art. 2.º 
e XXXVIII, 

MO Pontmls...,.v..ee [Eloy Mendess,... [O districio de Pontal limita-se 
como de Paredes do Sapucahy, 
municino de S. Goncalo do 

| Sapucahy. Arte Zºn, VII. 

1? Porto Seguro...-. Piranga css... ..+=«[O districto de Porto Seguro. li- 
mita-se com o districto da ci- 
dade de Vicosa. Arte 9,º np. 
XXIE. 

HE Potéo........0 0. |Theophilo Ottoni... JO districto de Poté limita-se 
com o de Hambacury, do mes- 
mo municipio, Arts 2.º n, 

Hit Pomso Alegre.....|Pomso Alegre... (O municipio de Pouso Alegre 

E limita-se com o districto de 
lpuyina, municipio de Caldas, 

Arm 2! n. XXXVII, 

Hã Prados saco ve (PrnDOS oro 000.0... (O municipio de Prados limila- 
se como do Lagõa Dourada. 
art 0º mn. VIT 

DO Queluz, ss cassa ço |(QUalizo sas cevere voe) districto do Christiano Otto- 
ni limita-se com o da cidade 
de Quolnz. Art, 2,º hn. XI. 


Hi lalmirão Verme E 
Eis é coco damcadd E Lar Filsa ara ER E Rd tj dislricio de Ribeirão Verme- 
lho limita-se com o dePer- 
does, municipio de Perdões, 
Art 0,0 n, XX. 

HS Rio Branco,......« [Rio Branco, ;ecese.s [O municipio do Rio Branco li- 
mita-se com o districto do Di- 
vino, manicipio de Ubá, Art. 
Sn. Li. 

HO Rio Doces... jPonto Novice ses jAS divisas do districto do Rio 
Doce, do municipio da Ponte 
Nova, com o da Saude, do mu- 
nicipão de Alvinopolis, são as 
secmintes: começando no cor- 
rego da Batalha, pela mavgeni 
esquerda sobe até o alto da 
serra Gualter, comprehenden- 
do a serra dos Macacos, dahi a 
garganta do Jacaré ao alto da 
serrada Tapera, seguindo por 
esta abaixo até a porteira aci- 
ma ida fazenda do Funil, à 
margem do rio do Peixe, Sal- 
te em rumo direito no espigão 
fronteiro, abrangendo wa [et- 
ronos vertentes para o Rio 
Doce até encontrar este rio 
no espigão que divido é pa- 
trimonio de Sant'Anna do De- 
serto, abaixo da capela desta 


ve 
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E a 


Santa, =oguindo deste ponto À 

barra do correro Batalha, 

onde começora divisa, Art. 
Re en, LXXVI, 

[My tio cJnar Peilpas cel leiO dose Podrossea. As divisas de municipio do Rio 
Jose Podro art. 7º nm. XXVI! 
comecar do Jado direito do 
Ro dose Pedro, seguem pelo 
espião divisor das aguas do 
Se Domingos das do Bananal, 
dividindo pela cachoeira do 
ribeirão Cobrador e seguindo 
pelo espigão maix alto divisor 
das aguas de 5. Manoel do 
Mutum das do 5. Domingos até 
cordilheira «ie separa esto 
Estado do do Espirito Santo, 
cominuando pela referida cor 
diheira à Podra do Vrubiy no 
Rio Doce, e dahi prelo rio Doce 
ncima a barra do Rio Ma 
olhasse; seguindo por este 
negma, margem esquerda de 
quem sobe até as vertentes do 
quis 0 de cima, nas divisas 
dos districios de Sant Anna do 
Manhua=st é Santo Antonio 
do José Podro, comprebon- 
doendo o ribeirão S&S, Pero até 
a serra divisora das aguas do 
Se Domingos dn do Angelin e 
o ribeirão 5. Francisco até a 
ana foz no Rio Jose Pora. 
art ts no bl: 

As ivians onipu ga municipios 
do Rio Pardo e Boa Vista do 
Tremedal são pola =2rpa Lo- 
ralsaguas vertontos. Art, 1º 
H. XXNLIT. 

ten! qr Rig asc sacas A diviais alii districto do TO 
do Polar, niinicipio de Enire 
Rios, são a4 aetuges, Qeando 
neles inelmda a fazenda do 
Campo ledondo. Amt. 9%, 
XXX VIII. 

aistricia to [li cly= [elis 
Himaita-=es conto ali Lhiliarina, 
do mesmo prumici pao, Apt, 24 

E il XLIA. 

141 LEtus Primos ELA Rio Pretiro gm “1 munieipio do Rio Preto Li= 
mita-se com o de Lima Duarte. 
Arts feno LIV. 

E distrito dv ejdado do Kio 
Preto limita-se cor wo do Nos- 
mo Senhor da Conceição do 


[2] Hm Parlosssiio. Ho DARDOS sesicaavã 


[o qdo Poxess.=. 


[to Rio gs Porasço. | Estrella de Sul... 


AR. A—= 11 
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Boqueirão. do mesmo mumctr- 


pio. art. Men LXAXVIL 
lã Rosario da Allan 
ca (Braz Pires... Piranga sscecssce = jÁslivisas entreos districtos do 
Rosario du  Alliança, do Pi- 
ranga o de Dores do Tarvo do 
Alto Kio Doce. comecam do 
jogar depominado Campo dos 
Gregorios, nm quargem do ribei- 
rã de Santo Antonio, por este 
avima, lado esquerdo, ate o 
morra denominado «Cascalhor, 
por esto espigão, seguindo do 
posnte para o nasgente, ale 
enconiparo pbeirão — Dores 
| do Turvo, por este ribeirão, 
Ludo esquerdo, ato q fazenda 
actualmente do Jo" Martins 
Parheco, Art. 0 no LAN. 
16 Sabará. ccccorcens [SADARL cosssra sarro ai) municipio de Sabara limita- 
se com o disiricio de Pedro 
Leopoldo, municipio de Santa 
Luzia. ArtO.! ns, LXXATI. 
17 Sacramento... .s«=| Sacramento... .... =| A elivisa ôntre os municipios do 
Sacraluento ecalo Araxi sera 
pejo Rio das Velhas a partir 
do Porto do Pontal. pelo rio 
acima Japi secen, que e a 
uu cabeceira, respoitandou=se 
aopatrimndo do A uereli do 
Lis pulroap lhos ri. Uns. 
XAXYVIL 
128 Salinas. cases [Salihd eos ones O pnnpeipio ae Salinas limita- 
se com o districto de 8, Do- 
mingos, municipio de Avassa- 
ihy. Art; 9*n; XV 
Limita-se a oeste com o distr- 
cto de Santa Rita, do referido 
mundoipro, Arte Gtn, XVI. 
O disinieto aa cidade de muli 
na= divideso como de Santa 
Crue Smliinso Aflo Set 
LA 
LS Saude, cesereennes | ALVIDO[MIS cucssacao [Li elistricto da Saude Jimia-se 
com o do Rio Doce, munici- 
pio da Ponte Nova. Art dh* 
n. LAXVI 
Ku Serra do Cama 
PAM cssemesses | EnttO Riscos) Às divisas do istricto da Serra, 
no municipio de Entre Rios. 
=Lo Aa sogmintos : 
Principiam no rio Campi, 
na barra do corrego da Posse, 
subindo por este acima mé a 
divisa de d Francisca lidia 
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da Cunha e filhos com Pedro 
Firmino e seguindo 4 direita 
dividindo com os mesmos até 
o estreito ; * seguindo à direi- 
ta pelo vallo acima até a por- 
teira da estrada e desta em 
rumo certo à cabeceira do cor- 
Pego que vem do Barro Preto 
e por este abaixo até a cacho- 
eira dus Mascates e por esta 
abaixo até o Hibeirão—Brumia- 
dinho é por este acima alo à 
barra do corrego Soberho; 
pe este acima atéa divisa da 
enda da vinva e flhos do 
finado Eduardo José de Rozen- 
de Junior no morro das Pe. 
dras, voltando a esquerda pelo 
vallo. sempre com an mesma 
fazenda e as de Joaquim Es- 
taves, Valentina, viuva de La- 
dislau « filhos, Antonio Fran- 
cisco da Costa Bernardino e 
Antonio Francisco da Costa 
ate o corrego que vem de Bom 
Retiro; por ns abaixo ali o 
ro que vem do Vau; por este 
abaixo até a barra do córrego 
que ven da fazenda do Cortu- 
me e subindo por este acisia 
ate o pende de Stdiney e vol- 
tando pelo vallo acima do pas- 
to da Angolinha, fazenda do 
Cortume de Antonio Torquato. 
ate o alto da Serra do Gentio 
com m menta do Cortutimo e 
sempre pelo alinda serra noi 
ma cpm divisa do matio dn 
Cortume com Sidiney, alferes 
José Ferreira da Fonseca at» 
a divisa da matta da casa 
grande no alto da serra e se- 
guindo, sempre pelo alto fora 
dividindo com José Novato 
too Gomes até a divisa de 
as: Modesto com Vigilato é 
“eltando a esquerda pelo cor- 
rogo do Café abaixo até à pon- 
te das Araceiras e desta pelo 
espigão acima nas divisas de 
Olympio Lebre com Torquato, 
fazenda que foi do Tanque até 
o vallo do Paiol, fazenda do 
finado coronel Joaquim Pache- 
co de Rezende « compre pelas 


Divisas e fimites 


divisas, do mesmo coronel as 
suempintes, Mana Suse ale Jes 
ses corto aos Adelita al Eon- 
seca, dao Regula, dus [ia 
dio. Rito Maria de dosus ale 
eocorrego du Compina e pur 
oeto pbaixo po mesfra fazenda 
dividindo com os herdeiros do 
Lucio dose Mattosinhos, Uly=- 
sos ongalves e Somzn, deorate- 
cisco Gomealves ade cSoliza, 
Francisvo Goncalves Ferreira 
e Brmelinda e lhos ato pio 
Camapuam do por este abaro 
ea barra doe corrego da dus 
e omdes teve principio esta 
demaceação, sem prejuizo dos 
divisas do distrieto de Siugss-= 
ly. Art4ç no Ill. 
Einilasse com a distrito ade So 
Caetano o Parmopelra, mni- 
epiocede uieinze AMI, Sn. 
Ela 
plo Merpyi Nova Nossa 
semliora ao Pa- 
trocinio di).. ceses [Rio Pacidus se cessa Aaltrisas do disteicio de Serra 
Mv hit Mertama isa pads las dito 
Pardo, são as sesmuntes; 
Defogar demonio fisbiva,ca- 
aitaho duo seg para o Tro- 
medal, dorrredo ncia, TINLE= 
amoo pega ato Sins enbucol 
eos o dali ascenheçceiitas do 
soppogo Agua Branca, poleste 
abaixo, munpeem esquerda que 
su [og no rio ET, pet por 
vepo ainieo, margem esquerda 
ate spa foz no rio PFravadal. 
AE promos rop ama porta dis 
SELIC TRES Tn Maito do Pin- 
tudo cito Malão: dahi ainda 
pro PRM NELA AL barra do cor= 
pero Dus Barptas qeu fio Pre 
pos fosse Jog pelo dito cor: 
pego AC RENEA, DINLE O Aa 
ate a sua cabecermra ; dah pur 
nina recia si cabecolrmnado Biu- 
vjos, ahi a qussazun «las 
Boradas, no tio Peixo Bravo, 
e por este abaixo ate sim foz 
no tio Vacentia, Ari, Un. 
XAALY 
pipi Ti] | PRE 1 rem SolbO eaesnaorsanão As divisas apago “is PRC pOs 
do Serro Conceição do Serro 
pre pelos pós pibrinões 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 107 


Districios unicipios Divisas e limites 


E 


Cachoeira, S. Jose e Asma 
Limpa, fleando pertencendo a 
este o roteiro de Passa Sete, 

E» Ant. 0,0 ns XCVIL, 

Lib Sete Lazôis eve (Selo Lagoas, case ves fÚ municipio de Sete Lagoas li- 

mitu-se com o distreio da 
Villa de Santa Quiterias Art. 
en E. 

Com o municipio de Pianguy, à 
divisa é pelo rio Varaopeba, 
voltando q pertencer ao pui- 
nicipio de Pitanguy a fazenda 

alia Oy da Taquara, Arts 4º n, VI, 

lodo Sylvestre Pertaz,.|Svlvostre Ferraz..co|Ú municipio do Svlvestre For- 

vaz lumita-se com o de Con- 
io do Rio Verde. Art. 4,º 
il. = 
Lo Soledade, ,.e..--» Ouro Pretoss......-[O districto de Soledade lmita- 
se com o de Cachoeira do 
Cnupo, do mesmo municipio, 
; bi. on. LAXVII. 
Enio Soledade ao Jia 
Mike crceresave) Hab), ceseresce co |U territorio da fazenda—Bocaina 
do Rio Clavo, transferido pela 
lei no SAO, de 2% de julho do 
la87. para o districto de Vir- 
ginia, do municipio da Chris- 
tina. hoje elevado a munici- 
plo, passa a pertencer a esto 
distreto de Soledade de Ha- 
jubi. Art, 4º nm. LAXX. 

O distreo de Sucuri limita-se 
a deste conpo districtáó da ci- 
dade do Arassuahv. Apr, 0,º 
n. XVII. 

O districto de Sumidouro limi- 
ta-so convo de Cachocira do 
Brumado, do mesmo munici- 
pio. Ar dn. LXXXIII. 
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14d Snt'Anna do da- | 
PINarr ee, cosa [POUSO Altos. ..000» [O districio de Sant'Anna do Ca- 
pivary limita-se com o de Tra- 
nham, do mesmo junicipio, 
Art. 2,9 n. AVIL 
Eh santámia do Ca- 
randaliyo.. coco] Barbacena. sssssss se dlistricto de Sant Aona do Ca- 
andaby Bmita-se com o de 
Christiano Ottont, municipio 
do Quelns. Art. 2º me XI. 
Li santfAnnaidos For- 
Es ns ss e a Sant'Anna dos Far 
Ps E a Ra O municipio ie Forros Jumnita-se 
com o districto de Dores de 
Guanhães, municipio de Gua- 
nhães: Ar 0 mn XCII. 
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Sant Anna do Ga- 

ramnhêéoescese--eee| Lilia Duaricesssece [O districto de Sanv Anoa do Ga- 
pano Jimita-se com o de 
Ib pera do mesmo munici- 
pio. Art. 9,º n, LXL. 

Sant Anna do Im= 

hi oresscs ss ava sa] CALMINER cesso ess) O BRO de Sant Anna do Im- 

Hamita-se com d de Santo 

ETR do Manhiassi o Flo- 
resta do mesmo município. 
Arias den Ly 

Sant'Anna do Li- 

vramento,. sec) Barbacena, cce distrieto do Sant'Anna do Li- 
vramento limita-se com o de 
Se Sobastião dos Tortes, do 
mesmo municipio, Art, Us 


Sant Anna do Ma) a 

nhuassiaceces...o| Manhuassido cc. .c..+ |O districto de Sant'Anna do Ma- 
nhuasey limita se como put 
ED do fão José Pedro. 
Ar o EA IR ll. 

Sant Anna do Mor- 

ro do Chapio....|Queluz.,.ececcsece-e|O districto de Santânna do 
Morro ado Clhapeéo Limita-se 
com ode Christiano Etoni, do 
messtio municipio. Apt. Es 
XI. 

Sant'Anna de Pa- 

[USasasssssassa san | PIIOSS caras ces (O districto do Sant Anna de Pa- 
tos Mniin=se comb co Crnzol- 
a Par For ala apa HA 
intincinto, Art. 4 mn, | 

SaniAnga do Pi N 

raporingn. ese «seiSo dose de AlúmPa 

rahy Dl sasvisaass i) districto de Sant Anna do Pi- 
rapetinga limita-so com à de 
Espírito Santo Agua Limpa, 
do estao municipio, Avi. 
tn. Lili, 

sent Anna do Sa- 
pucahyve-sessewma | Silvianopoliss «eee |O districto de Sant'Anna do Sa- 
mesh Menita se como de 
puxunas tmnicipão de Caldas. 
Art. 2,º n. XÃANVII. 
Santa Barbárta..celSe Joio Nepomuceo- 

E O adistricto de santa Barbara 
divide-se cont o de Goyana, 
no iunicipio do Bão Novo. 

Santa co do Arte Dea No 

Monte Verdes ces [Rio Pretosssseccsse [O districto du Santa Barbara do 
Monte Verde divide-se com 
o de 8. Francisco do Paula, 
municipio de Juiz de Fóra. 
ArLds mn. LXXAYVI. 
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EE 


Eai 


o Seinia Luzia alo 


Rio Mansos...---| Bomtlm.......««soseol Fita revogada a lei Provincia! 
Dn. dit, de 27 de julho de 
137, na parte relativa À transe 
feroncia 1 fazenda da Grota, 
de Theophilo Rodrigues No- 
gueira Penido, do districto do 
Rio Manso para o de Conquis- 


ta. Art. IO, 
load Santa Maria des. Etta 
Prlites css coros «| Dovanha..c.. cvs. | O districto de Santa Maria de 5. 
Felix divide-se com o de Lo- 
rena, municipio de S. João 
Baptista, Art. 2.0 n. XXA. 
Job Santa dutoria,=. [Santa Quiteria......| As divisas do distrieto da Villa 
de Santa Quiteria com o dis- 
tricto de Capella Nova do Be- 
tim são as seguintes: 
Começando pelas antigas divi- 
sas entre Patrimônio e Buraco, 
sempre aguas vertentes em 
rumo direito a estrada do Pão 
de Fogo e por esta em rumo 
direito ao rio Paraopeba, aci- 
mada estação de Santa Quite- 
ria e dahi em deante por este 
rio abaixo até as suas divisas 
com o municipio de Seta Lã- 
gos. Art, 49nçãÃl. 
Divide-se com q municipio do 
Pri. Arisfen XI. 
Divile-se com o districto da For- 
tuna, municipio de Sete La- 
mas, Art.2*n.Y. 
[o Sama Ritaido filo 7 
Pesems coccnce ce) Mirian, ss ossec) alisiricto de Santa Rita do Glo- 
ria limita-sé com de Santo An- 
tonio do Gloria, do mesmo mu- 
micipio. Art. 0.º n, XXIII. 


Lv Santa Rúnda lin 
lc. ennpranenna o | Apasciiavecses ce( AS divisas do districto de Santa 
Eita da linga, municipio de 
Arassnahy. são as seguintes : 
no sul com os distretos do 
Commercinho e Hinga: a oeste 
com o municipio de Salinas e 
Fortaleza da serra Escura 10 
Morro Agudo, Pedra Lavrada 
e barra do riberrão dos Patos; 
no sul com o Estado da Bahia, 
va linha divisoria que vae da 
Pedra do Taliano abaixo da 
Cachoeira do Salto Grande, do 
Jequitinhonha a Vallo Fundo ; 
a leste limitando com os dis- 
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trctos de So Pedro do Jequiti- 
ubonha e So Roqueçda Pedra 
do Bd as cntboceiras do cor 
rodo “Eres JrinAOes fla UP 
He AVI 

Dixie e ore steel Entite 
pure peilaio alem jlicegtact ILtÁTI DU jo 
pos AM.” mo. LAS. 

Dive tngeadregy emp cs distri= 
to be se Roque ado preso 

a - intelpio, Art. Sn NI. 
1% Santa Rita do fito 
AMNINO ces eva o q De MOO WELRel Am divisas dos districhios do Sitihr= 
fa Rita do ão Abaixo o Con- 
celção da Barra, no munteipto 
de Se dota PE-BRel. dent set 
de as serpntes: 

Pelo frio ilit= Miles sto tuto puiti- 
fo eles sunitas clipodta bos 
otguede quarto ao limbo alivi=oria 
os dorpenos ae CGotalido Ji- 
Iuri ade Descer dono Ka 
presta Diino afuo Carvalhio a 
elahi sesmimilo quilas divisas 
dessas mesmas fazendas lee 
pois polis das fazendas do Józo 
“evortíro da Silva, Datiaso 
dose da siluno Clpristino Ex 
tens ilus Súntos, com as de 
João Baplesta Mbieiroo ido Cmt 
eslho e Francisco Ritmo ala 
salve cutifpro ço ater aten tire 
ta DR jo Cu RA TD RAS ESTOU TO Ro atl= 
ML Sumo asilialamente ss  qis- 
stories aleisas quichor o queimar 
acaispetiwido Santakita, as 
fagomilis avo dus Sovorjino 
da Silves Flavio Tulsolro ala 
Seta, Cupido iilioipa dus 
rende; Deantaso dose da Siva 
Cleristimo Jostuves abuso Santos, 
Clompiiia Menem da Mina 
dose Etalorio) Persoira da Selva. 

Passar o portonevp no districio 
de Santo Rito as fazendas de 
dust Damasco dy Siltve Anto- 
mio dose da silva, prertomesntaos 
ET a irado eceneraviulás mas 

E, tuelhe ai=bpjuti, d RENO Pet 
los Santa Rita do Sa- LXVIL. Ri ci 
puealiy, pos sn sean) SETELIL Rita do Suapa- 
calivoscescsine ssa (Ox limites entro cs districtos de 
ta Peltmo alio Snipencadião do ssa 
duão Baptista das Cachociras 
sãos estabelecidos pola Lei 


“j 


es ———— A 


Distrjetas 


Municipios 
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lt Santo Amaró.c.s uelitz, os. 


o St ado Lã Je setembro de 
[tha CM ti EMTiLÃos altura- 


PIAS E 


Começam no tio Sapucahoy. na 


harpa cho corpo cm perros de 
d. Maria Rodrigues, pelo rp 
pero cacimia, linha de divisão 
das terras de dao Francisco 
Renno conta lovermmia Ponso 
WU Antas E ctadol pulo espigião ade 
as divisas da qnvernada de 
doão Egelbio do Almeida, por 
estas ao fim 2 seguem a di- 
peita en cutio, linha recta go 
cafés) do Porso Antas, por- 
tegieonto q Jeso Moreira da dias 
tn alisilindo comi trpras ira 
Pires. pelo espigão do dito ca- 
Pesa] puto alto desse monto se- 
eum pela aipeita, AE 
do sómente as terras do sitio 
Pouso VP Antas em púmo porto 
n= divisas de sitio Mato Deh 
Load João BEsebio de Almiei- 
da, por estas alivisas até alto 
da serra Caxanbul é dahi om 
linha recta a enconiraras di 
visas tracadas pela Jetn, XI 
cilada, Art tina XXX. 


As divisas entre ge districtos e 


monto fita lo Saputeahy o alo 
S. Sebasijno da Bella Visa 
PEL URA RA TM RE FERE | ESET TATI 
Pes mlleftarimeoes = 


No Jogar denominado [Ponso io 


Campo us divisas comecan no 
pio Sapucaby na fazenda de 
Marcos Opicherme, abrangen- 
do estus qelas aivisas desta 
avi ato encontrar ui espi- 
geito nas alivisas lo João Pa: 
pu estus ato o eibeirão ala 
“MPN por este acima atóo 
ato da Sorra, dividindo com 
terras da fazenda do falleculo 
dúso Carlos de Magalhães, se- 
eciualo sempre quela sera do 
Mata Cachorro, Pespeitados os 
Hniites melmaes. Art. 4% na 
XLIV. 


Desmemeado dedisirieto de San- 


to Aiare ce iicorpóprado ão lise 
tructo ado Ss Cnvtáfio o Tetpito- 
rho cedendo daria, [Putmi- 
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hal e Casa Grande. Art, 0.º 
Liv) Santo Antonio da Stott 
CoPi stuersuça Murinhes «see. | Picam transferidos no municipio 
de 8, Paulo do Muriahe os ler 
ritorios seguintes: 

EE CEC E qua 4 
b. Do districto de Nossa Senho- 
Fá do Gloria, para o de Santo 
Antonio do Gloria, toda 1 ver 
tente esquerda do rio Gloria, a 
mrtir das divisas do de Santa 
kita do Glória, atéa foz do 
ribeirão Cucnes no dito mo, e, 
subindo pela margem direita 
desse ribeirão mio a cachoeira 
«D. Lucindase dahi atraves- 
sando para margem esquer- 
da por um espigâosinho, cnm- 
ronda dido todas as verteg- 
tes dos immoves Bomidardim o 
Bono Jardim do Pontão, até on 

H 4 Fi ILE "pio 
“Santo. Antonio “da pen A ea, donornaão 
Hhertivaa cce bBarhacena cocos 


“As divisas ventre codistrinto de 
Ehertioga do municipio de Bar 
Bacon cor o ade Sant Anna do 
Garambeéo de Lima Duagto, são 
as seguimos ; 

Polo ribeirão dos Cavalos gnei- 
na ate a harpa do corrego que 
descer do Matio Drosso no fa- 
gonda dos Vieiras, eqpor este 
neta Fuzor hapita dor tum 
outro correo qu fazenda dos 
ingenhos, drqui entre o Mat- 
to darosso cmo [atenda da Cha- 
emp dguo ndo + portencer ao 
aistrçedo do Garáiiboo com a 
Pasenda do Santa Clara. Atl. 
“* he LL 

As divisas entre cc distmeto de 
Ierioga o da cilade de 
Balbacena, no mesmo unici- 
po, são as seguintes: dofri- 
veprác da Conquista quilo valto 
acuma ale a porteira da Cruz 
po alo da fazenda das Tres 
Pontas sadios seguindo mois 
Meda ques vas para o povendo 
Dio ate a porteira que entra 


= 


E Vide S, Caetano do Paraopeha, munteipio de Queluz, 
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pars osttio dos Cadendes ou 
Crioulos, dahi sermindo o vallo 
que margêa av estrada de con 
mercio com direcção à estação 
de lheéos até a porteira que 
entra para o pasto da Cruz das 
Almas, daqui seguindo o vallo 
a esquerda ate a porteira do 
Capim da fagenda do Gonvia, 
por este abaixo ve o Brejo, 
por este até o corrego do Cor- 
vo. por este abaixo 216 0 cor 
pego que ventdo pasto da Ro 
mnhas por este ate o valo do 
questo alo Logus, por ese noi- 
ma ade a pórterra lo mesmo 
pasto, por este; qu direita, até 
porteira do Capo dos Pinte 
tas, segundo o valto ate oicor 
rogo das Bleas, deste esquer= 
da pelos vallos até 1 porteira 
lo faço dosilçerio e por este 
valo ateo rio Elvas, Nestas 
divisas Mes co tórcitorio da = 
iicão de Mheus, da E. PO 
tecido Minas, pertencendo gun 
distrieto de Barbacena nos ter= 
renos comprelienlidos por esta 
divisasão resultantes do distri- 
cto de Ehvos, supprimido por 
esta li. Arti 9,ºn. LXH 
Confina comp o distriótu ado Bar- 
Poso, no de Tiradentos. 


y a ap = e 
lo Santo Antonio da Mto Mo Ho LNTN, 
Eacambira... 2. jOrão Mogoli...... Odisirieto de Santo Aniôonio da 
Hacambira divide-se como de 
Juramento, muto ipod Metri- 
a Sm isiia b “+ dá 
RX Santo Antonio do fes Claros, Art. 20 np, II, 

dos Pedroso Rio José Pedroçese JAs divisas do districto de San- 
| to Antomo do José Pedro, 
sede do munteipio do Rio Jos 

Pedro, são as seguintes: 
Partindo do vio Manhmasst, += 
emegr às duvisas do mesmo 
unamecrpo cont video Manhuas- 
seno a foz do rilberão 5. 
Francisco, MENvessal O [HO 
dana! Preslri, eli tece tt 
cabecelras do Cobrador Con 
Mimi A LT A A A US 
divule as aguas do Mutum das 
do Cobrador, por esto espo- 
Eito ati do mascara do Boni 
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damedina e dali go espigão quo 
divido as Ata do Bom Jar- 
dim das do ribeirão Santa 
ysaoo por esto até as nas 
eemtes do ribeirão Palmeira 
sz do Cobrador até cncantrar 
o tio dosé Pora. potconeima 
da Cugenda e Erapeisco An- 
tónio Iodrigmes; saltando à) 
ro José Polito, continian pru 
um ospigão que verto para o 
ribeirão Monte Alec gu Bi- 
euibas por este acompanharão 
as divisas existentes entire o 
setual) districto de Santo Amn- 
tomo do dose Podro e do Po- 
ekenno, descendo en seguida 
pelas aguas ado ribeirão Santa 
Constiumen, ate o rio Manhas- 
SIL pOr esto gejina silo q pori- 
Lo ale partida nm elivisa aos 
dois minicipios. APL po 
ACVIII. 

Comin con o alistpieto ajio Ss 
Dominios, municipio do Ma- 
nhusssi. Ari. Sn, XIX. 

Contlna com o districio do 5, 
Jose da Ponte Nova. Art 4! 
Mo A Na 

tr districro ale Santo Aittotido 
da lasõa divide-se conio do 
tes, mitendeipio do Paraópie- 
bn. Amt Pein. XNXY 


lia santo Anloónio da 
DO o sata medio Curvelo sesica sea as 


los Santo Antonio do 
Machado... a estilo Antonio lh 
Machado,......ve. ii THEALERDE Luto de Santo Antonio 
do Machado divide-se com o 
districto de Serrania, munici- 
E de Mionis, Ari. 2º hp. 
ANY. 


Ho Santo Antonio do 

Manlinassit.secc,a Chralingascccamenve ls divisas nine os destrie tos ei 
Santo Antonio do Manhuss=i 
dt Plogasi ecoa ah elo Tila, alo 
memptcipio do Caratinga são 
pelas aguas vertentes do Rio 
Ereto com as divisas gclunos 
do distrito aa ciindo do Ca- 
ratings abismo fi cen tú 
Caratinga, Meto o lilboirão 
Concejego pertenecgulo a San= 
to Antótiedo Manliassit in= 
eliisive a povogrdo — Vondi- 
Mim Dove tilbeisão Boa Split 
de disiricto afro Floresta, - 
calulo da aliviar ui adisirieto 


“ 


“4 
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de Imbe com Santo Antonio 
do Manhnassi, Floresta o Oui 
etepela serra do Rio Proto 
até a barra do mesmo rio se 
eminido aguas ver tuntes ilesto, 
dividindo come Inhapim por 
a Eragias Vottontles dm | RETAS 
| dó Luh, dividindo como di=- 
teteto da cilado de cabocuiras 
vio Batatal o ão Proto, pri- 
reiro ponto de partida. Art. 
men. LXIII. 
lot santo Antonio lo 
UDN cosscevs ade! Santo Antonio ido 
Montegasesesase [As divisas eitto oo fuinitapião da 
Santo Antogio ado Monte vo 
istreto de &. Sebastião do 
Curral no municipio ale Ha qre- 
pes E] as MU Gio 
eminto alteranân: 
Conmerapr po alto do Marmelo. 
E Erdctrr qlio Santo Amiionite elgis 
Campos como cade S&S. Suliis- 
dão do Curral, seguindo «tm 
linha recta polo espigão do 
morre do Tatu ate o rio Lam 
Dare por este acima ate a 
barrado Rio Todaga, Hennido 
as fazendas da Agua Limpa é 
Tijuco pertencontes nº 5. Se- 
bastião do Curral. Att. UA 
JOS Santo Auntumno da H,. XXVIII. 
Olaria. secs to Pretos ss ces ces O districto de Santo Antonio da 
Olaria aivutose com o dr 
Lima Dunrio. Atrt.0,*n. LIV. 
Lg Sambo Antena de 
Pirangussi. eee Majuba cerescseccoo(Ddistrito do Santo Antonio de 
Pirangu=si divide-se conio 
de Piranguimbo, municipio de 
Villa Hraz. Art? mn. XVI 
Ki Santo Antomo du 
Rio S. João Aci- 
Mlomecermene cones Pardo assenrirem ane PICA queriamos suo disirho to al 
santo Antonio do Bio Se João 
Acima, mo municipio do Para, 
o tereitorio compreendido 
entre o ribeirão dos Guntlas 
41 uu kio fo MO o Arla Tn. 
ANVI. 
dos, Braz le Buase) 
to cccrcoreseio Entre Ritsçosmaveco | districto de S. Braz lo on 
suba divide-se com o de 5. 
Cactano do Paraopela. sadia 
cipio de Quelmz. Art, Uº ms 
LIX. 
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1? Se Únetuno do Pa- 

raupuba.. ecae ne QUENZS oco sevase ra. FEIRA desmembrado do districto 
de Santo Amato e inçorpora- 
do ao districto de 8, Caetano 
o territorio denominado Ola- 
ria, Pombal e Casa Grande 
com as seguintes demarca- 
UMES; 

Tem comeco no corrego do Cir 
imne, divisa do districto da 
supra, qiunicípio de Entro 
Eos e serie essa divisa até o 
alto da serra do Camapuan 
seguindo a dipoita pela mes 
ma serra dividindo como dis- 
tecto ee Sunssulyo até con 
original do sulla li LOPO 
da Euzenda do Cometa per- 
lemeento q Santo Amaro e 
desc pmcontrar o dito alto 
secuindo por este apanhando 

| * fazenda do finado Silverio 
dos Toixvira a encontrar a 

| divisa da fazenda da Bou Vis 

ta ao lado direito até encon- 

trapo alo do morro do Pa- 

| raopelgo o por este adeante, 

emitindo ma untiga estrada de 

ioedeese po to em frente q uma 

apoia descendo por esta ate 

rio Paraopeba, divisa do dis 

tristo de Se Caciano, seguindo 

a divisa deste cdisinicto até à 

decisao do disizicto da Lagoa 

ponrada, comarca de Prados, 

e sepaindo us divisas deste 

district ns divisas do distri- 

cteda Sopro Mie a Capra dto 

do Cortume onde povo come 

Piel, Den A. 
Etadia-seo como  distrmcio ale 
| | Clpastinpo CMtunl. alo ines 
nd Tete its MO E po NT] 
E qud Pr Pê [LE lis 

Ases is eum na [ABES IDA sa cercas alivisas dl motia) dintrigto 
des. Domingos de Arassuahoy 

ami ds sepuintes: Agp nupioo 

2 leste com dc disincio do 

Pontal de Arassunla , eo alto 

dos Cororutos às unhereiras 

do vorrego Pé da Serm, dali 

eme ponto dipeito às enheceiras 

do corrego 5. João, limitando 
convo municipio de Salinas: 
pelo dito corrego abaixo aro 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 177 
O , 


TT TT JT o II ÃIITZI—=————oeeeee— 
Districtos Municipios Divisas é limites 


| sua barra no pio Vaccaria; 
por este abaixo até sua barra 
no quo Jequitinhonha, alalli 
Jecuit a acima ate Quar- 
tel, na passagem da Bala: 
dali as cabeceiras do corre- 
so Barbosa: por este abaixo 
somo suas vertentes ale o pro 
Arassitahy ; este rio abaixo 
até a fazenda do [apivuri 
transferida do districto do Su- 
enriú pela lei n. 1555, de 57]: 
dalli so rio Setubal e por esto 
abaixo ate sum barra no rio 
Arassuahy o desta em pimo 
direto ate a chapada nas di- 
visas conto distrneto de Pon- 
tal, Art. Mn. XY. 
Linita-se a Veste com o distri- 
cto da cidade de Arassuahy. 
Arte 4 mn. XVIL. 
Ndo Ss. Domingos do 
Pro cerereccove jo, Domingos do Pra- 
EAecenene caro ces |O municipio de S. Domingos do 
Prata limita-se com o de Al- 
vinopolis. Art. 9.º n, LXXVIIL. 
lo = Francisco, ... [5. Francisco...s..--[Fican restabelecidos os limites 
iracados entre os municípios 
do 5. Francisco e Villa Bra- 
silia — pela lei nm. 2.708, de 30 
de novembro de 18), e povo- 
gzada= as disposições relmli vas 
ao districto do Morro, do dec. 
nen do 2h de dezembro de 
| qa, Art. Un, XLIL 
Limita-se com o municipio de 
| Paracatm Art. 9.ºn. LXIX 


Ro S&S Francisco... -. [Piumbyo.....ccv..--) As divisas do districto de 5. 
Prancisio, no lp o ile 

Prumuliy. são as estalelecidas 

pela Camara Municipal no veto 

de suo cresção (|) Arr, 9.ºm. 


XLVITI. 


TT SS. Francisco del). 
Assis do Onca,,.(S- João dd El-Retos sol As divisas do districto de 5. 
Francisco do Onça de 5. João 
El-Rei com o municipio de 
Barbacena são as mesmas 
acinaes da extincio distrito 
de BMhéos quim mequello ai=tri- 
eto, fazendo-se po Jogar deno- 


e 


(1) Este districto não está incluido no quadro da divisão administrativa 
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minado Teixeiras, a alicra- 
cão que seres do corrego 
dos Paulistas, onde comam, 
eme Elvas, por este acima 
a direita por um valo qeini, 
e abnixo do corrego da la- 
poeira Grande, pelo vallo nei- 
mia cade o corro do Panlistn, 


Arte rn, EAITI. 


As divisas entre os districios de 
Se Pranciscó de Paula, e Juiz 
de Fóra, o Santa Barbara do 
Mumo Verde, do fio Proto, 
silo ps polnmes contas serum 
Los altopiuos: 

Comecando as divisas na Ca- 
elioeira lu Marengo que divisa 
de ferpns ado Pranecisciw Evan- 
aeelista donimannáes, testo qror 
um paredão ae Sor açcónire as 
fagendas de Candido Estovos 
dos Reis iu Francisco Evange 
lista Guimarães até o alto da 
divisa de Alvino Enie da Cruz 
ate encontrar co alto denôomis 
gudo Barro Proto, sectinido 
pesto alto idas Engondas da Bi- 
toncem de Santi DBarhara 
dose feisfovos que Nois, alesta 
so alto da fazenda de dorso Je 
ron idos Santos, deste an 
ribeirão ademominado Peão; 
por este nefincaço O espiLão 
1 esqquenda. por dat A Cacho- 
er ado ribeirho Brejos, por 
Eespo pu pnd dividinido as fngon- 
das da dita Baroneza e Jose 
doponçeo dos Santas ato ns 
drvisas de João Prangelista 
de Almeildr Hans, do uncam- 
Cem divisa antien no aliada 
fazenda os Bepilelrosee Fran 
cre dos Machado. Ati. 


e LXXAVI 


OUVIREM cesecssecccelO district ido S. Erancison ido 
Panta Ummiin-se sor oil Unr- 
por dao Muita, do pesnio niti- 
nicipio. Art UM pls 


IS Ss. Francisco de 


h T a] 
Ph am asraanmei Juiz il PORR cosas 


Lt o». Francisco le 
[anil dd, ss 


Est, Goncalo do Sa- 
pucaly.. assess j5 Cromado do Sapui- 

CAhV acenennena re | AS ilivisas cntioo cs puiiLeipids 
do Ss Doncalo In pie ve 
Emp comeca tu Alto 
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1&I 


Las 


Ls 


Sh 5. João Nepomu- 
CEMUa ala ass 


S. duão Baptistas.|S. João Baptistass.. 


So dOO 


Baptista 
das Cachoeiras..|S. José do Paraiso.. 


a 


da Serra nas cabeceiras do 
Rio Palmella e nascentes do 
corrego do Mellado e por este 
abaixo até o Palmella conti- 
nuando as actuses dah em 
deante. Art. 9," np. XXVII. 


O municipio de S. João Baptista 


limita-se com o de Bocayuva. 
Ari. Es Ee ALI. 


O districto de 8. João Baptista 


das Cachoeiras limita-se com 
o de Santa Rita do Sapucahy. 
Art, 0, mo XXX 


d fogo PER-Rei..|5. João VEL-Reis.s (O municipio de S, João CEI 


[ur ds PGR 


S. Jodo 


Ss João da Forta- 
MENERA Arceburgo. MIT TI 


do Morro 


Rel limita-se com o do La- 
vras, Art. 9º n. XX. 


às divisas do districto de 8. João 


da Fortaleza, municipio de 
Monte Santo, são as seguin- 
tos: [1) 


Começando pelorio Macabubas 


acima até a barra do Correga 
Taquaral, por este acima o 
sua cabeceira; daqui em li= 
nha recta a cabeceira do Cora 
rogo que passa perto da cas- 
de José Custodio Dias e por 
este abaixo até a barra do 
corrego do Gramma ; por este 
acima até o ribeirão da Onca; 
por este abaixo até o rio Ca- 
nõas: por este abaixo até O 
rio Macalmbas : o daqui até o 
ponto de partida. Art.9.ºn. L. 


Grande. .veseesejoanta Barbara,...e« (ih districto de S. João do Motro 


IST 5. Jonquim de Bi- 


CÃSsasare sa =... ê 


O districto doe S, João da Fortaleza foi 
o municipio de Arcoburgo. (Art, 7,4, mn. XXXIX 


E, All 


Grande limita-se com o da 


Barra, do mesmo municípios 
Art, 2.º n. LIA. 


secs | Villa Nepomuceno. Limita-se com o municipio de 


lavras. Arm. 4! n, XX. 


rieeccesscercecrcal As ilivicas do districto de S, 


domquim de Bicas, do muni- 
etpiu do Pará.com o districto 
de Brumado do Paraopeba, do 
Bomfim. a partir do Fecho do 
Funil serão pelo alto da Serra 
= Malingisinia Arte 9.º Dn. 


mk 


elevado à categoria de Villa 
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188 S. José de Além 
Parahyba. rr TTo: S. Josá de Além Pa- 
rahybass...vevo« | AS divisas entre os municipios 
de S. José de Além Parahyba 
o Leopolilina, conforme accor 
do colebrado entre as respe- 
ctivas Camaras, são as acht- 
aes, menos no ponto concer- 
nente no ribeirão d'Agua Lim- 
pa, onde passarão a sor pelas 
vertentes da margon esquer- 
da desse ribeirão até o logar 
denominado morro das Tres 
Peróbas: dahi por uma recta 
ao mesmo ribeirão logo abm- 
zo da casa da fazonda do Je- 
ronvmo, onde fnz barra o cor- 
rego Sant'Anna e depois pelo 
Agua Limpa abaixo mé a sua 
coniluencia no Pirapetinga. 
; ; Arte 9,4 n, Vi. 
lã9 S. José da Barra..|Passos....s.. «see. -| AS divisas entre os districtos de 
S. José da Barra e da cidade 
de Passos «8. Sebastião da 
Ventania no ponto da Serra 
tocado pelo rumo que ver da 
— Serrinha : 
Epa no rio Conquista, 
em frente à ponta de uma 
Serrinha, logo acima da ponte 
da estrada que vac de Passos 
28. José da Barra, e pola Ser- 
vinha, aguas vertentos, ate 0 
fim da mesma, e deste ponto 
em rumo à Serra, na depros- 
são que dá passagem ao ri- 
beirão dos Cancans, à margem 
direita deste, e por esta até 
encontrar as divisas do distri- 
cto da cidade do Carmo do 
| Rio Claro. Art. 9.º n. IV, 
Jim S, Jose do Barrosojhão Brancos. ..ceses [O districto de 8. Josó do Barro- 
so lunita se conto districio 
da cidade Vicosa. Art. U.?n. 
E XNIX. 
J9L S&S, dosó do Carahy| Arassualyoe ces cvsees [O districto de & dosé do Ca- 
vahy limita-se q leste com o 
da cidade de Arassualiv. Art 
Bon AVI. 


Ju? Ss. José do Congo- 

hit. secs encore | POUSO Alegre soca |O districto do S, Josó do Con 
nha! limita-se com o do ds 
pirito Santo do Dourado, mu 
nicipão do Suvianopolis. Ar! 
2 he Vil, 


| 
| 
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198 5. José do Jacury Pecanhacesessa ETR) Õ districto de &. José do Jaci 
limita-se com o de S. Se- 

bastião dos Pintos, municipio 

de 8. João Evangelista. : 

2ºn, Le. 

IM S. José do Picú,..|Pouso Altos... .«=+-|O districto de S. José do Picú 
limita-se com o de Ianhandi, 

do mesmo municipio, Art. 


2* n. XVIL, 
Lã S. dose de Tocan- 


tins.s e Uhtã ses IS E uu districto de. &. dosd de To- 
cantins limita-se com o de 
Rodeiro, do mesmo município, 

Art. 2.º Ea XXIX. 
6 S. José da Yargi- are a l 
Nha cressrescerene) Palco correseseosess [id divisa do districto da Vargi- 
nha com os de Florestal e ci- 
dade do Pará, no municipio 
do Pará, será a seguinte: da 
barra do corrego Capão 
Grande, no rio Paraopeba, e 
pelo mesmo corrego acima até 
sua nascente na serra do Ca- 
pão Grande, por esta a es- 
querda divisando com o dis- 
tricto de Matheus Leme até a 
serra dos Aroeiras e por esta 
a direita até é nascente do 
corrego da «Raize e por esto 
abaixo até sua barra no ribei- 
rão da Cachoeira. Art, 9.º 

n. LXXIV. 

= Da Manoel, rede. Ú districto de 5. Manoel limi- 
ta-se com o de 8. Sebastião 
do Occidente, municipio do 
Rio José Pedro. Art. 2.º n, 


XXTI. 
los S. Pedro do Je- 


quitinhonha,.. e.» | Arassuahy........++|O districto de 8. Pedro do Je- 
iuitinhonha limita-se a leste 
com o de Santa Rita da Tin- 
ga, do mesmo municipio. Art. 
4º n, XVI. 

Limita-se tambem com o dis- 
uicto de 5. Roque. Art. 2,º 
n. XII. 


1% S&S. Manoel......- 


1 3. Pedro do Suas-| 


SUB corra covas PeganhA o scescs rss. [O districto de S. Pedro do Su- 
| assuhy limita-se como des, 
Sebastião dos Pintos, munici- 
pio de S, João Evangelista, 
| Ari. ps Il. L. , 
HEM M Roques scscsco! ArassUahy:Dsccaceço O districto de S. Roque limi- 
ta-se a leste com o districto 
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DO OO OO O O O O Oise 


de Santa Rita da Ttinga. Art. 
Gen. XVI 


Limita-se com o districto de 
Santo Antonieda Itinga. Art. 

98 n, XXXVII. 

201 8. Sebastião da | 
istãçese--jPanta Rita o Sapu- 

ER As noe calipoccscesessesse. [O districto de S. Sebastião da 
Bella Vista Jimita-se com o 
de Santa Rita do Sapucaliy. 


Art, 2.º n. XLIV. 
85. Sebastião d Mr : 
io Curral acesa cu.) [IAPOCETICA secs e |O districto de & Sebastião do 
Curral limita-se com o muni- 
cipio de Santo Antonio do 


Monte, Art. 9,” n. XXVIII. 
. bastião da 
dia Roaa Di A Pedra Branca..... [O districto do 5. Sebastião da 
Pedra Branca limita-se com 
o de Conceição da Pedra, mu- 
nicipio de Santa Rita do Sa- 
: pucahy. Art. 9º” q. LXVIII. 
Mi S. Sebastião dos ENA 
204 PAR cuca | Barbacond se cexemes| As divisas entre os districtos de 
S. Selastião dos Torres e de 
Livramento, do municipio de 
Barbacena, no logar denomi- 
nado Podro Antunos, são : 
Pelo alto, dividindo pelo alto 
que cerca a fuzenda de Edu- 
ardo José da Silveira, cando 
esta pertencendo ao districio 
do Livramento cas do Xavier 
go de Ss, Sobastião. Arm. 94º 
no XXAL, 
Este aistricto divide-se como 
da cidade de Barbacena e com 
q de Bias Fortes. Art. tn, 
AXXIA la A Le 


dO Se Sebastião da 


Ventania... | Villa Novade Rezen- a te 
doses nerec censos (O distrício de 5. Sebastião da 


Veontúnia limita-se conj os dis- 
triclos de S. José da Barro e 
da cidade de Passos. Art. 0, 

n. IV. 
ddo S. Sebastião dal dy 
Victoria.se.ccsves [3 João dEl-Reio... [AS divisas de distreto de 5, 
Sebastião da Victoria, muúnici- 
plo de 5. Jogo «PEL-Rei, serão 
as seguintes ;— começam na 
Cachorra do Bom Retiro des- 
cendo por ella até o ro Gran- 
da, o por este acima até as di- 


=! 
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visas da fazenda denominada 
— Rio Grande, — voltando E 
las divisas do districto do 
jurú até o ribeirão da Samam- 
aia, descendo por este até 
seu encontro com o ribeirão 
da Dona, subindo por este até 
o corrego do Moinho da Bar- 
ra, na divisa de Joaquim Go- 
mes; subindo por esse corre- 
go até a estrada, subindo por 
esta até frontear o corrego do 
Matto Virgem, descendo por 
este até apanhar o vallo da: 
Pipuetts) seguindo por este 
rallo até a estrada que parte 
do rio Grande para 3. João 
d'El-Rei, e por ella afóra até 
se encontrar com a estrada do 
Cajurú a Victoria, seguindo 
por esta até frontear o corre- 
o de João da Silva, descen- 

opor este até o corrego da 
Lavrinha e por este abaixo até 
D só encontro com o corrego 
do Ipé, subindo por este a um 
vallo e pelo vallo afóra até 0 
enconiro do corrego do Reti- 
po, + por este abaixo até o de 
Pont Pequena, subindo por 
esto o do Morro Vermelho, 
ate a estrada que vae da Vi- 
ctoria para 5. João El-Rei, 
«eguiudo por essa estrada até 
a Tapera do Canella, seguindo 
pelo corrego do mesmo nome 
né o encontro da estrada da 
Matta da Paciencia, seguindo 
por esta nte o ribeirão do Ama- 
ral, frontesado a casa de d. 
Anna Josephina da Costa Bra- 
ga, descendo por este ribei= 
vão ate o rio das Mortes Pe- 
queno e por elle abaixo alé 
encontro do ribeirão do Bar- 
ros, subindo depois por este 
am à ostrada que vao da Vi- 
vtoria para a Conceição da 
Barra, seguindo pelos fapa- 
mês dositio de Mato Grosso 
mo Jncarandá, descendo pelo 
corrego do Pmólinho ate o ri= 
beirão e por este atoa Cacho- 
cj do Bom Retiroç onde ti- 
veram comeco estas divisas, 
Art 9,*n. LXVL 


ar 
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Sm Taboleiro Grande|Paraopeba......e..«|O districto de Taholeiro Grande 
| limita-se com o do Aragão, do 
mesmo municipio. Arte 3 
ne TATI. 

As divisas do eistricto de Ta- 
uarassi, no municipio de 
Lote, ão ns antorhores qu Ji 
Do dy de Pad. Art, l* 0. 
XIV. 

er distrieto de Theophito Ottoni 
divide-se com o de Ianibaca- 
cy, do esmo municipio. Art 
een. XXXI. Aide 

Limitam com este municipio os 
districtos de 5, dose do Cnra- 
hy e Bomflur de doahynia, do 
municipio do Arasstuahyo Art. 
eo na AULo Al. 

ES) Travessão, ans gm Guanhães. sussa O] terpitorio do districio de Tra- 
vessão de Guanhães en com 
wehendido dentro das seguin- 
les divisas : 

Partindo a linha divisoria da 
foz é lado esquerdo do ribei- 
rão Pitangas, subindo pela 
vertente esquerda do ribeirão 
Barretina, pelos altos o pela 
mesma divisa tracada para o 
districio de Baraúnas, ate ga- 
nhar o alto da serrm ue verte 
para o vale do rio Corrente 
brando c alcancar o pontal 
mestre da vertento direita do 
rilmirão do Ponipeds, 

Por esto pontal abaixo ato mor- 
rer a linha divisoria na mar- 
gem diceita do pio Corrento 
Grande, 

Deste patio, pio Corrente Gran- 
de abaixo todo Jado direito e 
vertente do mesmo ato sum 
foz no Rio Doce: daqui Ido 
Doce acima toda margem e 
vertente esquerda aten fog do 
rio Santo Antonio, e por este 
Santo Antonio acima, todas 
suas vertentes e contiopneia= 
do lado esquerdo qe a for do 
ribeirão Piiangnas, Ari, Un, 
XCIV. 

Este districio dividesso conto 

de Barninas do mesmo munici- 

pio. Art. n. XCV. 


NB Taquaraash esses [CMC soar cocáges 


mm Thoophito entoni.. [Theoplhito Oltoniçss 


“ 
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21 Turvo..ceccerenero) CULVO coccorcarcaes [O municipio do Turvo divide- 
so com o de Barbacena. Art, 
2" n. LX. 


212 Uherabinha...s..|Uberabinha......«+« [O municipio de Uberabinha di- 
vide-se com o de Monte Ale- 
. , . gre. Am. 9º n. XLVI. 
213 Urucú....,.......«| Theophilo Ottoni... JO districto de Urucú divide-se 
com o de Hambacuty, do 
mesmo municipio, Art, 2.º 
0. XXAI. 


2M Vora Cruz...c.e.. [Contagem ser-se [ls limites entre os municipios 
| do Pará e de Santa Quiteria 
—2são pelo rio Paraopeba, e 
os deste municipio co distri- 
cto de Vera Cruz são os ante- 
riores à lei me 310, de 19. 
- Am. 9.º n, XL À 
lã Viçosa. ceseserçor | VIÇOSD o cececsrsmsses | ÀS divisas do municipio da Vi- 
osa são as actuaes, excepto as 
do districto da cidade com o 
o districto de Porto Seguro do 
municipio do Piranga, em que 
serão as seguintes: Partem 
do ponto da confluencia dos 
rios denominados Turvo Sujo 
o Turvo Limpo, na fazen 
do Varadouro e sobem por 
este ultimo até encontrar a 
divisa do referido districto da 
cidadede Vicosa com o de 5. 
José do Barroso, no munici- 
pio do Rio Branco. Art. 9.º 
n. XXIX, 
216 Villa Brasilia,.,.. | Villa Brasilia,.ses.e [O municipio de Villa Brasilia, 
limita-se com ode S, Francis- 
Ci Art. 40 Ea XLII. 


Li 


em Villa Nova de Re-| . , | 
gende, ceccoseonee) Villa Nova de Re- | Ee 
zende..ccsereesesa |O districto de Villa Nova de Re 
zende divide-se com o da ci 
dade de Muzambinho. Art, 
| De ne XIX. SÊ 
BIA Virginia ce.csoreso | VIDEINIA sous roses | ÀS diviSAS do districto de Virgi- 
nia, elevado à municipio, são 
as actuaes, excluindo o terri- 
torio da fazenda-—Bocaina do 
Rio Claro, que lhe foi transfe- 
rido pela lei n, Sd, em 27 
de julho de 1887, que nessa 
parte fica revogada para o tim 
de voltar a mesma fazenda 20 
districto da Soledade de Ita- 
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jubã, do mesmo município. 
Ar. 0.º n, LXK. 
Este districto limita-se com o de 
Hanhandiú, municipio de Fon 
| go Alto, Art, 2%n, XVII. 
219 Volta Grando,....|S. Gonçalo do Sapu- 
CAhy.seessecssires [SO 08 Seguintes os limites do 
districto de Volia Grande. no 
município de S, Gonçalo do 
Sapucaly: do jado direito do 
Rio Sapucahy começando na 
Barra do Rio 8. João sobe por 
este ato as divisas de Anto- 
nio Moreira Costa, incluindo 
nestas as terras denominadas 
Posses; dah) em rumo ao ser 
rote de Francisco Alves o dus 
te, procurando o Serrote abál- 
xo da fazenda do Tertuliano 
Jose Paiva que vem terminar 
no Rio Turvo e nor este abni- 
xo até a barro do rio Areado 
o por este acima ate cu tren- 
fogo alo das serpr das divi- 
sas da fazenda de Procopio 
Jumueira &Temãos o bescon- 
do portas até riu S, Yi- 
cento o por esto abenixo atom 
barra no Riv Sapmcahy. Ao 
Ludo esquerdo do pio Sapuca- 
by, comerando no pio Sape 
caliy na barra do vibeião Mt 
query entre a suifio lo alistri- 
cto de Volta drama a fngén- 
da de João. Antorio dos &ali= 
tos, conhecido por João Any; 
pelo ribeirão acima ate súnis 
enbeceiras e destas. em fina 
pecia, no po Santa Harhnra, ma 
barra do corpego Jagonara o 
deste pelo corpegeo do Barros 
eso om pumo gocabeceipa do 
pibetrio do Tarvo. na (agenda 
do fallecido Jompuim Pamsti- 
nõs Art nm. XAIV. 


= esa 


co AM JO, Fica revogada a lel provincial ue Sitio de 27 de julho de 
1887, na parte relativa à transferencia da fazenda da Grutas ado Thvoplíilo 
Rodrigues Nogueira Penido, do districto ado [ui Mumso peer as cabo Uuntis 
quista, 

drt dl. As divisas dos disiricios não deseripios nesta fot serto Tixadas 
pelo Congresso mediante informnção das Camaras Municipaesç não podendo 
us mosmos distietos ser iustallados antes desse noto, 
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Art, 12. As questões de divisas entre os municipios serão resolvidas 
por accordo entro as respectivas Camaras Municipnés e approvação do Con- 
grosso, (Const. do Estado, art. 78). 

8 1.º Quando não haja accordo poderão as Camaras resolvel-as por ar- 
bitramento em juizo, observando-se, no que forem applicavers, as disposi- 
qoos do dec. n, 2.012, de 21 de abril de [Wi. 

5 2.º O juiz competente será o designado pelo Presidente da Relação — 
a requerimento de qualquer das Camaras interessadas, preferindo o de cos 
marca mais proxima, k 

g 3.º Os arbitradores determinarão as divisas de accordo com as leis 
que as estabeleceram, podendo propor novas, observada a disposição do arts 
bi n. 3, da Constituição do Estado. 

i & 4º O arbitramento não produzirá efeito antes de sua approvação pelo 
ongresso. 

Art, 13, Haverá em cada um dos districtos creados por esta lei uma 
ou mais secções eleitoraes sendo as respectivas mesas nomeadas na fúrma 
do art, 53. do dec, n. 1.637, de 8 de ourubro de 148, . 

Art. MH. Os municipios creados por esta lei terão sete vereadores, in- 
cluindo-se neste numero os representantes dos districtos que se installatem, 
salvo às respectivas Camaras o direito de nlterarem nos termos da legisla- 
cão em Vigor. 

Art. 15. Os proprictarios de estabelecimentos agricolas atravessados 
por linhas divisorias de municipios serão contribuintes naquele ent que ti 
verem moradia, om estabelecimento industrial ou commercial. 

Art. lh. Os novos municipios crendos por esta lei não poderão ser ins 
tallados sinão depois que seus moradores =atisllzerem as exigencin= dos 
arts. 3.º «e d.* da lei on. 2. de Mode setembro de [S4l, quatito mterrenos para 
logradouro, cenriterios, edilcios apropriados para as sessões da Cnmara, 
escolas de jnstrucção primaria e caderas, a juizo do governo. 

Secção do Archivo Publico e Estatistica, 2 de abril de 19]2,= O chefe 
de secção, José Agostinho Lessa, 
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COMARCAS POR ORDEM ALPHABETICA, COM 05 RESPECTIVOS MUNICIPIOS 
E DISTRICTOS 


a 

=] “E gm 

[= mn =| 
2s EE E 

de = a Ea E - 

SE suDIEiNOS ==) Municipios =. Districtos de paz 
Ep =! s= 
a E =s fam hope 

. E “+ jo E 
A Zoo Ee 


Hábre Campo(l)...| Abre Campo,.,...«| 1 Abre Campo. 
S|Santo Antonio do Gram- 


mãe. 
o Santo Antonio do Mali- 
O a 
Í esse da Pedra Bo- 
mta. 
518. João do Matipoó 


1 | sd ú 618. José da Pedra Bonita. 
Além Parabyvba.. 218. Jos e Além 
n Parahyba...cceeo)  1]S. José d'Além Parahyha 
&] Angustura. : 
JEs rito Santo d'Agua 


IMPãs 
4 SEAL ANIA do Firape- 
tinga, 


- Luiz. 
S. Sebastião da Estrella 
Volta Grande, 
VI ALGNAS cesueses os SiAlfenas,, ceersesas 


418. João do Barranco 
Alto, 
DIS, Joaquim. 
4 Villa Gomes (1)... HS. Sebastião do Arendo, 
diAlto Rio Doce...) 5jAlto Rio Doce,....| Alto Rio Doce. 
Dores do Turvo. 
31S. Cretano do Chopotó, 
SjArassuahy.ceccoe| o ClArassuahy.ccceveme) Il Arossualy. 
2/Bom Jesus do Lufa. 
3 Boni Jesus do Pontal. 
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vagarem os respectivos logares de Juiz de Direito, conforme o disposto no arL 
6.º das disposições transitorias da lei n. Sta, de 19 do setembro de [We 


secção do Archivo Publico e Estatistica; S0 de abril de 1912. — Oechefe do 


secção, Jos! Agostinho Lessa, 
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CAMPANHA DA PRINCEZA 
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Ema torno da velha cidade mineira formou-se uma lenda. 

Cemnpanha eva um nome sugestivo. 

Havia de exprimir Inta; de significar combate ! 

Mas a historia colonial não assignalava encontro algum naquelle sitio. 

A imaginação se incumbio de ereabo. | 

Em principios do seculo XVII dous crininosos se evadiram da ca- 
deja de Villa Rica, 

E, virando exlensossertões, na ancia de bem garantir à sua liberda- 
de, chegaram áquella paragem. 

Este mesmo instipelo de liberdade, porém, já havia conduzido para 
ali dous pretos fugitivos, 

Ui quilombo, talvez, estava a pique de formar-se. 

É o infortunio fez irmãos no deserto, uns e outros ! 

Entretanto, breve cessou esta harmenia, 

Mrque parece, mesmo alli, o sentimento de rua vejo a explodir, 
arrogando-se os brancos supremacia sobre os pretos, 

tu, então, na sãa alma, ainda endurecida de condemnados, elles for- 
Tara O proposito da destroição e do roubo do quanto os prelos possuam 4 

O que é certo iquea Intaestalou! E os pretos suceumbiram ! 

Us condempnados venceram q cmmpunha. E. como a Romulo. Put 
be-lhes a Faundacão dá cidade! 

Mas. aqui a lenda perde o interesse; não tem um relevo. 

Apaga-se, 

Senhores exeligsivos daprelle sítio, «e deixando a arder a choça de 
suas viclimas, para quea tembrança das mesmas de todo st exlinguisse, 
elles se abalaram para o rumo de lésto. a explorar à região. 


DT 


| ti saudoso Comendador Bernardo Saturnino da Veiga narra a lenda. 
nu Aiditadh Mal Mineiro ae ISTÃO o declara tel-a ouvido ao venerando Dr. 
Manvel Jomquim Pereira de Magalhães, que, por sua vez, a ouvio à seu pai, 
o Coronel José Prancisco Pervira, fallocido em 1855. com a idado da 95 
ANHOS, 

Mveitamos, pois esta nareativa, como mn expressão fel da lenda, 

Ri Aim] 


ah 
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E com esta direcção chegaram à margem do Rijo Verde. 

Ahi, precizamente no local em que se ergue, hoje, Conceição do 
Rio Verde, deparou-se-|hes a losea vivenda de mu lavrador. 

Poliram abrigo; e foram acolhidos, 

Captaram a confiança do lavrador e desposaramhe as filhas, 

kb, voltando com suas mulheres go sítio primitivo, ahi se justalharam 
de vez, 

Assim termina a lenda. 


Mas. à lenda está desfeita. 
E, destarte não póde w Companha se exhibir à moda da Cilade 
Eterna ! 

Entretanto, titulos não [he faltam, para que se lhe dispense esta ori- 
ginalidade. 

Foi da sua propria situação que a Campanha tipo o ses nome, 

Este nome não lhe adveio de uma compete do foragidos, mas las 
companhas do rio Verde. [4 

A palavra — coempeanho — ora a empregada, nos tempos coluniges, 
com a significação de campina, campo. 

Assim, denominavam-=se correntemente esperados do vio Grande, 
campuntas do rio Sapucaly, companhasdo riu Verdes creapahas dorio 
Capivaryv,os campinas situadas no valle destos rios. 

Ahás, esta neceopçãe é do queaso lexieup, como se vo cm Moraes. 

E, embora Fr. Francisco de S. Luúiz diga em som Glosario. que este 
uso é uma afectação de francezismo, ole e sezuido por Vieira e outros 
classicos. 

E', mesmo, de Vieira o sesuiute trecho: 

e alhe do po com ne pio, o no mar, own muniteç ot na campanha. a 

E, ainda hoje, tal aecepçõe é corrente, no Estado do Rio Grande do 
Sul, 


Minas do Rio Verde era a denominação primitiva ele que queles do 
mineração, der qual a Catia panalia ste dopstiito cefiro. 


o O proprio commendador Bernado Vosga aeqiats de se oroupur da 
lenda, alvitra tanibom, esta hypothese, 

— Alritaerch la E erigido, amlitbafo am |inma puefis jnfatigavel pelacior 
do Monifos Sul Mineiro, Sto Jose Pedro da Costaçe elaborado pelo Mustro 
Sr. dalio Bueno, não attribi, mosa vera fepalira alem imail etileno: 
€. Sim, dl expressão — aee fa -— pista no pesttondo colonial 

à nossa divergoncia estã, apenas. ct eu ao disfamcto esoriplor parece 
que este vocabulo era apr que ERA na aecepeno do bacias ido um Poseça pus, 
na de campina, campo. 

Em um auto de verennça da Camaro de Coqmpeilia, em JAM ja se dizin 
que sd vila estara toda pesentada soliry ETTA 

E, destarte, médio prod a em pontahiso sor 
fievista do Arçhico Publico Mineiro, ano de Im, paz, dou, 


— — cm 
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Acbavam-=se estas minas na comarca du Rio das Mortes, espalhadas 
por uus campos, que, com intervalos de pequenas maltas, se succedem 
do rio Verde ao Sapucahy ; e dellas havia noticias muito vagas até o anno 
de (7a. 
Foi por esta oecasião que se efectuou o seu reconhecimento. 


Ulesara, pouco antes, à Capitania, em importante missão, Martinho de 
Mendonca de Pinna e de Proenca. 

dá não bastava, para os gastos de D. João Y, o rendimento que em ouro 
da Brasil, então, estava produzindo, 

bra preciso mais, ainda! (9) 

E o Brasil havia de o enviar, custasse o que custasse. 

Mas, não era só. 

à recente descoberta, no Tejmco, de jazidas diamantinas, fóra um 
secesso | 

O Rei mando que ns conegos da Só patriarchal pegasse, com pompa 
bina vista, tuma novena em intenção da alma de P “lro Alvares, o subilito 
hbenemerito, (4 

HH Brasil apresentou-se-lhe, assim, em lodo o esplendor de soa pi- 
dpuega 

Desta riqueza com que Dloão V poude fazer face aos gens zastos Fa- 
Llosos e Pombal, na phrase do proprio Oliveira Martins, reconstruir não 
so Lisbon, mas Portugal inteiro! (5) 

Era preciso, pois, um rezimen severo de fiscalização nas minas. 

Era prociso que a lavra despejusse a lux no erario régio, o ouro E 0 
diamante, eribora o mineiro assistisse do esbulho de seu invento, ao ga- 
erificio de sem trabalho ! 

Dubt a missão de Martinho de Mendonça. enviado para a Capitania, 
Com a cara régia de (7h. 

E, tão importante esta missão, que os governadores do lio do Janeiro 
e de Minas tiveram ordem de lhe dar a ajuda e credito de que elle peces- 
Siluase, e ttusl Par, Das secretarias, alta os mais póservados papeis. 

ERTT Eni prortagite, que do trovepmndor do lio de danoiro se Preco = 
aini Ce, uso teremos, Pista sempre Eispn si ilella uma ão que 
levasse a sum correspondencia para Lisboiu. 

E esta correspondencia occupa, pelo menos. quatorze volumes da Tor- 
re ido Tonbu,pois tantos os vimpo Visconde de Porn Seguro (6) 

Mais di que um auxilie do Conde de Culvêas, no governo da Capita- 
nha, Martinho de Mendonca eva um alto comissário do Rei. 


nt Rodrigo Oclavio, Felisberto Caldeira. pass fi, 
| Cp cit, pos, 08, 

oO Brasile Colontas. par, MU. 

h. Historia da Brasil, Da tir pag, MH. 
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RR Sa poape caca tes 6 Seo pe 

Era, de facto, um fiscal do proprio governo da Capitania. 

U regimento que elle trazia lhe dava as mais amplas aliribuições. 

Cabia-lhe empregar-se em tudo que fosse conveniente ao real ser- 
viço. 

Nada devia escapa: às suas vistas. 

E o pensamento da Coróa era, realmente, o do esbulhi, o da op- 
pressão ! 

t proprio regimento o constata. 

Assim, se recommendava a Martinho de Mendonça que «mandasse a 
pretexto de rocas, tomar posse dos sitios cuja oceupação fosse conveniente 
à real Corógs ! 

E a certeza de que, cedo ou tarde, uma reacção se havia de levantar 
contra os designios da Corôa, Levou tambem à seguinte recomendação: 
vse informasse ácercva do sitio mais conveniente, para a residencia dos 
governadores, cuja habilução, com a epparenciade casa: lenha à seque. 
rança eo utilidade do fortalezas ! 

«No vaso de se fomer algum tumulto ou principio de sedicão. ilizia 
ainda o regimento, eso poderá proceder coutra 05 culpados, pela verdade 
subida, sem figura algun de juizo, evo ea conecto militar ! 


Cumpria Martinho de Mendonça, à risca, sua missão, 

E, já agora, as Minas do Bio Verde não podiam continuas occultas. 

Haviam de despejar, tambem, para o erario régio ! 

Martinho de Mendunça loimi conta, mesto, interinamente, do gover- 
no da Capitania, em 4 de maio de Dido, e mello serve até 2 de dezom- 
bro de 1747. 

E, dontro de algum tempo, um de seus cuidados fot o reconhecimen- 
to daquellas minas, que elle commetteu ao Ouvidor da comarca do Rio das 
Mortes, Gypriano José da Rocha. 

O Governador interino linha este onvidor na melhor conta. 

“He o unico ministro de juvisdicoão ordinaria, dizia elle, vque cuida 
nos ussos o 0[Lº, tom zello de justiça e emdadonas cousas publicas» [7), 

Era o homem para a empreza; para desvendar q segredo daquelas 
minas ! 

às minas mysteviosas, cujo ouro, Martinho de Mendonca, como que 
advinhava, devia, mais tarde, adornar a Princeza da Beira ! 


lesempenhou-se o Ouvidor de sua incumbencia, de que deu conta a 
Martinho de Mendonca, em oficio de Udo Dezembro del7az a. 
| 


e 


o Tescho de um oficio por elle dirigindo para Lisbon ES ide otitubro 
de It. Trnnsoripio bo Mecpsterodo Aveluçco Publico Mineiro, anno | 
par his. E 

AS) Este oficio consta do Apohivo Público Minciro, e está transeripio nas 
Ephemenites Mjuciras. de Xavier da Veiga, vol. IV, pag. RS, 
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E não foi sem receios que elle emprehendeu a sua Jornada, «para o 
descobrimento», dizia elle, «das Minas do Rio Verde <ô famigeradas por 
huã obscura noticia dealguã pessoa que oceultamente dava mantimentos 
aus Criminozos, que se refugiarão naquelles Dezertosv, 


Tanto mais quanto, «os eriminozos espalharam vozes: que defende- 
rio os certoens que habitavam p*. que não fossem entrados de pessoa 
alguin, 

Era uma empreza arri cada: 

Era um «osso do oficios, que o leal Ouvidor acceitava. 

E, partindo de S. João d'El-Rey, com a escolta que Martinho de Men- 
donça lhe enviara elle chegava, afinal, dquellas minas, com wma viagem 
de dez dias, 

Entretanto, dissiparam-se os seus receios ! 

A sua chegada, somem-se os crimirosos ! 

E ninguem se oppõe à sua autoridade. 

E una população ordeira que o acolhe, 

O Ouvidor percorre, à vontade, as minas, «situadas em uns bem de- 
latados campos, q. os findam varios corgos e Ribeiros com muitos mattos 
proveilososu. 

E observou, com prazer, que «em todos os corgos e Ribeiros seacha 
ouro que entra pera terra, pelo que promete duração», 

Explorou osrios daquela zona, o rio Verde, o Lambary, o Palmella, 
chegando ao dapucaly, que atravessou em canda. 

E ali, lhe informaram que, com tres dias do navegação, rivacima, 
Se communicavam às minas do Hajuhi. 

Não se ilispoz, porém, a esta investigação, pelo invermo que reinava. 

Ao que observou, "eomprebende o descoberto em ceregito mais de vin- 
Le lego, 

Providenciando sobre q organização do servico das minas, ordenou 
“que quem quizesse entrar na repartição las terras mineraes descea rol 
os nesros que pesuhi pelos bilhetes de capitação fesce a repartição por 
sortes, não houve descobridor.» 

E foram sete mil negros a que se repartiram terras»! 

E, para corôar a sua obra, fundou o ouvidor «um Arraval em fórma 
de Vo. a quese deu o nome de S. ypriano, q. estã povoado com praça e 
rs em oa ordem e mto. boas cazass. 

Cansou-lhe impressão o movimento do arraial. que lhe parecia devia 
ser erigido em villa : 

“ Vão entrando muitas sentes tem mantimentos em abondancia em 
bow comodo e continuamente estão entrando carrezações, u 

E, depois de setenta e tres dias de ausencia, chegava viclorioso a 5, 
João VEI-Rey, pela estrada que abrira, e que punha esta villa em tres dias 
de comunicação como novo arraial de 8. Cypriano, 


2 REVISTA [0 

Encerrando o sou oficio, dizia : 

"Entroi nesta acção por entender fazia boys servicosa S. Magestado 
sem muis interesse do que dar-se o mesmo Sr.por bem servido da minha 
tetenção «e cossarem ax queixas de quilos que não tinham: adonde mi 
neraron 


“Obrei a despezas minhas perdendo emolmmentos, o que hê no- 
tório», 


As Minas do Bio Verde, como sevê do oleio do Ouvidor, comprehen- 
diam em cireúito mais de vinte loguas. 

Ha, pois, ahi vm raio de quatro lezuas, mais ou menos. 

É. tomando a Campanha como centro, verilica-se que, nesta área, se 
acha, tambem, parte dos actuzes districtos da cidade de Tres Corações do 
Rio Verde e de São Gonçalo do Sapúcahy, 

Emi tal área, já decadente a mineração, em [84 eram exploradas, 
mnda, como altesta von Escliwege, as seguintes minas : 

Bairro Alto, Almas, S. Pedro, S. Bento, Ro Verde, S. Goncalo, Rog Vis- 
ta, 5. Goncalo Velho, Churo Falla e santa Luzia tr, 


Colicio do Ouvidor, porém, sugeere diversas considerações, mma las 
quaes não passou despercebida ao Mustee muto do Aimee eli Cetinpui= 
nha, quandoentende que elle encontron, ali, mim arraial constituido, 

De facto. 

Era impossivel que, nos poucos dias de sua estada naquellas minas, 
elle conseguisse fundar um arcaiabem fórima de villa, com pracme ruas 
eme bom ordem e mio, boas cazas! 

A antigaldade das Minas está constatada pecolicio. quando q Ouvidor 
se refere a distribuição das atas. 

A primeira data, na forma da lei, pertencia ao descobridor. 

+ Mas a disposicão legal não se pode emnprtr, porque ento houve des 
cobmidoro, 

Bão anligaseram as ioinas, que a geração que as habiurva nho linha 
noticia de seu descobridor: 

A população das quinas era, vesimente, colossal! 

A sete ul negros se distribuiram teres ! 

Em ESTA, vão ha duvida que decadente a mineração, mas, em toda q 
Capitania, o número de escravos empregados nas minas não atingia q 
tanto como se observa nos quadros estatísticos organizados por-von Eseli- 
wege (Ui era, apenas, de 404, 

E aquela população parceia regularmente organizada. 


4) Plrto Brasheass pre dhis. 
Mi, Ene cl, 
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Us negros eram escravizados, como se vido oficio do Ouvidor, que 
ordenou, a quem quizesse entrar na repartição das terras mineraes, désse 
dt rob os negros aque possuia. 

Us serviços da lavouem e do commereio pareciam, da mesma fórmas 
em ordem, 

Havia produccão abundante e um intenso evro commercial. 


às Minas do Rio Verde constituem, do facto, uma das surprezas dos 
tempos colonines, 

Era rea estande erelha ! 

Escrevendo ao longe, Oliveira Martins apanhou entretanto, com feli- 
cidade o aspecto social daquela época. 

"A educação recebida nas bamileicas da caca nos indios, agora con- 
verlidas cem bandeiras de enca de minas, não era, de certo. feita a pro- 
posito, para duleificar o femperamente agresto dessas populações, costu- 
madas à vida errante do sertão. nom para as levar a reconhecer a le- 
=itimidade do nm governo, até então ausente, só manifeslo agora que, 
nos loitos dos vios e nas equebradis das serras, ellas tinham descoberto o 
cascalho aurifero e diamantino (1. 

E foram estes sentimentos que levaram a explosões terríveis, como 
o encontro do fio das Mortes 

Us mineiros ao Rio Verdes poróm, assegnravam a sua liberdade por 
NI processo astucioso. 

Eaziorm chegar às auetoridades da Capitania boatos terrificantes da 
existencia le crmitinasos naquelha paragem, 

E. sobr a vigia deste espantalho, se sentiam garantidos, 

+ Mberdadoe cu aque se encontravam não degenerou, porém, em 
anaretia. 

Foi uma liberdade fecunda ! 

viveram no Lrafialho, 

Edificaramo a sum cidade, 

E quando o Unvidor Cypriano, dissipado aquelle espantalho, alli po- 
netrom, foi para adenipars obra dos mineiros ! 

A culade estuva Feita | 

Eos trabalho havia tomperulo, naqueles mineiros, à sua alma de 
henaleiranles, 

Dispensaram ao Cuvidoro melho acolhida. 

E mostraram-lho vaidosos asua obra. 

Tão perfeita, queo Ouvidor pedia para ella as honras de villa, dig- 
nidade de que, apenas, zosavam, naquelle momento, Marianna, Villa Ri- 
ct, 5 Iodo PEL Rev, Caclho Sabarã o Minas Movas. 


MI O Braile Colonuis, pag. SM. 
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Gerto, o Onvidor chamou para si as glorias desta obra. 

É, ao que nos pareçe, não foi vaidade pessoal, e, sim, por melhor-ser- 
vir 25. Magestado, 

do bom Orvidor, que fez viagem à sus custa, aque abrim mão dos 
emolumentos que le eram devidos repognaria chamar para si aquellas 
elorias. 

O vassalo, entretanto, não Leve eserupulos 

Era preciso diminuir a gloria dos póvos. para amementara do (ei. 

Quando entretanto; e por onde, se nzeram as entradas paras Minas 
do Rio Vendo > 

Vinha de longe o conhecimento do alho piy Verde do alo Si- 
pucaliy. 

O Embahá (12, q celebre garganta de Mantiqueira, era q porta de 
entrada para o território de Minas ; o quem a Iranspuzesse havia de per- 
lustrar o rio Verde. 

D vio Verde era assim, o guia das entradas : por elle se dirigiam as 
bandeiras até o Pouso Allo, 

Dubi é que estasaprumavam para o Norto, passando qor Bacpendy, 
em procura do rio Grande, 

E desde os primeiros annosdo seculo XVII, diz o di Francisco Lobo, 
"foi este caminho senhoreado e frequentado pelos paulistas, fornando-se, 
então, a linha de ponetração mais importante do Brasil. sinão ds America 
do Sul. (UM. 

Era o caminho velho para Minas Geraes (se delle ainda mos 
dava completa noticia em 1711, o celebre eseriptor Antonil, (1y,, 

So mais tarde se abriv o caminho mori de Minns parvo Rioile Ja- 
neiro, pela picada que Garcia Rodrigues teaçãra em ATOS. qdo, 

E o caminho velho ao passar por Baependy, ficava a nove legons das 
Minas do Rio Verde, na parte destas minas siluadas naachial cidade de 
Tres Corações, eq doze leguas, na parte siluada na actual cidade da Cam- 
panha. 

Desde 0 começo do seculo XVII, pois, que ere bastante conhecido q 
alto rio Verde, e que a grande estrada para Minas, passava hem perto das 
futuras Minesio Bio Vere, 

E interessante coincidencia, como salienta o dr. Pandiá Unlogeras, a 
desta velha estrada, com a actual Estrada de Ferro Minase Rio. [7 


12) 1 mesmo, garganta, a signillenção da paluvra Embahi. como ex- 
plica E) dr. Divzo ii Vasconcwllos, fi Hlisturiu «Adttargeo PIO Mint freaes, 
jog. Se 

Lob Descobrimento e decassamento du ferritorio de Minas Gerars. má 
Revisto do rehgco Pallicu Mineiro, Atitivi Vil. pude. id. 

[MI Erancisco Lobo, Loc, cit, 

o) Cuttinrae opulência do Brasil. 2 vie INST, 

op Diogo de Vasconcellos, Ops cito paz. 45. 

HE Mime eurBrencil e me Legisticio, vol. |. pa (4 
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Os trilhos da linha ferrea passam pela mesma garganta do Embahni, 
e segurem o mesmo caminho velho, até Pouso Alto. 

4 engenharia moderna nada teve a accrescentor à obra dos sel- 
vicolas ! 


Relalvamente ao alto Sapucahy, segundo o dr. Diogo de Vasconcel- 
los; elle foi conhecido pela expedição promovida, em [tl, por Th. Fran- 
cisco de Souza e da qual fazia parte o hollandez Glimer (18). 

Lero, pensa diversamente o dr. Orville Derby, para quem o cami- 
nho desta expedição foi pela garginta do Embahiú e, depois, pelo rio Ver- 
de, até certa altura, seguindo, alinal, para o rio Grande. (|, 

E desta opinião é, ltuibem, o dr. Capistrano de Abreu, 20) 

Mas, alguns annos depois da morte de D. Francisco do Souza, diz, 
ainda,o dr, Diogo de Vasconcellos, Diogo Gonçalves Laço é Francisco 
Proença, maço fidalgo da camara do Infante D. Luiz de Sotiza, tomando o 
»umo de Araraquaca o Mugy, vieram alcançar o leito do Sapucahy, por 
onde subiram, perlustraçam o rio Grande voltaram ao Embahit. (Md). 


Como quer que seja, porém, é positivamente certo que, pelos anos 
de 2 e [603 se achava perfeitamente conhecida a existencia de ouro 
no alto Sapucahy e noalto rio Verde. (221 

À esta descoberta se refere Bento Corrta, na informacão qne prestou 
ao Governador Geral do Erasil, D. João de Lancastro, em data de 30 de 
Julho de 1693. 

O roteiro de que falla Bento Corrêa existe na Bibliotheca Navional, e 
esti publicado pelo Dr, Orville Derby, no seu tratado sobre Os primei 
ros descobrimentos do ouro em Minas Geraes (3. 

Ag minas foram descobertas por uma expedição chefiada pelo afama- 
lo sertanista Padre João de Faria Fialho, que mais tarde, deu o seu nome 
aum bairro de Vila Riva, 

No roteiro so fazem referencias a minas existentes no alto Sapucahy, 
bem como nos morros e rios proximos de Baepenidy, já conhecilas estas, 
anteriormente, por Bartholomeu da Cunha. 


e mi 


[5 Opa cito. ag. él 

UM Ruteiro deqma das Primeiras Bandeiras Paulistas. un Revista 
do Postiteto Etarico nr freograpinco deS. Pouto, vol. IV. pag. 1H, 

(aro Descobrimento do Brasil e seu desesteoleumato do seculo XFL 
paz, sd. 

o tp cit. paz, 22. 

ve Antonio Olentho, go sem trabalho sobre q Meneração, Riquezas 
Minerdes no Licro Centenario, vol. UI. pag. fi. 

=|. tambem, tradicão cotrento, em Bxcpendy. que, cm Lot, António 
Delegndo da Volga, sem lho Jojo da Vegue Manmel Garcia souberam da 
existencia de otro paquella região, e alli estiveram, vindos de Taubate, Vido 
Alinatelo Sul-Menetro, de ISTÁ, pag. Mb. 

(eo! Vade Recista do Instituto Historico e Genqeanhico de S. Pato, 
vol, EV. pas, 268, 
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Urville Derby explica que a descoberta (estas minas lenha passado 
despercebida, «por ser o ouro de lavagem, e não em quantidade suf- 
ficientemento deslambrante, para fazer desapparecer o antigo precon- 
ceio contra esta qualidade de minas, em confronto com as minas de 
prata, comque se desejava colocar a colonia portugueza q par das de 
Hespanhas, 24 

De facto, eram pobres as jazidas do Sul de Minas, onde, apenas, 
vieram q sobresahir, por sua importancia, as Minos do Rio Verde, 
principalmente, na parte situada entre a actual cidade da Campanha e 
ade S. Gonçalo do Sapucatiy. 


O SE 


Deviaro ter sido conhecidas, nessa época, as Minas do Rio Verde. 

Mas o ouro daquela zona não inspirava confiança. 

E, por outro lado, surgiu breve esta Potosi, que era Villa Rica, onde 
vrios de ouro sabiam das fraldas da montanha, perfurada como tr favo 
de abelhas pelos mineiros paulistas, correndo pelas ruas da opulenta ci- 
dade sob a fórma de um luxo desvairado. de que dão, ainda hoje, leste 
munho às anticos palacios cas igcejas dessa epoca! (dj) 

S euminho velho coalhava-se de entradas! 

Bra onda humana crescendo para Villa Rica! 

AS Minas do Aro Verde ficavam à margoera . 

Poucos, à principio, desgarravam para alli. 

Mas, Jogo no começo do sento NVIM, elas tinham, certamente, um 
uucico regular de população, esquecido na margem do caminho vetha, 
emeuanto na opulenta Vila Rica, se alropelavam os aventureiros de loda 
a parto! 

E este nucleo crescia silencioso, do passo que a exploração ja des- 
vendando as riquezas das Jnas do Rio Verde! 

As entradas começavam as lazer, tanto pelo mo Verde, como pelo 
rio Sapucaly, 3, 

Eu visinhança do Sapueahy muito facilituça a expliração clandestina, 
em que viviam aquelles mineiros. 

(ouro sabia por alto, para Santos. 

Por contro Judo, abria=se o cominho novo. de Minas para o Ria de 
Janeiro. 

Ecaminho velho se foz desert: crescia dy postagea] ! 

E mais ocenltas ficavam as Minas do Riv Verde! 


—— ms 2 


(O Gpecilo paes E, 
o Olmeira Marthis, O Braile act “olgndars. 

a dj proprio Ouvidor Covprdágio aJushteoã, ethical ollicio, ler =abido, 
to apical, ie, cm Les dias eu RAvegocdos Pei, see tú MMnienvan 
às minas de Iajuli, 

E o Majubi gelho, actual Soledade do Hiajuba, situada nas fraldas de 
Man thguega. 
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Assim, só em 1797 0 governo dal apitania as podia conhecer, por 
intermedio do Onvidor Cypriano. 

Ea populoso arraial, a que estedem o sen núnio, “o mais antigo 
do Sal de Minas (97, é, quição tum elos trais antigos da Capitania é 

Ponso Alo, Baependy, ete., por aquela epoca, não constitniam 
povoados: eram apenas, sitios do cantinho nelha. 


HI 


E, breve, o arraial de 8. Cypriano estava ereto em fresuezia, de 
santo Antonio do Valle du Piedade da Campanha do Rio Verile. [28] 

4 Campanha do Rio Verde era, tubem, a primeira frecnozgia do sul 
de Minas. 

b espalla-se a fama da sua riqueza ! 

U governo de 5. Paulo tenti apossar-se da freguezia, núnieando pari 
superintendente das minas a Bartholomen Corrêa Eeno, 

4 camara de S. João El-Rey, porém, fazendo-se acompanhar de 
sento armada, corre para alho e expulsa o nsurpudos, cm [7/4 laveando 
um auto de ratificação de posse, 

+ Campanha estava em fico, 

Loso a necessidade da defesa daquella zona contra as pretenções do 
5 Paulo, explica que, em 1746, seccreasse para além, no mudesto povo» 
do de Sant Anna de Sapucahe. e não na Campanha, o primeiro julgado 
do Sal de Minas. 


E mais tarde, em 1785. que ella vai tera hogra de vm jugado, 

à fumílias distinetas, de S, Paulo e de 5. João VE-Rey começam q se 
Lrus ferir pais a Campanha do Rio Vende. 

E. porém, Alvarenga Peixoto o haspedo mais ilustre que ella yae re- 
velier, 

E, cam elle, a sna exemplar esposa, Barbara Heliodora =a Heroina 
da lnconlidencia ! 

E. com elle, a sua graciosa filha, Maria Ephigeninw Princeza do 
Brazil! 

Não fol, propriamente, no districto la acinal cidade da Campanha, 
que Avarenga Peisoto se localisow; mas, um pouco adeante. no distreto, 
hoje da cidade de 'S, Gonçalo do Sapucahy, 


Entretanto, poraquella Gpoca, não existia a freguezia de S, Goncalo; 
pois esta se creou pela resolução de 23 de julho de ISJU 

48 minas que Alvarenga Peixoto adquiri pertenciam, então. à Cam- 
panha do Rio Verde. 


Weil Denominamos Sul de Minas a zona limitada pelo rio Grande, 

(23 Uma provisão de dom Erel João an Cria, hitsqro de E do daneiro, 
de 2L do sotaembro de [47 ploso pefoere a oxistopoin an frogiegias Vie 
edlmirpunodo das Com purelio, que, AA, 
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Alvarenga Peixoto era wma das grandes figuras da Inconfidencia! 

Ainda joven, improvisava hellos sonetos, rivalisando com Basilio da 
Gama, 

Academca em Coimbra, tanto sobresahe que, logo após à sua forma- 
tura, é nomeado juiz de fóra em Cintra, orde serve por tres annos. 

Mas, não o seduzem as posições na Metropole. 

Anceia pela Patria ! 

E' para aqui qua elle guarda os primozes de sen estro ! 

Volta ao Brasil, em 17706, como ouvidor da comarca do Rio las Mortes, 
cuja séde era S. João d'El-Rey. 

E 3. João ja ler uma inflnencia decisiva em sens destinos, 

Ahi, Alvarenga Peixolo apurou a sua alma de patriota, que o fez o 
poeta do Conto Genethtinco, o poeta das Cartas Chilenas e, mais tarde, o 
Conjurado ! 

Escouva, ainda, pela margem do Rio das Mortes, o fragor deste com- 
bate de [708 entre paulistas e cmbeuahas — vruenta afiemacção do senti- 
mento da nossa naciogalidade ! 


Abi, ella integralizou a sua vida, neste feliz consorcio com 


sMarharm holla, 
Do mapio estrela, 
ui o meio afostimo 
Sabes guiare, 


Barbara Heliodora, u esposa de Alvarenga Peixoto, era filha do dr, 
Josi da Silveira e Souza e de D. Maria Bucno. pertencente a uma das 
mais ilustres famílias de S, Paulo. 

Recebera educação primorosa ; e, na distineção de seu Iralo, revelava 
a nobreza de sua origem. 

Todos os encantos da inteligencia, da belleza, da graca e da virtude 
se encontravam nesta mulher extraordinaria ! 


É, para que melhor pudesse comprehender a seu esposo, o culto das 
ntsas lhe era tão familiar, como a elle proprio! 

Alvarenga Peixoto renúncia à carreira da magistratura ; dispensa-lhe 
as dignidades e as honras! 

bastava-lhe a felicidade do seu lar; o mais feliz da Capitania ! 

| para elle, enriquecido, agora, com a encantadora Maria Ephigenia: 
que Alvarenga Peixolo vai viver. 

Quer a opulencia na sua casa ! 

E procura a Companha do Rio Verde. 

Espirito emprehendedor, adquire alli terras mincraes e realiza ini 
portantes trabulhos hydrantivcos, na exploração das jazidas. 

É estes trabalhos aproveitam à colectividade, dosencavando as me- 
lhores minas e lavras de vurios possuidores, que comprehendiam para 
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mais de «quatro mil datas mineraes, até então abandonadas pela falta de 
expedição de aguas. (20), 

Em altenção aos seus serviços, o governador da Capitania, D. Rodrigo 
de Menezes, o nomeia coronel de milícia da Campanha, 

E o trabalho leva, breve, a prosperidade à casa de Alvarenga Pei- 
xoto, “90 

Feliz vida, a daquela familia ! 

Barbara Heliodora deixa as musas : absorve-se toda nos seus deveres 
de esposa v de miãi. 

"Nenhuma nuvem toldava a felicidade dessa familia, apontada como 
modelo de virtudes. Seus dias decorriam entre as doçuras du opulencia, 
as pralicas da caridade e os allractivos de uma sociedade de escolv. (91) 

E todos os desvellos do casal se voltam para Maria Ephigenia. 

Não louve sacrificio que Barbara Heliodora não empregasse, para a 
educação desla seduciora criança ! 

A peso de ouro, logrou que viessem se estabelecer, em 8. João EI- 
Rey, os melhores professores da Capitania ! 

Maria Ephigenia recebe uma educação completa: aperfeiçoa-se no 
ilioma palrio, como nos idiomas extrangeiros ; e tem um curso esmerado 
de bollas artes, (32 

E que melhores professores ella podia ler, de que seus proprios 
pais? 

do completar sete annos, recebe de Alvarenga Peixoto os belos con- 
selhos deste soneto : 

Amada Alba, e já chegado o dia, 

Em que a Juz da razão, qual tocha aceesa. 
Vem conduzir a simples natureza. 

E hoje que o teu mundo principia, 
+ mão que te gerou, eus passos guia, 
Despreza ofertas de uma vá belleza, 
E sacrifiva as honras o a Tiqueza 

Ns santas Jeis do Filho de Maria 
Estampa na tralma a caridado, 

ue amar a Dons, amar os semelhantes 
São eternos preceitos da verdade. 


Tudo mais são ideas delivantos: 
Procura ser feliz na eternidade, 
Que o punndo são brevissimos instantes, 


e 


dt doaquim Norberto, estoria da Conjuração Miuriva, pag. 182, 

do Além dn importante fazenda dos Pinheiros, pertenciam-lhe as 
terras + aguas minerãos da Boa Vista, Santa Ruina, Espigões, 5. Gonçalo 
Velho, Castro, Campo do Fogo, Aterrado. Ouro Falla, Sania Luzia e muitas 
outras, como consta do sequestro de seus bens Vide Brasilia, has Poe- 
teme de Arorenga Peixoto, por Jonquim Norberto, nota 76, pag. LL, 

dp Americo Werneck, 4 Herowa da Inconfilencia, pag. 8. 

e Jompuim Norherto, Brasileiras Crlebres, pag, 18%. 
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À maneira, porém, que Barbara Heliodora se extremava pela edu- 
cação de sum filha, crescia-lho o amor maternal, excedia-se q afeição, 
exagrerava os seus carinhosa. 

edit ndo amava : ndorava-a ; e exigia dos mestres não si todo o pa- 
ciencia, como deforencia por aquela que, dizia ella, devia ser tratada 
CON prinicega o ct! 

E, de facto, por Princeza do Brazilera tratada, na Capitania, a for- 
most mionina, antonomazia preril, que se tornando popular, passou à 
pestortdidoe quasi como um delicto! Di 

doque parece, a principio, não era permaneato a estuda de Alvarer- 
o Polxoto na Campanha do Rio Verde, residindo elle, ora em S. João, 
ora ulli, 

E, quando qa Comparnha, tostallava-se, [uxgnsamente, na sua fazen- 
Ha dos Hinhiairas, 

bo bem vivaçainda, a Iradicão Jocal sobre a familia Alvarenga Pei- 
Xule. 

Umerico Werneck apanho eim sen opusento = A Heroina do fn- 
com folego dor, 

Era prigcipesco osem Iratamento. 

Mas, Dio caplivante v gemerusa esti bom que a svimpathia popular 
meormipandova asi felicidade. 

doxo bmniitierso 1, Dirrtoara es till info di missa paroclial, em 5. 
Exoticalo, miotlidas em dottrado pulanquinç e sernélas de pumeroso cor- 
bojo, agia ds emilio Leitao! no povo, apeamilo em frente d 
een qotetravan o pecinto serto. pussuudo subir os tapetes, que os 
Faminilos, di sa clica, estendiam como do costnno, dj curada da 
Hiteos,  ho 


Has, propria alo sity usa, ns encantos deem Grmilia não fa- 
sem csqliccida, vim Alvarenga Peixoto, agua alma de prlriota ! 

tato bem arena Sulvio Romiéro, elle tem duas Notas principaes 
como poti. o doce sentimento “ly familia es grande intuição da indo- 
quer estpe a) Wietorial. ablh 


festa aqu CMT, autista, quo EPL PESTE UPA TITUTE 


El di HjSt Metblieplir. LELEO LE OR ESA dia Tibia lariad Feu ed alia tlrrl 
preceito Mir nisi [a dn |= a! 

Me Ratio idtesti dor afro piolossor de msiem, Navios Vicio, tato ala Je 
rare rede Met, Comi fi do frio ly Fatarrtida, lis elo pino Je Barbara io 
Eve enitáva Prsititass sto Ao cuntigio petite, 

od bird pipidintço o Juro dont ale (Uiveira dlepie TERA PET NTITTE 

Li fartato losin prior eim fil | RÉ ser fusatmalia aiii peimicosaado Hensil, o 
O CR a dO LM TU EE ST prada viesse mo sor governo 
Liso simeto finos, rj sto focas À Trop, er 1) ama Filha, pela sua antiguidade é 
Dobpezs, portoncia a POVvERE, por sor ciluado quina das quale antigas prrt- 
mmettas Familias pamlistaças, 

br desu Notlento, disteruv ida Dou duração Mineira, pau, IS? 

Ba Americo Worpecko, up cit, [nro U, 

do Milteratnra Bramteira, vol, T. par. 37. 
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Nascera no Brazil um filho de D. Rodrigo de Menezes, governador 
da Capitania. 

E, peloseu baptisado, Alvarenga Peixoto improvisa a mais bella de 
suas composições, elevando-su em magestoso vio às alias regiões da poe- 
sia epica, em admiraveis oitavas. (37) 

E um cantico patriotico! 

E a revolução occulta da poesia ! 

Arvarenga Peixoto dirige-se mais à patria do que a seu heróe. 

Descreve a riqueza do Brazil: 


eMiuellas serras, na apparoncia feias, 
Dirás por certo = Oh Uquanto são formosas ! 
Elas conservam nas ovenlias velas 

A Corgo das polencias magestosas ; 

Tem as ricas entranhas todas cheias 

De prata, ouro é poódras prectosas : 
aquelas brntas, escalvadas serras 

Fazem us pazes, tão calúp as guerras, s 


Das Hovestas do Brazil se fazem as esquadras que cruzam os mares: 
se fazem os ricos palacios e os pomposos templos de Lishia : 


aMquellos morros mogros e fechados, 
Que ocompam quasi a remão dos aros, 
São ou que eu edificios respojtulos 
Repartom raios pelos crespos marea 
Os corinthios, palaçcios [rvantados, 

Us duricos templos. jonicos altares, 
Sav obras feitas essas Jenhos «duros, 
Filhos desses sept [ojos pscuros,. 


E e melne pedindo ao cão que Jhe permitisse ver o filho do heróe 
governando o Brasil. 

Entretanto Alvarenga Peixoto iu cu precccnpa só com a libariação 
da pulria, mas, ainda, com a libertaçho dos cóptivos! 

Conta tambem o valor destes freios fortes: 


efisses homens de virjos aecidontas 
Pardos. pretos, tintos w fostulos, 
do ts meravos dipos e cvnlanies. 
ãos PL pr NTE TES 


Blles muda pos pros a gurpontos, 
Rasgam serras, tendo semper aros 
De pesada alavanca e dnro malho 

Us fortes bracos fostos ao trabalho.» 


ho Brasilia, Obras Poeticac de Aeavenga Pejento, por Jouguna Nop- 
duplo, pis m Ar 
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Alvarenga Peixoto compúe, uinda as Cartas Chilenas. (38) 

Estas Cartas, como diz Sylvio Roméro, formam o Libelo do Povo 
daquella época ! 

+ salyra castiga com vigor, o governo desastrado de Cunha Menezes, 
o Fanferrão Mineiro. 


Agora, Alvarenga Peixoto é o Conjurado. 

À independencia dos Estados Unidos vem repercutir na Capitania ani- 
mando a idêa de um levante, 

E, por outro lado, as minas comecavam à ge exhaurir, 


“Us mineiros deviam sete annos de serviço de cem arrobas em que o 
Quanto fora transformado, e as minas improduelivas não davam para pa- 
Ear o sustento dos minciros, que se arruinavam: euanto mais para enviar 
100 arrobas de ouro para Portugal, essa metropole madrasta, a quem 
nada saciuva, nem os impostos, nem os monopolios—entre os quaes o do 
sal vexava a lodos !s. 

E um historiador portuguez quem, assim, se pronuncia : é Oliveira 
Martins. (3) 

A derrame estava eminente ! 

Alvarenga Peixoto era naquele momento, a sug principal Beura. 

Puma parte activa nos conciliabnlos, que se realizam em Villa Rica, 
do Natal de [788 e Beis do 1789, 


Lero, avultava, ahi,a figura de Tiradentes, em quem, como diz Ame- 
rico Werneck, a idea da Independencia, que Maciel lhe havia inspirado, 
fóra como a scentelha ma polvora. 40) 

Certo, ahi se achavam homens da inspi ração e do saber io Claudio é 
de Gonzaga. 

Mas Alvarenga Peixoto a lodos sebrelevava. 

Tiradentes era a dedicação alucinada e, poriísto mesmo, inconveni- 
ente, levando a Conjuração ao malogro ! 4] 

Montado no seu rosilho 42), de Vila Rica para o Mioelo vinha pela 
estrada fóra, imprudentemente, a apregomr a revolução ! 

Apostolava por foda a parte, sem enidados nem caútolas. 

Da sta tnprodenciwse queixavam os proprios conjurados ! 45 


Da 


do Certo alguns a trinca no Clnlio, oultus a Ponaacas Temos po- 
Leth, prol Irrespumilivel= 0 APSUIMEntus com ue Sylvio Romero justillca a 
nuctoridade de Alvarenga Peixoto, Nidu Lilteratero Brasiléia, vol, |. pag. 
SU  xepuintos. 

SM Brasile Colonias par. Jo, 

lt À flerorua du Inconpelencia, [Ba TP 

ML Americo Werneck, Ops cito, pgs Iô, 

(1 O rosilho un due cello fog estn vingen Huurou no =eiuesiro, e foi 
arrematado prot LUSO, DOM Norherta, Hist un Conjuração Mineira, 
pag. id. 

It Op. cit, pag. 17. 
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E a tal ponto elle chegou que, a lodo momento, elle ouvia obsesva- 
cões de ur estava lougo ! es 

Mim disto, era inculto, sem 9 menor conhecimento dos grandes pro- 
blemas que estavam em causa, com exito da Independencia. 

E so levava, para o movimento, a sua contribuição pessoal, 

Claudioc Gonzaga eram... poetas. 

Alvurenga Peixoto, era tambem, um poeta. 

Mas, nelle, como salienta Sylvio Romero, a poesia à um acto de força 
e de seriedade, 4 

Mão era um pedante ! 

bro um industrial que, nas suas lavras, «linha as espansões do traba- 
Ho vir luta nherta contra q Halurezam, 

Lin Intodor ; e a sua poesia, militante! 

Miusque jovens brasileiros trouxessem ida Enropa a idéa de nossa 
libertação politica elle o levantara, em 1783, pelo menos, no seu Canto 
Cenelh ara, (iu - 


Este canto Cmom na Capitania como um verdadeiro grito de Inde- 


pH e quia 

dueto Polxolo uinda o repetia, mos conciliadulos de Villa-Rica, 
come stiudo arrebatamento da assistencia, inclusive Tiradentes. 

Es demmbesmen dequeclleo improvisara em um baptisado deu a senha 
para Resolpeão, (ue ora a sorte: Tal dia, faen q baplisado. 

o delicado dogs sopivos=—pafes brteus Vortes feitos no tratalho—f- 
Eu a do pets fúria, naquele canto, sendo, assim Alvarenga Peixoto o 
verdadeiro precursor da abolição no Brasil ! 

hos ainda, elle quem se hate pelmabolicão, nos conciliabulos de Villa 
bica, contra a opinião de Mavte]. 

E este gelo id tanto mais sulionte, quanto Alvarenga Peixoto possuia 
pura mis de duzentos escravos, nas suas lavras, tendo, assim muito a 
perder cor a abulicão. 

Por olio, ainda, quem der a legenda para a bandeira, tirada do ver- 
seculo do Vipeílio: Luilwplis que sera tamen, 

E era quem matar contingente oferecia para o levante ; de 4004 600 
Monti da Campanho do Rio Verde. 

Colihorou nas leis que (áudio e Gonzaga teriam preparado, (47) 

Ciutta Dou salionto de Alvarenga Peixoto era o sen estado. 

Es esmditmalios eram quust todos solteirõos, 

Meurensa Peixoto era casado; tinha o culto accendrado da familia, 

Fira lozitimojrepresenitanto da familia mineira, na obra da Inde- 


pendencia ce, poreérto, da mais ilustre, elle que era o esposo de Bar- 
bura Moltodora, | 


E. ETR ta a Uiterro ator de Vieira da Motta, Da Devassa . 

Mo Lilteraturt Bresileira vol. I. pag. 235. 

o Do Rodrigpalo Menezes governou À Capitania de It a 83, 

Lo dompuim Norherio, Historia da Conjuração Mineira, pag. 68. 
Ee PR |) 
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Mas um facto inesperado vem enfraquecer o movimento ! 

O Visconde de Barbacena, governador da Capitania, suspende a der- 
ranma. 

Abale-se o animo dos Conqirados ! 

Com vagão, dizia Gonzaga poe A urcasião para o levanto perden-seu | 

Retira-se Alvarenga Peixoto para S. João PEl-Nev es a caminho, sabe, 
pelo Tenente-Coronel Francisco de Panta, que o Visconde de Barbacena 
estava informado do movimento ! 

E abde Abel, domingo da Paixão, que elle chega à sua casa, 

E tristes, como vs dias daquela semana, começaram a ser os dias 
desta casa ! 

4 suspensão da derem e a noticia que lhe dera o Tenente-Coronel 
Francisco de Paula traziam-no  sobresalindo, 

k não passarun muitos dias que o Coronel Oliveira Lopes o procurou, 
para lhe tranemiltiv a horrivel nova de que Josquim Silverio, com toda a 
villeza, havia denunciado a Conjuração. 

Estava tudo perdido ! 

Alvarenga Peixoto sente-se desfallecer ! 

Mumma ligura val se diminair, no secnario da Conjuração. 

E entra, agora, um personagem novo. 

E Barbara Heliodora, a Heroina da Inconfidencia ! 


Andou esquecido este momento da Conjuração, do qual já fallava, 
entretanto, Frei Rivmundo de Peguaforto, [48 

Delle não trata o Visconde de Porio Seruro. 

A Conjuração Mineira do de facto, assumplo mal estudado entre 
nús. 

Certos historiadores do Imperio a tratavam com as prosorvas diciadas 
pelo seu anlicismo. 

E, para os histortadores republicanos, bastou Firadentos! 

Queriam a fizura de tum marciyr, como harleira de propaganda ; não 
era precizo mais. 

Ei a vendido historica daqui vinha sega derçula do mnteem, por ins 
e por outros! 

Joaquim Norberto foi o primeiro a destacar feura de Barbara He- 
liodora. [49 

E Americo Werneck escreve u pagina definitiva sobre o assumplo, no 
bellissimo trabalho 4 Heron de fnconfidencia ! | 


Conhecia Alvarenga Peixoto, com ex-magistrado, a natureza do sup: 
plício imposto uos rios de lesa-majestade. 


8) Ultimos Momentusios Incoajalentes, nm. 4. 
vd) Joaquim Norberto, Op. cit., par. 186. 
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E vio bem a extensão de sua desgraça; a separação eterna de sua 
esposa, de sua filha, a mina de sua casa e a sentença de infamia pairan- 
do sobre a cabeça de Maria Ephigenia ! 

Era de mais ! 

Desespera ! E, loco, premedita medonha traição, que o devia 
salvar! 

Denunciaria, tambem, a conjuração ! 

"A sua resolução estava tomada. Entretanto, como si o remorso já 
lhe atormentasse previamente a consciencia, encerra-se o infeliz no mys- 
terio do seu tenebroso projecto, a olhar com profunda Lristeza para tudo 
Que o cercavaço (GU) 

E neste estado que sua esposa o vas encontrar, e que bem suspeitava 
que grande tempestade lhe passava pela alma ! 151) 

— Que tens, Alvarenga ? 

Elle vacilla, a principio. 

Mas, confiando na ternura de sua adorada esposa, vasa-lhe a alma, 
conta-lhe tudo: a catastrophe, que estava imminente, e a salvação única 
— q denuncia ! 

E à pallidez da morte, como diz Joaquim Norberto, tinge neste mo- 
mento,a face de Barbara Heliodara ! 

— Que é isto Alvarenga *— exclama, com orgulho a fulminalo com 
ura olhar de fogo! (52. Que horror! Tu delator ! A denuncia, nqnca ! 
Cahiam sobre nós os castigos todos deste crime, de haveres trabalhado 
pela liberdade da nossa patria; arruino-so à nossa casa j lire-se à nossa 
vida. Mas, não compromettas teus amigos, que comtigo se bateram por 
tão santa causa! Sé homem! Affronta a iyrannia. Si é preciso, segue 
com os teus companheiros para o marthyrio ! 

E ajoelha-se supplicante, 

Por Deus, Alvarenga, poupa à tua Familia a nodia da delação. 

= Perdão! diz Alvarenga. 

E beija as mãos de sua esposa, como as do anjo da guarda. 


E — 


Dias após, chegava a S, João WVEl-Rey o official, encarregado de effe- 
etuar a prisão de Alvarenga Peixoto. 

Passava este pelas ruas da villa, quando delle ge aproxima uma orde- 
nanca, convidando-o a ir à presença daqueile official. 

E Alvarenga Peixoto não poude voltar à casa. 

Nunca nais vim a familia ! 

bslava preso, algemado, e coberto de forros ! 

Neste “Estado é conduzido para o Rio de Janeiro! 


dj Amurico Werneck, 4 Heroina da Inconfidencia. pag, 11. 
“1 Joaquim Norberto, Op. cit., pag. 186. 
52 Americo Werneck. Op. at. pag. 13. 
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Clhagunege=lhe o corpo” 59) 
E no Rio o esporwvam as masmorras da Uha das Cobras 


k comecou para Barbara Heliodora 0 sem martyrologio. 

A villa de S, João El-ley tinha agora, para ela um aspecto sinistro, 

Por toda parte via a figura do belegaim, que acorrentara o seu esposo, 
por toda a paric ouvia o linir dos ferros, que o haviam de chagar! 

Pode, implora a seus parentes, que a levem para s Campanha do Rio 
Verde. Ri, 

Socego, pão o teria mais om soa vida ! 

Entretanto, lá estaria mais distante dos beleguins, de 5. Magestade. 

Lá, era mais viva a tradição das badeiras: a alma nacional menos 
contaminada «do serviliamo dos epiboahas! 

Lá, estava a gente simples, mas valento, com que Alvarenga Peixoto 
rontava derrocar a Iyrannia libertar a Patria ! 
Bra lã, que ella queria concentrar-se no seu lúlo, verter us suas la- 
Erimas. 


É 4 Campanha do Rio Verde presenciou, entermecida, os seus sobre- 
saltes. 

Mal havia chegado e apresenta-se em sum casa o Ouvidor do io das 
Mortes, para efectuar o sequestro. 

E ella vê subir foda aquela fortuna, que o trabalho havia sceumulado ! 

Entrega, desdenhosa as suas baixellus ; despoja-se de suas joias ! 

O seu olhar estava fito na Ilha das Cobras, onde por sua vez, Alva- 
renga Peixoto procurava, em vão através alas paredes do seu carcere, di- 
visar a Campanha do Rio Verde 

Para lá dirigia o poela os seus versos ; 

«Marlin Ibi, 
Im Norte estrelia, 
que co quem afestina 
Sales guiar. 

Br ti ansento, 
Prieto sementes, 
As horas piso 

A sitspipar, « 


«Por entre as [Las 
Do inecultas Iponhas 
Cabra-mo a vista 

De te buscar: 


e 


fis Joaquim Norberto, Op, cit,, pags 47, com fundamento no inetroga- 
torto do Padre Rolim, pas o interrog 


o) Da tradicão que alcancei na campagha. 
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Porém não relo, 
Mais je o desejo, 
Sem esperança 

De te encontrar, » 


“Eu bem queria, 
à noite e o dia. 
Sempre contigo 
Poder passar s 
Mas orgulhosa, 
Sorte invejosa, 
Desta fortuna 

Me quer privar, » 


“Tu entre os bracos 
Termos apatia 

Da filha amada 
Pelos gosar 
Priva-me a estrelta, 
De ti dolia. 

Busca dous modos 
De me matar, e 


Tres annos levaram as justicas de Maria [ a suppliciar os conjurados 
“HD WO processo interminavel! 

E Barbara Helicilora “upportava o sem martyrio, apenas alliviada pe- 
los versos que sem esposo lhe dirigia ' 

Veio, afinal, a sentença ! 

Alvarenga Peixoto é condemnado ao palibato ! 

Mas, não o impressiona a morte: o que elle sente é u — Saudade ! 

Lozo após a leitura da sentença, compõe este sonelo na cadeia pu- 
blica, aclhal Camara dos Deputados : 


“Não me aligo do potro a vida quina : 
Da ferrêa maca à golpe não me oftende : 
Sobro as chammias a tão se não estende : 
Não sollro do aprilhete a ponta fina, 


Grilhão posado es pós não me domina: 
Cruel arrocho a festa não me prende: 

A forca a perna ou o braço se não rende: 
Longa cadeia wu collo não e inclina. 
ALUA + pomo faminto não procuro ; 
Uiwesa polra não conça a humanidade : 

[R] pássaro voraz em tão abit, 

Estes munles mão sinto 2 hem votante < 


Porem, sinto oigipa mal inda mais duro, 
Sinto da esposa «e tios — 3 saudade! » 


Supporta, ainda, Barbara Heliodora, com coragem, esta sentença ! 
Dentro em pouco, a pena é commntada em degredo para a Africa. 
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E no dia 24 de maio de 1792, Alvarenga Peixoto. da pópa da Prince- 
= Emperial, via sumir-se-lic para sempre q sua Patria ! 

Mas, n sentença declarava infame a sua prole ! 

E Barbara Heliodora, que linha em tão alto grau o sentimento de 
honra, suceumbin] 

» A desordem invadiu-lhe os sentidos, apagou-se a inteligencia bri- 
lhante, cu intrepida matrona submergiu no cahos da lomenra! 

“ Teve uma loucura pacifica ; sorria e canlava em voz baixa, e como 
se lhe ficasse uma impressão fugitiva do mallogrado levante e suas causas, 
simulava distribuir ouro em pó pelas pessoas que della se approximavam, 
acompanhando o gesto com palavras de uma ironia inconsciente sobre a 
ambição mesquinha e insasiavel dos despotas sv. [hh) 

De vez em quando, recitava com tristeza, à poesia que seu marido 
lhe enviara, 

Assim desappareceu ! 

E antes della, vexada pela sentença de infamia, Maria Ephigenia, a 
Princeza do Brasil, tambem havia desapparecido ! 


E é tempo de confrontar, como faz Americo Werneck, a figura de 
Barbara Heliodora, com a figura de Tiradentes. 

Firadentes é um vulto heroico no seu martyrio ! 

Chama a si toda a culpa do crime! 

E sobe, destemido, ao palibulo ! 

Mas, era um homem, a quem a carreira das armas, certo havia pre- 
parado para estes solfrimentos ! 

Além disto, vinha perseguido pelo infortunio, em todas as tentativas 
de sua vida ! 

Tudo lhe falhara ! 


Barbara Heliodora houve que vencer a debilidade do sen sexo! 

E a felicidade à acompanhara em toda a sua vida ! 

Filha, esposa e mãe, ninguem era mais feliz na Capitania ! 

E vivia na opulencia, cercada da riqueza ! 

Tudo isto ella sacrifica pela causa da sta Patria, pelo nome da sua 
familia e pelo seu proprio. 

O supplicio de Tiradentes foi rapido. 

O della, lento, demorado : foi esta longa agonia, que, corpungida, 
presenceou a campanha do Rio Vorde ! 

A luz que a Campanha do Rio Verde projecta sobre n Conjuração, 
ainda à mais brilhante, pois, do que a que irradia do Campo de Lam- 
padosa ! 


im) Americo Werneck, Op. cit. paz. Na 
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Sepultam-se, na Campanha (lo Rio Verde, a Hervina da Inconfiden- 
ciaea Princeza do Brasil. 

Mas, parecia escripto que o nome de Princeza estaria sempre ligado 
aos fastos da Campanha. 

Fóra, tambem, na Princesa Imperial que Alvarenga Peixoto havia 
seguido para o desterro. 

E é sob os auspícios da Princeza da Beira, que a Campanha vai ser 
erigida em Villa. “ 


e 


Tristeza das cousas humanas: 

Mal se extipguia a Heroina da Inconfideneia, a victima de Maria 1, e 
os habitantes da Campanha haviam de supplicar da Rainha a mercê de 
Vila ! 

É esta mercê seria concedida, dando-se à Vila ' 

É esta mercê seria vonceilida, dando-se à Villa o nome Princeza da 
Beira, como para sobrepol-o ao da infortunada Princeza do Brasil ! 

Foi em 4705 que a supplica daquelles habitantes chegou à Rai- 
nha. 

Queriam a ervação da Villa, correndo os seus limites pelo rio Ca- 
pivary. 

E allegavam que a população da Campanha, fóra o seu termo, já ex- 
cedia, naquelle momento, a oito mil pessoas. (5) 

informaram, a respeito, a Camara e o Ouvidor de S. João dEl-Rey, 
em Abril de 178. (iz 

A Camara é severa para com a pretenção da € “Wpania, 

Chega a julgal-=a qminciosa | 

Mom disto, pondera que o termo, ue se tem em vista, comprehende 
tres julgados, além de proprio julgado da Campanha: o de Itajubá, o de 
Cabo Verde e ole Jaculiy. 

Lomprehende dez freguezias: Lavras do Funil, Baepenidy, Pouso 
Alo, SantAnua do Sapucahy, Camandocair, Ouro Fino, Uajubá, Cabo 
Verde e Jaculiv, . 

mássim, dizia ella, depauperam esta Camara e lhe liram toda a 
rendas, 

Allegava, ainda, as despesas que havia feito no pretendido termo. 

Em 1753, 204 oitavas de ouro, quando fazendo-se acompanhar de 
gente armada, expulsou da Campanha a Bartholomen Bueno; em 1746 
12, com o estabelecimento do julgado do Sapucahy, e para ausentar a 


oo) Vide a petição transeripta na Recista do rehico Publico Mineiros 


anno de ISb6. pag. (59, 
od) Oj, cite, paes, 16] o soge 
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jurisdieção que S. Paulo tinha conferido a Francisco [Listosi Co DOM, param 
destruição do Quilombo ils Gampo Grande, quando se descobrim Jeni UE 
em 47, 400 para destruição do Quilombo do Ambrosio, Há exquição 
confiada a Bartholomeu Bueno do Prado. 

Mais justo foi o Ouvidor. 

Era legitima a pretenção da Campanha, de se exizir em villy. 

Mas, pelos limitos de seu proprio julgado. 

Seria muito precaria a situação da Cumara de S.João, crenda à 
villa com os limites que a Campanha pretendia. 


Apesar disso, porém, pelo Alvará de 20 de Outabro ess mesa NO 
de 1708 Maria | ha por bem crear a Villa, com a denominação de Cam- 
panha da Princeza. (8) 

E assim procedeu porque a Campanha pelo crestido ammero le seus 
habitantes e de outros maix Lugáres que povomna vasty cxtemago du sen 
Districto, se tem feito tão consideravel, epuo Qu rega alas Posimisiniio prá 
importantes da Capitania de Minas Georges, 

A carta regia de 13 de Maio de (TM, nomean, porstim vez, due ale 
Fóra, para installar a villa, o De. Josi demegiima Corpeivo dis Miranda o 
Costa. 


O termo seria demareado cor appróvicdo da Cuecas emita 
esta à confirmação regia, 

E à demarcação se faria de Jal arte, euo quem Villo ado Ca inpunlra 
ficassem os lugares, que lhe estivessen mais proxiuias, de aque do Vil] 


do S. João (50) 


O 


A 26 de Dezembro, installou-se a Villa. 

Conhecia a Camara da Campanha a mã vontade, com que a Comara 
de 5. João d'El-Rey recebera a crcação da Villa. 

E, em represalia, prepara-lhe tremendo golpe ! 

Em auto de vereança de 40 de Janeiro de |St, providençiondo sobre 
a creação de wma Consignação Voluntaria, para n serviço ie ohras pu- 
blicas, lembrou-se de destinar a terça parte da Consignação, para osualfi- 
netes da Princeza da Beira ! (00) 

Homenagens como esta, costumavam os principes receber das villas 
de Portugal, 

No Brasil, a Campanha teria à primazia ! 


E certa do exito que o golpe ix ter, passo o famra da Companhia a 
demarcar o seu termo como maior desassombro. (ti) 


vos) 0 Alvará está publicado e a Revista cit. pag. J6s 
SM) Carta rogia, na mesmaRenista pag, di7. 

MU! Esto auto, na Revista, par. 478. 

61) O auto de demarcação, na fRanisia. pg. 48, 
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O limite já não seria, como sé pensou a princípio, pelo rio Capivary, 
mas por todo o rio Grande ! : 

É, no respectivo auto, se dizia abertamente que assim convinha aos 
interesses da Princeza, para maior e mais segura arrecadação da Consi- 
Enação Volmntaria ! 

Era a morte, quasi de S. João VEl-Rey; era a Villa da Campanha 
constituida com o territorio de uma Capitania ! 

Protestou, energicamente, a Camara de S. João ' 

Mas, em pura perda! 

Maior poder tinham os alfinetes da Princeza ! 

O Governador da Capitania, Conde de Sarzedas, por muito favor, al- 
tera a demarcação, no sentido de excluir à freguezia de Lavras do 
Funil. 

Mas, nem esta freguezia havia de pertencer a 5. João «VEl-lhey ! 

À Camara da Campanha queixa-se ao Principe Regente, e não tardom 
que recebesse a seguinte carta : 

nLevei à Real Presença do Principe Regente Nosso Senhor a repre- 
sentação que Vossas Mercês fizeram com data de 7 de Junho do ano pro- 
ximo passado, E o mesmo Senhor tendo presente o generuso ollerecimento 
que essa Camara fez da Terça parte de suas rendas, paro cofre de Sua 
Alteza Real o Principe Nosso Senhor, mereceram Vossas Mercês, por este 
motivo huma justa e particular contemplação da parte do Principe Re- 
gente. Foi Sua Alteza Real servido ordenar ao Governador Cap. General 
dessa Capitania, por Aviso de 3 de Fevereiro proximo passado que snspen- 
desse toda à divisão do territorio de que Vossas Mercês se queixão e que 
puzesse logo tudo no seu anterior estado. Deus Guerde a Vossas Merces, 
Palacio de Queluz, sete de Fevereiro de mil oitocentos e um.— Dom Ro- 
drigo de Sousa Coutinho.» (053) 


e 


Em Mafra, em (ide Novembro de 1890, 0 Principe Regente havia assi- 
gnado a carta regia, approvando, e agradecendo a consignação que a Ca- 
mara da Campanha estatuira para os ulfinetes da Princeza. 

Esta carta é aberta em sessão da Camara, com as maiores formali- 
dades. 

Achando-se os Officiaes em auto de vereanca, pelo juiz de Fóra foi 
apresentada uma «carta feixada do Conselheiro de Estado dom Rodrigo de 
sonza Coutinho, aberta a qual se achava dentro outra em feixo de Carta 
Regia, que era um vinculo de uma tira de papel passado pelo meio, e 
prendidas as pontas debaixo dos sellos das Armas leao: com à sobserpto 
seguinte — Pelo Principe Regente — Ao Juiz Vereadores, e Procurador da 
Camara da Villa da Campanha da Princeza pe sendo aberta Logo que se 
vio a Firma do Punho do Real Principe Regente Nosso Se hor, se Levan- 


(62) Publicada na Revisto, pag. S27. 
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taram todos e de pé ouviram ler como foi lida pelo Ministro Presidente o 
qual depois de se congratularem todos com reciprocos parabens disse 
— Aqui está, Senhores, como q Real Grandeza da Majestade é tão benis 
ena € liberal em favorecer e honrar os seus Vassalos ; quando elles se fa- 
zem dignos pela sua obediencia e fidelidade, » 

Eº como reza o proprio anto de vereança. (69). 

É, passando-se a deliberar, ficou resolvido que a Villa, dallj em diante, 
fosso nomeada, nos papeis publicos — Nobre e Leal Villa da Campanha 
da Princeza. 


Convocou-se o clero, nobreza e povo, para assistir a publicação da 
Carta. 


E, finalmente, se resolveu que : 


«Sendo a Carta Regia nm Titulo de Nobreza para esta Villa, e uma 
Mercê de honra para os seus moradores, há muito conveniente que a 
Eloria que lemos com Ella so eternizo com à duração da Mesma por to- 
das as edades futuras : e para este fim depois de registrada seja copiada 
em pergaminho com caracteres de oiro, e juntamente com o seu original, 
eo Amo que se fizer de sua Publicação;e lodos os Documentos pertencentes 
1 reação e privilegios desta Villa se guardará tudo em o Archivo da Car 
mara depositada em um Cofre de duas chaves, o equal nunca se poderá 
abrir quando for preciso, sinão em presença de todos os Officiaos da 
Mesma cm acto de Vereação de que se fará lermo.» 


Us clavionarios do Gafre seriam vaquellas Pessoas, que representam 
as tres Corporações dos Mordonios da Villa; que tém parte na Carta Regia, 
cemo premio de sua fidelidade, e que se devem interessar com o maior 
olo na perpetua conservação du mesma, pelo que terá huma das ditas 
Chaves o vorcadormais velho, representando a Camara: A segunda o Ca- 
pitio Mor da Villa, significando a nobreza: À terceira o Procurador do 
Lonselho, pela parte do Povos. 

Eos elaviculurios temam, como distinetivo, uma ehavinha de ouro 
nos cadeias do relogio, «ou pregada no bolso do vestido da parte de fóra, 
para que avista deste distinelivo. que será insignia de honra, se sna Al- 
tez Real honver por bem approvar, faça despertar e eternizar na Memo- 
via de nossos Netos e Descendentes, para o sew exemplo, e imitação a 
Merci e honra, que conseguirão do leal Throno pela sua Lealdade os pri- 
metros moradores desta Villa que tom debaixo daquellas chaves os litulos 
de sum Nobreza e de sua glórias, MA). 


4 Este auto na Revista HO. 

vb Hana Bibliothoca Nacional, uma certidão extrahida dos livros ta 
Camara da Campanha, em IS2, o com assigoatura original ido Juiz de Púra 
e eiequios do Catunda 
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Em Março de 1802, 0 Principe Regente assigua u Carta Regia, fazen- 
do deação à Princeza do senhorio da Villa da Campanha. 

Na capa, e em lettra muito hem desenhada, so be = Accondão da Un 
mera eder Vilha de Companho do Princesa sobre ax menos de consereação 
dos titulos de popeza e pripilepos, com instencedes una arrecadação 
das rendas de consignação coluntanir, estilete pare o aumento dias 
renas publicas da mesma Camaro, com epplicação de terço de todo o seu 
rendimento pare o cofrede So Alteza Rendo Princeza do Beira, Nossa 
Senhora, e com approvucão de 5. Alleza Reno Principe Regente, Nosgo 
Senhor, 

A certidão vem acompanhada de um pequeno mappa do termo da 
Campanha, desenho de Francisco Salles; e precedida deste soneto ; 


Não é esta Campanha onde as bandeiras 
Tintas de sangue arrasta Marte irado, 
Ondo à funesta voz e o triste brado 
Indicam mortaes golpes nas Pileiras. 


Esta Campanha he sim onde as vilusras 
Dão agradavel vista ao verde prado, 
Aonde um Povo habita, que tem dado 
De fleis corações provas inteiras. 


Ella a Vila sulnu, Real Prodado 
Da Princeza a Protego,o desta sorte 
Adora agradecida a Marestade. 


Feliz se Jacte Villa deste porte, 
Que apesar de vindoara é Jonga idade, 
Com hum Nomo Immortal não teme a morte 


O soneto não tem assignatiura, mas, quem apparece, alsaum tempo 
depios, fazendo versos, na Campanha, é Antonio Bressane Loite, 

Nas solemnes exequias que all se efecluaram cm [Sh6, pela morte 
de Maria |, elle figura recitando os versos que se acham publicados na 
Revista do Archivo Publico Mineira do anno de [SU pago nt. 

Provavelmente seria delle o soneto. 

A certidão tem o numero 4.4 do catalogo da Expoição da Rililia- 
lheca Nacional,e, provavelmente, pertencia ao Principe Regente, a quem 
à Camara da Campanha a tivesse oferecido. 

Nesta carta, diz elle; 

«Por desejar Eu mostrar à Princeza do Brazil, Minha Muito Amada, 
e Prezada Mulher, o muito Amor que lhe tenho, em particular estimação 
que faço de uma Pessou, Me razão e pedem as “nas Vitudes, e me-vei- 
mento. Me Praz e Hey por bem lhe fazer Mercé e Dono, durante q 
sua vida do senhorio da Villa da Campanha.e 1) 


(60) Esta carta estã publicado na Mecista, pag. DF 
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E deram-s: poderes ao Juiz de Fóra, para tomar posse do senhorio 
em nome da Princeza. 

Pela demora, entretanto, em chegas a Carta Regia, esta posse so effe- 
etmou em abril de [BU0. Uh 


A Tevca ora remetida em ouso do mais fino quilate, c acondicionada 
com esmero, 

Em 1808, ao chegas o Principe Regente do Brasil, a Camata da Cam- 
panha veio incorporada bojjav-Ho as mãos cas da Pinceza, [uzendo para 
esta a Terça que estava prompta. (47 

E, mesmo depois de Rainha, D. Carlotu Jogquina conservon aquele 
Pepulimento enquanto esteve go lrasil. 0) 


ae 


E estaca primeira phase da Historia da Campatha. 

4 Campanha enteou para o seculo XIX com 58 seus Llulos de nobreza, 
que nunca havia de pesder, 

Consolidon-0s, seculo cm fora! 

Tornou-se o berco de familias ilustres e, cesto, foi a cidade do inle- 
Pior do paiz, em que us lettras tiveram maior culto! 


a 


Mas, na Historia do Minas, con relação à Campanha, se tlisecwa ple- 
nomerno Elentico no das culrulia, 

4 campanha ficou à magem. 

A avalanche dos histosjadores se encaminhou paca Villa Rica; poucos 
desgarcaram para alli, 

E é por isto que eu me psponho a escrever a Historia da Campenha, 
de que este trabalho & um início. 


Qifcals Valladão 


15) Auto du posso, na Recista par, 333, 
7, Auto de vereança no Revista, pagina 555. 
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Registro—las cartas do exmo. sr. Gomes Freyre de Andrade gover, 
e Cape. Gen! das Minas G. do Riode Janeiro para o sr. Martinho de Men- 
donça de Pina e de Proença a cujo cargo estão Gov. das Minas na sua au- 
zencia como tão bem do Exm”, sr. Conde das Galveas V Rev do Estado, 
e respostas às mesmas cartas de q”. alguasse registrarão por minúla, e 
de outras, se regislrarão só alguns capitulos, omitindo-se disenrsos fami- 
liares sobre a guerra da Europa, e outras materias que não dizia a respeito 
ao Governo das Minas, po: ordem vocal do dito Senhor, para crescer o 
volume do registro digo para não crescer o volume de registro, com ma. 
terias que não locação ao governo, sendo secretario delle, Antonio de 
Souza Machado. 

Meu am". e Sr. Em o dia 19 cheguei do Agoaçã, e ontem vim dormir 
a esta cidade com fortuna e sem molestia, ma: Serayva fica sangrado de 
huma grande queda que deo, mas não he couza de cuidado. Hoje fui 
vera Forteleza do vergalhad, e a da [ha das Cobras, e alguas obras mais, 
ese fas impossivel o grande trabalho com que se achão adiantadas as de- 
fensas desta Pruça, he José da Silva homem dos raros qeu lenho visto; 
não posso explicar a v. s. o meu contentamento, o qual foi mayor porque 
esta tale entrou Embarcação da Colonia com as gostozas noticias que V, 
S. verá da copia junta. Monte Vedio será atacado sem demora porque as 
Fragalas de Guerra queainda não entrarão tanto que o fução sahirão 
porque entendo que infalivelmente nos fica nas mãos, e será restituído 
por um tratado, A paz entre » | mperio, e Franca está feila como V. 5, 
ver na carta de José a Silva, o as mais novidades: Eu fico com impa- 
ciencia esperando us Nãos de guerra em testado em que, querendo Deos, 
acabavemos a guerra da Colonia com estampido, elle nos ajuda com o lê 
qué. Como D. Miguel expedio à sua corte por Pascoa sua Embarcação, eu 
para que Pong. esteja de ludo prevenido, mando logo o Hyacth à nos- 
sa corte, c não espero mais que algua carta de V. 5. e sobre oq.º lhe pare- 
cer digamosà Corte. Hum criado meu quehe Alferes, e está na Colonia 
teve a fortuna de alucar com hú Bargantim com que andava a corso no 
Rio da Prata, dous sanxoci inimigos, hum se queimou, e outro trouxe à 
praça. À pressa não dá mais lugar. Deos gde. a V. 5. como eu desejo, 
Rin de Janeyro 21 de Mayo de 4736. Nós Martinho de Mendonça de Pina 
e de Proença. «Fiel ame. de V.5, Gomes Freyre de Andrade. 
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Meu am. e meinsr: Ontem pellas dez oras da noite entrarão neste 
Porto trez Nãos de Guerra; e velias por Commandante do Mar o Coronel 
Luiz de Abreu Prego, como coronel André Ribeyro, e luta larga Instrucção 
sobre à Rio du Prata, firmada da Real mão, e feita no Gabinete de nosso 
uno, ua qual se me manda faça tum conselho de Guerra, eque se não 
contirmarem com o meu parecer sempre se executará a minho dilibera- 
qão, e Smer. me adverto vivo Brigade, José da Silva Paes, a esta expedi- 
qo, cazo cum não encontre inconveniente grave; elle se fica pondo promplo 
para fazer vella emquanto nos Armazens se trabalha com tada a forca a 
remediar hum Navio que falta que tras barracas, e mais pretexvs de 
guerra podenilocstes vir nos mesmos Navios de Guerra; cuja falta metem 
impacienciendia, pois quizera no termo de dez, ou dose dias, por a Es- 
quadra fora da barra, pois v. 3. sabe que uestas expeiliçõesse não deve 
peter hum só tustante, Remeto a Vos. as vias, e posso dizer sem bem as 
examinar e só mo fica o papel da capitação, posnão haver segunda via 
e por entendervayva VS, outra similhante, V.S. tenha a bondade de me 
mandar um extracto dessas malerias, que as vias contém, porque em- 
quunto não sahe a esquadra, não sei se Levei tempo para discorrer nellas. 
Sung me feza honra de me mandar seis livros de maquinas elleições 
ovataento subidas nua Codemin de Porjz codito Senhor me diz que eu 
UM nos deverias com los, oque euelo pura eiado possamos. 
duo Snr quer Monte Neli ssunlo diva cntender, e logo fortificação 
da parto do sul no [o des. Polra, eos nos ajude que em creo he 
eheccada a oreagião de nos degencâanarimos, ainda que ax Nãos trazem 
in Digam suurnicao mas eu lhe mando meter as dias companhias de 
Uratiadoiros destes curpos, ecem homens escolhidos, e alem dellesal- 
guus Arbilioivasc en não descanso hi hora como enidado no que se deve 
exceutar: Deos gd. ah. 5. como dezejo. Rio de Janeiro 30 de Mayo de 
[ii 5. Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. Amº. do coração, 
Gomes Frevre de Andrado. 


Meu Am.* e Str: OMerecenme dizer a VS, queas paradas necessilão 
E. map nais il Mirailas CURA RT] lutas peirios, E RR TE respeito mandar q Ss. 
por hu soldado como cuvalho montado nos Carijós,e outro em Malhias 
COLE Ce CTTUT] PROMETO TE RR TE PET TS copo gs io ale repartir. 

Mi pares to po de Mulhias Barbosa estava hum cavalo Lazão que 
ho fucupis, tiolem se necessii mudar-se, 

Bios tubo a NS ramo RL ade Janeiro 4h de Mayo de 1790 Sr Mart” 
des Mendoza de Pina e de Proenca Me Amo dey. S. Gomes Erevre 
de Andrade, 


Meu Snr.: Tenho recebido cartas deV, S. por ires vias, as ultimas 
me duixão cuidadoso na repetição da queixa da terra que aviza atacallo 
novamente : tenha Vo So as melhoras que cu lhe dezejo para que se não 
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una ao trabalho em queando a aflição de vera V, S. com mayor queixa 
eque confundiria a ideaçordem em que Lenho disposto a continmação da 
subsistencia da Praça da nova Colonia, e Esquadra que presentemente 
expero do lo da Prata. 

Depois quecheguot mesta Praça tenho cumprido com a obrigação de 
hit homem de honca a quem o sem Regconta a das suas arm s,e da 
sua nação, e como dos materiaes, monições de Guerra, e bocea, e ainda 
de petreixos falia tanta possão ptame que o Brigadeiro Josi da Silva 
Paes entendeo precisa para as duas expedicõesa que he mandado: Eu 
não direi o quanto gostoso tenho esperado a estesdias, vendo que Deos 
me fas a merce de me dar em que mereça alzma pequena parte das 
execivas merces que S.mg.* me tem conferido em esta frota, 

Não posso fazer resposta as de V.5. pois entendendo que hoje, ou 
amanhã sahissea Esquadra a qual leva oque se ve da Lista de José da 
Silva, e seis para settrcentos homens de dezembarque luundo desta praça 
qualrocentos e cessenta o os mais se hão de Licar das gua nições das Fra- 
galias [lenha tres dias feito) Sempre a mais jlalos omenta, que he pro- 

pela mortificação de ver tudo prompto, e taltar-me so terapo capás, 
Faça-se a vontade Divina. 

Logo que parta à Esquadra darey resposta a tudo segurandoa V. Ss. 
que agora aproveito us oras em que a tromenta não dá lugar a aluna outra 
cousa. V. 6jV.5. a carta que se me escreve sobre o sistema, & eu sou 
desentimento que pouco, ou nada loquemos em mudança, e de toda a 
forma deffendamos a continuação das duas matriculas: Como quo Navio 
que expresso a Lishou sempre heide dizer alzua cousa a V. 8. com o seu 
parecer me dirá o mais açertado. 

Vaya minha instrucção, ade Luiz de Abreu, a que endoa, é a Josó 
da Silva, além das repetidas conferencias que tem havido entre mim, e 
elles para o vaso de que por algum incidente se desencontrem da guarni- 
ção da Colonia, e não dispostos a escalar à fortaleza de Monte Vedio, sen- 
do como se nos Segura. 

1 Termo da junta se eu puder [ioherm os remeterev, e em [azendo 
de tudo Mappa hivã, Esta Esquara tem dentro mantimento para hudo 
emque ella vavç e parcos quinhentos soldados da Colonia, lhe fim de 
Outubro; e ainda vão mais tres mil alqueires de Farinha, e outros gene- 
ros comestiveis para passarem q Colonia e lico já pondo & carga outro 
vasio de sobreselente que seguiria Esquadra. 

Espero em Deos me não faltem forças para poder com o lrabalho, que 
se me hade continuar para poder manter a Colonia, e as «as expedi- 
vdes safindo tudo pela Barra fora, V.S. com à sum comprehencão exami- 
ne a que vav por mimo determinado, e cecurrendo-lhe algua cousa mo 
diga como amigo, e como companhevro, 

Vaya devassa de Francisco Perevra que eu já Linha em mem poder 
quando V. S. lhe escreveo tendo ra livado porvia de Pacheco, Us Inten- 
dentes aqui ficão summnamente resiguadus e Torres exagergo quea Vs, 
deve. 
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Como as materias que V. S. me propoem me dão algua tregoa, e 
mayor atomo no seguro de que V. S, obrará o que costuma deixo para 
logo que sair u Esquadra e responder por extenço. 

Estando fazendo à preça expedireste proprio entra Francisco Joachim, 
summamente mu alegrei de que João Ferreira Tavares lomare tão hon- 
rada resolução, e en espero que seu Irmão cumpra como deve e eu lhe 
seguro porei  Iudo o que em mim for para lhe adiantar a fortuna. D. 
Egd a V. 5. como dezejo. 

Rio 22 de Junho de 1796 S.r Martinho de Mend.* de Pina, e dePro- 
ença / NM. Am. de V.S, Gomes Freyre de Andrade”. 


Meu Am.ºe Snr.: O Dr. Sebastião Mendes de Carvalho vem provido 
no lugar de Intendente-e Provedor da Fazenda Realdas Minas dos Goya- 
ses 0 passa às sersesa buscar o V.S. na forma das ordens de Sm", 
para que instruído por V. S, achando-o capacitado, lhe passe sua certidão 
para com ella na forma das ordens do mesmo Sr. eguio sua viagem para 
os ditos goyazes a exercer os ditos cargos, D. Eedea V. Sm ani. 

Rio de Janeiro 97 de Junho de-1730 . Snr, Martinho de Mendonca de 
Pina ee Proença. Me Am.º de V. S. Gomes Freyre de Andrade, /, 


Meu Ane Sur. Acarta de V. Ss, dessde Junho cmi que 4. 8. me 
fuzia resposta sobre os pontos da capilação que Diogo de M.* me aviza 
por ordem des. mi. remeli conformando-me em tudo com ellz na minha 
resposta, é me parece em amais pura cossciencia decemos a verdaio nua 
como u entendemos sempre clamarey que deixem gozaros Povos do bem 
vom que se achão, que o tempo nos mostrará se Lemos que emendar, e que 
havendo o fe e Smag de nos havemos «le cumprir com o conceito que 
lhe temos merceido: na frota repito o mesmo e sea V. S. liver oceorrido 
mais algua cousa tenha a bondade de me commanicar, pois eu não tenho 
tempo, nem para vera quantidade de papeis com que me acho. 

Forão os Intendentes V,S. lhe distinará as Intendencias que lhe pa- 
recerom wiais proprivs que elles vão com hua inteira resignação, certo 
Io ele cmupris conta sum obrigação. Se sobre aquela materia howver 
mais algó docimento V. 5, mo remeterá para eu poder responder à carta 
que Vo 5 saboçe mo dinise lhe devemos dar licenc: para hir para a 
Come, porque elle me mata, 

Us equítitos podem vir para baixo quando V. S, quizer mandalos: A 
Frota parte q dezoito de Agosto, a sv V.S. sobre esta maleria lomará as 
medidas que lhe parecerem precisas, Esta casa da moeda passa já de dez 
milhões; eu estou despachando dous Navios para a Colonia que levão cin- 
co umibulequeires de mantimentos o que me orcorrerem esta materia, ou 
sobre frota o «direi na primeyra parada. DEgd' a V. SR. de Jan. & 
de Julho de 1746, Se. Martinho de Mendo de Cina e dr Proenca. 
Mete Am.” Cape de VS, Gomes Frevre de Andrade, 
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om Sar O que VS. exsentou com Bento Ferras, com o Cap.= mor 
de 5. José em a diligencia do matador do Pay do rapiz; com o Cor.s! Luiz 
doses e sobro novo sumimario das testemunhas de André Glz. Chaves, no 
cazo que avizon o Juiz de foruido Carmo, he tudo tão como V. S. obra em 
esto, nos mais particulares obra do seu grande descurso. Nos ofícios da 
Inendencia, e tios mais, agradeço a V. 5. lantaalienção: o que V.S. f- 
cer sempre ha de ser o mais conveniente ao serviço de Smg.: assim V. 
Sus prova lodos em quem for servido, e lhe beijo a mão pela lembrança 
que tem de José de Souza em que pesso a VS. obre oque for favor sem 
a menor ruina da fazenda de nosso amo. Vão as listas dos caixotes que 
havião vindo entreos outros papeis: podem vir os quintos quando a V.S. 
parecer, que a Frota hade partir em 15 de Agosto. O ouro Falço irá exami- 
nato na primevçra parada. DEgeaVv.S. mm. &.º dezde Julho de (1736, 
3º. Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. Mto fiel am deV. 5. 
Gomes Freyre de Andrade, 


Meu Snr.: À resposta que V. 5, deo à carta do Dezembargador Ra- 
phael Pires Pardinho, acho admiravelmente determinado o que V. S. por 
ela resolveo. 

DkescaV. S man. Rio [2 de Julho de 1746 Sr. Martinho de Men- 
donça de Pina de Proença . 


e 


Meu Snr: Antes que eu sahisse dessa Villa ja eu tinha noticia do 
procedimento do advogado Antonio de Almeyda; a resolução que V, S. 
toma com ele mandando-o subir dessa capitania, me parece he convéni- 
ente se execute para assim se hirem arrancando os terríveis espinhos de 
que ainda está infiecionado esse Pais lanto contra o ser” de Smg.* 
como de Republica D. go a V,S. Rio 12de Julho de 1736 Snr, Martinho 
de Mendonça de Pina ede Proença. Gomes Freyre de Andrade, 


Meu 8.º: Admiravelmente me parece destinguamos quem serve com 
tolo: mande V. S, passar a Patente de Sargento Mor a Antonio Carvalho, e 
alguas mais que V. 5. entender precizar ; e mande V. s. tirar listas das 
Ordenanças, e continuar revistas, e exercicios dos corpos de cavalaria 
a quem sem eluvida me persuado Smg.* paz a merece de contar auxiliares, 
segundo me disse o Sor. Cardeal na frota, pesso as ordens de confirmação 
Dre* aV.sS. Rio 2 de Julho de 1736, Sr. Mart.* de Mendonça de 
Pina ede Proença. Gomes Frevre de Andrade, 


Men 5 4. 5. sabe amiravelmente o excesso que os moradores da 
Passazem commetterão bem reconheço a dezordem dos negros, porém 
po A—ls 


2 REVISTA DO 


nos não podemos por silencio cm esta conza sem ordem du V ley conti- 
nuando a Justica cm o que he obrigado, me parecia que V. 3. desse 
hum contra V Key para que Sms fosse quem fizesse a aeaça a estes 
hongens attotidendo ds cirgunstancias que subemos. Doze au Vos Rio 
td dulho de (746. Sure Murtode Mendonça de Pina e de Procnca. 
Gomes Frevre de Andrade. 


Meu Ame e Snr.: Recebo a parada hoje pelas sinco oras da manhãa, 
«entro a expedila na mesma ora, posto estou com dous Navios para a Ba- 
bia, hit para Pernambuco, hu para Angola, e dous que depois de ama- 
nhãa expesso com mantimentos para a expedição e para a colonia em 
que além de outros generos, levão, como ja dice a V.=., cinco mil al- 
queires de farinha. Aqui entrou lu sumaca que hia na Esquadra, a qual 
carga vay amanhãa transportada ontra ves em hum Návio, dá noticia de 
que q A mada havia corrido com tão boa munsão que no dia dous deste 
nes tinha passado a Nha de St= Catharina, e que voltando q demandalia, 
cout lua vento fresco, e com o perigo de fazer agoa a embarcação e 
obeigara a arribar ; assim espero na bondade Divina estarão a esta hora 
sobre Monte Veio, para odonde no dia hi faco partir outro Navio, e a 
sumaca arribada con fardamentos para a colonia, e contro tanto manti- 
mento; Demns nos ajude: d trabalho das fortificações se [as sem que te- 
nha a menor falta, esem duvida fas gosto ver teabalhne na Mi das Co- 
bras. qual lhe o fim do mes fica fechada com o ultimo balharte o mayor 
trabalho são os entulhos os que eu mando adiantar quanto posso, e logo 
que Lenha este novo baluarte em estudo He faco montar des canhões, de 
vintoe quatro, e Sb que vierio de Lisboa para aquella bateria que he a 
principal da Fortaleza alta, Goeu VS. quea hos vida que levey em es a 
Villa a vou pagando u dobrar, sempre gostoso pois salisfavo hua pe uena 
parte das imensas merces que nosso amo me tem conferido. Como 
vxpedi parada que clear loje, ow anvanhãa, tudo tenho particular que 
dizera Vo Sa quem desejo sesvircom o mayor afecto, Digo uNVv.s. 
Rio Li de Julho de 1746, 5.0 Morte de Memdo* de Pina e de Proença, Go- 
pus Erevre de Andrade, 


Meu Amo e Surç o Venha o Becaque he lamanho Ladino, que ainda 
que não fosse Casa, por oulrtas mr 0 merecia Angola, merecia elle se se 
Is provasse. Sabre o Decreto sempre me parece se Mie responda com 
as qué de que se execulara como Smg.” manda. Os edditacs ao Certão me 
parece proprio, muito mais quando vamos em cumprimento da ley, Na 
teoca de Vicente Ferreyra não encontro dificuldade contra o servico de 
nosso úmo, como posqais provimentos que se pehão feitos como V.s. 
executa indo. Vugo cozimento quo devo executor o Ajudante do Go, 
v que justamente me contormo. 

Dom Jojo deve servir o sou oficio, que eu lal não permitti ao serven- 


ss E 


tuario. Manel Juse pretende com jústiça ello mê escreve, e cu left a 


ma 
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+. > mudo pelo favor ue cel iz. Jlica V. S. Riv, tado julho de 


EM. St Martinho lo Memdonen de Pina c de Proença / tiomes Freyre 
de Amelie, 


Mew 5.0 lista repurticão de boas noticias do certão lie certo vonI- 
pletão o nosso desejo: Jem se vó que o mayor remedio foi a prompla ex- 
pedição com que V.s, fes mover lanto. V. S. em tudo toma aquellas 
providencias mais acertadas, e posto que José de Moraes he official das 
prendas e capacidarte que conhecemos comiudo em este caso a frescura 
com que V. S. s* prevenio não foi pequena parte ao avanço sobre Faustino 
Nebello polo em carta demão propria. He grande fortuna que não achan- 
do nas duzentas arrobas completas para a remessa, quando vamos a con- 
ta final, encontramos mais das duzentas: Deos nos favorece tão visivel- 
mente, como todas as oras Locamos: venhão como a V. S. avizei porque n 
Frota hade partie no dia dezoito de Agosto. (Ntero não demorar a parada 
pelo que se mo oferece ilizer que os presos le moeda falça que V. S. en- 
tender devem ja para a Corte, venhão quando for possivel. Deos gd. a 
1.5. Rode Jane 05 de julho de 1796 S.c Mart de Mendonça de Pina e 
de Proença Gomes Freyre de Andrade . 


Meu Snr.: Remettoa V.S. a ley inclusa firmada pela Real mão de 
> mag. que me chegou por lui Navio que me sahio em conserva da Não 
Esperança, e agora vejo S. maz.* ordena que se remeterão os presos de 
moeda e barra falsa os quaes V. S, fará espedir, e as suas devassas para 
polerem ir na frota. Luiz Freg.º durey ordem para o recholhermos quan- 
lo antes que eu possa. 

Pela carta juula ordena 3, mago se remetão os bens de Iguacio de 
Almeyeda, e como todos os que tem nessa Capitania, e nesta, não podem 
tema prezento frotas V. S. fará remeter cont toda a brevidade o que do 
dito se tiver liquidado. 

O Perizo das Congonhas heassas potulante cu entrego à carta ao 
Bispo, e acabo de me persuadir que elle tem espirito de pr.” Ministro, 
pois uu questão passada me lembro se constituhia emedinto aos Anjos 
para livrar o alilhado seu Sell. A queixa junta me fes aqui um elerigo 
com as costumadas inpertinencias com que elles requerem V. 5. mandas 
tá fazer oque for mais proprio. 

Us papeis das dilig que fes o ouvidor do Rio das mortes ficão em 
meo poder, e oque produzir das que eu faço darei conta a V. & DEg. 
a v.s. Rio 20 de julhode 1736/ S.º Martinho de Mendonça de Pina e 
de Proença, Gomes Freyre de Andrade”. 


Men um.º e Smr.: Hó muito a proposito, como em tudo, o quev.s, 
discorre a reflexão que faz sobre a capacidade de Christnvão Pr.e e mtilis 
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dade que teria o serviço de S. maz.* no estabelecimento do Rio de São 
Pedro ficando elle governando a Fortaleza, mas veju V. 5. 05 diferentes 
consertos. 

Recomendo eu muito v José da Silva, Luiz do Abreu, e André Ri- 
beiro quanto se devino a regiar no quevelto lho propuzosse, pois era cheyo 
de pratica do Palz, e dos sentios que sofverdo & qirimeyra mlveriêntta, & 
à segunda vespondeção que as nobeias que livia atento duquelle ho- 
mem erão de um grande paturata, tuas que cotmunto seguirido as minhas 
ordens; liguei presuadido a aque elhes o allordorio por formalidade em- 
quanto não conhecereno “contrario do a que as capaciarão. 

Sobre Faustino Rebello qu pesponedi a No St dora 0 Juiz do Fisco 
mo atacou com duas cartas que respondo come Vo 5, veri na que vay 
junta. Servir a V. 5. desejo sempre. Diga Nos mano. Rio El 
de Julho de 4790/00 so Martinho de Memidonenide Pina e de Proença 
Gomes [revre de Atulrade . 

Meu Sar: Nos Registo se tão olsevava inteira formalidade e se 
hia relaxando por quanto se não pediu eseriplos de capitação nos negros 
que passavão, nascido dey neste governo se despachução fotos 08 «He vi- 
nhão desse sem averiguação algua. Fis dar alados lanças a apresemture- 
mos escritos que certilicavão havião ficado tas mãos desses senhores, ou 
correspondentes, e expidos Registos a estria de quo remeto copia repre- 
hendendo severamente o da borda do campo de haver deixado na sua 
mão hum bilhete de capitaçãos e dar him som nseverando nelle que aquel- 
le negro estava capitado, o qu sucedeo fobem a Francisco de Castro e 
Costa, como V. 8. verá do Escrito, curta que remeto; e por ela tiobem 
a utilidade q” produz esta dilgenela o na secretaria se não expede despa- 
cho algum daqui em diante comv a conferencia do Bilhete e Gerlidão. He 
preciso V. S. nos rexistos dessa capitania recomende com novas ordens a 
excecção da sahida dos Escravos dando-lhe a providencia q entender 
preciza, 

D. Ez. a V. S.Ro 22 de Julho dedo so Martinho de Mendonça 
de Pina e de Proença// Gomes Prexme de Moderado 


Meu Amte Suri Na carta pod Vejo der qunis q. ugradecer à 4. 
S. sobre as udmiraveis providencias. Leg tomo para o certão u es- 
tinção dos vaítlos polo bando de qo revobeccopha por sera bage deste es 
tabelecimento se fas precezissina a exorução delle. 

O reparo que Vo S. fas a diferenca dos dlulos salme Vo So que su 
servia esto diseueso se qu livesso presente aoquen tuostrasse este capi- 
pulo ego pum por todas as cases tenta Vo > poupar trabalho desta 
escrita do secpofario, 

da carta 1 me disto. S. franeuavo a secretunia go Provedor dos 
Goyazes, bum he vá cluyo de jnstrucção. pois toda lhe laudo ser nocessa- 
gia segundo o que vejo. + acheco leva copias das contas, e documentos 
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sobre terras mineraes elle espera q. V.5. lhe remeta tudo o q. lhe pode 
ser util. 

Vão os Mappas da ordenança de cavallaria, e com elles sea contente 
o conselho por este anno porque certa fazemos no que se vence, passada 
a Frota eu acho muy conveniente ao servisso de Smg.”, a idéa em que 
NV. Sorsti ide irao Riodas Mortes, e sabará, ainda que cresça a despeza 
à fazenda de nosso amo a qual ansentará a de mil por cento, assim 
não receve V. S. que oanno lha facu pagar pelo carpo. 

D. Eg.ca V. Ss. Rio 24 de Julho de 1736, Sc Martinho de Mendonça 
de Pina e de Proensa/ Gomes Frevre de Andrade, 


Meu Snr.': A carta nº 1º em que V.S. me remete a de João Fer 
revra além de me augmentar o gosto, e alegria de ver tudo bem sucedi- 
do fas mayor prova do conhecimento q, ha muito tenho do quanto deve- 
mos à bondade Divina no empenho com; favorece ludo 0 q. tocea do 
respeito, e obediencia q. esses Povos devem do nosso soberano. 

(E capitão dos amotinados se liver chesulo venha com os prezos da 
inoeda para haver de substituir o Jugar de João Ferreçra os Santos por 
nos Jivrarmos da precisa continuação de tão graca guarda na cadea. 

A mesma carta getso quais documentos 1) os q. aparadas antege- 
dentes trouxe pertencentes a Franciseo Pereira os quaes não receho; eu 
We dou licenca para poder ir à Corte defender-se, e lezonjear. Remeto 
o uvizo de Diogo de Mendonça olbre lutos. em os: pratiquei vestindo-me 
de galla negra com fumo no Caphdim, e clapeo : aos oficiaes das Tro- 
pas dei ordem pizescom fimo por no dizerem assim se pralicara na 
Corte. 

Na carta don. 1.º recebe a sertidão do Donalivo, e a copia da carta 
do Sor Dom Lonrenco. passados trecannos convido q V.S, para fazer- 
mos fu combinação do estado deste rendimento. 

Aoc fa so, respondo de mão propriaçe nella se gcho que dizer 
peste Vos mi sesmenode no conduelao Alferes Jofio Vieyra Carneiro, 
ea dem fimo dis lece Aqudonte Jogo de Sntza, por não necessitar a 
escolta de outro cool). e inbega mola VS me da conto das cavilia- 
eme e sublepfigios corno emo dem stubdo Cuotano Alze e os mais interes- 
sedos mm contrato dos pusspsena, tus 4. Sus ferio com a mais dilica- 
da política, elle fes Iildar toda aque com que querião meter o cazo 
abulha dp ndo valie, pesto pombas a Ao >, tão destroçado ; pareceme 
vamos comtimantdo ros Doria que Vo5. tem disposto; D. EgsaV, 5. R.º 
34 de Julho de oi Sur. Martinho de Mendonça de Pina e de Proença)! 
Gomes Frevie de Agrale 


Mem ani espe caio eingatnla as nove Informações para cuter o 
gosto de ver lão verdadeiços. e accctalos dicurso da primevra sopponho 
em duvida conseguido e que tanto dezejamos na constituição da casa 
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da mizericordia, na r.* ainda que tocen a rezão porq Raphael Pires não 
tom feito Regim.'* era proveitozo dizer quem falow env dar a resposta que 
so pedio; he na 3.º veremos se ha na terra o Capitão Jasé Viovra o que alhos 
gora não encontro: À quarta he-sobro a vegidencia do Cap, morado Riboi- 
rão do Carmo, he justo se de informação a Some. der ben que vm tem ser- 
vido: a quinta que hecgobreo extermino do [ro José Eiliero Dias, alem de 
emmperir com obrigação fes Vo S. hua obra de Mizenicandias a dono hos 
se me offerece dizer que posto sentenciar lumens d pmorto fue caso pele- 
vante pela impossibelidade de poder residir o gone dovo fazer o set sih- 
stituto, para q) não pare ouso confenda a bow administração da justiça: 
em a de no 7.º sobre remaluções senta Vo S. a mmão na camra cómo costu- 
ma, 6 cllu merece, e contre que Vo S. discorre se não encontra pegão ale 
gna da de nºs e M lirou copia coma já dice Pacheco. Vo S. discorre 
com a grande comprehenção que tem sobre esta importantissima materia 
e depois de dizer tulo o que nella ha com aquela elapidado, e dizes- 
tão de q) NV. 5. tem especial dom achou a Della qeeazino a curta dos. 
conde das galveas que he a mayor certidão que se pode juntar à pezidens 
eia de Sicóte: a Sed, sobre informações de guarda mores estima forma 
em que tinhamos descorrido alguas vezea de todas farey memoria aos Mir 
pnistros do cons.º na minho carta particular segurando-lhe o gosto, o npro= 
vação com que as vi: He me precizo dizer a V. 5. que para eu conhecer 
o que lhe devo, e atenção com q me trata se não necessita fulizar-se tan- 
to naquelias materias q são do Governo Ordinario, e que posto a instru- 
ção asio diz, V.S. que a escrovoo sabe repugnancia com que me neo - 
dei nesta parte. The qui não ha novid. algua da colonia, e em a deseja- 
va antes de partir o Frota, DEge a Vs. 

io 24 de Julho de 17 snr. Martinho de Mendonca do Pina e de 
Proenca Gomes Frevre do Andrade 


Meu Sor: Remeto o requerimento de Josi de Moraes, va cart jn- 
eluza para elle Vo So verá, eleimandara entregar, e parece-me qu lhe 
satisfaço tanto em Me denegar licença por Lishow e ento mama pari 
us Govazes, pelo que respeita a ajuda de ensto espero respustá, & sempre 
servir a V.S. gt! Dig mo. a! R$ 24 de Julhode [7a Ss Martinho de 
Mendonca de Pina e de Proenea Gomes Frevre de Animado 


Meu um e sr Em qucarin ne [o muediz Vo 5. que nos contralmdo- 
res dos dizimos dicera Wo Soro Provedor os aliviaca das propinas. Nos, 
como a generozidade que costuma, e o Provido com izencão cont q ser- 
vem poderão seder as suas si quizerem, mas o cons pão ade querer 
perder lá auno dos que lhe pertensem, e assim os mais oficines, W 5. 
veja que ElRey lhe dá esse emolumento, se o quizer soder pode e se tem 
dado a sua palavra fetigusticia, e bom he que os homens fiquem com o 
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contrato. Sobre Francisco da Cunha respondo em carta no 2.º, No que locea 
a Jozé da Silva, eu não quizera obrar mais que aquilo q me fizesse culpa 
não o refesir À nosso amo aindy não dice hua palavra, vay a carta que 
tenho feito para conselho se V. S. endender com aquelta sinceridade que 
me trata, o eua VS. emmendalia, crea heide ficar smiumente gostozo; e 
como V. 5, tem amiravelmente precebido a dominante payxão com que 
dosó da Silva se sega, e entra a dependencias q. loção a Jullião Rangel, o 
q. posso a V.S. segurar he seo cazo da camera vay adiante, temos novi- 
dade, e elle andou tão leve em esta materia q) remeteo pela secretaria de 
Estado, com os documentos qaV.s remetia carta de que vai a copia o 
que me pós em indispensavel obrigação de falar em esta materia, e o faço 
lançando a culpa a quem introduz novidades com capa de zelo aos gover- 
nadores torno a repelir não quizera falar, mais que em aquellas materias, 
que de us não falar se me siga algum d'ssabor. 

Gonçallo Manoel agora me diz mostre a V. S. essa carla na qual, 
tomo em oulras se me previne o mesmo; ecunão heide dizer sobre este go- 
verno, mais q aquilo q V.S. se persuadir me he indispensavel expor. 
DEg." à V. S. Ride Janegro 29 de Julho de 1736 8." Martinho de Mendonça 
de Pinua e do Proença Gomes Freyre de Andrade 

Meu am. e Snr.: O ouv. de São Paulo por recomendação que linha 
+.5. me remeto prezo hum Antonio Goncalves Aleixo entendendo que era 
Antonto Ghz, de Carvalho compreendido no erime de moeda falça, e des- 
incaminhador dos Reaes 5.º, e constando por averiguação judicial que 0 
[0 enviar a desta comarca fez, não ser o dito prezo Antonio Gonçalves 
Aução 4 comprehendido, o mandei soltar, vista, a equivocação da sua 
prizão, e ussim será necessario se continue com cuidado nas diligencias 
dese colher o dito Antonio Gonçalves de Carvalho, e eu farei em merecer 
quenziões de servir a V. S. que D.E ge R. de Janeiro 30 de Julho de 1736 

5." Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. Gomes Freyre de An- 
drado . 


Meu am.º e Snr.: Na carta do n.º3.º remettendo-me V. 5, os papeis 
das diligencias dj fez ao Onvidor do Rio das mortes q” hirão com os mai, 
Documentos se queixa a V.S, da sta memoria prouvera a Deus eu não ti- 
vera mais cousa para me queixar da minha. Na carta n.º 4.º vem incluza 
a diligencia que se fez com o ouro, e que está execntado como V.S. cos= 
huma em tudo, e a certidão a remeto pela secretaria na forma que V. S: 
o faz. 

N Paraibuna mando ordem para que o cabo ajude a conduzir os 5.º 
e tobeim mando que passam com elles quatro Dragões acompanhando 
dozé de Somtzaçe os prezos por mteser justo q dous tão importun'es com 
hovs venham sem grande segurança. 

Se este ango nos Fallon algua couza pe completar as [30 e para o 
aono lhe lurá de anemento se Deos for servido. Remetoa V.S. os papeis 
do nº Leite Faustino Rebello e me parece V.S, execnte n q determina 
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mandando-o soltar debaixo de fiança no cazo que continue a mesma 
seried. no R. de S. Francisco. A carta n.º 6.º respondo em outra, e a 
de 7.º q contlem a ordem do cons.” salisfaço com a patente que vay as- 
signada, ca don. B,com aus certidões assinadas, e me fica a copia da 
carta do Bispo q" está admiravel que Si a den. 0.º cont que fica salisfeita 
esta remessa, em com q gosto de me dar os empregos de sem serviço. 
DE g.ca Vos. Hom de Julho de 1736 8. Martinho de Mend.* de Pina 
e de Proença Gomes Freire de Andrade 


Meu Am.ºe Snr: Que propria he a aventura do capitão dos amoti- 
nados, e similhante a fortaleza do R. de 5. Francisco eu Rey Negro do R. 
das Mortes, estas, e similhantes provas me obrigarão o descurso da carta 
n.º 2.º 

A emhaxada do Tranca se a podecemos remir ao preço da capitação 
do certão compravamos barato. Não ha outro algum remedio p.* o futiro 
q plantar a vinha de nova Vide, sem o que nem o serviço terá ordem, 
nem o capitação o mvltimo estabelecimento. Smg." não pode querer de 
bum Governador mais q mandar como vertos elle não da instrumentos 
capazes (de operar não he justo seja responsavel das desordens que elles 
commetem. Na copia do n.º 2.º digo o que entendo, Smg. farão que for 
servido, 

Se a dezordem do Dez.º" e João Ferreyra Tavares senão adocou com as 
diligenciis de João Soares Tavares, e do cabo de Esquadra Barreto ficava 
inteiro o mayor pezar que haviamos tido depois q tinhamos chegado a 
estas capitúnias, porém meu am. táobem he precizo a tanta fortuna com 
quanta havemos corrido por-lhe este contrapezo. Vamos trabalhando por 
remediar a degordem commetida por não haver outro remedio. A's doze 
contas que V.S. me remete responderei na primeira parada por ontem 
e hoje tenho tido grande trabalho comi exactas cevistas nas Tropas om foi 
mui convemente. (O papel junto me fes o Jutendente do Covabã, he corto 
que ha de fazer hua grande despoza à fazenda Real se intevram.te à sua 
vusta se fizer este lrausporte pela quantid. de negros que leva; porém 
esta materia a pode discedir a Corte antes de Junho porque a monsão 
deste anno he já perdida, e o que agora devemos considerar he a sua as- 
sistencia pois pertende ser pago por conta do que vense, V.S. me irá o 
que parece mais justo o modo em que o sirva. DEgº a VS. KR. 41 de Ju- 
Ho de 1740 8. Martinho de Mendo de Pina ce de Proença Gomes 
Freyre de Andrade, 

Menam.ºe Sn'.: Recebo a lista dos oficios que V. S. me remete, 
e manda u João de Levraz oque he precizo porque tão bem ollo ma pede 
da parte de Seng e eu lhe digo V. 8. o satisfaz. Muitas vezes Lemos 
descorrido sobre esta materia, e ue parece que aticadendo vo abatimento 
q os oficios hão de ter pelo novo regimento, c do ponco q sem fu 
paro qo se nlilizão os mevrinhos, e Aleaides, me parece está tudo bem 
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regulado, e devem ser aliviados das terças partes: D. Ema VS. R.3 
de Agosto de 1736 —S. Mart." de Mendo de Pina ce de Proença. Go- 
mes Freyre de Andrade, 


Meu Sn. : A carta de João Soares me deixa satisfeito, e rayvozo, à 
pr” pelo bem qo od. obrow pa sena diligencia, ludo o que obrom foi 
muito à propozito, e conforme grande coneeito que fazemos deste Mi- 
nistro; fico raivozo vendo mais repetida a descontança q. tenho de q 
João Ferreyra, e o Dz." não fação conza util ao respeito, e fazenda de 
nosso amo, com elles obrarão qo já a V.S tenho ditocontinuando as 
certezas de não haver novidade. Como não sei as propostas do P. La- 
contriho parece-me não devemos cuidar em outra q. nm continuação da 
cobrança casligando alguns dos amotinados se o lopurmos fazendo por 
elles a diligencia «q. pudermos. Na parada antecedente escrevi largo 
sobre João Ferrevra Tavares. Vejo a carta de Manoel Iiniz Soares, não 
me parece responder-lhe pelo não meter na vaydado de repeticão depois 
de V. S. lhe ter escrito, e fico capacitado de que as couzas do cortão = 
verão somente o corpo que lhe ligurarão às novelleyros. Na parada an- 
trcedente não foto ouro por senão acabar de promptar na fundição, 
agora o remeto com as certidões q o Prov me traz, e tambem hum 
Bilhete sobre o que necessita dessa casa. Não me ocorre por ora cousa 
nova. D.Ez* av. 5. KR. 3 deagosto de [TM «So Martinho de Mens 


donça de Pina e de Proenças.) Gomes Freyre de Andrade . 


Meu Sur. Sobre os contractos fas grande prova da dilizencia q,'V. 
5. e Prov." tem feito estarem acomodado as outras comarens, e ns de 
Vilia Rica perdem he certo não queresão aumenta a sum ruino por mais 
hum anno assim quando não haja outro remedio som de parecer ql a 
Fazenda Real lhe ponha administrador pelo anno que fis sem qrenda- 
tario : nesta determinação estimo cm outro contrario “4 f prio O qitoz 1. 
vem se hadeo por mepui em pregão Mo cms ape não tenha Janio, mica eum 
traladores acinães fiquem com elle. Como na promessa das propinas não 
entrarão as dos 5. dos Cons. não pode haver duvido porque com ellos 
não ha desforro. Pelo que loca a André Glz. chaves, não he justo q 
com elle ohremos mais igor na ua prisão que a ley ihe empie. Des 
dt VoS Ro dolo Agosto de (746. «Se Martinho de Mendonca de Pim e 
da Proenca. Gomes Frevrede Aqulrade 


Meu Sor. 2 No cartum. me remete V, So Map ns pus dessa 
Capitania e considerando o abatimento dos quarenta cvvallos cem aq us 
poem os dous Destacamentos de Jozé de Morces ce Barsas, eo sunde 
trabalho que por precizão hão de ler os que ficão, me parece que não so 


dba REVISTA DO 


A pi ass re 2 e e 


conserve V. S. o n.º de cam cavallos qne me propõe, mas que he in- 
dispensavel se comprem os que faltto para o n.º delle e nelles se con- 
servem us comp. D. Es" a V. S. R.de Janeiro 7 de Ag de 4796. 
St Martinho de Mendonça de Pjna e de Proença, Gomes Freyre de 
Andrade . 

Mem Amve Sar. Me mão que lo onro de Sabará não tenha che- 
gado o resto, pois era bom dessemova nossa conta final, assim he justo o 
grande cuidado em que V. S. fiea pois a rota se não pode demorar mais 
tempo do que o que tenho dito, salvo a inconstancia do tempo a emba- 
Ficar. Os prezos q. V. 5. me aponta irão na frota e entregar no Limo- 
eyro à ordem de Smg.*, e na forma da mesma devem ir as devassas à 
parte que lhes está determinado. Ficão os dous Mapas, e cu mando fazer 
os dous que falto, e com q lista do Carmo os remeto ao conselho. Re- 
melo ontra ves a conta dos R. R. que hão de ser sentenciados em junta 
dando o tempo lugar desconecemos esta materia, & assim satisfaço às car- 
las n. 4.º b.º e 8 servir a V. 8 deg.“ sempre. Deos gdtca V.S. RB. 7 
de Agosto de 173. Sir Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. 
Gomes Freyre de Anlrado. 


Meu Snr. ; Se nos pudermos segurar o lanco das lres comarcas sem 
rematar, convinho no que o Provedor aponta de darmos conta, porem 
havendo de as por no risco em que seacha essa comarca sou de parecer 
sea remelne que essa, não havendo o mesmo lance em que se acha o 
conse." a pode rematar a tempo e quando falte tomaremos as precizas 
prevenções para se administrar ; o nesta forma salisfa -cmos ao conselho 
alhe o ponto que nos le possivel: ao Provedor digo o mesmo, e como 
lodos nos persuadimos não haver inconveniente a se arematarem as co» 
marcas em deferente tempo já não restam q nosassombre. Dep 
“Ns NR. 7de Agosto de (796, SF Marte Mendonca de Pina e de 
“oençr. romes Frovrede Andrade. 


+ 


Mem AmSe Snr, 2 Ontem chegzom hm Navio da colonia com a 
carta de que cemeto copir a quo me ohriga dara Vo S, conta do justo 
cuidado em que fico dezesperado de que haja caprixo, ou rezão q.” pre- 
lira nm serviço de posso amo. Antonio Pedro me cale muito fivarem nas 
suas quãos vs cartas de El-ley catolica peootovernador de lnenos Ay- 
res, e peludo Alferes João Baptista qo thobem remeto se elle Ilhas en- 
tregon.  Ponho feito il juízos sobre me dizor se espevavão duas Nãos de 
Espanha com Dragões ociullimdo me eq decerto Jude saler; e como 
não -sei do sucesso de Monte Vedio, talvoz que algum sucesso infasto nos 
fava necessitar estas duas Frazatas qo aqui se aehão, e soja a tempo qu 
hujão feito viagem. 

smg." determina q no cazo do necessilar-se la, va com a Prota 
outra mas não sabia os grandes cabedaes que estão em este Porto ; como 
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possa eu expor catorze, ou quinze milhões em hma so Não, e muito 
menos mandallos em Navios mercantes the a Bahia, e o peor de tudo me- 
ter este cabedal, e o da praça da Bahia em a unica Não que a comboya, 
que perdida o fica o Reyno, pois foi menos golpe ode Santa Rosa, e ain- 
da estão as feridas abertas. Tem me occorrido demorar a frota lhe che- 
gar avizo ie Jogé da Silva, mas como o Gover da colonia sem que. nem 
porque, me diz manda hum Bregantim q Lisboa, he natural como colhe- 
mos de seus genios por logcarem a pavonada de sabirem da minha ju- 
risdicho) em conta de todo o sucesso a El-Rey, e se fiquem sem mo par- 
Hcipar lozo, do quese segue tardar a Frota (na forma do mem avizo) e 
entrar tudo em confusão da que nos livramos, se Antonio Pedro não cui- 
dasse agora em ser arbitro de tudo, V. S. que conhece a impaciencia em 
que fi me valha logo logo com o seu parecer q. será sempre o mais 
acertado, Ao que trouxe a parada responderey. 3. e prezos chegarão 
hoje > os 4.º de São Paulo ainda não chegarão: A pressa não da mais 
lugar. Dgca V.S. R.deJaneyro 12de Agosto de [736 S. Martinho 
de Mendonca de Pina e de Proenca. Gomes Freyre de Andrade, 


Meu Am.º e Snr.; A frota se detem por esperar o avizo de v. s. que 
chegado elle poderá ser a não demore porquanto dos quintos de São Pau- 
lo não ha noticia : passada esta função responderei ao q.º v. s. me tem 
avizailo o que agora não posso fazer por me faltar o tempo: O portador 
desta he o cabo de Esquadra q.” veyo acompanhando os quintos. Para 
servira V.S. ficosempre certo, D.'gºav.s. R. 2 de Agosto de ITS. 
5" Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. Gomes Frevre de An- 
drade, 


Meu Am,º Sor: Expedr o avizo deixando ficar a frota para me se- 
gurar fis Iuita junta a que mais obrigou-me ehezareme na lima hora 
ha carta de Joze da Silva em que vejo fieldade com que se demorou na 
Hha de Santa Calharina he o dia pro de Agosto > nosso pmo não pode 
deixar de se enfadar mas eu na minha consciencia juro não tenho dado 
cauza u dezordem alguma, se a falta não produzir contra o bom successo 
da expedição tudo se comporá, o que repito me fes demorar resposta a 
sette cartas de V. S. escrilas este mes e deixando destas almas que erão 
antecedentes vou com o mavor gosto dara V. S. a perahé de estar o cer- 
tão tão reduzido, Frane da Cunha, João Ferreçra em Ss. homão: ago- 
ra vay tudo chegando no ponto que dezejamos, de outra forma João Per 
não cumpria como official de honra, vallerão vs missões de V. 5.: pare- 
ve-moe e.“ estabelecida a Intend.* em aquele Arrayal, hade sor nais facil 
a cobrança; eu dei conta cheyo de gosto da S. mg do qe V. 5, me re- 
petia com as mesmas cartas, D nos ajude, e ElRey ha de premesr os 
grandes servicos q. V. 5. lhe tem feito, e o socego do certão não le pe- 
queno. 
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A Jozó de Sousa deia cartade V. 5.,e os bilhetes, para que desfa- 
ca toda q duvida, e herão no primeiro avizo. 

Mmiravelmente me parece a prevenção que V. S. tomou na dili- 
gencia q.* encarregou a Sebastião Mendes q.” junto com Mocais sempre 
arrancaremos alga espinha, posto que em 8. Romão se fizeram as conzas 
como he razão, tudo o mais sobra, 

Bella cotza he que se arematem os contratos por hum anno, e que 
os Sur. do cons.* q. tanto tem trabalhado por haver outra vesmsy es- 
tas prebendas se avenhão com ellas a seu gosto. 

U búndo contra os ourives não sei se o podemos lançar quando as 
leys nos prohibem a sua conservação nas Minas, qaando a V, S. isso não 
faça forsa me parece m.tº bem. 

4 Jornada de V,S. as Intendencias não pode deixar de lhe fazer 
hua grande despesa, mas he utilissima tanto p.* a fazenda de nosso âmo, 
como paras as “Propas p.* irmos conservando os quatro Regimentos que 
temos formado, e sabendo nos Arráyaes com certeza o resto de gente que 
se acha, 

bu ando com hum deflixo que me tem dado algua molestia : não se; 
se me esquost alema couza importante, quando assim seja V.S. mo advir- 
ie demo sempre em que o sirva, 

Vay copia da carta em que dei conta a S.mgs da demorada frota, a 
que escrovy a Anl.º Pedro e lita em que dei conta das queixas de V, 5. 
se errey o antimo foi de acertar com oque V.S. me advita. D.gea 
v. 5. Hio 28 de Ag.cde [TO Sr Martinho de Mendonca de Pina e 
de Proença Gomes Freyre de Andeade , 

Meu Am. e Snr.: O) dia 27, expedi o avizo de que a V. S. dei conta 
em outra carta, ja tão atacado de Inim difluxo, e sem poder fera caheça 
fechei a via. 

Estou certo não foi o trabalho que me causou este damno, sim apena 
em quo me fes entrar o disparo de Antonio Pedro, co receber hu avizo 
da Ma de Santo Catharina em que Luis de Abreu me dis fica dezespera- 
do com tanta demoraçe Jozé da Silva me divconta da couza della noeque 
lhe não acho razão ; embim partição o primeiro de Agosto estando demo- 
rados 22 dias depois de terem conferido com Christoxão Pereyra jo che- 
som as Nãus 2 dias depois de estarem ancoradas : já levãoo Destacamento 
incorporado da Bahia, e não sejá os comandantes dessaborcalos; Deos 
nos de paciencia, e ajude com gentes dpº enidão mais nos seus interesses, 
oe aiprichos, que na razão, na honra, e na verdade: veja Vo Sa impaci- 
PECA COM quo esperarev o primegio UMA. 

Depois aa Esquadra tenho expedido mantimentos em forma que fari- 
nha, feijão, arros, é carne, he tanta ow mais de que for nu expelição : es- 
tão a sahir dous Navios, em podendo heide remeter a V. S, mappa pois 
não durmo no entidade de Hemp livre da indignação de nosso amo, cazo 
haja alzva dezonten, 

4 Antonia Pedro por um Navio q.º foi ontem dice uv que V.S. verá 
na carta junta, 
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A noticia que V. S. me dá do certão sempre me pôe em cuidado, e 
mayor por te: no avizo dito a serenidade em que o Paiz ficava e q. o 
Py.º" estava em São Romão, elle me escreve a carta junta, e eu ovem 
me hão acomodo a que fiquemos asi, e sou de sentim.º q.º com o mais 
regulado fogo vamos dispondo tudo ao estabelecimento da Intendencia 
em S. Romão, na continuação da qual devemos continuar semp e. 

Logo que chegue o Sarayva o graduo de Alferes, e o mando a ordem 
de V,S. por agora vendo muilo meudamente tanto à carta geral como a 
particular de V. 5. me parece V. S, tem feito tudo o que podia ser vensi- 
vel, é util, o tenho gramie esperança na conducta de Jozê de Moraes ; alis- 
ponhamos q.º ao diante os seos avizos nos possão chegar depreça, e no 
entretanto nos vamos refasendo de alguns cavallos capazes. 

V. 5. seguio admiravelmente a simulação. e brandura com que le- 
vou o Dez. e como no que uzou com Faustino Kebello encontra tanta 
conventencia logo muito como bom am,* N, 5. va dando a conhecer a to- 
dos q.º sua regularidade lhe trará a attenção, ou dezagrado deixando-se 
ver comentavel e que continuando os motins hão da parte de V, 5. conti- 
nar tão aclivas diligencias que se venha a conhecer de lina ves o real 
poder, porem q.” quem for pela rasão não pode ter receyo de ser des- 
truhido. 

João Ferreyra pois se capacitou de bum so avizo, e se retirou sem 
ver de q para fazer tal desordem, mostra bem o genio, e a capacidade, 
mas V. 5. ja que se houve lâobem com o Dez.“ faço sacrifício de lhe não 
dar com toda a forsa porq." ainda que não façamos ao deante eonta delle, 
tom muita gente que se desgosta com o ver arruinado, ussim cuidemos 
que El-Rey o mude, e vamos lãobem com algua simulação com este par- 
tido dando-nos por mal satisfeitos mas não us desesperundo ide todo, 

Xão voto V. S. passe á cata do Padre Palhures em que não tivermos 
aviso de Moraes sobre que possumos fazer «discurso, certo, nem qo Su- 
bará porq.” não haja malevolos q. digão V. S. foi para voltar sem deixar 
aquela comarca socegada, ou se aparta della quando crescião as rezolu- 
cões, espalhando ao longe q. lhe o Governador das Minas se retirara o 
4." junto a lousania em que os pos João Ferr.*acabama de os infatuar 
e perder. 

Admiravel foi em reprehender quem embaraçou os homens de não 
virem à prez* de V, S. porque cre estou certo elles não chegarião a Villa 
Rica, e cazo assim sucedesse, como V. S. osou vir com sereno semblante 
farta mais que todos os emissarios. 

Eu que reconheço no Dez.º" latos de valiente me conformo no dis= 
curso que V.S. fas. e no que locca aos interesses de Tejuco abramos os 
olhos, eo q. houver saiba o nosso amo. 

Eu ereo que os cavallos depois de tudo metido em regra terão pelo 
q. V.5. mediz na Cachoeyra melhor quartel. Frutuozo Lopes mo re- 
meta V.S. e mais alguns que devão ira Monte Veio, é como elle he ca- 
pás de ser official Lemosem que nos pussa servir, € não o perdemos 
quando há necessidade de q.= haja visto querra. DEg" av. 5. Riv dg 
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Meu Ate Suro cm Prove do Registo da Praubuna Gabriel Correu 
Guoiles, e o rematante do contracto das passagens do dito Rio Praliba me 
luzem o requerimento que incuzo remetoa V.S. e como o dito Provedor 
e rematante sio da jurisdição deste governo me paressem não terem 
le o prezente incorrido na perda dos Escravos que lhe forão aprehendi- 
dos pelos officiaesda Intendencia do Rio das Mortes, sobre o que V.s, 
deflirirá como lhe parecer serviço deSmg." D.Egº a V. S. R. de Ja- 
nevro de 1786) 8, Martinho de Mendonça de Pina e de Proença Gomes 
Freyre de Andrade . 


DE 


Meu am? Snr: chegou a parada ontem pelas dez oras. confesso a V. 
5 eu não sei como passaram estes homens pr baixo de tantas agoas, pois 
ha 4 dias chove como no mais furiozo Inverno. 

Recebo 4 cartas de V. S. a primeyra de 30 em que V.S. me diz que o 
Po Fr Braz da Cunha me escreve, não chegou asua carta este religiozo 
sabe o quanto eu sou, e fui sempre seu amigo, e heide contribuir para 
tudo «j for augmento de seu Irmão, quando o seu procedimento he tão 
claro, e o seu serviço lão distinto como V, S, meacevera: he muito atten- 
divelo q se olferece a fazer este Inverno ficando no certão com o Desta- 
enmrento: mas tanto pelo respeito de hum tão bom oficial como pela se- 
eurança da Intendeneia sou de parecer não fique com o dito Thenenthe 
menos de vinte cavallos, e que os dez das Tropas dessa capitania sejão ca- 
pazes de executar o que elle entende é conveniente do serviço de Smg.* 
e de homens sertauejos. 

Na primeyra carta de 3! me repete V.S. que o P,* Fr. Braz viera a 
Cachoeyra, e que u sua proposta conferia com o que V. S. tinha determi- 
nado, assim creo le conforme a nossa idea e conservação da Intendencia 
este Inverno em 5. Romão. 

O Alferes Barpeto procedeu sempre como V, S. sabe he de conhecido 
valor sujeito-me ao que V. S, me refere por me dizer são factos notorios, 
e contra prova não he argumento mas repugua muito que hum homem 
daquele desembaraço fugisse sem ver de Villa Rica a S. Romão he mui- 
to distante, e o tempo he forte indagador; parece-me bem a diligencia da 
devassa ella fará acreditar que hum homem seja m.'» dias valerozo, sem 
grande cansa faça hua vileza: todos 05 soldados são os magyores inimigos 
dos ofliciaes mayormente de um que virão assender sobre si ha tão poucos 
dias, não he official do caracter que conserte, ou diminua v projecto a sy, 
v. 5. se informe de tudo, o achando o culpado proceda como o caso o 
merece. 

O hir vem os vinte Dragões sempre é conveniente, mas como V. S. me 
diz na segunda corta de 31 estes corpos devem lodos ter randevous porqne 
não suceda andar algum sem incontrar o que deve seguir. 


| 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ui” 
CC 


Hir ao Rio das mortes acho muito justo, do Sabará como aponta João 
Ferreyra sou de voto contrario the sabermos a verdade do cazo, massim 
avizar V.5. ao coronel revista o seu regimento pois V. 8. em podendo passa 


sequela Villa. A verdade de tudo nos hade trazer informação de Moraes. 


vz judicial do intendente, ainda que este só por si me parece sobrado 
m.º leve, 


Ainda que o'lhenonte das Minas novas fique no certão sempre he 
conveniente va Sarayva se chegar depressa para ficar as suas ordens para 
não expormos a que o clima enfermo faça cahir em cama, he justo o The- 
nente o fique por não ficar aquelle corpo sem cabeça de q.= se confie o 
Estabelecimento da Intendencia em'S. Romão este Inverno, o qual será 
a baze de Indo o socego, 


U tempo está lal que não entra Embarcação alguã: lê o prezente não 
ha noticia dos: de S. Paulo, nem das vias e me faz o mal de não poder 
acabar de carregar os Dous Navios para a colonia. Frane.“ da ennha se 
procede mal he indispensavelo sayba nosso amo, mas sem os factos averi- 
guados não me parece lhe demos conta; he justo se elle fez hum. sesto fa- 
ró hum cento. O Papel junto me deo o Dez.s” Francisco Pereyra. Fico 
sempre certo para servir a 4. S. q D. Exch. de 7bre de 4736. Se. 
Martinho de Mendonça de Pina e deProença. Gomes Frevre de An- 
drade 


Meu am.º e Sur. : chegono dia 7 de tarde hum Hyaclh sabido do 
Porto de Lishoa em 28 de Julho traz as grandes novidadesq. V. S. verá 
nu carta junta, e as quetoção do Rio da Prata me lizerão resolver a man- 
dar as duas Nas de Guerra q. estavão para combovar a Frola, mas me- 
lendo-lhe mais mantimentos, e guarnivão; e como o Hyaclh vinha des- 
armado no terimo de 40 horas lhe mandey fazer oito reparos, fis tirar a 
carga, espalmar, calafetar, carregar, e montar artilharia ea hua fallera 
se acabou de fazer a carga que consta da lista junta, e tudo ficou promp- 
to na manhãa do dia 20 porem denoite houve hua tal trevoada q." alhé 
ahua hora do dito dia não descansou de chover o q.” me obrigou deixar a 
subida parso dia onze em que fizerão vella mandando adiantar o Hyacth 
com o aviso aos comandantes e Governador da colonia, escrevy quazi 
nos mesmos Lermos a todos, vay copia da carto do comandante do Mar, 
às Nios forão bem pelrexadas de guarnições, e arlilheyros de que estavão 
muito faltas hem se faz, é promptas, e nas do dia 7, the 10 não tome; 
cama, nem dormi duas noites, porem com a fortuna de hir tudo hem prepa- 
rado. Depois q. suhiuesta Esquadra pus dous Navios à carga hum par- 
lirá dentro em 12 dias, e o outro seguirá logo para estar livre delles 
quando chegar a primr.* Xu de Guerra: tãobem despacho hua charrua 
à Pernambuco à carregar de farinha, e feijão porq." esta capitania está já 
cansada, e cu não sei o q.' terá dado ade São Paulo, e sei que são mais de 
seis mil hotcas as q. se mantem na Praça e esquadras. 
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Hishom dou crlim a mandar preparar moinho: pars fazer farinha 
de milho, e ainda da do Reino vou minadando a porção que posso. Eu 
esto que ma srinio dulluxo pelo (JU sie refiro do quo ligo na carta do 
mão pioprit. Se dozó de Moraes (tiver feito bom jornada, será alívio 
emo trabalho cm que me acho não ter segundo no certão, Ds. o Ev. 
Sumo bh Dodesepbrs [T36, Sr. Martinho de Mendonça de Pina e de 
Proenca, Gomes Froyre de Andrade, 


DS ei e 


Mei ams Sur: Tendo desp chado wu parada, como se ve das cartas 
q ronteto, me choção as de Vs. de 4% deste mez, as quaes me diz re- 
mete polo Cup lodo Perreçra dos Santás, e me são entregues na parada 
expedida com as de Te 8 do mesmo mez. As pare trazem  noticir do 
grande rebotes que lho sem acordo, André Morevra deo a V. S.,e q toda 
usa capitania, u que bem mostra estur este homem suprezo de tal medo q 
he procizo para o estabelecimento da capilação do certão andar ao deante 
em untro comissario, Com emo acerto mandou V.S. passar ao Sabará o 
aputão Manuel de Barros Guedes pura que com sua chegada visse aquel- 
le Povo continuação as providencias, e como de fodas as comarcas he 
aquelta pela certão serpt suga de que fazemos inenós confiança, or 
tim No So mito capitão o Ouve e Intendentes tenho mui aberto o 
edtho obisenianalo q forma porque as prssuas daquela vila recebem as ver. 
Madeiras ou falcas noticias que a cla vhegão, e reconhecendo se abra- 
co com custo pi alos prorpessos ins amoltiguidaos ajuda que falvas nos avi- 
au que caso estas fantasmas principiem a ter algum corpo 
previstos com leda aforça se lhe não unão os ditos: Nas ultimas car- 
tas acho ser falou o descoberto dos mil homens nas Jaboticabas, o que 
o capitão dose de Moraes com grande acordo, e bella conducia marchava 
a berra do Riodas Velhas o que a Vo S. ufiemo em carta de dous levando 
o Vhenento Simão da Cha n qual the o prezente concer o espiri- 
loco que ente no cortão, Parece-me, como a V. 5,, estará depen- 
dentes us nossas ultimas resolueoos dos avizos do Capm. José de Moraes, 
quo Vos, fes adiniravelmente são cosentir as ordenanças fomassem as 
urisos sem lu indubitavel certeza do haver amotinados na parte em que 
os sempre. Pol isto tão rezullado que deo mavor prova que a V. 5. 
pio uqule tio bulloellas. mas coma js não devemos despregar antes dar a 
eompoecer ee mu a putntanemado ui quis rupados, mullálos, ellamal ensignas 
dose vadhos se he que e hit não fas demorar a cobranca ida “apilação: 
dvize do 5 me capitão Jogo de Moraes que revestindo a sua prudencia e va- 
tor de ha constancia Mmutavel, marehe com os Drasãos que V.S. me 
ix Lemos po cerne com a mais pente que se lho tem qrido no Arraval 
de Saw Romão não fopando antes os amotinados | e chezundo u elle Lire o 
Ministro devassa fazendo por prender alguns culpados, é que na sua re- 
laguarda continme a cobranca com a brevidade possivel, advertindo que 
tanto os que fizerem q cobrança, como os que marcharem com o Destara- 
mento Lhe faça observar hua regulada dessiplina (para que os moradores 
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do certão não busquem mais apretexto de vexados por causa de desordem 
que obrarem) e que indagem con a probabellidade possivel donde teve 
raiz esta chimera. No caso de não estar levantado 0 rertão será conve- 
niente como lemos prestado ficar o Thenente Simão da Cunha este inver- 
ho com vinte ou trinta Dragões em São Romão, ou na parte que entender 
pode substituir e comunicar-se Com V. 5. se acazo tardarem os avizos, he 
preciso respeitar, e prevenir que de outubro em diante não pode sem ris- 
co de vida existir tanta gente no certão, asi me parece ordene V. S. ao 
dito Capm. que não tendo achado amotinados, e feitas as diligencias que 
lhe vão recomendadas exercite à sta grando capacidade em mostrar à 
aquelles moradores, não he o animo, e ordem de V. S. a outro fim que se 
fazer cobrar o que a junta dos povos ajustoú e pedio que se entendem 
ter justiça para serem aliviados da copitação faço reprezentação a Img. 
segurando-lhe so com a sta Real ordem se fará parar a dilizencia da di- 
la cobrança, e então se recolha a villa do Sabará havendo deixaao na en 

trada para São Romão disposta a forma mais breve de V.S. estar sclente 
de tudo que for acontecendo, Em quanto ao cazo do Capm. encontrar 
“5 amotinados parece-me muito hem o que V. S. determinou depois de 
“er se os pode reduzir, porem vindo elles armados buscar as nossas Tro- 
bas so devem bater quando o seu numero, e ordem nos não lirem a espe- 
rança do vencimento: V. S, encomende muito ao capilão faça que as 
Tropas não cometão a dozordem de matarem os vencidos e somente tra- 
bulhem por haver entre elles as cabeças de motim, parecem ellas se fa- 
cer exemplo com o sey delicto merecer, c as levs, e ordens de Smg.* pers 
mittirem. Maisutil me parece o expodilo e conservar este Inverno no cer 

tio espias fieis e bem pagadas do que entroduzir-lhe dentro companhias e 
capitães do matto, sem cabo regulado que os governe debaixo de cujas 
ordens se executem as diligencias pela certeza e experiencia que temos de 
que haverá mil desordens commettidas nas fazendas adonde os taes capi- 
les chegarem os quaes para cobrirem os seus roubos levantarão o aleio 
de que destruhirão o Paiz por lhe resestir: em quanto não perdermos a es- 
perança de que com pequena operação poilemos curar o mal de que não 
temos outra certeza que as vozes dos mal intencionados, devemos consere 
var as fazendas dos que talvez não tenhão sombra de delicto: este é o 
meu sentemento emquanto Jozé de Moraes não dis cousa de proposito que 
nos obrigue a mayor demonsiração. As dependencias do Rio da Prata 
me tem tão embaraçado como V. S. verá nas cartas deonze pelo que não 
passo logo a fazer companhia a V, S. oque farei havendo com certeza 
corpo de amotinados não porque V. S. nas acertadas providencias que 
tem bonado necessite da minha prevenção mas para que se acazo os há 
conheção não he só culpa de Vo S. a cobrança, mas sim ex.” minha em 
exmprimento do ajustado com as camaras e ordens de Smg.e. A carta 
du Pe. Lacontrihi remeto comq.i q certo elle falla; mas lhobem vejo lave 
quem lhe assestisse a parts da compozição, V. S. tem a grande capacida- 
te de que he sdotado, e conhece muito bem as Minas continue conduzindo 

a 


Pi) REVISTA DO 


tudo no socego de espirito em que vay, e ainda que o fação impacientar 
algumas desordens, he precizo e he virtude dar com o tempo, tempo a 
poderem ficar no serviço de Smg.* com honra os que a merecerem, e ti- 
rados dessa capitania os que falarem à sua obrigação. DEg' a V- 5. 
m. a, R. de Janeiro li de There de 1746. 5.º Martinho de Mendonça de 
Pina e de Proença | Gomes Frevre de Andrade. 

Meu Am.º e Snr. : Unlem receby a carta de V, 8. de 19 com à noli- 
cia do certão que a V, S. deo o capilão Jozé de Moraes Cabral em a de 
com cópia das do Tenente gn.! João Ferreyra Tavares de 4 e de Antonio 
da Gama Lobo de 7, todas com a de se haverem celirado os amolinados 
depois de chegados a fazenda de Jaquitahy, e posto que estas noticias 
se confirmem não devemos mudar o projecto de conservar este Inverno 
Tropas na parte do cerlão que enlendermos mais comodo lanto a sul 
sistencia como aliviar do mais doentio, ficando comandados pelo 'Fenen- 
te Simão da Cunha, porquanto do Capitão Jozé de Moraes deve V.s. 
mandar continue logo au sun marcha não havendo novidade atlendivel no 
certão, AosGovazes, pois o cone surzedas me dizem carta de 18 de 
Agosto, no lim lo Septembro se poe em marcha e não he justo sem ur- 
gentissima cauza faltarmos à ordem de Sms. quando em este Inverno 
podemos acabar de montar cento e vinte, ou cento e trinta Dragões, para 
nos opormos q algua barbara idea que aqueles homens pertendão repo- 
var na primavera. Pra sulsistencia dos Dragões se devem fazer lodas 
as despesas que lorem precizas não sendo justo descançarmos sobre o 
temor que agora mostrou aquele ajuntamento sem cabeça q qual se po- 
deró criar quando vejão o respeitamos, ou a despesa que a [uzenda de 
Smg.* pode ler na convervação daquellas Tropas; repiloa V, S. não faço 
cazo da despeza quando temos reconhecido o producto que esta nos hade 
trazer tanto no respeito como na ulilidade, e segurança da fazenda de 
smng. Eu não serey salisfeito emquanto não vir estabelecida a Inten- 
denvcia cm >, Romão. Ao Thenente Simão da Cunha recomende V. Ss. 
u.º observancia da deciplina pelas rezões que na ultima parada repeli, 
Aceite Ve 5. hua, e mil vezes os perabens que com grande gosto lhe dou 
de que a sua grande condueta, zelo, e constancia chegassem a concluir 
materia tão dilicada atim lão feliz: eu espero ver tudo pelos mesmos 
meyos em inlr.* regularidade. [it go av. 5. MK. tide Septro de 79, 
Ss." Martinho de Mendonca de Pina ee Procnça Gomes Frevre de Ane 
drade 


Meu Am.* eSnr.: Nacaria junta vay reposta para V.s, mostrar, 
estou Lão firme que o plano q.” formamos há muitos mezes sobre o certão 
he o unico que se deve seguir, que com grarde violencin me apartaria 
delle sem pozitiva ordem de Sme.” assim vamos fazendo o que enten- 
dermos, que eu espero que o mesmo Snr. se dé por bem servido: gaste 
V. 8, gostozo o seu papel, oseu trabalho, eo sem dr.º no serviço de 
Sme.* pois aproveita tudo com tanta felicidade, e acerto. Vay carta para 
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Uaspar Kibeyro da Gama, e a João Vieyra, qdºo seu Capitão marcha, 
nioime parece honroza, nem desculpavel a sua pertenção: elle pode to- 
mar caminho mais breve, e chegar talvez ao Registo da Bandeirinha antes 
que se acabe outubro, e primeyro que o seu Capitão, e não he justo f- 
(quem no cortão aquelles que não estão premiados, e que se conserve em 
Milla Rica pelo receyo do seu transito hum official que se acha acrescen- 
lado, Noserviçode V. S. fico serto como dezejo, R. 19 de Sepb.re de 
trt sr. Marlinho de Mendonça de Pina e de Proença / Gomes Freyre 
de Andrade 


Meu am do meu coração : com todo elle fellicito a V. S.0 bom sue- 
cessudo certão em que com tanto acerto produzio o que V. S. havia man- 
dude he sem duvida tudo se armou para introduzirem mayores fantas- 
mas po spirito de Vo 5. do que as com que fizerão ignominiozamente fu- 
sir lodo Ferreyraçe o Dez.” Francisco da Cunha para ver se se podião 
porarhitros dos enteresses du Fazenda de Smg.º, ou annexos das acções 
de Nos Viva Nos. sempre chevo da gloria com que a sua actividade 
ento bovar tão qrertados passos: e veja eu a V. S. nos destintos lugares 
que us suas crandos virtudes, destinctos serviços o fazem credor. 

btt nho sei dizero alívio em que entrei com estas noticias pois me 
dava mavor ciidado, que os amotinados, vera V. S. sem o refugio da 
companhia de humm homem militar, com quem conferir, e dezafogar : e 
eu cada vez mais prezo, e impossibilitado desta cidade, sem sencivilissima 
falta nom. que ha em que estender tão importantes despendios. 

Fado oque V. 5. me dizna carta en que mefalla em Serayva, se- 
pulto te sma chegada e o aprovo como baze daquelle estabelecimento, 
so me não satisfaço com mezes de prizão, fallaremos a seu tempo em 
este negovio, sem perdermos de vista a suo importancia. 

+. 5. que terá reconhecido a severidade com que sempre criei Tro- 
pas não deve acreditar houvesse em mim animo de desculpar Barreto 
pois o não conhecia, nem soube delle mais, que aquelle grande conceito 
que V. 5. formou das diligencias que lheencarregou, ea minha adver 
tencia se encaminhava a não sahir dos proceitos da projecção q.” nos 
obrigão a não castigar os of.** na honra emquanto não tenhamos inteyra 
prova, ou da sua infedelidade, ou da sua fraqueza, justificada (esteja V. S. 
certo, encontra tanto elle, como João Ferr.*em mim menos compayxão, 
que em algum ontro, 

So cazo em que V. 5. se achava era grande virtude a rezerva, e 
vsta he a que em como verdadeiro am.º aconselhava sem apartar do ca- 
minho constante de fazer e chegar as Tropas ou aos amotinados, oua São 
Romão, oque na ultima parada repetiaV. S.; e como estivemos sempre 
em esta idea, e ambos imutaveis; não tenho que dizer de novo mais, que 
he preciso que Joze de Moraes marche logo para os Goyazes pois o conde 
me aviza em carta de 18 de Ag.º que no fim deste mesfaz viagem pois 
se acharestubelecido da grande queixa que padeçeo, Grande rizo me dá 
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Fenhom dow rdom a mandar preparar moinhos pari fazer farinha 
de mobo, e ailnda da do feino vou mandando a porção que posso Em 
estou com hum grande dofiuxo pelo que no refiro ao que digo na carta de 
mão qeopria. Se Jozé do Moraes diver feito boa jornada, será alívio 
emro crabulho cur que ue acho pão Ler segundo no certão, Ds. ogºV. 
Su mb no Do desepbre J736, Se Martinho de Mendonça de Pina e de 
Proonca. Gomes Freyre de Andrade, 


dou amo Snes Pendo despochado a parada, como seve das cartas 
q. cometo, me elreção us do Vo 5 de fed deste mez, as quaes me ix re. 
neto pulo Copos João Perrevra dos Santosçe mo são entregues na parada 
expedida com ns de To 8 do mesmo mes As pao trazem noticia do 
erguados robalo, aque Lo sem acordo, Andrio Morevra deva V. SC a tula 
essa copilantaço que bem mostra estar este homem suprezo de tal medo q 
he provizo para o estabelecimento da capitação do certão andar ao deante 
eso antro comissario, Cont gel acerto mandou V, S, passar ao Sabará o 
capitão Manuel de Barros Guedes para que comasoa chegada visso aquel- 
lo Povo continuação as providencias, e como de todas as comareas he 
meu polo certão serut. sumo ade que fazemos menos confiança, or 
dem Mo, 5. ab abito capitão do Ouy.se we Intendentes tenho mui aberto 0 
oba ebseieardo o forma porqueas pessoas daquelta villa recebem as ver- 
Madeiras ou falçus noticias que a ella chegão, e reconhecendo se abra- 
cão com gosto dus progressos dos amotinados ainda que faleas nos avi 
Im que caso estas fantasmas principiem a ter algum corpo 
peeviodetos come foda a força se lho não unão os ditos. Nas ultimas car- 
tos aehe sur falco o descoberto dos mil homens nas Jaboticalas. & que 
o capitão Jose de Moraes com grande acordo, e bella conducta marchava 
a barca do fodas Velhaso que a V.S. afirmo em carta de dous levando 
o Thenente Simão da Cuba o qual the o prezente concer o espiri- 
to com que centro no certão. Parecesne, como a V. S., estará depen- 
dentes as nossas ultimas resoluções dosavizos do Capm, José de Moraes; 
e quo Vos. fes ulnviravelmente no cosentir as ordenanças tomassem as 
armas sem hua indubitavel certeza de haver amolinados na parte em que 
os sezuravem. Pol isto tão regulado que deo mayor prova que a V.S. 
não toquietão baleias, mas como as não devemos desprezar antes dar a 
popa doe equnes uti a prrentoerrergutos idos quis Pu phidos, mulatos, ellamal ensigua- 
dos, e vuus se TE que di hi) não fas demorar ii cobranca a vapilação: 
avizo 4. 5% am capitão Jogo de Mordos que revestindra sun prudencia e va- 
dor de hua constancia immutavol, marche com os Dragões que V. S. me 
dz feros no certhoçe comam mais gente que se lhe term únido no Arraval 
de Sao Romão (não lopando antes os amotinados/ e chegando a elle tire o 
Ministro devassa fazendo por prender alguns culpados, eque pa sua ce- 
tagunedo continuca cobranca com a brevidade possivel, advertindo que 
tanto os que fizerem à cobrança, como os que marcharem com o Destaca- 
mento lhe faça observar hua regulada dessiplina (para que os moradores 
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do certão não busquem mais apretexto de vexados por causa de desordem 
que obrarem) e que indagem con a probabellidade possivel donde teve 
raiz esta chimera. No caso de não estar levantado 0 certão será conve- 
niente como temos prestado ficar o Thenente Simão da Cunha este inver- 
no com vinte ou trinta Dragões em São Homão, ouna parte que entender 
pode substituir e comunicar-se com V. S. se acazo lardarem os avizos, he 
preciso respeitar. e prevenir que de ontubro em diante não pode sem ris- 
co de vida existir tanta gente no vertão, asi me parece ordene V. S. ao 
dito Capm. que não tendo achado amotinados, e feitas as diligencias que 
lhe vão recomendadas exercito q sua grande capacidade em mostrar à 
aquelles moradores, nãohe o animo, e ordem de V. S. a ouro fim que se 
lazer cobrar o que a junta dos povos ajustou e pedio que se entendem 
ter justiça para serem aliviados da capitação faço reprezentação a Img. 
seguramo-lhe so com a sua Real ordem se fará parar a diligencia da di- 
la cobrança, e então se recolha a villa do Sabará havendo deixado na en 

tirada para São Romão disposta a forma mais brevede V. S. estar sciente 
de tudo que for acontecendo. Em quanto ao cazo do Capm. encontrar 
“s amotinados parece-me muito bem o que V. S. determinou depois de 
ver se os pode reilyzir, porem vindo elles armados buscar as nossas Tro- 
pas se devem bater quando o seu numero, & ordem nos não tirem a espe- 
rança do vencimento: V. 8. encomende muito ao capitão faça que as 
Tropas não cometão a dezordem de matarem os vencidos e somente tra- 
Bulleii por haver entre elles as cabeças de motim, parecem ellas se fa- 
ter exemplo com o seu delicto merecer, e as leys, e ordens de Smg.* per= 
miltirem. Mais util me parece q expodilo e conservar este Inverno no cer 

tio espias fieis e bem pagadas do que entroduzir-lhe dentro companhias e 
capitães do matto, sem cabo regulado que os governe debaixo de cujas 
ordens se executem as diligencias pela certeza e experiencia que temos de 
que haverá mil desordens commettidas nas fazendas adonde os taes capi- 
lies chegarem os quaes para cobrirem os seus roubos levantarão o aleio 
de que destrnhirão o Paiz por lhe resestir; em quanto não perdermos a es- 
perança de que com pequena operação podemos curar o mal de que não 
temos ontra certeza que as vozes dos mal intencionados, devemos cotiser= 
var as fazendas dos que talvez não tenhão sombra de delicto: este é 0 
meu sentemento emquanto Jozê de Moraes não dis consa de proposito que 
nos obrigue a mayor demonstração. As dependencias do Rio da Prata 
me tem tão embaraçado como V. S. verá-nas cartas de onze pelo que não 
passo logo a fazer companhia a V.S, oque farei havendo com certeza 
corpo le anntinados não porque V. S. nas acertadas providencias que 
lem Ennado necessite da minha prevenção maz para que se acazo os há 
conheção não he só culpa deV. S. a cobrança, mas sim ex. minha em 
cnmpranento do ajustado com as camaras e ordens de Smz.e. A carta 
do DE Lacontrihi remete comqu acerto elle falla; mas tiobem vejo teve 
quem lhe asseslisse q parte da compozivão, 4. 5. tem a grande capacida- 
de de aque he dotado, e conhece muito bem as Minas continue conduzindo 
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tudo nosocego de espírito em que vay, e ainda que o fação impucientar 
algumas desordens, he precizo e he virtude dar com o tempo, tempo a 
poderem ficar no serviço de Smg. com honra os que a merecerem, e l- 
rados dessa capitania os que falarem à sua obrigação. DEg' a V's. 
m. a. R. de Janeiro lá de Fhr.e de 1740. Ss. Martinho de Mendonça de 
Pina e de Proença | Gomes Freyre do Andrade, 

Meu Am.º e Sar. : Ontem receby a carta de V. S. de E com a noti- 
cia do certão que à V. 5. deg o capitão Jozóide Moraes Cabralem ado b 
com cópia das do Tenente gn! João Ferreyro Tavares de de de Antonio 
da Gama Lobo «de 7, lodas com a de se haverem retirado os amolinados 
depois de chegados a fazenda de Jaquitahy, e posto que estas noticias 
se confirmem não devemos mudar o projecto de conservar este Inverno 
Tropas na parte do cerlão que entendermos mais comodo tanto a sub 
sistencia como aliviar do mais doentio, ficando comandados pelo 'Tenen- 
te Simão da Cunha, porquanto do Capitão Jozé de Moraes deve Vis. 
mandar continue logo a sun marcha não havendo novidade altendivel no 
cerlão, AosGovazes, pois o conde de súrzedas me diz em carta de |5 de 
Agosto, no fim de Septembro se põe em marcha é não he justo sem rs 
gentissima cauza faltarmos à ordem de Sms, quando em este Inverno 
podemos acabar de montar cento e vinte, ou cento e trívta Dragões, para 
nos opormos a algua barbara ilea que aquelles homens pertendão reno- 
var na primavera. [a subsistoncia dos Dragões se devem fazer todas 
as despesas que lorem precizas não sendo justo descançarmos sobre o 
temor que agora mostrou aquele ajuntamento sem cabeça q qual se po- 
derô criar quando vejão o respeitamos, ou a despeza que a fazenda de 
Smg.* pode ter na convervação daquellas Tropas; repitoa V. S. não faco 
cazo da despeza quando temos reconhecido o producto que esta nos hnde 
trazer tauto no respeito como no utilidade, e seguranca da fazenda de 
Sm Eu não serey satisfeito emguanto não vir estabelecida a Inten- 
dencia cm 5. Romão. Ao Theueute Simão da Cunha recomende V. S. 
n.º observancia da deciplina pelas rezões que na ultima parada repeti, 
Aceite V4 >. Imaç e mil vezes os perabens que com grande gosto Ie dou 
de que u sum grande conducta, zelo, e constancia chegassem a concluir 
waleriu tio dilicada alim tão feliz: em espero ver ludo pelos mesmos 
meyos em imtr.* regularidade, [go avo3, MW tide Septro de 1790. 
3.º Martinho de Mendonça de Pina e de Proença Gomes Frevro de Ane 
drade 


Meu Am.º eSnr.: Nacaria junta vay reposta para V.S, mostrar, 
estou tão firme que o plano q.” formamos Já muitos mezes sobre o certão 
he o único que se deve seguir, que com grande violencia me aparlaria 
delle sem pozitiva ordem de Smg.* assim vamos fazendo o que enten- 
dermos, que eu espero que q mesmo Snr. se dé por hem servido: gaste 
V. 5, goslozo o seu papel, osem trabalho, coseu dr.º no serviço de 
“me. pois aproveita tudo com tanta felicidade, o acerto, Vay caria para 
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Luspar Hibeyro da Gama, ea João Vieyra, q.dºo seu Capitio marcha, 
navme parece honroza, nem desculpavel a sua pertenção: elle pode to- 
mar caminho mais breve, e chegar lalvez ao Registo da Bandeirinha antes 
que se acabo outubro, e primeyro que o seu Capitão, e não he justo fi- 
quem no certão aqueles que não estão premiados, e que se conserve em 
Milla Rica pelo receyo do seu transito hum official que se acha acrescen- 
lado. No serviço de V, S. fico serto como dezejo. R. I9 de Sepb.r de 
[7d se. Martinho de Mendonça de Pina e de Proença // Gomes Freyre 
de Andrade 


Mem um.” do meu coração : com todo elle fellicito a V. S.o bom suc- 
vesso do certão em que com tanto acerto produzio o que V. S. havia man- 
Bule + he sem duvida tudo se armou para introduzirem mayores fantas- 
as no spiritode V. 5. do que as com que fizerão ignominiozamente fu- 
str doho Perrevra,e o Dez." Francisco da Cunha para ver se se podião 
poravbitros dos entoresses da Fazenda de Smg., ou annexos das acções 
lo tos: VivaVvos. sempre chevoda gloria com que asua actividade 
cube levar tão avertados passos: e veja eua V. S. nos destintos lugares 
pues suus crandes virtudes, destinetos serviços o fazem credor. 

in não sei dizero alívio em que entrei com estas noticias pois me 
dava mvorenidado, que os amotinados, vera V. S.sem o refugio da 
companhia de lunm homem militar, com quem conferir, e dezafogar : e 
vu cada ves mais prezo, e impossibilitado desta cidade, sem sencívilissima 
falta no mm.” que ha em que estender tão importantes despendios. 

Tudo o que V. 5.me dizna carta em que mefalla em Serayva, se- 
pulto toe sua chegada e o aprovo como baze daquelle estabelecimento, 
so me não salisfaço com mezes de prizão, fallaremos a seu tempo em 
este negocio, sem perdermos de vista a suo importancia. 

v. 5. que terá reconhecido a severidade com que sempre criei Tro- 
pas não dove acreditar houvesse em mim animo de desenipar Barreto 
poiso não conhecia, nem soube delle mais, que aqueile grande conceito 
que 4. 5. formondas diligencias que lheencarregou, ea minha adver 
tencia se encaminhava a não sahir dos proceitos da projecção q." nos 
obrisão a não castigar os of. na honra emquanto não tenhamos inteyra 
prova, ou da sua infedelidade, onda sua fraqueza, justificada festeja V. 5. 
verto. encontra tanto elle, como João Ferr.*em mim menos compayxão, 
que em algum outro. 

No cazo em que V. S. se achava era grande virtude a rezerva, e 
esta he a que eu como verdadeiro am.º aconselhava sem apartar do ca- 
minho constante de fazer e chegar as Tropas ou aos amotinados, oua São 
homão, oque na ultima parada repetiaV. 5.; e como estivemos sempre 
em esta idea, cambos imutaveis; não tenho que dizer denovo mais, que 
he preciso que Joze de Moraes marche logo para os Goyazes pois o conde 
me aviza em carta de 18 de Ag.º que no fim deste mesfaz viagem pois 
se acharestabelecido «la grande queixa que padeçeo, Grande rizo me dá 
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a chegada dos Prancezes a este Porto, ásia Nes eanza porque ema son- 
tia q. V. S. não passasse ao Sabará posque so levantação aqu similhan- 
tes balelas as que aqui correm de que sem duvida vem a Villy Rica 
sinco mil homens do certão. 

Hum so instante não devemos apartar a vista las couzas do coro 
fazendo que nos não custa cuidado come V, S. tem feito lhe mn presente, 
mas he precizo este inverno pormos esse corpo do Dragões em 121,0u 
430; não contando o q.” passa aos Govazes. Pela lista que leva Lonveyro 
verá V. S. as monições que vão. 

Tenha V, S. descanço p.* leros livros qu elle leva, ju que eu me pão 
posso aproveitar azora mais que da pealtem. oque tro falta tanto nas 
expedições / pois sabado parte lit Navio corno dos pxordUios, O fortiti- 
cações, no que sendo balda o tempo, est foda cesto edema de No 3. 
como bom am. D.Eg.* a VOS. Mode dono quali Thrs de VT EE 
Martinho de Mend.s de Pina e de Proença tres Eresto de Ande. 


Meu Am.ºe Snr.:0 portador des oo Entendento Nojgade Macedo 
q chegou hum dia dostes da cidade da Bali; vayvo quira ao Alhá Uteti- 
dencia do Ribevrão do carmo leva 0s sois papeis corretos grp OS pt 
vay aos pes de V. 5. que DEg.e RB. de Junio Sp odir Th do LTIO S 
Martinho de Mendonça de Pina e de biseúça Guns boevro do Att- 
drade/). 


O TE 


Meu Am.te Snr.': Passa cessa Minas [ho Manoel À drienos Tor 
res Intendente das Minas do ciyalmi, que vntendo vollnra q esta olhado, 
eme aproveito desta oceazião para procurar Juttotas de Vo gue dezego 
felicissinas DEg.* av.S. Rode Janeyro 27 de setembro ide ralo US 
Martº de Mendonça de Pina e de Prosnea Gomes Freyre de An- 
drade/|, 


Meu Snr.: As repetidas queixas de que tenho sido alucado mo peito, 
e cabeça fizerão demorar a resposta a tanbus curas de 4 5. como asora 
satisfaço ; € como em essa capitonia se acha pelos mestios vino tudo tio 
regiillado, como vemos, tomei algua tregou para que ermpresar em pui- 
tas couzas a que à precisão tue climava, bodes cedo A ru ri p= 
gar à cuma quando nn” o procizava. Er quanta dos Uurives con- 
formo-me com oq. V. 8. lem determinado, As couzas do cortão pelas 
repetidas cartas de V, 5. 0 vejo em tal estalo quo gu to Lento ape dizer 
muis tt repetir REIprE dl Vo SM prestam di squie a Uma erro etivila- 
de e conhecimento do Puiz, vrdemi, « pousar ceigiase tudo à poit- 
lo que entendiamos precizo À conserynoio elo prsqunlo do thisso soberano: 
fico esperando os avizos de São Komão part uu tous vermos finalizado 
este grande serviço, Vo 3 avize a nossa corto qu 40 sur, V. Rey lhe re- 
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meti a carta de V. 5, q. esta como sua, e não crea V. S. que eu tenho 
menos paixão contra o Ministro, João Ferr.* e Barreto: do que V. S. pe- 
dia grande averiguação por que pelos annos que tenho de Tropas sei q.” 
depois de hum official perder a honra, hem.“ m.º dificil recobraea; 
porem como se vo tão patente o seu delicto, eu mais que todos insto ql 
fiat justilia, e que V. 5. se não salisfaça com o pejo, que João Ferreyra 
hude ter. Fico entregue dos despachos da Paraibuna, e o Alferes que ali 
se acha fez a harbarid de se não entregar dos prezos,o que agora Te- 
metes, oo castigo, tendo ordem para obedecer igualmente às ordens de 
V. >. aj as minhas. he crandeo gostoq” me lronxe a noticia de que se 
wliania o copitação, quiz [Dois dorme q felicidade de tera V. 5. dessa 
parte em suúcego puder emidar das importantes dependencias que me 
cercão Em carta de vinte o dous me diz V. S. parte parao R. das 
Mortes, e que se acha molesto com huns dias de sol; pessoa V. 5. não 
saliva dessa Villa, veja Vo 5. q fazendo viagem em: este tempo, e adoe- 
cendo me artina totalmente, pondo-me em estado dever de cahir ou essa 
capitania, ou esta expedição: V. 5. compadecasse de mim, e olhe para o 
mais util vo servico de nosso amo: NV. S. pode mandar vender os 
bens dos confiscados que tulo he menos mal, que o de me eu achar pre- 
eizado na ocenzião presente a sahir deste porto, não Lenho que fazer mais 
expressões pois V. 5. ceconhece com quanta rezão clamo, As couzas não 
estão em termos de V. 5. deixe de saber qualquer novidade q' haja 
de Lisboa, om colonia, assim nada devemos mudar nas paradas, so sim 
fazellas anda quando a necessidade o pessa, «e em cazo grande fica em 
meu poder o Mappa, beijo a V. 5. a mão pelo trabalho q tomou, e tão. 
hem pelo q favorecem secretario, oque rogo a V. 5. seja so em quanto o 
em procedimento por lão regulado que V. S, se satisfaça do seu obrar 
eum he louvo a applicação, e lu agradeçoo trabalho. Fico entregue dos 
papetes da caza da moeda, esianirey o arbítrio de a V. 8. Servira V. 5. 
desejo sempre. Deca Vos Ro de Jan. 12 de Outubro de 1736// 
Se Mart de Mendonça de Pina e de Provnça// Gomes Freyre de An- 
ilrade 


Mem Sar. Prutuogo Lopes do . aqui se me apresentou, e fica prezo 
pesto cldide, Vo 5. mandarã fazes descarga da fiança que para e-te effeito 
deo, dezobrigando a seos fiulores, visto ler satisfeito. 

Ds sta vo Ss ode Janesro 18 de Sbro de 1796 )/ 5.” Martinho de 
Mendonca ale Pina e de Proença. Gomes Freyre de Andrade// 


Mem ams do meo coração 2 com lodo elle felicito a Y. S; e igualmen- 
Lea quim, do ver a grande forbima com «q V. 3. fes conhecer ao cerião o 
poder do nosso sobspanos d consluncia, acordo, e despozição de V. 3. se 
deve este grande servicos cm mim não cauza mais q” a inteira determi- 
nação de irmos a 5, Romão, em E lo contavamos à lantos mezes ambos 
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concordes, que não veiu opor da minho parte mais que o dezejo de o ver 
efectuado, e a V. S.q' o fes executar, e soube vencer tanta dificuldade, 
e tanto a tempo deve Smg. sobre tão relevantes serviços esto mayor ; 
Deos me deixe vera V. S. cheyo das fortunas q merecem as suas tão par- 
ticulares e raras virindes. 

Não detenho esta parada pelo que não faço respo ta às cartas que 
ella trouxe de novo, e o fareia V. S. porque a grande fabrica ent que 
ando para poder ter todos osmezes [500 a. de bisconto para mandar a Es 
quadra para o que tenho ja farinha de milho, e trigo segura po sines mil 
arrobas' me leva todas ag horas, pois a falta de Inteligencia destas gentes 
me fas assistir a ludo, e a não ter o commissario das Nãos de ceuerra todo 
se havia já esta impossibilitado : eu respondo a tudo hrevem.S, he ramo 
serviço que a Smg.* temjfeito todos os que V. S. me separa; espero que a 
sua Real grandeza hade saber allender a tudo. 

A João Frr.* sou de parecer o trate V. S., maiscomo Grove que como 
am.* porq” lhe não livem argumentos de que V.S. está convencido do gen 
bom procedimento, eu responderei a Ludo, cagora so torno a lembrar V, 
S. que se compadeça de mim, e do serviço de nosso amo, não sahindo ile 
Villa Rica, cuidando m.tº m.'º da conservação da sua saude, e cu nunca 
cuidei em dar a V. S. ordem; pois os seos grandes acertos são os que a mim 
podem instruir, mas em este ponto se se fazem previzas, espero V. 8. não 
falte a q lhe advirto. 

Veja V. S, q ao contrario fica Smg.* m. mal servido, c eu na 
mayor consternação q pode terao prezente. Dº ga V.S. | filo 
8b."e de 1736/58." Mart.º de Mendoça de Pina e de Proença Gomes Frevro 
de Andrade 


Meu Snr: Faço resposta as cartas de tres paradas que tenho recebido 
de V. 5. sem que estes dias a pudesse fazer, porque a primevra me achou 
ainda com bastanta queixa na cabeça, e a segunda com ln embaraço 
grande do expediente, e prevenção para ler promplo o precizo a passarem 
logo ao R. da Prata os 700 Infantes q) o Govc de Pernambuco expedio, 
e outrem entrarão em este porto, os quaes brevemente fardo vinzem em 
dous Navios armados com selte, ou oito mil alqueires de farinha dos quaes 
vieram mil e oito centos de Pernambuco, 

A Não de Guerra N. Snr.* da Aviabida entrou neste porto no dia do 
mes passado, e sendo hua Não tirada do eslalleiro ss cuidom mais na lpo- 
vidade de expedir, que na construcção, pois cospindo todo o batume do 
costado entrou fazendo agoa, com o bisconto, e nlzma polvora perdida o 
que tão sensivel como V. 8. pode considerar : eu lhe fiz meter logo foda q 
mestrança, e acabada de calefetar lhe aumento o forro de que muito poces- 
sita, e meto mantimentos visto chegarem perdidos us que trúzia, € se cn- 
tanto não entrar à Não NX, Snr.* da boa viagem que me segurão partiria 
do porto de Lisboa vinte dias depois desta, a mando seznir a mesma der- 
rota que as mais p.º ver se posso por a Joze da Silva em estado do poder 
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operar quando não seja contra Monte Vedio, aomenos em outra acção, 
por onde fuca gloriozas as nossas armas; como tãobem para que não sirva 
de desculpa e embaraço para a construcção ida fortaleza de São Pedro 
a falta de Piões, os quues aumento com sincoenta reclutas, em que se en- 
cluem algitas das que V, S. me mandon; e me parece justo V.S. não con- 
linue na remessa dellas emquanto ex novamente não avizar. 

Us trinta ou quarenta Dragões, quando V. S. entenda não ha por ora 
para que sivvão 05 pode V, 5. fazer marchar até o merim adonde tendo 
untes avizo de sua chegada lhe determinarei o que devem seguir, e como 
o cap. Manoel de Barros teve ao presente a bagatela de que V. S. me 
dá conta por muitas rezões será justo os venha commandando. D* gra V. 
5. R, 9 de Novembro le 1796 Sr Martinho de Mendoça de Pina e de 
Proença Gomes Freyre de Andrade 


Meu Sn: Em carta de 26 de Outubro me da V. S. conta de haver 
temitado hulo o que pertencia a João Ferreyra dos Santos, e Llario Nunes, 
e sem agito Vo5. me assevere creg eu ficacia por. aremalar, ou baixaria de 
presso os bens daquele confisco; mas como estas diligencias me custão 
tanto múis cuilado na saude de Vo S. mais que no bom sucesso dellas, 
estimo vera V. 5. recolhido a essa Villa, fico certo que estando em outra 
qualquer parte dessa capitania lhe hado ser mais sencivel passar o pre- 
sente verão, Estimo que as ordenanças da cavallasi a do Rio das mortes 
estejão tão regulladas, e o defeito que V. S. remediou com a sua adver- 
lencta, entrei cu a conheçer ja unles de sair dessa Capitania, pelo que 
serd mui util continuem as mesmas a 05 oficiaes dos outros corpos. Em 
quantoàs patentes das ordenanças de pe jaem outra carta dece, firmaria 
loilas as que V. 5, entendesse era precizo expedir-se. Ao Onvidor geral 
fularei sobre Jono de Souza Porto, e ao mais rispon derei de mão propria. 
Dm. aV.s. We YdeNovb.e de (TH, 5.º Mart.º de Mendonça de 
Pina ede Proenca Gomes Freyre de Andrade 


Meu Sar: Bem sabe V. 5. quam estimavel me he a notícia dese 
achar inteiramente em socego o cestão. () depoimento do general reme- 
terei no primeyto avizo e posto não tenha tempo, sempre heide dizer 
a mg". o grande acerto com que V. S, lhe fes hum tão distinto serviço, 
Megriique N. 5. escreveo a João Ferreyra he como obra sua, e estando 
tão cheya de modestia, vejo não falta a memoria do seu deliclo, e o quanto 
este se acazo em juizo, ou quem o aconselhe o ha de abrigar a compre- 
mir a elevação do seu gento, Francisco da Cunha entrou aqui antehon. 
Lem, está em hua chacara fora desta cidade, e ainda não me falou, nem 
Leo prezente teve tompo do saber dos seos discursos, os quaes poderá 
consultar com o grande companheiro Francisco Pr. da Costa, q agora 
tenha entrado no projecto, que hindo avizo a Portngal o deixase ir nelle, 
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e isto sabendo «' presentemente se me manda não deixe passar nos 
avizos por motivo algum, nem cartas. 


Remeto assinadas as patentes, e como Antonio Guedes no ultimo avizo 
de que remeto copia me dis que os dous Pacahotes que ficavão no estaleyvro 
parterião n+ fim de 7.º trarião secretario para esse Gov.”, me parece 
justa a compaixão que V, 5. tem de Antonio de Souza asim V.S. lhe man- 
dará passar as Patentes que V. 8. entender precizão em as pessoas q" V.s, 
escolhe as quaes mundari quanto antes porque athé o fim deste mes po- 
derão estur aqui os ditos Pacabotes. Pico para servira Vs. que De gs. 
R. 10 de Novembro de 1746, Se Martinho de Mendonca de Pina de 
Proença | Gomes Frevre de Andrade) — 


Meu 53." Ji agradecia V. S,as mas cartas que me fes favor escrever 
em 18 de Mavo, e 20 de Junho, e agora conlino nos dezejos de que V. 5. 
logre muy perfeita saudeçe que se ache livro do enidado a que obriga 
a insolente temeridade dos que procuração impedir no comissario a dili- 
gencia em que lia de cobrar a capitação cuja noticia me linha chegado 
por varias partes, e ultimamente a peceby de Pedro Seolino, avizando-mo 
haver mandado logo os Dragões e mais gente mo so lhe pedira; e como 
nisto fes o que era obrigado, o que tenho de lhe agradecer com mais parli= 
cularidade he a promptidão com que executou as ordens de V.S. Eu 
suppunho que este negocio estã de todo acabado porque assim cassegurio 
as cartas que ultimamente chegarão do Rio de São Francisca. Aqui não 
se olferece outra novidade que a chegada de hua Não do Porto que partia 
em 1 de Agosto, e entrou nesta Bahia em 15 do corrente; em não live 
carta da nossa corte, nem de nenhua outra parteçe nas muitas que neste 
cidade se receberão são tantas, e lão varias as nolivias que se não pode 
fazer juizo certo nem ainda provavel, sobre nenhuma conza do que elles 
dizem, e a consequencia que somente se póde tirar de todas he que as 
nossas differenças cont u corte de Madrid se achão como de antes, conti 
nuando-se de ambas às partes com tanto calor as prevenções p.* a guerra, 
que parece que cada lima dellasa tem por infalivel. Escrevo-se, eo mes- 
mo diz a Gazeta na Cap.* de Londres queos castelhanos fazem grandeza 
prestes navaes em Cadiz, e Barcellona, e que tem mandado ajuntar hua 
prodigiosa quantidade de munições de guerra e bocca em Mayorea ; o que 
poem aos Iuglezes em alguma aprehenção receando que estes aparatos se 
encaminhem contra o Porto Maon muito bom será que assi guceda: q 
que admira he, que sendo impossivel, que se não oução em Lishou as mar 
telladas que se dão eu: cadiz, nos Navios que se preparão paquelle Porto, 
Justumente se pode temer sejão em darmno nosso, se fios não faça avizo 
algun sobre materia tão Importante, poderá ser qo livesse o 5.º Gomos 
Freyre de Andrade se certifica lhe chegara hua Hyathe, de que resultara 
mandar suspender a sahida da Frota mas parece-me que se fasse por algua 
noticia que recebesse de que poderia ter algum encontro na viagem, não 
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deixaria de ma participar para que a Frota da Bahia dão cahisse no perigo 
de que se acautellava a do Rio de Jancyro. 

Por todas estas razões espero com grande impaciencia novas do colo 
nia «ne se fazem sumamente apetecidas não só pela importancia da ma- 
teria, mas que se possão de vanecer algas que aqui correm que supposto 
não sejão eriveis, sempre enfada ouvir similhantes vozes. 

V.5, Já saberá a morte a Sr Infante Dona Francisca, que ho tanto 
para magoar e p.* sentir que somente nos poderá servir de alívio o verifi- 
tar-se a noticia de se achar pejada sw srs Princeza das Asturine. Flvo 
muy prompto ao serviço de VS. a q. Doe esmo an. Baliva fude Outn- 
bro de 17360 Sr Marto de Mendonca de Pina cede Eroenca Eamtires 
Freyre de Andraile 


Meu Am." eSnr.: dádicoa V.S. haverchegado o Capitão de Dra- 
goes Manoel de Barros coma primeyra portida, é pelos cavallos não Le 
rem desta parte capim ficarão da outra, e lhe mandei Jogo provimento 
de milho, as mais partidas que se vierem seguindo terey com clas a 
mesma providencia e em quanto a de virenralgnns desmontados, elle- 
geo V. 5. admiravelmente porque se gos Dragões [he (ur preciza cxbarea- 
rem mais favil fica 4 condução de menos cuvallus à essa Capitania seno 
quanto a Henrique Carlos vir que o supponho em marcha será til che- 
gue pelas rezões que V. 5. aponta. Aos officiaes da Salla João Ferrevra, 
e Jozó Miz, agraderá V. S. da minha parte o oferecimento da sua nssisten- 
eta, porém não he justo fique essa Capitania destiluída de oliciaes que 
assistão à V. 5. apos. Os papeis de Jozé Roiz de Aragão apparecerho 
na secretre., e farão remetidos à B.* como prezo. Na enrta de dh de 
Novembro n.º 4.º medá V. S. conta doque toca go certão, e pus que mhti- 
mamente receby me falla no mesmo, e a elas responderey my destin- 
la carta. Estou porsuadido de que Jozé de Moraes e o Ministro tem feito 
num deslinclo servico; no ávizo que tis à corte tratey ponco esta mato- 
ria segurando faria largo discurso sobre ella logo que chegasse clareza 
do certão, e que até agora a mayor clareza que havia era o depoimento 
do Gn. que remete como V, S. verá da cópia que remelo azura junto 
que seja tudo Farei formal conta deste sucesso, repetindo sempre de vor 
se osocego do certão a acertada disposição aetividade, e grande constan- 
cia de V. S. As Patentes de Ml Ferreyra Pínio vão assinadas posto 
chegarão molhadas, e destruídas como as remeto. Tudo por V.S. man- 
dado executar não so foi com acerte ma: com felicidade pois o tempo 
permitio acabar Jozé de Moraes o para que foi mandado, e chegará gos 
Goyazes antes q” o conde; mas sempre se fas sencivel que hum tal 
corpo de Dragões comandado por hum tão bom oiejal ee abundom: 
por fala de providencia ; porem como lica completo o mandato di nos- 
so anno, o mais não he da nossa conta. Avcarta do me Gee 7 da pri 
meyra parada responderey de mão propria, e so ozora dizo conti 
muem av. 5. as felicidades que merecem as suas grandes virtudes, [ge 
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2%. Sm. ans. Rio de Janr.º 24 de Dezb.re de 1736). 8. Mart.” de Men- 
donça de Pina e de Proença” Gomes Freyre de Andrade 


Meu Am.º e Sur.: Quando recebyacariade V. S. pelo Capitão Ma- 
noel de Barros jaos fardamentos dos Dragões hião muito adiantados: 
logo recomendei ao dito Eopitão fosse a Provedoria ver se havia algum 
resto para com elle se fardarem os que agora vem. Em outra carta dou 
conta a providencia que tomei sobre os cavallos como aqui tenho com 
que os fornecer de armas, e areyos: quando necessitem passem à esta 
parte em 2 horas, os favei por capazes de opperar,e fazer mostrar o 
resto que esti apesdo, Ndeclaração que V;S,. fes sobre a cobranca nos 
certões, me parovo era mais propria no cazo presente pois o estar feito 
sempro he utilea todo o tempo se porâna parte a q socar. e todas as 
advertenetas feitas w André Morevra visto o ensenso e xaidade em que 
se tem posto são mui precizos, o se o nosso um.” não houvesse sido tão 
comtempladn poderá ser não houvesse custado tanto as suas absolutas de- 
terminações. Com aquela serenidade, o elfeito com que a V. 5. trato re- 
pito o que ja dice não so para Surgento mor na auzencia de Nicolão da 
Silva Braganca, mas para todos o: mais postos tanto da cavalaria, como 
de Infantaria mande V. S. passar Patentes ás pessous mais honemeritas 
seguro de que eu estou, certo e capacitado feita a escolha por mim não 
será com lanto acerto ; e como na carta de Antonio Gueiles afirmava que 
brevemente vinha secretario poderá ser fosse enviado pela Frota de Per- 
nambuco ; em tudo o maisque contem as cartas de V.S. me reporto a 
que dicer de mão propria. D*g*aV.S. man. R.27 de Dezh.ro de 
TM Se Mart? de Mend. de Pina e de Proença” Gomes Freyre de Ans 
Urade, 


Meu Am.teS,": Paço resposta a duas cartas de V.S. de 27 de Dezem- 
bro do unno passado. Justa. clama V. S. a perda do ternpo nas nos- 
sas expedições, eu tenho assim declarado aos comandantes ha muitos me- 
tes ent. repetidas vezes e ainda que reconheço que o empenho da Corte 
de Espanha não admitira se der hum palmo de campanha, e que não 
podendo fuzor expedir armada mayor ao R. da Prata nos rúnpa a guer- 
Fu na extramadura ; como nosso amo tem determinado se fuga todo o 

“damno possivel, e se conserve a lisquadra thê ordem sua erevo não ha 
mais que considerar que execução de seos mandatos, e sempre he bom 
termos feito algua conza que he o que nos loca. As cartas que a Praça 
teve em esta ultima Embarcação asseverão a guerra se ascende novamen- 
te na Mali, e he provavel haver novidade, poissem ella não teria o mi- 
nisterio da corte de Madrid, dormindo tanto sobre dependencias da 
America as quaes lhe são sensiveis pelas rezões que V. 5. uponta. Eu 
não me acomado a que us res Nãos viessem ao Rio da Prata, e que sendo 
expedidas em de Julho não hajão chegado Ihéo presente: Eu continuo 
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os soccorros e ficção carregando dous Navios por conta da Fazenda Real, 
e está hum quasi prompto com carga da praça, estom certo não lu de 
faltar mantimento às Tropas de mar e torra posto não hajão chegado tres 
Embarcações que Duarte Sudro me segura expede com mantimentos. 
Chegou a agoa forte, e da capilação, nem ainda da guerra houve quem se 
lembrasse como jaa V. 5, dice pela ultima parada remetendo-lhe a copia 
da carta que teve de Pedro da Motta sobre bullas de frades Francisca 
nos. Aqui ha húa carta com notícia de haver chegado de Madrid qu 
D. Jozé Patinho ficava sem esperanca alema de vida. Christovão Pr.” me 
escreveo us varias que remeto he verto que ado colonia se esquecerão 
dele sobradamente eu lhe despacho lua Embarcação avizando-lhe con- 
tinue as hostilidades que [he forem possiveis por esta guerra que na occa- 
zião prezente pode servir de mayor dizreção m D. Miguel de Salcedo, é 
ao Governador da colonia e a Jozé da Silva avizo remetão logo os homens 
capazes de fazer a guerra pelo Estilo daquelle Paiz, parecendo-me pe- 
dir dos todos que-sem pralica lhe remeter posto sejão «de Tropas regula- 
das porem fico na desconfiança não lerá efeito esta minha diligencia por 
encontrar em Antonio Pedro a repugnancia costumada ns minhas ordens, 
e sem remeterem estes soldados a cavalhadair à colonia. Manoel de Bar- 
ros me esti continuamente rogando por huns soldados que se achão pre- 
zos pelo cazo do Megrinho, e nisto não dipo nada,ie faça V. 5, o que en- 
tender. Jozé de Souza enlregari, ou o viandante que alraz delle voy hum 
caxote de livros, e so lição dous dos seis de machinas por terem algua 
couza pertencente a artelharia para o que me podem servir. Sirvir q 
V. S. dezejo sempre. Dºpgºa V. Sm ans RO de Janrede 1737 
8. Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. Gomes Freyre de An- 
drade: 


Meu Sr: Ao Cape. Bernardo da Silva Ferrão fes Smgº. merce pela Pa- 
tente e Provizão ineluza do posto de Ajudante de Tenente dessa Copita- 
pia com vencimentos de soldo desde o din do sem embarque; e como 
sefas preciza q sua assistencia nesta Capitania V. 5. le mandará 
sentar praça sem embargo dese não ir apresentar pessoalmente nessa 
Vedoria por ficar occupado no serviço de sua Smg. Dr.gra Vs. R. Ja- 
neyo 90 de Março de 1737. Sr. Marte. de Mendonça de Pina e de Proença [ 
Gomes Freyre de Andr. 


Meu am.” e Sr olferece se me dizer a V. S. que entrando a despa- 
char-se hum homem nesta secretaria pa. ir pa. essas Minas de onde linha 
vindo, aprezentou dous bilhetes manuscriptos por João de Mello q, havia 
passado a hum João de Souza de olyveira e Alvaro cardozo que não forão 
aprezentados na meza da Intend”, sem declarar de que capitaçãoo que 
participoa V. 3. e tiobem o faço a lua Patente q. Smgs. alcançou João de 
Mattos de confirmação de que lhe mandei passar de cap. mor do districto 
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dubnça: é como depois de ohaver providono dito Posto dei contado mesmo 
Sr. não ser conveniente haver cap", morno districto onde não hajão seis 
companhias com sessenta homês cada lia V.S. examinará se este com- 
pretende seis companhias entre cavallaria e Infataria,e me informará 
paradilferir. To. goa V.S. À. de Janeyro 2 de Setembro de 1736 Sr. 
Murte; de Mends. de Pina ede Proença |) Gomes Freyre de Andrade 


Meu ame snns: Remeltoa V.S. a papel junto que me entregou o 
Mevrinho Diogo que são ns confrontnções para se buscar Jozé Ferreyra 
da Silva. Deo a Vos, Rio dedaneyro tide Bbro, de 1736 / Sr Martinho de 


Mendonça de Pina e de Proenea Gomes Freyre de Andrade 


Men ame emo Se: Eu tinha escrito para hoje partir Jozo de Souza, 
Has a falta de se ferem fivado alunas copias, não vav, massegunda feira 
sem Falta partirá levando [ma grande papelada salisfazendogo que V.s. 
me enerepa; duas esuzas tinha para poder desenidar-me dessa capitania 
apr. por estas 4,5, mella ea oulra por ser nm Bel imilador da nossa 
corto do que foi expedida bus Embarcação que entrom neste Porto onté 
semi muuis carta do quea q. remeto copia. As cartas q. u Praça teve não 
torão outro negocio mais que o mercantil, e o que leva esta parada he 
cartas de Theodoro Lopes aonde supponho vão carlas de minha Sr*, D. 
Paula ss (quies vierão com coberta ao secretre, deste Governo; ilezejo 
muisque Lodos VS tenha boas nolicias e quando com elas venhão ul- 
guos do mando mas queira dar, pois estoy em seco. De, gm VS nd, 
am tio de Janovro de 737 Sr, Marto, de Monduca de Pina cede Pros 
deja Nodmimnis Erovre do Agulra, 


Mem Se: Pelas ultimas Embarcações que sahirio do Rio de Janeyro 
Povebi ns cartas de Vos deb de agostoçe Ui do Sbre, doanno passado, e 
com muito porticular estimação agradeco a VoS.0 lembrar-se de mim em 
temipo apt se faz precizo toda a sum altenção para ontras mais graves, é 
importantes applicacões de que resallo o copiogo fruto dehua tão grassa 
capitadão, coma vejo no Mapia Nos, me pemeleo, e espero das acer- 
tadas providencias que Vo So tem fomado paras cobrança das mais se 
secqirem que em lodas as experimente a propria felicidade, Das Minas 
pertencentes neste governo. ha ponco que dizer porque atenuidade do 
sem rondemonto não ame reune reflexão particular; fodavia das Minas no- 
vas coro quatro merobusde tro e as do Rio das contas, e Javobina ren- 
dorão mito mais do aque em e Lonidei; vetado sejaqueos moradores 
destos distrintos esporão que Sms. se compadessa delles, ordenando (que 
a mevidulos jornass, se lhe Tuca al gum habatem na capitação;o que 
sea une conveniente go sen real servio, porque de entra sorte recevo 
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mote. que dizerte a maior parte desta pobre gente, seguindo o exemplo de 
muito. que já o lem feio; no entretanto tudo vay correndo com paz, 
e quietação. Eu não respondi logo as sobreditas cartas que V. 5, me fez 
o favor, porque me achava sang ado seis vezes por canza de oniro se- 
gundo difuxo, não havendo nen que me custe sangue, o que me poem 
po desconfança que os aresda Bo não me quere inçe por iss, não espero 
melhorar emequanto respirar os seus ares; a este legitimo impediment, se 
me ajunton o embaraço da expedição de hum geoço Navio que mando! qo 
SP; Gomes Frevreço alum de dias com paúlias de Infantaria, e hua de 
Arilhevros que fazemo no, de cento e cinegenta homeés, hi carregado 
de farinha, milho, Arroz, Feijão, Vinhos e agoandte.e de lodos aquelles 
aprestos da Marinha, que pude tirar da pobreza destes Armazens, remes 
tendo juntamente ao Governador da colonia tudo o que me pedio pas. o 
serve. daquela Praça, a vezerva de hum Bergantim que então se não 
achou capis,e agora lho mando em direilyra do Rio de Jamegro para 
q.o Sr. Gomes Fi, segundo as noticias que liver do Hio da Prata lhe 
faça continuar a viagem na forma que lhe parecer mais convemente posa 
sua segurança; elle var carregado de tudo co que julguei mais proprio, e 
necessario na presente conjectura, Deos leve tudo a sulvunuento, egos di- 
viro desta guerra da colonia em que nos achamos empenhados que tão 
pode ser mais trabalhosa, porque para acúdirmos a sua conservação 
será pecessario destruir todas às prassas da America dos mexvos de se po 
derem defender porque em lodos vas Faltando o dinheçro, a geute,e os 
mutimentos, é me parece meralmente Gmipossivel o bústecer Jum Praça 
tão longe do nosso continente, com hum Pregidio anevozo, alem das 
cuarnições das Fracatas de guerra e das mais Emlurcações que lemos 
no Rio ai Prata que lodas pocebom assistencii dos mantimentos que se lhe 
mmandão de fura, o que He uuito difilenloso de consecuir, pelas ariscadas 
contiugencias à que sempre estão expostas as viogens do mar de que 
prende o bom, ou mão savesso da sus condição. Como V. 5. se acha 
mais perio do lo de Jagevro por ope costumão passar às novas que 
vem da colonia primeyro que cheguem A De estará mais bem juformado 
se tembavido no No da Prata alema acção, depois das ultimas que 
tivemos com as duas Nãos castilhanas, o que não duvido, por quejá he 
Lemipo de bucepem chegudo às outras lres Frogalas que se esperação de 
cúelis, e se ucazo 05 castelhanos suspenderdo esta resolução, se pode ima- 
inato que ou seja pó. colza havor, ot porque as duas cortes conviessem 
em alzum expediente que desse abertura pcajustamento das dilferenças 
que oceorem entre qumhas; porem com mais alguns de paciencia sabe- 
remos desta aprelienção porque não pode tardar muito = noticia, om e 
haverem chegado as res Pragatas, om lo algum avigo, quis susponidesse 
us hostilidades que infalivelmente se linho segmnir entre as ilus Núcóes, 
Con qnutto gosto dom av, 5 os parabens dese gelariivee do enfido apue 
precigamente Me havido de cotar as inquictações do certão; porque stp- 
posto ellas não fossem laes, como fizerão sovr us primeyras notícias, com 
uulo emeqtanto se não averignavão sempre fazião precizo o cuidado; grams 
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de devia ser o em que entrou o Me. do campo João Ferreyra Tavares, 
mas talvez «ne sendo-lhe necessario regallar-se pelos díctames do Minis- 
tro que levava em sua companhia, lh» fosse tãobem precizo não exceder 

05 termos que lhe prescrevessea sua jurisprudencia: emfim como su- 

ponho que neste negocio não houve outro pecado que o de algua omissão, 

em à que remediou a boa diligencia em mts. actividade de Joze de Moraes, 

não sera improprio que V. S. se esqueça de tudo aquilo em que a disci- 

mutação pode ter logar. Supponho que o Sr. Gomes Freyre participaria 

q V. S. as noticias que me mandou o Governador de Peraamnbuco, vindas 

por hum Navio que ahi chegou do Porto, e confeço que metem consuma 
curiozid'. o saber que cauza teve o sr. Infante D. Mº', nº. sair segunda 

vez da corte, o do Reyno; porque não alcança a minha fraca compre- 
henção que pudesse haver motivo tão forte que o obrigasse a incorrer 

nesse novo excesso, () Dr, Franeisco Xavierme aviza das novidades que 

prezentemente se offerecião nessa Villa e não he de pequena importancia a 

queixa que fizerão de mim os dois Juizes ordinarios que mandei prender, 

e se sem embargo da informação que V. S. deo entender o consello Ul- 

tramarino «ue estow obrigado a ressasie-lhe o damno que canzei no decoro 
ca regentação dus suas dignidades estou prompto para o fazer no que 
terei muy poncá que lhe restituir, 

Faça-me V, S. merce mandar repartir as curtas incluzas, e dar-me 
muy frequentes occaziões le seu serviço em que dezejo empregar-me. 
De ga Sm am. Baba dh do Jancivade 1787/ Sr. Martinho de 
Mendonça de Pina é de Proença o conde das Calveas 


— 


Meu Snor: Fazendo resposta as cartas de V. S, uumero 2,3,4,5,0, 
7, expedidas em [3 de janeyro digo que me he sensivel a tibia caridade 
com que alguns Irmãos da Mizericordia se applicão, queira V. S. comu- 
nicar-lhe zelo mais ardente para que se conserve obra tão pia, Tãohem 
eu estava presuadido a que teriamos aviços até o fim de Janeyro, e por 
isso demorei esta parada fallar com elles remetendo logo as novidades que 
encontrasse. 

No primeiro avizo irão as contas que V, 5. remete p.* não embaracar 
as materias que necessitão expedição pelo cons.“ o producto dos seis me- 
zes da capilação me parece o remetamos pela Frota quando ella haja 
de ir A questão que expoem a gazeta de Inglaterra q. V.S. me remete 
tem crescido como se ve das que mando, as quaes chegarão com lua carta 
de João de Abreu por hua Embarcação da Ilha e todo esto es EUEjar spe- 
eles alguisudo demimne o ponto he qo q. o meche o saiba mecher. A de- 
vassa do certão hirá no primeyro avizo. Posto que o Aljo fas. se pesca 
na parte de Peiangui sempre he atilo façamos sabedor a nossa corte no 
que V. S, obra como costuma. Pelo que toca aos ciganos me acomodo 
por hora com o parecer de V. S, ; porem em podendo havemos de deitar 
tora essa má casta, Pareçe-me indispensavel o que V, S. me previne sobre 
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dar conta com a carta do Gov," do Maranhão o que executo. A carta fir- 
mada da mão Real e tou na duvida se a remeti ja a V. S. quando assim 
não seja vay, o eu reconheço o grande trabalho que ellaa V. S. hade dar. As 
muitas agoas que o mez passado houve me fazem agora muita falta. Christo- 
vão Pr. tem procedido tâobem com o malo preennizavão os nossos coman- 
dantes veja V. S.a carta junta que me deyxou muy gostozo, eme pareceo 
precizo expedir-lhe logo hua Embarcação que passasse ácolonia p.* ver se 
podia esforçar a Ant.” Pedro e Joze da S.* p.* lhe mandarem a gente que 
pedia, servir a V. 8. dez.º sempre, R. 132 de Pevr,* de 1737 5, Marlimho 
de Mendonca de Pina e de Proença Gomes Freyre de Andrade. 


Meu Snr; A segunda parada que V. S. me expedio em 24 de Janeyro 
tres cartas de 1) em q V. S: da a noticia de 16 calhambollas que as orde- 
nanças prenderão, e que as mesmas resgalarão duas mossas que os ditos 
conservavão no (duilombo depois da crueldade de lhe terem morto seu Pay ; 
sou de parecer V. 5, faça junta, e sentencie todos aquelles que estiverem 
em termos de serem justiçados. Bom era termos noticia do certão ja que 
os misterios de André Morevra forão cauza de se não dar execução as 
ordens de V. 8, 

Quanto aos prezos esperemos a rezolução de Smz." que sempre he o 
mais acertado, Se André (Gls.* Figueira tiver culpas porque mereça justi- 
cado, escreveria p.“ primeiro Navio do Gov.º" de Angola mo remeta. Como 
as queixas contra os ciganos continuo me não parece que dizia na carta 
de ontem, mas sy que ponhamos lodas as providencias possiveis para as 
suas prizões pois he justo avudirmos as queixas geraes, e os delinquentes 
os remettamos à colonia, e Angola caso não mereção mayor castigo. As 
patentes que virão na pr." e 2.º parada vão assignadas, e em vindo as mais 
irão assignadas porque se acnzo chegar secretario nos primevros Navios 
de Lis.* Pedro da Vevga Machado dei logo ordem ao cap.” p.º o prender, 
e ficar prezo. Selebre he o 4,º encedo em que 058,""* eveleziasticos invere 
ho sacerdotes entrio em defensão de Barreto; porem com o despacho que 
Y. 5. lhe deo vay esta furada fiat justicia. Os mais que as cartas de V, 8. 
contem rospondo nas minas particulares; em todas confeço dezejo servir 
av. 5. que DEgo mano R. de Fev de 1737 S. Mart de Mend.s 
de Pina e de Proença Gomes Frevrc de Ande. 


Meu Snor : Memeto a NV. >. a ordem de mg ps se não licenciarem 
soldados, nem officiaes nesta capilania p.* que V. S. a faça praticar nessa 
na forma que nella se declara. DEg. a V. S.m.º” annos. Rio de Janeiro 
1) de Fevr. de 1737) 5.º Marl.º de Mend,* de Pina e de Proença | Gomes 
Fr. de Andr* 


Meu ame S.*: SeV.S. visse q.dº he o que entra, e say em este 
Porto, o que em elle alem de mil dependencias se achão aribadas nas Nãos 
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de morra da nossa Esquadra, as quaes he precizo por em estado de ser- 
viva, sem que nos Reaes depositos esteja hua corda, prego ou amarra, o 
quis bovso remedio atacar as cazas do commercio p:* lhe lirar algua conza 
que a gecossidalo lhe fas ocultas p* seguranço das suas Embarcações, e 
que a minho suando tem padecido dous ataques de ronsideracão, sendo 
do tecbros materias em que discorra, eobro, estou certo havia merecer a 
65 desmilpa a haver faltado a agradecer a V. S.a repetição das duas 
notiolus ainda que estas me trazem o mayor cuidado na continuação das 
qunixas do Vo Ss poomim portantas rezões sempre sensiveis. 

Furto o dliy de hoje ao mar por ser tão justo suspender em elle o tra- 
balho e me feicho a fazer resposta as cartas de V. S.a que devo, se acazo 
houver tule de NV. So mais cartas que as que referirei tenhaa bondade de 
tas Popelir pois as que encontro são de 30, 245--26— duas de 27, e tres de 
SU do Março Eb 2 Mane 27 de Abril. Asde 20 de Março me pare- 
ve responder quo us liecnçãs devem ser jegalmente probiibidas em este 
tuo em vsse coro posto que a Real ordem de Ss. Mag. falto só nos lersos 
do fio de Janevro pois a ema Real intensão ho pato Se comservaren os of 
triaes, esoldados nos seus corpos, e como estas «is capitanias se devem 
»eemenors dito dh contra sunita em ambas sensivel a falta que houvesce va 
otervancia da ordem, e a noccssidade pregento ainda sem ordem me fa- 
pia tomara beresalução. A de 24 contem ns providencias que V. S. to= 
nom com as de Aut carlos Pinte Mot da Chsta ido Madurevra; tudo 
que Vo 5 abrem parece o exocutado vom squelhe aeerto e zelo com 
apth Vos ado corte, dv exornli iptanadis Doe o servico dos, Mug.a q.”no 
presto úvizo remelo icarta do V. S, sobre esta materia, P,* respon- 
dor ade Lie azradecera V.S. asma fiel amizade; eo bello disensso que 
me das tanto sobre us censos da colonia, vamo desta «+ does copitania ne- 
vossa o Lompo que desejo para dara V. So mil agradecimentos p.!º que 
me dubvertes digo aque entro a emmpeir o que me foi possivel, Ao gov, 
da colonia esereçi a enrtrdo que vay copia; osarg/tmor Mede Barros 
Guedes que se demoro por haver entrado ullimamente a Não Lampa. 
doga em grande roioa, dacer instruccão mais regulada ao que Y. S. me 
aponta, e a Juzeda Silva Pais que me deo do sew estabelecimento a Con 
bo aque remoto, respondo come delinse vo creona formada planta inclus 
eu st porem estado de não tomer a supreza. Pelo estado em que se 
achão as Tropas dessa capitania V, S. me repete em carta de 2 de abri 
cobesie cio cmi mupor risco essi capitania que tê o pregente me pareceo fa- 
ser subir dozo alla os of que lhe portensem, e partem sem demora 
po qo Sd. Secom grande actividade faça formarcas duas compa- 
Tito» de ttoavalioo cla ha enjo numero me pareçe se complete, e sp 
eepedliia Lisilin a pus ps E restitas, ads dpi! do pOPERO st qu vslado ct 
eo estas quesito do Rio stone seremos satisfeitos, e não so V. Si: lho 
Ned ce iintiar o exercicio ape, tuas que for possivel a cav)! posto 
ques a Peaseoba Road lema manis dlespeza mos que estiverem vm Esse cpuar= 
todo As Eropos que passarão a colonia Rio srundoe foram destaculas de 
nuucupnro q alel-Hev Ji, Sebastião pois cu jamostreta Vo S. eraotresmil q 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 275 


tantos bomeés, e Joge da 5.º me diz não chegão a 300 as que tem no Rio 
grande, mas isto ho som mo fazer Mappa de em que trabalha perdemos 
mais devil hormês que não posso encontrar, assim que querendo-me eu 
obter de o socorrer entiria sobre mim como se deseja o mau sucesso das 
losses armas, so que secrolaria se pudesse vencera remessa de todas as co- 
pias de aque tem havido voria V. 5. q me he precizo antever os subtos 
fusios com que cada hum dogra os seos dezacertos. 

Se fosse poscivel estar po No, e nas Minas do mesmo tempo não dif. 
Hettara cxcoutalloce livrar a V. 5. daaficão em que estã, porem sem 
dolebar cm este Governo olicialaciivo para o mavor dos serviço que eu 
podia fazer so Rev, cu Potro, pois soerifico lantas gentes a inacção fe 
talvez ap degojo de vera expudicão perdida que tem M.! de Frevtas; es. 
Lego Mo Se certo que qpollegdo-se pocolher doze da S* cume hey demorar 
nn memos tempo do que cera obrigado wu fazer por mil neg;* da Prove- 
dora mos precisei parei da mimlia assistencia. À segunda de 90 he da 
propus muto, Me VS en Joge lo Snpra pra levar os bilhetes; que man- 
dot melemnteeiloios ves opus ce» mai lão apresentado; que havião aparicido 
detentos sobre o Rezeeto co que emp com Vo So estimo igualm.”, que 
vor alema punhos us quites. ns que se seguirão voltão assignadas. 

Dist bee bl sho do betem ido Vos. mqueenfaço particular respostaçe-a 
wltimos dado mes, equal uz Vo soa justa reflexão sobre a remessa da 
Prato detritos tacada o tão tomarei sobre mim, como V. 5. me 
previneo Pór Perqunabiaco [eulio anoticia dada por hum Navio do Porto 
aquece o Hemethos que expedrem Novembro entrara em Rio de Janeyro em 
Eloa e equies o g o paço erro tornnra o saite emo dia 20, e se enten- 
ela fazia vias para o Norie agora vejo NS. que estamos em M.º, e 
sem noticia aim, popa dada quela Nau Boa viagem, nem pelas lraleras 
epue tanto falta tom Geitoç mesm por hua char que me segurava o Prove- 
dotados Arimnsons partia principios de Fev.eç una Vo 5. tudo isto ao qua 
peso uia pulsa, doa dor [ei Nútis aribudas em este Porto, eos Eu. com 
vrtoes troco du rala, e ett pois ups el lies piu toe tio ETR UI pesla- 
ços por vento imipusesivois aque se o oppocm,e ainda esta fadiga me 
gado pio fundo como modo Caligrsne o Norte das ordens de >. Maga, Ds 
Lofuadsos quo Desa eres tear deep resolução depois ele entrarem a Barre- 
san como V. Scot jristammonto ontetulismos; pois hoje recebo carta do 
Rio di Proto, vecolomia coro quiserteza epusss alho edi Pale Abril estavão re- 
emlhiila= = Ns esporos po Batregad lo as pr. cómo as que ado. 
pa elresação sem demuostração algu de sairem de ella antes corria a v0z 
qhe Ji Saneide sudesdo estrem diescançando como comandantes das 
Naus bl prcen Demos queassimsejo! Com a brevidi que o tempo me 
despeja tono Peito psp ns várias de vos ado Meg ado Moças de Abri] 


ms RaLiga a | hos retifica No So are enidndo mu estão 
assis quinas co qo oleo cousas paenalinto de elas. Do Es a 
ve Sam neo noi deemoremaliro cale [To Sur. Mart de Mendo de 
Pina e ale Proença, potes Freire da Andrada [ 


po A —ja 
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Meu am.º é Sn: Faço resposta à carta de V. S, de [9 de Fevereyro 
a qualme traza noticia de se haver recolhido ao Tejuco o Destacamento 
que se achava-no certão Irazendo qnasi todos os soldados enfermos, aos 
quaes avudira com boa providencia o Dez.oe Rafuel Pires Pardinho: eu 
Hiobem fico na esperanca que se achavão brevemente restituidos: o Then.te 
depois de cumpri: tiobem a sua obrigação a completou com a certidão 
q. trouxe: parece-me elle so deve conservar po Tejuco. e m- NV. 5. Me deve 
mandar pagar como Thep, dessas Tropas lodo o tempo que lim estado 
nessa cap.» mandando-lhe ordens se não retire sem a ter positiva de V. 8, 
o commissario André Moreyra posto tenha alguns bons predicados, er 
tem Feito insofrivei com o antoziasmo de fazer grão papel satisfeito que a 
sita comprebenção excede a Qulo,o que V. S. lhe pode ordenar, bom será 
que V. 5. Me fale emu clareza pars que entenda q) Vo S. não está salis- 
Feito do seu obrar, Indespensavelse faz a viagem do cerlão;c como es- 
bu persitulido não será possivel recolher-me a essa cup," estes ires mezes, 
nem tenho certeza do Gov." para ella, me vou apartando da idea em que 
estavitde passara São Nomão; e como a saude de V. S. não solre tão lar= 
ga viagem se fu preciso ir hm dos dous Ministros que V. 5. propõe; ao 
do salaraá acho Loilas as clpentaslancias pu V. S. me refere; puro EM O 
considero com menos peshastes que o do serra do Frio o qualse acha já 
mais avansudo voo Vo S. pelere, q foi criado cm Pais múis sermelhignte 
40 porão he de menos consideração a sua Intendencia. e com tnavor fi=- 
Cilidade se póde remediar soa falta: como hei, e outro ho jeualmente da 
aprovação de V. S. oque V. 5. escolher o he fãobem daminha coma lão- 
bem o cabo, que tanto Antonio da Gosta de Britto como Vicente da Guerra 
me parece capas, 

He para mim alo grande contentamento, e satisfação a policia do au- 
mento dos escravos em lodas as Intendencias excepto a do serro, €& se 
nesta faltar alguns, nos Goyazes lemos domo perfazera Falla: já dice q 
V. S. venhão os seis mezes da cupitação para os encorporarmos com ug 
antecedentes; e como a Frota não poderá partir sem lj ow 3 dias de de- 
mora depois da “hegada do avizo cabe no tempo o fazello a V. 8. para 
virem ao de embarcar. 


V. 5. faz almivavelmento upplicar os Ministros na cobrança dos bens 
sequestrados como Smg.º tem manda». 

Pela minha conta não pode faltar lé vinte, avizo da nossa corte. logo 
que o tenha o participou NV, Se sempre rejeito a vontade que tenho de 
oservir Debe a VS mn Mio de Jane) do Março de 1757. Sie 
Marte ide Mend.* de Pino di Proença | Gomes Freyre de Andy. 


Men um.*e Snor.: Em carta de 24 de Fevro me refere V, 3. que 
Mt Alz Freyre antigo carcereyro a quem eu havia prezo pelas virtudes 
que V. 5. sabe, foi novamente por empenhos introduzido no oficio a mim 
me não fas novidade as desordens que V, S. me repete pois são raizes do 
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veneno autizo ecustão à arrancar; o q. V. 5. tem determinado me parece 
o uiuis justo. + precizo, mas eu na relação da B.º creo tão pouco como me- 
rover us provas que tenho do seo pouco zelo Justiça. 

Nam acho regão do eserupulo de V. S: sobre não presidir às juntas de 
qustbça fundado na rezão de (que so ao caracter de capilão En. toca este 
aetos cm esta capitania e nu deSão Paulo sem disputa se observa senten- 
vine o Gov interinoçe fazer juntas na mesma forma que o proprietario, 
“Up dessa Vs sabe pois fez alguas com M.º! de Freytas da Fonseca 
to tenpo de Emir Bahia e este vazo podia ser mais duvidazo pois se 
dota o trvernador na mesma cidade, e o substituto servia só pelo impe- 
dimento dba sum queixa, Agostinho Pacheco Telles tâobem a fez com o 
Brigado doze da 5.º Pais condemnando à morte: este he o meu sentimento, 
sendo precizo que eu assim o avize no Ministros o farei, e não sei que pos- 
sfocquestonar contra hua pratica introduzida em toda a America. Servir 
dA Seqiioo sempre D. Ega Vos, ad. ad. R.,5 de Março de 1737 // Srs 
Marido Mendo de Pina e de Proença | Gomes Freyre de Andr.* // 


Mer are Sor: Tendo feito reposta às cartas de Y. S. do mez de 
vo comi as do Abrila de £ incluo ode Antonio Guedes com o dis- 
cobol Minas do Cuyalir, e diamantes cujo papel está feito com fan- 
ima 4 favo setas que parece nho poderá haver contradictores será bem 
[ue o aque cecohorão a noticia da companhia com alvoraço não desmayem 
nus cm apre nos cerco da nossa nação entre empenho semilhante duvida té 
aver estabelecida a união de-ta companhia, e da costa de Africa que V. 5. 
me sdverte he grande arbitrio. 


Ei Hev com q sua alia comprehensão escolherá o melhor; mas eu 
estotl copto que so chegando VS. a Lis.” poderá ser attendida lão impor- 
lante semente. No pr avizo despacho a carta assim as dependencias da 
Lucrça pormiliissem cecolher-lhe José da 5. a este Porto, mas as couzas 
so por ela ves cm mavor dificuldade, pois a entrada das ultimas duas 
Pragatas castelhanos na Barregan hade fazer ascender a Guerra nm” dif- 
ferente que o anno que finda não ficando os Inimigos inacção quandonos 
“IO siporiores cm forças, e comodidades V. 5, as reconhece tão bem, e 
us luntenta nas cartas que nte fas m.e* mandar que as vice que fora de- 
mais pomtero togapo que p.* lunta falta. Em carta de 5 me sesura V. 8. 
contininção as conferencias entre os homés mais poderozos sobre a com- 
poolna dos Diamantes, já dice que a união das duas companhias como 
+ Socom q sua verissima penetração decorre he o mais proprio arbitrio 
puto po so veja em poucos anos huá companhia capas de meter em brida, 

cubo os Ulundezes ; remeto ao secretr.º de Estado a carta de V. S., e 
ni a suprinira porq.” conheço q.dº V, S, serve o Smg.dº em lhe expor 
hum tão util parecer mas em carta de 26 do mesmo mes me dis V. 5 
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que as consequencias não produzem mais que proposições menos uteis, eu 
sempre nisto que companhias de Portuguezes he qm dificultoza a união 
e ajuste. Na 34 me reqieto Vo 5 hua via do Ouvir des, Paulo com copia 
da carta de M,! Mendes, estas questoes term tomado nltimo ponto, eu bem 
conheço que tudo q que diz vespoito ao conde estã segunda fazer utilid.s 
mas não se pode negar sem pavão que o Ministro Lem andado dezorde- 
nado, cheyvo de vavdadeç e de sobeiba, e de malevolencia pelo que toca 
a conde q. por Mo! Mendes, hs lui, e ser tão Julrão, como Ignacio de 
Almeida Jordão, e lodos seus parentes. Ei corta de 4 continuo a ter o 
grande cuidado nu falta da saude de Vo 5.0 Me confeço he hum tromens 
tou que não posso dar alivio, vo uluro vendo quanto recresce a precizão 
da minha ússistencia enveste porto ques haver subido de clle tudo estar 
va acabado, ea confusão em que entrarão essas Minas pur tuntas rezões 
como ambos pucunlecenos seos males tomar em fal força que V. 5. seja 
precizado a largar o mando mayor mm auando V.'S, mé dis em esta carla 
lhe dá mayor ciidado 0 estado presente das Minas que a do anno passado 
na lorsa dos motins este golpe toc o ultimo ponto do mem cuidado, e 
Posto que algi dos fundamentos que NV, >. loma são tais dilatados digo 
mais dictados de algua metancolig com a quod ou embrarol em batalha en 
carta de mão propria; combudo não mito descanco em mim qualquer 
cousa que ainda qu. pemmuta posso qu qulicar ao servico de qussa amo, 
e a melhor ordem de Governo de estas api aos partem como já dice 
em carla untecedente, os oleo dessa Copuis se faráo o dia (8 excepto o 
Ajud.ts de Ten. due se ahi superado e Marhimha Az que estando o 
jer. capas, e o sega, linda a sum Iuespça que sort brevemente, segui 
Pão à mesma derrota, e esto certo que NM. 5. tara entrar o formar as 
duas comp. go qdo Li cuvalios que termino. Se houverem de mar- 
char as Tropas pura esta tm piitottta quo a tempo fomarei jeom q preven- 
são que V. 5. me adiunin/ arbítrio sobre a formou da sucessão de Lave 4 
e em. a perda do fazeila de Sum, elos sous vassallos, se chegar 
este cazo he inexcuravel nem a guerpo tras outras Minas. Recebo ultima- 
mente tem mais demora as ecsrias de Vo S do [244202424 do 
Mesmo mes com lua ce dese puto propria cpu var respondida na par- 
lcular, na de 12 dis V. 5. que o intendente dos Goyazes dá conta da 
precisão de Ministro no certão, todos estam fo mesmo, ainda que reco- 
lhecemos he criur outra potencia paca entar com o Cover idas Minas 
porem em Portugal não ha omipo qmeço, Poderh sur que Gregorio Dias 
mudasse do Bum animo com eputes cesta eee forrar Tuca, e eque o Dom 
espírito COML dj. o coligir a maljus pro tulio do ate lhe toca o faça 
continuar pas cobramens de sen oro com a esideneia que aqui se pu- 
blica, 

A doença do conde trarhoa mitima ruina dos Uúvizes emussim o direi 
u blhev no pro avizo aiuda que creio já [uley em esta maleria se no 
Gov, erntror sa Ludo seria [iii eigoreeta, ee femimo st que Moraes c 
Pacheco tuo Su pato Asilos a linodo conter apro ur, vendo as depen- 
dencias que cada vos mis recrescom, eu abertura do caminho ao Cuyabá 
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fas precizo com m.'º m.'º cuyilado Smgd.* lhe attenda pois da ordem do seu 
estabelecimento pende hua grande parte de núsmento e segurança da Fa- 
zenda Real, e talvez da segurança de seos domínios ; esta carta de V. 8. e 
as copias com ellas juntas cho previzo passem à Real presença para que 
BlRey mande ponderar materias de tantas consequencias, 

à providencia sobre chezaremoa V. S, as cartas de Pacheco pela Ban- 
deyrinha, e Rangel he util, e p-*o cazo de faltar o conde precizissima, 
posto us não possamos dar remedio as trovoadas que uhy se hão de 
aPmar. 

Do Vigario dos Goyazes ajuda não tenho policia Chegue a esta Praça. 
Na de 19 me dis V. S. esperava o ouro de Vijuco como o Ajudante o lrouxe 
ainda não pude assestir ao recebimento do cap.” pelo que não toco esta 
materia nem seu proprio em.” não lanço deste porto duas Nãos de 
gu rra kma de transporte para o Ito da Prata a em que var o sarg.*” mor 
Barros, e dous transportes mais para o Rio grande que tudo me tem cus- 
tado apromplar, e sair capas de entre a miseria em que está a marinha 
se acho o que cu não posso explicar, bem dezejara poder remeler a V. S, 
m.” copias mas não ha ofls que as copiem nem vensa a escrita; vão 
as ultimas que receby verá V. 5, por ellas a “lnação em que vay pondo 
1 guerra que durante vos hade «te ser hi de sucessos contra rios todosme 
pedem gente, e a jodos mando mais do que devia, e posso por não ser 
justo acabar comigo em vera perda de has praça que não valendo tanto 
quanto se considera vão lem custado o que não cabe na consideração, 
perdendo-a a tempo que me segura o cap.” que hia a Horomandel, e ar- 
ribou a este porte havendo sahido da de Lis* em [2 de Mçº que a Nao 
Boa viagem ficava com a guaraição a bordo e na mesma forma as duas 
galeras ; e hú transporte, e que elle q. hê Tompeste Melhiner/ sabe por 
hum Navio Inglez que entrou em Lis a Soo de mez que em aquella 
corte se estendia brovm to oro as Naus para se recolher pelas diffe- 
renças entreannossa, e a vorte de Mulrio estarem concordes, meidiadas 
pela corte de Pariz donde filos os bias so esporava o avizo com esta cer. 
leza. Que a [alia estava vacanda dos castelhanos sodido do Duque de Los 
rena e que Gl Res Estanílas ficava de posse do seu novo Reyno; bem co- 
nheço a fatiga em que Ludo está, mas perder no fim do barulho he a mayor 
fatalid.* do jugados. A suliida de Baros se demorou porque a Nau que a 
comboyava lé a [ha de 5. Galharina sabio com obra que eu entendi in- 
vensivel; porem a amanhecer e anoilecerme nomar de algum reme- 
dio, ou remediou om.“ impraticavel. Pareecne me bem quo V. 5. man- 
dasse M.º! Dias Torres cout a instruciçção que 4.5, lhe deo fará com a certo 
tudo. Na carta de 2! me aviza V, S. ter ehogado do serro o ouro: que 
havia indícios que lurtivamente se firassem diamantes; as providencias 
que 4. S. tomou me pasecent mais ajusiúdas, e cm esta parle devo V. Ss. 
mandar por o tiltimo eniludo. A toria lo DE ora portulor o Alferes Fran- 
cisco Barreto que entregamos quatro prezos, ecfica a partir com o socenp- 
ro que vay ao dão scandeo Hoje de imporiunado fiz duas cartas [-* que 
4. 5. quizesse conservar hú homem em lim oficio do carmo, ortro no 
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Subard, rogo a Vo 5. que o não faca, e so o que entetelos he justo servir 


nu 4. 5. quero sempre, DEgalo av. 5. md. nie Ro fit de Moo do DT 
PS Martinho de Mendo de Pina e de Proenca o Gomes Fro de Andres 


Meu Am.º e Snr': Manoel Mendes da Costa que está servindo de fis- 
erivão da correyção da comarca do Salnrã, ese me mllesta com bot pro- 
cedim.” me roga por pessoa a quem dezejo dar gosto queira orar pos cello 
a V. 5. para o conservar no dito off. oque dezejarei ver exesutmio nm) 
encontrando a just.” com que V.S. costuma fazer Para servidos, 
fico sempre certo que DEg. man. Ne bá de Matço de dot St. Muni, 
de Mend.* de Pina e de Proença Gomes Frevre de Ande 


Meu Sur : Remetoa V.S o requerimento incligo seque me fins dedo 
Neto Ferr.* porque pretende o posto de sareto mor ado Cmrraldo Eles 
que diz se acha vago, como liobem ode Antonio Pernandes de viro 
que pede nova patente do Posto que servo pelo descaminhio uo iram bon 
confirmar p.* que V.S. me diga o seu parecer sore Ita, e auto popu 
rimento. DEg.'aV.S. KR. deJanr.t 9X do Março de |oiro sro Martialm 
de Mend.* «de Pina o de Proença Gomes Freyro do Adro 


Meu Sr.: Tenho recebido tregcartas de V. Ss. e ma delino mto po- 
tardada, mas todas venta tempo de me favorecerem e empile cs estinnir 
pela certeza em que me põe de que V. 8. logra saude ; a minha voy cont- 
nuando a ser lo mã que acaho de sahir de mem difinxo paro calmir em 
outro o que já me tem custado dezoito sangrias depois que esto nos 
lerra, e agora fico com tanta molestia mos olhos que por quase senior Luz 
do dia, nema da candeya o que me descúlpará po? não cespomdes a vs, 
com a largueza que dezejara. Pelas copias que Vos me mrnplo cojo a 
boa ordem com que se procedeo nas inquietações do certo fuliso dove 
as prudentes direcções de V.S., e ao certo com que dispos Uplo po ase= 
gurar o serviço de Smz., e sucezo desses povos que ainda se espalo dino 
rá mais com o castigo du General, ede tolosos mais que seztrmras 
suas bandeiras ; logo que recebi o rol que Vo S. qe mandam dos quis fivi- 
rão pronunciados nat devassa pussgel us opdups pocnssnpipo PRE esa 
prezos em qualquer opube se quebrei, my pocega ot equi quo espa Eqpesi] 
os volhelos porque vomo alguns delles mão Lem só este crimio guto vm Eisca 
mas outros muitos que tem cometido hão de procurar acantelar=se o que 
certamente lhe facilitará a largueza do Paiz. Polo Núvio que tllima- 
mente chegou ao Rio de Janevro que veyo na conserva de ontros Lots aque 
tHiobem entraram neste Porto receberia V. S. varias da nossa copo e tin 
bem as novidades que se offerecião nella; e como wo se Cropos Provpa 
terá participado a V.S. as ordens que The forão me parece ese li o pos 
petirlhas, Dam Luiz da cunha passar a Paris e se limpcessomos ommuilo 
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esta resolução há mais tempo, poderá ser que as nossas negociações esli- 
vessem mais adiantadas do que se achão com a mediação dos Inglezes, e 
Olandezes que se deixarão transportar de sorte das propozições de Pali- 
nhoque já se acha no outro Mundo que quasi nos abandonarão, peinei- 
palmente 05 Olanilezes: porém entendo que a expedicão 5 Paris, os tem 
feito entrar mm maisserias consilerações, e não seise o arrependemento 
do mm. que se dertararão A verdade lie qque EL Rev calholico não con- 
vii cm ajustamento algit sem que seja proposto, e promovido pela corte 
de Paris comu que me parece que estamos postos no caminho do poder 
chegar ao time de hua negociação que ha annos se trabalha sem eleito 
alum. Esperamos com grande impaciencia noticias da colonia que na 
verdade o tardarem tanto pos poe em cuidado, cu he couza m.!” para es- 
iranhar que achando-se os nossos commandantes com hum grande nume- 
rode Embarcações inúteis, e com ordens aperiadas p.º q as mandassem 
recolher, nem por hma destas tomarão a rezolução de nos participar o 
estado em que se achavão as nossas dependencias no Rio da prata; eu 
não sei se vs castelhanos expedirão mais alguas Naos alem das tres que 
sairão de caliz, ao menos assim o cerlificão alzuas noticias, e em Lis. 
não seestuva fora desse cuvdado, Ne certo que a assistencia do Sar, 
Gomes Freyre no Rio de Janeyro se faz indispensavel, enão vejo haja ne- 
cegsidade de se mandar Governador p.* essas Minas, quando lem av. 5. 
nellas; e sendo a presença de V. S. em toda a parte util ao serviço de 
Smg.*, agora he mais precisa nesse continente a sua vigilancia, zelo, e in- 
teligencia para acabar de estabelecer as couzas na forma que Sme. tem 
ordenado, e assim é necessario armar de paciencia que eu pesso a Deos 
que me não falte. assim, como já me faltão as forsas,e a saude, mas nada 
me embarassarã o servira V. S. em tudo o que me mandar. DEg.: a 
VS mºan* Bºaide Março de [737 Sr. Martinho de Mendonça de 
Pina e de Proença o conde das Galveas 


Meu Snor 2 Pela cartucuja copia ineluza remeto a V.5. me participa 
“uz. o felecissimo nascimento da serenissima Infante sua neta, e me or- 
dena que em demonstrações militares solenize [ão plauzivel noticia e como 
esta seri para V. 8. e todo esse Povo de igual contentamento 4 parheipo a 
V.S. para que o faça ás cam dessa capitania. DEgoa vs. R.deda- 
nevros de Abril de [Tato Sr. Martinho de Mendo de Pina code Proença 

Gomes Fr de Anir,* 


— — a 


Meu snor : O Provedor da caza da moeda desta cidade me apresen- 
va certidão junta, e me dis tem duvida na barra que ella contem, e que 
infere serem falsas ae assignaturas: V. S. mandará examinar o Le P. 
que ella acuza, e fazer os mais exames que lhe parecerem precizos para 
esta averiguação, DEg'aV.S. KdeJaneyro M de Abril de 1737) Sr. 
Martinho de Mendonça de Pina ede Proenca Gomes Frevre de Andr> 
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Meu Snor : Ao Alferes Henrique carlos de souza, e ao Furviel João 
Carvalho de vase.* mandei se recolhessem a suas Capitanias e no dl! Al 
Feres ordeney tomasse dons cavallos lnuum para transporte de sia pessoa, e 
outro para a sua bagaze. e ao Forriel hum que do que [he é permetido. 
V. 5. mandarh satisfazer por essa Provedoria o ulnguer dos ditos tres ca- 
vallos. DEg.* a vV.S. K.de JanriSde Mayo de Fisz, Sr Marinho de 
Mendonça de Pina e de Proença | Gomes Pro de Audr 


Meu 8º, 0 Provedor da coza da moeda desta cidade João da Costa 
e Mattos me reprezenta o grande necessidç cor po Mei co dita cena de= 
limão por se achar só com tres Ihirrisapito apenas eles a quinte on 
vinte dias o que supponho se fas mi procizo que VS, nato Logo quin- 
pen vinte barris a tempo que não experimente alta o sertiçã da ihila 
vaza, e como pela demora da Frota sura necessuno o mais que se pela 
nessa capitania V. 5. o hivã mandando vemeler, como (ol finais caluis 
que lise achão, para braços dos cunhos, e sericovenhento venha ájus- 
tado o preço da sua condação por exiar duvidas comvos conduetoros, 

DEg." av.sS man. Ndee Jatyecro [E de Mavo de [tt =. Murii- 
nho de Mendo de Pinse de Proenca Gomes Frodo Aquila 


e 


As perolas, e AMjofores que V. So me gvizor me Lurvião deseiliorta 
nas vizinhanças de Pitangui chegarho a cesta ellade cm vs [isexaminar, e 
seachou que tudo he fino, e que a vor denegrida oque fem fue do fogo que 
se deo na Ostra, Vay a inemoria junta que o Ioga pé deseç die mais 
ser dizer a V. 5. as providencias que se alevegao hier qe pesposta de 
Sm." cena Protu e Nanuque espoço lhe doticonte com as perolas e com 
a certidão do exame que Me mandei fazer; se se pudesse descobrigo ho- 
mem que têm as outras que são miúyoros ura  tilissimin para o que re- 
meto a dia memoria juta Dica Vo Som am Rindo Janexro Sh de 
Mayo dao 1737) Se. Mart.” do Mendoca de Pina o de Proença Gomes Fr. 
de Andr,s, 


Meu am.“ e Snr.: Não tem havido conza de novo: ficha se carregando 
dous Navios para a colonia e hum paro ce Ho zrandes o não tervindo em 
barcação daquella parte alivia muito o mem entdado, eme di esperança 
de aproveitar o grande trabalho que five com a espe gue suliio do tl 
24 de Mavo: e de que eu não posso ainda mandar Mappa. e segurarad. 
Sse um minha vida fiz algum servico a nosso amo foi em está oreazião: é 
como 4. 5. sabe o estado em aque pri aehio posto eme suponha qui digo 
vanço do que tenho não tonto que repelir quais aque venho us enrias 
pura sr e queN, Ss. mo deem queo sirea, o Portador fue Der se aly Luiz. 
o Ajudante Bernardo da Silva Ferrão já tra de pre teu dare; expedir com 
a Tenente Mart. Az, o qual brevemente acabaróa sum licença. cm mão 
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he necesario repeltir a V.S. quanto lu deve trabalhar na formatura das 
duas companhias, om hua recita; pois recenndo Vs, agora mais que em 
outro qualquer tempo o estado dessa capitania nos devemos prevenir como 
em materia to importante, Esto escrevendo para a 1.º e Pernambnico, e 
sempre rogo a 4.5 alívio o cuidado que me dão as suasqueixas, DEs. 
Y. Sm ôn. Rio de Jam. 2 de junho de 1787)/ Se. Mactinho de Mend,” de 
Pina e de Proença,) Gomes Freyre de Andi... 


== 


Meu Snr.: Ao Tente, Dom. da Luz e Souza ordeneipassassea esse capi- 
tania a exerclar o seu posto, e que para transporte da sua pessoa e bagaje 
tomasse dis cav.* dos quaes V. 5. imandará por essa provedoria satisfa- 
zero senaluguer. Diga V.S. de Janevro 3 de Junho de 1737. .8r, 
Martinho de Mendonça de Pina e de Proenca/ . Gomes Frevrede Andr.*// 


Meu am.te Sr: Já culhavia dado a V. S. conta de haver expedido hua 
Esquadra ao Rio da prata, e agora. com grande dissalor, ciidado, e traha- 
lho ha don no dia [2 se aeharão neste Porto as ires Naus de guerta N. 
Sur da victoria, come e Areabida as quaes por favor espicial do Altissi- 
mo não derão a costa no Rio da Prata com ha horroroza tormenta que lhe 
sobrevero no dias de Mo com a qual perderão a amarras em forma que 
não estão em este Porto com toda a seguranca: alegro deste damno me he 
sensivel o que pascein A enfermos que dellas salivão paca o Hospital; em 
esta pecasiião des à costa lia chaverma de transporte q se achava descar- 
resundo mantimentos nas ditas Naos não lhe valendo tres amarras que 
perdeu porem ontem five ocalivio de vor entrarnesto porto toda a oquipa- 
gem a qual recebeu Init Navio que passava da colonia no dia seguinte ao 
do seu naulrecdo; estas são as noticias que le novo tem gocorrido por ellas 
vem V. So ltabalho em que me acho provem ainda nelles seme eniraa 
charrua permeditada lu seis mezes de Ser heide surdir pondo a Esqua- 
dra ouir vez em estílio de voltar ao soceorro da colonia porent se as ex- 
pedições dos Armazens da corte continua em com a mesma lentidão que 
alhe o prez.* eu não tereioutro remedio que sentir nãoo ter À memoria 
junta medio Provadee da caza da moeda, e como entra ter necessile de 
Cadinhos V. 5. dará procidencia a esta falta, como tão bem fico es pni= 
rambiosolimão, “a prega com que faco este avizo me pão di quais lu- 
gar que dizer a N. Soo dezejo de servir. Digo a V. Sm am. de Ja- 
nevreo 4 de Junho de 747. Se Martinho de Mendonca de Pina e de 
Proenigu. Gomes Prevro de Amir 


Meu Se À portaria que cu mandei guardar do Sr, conde foi CInquin- 
to me não instrui que era contra a ley não levo vigor, nero deve Ler, 
e au dipois requerendo-se-me com ella a não quiz observar, ass moim 
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este ponto me parece que V. S. hindo com o que a ley determina cum- 
primos com a nossa obrigação servir a V. 5. quero sempre que DEz. 
mr am lh. dO de Julho de 1797 .Sº Martinho de Mendo de Pina e de 
Proença. Gomes Freyre de Andr>. 


Mem am. e Snr, 2 Como Antonio Alz “da Silva me he recommen- 
dado por Gonçalo M.! Galvão rogo a V. S. que constando lhe está ser- 
vindo a olhvio de Enqueridor e destribuidor do Ribeirão com boa satis- 
fação e conserve nelle servira V. S. quero sempre. D.gra V.5S m. 
m.'. Ride Abrilde 17378. Martinho de Mend.sde Pina e de Proen- 
ca Gomes Frevre de Andrade, 


Mete am e meg S do mem coração: os Parabens que V. S, me dá 
da boa cara que mostrão as couzas do certão, emos aceili como verda- 
deiro uma.* pela parte que a Vo 3. lovão. 

Torno a repetir o grande gosto vom que fico vendo quinto à tempo 
se executão fado como u 5. mg afirmei com os documentos que já dei a 
NV. 5, em outra carta a esta quebe a da mão de V. 5. de 1) de junho 
continão dizendo que a recluli dos vadios vindos do certão vinda que he 1s- 
loza he sumamente conveniente o que V. 8. mandou com o acerto que cos- 
huma, faca-se esto diligencia que nos poderão ser necessarios. 

Us dous negros venhão hirão para o Reino, e V. 5. quanto antes me 
diga o seu parecersobre que prezos devemos remeter para a corte, e para 
n Hahia, e os primeyros he precizo vão com u sua culpa, pois «das cartas 
entendo que so esti pelas antigas ordens, e que devem ir para a corte os 
de moedas falsas, 


Bem se prova o grande dezafogo com que V. >. estava sobre o cer. 
tão quando averiguow a assistenciy da mulher que matt o marido o que 
he tão util se averiguo como NV. > entiliece, 

Eu não mandei carta algua 4 parente meo, nem fora das holsas, pois 
este anuo chegou hua apertula ley sobre irem cartas fora dos sacos do 
capp.º assim fis hua carta a Alexandre de Gusmão metendo-lhe o papel 
apre Vo Some mandom para minha Sar D. Paula pedindo-Hie qmnito sem 
demora Ma pemelhesse w dita Sur. sobre o certão dive à corte o que a NV. 
S. já repetyce mu frota falo largo sobre os Dizimos dos quaes ao prezen- 
beso de parecer de fazer o mesmo q. aqui fis praticar com os cantra- 
clós das agoasurdentes 05 quaes depois de varias entrizas ficarão aos mes- 
mos contraciadores pelo mesmo preço e anno que o conselho aponta; isto 
he o que aqui obrey, eo que aponto ao Provedor da Fazeada a cuja cor- 
ta me reporto o Bando que V. S. remeteo pa nova capitação, e as mais 
prevensões estão admiravelm.* executas, e por esta nos venhão bilhe- 
tos e fabricados em forma que nos firem toda a confuzão, e embaraço, 
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+= 5 bem sabe o dezejo que tenha de o sesvir. PD. cia v.sm. 
mito Rio, dO de Julho de 747. Sr Martinho ie Mendonca de Pina e de 
Proença Gomes Frevro lo Andes 


T— = 


Meu Se: A Carta de Vo S. de29 de Junho que acompanha o Mappa 
dessas Tropas me fas vera precizão de lhe pormos alguns. cavallos mais, 
parecemo We anementermos ao tritila quo V.S. me propio; (e emeuunto 
au armamento para elles: para o que esti incapas, Vos me remeli pe- 
lação das armas, e sellas que estão capazes, porque poderei tirar deste 
Armazem hua, e quira couza que se necessito o destacam.» dos Govazes 
ainda não tive coposta do conde de Sarzonlas. q parece qe devemos jnn- 
tar mais algum documento que hajm sobre a Bandeirinha, e daremos 
conta ao conselho por nos liver de quostmos em que corto nos ale me- 
ter o conde, 

Pelo que toca a Carlos Marinho como à conde de sarsedas pnssa dos 
oyazes no lin de Agosto, cm darei copiado avizo que Vos. me pémeto 
para que Pocheco a proponha ao conde que como fica mais perto: do 
dura providoncia, ese zelurá aquela Fazenda como devo ser. 


Í 


Estino a box compra dos cavallos, o quartel da carhoeira e carmo 
sempre se fas preciza o sem adiantamento. 


às patenios para lornova venhão como V. S. ma aponta. 


Vamos documento que se acharão pa secretaria pertencentes no 
ot de Gracia Roiz se vier q lempo irá o que se achar na camara. 

Remeto o requerimento de doze de Moraes qua vem bellam. jnstrui- 
do por Pardinho V. Ss. o voo cera Provelos da Fazenda, e ajuste à 
que podemos Greer er forma que vulhamos como pudermos qo este ofli- 
cial, o equal ida pão respondo sem formar envir av, Sw aque Hi po 
potho, 

doze Noiz está como V. & ve. e provido por S mes en Gov de 
Súntos, 

Eurros tão logtile, galicado como NV. S. segura: pois dofio Vivvra 
Carteiro aiuda que o mandacemos gemdlyado de Ten ona Henrique Car- 
los não fica quilha bom por rezões que repetivei a V.'S. em outra carta. 

Ve companhias sem Tegentes, os Alferes como Vos, sabe, os fureis 
incapazes, emos exceplo. Barreto e Saravva sent o p= fazer caga, o o 
ultimo que pedia licença para dr no ataque le Monte Vedio, e foi; con- 
sul Vos isto im asma grande comprebenção, e ouca o Provedor se 
He parecer, ecavizeme que o condeaindo me pão deu rosposta, o per- 
suado-me não quererã mais Dulha por S, Paulo pois he certo que levando 
comaigo os Phepentes seneraes Je declason que fizessem malolotagem 
que não Me podia dar ajuda de cido nemameza DetaV.sSm. 
tiro Mio 48 de Julho de (737. 5.0 Martinho de Mend.s de Pina e de 
Provhça Gomes Frevre de Andrea. 
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RR a ia a a e rm 


Meu am.º e Snor.': Esta parada me deixa em grande cuidado, pois 
não cuidando o que me tras como verdadeiro am.º as queixas de V.S. he 
em medida, o que tenho no estado em que vejo essa capitania p.* suse- 
der quando a queixa obrigue a V. S. separar-se alguns dias do Gov”, q 
que me desconsertara todas as medidas com que vou levando esta quan- 
tilade de dependencias que me cercão, a si posto não haja algú outro 
negocio, V. S, me despache logo parada tirandome do susto em que 
fico. 

N. 5.º hado pagar a V.S. o grande zelo que tem de que se não a ru- 
irem os fundamentos que havemos lançado em essa importante obra de 
mizericordia que a embaração os instrumentos do Demonio. 

Parece-me se lomemas vazas do cap.u-mor do carmo para Inten- 
denvia pelas justas rezões que V. S. me propõe. 

Para responder a Joze de Moraes espero resposta da parada antece- 
dente, 

Faustino Rebello com mayor prova he justo venha povoar hua das 
Fortalezas deste porto que he o verdadeiro modo de habatermos M.º Roiz 
MUITOS, 

tomo o Juiz do fisco fica debaixo da mão poderá ser lhe pareça e 
*eja precizo ler u Regimento, e arreglar-se à elle, Como conde de sar- 
sedas não quer, ou não pode dar providencia sobre a sustentação da Tro- 
pá nos Grúyazes, espero V, S. pelas dezordens que hão de suceder, 

à conta feita ão Intendente de cuyaba V. S. veja está mal formada, 
eu falarei em esta materia visto que o lempo o permitte, e em todo ser- 
virei a Y.S. como devo, D. geaV, Sm. an. Riode Janeyro Ly de 
dulho de 4737. Se Martinho de Mendonça de Pina e de Proença//. Go= 
mes Fr de Andrade, 


Meu am.” e meo Sr, do meu coração: Eu não sei dizer a V. S. sobre 
a carta do seu punho de n.º 2.º mais que sou inseparavel do gosto de YV. 
3 que confessarei sempre que não sulisfeita a sua amizade de fazer luzir 
o meu procedimento na presença de nosso amo, tomou por sua conta 
honrar, e enciquecer toda a minha familia, e ultimam.* livrar de gasto 
da sua sustentação; seja o que V. S. quizer quem ainda conhecendo não 
ser justo causar a V. S, tanta despeza heide em tud seguir o que V. 5, 
determinar, mas por não tereriado de confiança de que far as,compras, 
não o necessitando V. 5, façam q merve de me remeter o Barbosa. 

Pauhevo fem a partir, e eu que vejo a ambicão do conde, a sua capaci- 
dade à inteireza do genio de Pacheco, eque o conde lava o «eu Tente Gn, 
Luiz de são. para Ro do hum grande delicto se não Instasse em por voman- 
dante companhio bum cap” (ão capaz e de tal pradencia como Morais pa- 
sumse-lho o dinhevro das cusas, e emquanto ajuda de custo eu tório a dizer 
triaarei a portario daquilo que V.S. e mais o Prove, da Fazenda Real 
apustareno durslheç ainda que sei que o conde de sarzedas por mais que 
Ha requeirião us Tent generaes lhe-não deferio, e em sabendo que o cap” 


ARCHIVO PUBLICO MINERO 287 
ae aa ria e 
a teve, Lirão argumento p,* q requerimento a Smg*.. mas isso me não. 
embarassa, faça se a que V. S. entenilro ser preciso. V. 8 veja queo es 
cesso com que me favorece pode fazer o que não acreditem: pois ha muita 
gente na corte que conheve o meu pouco talento. () caminho que Moraes 
tem para fazer fortuna he fazer a jornada, pois entendo que Sm, o gt 
tenderá. Diga-me V. 8. tirado os 2] cavalos que forão aos Goyazes, e 
e os dezanove que Moraes hade levar, quantos cave. pos ficam, contando 
os trinta que se comprão de novo, 

Bom sera que V.'S. disponha a marcha de Joze Moraes, e ainda que 
inutil, como está nomeado pelo seu cap=. deve ir Tente João Vieyra; e Bar 
reto Alferes, pois assim o avizamos já. Bom le que cheguem ao Inten- 
dentes, e que o dos Goyazes (le tão boa mostra: Pacheco está copiando os 
bandos de minerar, e as contas de V.S, pelo que talvez não possão ir, 
elle fica a partir, assim bom será que V. S. me despeça q.* possa o novo 
ouve”, Bem vejo eu quando V. S. trabalha; e fas lrabalhar, pelo que aqui 
chega: tenha V. S. saude que no mais vomio se execiita como gosto, e ozelo 
de servir a hum tal amo, tudo he suave. Fico vm pr. satisfação do obpar 
de Antonio de Souza, De, lhe dé Jtizo para saher merecer a V. Sa fortuna 
em que o tem posto, eu lhe escrevo já mais humano, e esteja Vo S. por 
n1.º sempre dlerta com todos, eque pal lu inferio, 

Aqui receby cartas do Sr. conde Y. Rey. que a VS. remoto; elle, 
ainda que entendia em ha Pisse a esta praça ploaviso de [5,0 ainda me 
não escrevia um segurança da minha eliscada : dis com grande sigeeril, 
o grande avanço que ao revilimento di capilação se lhe reconhece em 
aquellas muros, trimis a cesrmição elira apuiritos; eau esti dezesperado por 
lhe não vir sucessor ; Queriesaro a Nogwdo lulino q que dava q policia 
de que ulgia couza forescia mais o comercio: pois lines a Praça e Gon 
m.º CONtapo carregar Irez, om qualro Navios pura o liginoo que o Voy fi= 
cava bom, e que as contendas do À reobispo o erár extinetas; e tudo ficava 
em grande Iranquilidade, Na carta dono está Vo S com eniludo Eat 
falta de cartas as quaes depois recebeoç e cm ne presuslo amatilida parti- 
Pão 0% se a brota est para o ilia ES, amas doe o de cinio cu tão determino 
ella fava VIDE Ui, Assim vem mate a Lettipee cs pregos do muro. agora as ilrvas- 
sas não sei qaque serao O comncior dos Toe quando volte levara as 
mas, e as sellas, o cui me parece ser mais conveniento 4 armas irão 
sincoenta, e sellassincocuta, e se houvor pistolhos frio als pares; 
palronas mãe ha, e na primeçra questão petem vir as aratas Ineapazes, 
para licarem cm este Armazem. Na cart de po selte mo dizh ah alao 
mora das cartas creo sucede por caio proprio go caminho come hum 
estupor, agora mandei por huma Passa entre a Prabiyba, ea serra do Hvr, 
para que corrão us paradas com mais brevidade: pão sei se esa por po- 
zão da chuva, se deterá mais no caminho. Bom he que s Entenderneia do 
Rio das Mortes se ponha em temoregulhado, creo eus cs povesipos ul va- 
minho agora abrirão os olhos. A carti io n.os S já tinha satisfeito na esiro 
la que estava para sahir, e agora cemelo comi a ordem de Elia No 4 
he sobre a petição de Joze Fert.*, e às mais respondo em carta a parte q 
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eta todas metefico a mala obediência às ordens de V. Si ue Dep na 
amis, Rio 24 de Julho ale 17H) Se. Martinho de Medornca de Pina cede 
Proenca/ Gomes Freyre de Andrada! 


Men um. ese: Depois de sgradecera V. S, mil vezes 0 afecto, e 
sinceridade com que me trata sobre à 4 ue toca às informações do governo 
ordinario desta cápilania diga a V. S. que tudo execitatel, vomo V. S. 
me aconvolha pois hesempreo mais acertalo; Provera Dr, tal pergunta 
se me não lizera que nos iriamos remediando como pudessenios sem que 
o unvido salisse fora dy casa, quererá Leo que recolhendo-se o Brigado 
nesta cidudo receba com menos avercão do que costuma a instrtoção que 
por pricizão lhe heide deixar, e que em tudo se regule por forma, que o 
serviço se faça sem novidade que nos obrignea entender com mayor pres 
cm úlstas materias. Tenha V.S, saude, e felicidados que ele desejo, 
e demo em que exereitea minha fiel amizade, De. gs, V. S. im. am.º Rio 
23 de Julho de [730 se Mart. Meciloca de Pina de Proençu, Gomes 
Er. de Andr,+, 


Mot Soro: Ene esta carta que hea do 2º n.º, eneimitro assãs móli- 
vos para a miles mortificação; principiarei pelo mais sensivel que ho a 
Embayxada do Franca; coniesso a Vo S. que este passo se conheçe ser de 
Jodn Pr Pavares, o que não podia este off4. dullo quais prejudicial no 
serviço de Sm, e dilizencia q aque fol mandado. 

Eu bem conheci que V. 5. não tinha outro remedio, mais que servir= 
se delle, mas logo entrei à lemer, e continuuo meu recevo: V.to que o 
Dez." se deixa dominar delle, não produzirá a dilizos mais que historias, 
e o mais ho «jue estas derão a entender no certão, que o mundo não vol- 
toi oo le 6 mesa que agora fas sineo annos, e de hum abismo demos 
em outro abismo. A falta que João Perreyra comete cem mandar o Trance: 
fas hu evulentes provas de que este oficial não he util ao servico de 
nosso auio em essa capitania. Nose ex estamos ainda som está lão 
sencivel dezordem capacitados da verdade em forma que VS. o dice já 
varias vezes q El Rey. o em na carta de que remeto copias qual pus nas 
suas Roavs mãos em à Navio, que sabio em o lia | deste mes. Em quarto 
au enzo em que nos achamos me parece que V. S. Vo sugega em que 
esti o certio e que a devassa estará adiantada, mande sobre o pretexto 
de se poderem com o desenido colher as cumplices, retirar hum, e outro 
João Ferreyra, e vo Ministro que o informe particularmente do estalo de 
tudo, q do segundo o que constar das testemunhas que tiver tirado o 
conclua a devassa, e se entender dificil a prizão dos cumplices se reco- 
lha a Pejuco adonde encontrará o seu sucessor, eis V.S. mande pessoa 
do inteligencia disfarsada ao sítio donde se tirou a devassa, examinar 
tutto a cealidado do vuzo como a forma porque Juão Ferseyra eo Dezem- 
harsado: = houve, pois em Pais tão remoto sem cauza sobre que se poa- 
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sa formar juizo nem devemos aliviar de culpa aos executores, nem eri- 
minallos diante de nosso amo, e como elle tem olhos de Lince bem hade 
ver que os annos de Raphael Pires, e a pouca segurança que há no proce- 
limento de Martins, não ideichava de V. S. mais regulado arbitrio que o 
que tomou sucedendo o mesmo no que toca à Intendencia de que o en- 
carregamos: pois a nossa nomeação foi pari o carmo adonde sem duvida 
posto lhe descobrissemos o geniy de compor de facilido, estava debai- 
xo da nossa vigilancia e não lhe sucedoria o que na do serro do frio da 
qual para exemplo he justo V.S. mande logo tirar o Thezonreiro prevenindo 
ao D. Piacido de Almeyda mt por mendo na vigilancia com que se deve 
haver não so na forma do papel que remely a V.5. vindo de Lis, mas 
com todas as cantellas que V. S, di correr ainda que se contem emper- 
Lnentes. 

4 mosso amo devemos falhar a vertade com que temos Feito tanto [= 
gar na sua allissima penetração; e como V. Smo fas amv de querer 
liga 0 meu parecer, como am.” voto quo na conta que dermos dos Inten- 
dentes digamos que de Francisco da cunha tinhamos bellis noticias mas 
que agora se achavão tantas oitavas falsas. e lie certa s» aquele. Intene 
dante ao pr.” avizo: fizesse (ão exactas ditiz como o cazo o pedia não 
passaria a nocessidude a obrigar a V. S. fazer a prova eu essa. Theze.* 
“uno se mostrava da certidão junta, e que do Intendonte avizára V. S, 
logo o quese vê dasita cart cesta naturalidade deixara claro a lodasas 
luzes de que não houve empenho, nem o temos mais que na intr* pxe- 
cução das ordens da Smz. a ssgucança do sya Real fazenda, é (que si= 
mente deslingnimos as pessoas em q o sem procedimento o não desme- 
rece. De João Ferrevra me parece repelirmos que he o oficial m.º al- 
tivo, e que o conde de Assumar tivera muitas provas do seu vallor po- 
rem que nunca perdera o habito de tantos annos: que Smg." manda 
lormar em esta cidade hum regimento de artelharia, e posto elle não 
seja professor entende bem os livros Franvezes, e tem grande applica- 
ção que mandando-o Smg.º passar este emprego a honra, e fica debayso 
de hua ordem de governo mais militar, e aonde intentanto algua de- 
zordem se lhe porá logo remedio: ficando por esse modo livres às minas 
da cabeça de hum rancho to podarozo. como V. S. sabe elle merecia 
prezo quando chegasse a V,* rica: mas a continuação das colzas nos di- 
Mo o que V. 5, hade seguir com todo o acerto. Este he o meu parecer 
dado com aquelia fee amorem que a V. S. trato. R. [9 de Julho de 
LB 5. Martinho de Mens de Pina e de Proença | Gomes Freyre 
de Andr.* 


Meu am.º e Sngr': Posto que as couzas do certão nos não dem susto, 
com tudo mostrão estes ameaços quanto he violento aquelles homens a 
execução que se lhe fas pelo que me parece não liremos a v.' hum instan- 
te do Arraval de São Romão. 


bm outra carta digo a V. S. me parece que Moraes se va re- 
irescar águelle Arrayal, e aly se detenha os dias que puder, adonde 
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ereo talvez se encorpore com Barreto, e love ordem de nos dizer o seu 
sentimento quo aque quests foram ue Sato firme do que he precizo 
por ss Cam pratica pur aquela partes o entretanto Vos mando apromptar 
vinte euvallos cnpazes de seruyva passar uquelto Arraial, econvermarise 0 
eltema o porinitiroo estulileser o fotonulomeia à equal me paroer devem fr 
pagar todas meuelas [uzondas, 

Tudo oque M$ 5 respondem fre muiito proprio do que V. s. 
sul obtirç o Tu sem divida coque elerigos «frades. são 0s mutores 
ae tidos. 

bs ab Alto usperande, eo aliam serio homi venho cult SEti= 
Pulido 

Det su Ns cm ue Jo Todo Aus de E7nV Sor Marte Men! 
Gomes Pro Atulr,s 


Meto ame Seo lista parado se demoras atias por cunza da mui- 
tacclnreno hogecextr pueblo e depois fico emelhor parte a depuis de anma- 
nhã os dons Naviis pera a colonia. hapera tive nulheia aque o Fisequndra fora 
near cem SM arrepiar estao Tuas cessa trsmitonta, LIS nliys apile, e per- 
polias puíyo Ena luto botou oque ares dearoratios mus Calhreritia é 
Páolrena di assta Enalgareação se ago lheda do apps mor plot de Maldogudo viria 
dorms Navios, posto ls quere sejio as Ndis eustelhanas, CI Beutno- 
dome aque so ce prbimegpos ums Narciso Frans porte aque daqui semi, 
US «Juutos deixando lasequnira ditas, dm e livin esperando, se forem as 
duas le spt folieiiado, puedo Eovpueednos Der da Ipomonta, 
Eitevab elas erp omtilro fio [TM es e Mourtiig dao alo Meermal o de Pit e alas Dracena) 
Eis royal Aquiles 


e 


Meat amas a se; No cnrtisonil nospieno ds elis Vo so queira Degs a 
Tenente das Minos furo cosa quiri váfio vinha quo eu alepois que Barteto 
lo Enforsmado de Croce uno epoca valentes din Mitiiso Earros TIME USENEs 
ve muito sulistelto dizendo me peconheçia ser o quimo do Vos. todo FO 
melhor fim das eigas, que dado Pereegrio haejo filo prstisigrar espit crvili- 
tado pure ade Mesa ebirpo do Almeria pesquanalos o ue Vo So rdula carta 
junta, 

Bispono emo Pros equeo sas punir pone rep qts Ind Misportenes do qsta- 
O CER TITETET lg Dea foegulaipolo ata Sidi HTTITEER puenlados RUM, nS+vAigns muli= 
Limanesira du danos bes cnh quebre metido, o veste iivorgo se penlicni de pren 
Ie mpi ienes leds, mpiis igual alo Moon pus ao Jurea, 

Seo 45 nie sept to unido tutto ireses pode alarme e plug, polstis 
cotas des dim ali Mint ssulia po deTagaroe enqua Sis. ii TRATA epra- 
felcoar, carta das rs tmbro free spo Spina ato toi reunia, tis hnstuntos 
atos aquioo lia pattno, 


Vejn Vo So e» requerimentos juntos dir eszn do goela, É dear. 
MI qi apitos Digo qu dtepelho (ul butt pus a SEL tule o pu TE 
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parece de justiça. e regullodo as ordens que temos: He certo que esta 
caga está hoje com hum grande Irabalho. 

Vay tiobem o requerimento do Provedor que V. S. mandará entregar 
ao ida fazenda p.º que satisfaça na forma que se lhe manda e V. S. me dirá 
a justiça que lhe considera. 

A demora de S.t Catharina me tem em cuidado (al que o não 
posso explicar e mayor o desconfiar que os comandantes já não vão 
saisteilos; ouço que por dozé da Silva a rogar a si o dominio todo; eu 
o não acredito ainda porque lhe falei om esta materia dizendo-lhe que a 
instrução de smp deixava ver bem que a comandancia do mar tocava a 
Luiz de Abreu, a este off. na carta que leva este Navio lhe carrego a 
falte de me não dar conta de tudo q Smes e a minha instrução tanto 
lho recomendão, e que V. Se não satisfazia referindo-se no que de que der 
conta dozé da 5. Paes. Antonio Pedro tem aqui hum correspondente ho- 
mem da Praça ao qual esereve-lhe o culto o que continhão as cartas de 
Lspanha; mas 0 seu secret.e que he tãobem correspondente do d.º homem 
da praça fes como os mais dos“secvetarios, e dis estas palavras apanharão 
se na Balandra as cartas de avizo que vinhão de Ferrol, na que Patinho 
escreve a D. Miguel de saleedo lhe fas avito que a colonia se evacue a todo 
meusto e se Inúcem os Portuguezes fora della. é quatoda a pressa se ficão 
preparado duas Nãos de Guerra as quaes trarão para a guarmmeçerem 
Inzentos Dragões; e logo pede o, º secretario como secredo. Esta capp.. 
lhe entra a faltar farinha, e feijão, e não ha outra de adonde se tire pois 
à Bahia tem duas Embarcações em cabo frio à carga que eu mandei apre- 
sar, e lrazer a este porto, se trouxerem hoa porsão mando outro Navio 
pois a praça e vesquadra me gastão lodos os mezes mais de quatro mi! 
alqueires, « p.* qualquer sucesso trabalho por lhe introduzir sobreselentes, 
mas o tempo cada ves he péor, + so bom para vir Embarcação do Rio da 
Prata mas ella não chega, e a Frota me está gastando «lous mil aquevres 
de farinha pormez, rezolme a ir mandando apros que he o que com mais 
facilidado posso descobrir. Tenha V. S. saude, e sempre as felicidades que 
lho dezejo. 1, ga V.S. mam, Rio) de septembro de 17368. Martinho 
de Mendo de Pina eae Proença Gomes Fr. de Andrada 


Meu Snor': chegou hi Hyate da colonia com as cartas que remeto, 
eu posto reconheço que a demora de S.t Catherina, a lentidão de Antonio 
Pedro e as tromentas. forão cauza de se destruiro projecto de Monte 
Vedio, não quiz por me a despular no que já era irremediavel, e que 
quanto mais carga fizesse da demora tudo era para runa do que se hia 
operar nas mais partes, assim cespondi a Jozé da Silva o que mostrão as 
minhas cartas e vor remetendo Infantaria para que não recreção os doen- 
les ese impossebilitem as outras operações, Joze da Silva escreve sofa- 
cado, e esquece do que sempre lhe repeti escolhesse e levace desta guar= 

Ko A-—- [O 
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nição tuto o que entondesso precizos eque nas conferoncias pr se dis- 
correo fazer-se o degombarque posto edasse o soceocro da colonia, 
assinar o avizei a Bley como V.5. verá da carta do avizo de 8 «de dulho, e 
assim vecominoendavão as minhas instruções ; pois comi poe TOM sold.ve q 
Artelley cos aque podia degenbacento podia entrar na escala, e quando 
não estivesse eme estado, coberto com os cavallinlos, esperar que ele 
gasse 08 MN sobe da colonia, isto já não Leme remedio, cu bem me lra- 
ela cem cuidado q lenmorã vendo seca puntaça Quloço se perdia a occasião. 
o Hyuelicaque foi o entonia aura ue enteada cariude Emis Mt aque ve- 
meto, esti bom guzetevpo, quis pião apre ago som flio sirva, 4 fas pritl, 
Sabes esta praradio autiles equi qria aspecboratsdo leio caia dé dora dae Solta 
partich antes ade oito dias, levam os livros, que se! lot semp elles, ese 
carta o hoaseneo putos ogmiguris Tue aleestasmo Eustaquio amis A se ento Pora, 
Ee quo eme rh ato q tt eggs iu tespipita, [des ni. au, Fis 
DA ale mr ado Pros Martictlio ado Mogudos abre fimo arado Prociiça 
Gomes Prove de Aly 


[—ee 


Meme Sms Pextexilias eco co os campos Loo possa anna 
der sto | es egos aqui emo guto quado pespunider qr cxtonuço dis curtas 
de 4. 5, e dgorao não Guot por não demorar MS, asmolicias da nossa 
vorteçe as cats deminto sealora Do Pato. Antvontem chezom ha 
Embarcação vsrieguda de polvoraç oe mmuiticóirs sem uns carta deservs 
que aqui venelo sobe go beso aos sopros li Tosbado, o copo esta Emi- 
burcação sabio coma Não de Cumerra que suppenho não fem chegado por 
haver ido combovar as Naus do Porto por elin receberemos as ordens de 
nosso umo. Em este Navio om Ivacthe he Vo So quem tevo mais cartas 
que lodos assim lerá quis noticias. Mew limão me dis que os castelha- 
nos eontrmmaro ão algas Tropas entalmnla. Que os Implezes entendem 
elles lhe vão atacar Porto Maon, e descontião de que França, Espanha, cas 
mais potencias querem fuzer hua fica po” osobrigur 4 regular o comercio; 
que se trabalha muito por hos fazer entrar em ella. D. Antonio Rollim me 
dis que ouve falhar em Goncalo Mc Ant Fr Enserra Bodes irem en- 
viados dcorte de Madrido e Paris somas que isto não passa lhe prezo de- 
vous dos mosquelevros.  Mexanidre de Gusmão escreve a Joze da Silva 
bm carta mt breve ce em ella Medio façua Vo Sea mim memoria sua 
segurando-nos fulla q escrever nos por não poder. A familia Real estã 
nas quintas de Belem porser obrigada a Princeza a fazer exercicio, Novis 
er conserva po Porto do Les aidoguleo são coplinims as cmiferencigs vom 
os Ministros estranzeyrus tuas impenctravel o segredos Esto lu ao que se 
reduse o quemoe dizem, e o queouço em alguas cartas. Tenha V. Sms 
boas nolicias de sua caza e sempre as felicidades que lhe dezejo. Trohem 
me digen que nosso ano esti smmmente satisfeito do bem resultado 
desse governo e da grande amizade que V. Ss, e vm conserva-mos. [gy 
nv. S mes anos hos dT de sbre do 1736 Ss Martinhode Mendo de Pina 
ede Proença — Gumes Pro ie Xudrs 
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Mem amo So: Vejo oque V.S, me dis sobre mê recolher as minas 
logo que chezus Jozé da Silva os sucessos he que nos dirão o que he pre- 
cizo seguir; o governo das Minas me não custa outro enidado que a falta 
da sande de Vos. eo do Rio tem alguas conzas que se fazem dependentes 
da minha assistencia, principalmente as vedorias que hoje são considera- 
veis, e a fazenda Real a qual dando-lhe methodo foi Smg." servido mandar- 
me 0 regultasse em todo, e ordena o Provedor se seguisse em diante oajue 
eu tinha determinado. 

Emquanto a estar eu de fora caso se faca algua expedição sobre esta 
praça V. 5. bem sabe que ensei marchar brevo à Paravbuna, adonde V, 5. 
pode chegas sem quebrar a homenagem que jurou. Bom será que Ale- 
xandree de Magalhães venha povesr a colonia em companhia dos Dragões. 
Hum soldado que qui deo fama e serto praca, que eu não sei como se 
chama dec anqui nova lança para poder hir dispor ao Rio das mortes de 
hntas dividas que [he devino, se acaso este o tal Mo Metulos venha prego 
que em não set que fosse outro algm com licença, e se não he o mostrar 
despacho he falso, Desa Vs. an. Rio Li do Novembro de 1736 /) 
>" Martinho de Mendonça de Pina e de Proença Gomes Frº de 
Anily.* 


Meu ame Sc Há oilo dias que cm ando, e passo com mais moles- 
tias, que the o prezento hei de experimentado na America, hoje princípio a 
Pespirar.  Gelias passados sabindo da Bahia do avizo À corte com a noti- 
cido que havia sgeeidido po Rijo da Praia: pois em elle atacamos duas 
vzes o campo do Bloquevo metendo os inimigos em dezordenada fuga, 
queimando [e tudo o que emelle se achon, o recolhendo à praça o que 
consta da lista junta, escrever lareo à Bahia. o despachamnto para Per 
numbuco a Inseur provizams havia priucipiado a fazer a V. S. resposta à 
bad o que devo, eme entro hj fluxo de ventreç oe fuja febre tal que foi 
precião pusar pelo resto da mobustes. Eu conlingo a fazer Peposta a 
Indo, e com ellas logo que o tempo seja em concerto parte Joze de Souza, 
azora adiante este avizo com a carta de Atonio Guedes que chegom pelo 
Hyactitdo Sur D. Francisco, que não he avizo, sim acustumada mercan- 
ela, Todasas cartas que recebi he a de Antonio Guedes de que remeto 
copia; por ella verá V. S,.a lentidão com que os ajustes seavancão entre 
os nossos mediadores, tiobem vão as copias que a mesma carla ucuza ; 
estos dias sancios furtaroi para fazer Pesposta do quo VS me tem comus 
nicado, e sempre servirei a V. 5. como devo. Udias! faco partir o novo 
socenrro ue eliego da Bahia de Vo homens Eapetilo-s EUSTOSSI con Thais 
Sup creo Joze da Silva fica com hum tal mn. de Lropas que poderá operar 
como degeja: porem a minha descontanem do pouco que lho de avultar 
as expedições rocresso vom q certeza de que às dous comandantes, e 0 
povte da colonim estão entre sy divididos, em os exortei por este ultimo 
Navio, falando-lhe com aleua liberdade. Eu recordarei os alrazados estes 
dias, citei o maiseque puder, se a minha cabeça mo pormitir, em V.s 
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servirei com a fina amizade que lhe professo. Chezou a pr.* partida de 
Dragões. D.tgtaV.S mun Rio dh de Dezlro de 4796 /) Se Mar. 
tinho de Mendoda de Pina e de Proença Gomes Erevrodoandr* /) 


Meu Am." e Snr. 2 Naccarta de mão propria do 24 de Novembro me 
faz V. S. merce de quanto he conveniente recolhermo cn q essa capitania, 
loga que chegue a estão Bregadeo Jogo dy Silo, esteja Vo 8 certoeu 
me demorarei o menos que for possivel. mas pontoeme Vo Su instancia 
do dizer-lhe que será injusta a crítica que so mo fiop uito por me ser mais 
agradavel este que esse Pais ; porque estes Povos tony visto cu não tenho 
outro gosto, ou arbitrio que aquelle que condazo homi do servico do nosso 
mumo; & emequanto a se persuaderem pertendo ter doze ia Silva sem empre- 
os comoas mesmas são Lestemmlins di atenção setiaie trato Brisadevro 
fainda na auzencia/ e attendo os seis Mespiachos lino do cupucitar-se que 
as dependencias em que me virem trabalhar são me demorão. Fran- 
cisco da cunha, ouco, tomou a rezolucão de que pão tala em certão, ou 
Intendencia do serra hua so palavra, e lancanmdmno Malhias Eoelhe, e 
BEi correa vasques p,* conhecer oqmem animo lie dice o Dez, tomara 
admiravel arbítrio em me não falem tal qaterio pois hnvia ouvir de 
mim largas com mais clareza le que Vos lhos fizera, Elo creo o tes li- 
vrarse de falar, nem aínda en conegeso diante de mim. que fora às Mi- 
Das; a nossa corte prometi falar largo qu preto noizo, coma V. S.xvera 
da minha carta, e em elle heide fuer a Stu qu extracto de Iudo sen 
que rezão algua me aparte pão so di dizor o eu este Minisino nbrog pa 
dilizencia do certão, mas do ma) que fes a sp obrisição na Intendencia 
de que salio, o Alferes pude 4.5. sentencior em perdimento deposto 
havendo provada sua fraqueza é dnpor-he o dosredo vue lie parecer, ou 
seja p.tAfrica, ou po alem outro prezidio po eustilo o deliquente não 
asdo provaselhe impóc a suspensão do empresa er tie se geha por tantos 
anmos, ou mezes, isto he q que lenho visto protecao vm siitligntes-cazos 
sem duvida aluna, ARTS exemplos prorapilos são ue pois cor Os SOLPr- 
tario confesso a minha culpa, sem celicção cupbimmelo trilamento: à 
agora conheço fora melhor imais isetisy. q bis) “he escreve por Ex, 


A cobrança da capilação he bom se voir “ui Janta felicidudo, 
o marro podera bir qmellhorando qos AIJ EAR TIL “mintes.. Jom le tuo 
o nosso Juiz o fisqo Porpangasme do ias plnidio usp) pts o aque save LU ouve 
rerneile a Procalopia put vabemo ms eonlises. Hizuto nv: >. conto le 
dezejo. Rio 24 de Degembro le [Tu Sur Mart. oo Mend.eilp Pina é 


de Proenca Gomes Fr de Andro 


Tee o 


Meu Ame Snor po Pare! dono Csrvallin SIRIUS OS fivêzos, entro 
ellos vem Frapcisea Riluevro das colas alins vo puul se ferho as pros 
venedes que No So qulverte, Estimo quote Le No So quissunmo a festa em a 
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Villa do carmo, que eu não sei que ella tem com os Governadores q. 
sempre as dezeja,e recebo com mais carinha, queira D.* V.S. passasse 
Gostozo, e continue o novo anno live de tralho, e de queixas, e vi lesfru- 
tando inteira saúde. Amlré Giz, Figuoxra foi degradado p.* Angola, ha 
mais de dous mezes. Dom deve V. S. crer a grande mortificação em q.' 
me poriaa noticia q. 4. 5. me dá de Ml Joze; rogo muito a V. S. por 
toda q nossa amizade faça em este moço hmm exemplo p.º todos os mais 
pois não he justo elimine hum so ponto d o dem, e regida elservancia 
com q. a nosa fantiliy deve estar regalada. Pordoe V. S,a Joze de Souza 
a demora que tem feito, e eredite o q clio dicer em descargo sem. Con- 
linue-me V.S. assuas noticias. e emeqosira Disdoa VS. me an. 
H. Ride Janexro de 747 So MariS ade Mend “de Pina e de Proenca 
Gomes Prae Aqul +, 


Meu am. Sor: [e dia em dia tenho esperado, ou por noticias do 
Reino, que tambem entendi em este porto te fim de Janevro, ou da cos 
lonia, mas como de huma e ouia parte tem fechado a correspondencia, 
vou mortificado de não lero que dizes a V. S. sobre lão importante ma- 
teria; e passando 4 fazer vesposta às cartas de V.S. das duas paradas 
que tenho recebido digo a primeyra que Anto.º Falcão da novo que da 
caza de Aegreto me parece sem fundamento, e que se a expressão que 
eu fiz das queixas que V.s. pudeçia não fizera considerar esta materia 
tão no meu conceito [uteis as das vozes da perda docortão, e ruina 
dessas Minas. Nosso qqio esty certo que nem V, 5. nem eu lhe sabemos 
mentir quando a capitução esteve desamparada por Lidos os seus de- 
fensores  poisnos avertipão se fizesst O que o lempo permitisse não 
livemos da mão real cutra ocdem que a de cumprirmos as suas Reaes 
determinações “e que estava perdido o certão encarecidas pelos 
mal affectos, e levadadas pela Frota da B.º chegarão a 15 de Novembro em 
eujos dias havia de checar wuriza que cm expedi em 28 de ag o equal 
destrubia com as cartas de V.S.. vas mais que remeti, tudo o que se 
pudesse maquinar contras averdades este hero men desenrço fortiicado 
com veraque em lodo Poveso não ha resultado conza aleuã q que em 
2 de Novembro salmo com Hecmça de El Reg do Porto 3 návios, dous 
para este e hum para Bahia, e falando ji hua carta de Ses a hum 
homem de negocio sobre ter chegado poticia da demorada Frota, vemos 
não mandom a nossa enrte domenos lia curta com alena prevensão, se o 
que repito não for assim, em fico prevenido pelo que toca a homenagem; 
mas men ame e mens aqui não ha mais que o atender-se justam.t 
nos remedios que ax aqueisas do NV. 5, necessitão. Praza Dess que eu 
seja o que mal desmorro, e ame tenhavo gosto devera Vs. partir para 
a core porque falando a Nos ano anta coração Ne seguro he g 
mavor fortuna que a NS. e o mui pos pode chegar; mas se El Hevo ão 
resolver absolutamente não vejo o tempo de que a todos save grata a 


Eat REVISTA DO 


prezença de V.S. emo Palacio de Ses oulrvas mais reflexões me ocor- 
rom, e como V. 5, us não ignora, corto a de fuzão. Em não posso cim- 
prira licença de João Ferr Tavs, porque hum novo Decreto que aqui 
achei vindo cm Ima das Naus, declara se não compra licenca para us 
of irem ao Reino, sem que espocialmente traga a revosacão daquele 
Decreto, assim fico inutil essa, como outras licencas. eu auquise qe 
tem aprezentado: Ao secretario mundarei remeta a vopia w essa secro- 
laria. Beijo á Vo So a mão pelo provimento feito em Francisco Ant.“ 
mas a V. 5. pesso pela nossa mnizade que estes favores us confira àquellos 
que se não esquocerem da jgmaldade com que devem proceder pque 
eles, e o mundo conheca não tem nas Mimas alencão os Uependentes 
dos Govis que a merecida do sem procedim ts. A cariude Joze da Serra 
me havia V,S. já gemeltido, As contas que No Sun far mente pus 
meter abortas vv e tudo que parece com mequela comdneta ecacerto que 
VS costuma, mliliestmo o micro il oplenanedo o serv. dessas Minas. 
NO aque tosa aos providos dy Bahiana provo como silencio que Vos, 
me dis basta, Bem sabe VS. as muitas rozões porque me estimavel a 
promoção do Pr Salazar, pesimita Deos ellese saiba conservar, como lhe 
convem porque o Bispo he como VS o conhece Gaza venha nove Co- 
vernador he som dificuldade o que Vo S, determina sobre a sua viagem 
posto não venha prevenido, pois não ha necessidade demais ordens que 
us com que Vo 5. passo a Amerien, Torno a repetir que se as queixas 
de V.S. não forem trocedor a esta promossão, não encontro mais male- 
ria forte que ao prezo obriguo a ella nada nos era hoje tão wi, mas 
como havemos seguir a vontade do anno vivemos aparelhados p exe- 
entarmos o que ele mandar. Emquanto nos não chesa novidade aque 
fortifique o contrario sentimento do me No So un que que exepeie p von- 
tade que tenho de msorviro DE gn VS. me aus Rio Ide Perro 
de 1737) sr Martinho de Mepidonca do Pino ali Proença Gomes Pr,” 
de Anilrals 


Mei aum e mem se Ft oito dias que entrou neste Porto lima chart 
da colonia, tras as cartas de que remeto copias; comu sa chegada ei 
from huma tab Invesno que hojo he o pro dia que vemos claro o sol As 
chuvas tem reduzido as caminhos a estudo que senilo pos essa, como por 
estu parto chezut a passo mo! Jento esta parada. Remeto tobem acarta 
que Eis ao À igadeiro, e ao comandante do mar com as reghes aque se me 
ofereçento expor na precizão env que so puzento, e me puzerão entro dois 
que sobre mini vinha a cair ep esto cara a culpa se não desse positivas 
ordens; queira Vo S, ves tudo com quais suvezo que caque eu Lenine di- 
aurime oque lhe páreo devo nugmentar ou prevente que o quem comenito 
aaa alo prestadir so «que binpe he principal peopeclo ae lilo ves aus se 
achiono Rio da Prata, e comandão, eastur o tempo cem projectos, o dalo 
aque chegue, cujas, ou ordem para se pecolherem, que as empasinteos 
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oslancem fora. não entrando na pena se deielsão tres nãos de guerra ini- 
migas p.* fechar o porto da colonia, e levar a praça. Eu tenho Naviospara 
Pernambuco, Bahia, e Angola, e que expedir dousá colonia assim não 
posso dizer mais nem me he precizo mts digreções, para V. S. me en- 
tender, e ver o estado a que as couzas se tem reduzido, e saber a cauza 
que ba ps não se diminuir o meu enidado vendo o que sucede, € o que se 
lhe pode seguir. A novido dos Ingtezes fas algua prova dec a guerra 
sorã infalivel na Europa. 

servira V. 5. desejo sempre, DEgc a VS. mn. Rio 2% de Fevr." 
de Eram. Se Marte Mends de Pina code Proença . Gomes Frº de 
Andrade. 


Estando copiando se as cartas pa partir esta parada me chegão as de 
v. 5: de 38 de Fevr e cu fico alegre que as queixas o não mortifiquem ao 
prezente tanto. 

Todos os dias vejo com mais enidado a harra pelo que loca-a avizo da 
corto que do Rio da Prata ontem recebi carta do Sr. V. Rey que me dis 
estã aquelta barra sem que por ella entre notícia, se as tenho da corte 
que Ilhas de se bt [o deste que faz (OS que salio deste porto o Hyaeth não 
chegão tãobem se suspendo o meu discurso; esteja V. S. certo logo que 
tenha avizo da corte mas que não seja mais que com hua pequena carta 
minha las despacho. A devassa do ouro devemos cumprir com o que man- 
da o dano assim VS. a faça continuar, como as execuções dos sequestros; 
a minha assistencia em esse governo, menos p.º conveniencia que a am- 
bos nos resulta de Vo 5. passar d core a não conto com q necessidade e 
precizio que NV. 5. descorre; se acazo eu sou p.º alema couza capas aqui he 
mais previza a minha assistoncia. Quero já lançar fora esta parada e sem- 
pre rogara V. 5. me deem que o sirva. DEg.ca V. S. m dn, Riv3 de 
Mae de gr St Marto de Mendo de Pina e de Proença. Gomes Fr 
do Anilr.* 


Men am.” Snor.: Chegou hum Navio de licença: com as cartas po V. 
+ que remeto; dou a V.5.0 porabem de fear com saude minha Snr.s 
Dona NV. Sa perabem do ficar com saude minha Sur D. Paula de An- 
drada; o beyjua V. Sa mão pela honra comque esta Snr.* foi servida 
honrarme com respostrd minha carta de Shr.º. Não live mais carta que 
às de que remeto copiasce como se juntow para a parte do sul tanto que 
trabalhar, csue expedir, como a V. S., dirá Mº de Barros, deixo para em 
subindo da opreção emque fivoço fizer algum disvelloçe veja V. S. vomo 
súlio. Verdadeiro e que u VoS. tinha feito sobre governos: Em euido em 
que a Frota voçe principio a trabalhar oapu seja com mavor segurança 


possivel, 
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Veja V. 5. em chegado » ayizo de se por impralicave! o ataque do 
Monte Vedio, o que seria quando a p. noticia da demora se fas tão sensi- 
vel. DEme ajude, ca V.S. dg m' an. Rio de Janeiro fi de Muge de 
1797. 

Eu tinha acabado esta carta para expedir as da corte quando chega a 
parada estou despachando a colonia e o Rio gr.d" adonde saltou em terra 
Joze da s.* em 16 de Fevr.”, e comessou a trabalharça [ha de Ste Calha- 
rina trazer para esta Praça 104 sold.» castelhanos amotinados que ali fi- 
carão, a Balia, Pernambuco, c corte ludo fleg na lahoa, assim Mt de Bar- 
ros faria V.S conta do que tem sucedido, ceu me não eximo de “o fazer 
em podendo, e respondeveia tudo o que V.S. me repeteçe em fico gostozo 
que Joze da Silva seguisse a ordem que lhe havia repetido varias vezes de 
que não tendo que operar sobre Monte vedio, em Buenos Avros, se q de- 
mera viesse para o Rio do São Pedro unico mexo do podermos adiantar os 
nossos progressos, vay  Barvos, fovmogo por aquella parte o regimento 
Dragões, e eu heide aguentar tanto aquelle estabelecimento que venha a 
ser em esta occazião mais sensivel a guerra que por aquella parte conr 
tinuarmos que tudo o mais que na Rio da Prata se possa conseguir; em es- 
tava m.tº mortificado por ter hua notícia de que os inimigos se prepara- 
vão para vir dezalojar Christovão Pr, já passou este cuidado, o este ho- 
mem tem feito hum destointo servico a Smg.*. As duas Naos inimigas sa- 
hirão de S.tº Galharina, e creo viga chille pois meterão tantos mantimen- 
tos nas Naus (le Guerra que não podião abrir as batarias baixas, q se pu- 
zerão de impachadas incapazes de"peleijar y que mostra lhe fes empreção 
as cartas que colherão minhas em que ey repetia ao comndantes lira 
precizo aperar com lantas Naus, e tantas tropos como havia expedido, e 
Hado daquelia parte. Taohem e deixa gostozo que av. 5. orcorresse o 
mesmo reconhecendo que o vir estabelecer no Rin de São Pedmera me- 
Mor emprega que se podia ententar qaayo mente quam o aticaras Nãos 
de Barregana se não podia oxeoutar com as Embarenciog que doze da 
Silva Irouxe, e liobem porque serviria asia assistenvia ide emiliiraso po 
vo da prata ao coronel do mar aq. ulimamente encomendei 0 alquo 
das Nuos de Barregana; as quaes como estão encalhadas não he tão dili- 
cil o por lhe o fogo; torno a dizer que Motde Barros se o deichar a bu 
ha dos aprestos em que anda, dará larga conta de mil mendezas que en 
não posso referir, Se V. 5. lhe parecer que a capitação deve ir, memeta 
pois em tendo duas Naus capazes de defenderam o dinhevro as despa- 
cho; fico já armando Ina mercante que he muito capas com Gi canhões, 
e 0 lempomedera o mais; assim me falta, e em lodo estou a ordem de 
V. 5. 17 de M.çº//. Gomes Fr. de Andre, 


Meu am.º e Snr: Na carta geral fazia eu tenção de fazer continuada 
resposta às 4 cartas de V. 8, da ultima parada posto atacado com a assis- 
tencia de por a Esquadra em estado de sahir a barra, o que havia conse- 
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guido, e quazi prompto, farei hua hreve resposta porque a expeilição da 
Frota tiobem me prohibe, e agora a novidade de aparecerem tres Navios 
com jiranetes sinal de serem de Les. D. E. nos traga boas noticias, Bem 
deve V.S. ver quanto me he sensivel o cazo do Intendente do Sabará 
como elle está cheyo de terror não há outro recurso que Placido de A4l- 
meyda, sempre he precizo vi outra casta de official que retreye as loncu- 
ras do Alferes, bem vejo a V. S. lho falfão principalmente os dois melho- 
res Moraes e Barros : Joze Miz.* ainda que de passo lão basto deve jr muito 
bem instruído pos V. S., e levar os soldados que puder posse V. S. re- 
vexa quira vez o certio, he curto remedio o applicado, e hindo Joze Miz 
pode levar ordem que chegando o Tenente das Minas o encarregue da di 
ligenciae se revolha. Os rasseiros me havião feito q requerimen.t qmº 
agora repetem de passar as cartas, eu lhe deferi que assignando os senho- 
res das rossas termo de que se obrigão logo lhe deferia não voltarão, fa- 
zendo-o he admiravel couza que V. S. se sirva dos soldados que em allas 
se achão * fivando q caminho livre de queixas, & quando elles não quei- 
rão ? prohiba-lhe V. 5, o andarem à cassa de negros, e ordene-se-lhe não 
pague o trabalho. Hude querer Deus que estas Naos trangão algum alívio 
aV.s. p*quecu lenhao gosto le o ver resliluido a sia caza chevo dos 
premios que lhe em dezejo. Ghegãoas cartas, e em as não demor mais 
huminstante depois que se eopee a carta que tive do secretario, s pre- 
liminares da pas, e a de Alexandre de Gusmão. Fico para cntrar em hua 
Junta sobre as preliminares, e não he este o cazo menos dificultoro que 
me tem ogorrida. 


Dou a V.S. mil parabens de que S. Mag.* manda exprecea V, 8. e 
os aceito da parte que me loca na mesma carta; eu não tive mais cartas 
nem ainda chegarão as mais que a charrua traz pois está fora da barro. 
Não tenho tempo para algunas reflexões que era preciso faxer, nem para 
se copiar o que prometia da carta do sr. V. Rev que he a infelicidade 
de se queimar a Nau da India hindo para a sua amarração. (Quanto antos 
que eu possa daroi resposta a tudo, e derei o mais que souber. J), Re. 
av Sm an Rio, t de julho de TATO Sr. Martinho de Mendonça 
de Pina e de Proença Gomes Frevre de Andrada 


Pa 


Copias de cap.” de cartas particulares do Ex, S.r Gomes Frevre de 
Andrada, p.*o 8.º Martinho de Mendonça de Pina e de Proenra. 


Das quaes cartas por serem sobre materias domeslicas se registrarão 
somente os cap. de alema sorte pertencem ao Govd.”, do om servem para 
a inteligencia das respostas. 

A lembrança que V.'S, tem ide Joze de Souza mereço a V. 8. elle pode 
ficar como que V. S. o acomeda. Emquanto aos sallnrios de Thesr sera | 
eu me conformo com o parecer de V. 8. sãa condução dos Bilhetes e vi. 
entregar o ouro entendo necessitam alema njula de custo, V.S farão 
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que entender mais conveniente, Vejo sendo novamente que tem duzentos 
mil réis de ujuda de custo ; Rio de Janeiro, LH de julho de 1730 


Sem o parecer dos Ministros ilevia V. S. ter pisado q Porlaria para a 


sua subsistenoia; Rio de Janeiro, 5 de junho de 1747. 


Diga-me V. S. como meu lin stande amigo o sem parecer, tanto pelo 
que heido responder ao cons. como no que devo obrar autes de me re- 
colher a essa capitania Rio de Janeiro, LU de Julho de 1730, 


Fas V. S. reparo a continuar a sua descente despeza pella fazenda 
real, parece-me que V. 5. tom bastante poder nas ordens que me refere 
para se não obster tanto nesta materia que chegue (como estou Informa- 
do, e vejo; a destruiro dote de minha Sar D. Paula de Andr.*, sem tan- 
las circunstancias son não mniito menos despezas, oi S. Mag.*, servido 
mandar dara Jogo da Silva seis mil cruzados cada amo alem de seus Sol- 
dos emquanto esse mo substituisse, como he possivel imaginar que não se 
dando por lime que V. 5. podia luzer todas as despezas precizas ao sei 
cumeter pessoa, e descencia deixaso de se [he detreminar porcão pará 
emquanto tizese o logar de Gov", de hua tal capitania, tanto me pre- 
quado que esta foi e hia mente de nosso amo que não terei duvida goder 
clarar assim a V.S, cao Provedor Da Fazenda real em carta de olheio, 
quando eescrapelo de V.S. se adiante u pão seder nesta materia : [io 
de Janeiro, 16 de Mayo de 1737. 


4º malerias da Serviço nessa capitania não tem conza que precize, 
emme aparte Jum poúto do em que trabalho. Rio de Janciro, 22 de ln 
nho de 1736, 


Peço NV. 5. pela amizade que lhe proffesso queira ver as cartas que 
Me remetoçe me diga tanto sobre asdo Bio da Prata, como sobre as ade 
Les." Rio do Janeiro, Side Janeiro de FAT. 


Ná rh pordocmne V. > meter fouse em cilra alheia, ilizer V. So nnos- 
so tino supe entende em tão delicada múoteria, pois costa Instrução, o 
obriza 4 dar conta duquellas materias de grande consideração deste Esta- 
do, e esta he de tanta como Vo So reconhece. Rio, 12 de Fevereiro de 
47. 
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Assim continuo pedindo a V. S.me digao seu parecer, sobre 0 que 


teuho disposto, e referem as minhas vartas. Rio, 13 de outubro de 
1736. 


4 carta de Joze de Moraes, e do Minsstro, o depoimento do Gen.!, e 
o que entdevo dizer da grande conducta, actividade, constancia, e zello 
de V. S., tudo vae no avizo que entroa fazer. Rio Etde Ybr.e de 1736. 


Vão as cartas que V. 5. tem pello Hyacih: Rio de Janr.* 12 de 7br.” 
de LT, 


bu por não demorar Joze de Souza a q" ainda anteontem se pede 
tomar conta da capitação direi que fis com cuidado nas queixas de V. 5 
Rio de Janr, 2 de Mayo de 1747 


A carta sobre camaras remeto, e mando reformár o avizo sobre Di- 
zimos do sertão. Bio de Janr. 5 de Julho de 1737 


Meu ami." e Sr, : Xão sei como podia ficar Barreto sem ser Alferes, 
bom foi que tudo se reguláse, e quanto antes seria hom marcharse Mo. 
res, e lizese viagens por são Romão, porque o seu bom juizo nos pudese 
darghia idea da verdade de tudo, e para que achando que hera precizo 
fazer algua execução de mandar prender Barcellos ou ontlro o fizéso ex- 
ecntar levando soldados mais por quem o mandar p.* essa villa, e me pa- 
rece que quanto antes cuidemos no estabelecimento daquella piquena 
intendencia; e sua guarda, p.* que os homens se vão costumando a ver 
sempre soldado, O Eu ben sei como estamos de ofliciaes, mas não me par 
recco nomiie mais sulúlierhos, porem se a V, S. parecer podemos dizer 
Sm." se vo servelsomente duas companhias com 120 cavallos, e que por 
rizão das dilizencias que necessilão subalternos lenha cada his compa- 
nua dous Alferes, om segundos Alferes que se sustentão com quarenta 
mil reis cada hum, e fas o soldo de hum capitão ; por que esteja V. 5. 
certo que nas Minas quantas mais companhias se levantão tanta mais des- 
pezas se fas, e p“ as vezes que sucede sahirem capp. fira nos dous 
nã que bastem oe subalternos são os que fazem as diligencias, e ainda se 
a NM. 5. parecer notulemos Jun como em estou esperando serejua que foi 
so peescalada ee Monte vedio. e volta como avizo o fareios Alferes, em 
mandaremos com húa Esquadra estar hum anno em siolomão, pois creyo 
Sm ud. o honverá asim por bem. 
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4 Moraes escreva e o consolo sobre oseu Furriel que esteja V. S. certo 
hê dos olficiaes das duzias; A conta sobre Faustino Rehelo me parece 
mt bem. 

Grande couza foi que Franc. da Cunha fosse mandado para a corte, 
porque essa forma que V. S. me diz de despezas não herão sofriveis. por 
precizão haviamos de romper com elle. 

Eu trabalho por expedir amanha hum Navio e húa sumica de man- 
timentos, e madoieas para o Mio da Prata, que leva tres mil alqueires de 
Farinha, e dois ul de Fexjão, grande porção de Arroz, alítas e algêas 
oulvis provenções. vrevo que os comilirôens não lemá queixa algua de 
nós, quel as Deus [azernos felizis, 

Fica outro Navio q 2.º fre entrãr a tomar carga, o logo que saya a 
Frota pásse a todo a reconcavo a ver as Tropas de ordenanca, p auxi- 
Hares, 

4. 5. Me não hade faltar que fazer a chegada desta parada, asim He 
não quero tomir o tompo, Dº Gra V,S. mami R. de Janro 7 de 
Agosto de [73 5.º Mart," de Mend? de Pina edo Proença”! (Fomes Freyre 
de Andrada, 


Meu Sure vejo o que VExer me dis em todas as cartas e documentos 
que NV. s, me expedio pellas segundas seguidas paradas do sussecço do 
sertão, e examinando Indo agora que o tempe mo permite vou ngradeçer 
2. Sc geande trabalho e acertúlas providencias com que sipulton 
este fogo. Eu digo com V. S. que não hé menos servico este que o mayor 
que Smg.* se lhe possa fazer na America, V. S. ceu que hem o peco- 
nhecemos espero ainda com o favor de Deus façamos no certão húa tal 
provincia. que della tire Smgd. contrebuição igual aos grandes inlereces 
que os poderozos | grin em lão vasto Pair. 

Veja V. = a carta que a Diogo de Mendoça escrevi m.'” depreça, e 
quando a NS. pareça que nos he conveniente cuidar no estabeleci- 
mento da Intendencin em São Romão, daremos princípio a esta grand 
obra primeira pede das qm. milidades que a real fazenda, hade avarn- 
sur no sem estibilosimento, ()s nossos hons amigos hé pecessario des- 
tinguillos conforme olrarpm e tiverem obrado. 

Eu com No 5, estou preçuadido de que vai apagada aquela fogueira 
fomenta por fr, e Seis sóvios, mas he conveniente que as 
devassas se tirem, o que havendo ctpudos liaja exemplo, pois os funda- 
mentos em que formamos aquella voverno serão os que premaneção. 

Frapeisco da Cunha, a João Sonprs sho do egracler que V. 5. he 
forma, asim precmado havemos saber donde ten princípio esta ijmo- 
lacão, 

Eu hem palpo que V. S. não tinha outro oficial que João Ferrevra 
da Tavares, mas he para o que Né, e pella sua carta estoú já vendo hade 
der nu corte o pudo que Vo S, lhe pronoatica, e por chegár a caza de 
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seu comp.º hade formãr hum exercito de Reys negros, como no Rio das 
mortes, e hade querer a Patente de general de Batalha, eu remeti a carta 
na de Diogo de Mend./ em que V. S. lhe fazia este pronoslico, por se 
ncazo livece no Navio que expedi que expedi passado algúa gazeta de 
quiméras, é mandei a carta do cabo de Esquadra que foi com André Mo- 
reira, que hero à que contava o facto por milhor modo, a última de An- 
dre Moreyra, e à de Rafael Pires, 2 a em que V. S. dava a noticia de no 
Papagayo se estar cobrando a capilação com Lodo o sucego, parecendo 
me que estas bastavão para se tirar todo o veneno que se quizece jntro- 
duzir com este sucésso, e Uiobem porque em elas principalmente na de 
V. S. se via mm claro discurso de tudo. 

Sem duvida Smed.º hade agradecer a V.S. com us mayores expre- 
cõens este relevante serviço que lhe fez, tanto a tempo de que em dou a 
V. 8. ha e muilas vezesas graças em seu real nome declarando com 
aquelle cincero alfecto com que a V, 8. Prazo não podia Gov.“ algum que 
se achasse em essa cap.ni* executar mais nem mais a tempo, não ouve 
couza que cu não encontre p evenida em tantos avizos, instrmeções, Por= 
larias É mais documentos le que fico entregue, lenha 4.5. a gloria de que 
não fes menor serviço na actividade e acerto com que dispos tdo, que 
lhe o prezente tem feito no estabelecimento da capitão. 

Não encontro prevenção que fazer, nem que dizer; que as paradas 
lhé Santa Luzia serão mui convenientes, po que 4. > prime. que qual- 
quer pesso em essa Lapni.º, esteju solente do menor paço que se dér no 
sertão, 

A prisão de Manvel Roiz* Soáres he preciso seja com legalissimos 
fundamantos pellas rezões que V. 8. não ignora, e pellas que preveo. 

Espero que a V. 5. hão de continuar os avizos de que fulo está na 
mesma senceridade; que a em que se acha o Juiz do Papagaço, home 
digno de nossa inteira atenção; e se vs. lhe parecer que cu Ur escrrs 
va hão honroza carta o farei. 

Não preciza expreção para que V. S. qecedite a alegria em que me 
tem as ultimas cartas de V. 5. não polla novidade, mas pelas que podião 
lazer os menos affectos do sistema da capitação, sobre que a Sr. Cardeal 
me «dis que he certo está estabelecida om fosse volmntacia ou convia. Deos 
nos ajude, o à V. 5. goarde livre de correpção, para que eu não tenha 
sustos. R. 9 de julho de 1736 Sar. Martinho de Mendonça de Poa ede 
Proença// Muito fiel am e cap do Vos. Gomes Er ide Amdrada/). 


Meu Am.ºe Snr.: Não ecão necessarias tantas unsbincias pars eu me 
precuadir que a arematação dos Dizimos demorada leva preiulicial, mas 
tinha sentado comigo que obedecer as que Sms me ordena o som 
pre a mayor virtude que posso exercitie vo son sopeleos Não elivco sup 
Lio ignorante o conselho Ultramarino que tendo gramado luta orteno po 
se não arrematarem os contractos por mais de hum enno, e sabendo the 
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quando se achavão arematados os destas cappnit.** deixe de fazer arenda- 
mento delles; algita experioncia tenha já de que não Je barbara esta 
minha idea, póts a mesma instancia que V. S,* elle fus sobre Dizimos em 
quanto a arematação me fes o Prov. da Fazenda real desta capitania 
sobre a Dizima, e que ficava por arematar, instei e quando menos se eui- 
dáva chegarão na charrúa ordens de nova arrematação no conselho, mas 
he de tanta consideração para mim tudo o que V. S. me reprezenta, que 
posto veja ao depois lutár (e não sera a primevra ves/ dous arematantes 
por hum contracto, e eu com o pezo de não poder fazer cumprir o que 
Signey, sou de pasecer que 4.5. faca ha junta sobre esta materia e se 
execute o que em ella se rezolyver, e quando tique indecizo sobre o que 
V. 5. escolher por mais acertado ; a sy o avizo wo Cons na frola que 
parte esta semana juntamente com a Esquadra para o Rio da Prata, e 
tivera suhído no dia dous, se as Nats se pude sem parnecer, mas q falta 
de gente manação he tanta pelos dezerinres, mortos, e doentes que não he 
o menor trabalho o de dar remedio a esta falla. 00 que dizem a V. Sos 
que vão desta parte me não faria embaraço posto que à coronel me fizesse 
mil protestos, os que não onve, nem mais que o muito destruídas que as 
Xaus, lanchas, escaleres, e goarmiçõens, chegarão a este Porte, e para 
venser tantos quanto hera precizo, hã dias que não tomo algúas húóras de 
descanso, que em hum preguisseyro, o vejo sempre rayúr o dia a bordo 
de algãa Fragata Lendo já continua inchação nas pernas, e ruvoa tal no 
estomago que me não deixa livre a cabeça, lb latito n que por Tui passa, 
eo que tenho em trabalhar, que me não fica húra livre para fazer res= 
pósta as antecedentes curtas de V. > o que muito dezejo, mas finda esta 
grande larófa o farei, o agora digo ao conselho rezalvi se fezesse junta e 
*e aremata com os Dizimos como se entendese mais util à Fazenda de 
Smg-d”, remetendo-lho as razjens de V. 8.4, e dizendo lhe me convence- 
rão: 5. Permdoceme V. S. o breve da minha resposta, mas todo o tempo me 
he precizo para sahir de embaraços, que cada hora de novo se lexantão a 
esta expedição a forta. D.G.r a V.S. mo arm. Rio 4 de agosto de 1747 
/Snr. Martinho de Mondonca de Pina e de Proença) Muito amigo de 
V. 8, Gomos Freyre de Andrade; Ps. parada chegou hoje ao meyo 
dia (4, 


— —— 


Meu Snr: Como as embarcações que estiverão detidas no Rio de 
Janr*, chegarão fodas juntas a este Porto, recebi por ellas som deferença 
de Lempo, as cartas que V.s.* me fes favur escrovor em quatorze de 
Março, e vinte e njtode Abril, e sinto sumamente que VOS. qão logre foda 
aquella saude, que Sempre do ilez.e perfeita o dilatada: as minhas mo- 
lestias, como me permitem andar em pê, tudo o mais lhe dou de barato, 
e não hé pouco o que lucro, se quizerem estar por este partido, ainda que 
9 não espero, porque p.* mnilo mais me subejão aflições, bastando a que 
me catiza à fatalidado da não da India p.* me tirar totalmente o gosto, & à 
saude, e porque Gomes Fr. participaria já a V. 5.º este socesso, somente 
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Me divey que ella se abrayon cur menos de duas oras, sem que se pulece re- 
mediar de sorte alguma porque como o fogo logo psincipioa insendio se 
fes inevilnvel a desgraça. 

Poucos dias depois hia experimentando oulras de não menores conssa- 
quencias, porque fazendo u Vila deste Porto, huma não de: licenssa, cuja 
entrega importava pouco mais de lum milhão, acalmando-lhe o vento ao 
subir da Barra a levou já de noilea corrente impeluoza da maré a hum 
baixo chamado das quebranças, quasi huma legoa distante desta cidade 
abonde dando tres pancadas, esteve de todo perdida ; mas como a noite 
estava clara eo mor quieto, forão estas duas cireumslancias as vom que 
Deos Foi servido concorrer para que se livrace do prigo a que chegou, por- 
que de emita sorte hora moralmente impossivel que se podesse salvar, 
finalmente com ajulaçe socorro das embarcações desta Ribr atiramos 
do baxxo e pode voltar para esto porto ; e ainda que não fizove agoa de 
copeldoração devendoce proudentoemente recear que do sucesso antegeden- 
be, Mic içesso pegultado algum prejuizo concideravel, que suposto não 
fosse patente poderia estar ocullo, com costuma suceder em similhantes 
pesdzoes, ie tobem para se dar ma publica satisfação ao hoména de 
pesmeto desta Praca cotereçados qa segurança da mesma Não, pareceo 
convintento para quilhorse examinar que descarregave, paro que depois 
podesse dar Crena, Do que se tem [rabalhado alhe agora, ecentendo que 
por todo este mes se pork em estudo de poder seguir viagem, e que hirão 
em suo companhia outras duas Nãos de ficenssa carregadas de tabaco, 
quese aehão neste porto. queira [eos levallas a salvamento, e livrar me 
a mim da Bahia monde possão já de dous snnos, que não exprimento mais 
que cultos, queixas, sustos, Irabalhos c aflições. 

Quasi o mesmo que V, 5.º exprimentou com remessa dos bilhetes me 
sucedeo fiobem a mim ; mas porque se mandassem menos dos necessa- 
rios, qmas porque vierão tão fora de Lempo, que já não servirão para a pri- 
meira matrdenla, e peceço me que não chezussem às Minas Novas, an- 
Les de se aver principinlo u segunda, que o mesmo que não chegassem ; 
oquesem duvida obrigaria a Pedro Leolino a valler-ce dos bilhetes ma- 
nuseríptos que daqui lhe tinha mandado para suprir a falta dos impressos, 
e depois de estarem repartidos os primeiros, não hi possivel que se pos- 
sa uzar dos segundos sem huma grande confuzão «e embaraço = Os livros 
totalmente esquecerão, por mais que elamey o quanto se fazião precizos 
po servico das Intendencias, e ainda que remeti alguns que pude des- 
cobrir ma cneida farendac cena Mandega, como pão herão os bastan- 
tes, mandei fazer os mais qua faltação o ponto lu que savão capazes de 
SCrvireIa. 

Na cobranca du capitarão não me consta haja embaraço athé agora, 
suposto dizer me Pedro Leolino que naquelas Minas var já caminhando 
muy arrastadamente, nas da Jacobina, o Rio das contas usperão os seus 
abitantas que Sm atenda ao seu justo requerim* mas em quanto eg 
não pose poorelo tis pogetiva pe pão alpvvo deferirihes porque ace Tao SOL 
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dedo queimado em materias de capitação, receyo muilo que qualquer ar- 
hitrio que tomar, não so se estranhe, mas se desaprove na corte, e ssim 
ne pressuado, que o expediente mais sezuro, heo de esperar que nella 
serrazolva o quo se entender mais conforme ao Ser.º de Smg.,e as suas 
Henes epias intenções. 

Muito eslimara em saber e poder discorrer sobre à companhia que 
uhisa intentuformar para a extração dos diamantes, mas reconheço a 
minha total incapacidade somente derey, que hayendome ella probibido 
hã ponco mais de dous annos, e mostrandonosa experiencia e effeito que 
produzia resucitando o preço já defunto dos diamantes, ao seu primeiro 
eantizo valor, vlaramente se deixa compreender que premétendosse 
nova extemeção hastari que esta noticia se espalhe pellas Praças da Eu- 
Fopa, pura que os diamantes se lornem a por naquella grd.* etotal deca- 
dencia, a que os vimos chegar e não sey que possa haver mayor rezão 
para que senão receyo o mesmo perigo concedendoce novamente a liber- 
dade de se tirarem porq.” se quando se vedarão herão menos, e agora não 
podo ea raso que sejão PELAS propaga: não passarão para Portugul os mani- 
los que ainda se achão na Ameries aque duvida fem que levantandosse q 
probilicção de os extralide Jhe abaterá de sorte o peço que perção de todo 
arepitação com que ao pregente se gehão. 


O motivo que mive para que nos princípios que comessarão ApareCer 
diamantes Lo servo, não fossem Lão procucados, como hoje o são não pro- 
codes amem ver por se despeezarem, mas porque se duvidava da sna 
bondade, porem tanto que a conhesserão, que cabedal se não empregou 
nollos, e muuito muis depois que se prohilirão, nem lie para temersse, que 
emeuanto os deamantes se conservorem em hum competente equillibrio, 
que doixe de have quem os compre, porque primeiro se lhade acabara 
validade e loucura dos homens de que lhe falte a saida, o ponto está que 
a quantidade lhe pão envileça o preço, porque como este genero não tem 
valloo inteincico, sómente o serem poucos os diamantes, lho poderá dar o 
que não he possivel possa subsistir lodas as vezes que se não mantiver 
portas alenns unos a profiibicão, 

U olgecto principal dosta comp.” he o de utilizar a fazenda de 5. me 
e eu som lão louco, que entendo tudo ao contrario, perssuadindome que 
io podendo durar a comp. mais que dous ot tres apos quando muito, 
potes nenhuma será a utilidade quo lhe poderá rezoltar della, 0 a rezão 
vm que me fundo ho, porque sea companhia no privar. quão liver pou- 
tos ienes, perdi-so, porque abnda que os venda por alo presso, 
junio Jia pussivel pu quissa corresponder (Bell prodielo uns excessivos 
gumtos 0 despesas que hade fazer para w sua manutenção, E se livrar qui 
tos, o quantidade delles He abaterá de sorte o valor, eus a mestua abi- 
enie ra sera lui forte iustrumento pura asa ruinas 454 promete à 
estu companhia magos duração dando-lhe seis ow set unnos de vida, jus- 
Bunento emtendendo, que menos bastarião para se lavraronr as ferras o 
Rios que se compreendem no destricto que se demarcou, fodas as vezes 
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que se não observace huma exúcta regularidade, na forma de extrahir os 
diamantes, v que me parece moralmente impossivel de se poder evitar, 
ponque tanto que a companhia se vir aleanssada nos primer. serviços que 
fizer hão ser tão repetidas as instanvias, e (ão inporlunas as reprezenta- 
ções com que hade recorrer a clemencia de S. mgd.” para que lhe permita 
poderem minerar mais sitícios daquelles que ser lhe prescreverem que por 
mais claras positivas, e fortes que sejão as condições que se estipularem 
no contracto da comp.s, se veja precisado, ou a deferir aos seis requeri- 
mentos, ou à exporsse que os socios da comp.” se retirem do contracto, 
mostrando à impossibilidade de continuarem nelle, não se lho acordando 
aquela liberdade, e de qualquer sorte virá S. med. a privaree do riquis- 
simo patrimonio que Deos lhe dea para o conservar vendendo-o por tre- 
zentos ou quatro centos mil eruzados, que he tudo o que lhe pode render 
2 comp. a corleza de se acabarem para sempre os diamantes, quando 
somente u esperança dese poderem extrahir, merceia se comprace por 
outro mais aventejadoe subido valor. 


Confesso que se eu tevesse a habilidade que não tenho em nenhuma 
outra conza a empregara, que em procurar meyos para fazer a S. md .* 
absoluto S.º dos diamantes, asim como ohé das paragens; Rios, e terras 
em que elles se achão, e quer me parecer que não seja impraticavel a 
proposição visto o «ue se expoem em hmm papel que aqui appareceo que 
supponho ser o projecto da companhia, que V. S. mandou formar para a 
sua erecção; nelle so faculta ags socios da companhia poderem lavrar as 
terres que lhe forem assinaladas, com quatro centos escravos e sendo este 
numero excessivamente inferior ao com que trabalharão os Mineiros no 
anno de [732 e ainda ho muito mayor a sua inferioridade respeitando 
aos annos antecedentes, com tudo se concidera bastante de Irazer has 
laes venlazens aos interecados na comp.” que possão igualarce gos lucros 
que costuma tirar a de Hollanda de mais de duzentos por sento em cada 
húm anno. 

aque suposto não se pode duvidar que comprando huma só pessoa 
uuitas acções, ou praças quantas conberem no numero de sem Escravos, 
lhe pertençerá a quarta parte de todos os ganhos que tiver a comp.*, logo 
se ella se formace unicamente dos ditos sem escravos, com a privativa 
de não imincrarem nenhuns ontros, que lucros e que ventagens se não 
devem esperar do seu trabalho; pois este me parece a mim o caminho de 
fzer à S. myd. absoluto 5.º dos diamantes, mandando-os lavrar por sua 
conta, ellejendo para este efeito pessoas de confiança, e de intelligencia 
que lhe reparião os citios que se julgarem mais acommodados para minera- 
rem, o que fazendosse com a exacta regularidade que convem, não lavra- 
rão enrequatro annos as terras que a companhia hade rezolver, e lalves 
inficetonar em Hum só, sendo mis pára temersse que fosse com a total 
extinção dos diamantes, do que se segúerir perder S. med em pouço 
tempo o que pode lograr por múutitos annos, mantendo desta sorte huh 
Hesotro inestimavel, que poderá ali o lixar quando lhe parecer, e quan- 
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do lhe convier, porque o mais he expolo, « entregallo nas mãos dos for- 
rasteiros u bonde seriamente ho Nic aparar vendendonos ao depois por 
exorbitante preço, o que Hi demos quase de graca. 

Nem tem logar a concideração do viscoç que poderã haver na HINOS, 
ou menos quantidade, de dinmantes que se extralirem porque nem os 
muitos lhe hunde envilócer o proço por pararem cm mão que sem disco 
modo pode sofrer o empate dista importancia, esperar conjuntura de 
os vendor com poqtatõos menos poncos deixarão de ser Jastantos pira 
aque cesiio producto dodies se queres tuanlor es cermesciavos de lino o ti- 
vessarto o previzo po cem fornecimentos e bem podera soceder, eo lenho 
por mento natural, que escolhendoso ax paragens de ais sigu ras esperan- 
ças porse peconhoceren de milho plata, Iavrando-as sem confusão nem 
embaraço ainda so mento naquelios qmuzes em que a estação costuma fi- 
vorecer o servico dos Minevras, que tirem vs cem escravos Ra vOr porco 
de diamantes, que fodos os quatro centos que se permilicem à Pomp.', 
poremi como experiencis, hora so a que pódio decidir a questão, estou 
certo que me não lume regulvor, poRequo se pão humilde experimentar. 

No mesmo papel so peruca a emmnço, as plilidades que podera ter 
Eterno vit por so comi os escravos da costu da Migas, as ferragens, 
de Succia, de Inslaterea as bolas dé oulras generos provizos pura uso suh 
sistoncia, e que polo Cremos pelo meet cont pais veniagons que a fa- 
tenda Rel da cita da Mino fes podem vir os escravos, semi que pura 
lsso compre navios, mem se epntrsese con comissarios hastarilo fomiat Has 
euniapiaç mes apre forem RE titã punhos de Laquena, ú Agua FER pras apra 
se qulgavem necessarias para o transporte dos estravos, e tendo mos ditos 
Portos dois alministradores, a quem paga soles se podem remeter os 
generos convenientes para o seu resgates o labaco he q que tem mais 
conta que nenhum, e ainda que aos homens de negocio se lhe não permita 
outro tabaco, que não seja da terceyra, e infima especie, Smgr. pode pre- 
viligiar-se, mandando-o de melhor qualidade, de que tirari Imum avaneo 
vonsideravel; mas em não quero que nada se faça. senão pelo cominho 
ordinário, o mate ueques quado clio uy csernçn posto pa Bala serão sa- 
senta quil veis, e isto he correndo Negocio Ty atverçamente, uindasa= 
lisfazendo os diveytos que aqui costuma pagar qualquer particular: no 
seu transporte para o Rio de Janeivro, e na condição para as Minas, não 
Me dou pouco em lhe dureuarenta mil reis poreseravo, vom que postos 
no serro do Peio importar cada hm cem mil reis, e fazendo o compito a 
sento e vinte escravos, equi da funlos se necessit. para que o numero do 
sem esteja sempre cheyo, e completo custarão todos trinta mil cruzados; 
já en vy depois que eston nesta terra, que hum so Mineyro empregou em 
negros mayor cabedal, 

À mesma vonventencia, que pode haver em ordem qus ESCPUVUB Se 
pode fhobem concezuir q respeito das ferragens, lhaclas Stº. v sem que 
seja necessario malallos vir do Norte bastará que esta diligencia se faca 
em lisbon, encarregandosso à pessoa prolica e pobelligente, porque com p 
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dinhrº, à vista, e-comprando por junto lhe sahirão tudo por proço acomo- 
dado, quanto mais não pagando Smgr. Afandegas, nem fretes, porque 
nos combois da sua Frota se podem transportar ao Rio de Janeyro todos 
estes peneros sem que tomem o lugar a quaesquer ontrosde diferente 
natureza que levarem os mesmos comboys para o seu servico, 


Dos grossos ordenados que se hade repartir pella grande quantidade 
de ofliciaus que precizamente lade aver para o serviço da companhia, não 
serd necessaria a undesima parte para à boa administração do cem escra- 
vos, porque já com q Intendencia que se acha estabelecida no Arrayal do 
Tejuco, «com as guardas que se distinarão para a vigilancia dos districtos 
demarcados, e prohibidos, se escuza huma concideravel despeza, não por- 
que deixe de ser a grande a que se faz nestas duas aplicações, mas como 
ella só hade continuar ainda não havendo companhia, não se pode dizer 
que he despeza nova se cu soubesse, ou tivesse quem me armasse huma 
conta pura, é exacta, facilmente poderia mostrar, que rezulta mayor ntili- 
dade de vinte oitavas de diamantes, que tirarem os sem escravas que de 
oitenta que tirar a comp. porem como o meu animo, não hê o de cano- 
nizar este disenrso mens pollo no catalogo dos arbilrios bem aventarados, 
não me obriga 4 lanto o empenho, que haja ie pedir emprestado, 

Pareceme que estou ouvindo o que respondem a mayor parte daquel- 
les a cuja noticia chegar esta Idea, porque sem duvida hão de dizer que 
hé formada no ar que por nenhum modo pode subsistir, e que Smg-. per- 
deria sem duvida lodo o cabedal que empregasse nella principalmente 
não se potlendo achar pessoas que com verdade, e inteligencia soubesse 
administrar essa pequena cometiva de estravos. € que em ves de 
utilizarem a sua fazenda, [ha conharião inteiramente, confeço que me hé 
insofrivel esta consideração. 


VS. sabe muito bem, que o Emperador administra por sua conta as 
limitadas Minas de Ungria, e juntamente o cobre que reznlta da selebre 
transformação que por virtude da agoa desmeltrin converte o forro nas 
quella metal, e que depois se vende ans Inglezes com ramo atilidade do 
mesmo Emperedor; EL Rev catholivo traz hoje por sua conta + contracto 
do tabaco; ELRey de sardenha emquanto o foi da secilia, corria tão hem por 
ua conta a mayor parte dos contractos daquelle Reyno. El-Rey da Prucia, 
equaze todos os que se arrendão nos seos dominios. o Buqui de baviero 
o da Serveja. que hé dos rendimentos mais pulgues, e opulentos dos seos 
Estados, e que seja possivel que todos estes principes tenhão vassallos que 
com lidelidade, é linpeza de mãos lhe administrem interesses [ão conci- 
deraveis, e importantes, e que Smg*. não hade achar dous homens de 
quem possa fazer a mesma confiança, he grande disgraça, e ainda he 
mayor que os Portuzuezes com injuria, e vergonha de todos fação soar 
semilhantes vozes aos onvidos dos Estrangeiros, para nos conciderarem 
por homens inectos e incapazes de servirem ao seu Principe. 

Mas deixando esta maleria em que sómente ne delive, porque falava 
com V. 5, passareva dizer-lhe com toda a cinceridato, que vendo o 
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papel que mandou formar p*. o projecto da compe. ajuda que reconheço 
conlhem masimas e futidamentos tão solidos, que não pode duvidaree, 
que observandasse o que nellas se aponta, se poderá estabelever com feli- 
cidade; toda a minha duvida consisto no tempo persuadindome, que não 
seria desconveniente, de ferir este negocio para outro mais oportuno, ao 
menos emqanto se não ve bem estabelecida, e gsodada a capitação do muro 
porque lenho por infalível, que so antes disso se piuzer et prática a com- 
panhia, seja tanto a gente queconcorra para o Serro do Prio que muitos com 
a Sede dos diamantes dezemparando ns cazas, e ds fazendas, e se demi- 
nua de sorte o numero dos escravos, que se abala crandemente a impor 
tancia da capitação, e por mais hum anão de paciencia não se deve 
ariscar o certo pelo duvidozo. 

Fora muito conveniente ao serv.o de Sme.* que no entretanto se apli- 
casse parte daquelle enidado derigivee outra comp para o orienteç que 
pão será de menos Importantes consequencias da que se pertendo formar 
para a extração dos deumantes, nem aivirto que possua haver outro mais 
eficaz remedio, para salvar da ultima puina os domínios que Sm. possue 
naquela Região : As Nações extranzeiras nos tem aberto 0 esminho com 
o exemplo, os seus portos não são melhores que as nossos para o negocio, 
ode Madrasta va costa de coramandel, não bo comiparavel com o de 
São Thomé, sem embargo da polia ditames aque medes entre nim, é 
outro, no Norte de Bassalins e Dainão, pao são dilorioces ao de Boubalina, 
e não aponto outros muitos que ainda conservamos naquelas. partes 
vom inveja de Inglezes, e Holanideges, porque a falta do comercio, e de 
cultura, se tem quaze reduzido a cadavpes ; bhudo hé pregente qu N. 5; 8 
por isso lhe entrego essas considerações que suber aro qnelhor conta 
dellas do que eu, e assim passarei a dizer uh. 5. 

Que em quinze do corrente entrom emesto Porto a Não Santa Quiteria 
com setenta dias de viagem partindo de lishom eus seis de Mayo juntas 
mente com a Não da Iulia, ciais suis Navios que forho para Nine 
Janr,*, entre elles vav huma eluirris que Gomes Pro esperava Hã uitos 
mezes,e será muito para estimar que lenha ehezado com felicidade por- 
que agurese necesssia dela muls que mina por hir carregado de apires- 
tos, e meteriaes de Marinhaç e principalmente de queoras, o de amar 
ras, Sel ds quacs não poser us pussas [res (ramulas «que chegarão dese 
trocadas ao [io de Jane, vollnr quina o da Pratas trabalhosa nos tem 
sido esta guerra da colonia quem darar mais tempo acabaria des fnposst- 
bilitar as Praças (us nossas conquistas iliis [BY = de se poderem delonder, 
porque em todas say faltando agontous mantimetce a cabedal, 

Polla referida não peceberia Vo Soqoticlas de corte e dw estado em 
equi se qebuva o nussa poconelliução como mo vb Madrid emo verte da coli= 
venção perdia tar eqUueo et pts puro qoobhoo prod arsçao de Bl=Rey chi ESTÍMMASINO, 
o ainda que os Ministros de Inglalecre, eae Holanda a deviso  tnhem 
astuto como mediadores destas lins Potemelas, o verdade fre, que elas 
Hão lverho este pegoci munis quarto pus ha pouca de uparencia, qo 
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queem sustancia a corte de Paris, foi a que totalmente a concluio;o 
ponto está que os castilininos observem inteiramente o que se extipnlou 
nos Arligos perliminares. de que duvido muito porque à reserva da 
suspenção das Ho télidades, hão de querer ternos encerrados na colonia, 
sem que possamos tirar snhsistencia alguma da campanha, que val-o 
mesmo que estarmos siiados, permita Deos que não seja asim para que 
as eomteas se não tornem a por no estiido antecedente ; e que no congreco 
que se espera para o ajuste da pás, sejamos mais bem livrados do queo 
temos sido mos sucessos du serra. 

Serena de tudo os castilhanos nesta guerra pão podem conter 
acção alema cm quo us nossas armas não fenssem superiores ássuas, € 
se não tomamos Monte Neilio. quedo porsstadirme que não ouve outro 
empedimento paro o conrezuir, que as razões que se offerecerão aos 
nossos comandantes para a nicalmer. mas oeupamos o Rio gras de São 
Pedro, que na minha opinino nos [yo de quilo mayores conveniencias, 
não so pellas ventazens de eitioce porformarmos hum continente sem en- 
terroção, alhe Alazuna mas porquemos parece que serd muilo mais facil 
no tratado que se esperta para a demarcação dos limites, entre as dunas 
nações que os caslilhanos nos sé dão o fio grande in que Monte vedia 
eneue por muitas rozões não havia de consentir de sorte alguna. 

(Governador de Santos mo escreveo que 08.” Gomes Fr lhees- 
prchova hum conego dizendo Mie, que sendo muito conveniente ao ser- 
viço de Sme.* fortificasses [hs de Santa Catharina; é que perteissendo 
a dita Ma ão Governo de são Paulo lhe participava esta noticia para que 
nO caro que não tivesse meros para dar principio a esta obra, o avizace 
para que elle pudesse tomaras medidas nessezarias para ella e queá vista 
desta proposta se pezolvera expedir logo hum destacamento ile setenta 
solibalos, Jum capitão de Infantaria, lume Mfores, dous Sargentos, dous 
Tambores, e sete Artilhevros, com sineo pessas de Artilharia, polvora, 
balho, ferramentas, contras poteeixos de guerra consernentes ao que sa 
permidituva 20 porque o 5 entulo de sarzedas tinha já mandado para a 
mesm [Mim seis pessas de Artilharia que se avião tirado de huma das 
Fortalezas mais principal daquelly cidule, me pedia lhe quizece man- 
dar doze dn quinze putas = | pegustiimdo que apontava, com as ballas con- 
respopdentos dos seas calibres para poderem suprir aquella falta, 

Lo que receby este avizo, lhas fis promptas, e partirão dentro de 
pocos dias em huma siumasas que elle muton para as conduzir : esta re- 
eounão he huma das mais asertalas e proveitozas que se tomou depois cpue 
entramos nesta guerra, porque opntendo firmemente que nos hê lão impor- 
tanto fortificar aquela Uha para acesmrarmos os dominios que tivemos 
no Wo da prata, como foro do fortificarmos a Ilha das Cobras, para a 
defendo Wo de Jane, | 

Sinvasso Vo So daminha vontade, que toda he de obeilecerdhe. Di Gale 
av. Sm. a Bahva,oJulho 27 de [797 0 Se Martinho de Mc" de Pinna 
e de Proença [Me servidor de Vos 0 conde das Galveas |. 


AM 


am io 
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Meu 8," : revcolhece q essa Villa o Ajudante de Thenente Bernardo 
da 8.º Perrhoçe como nasua companhia leva ao sua familia, por esta 
cauza não fuy mais cedo tepito é Vo 5.00 desejo que tenho de me em- 
pregar no seu serv De tida V.S.m a Rio & do Selr” de 137 
5" Martº de Me.* de Pinna e de Procaça mam de Vo So Gomes 
Fr de Andre, 


w 


Meu 5. Eu tinha demorado o Alferes M. Jozepho para quer elle dar 
resposta às cartas que tenho recebido de Vs, porem eotmo eles Tum 
expreço por elle farei respostas as di.* cartas e mando ao. referido Alfe- 
res evabo de esquadra serrocolhão a casas Minas. Dr Galo No 5 Não 
de Janr,* 42 de setredo 1797 > Martinho de Me. de Pinna e de 
Proença Muito am.“ e cativo de Vo 52 Gomes Próade Andre. 


Meu Am.” e SS," hã tres que recolmy as cartas de Vo Sorde doe & du 
prezente e não fis logo resposta as ditas de V. S. por estar fazendo Inuma 
ressenha de algumas ordens q que não pude respondeo na frota, e o fis 
por hmm Navio, que parte a incorporaree com a frota de Permumbmnco as- 
sim antes de responder os dias lres cartas o farev a aleumas conzs de 
mais sercumstaneia que avia fiendo quicelizer pus antecrlentos, 

Na carta de 27 de Julho merremeteo V. Sos documentos pelos quaes 
deu novas providencias na arrecadação da capitação, V. Ss.“ mais que todos 
tem conhecido que esse hê lrum dos pontos principais de esse, Governo, 
e como V. 8.“ criou essa materia em estava sigurm e deseuncado de que 
tudo o que V. 5. previnir será tão util como exprim. 

ls diamantes se debaterá cm nossa corte moleria fão Importante, 
adonde encontrará mil deficuldades o estabelecimento da comp.s, prinei- 
palmente como V, 8. me dis que 05, condo he antagonista da sua for- 
malura, em não som mais obrigado que dizer a nosso mo oque o men 
fraco deseneso alcance, 

Parevemne o que visto o que V. 5º merrefere em carta de vinte e oito 
de Julho podemos descanssar sobre cortão sempre repito a N.3,50s para- 
bens da felicidade, e ccondugta com que Vo Se destrulro aquella fu- 
gueira. 

He bom estejão comvindos os contractadores do essa cappnit ca de 
São Paullo sobre as passagens da Bandeirinha pois sempre nos livrão de 
ballelas, que trazem embudos gos Governadores, que são púnco amigos de 
novidades. 

Fico grandem.! safisfeito que as conzas dos frovazes vão lomando 
formalidade, ainda conservo a opinião de que Pachoco hade trabalhar 
com grande gserto no sore. de Sme d' 

Não mo parece vão nas fragutas que bande hira Bahya as remessas 
que V. 8.º me aponta, porque ao depois hade ficar a frota do Rio inteira- 
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mente deminuta e como na nossa corte hi muito alquimista sem fundo, 
poderá ecresser a baliela do que as Minas tom descahido, ahinda que 
Smg.dr pello que recebe saio fundo da verdade. 

U ajudantes de Thenentes não são vizitados em este Governo, nem 
ainda estando doentes, o Governador sóm.' oquese trata em seriedade) 
vesila o Bispo, 05 Prellados das Relliziões, os Mestres de campo, o Prov.” 
da Faz.dº, ouv.“ da Alfandega, e os Ministros todos pellas festas, ou 
quando estão doentes; esta hê a pratica mais regullada, que aqui se 
observa, todos os mais se mondão vizitar pello segretr."p.r, ow por algum 
outro criado ; alguns demens antecessores, principalmente o S." Ayres 
de Saldanha foi demaziadamento cesvil. 

U que loca ao secretario do Governo digo cm oulra carta oem Lulos 
o dezejo que tenho de servir a V. 5. que DeosG.dcm."a NH. de Jan.” 
1.3 de Setr.º de [77 Ss Martinho de Mendonca de Pina e de Proença // 
Muito am.” calivo de V. 5. | Comes Freyre de Andr.* / 


Depois de ter voltado para essas Minas o Alferes Manoel Jozeph se 
me aprezenton o rol junto passado por elle da despeza que fizerão os ca- 
vallos em que veyo o dito Alferes, e quatro soldados que o acompanharão, 
e como entendo lerá alguma fraude a fazenda Real se se não aririguar 
esta despeza pela lixeireza o facilidade com que o d.º Alferes o abonou 
v. 3.0 mandará ver pello Provider da Fazenda Real, examinando os 
soldados que o acompanharão eme derá remetendome a dita conta se 
esta regullar. D.* Gade a V. 5. KR. de Janr.º 20 de Setrº de 1737 /| S.r 
Martinho de M,qº de Pinna e de Proença muito am,” de V. 5.2// Go- 
mes Fr." de Anidr.” 


Meu Sur. vejoa Vo 5 como sentimento do se haver perssuadido 
que nu ordem que expedi para se fazer a junta sobre og dizimos restrin- 
gir o arbítrio de V. 5. dos pareceres dos Menistros chamados, a ella, essa 
carta foi diclada entre a grande bulha de neg.cie que me cercão sem hora 
livre, e escrita pello meu secretario p. sem me ficar borrão, ou memo- 
ria alguna, e posto me não lembrão os positivos Lermos estou certo que 
se alzunsde elles declara V. S. seguirão parecer dos conferentes foy má 
expreção e talves do contexto se veja bem o meu animo o qual nunca 
quis sujeitar o arbitrio de V. 5. ao dos conferentes. À Smg.do dey conta 
com a resposta de V, 5.º pela frota para que com a mener demora man- 
dace o que foce mais serviço seu, e a V. 5 seguro conheço tanto que o 
mestoo Snor. = prefere o parecer de W 5. a qualquer dos que se acha- 
cão na juntas que ainda não estundo N. 5. Gov de essa cappeni* não 
puzera essereção, cow clauzula que o obrisave a estar pelo sentir dos 
mas, 


E oe O dam ma 
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Espero V. 8.ºse perçuada que a minha intenção hé atender ante tudo 
ao que V. S.º volta, e Smg.dº tanto merrecomenda. Servir a V. 8. 
quero sempre D.* g.d a V. 5. m'. an. Kio 20 de Setr.º de 1797), 8. 
Mart.º de M.ç* de Pinna ede Proença Muiloam.º de V. 5.» Gomes Fr. 
de Andrada. |! 


Meu Snr: Recebo a cartadeV. 8. deor.º de 12 de Setr."º sobre Ant. 
de Souza Machado o qu! por morte do secretr.º de seu Governo ficou ser- 
vindo té Smed. nomenr novo secretr.º de que logo dey conta a nossa 
corto, e da necessidade que havia deste provimento; 2 resposta do secretr.s 
de Estado Antonio (Guedes Pr.º me fez preçuadir estaria a muito tempo 
em este porto o provido, 

Emquanto a substituleão de secretario V. 8.º cm o grande conheci- 
mento que tem das pessoas mais capazes de assa cappni.* nomeará aquela 
que emtender o pode exercitar com dezenterece, segredo, e» fedelidade 
em quanto eu pella Bahya com e ta carta de V. 8.º torno a repelir a gran- 
de necessidade que ha de ser provido este lugar. D. Gd.*a V. Sm. ad. 
R. 2 de Outer." de 1737 Sr, Mart, de M.ç* de Pinna e de Proença qmui- 
lo hél am.:de V, 8.» Gomes Fr. de Andrada |, 


== 


Meu Sr. Faço reposta a sete cartas de V. 5.º de 25,6 27 de setr,o 

Na primeyra me declara V. S.* manda servir Paullo Darboza 
no expediente da secretaria, sem o caracter de secrir.”, pareceme 
bem esta forma de nomeação mas como ella hade acodir ao seo enrgo por 
necessidade devo V. S.º cuidar em quem hade por em secretario de esse 
Governo lhé que Smgd. seja servido mandallo, o que hi quuito espero 
segundo a resposta que tive, de Antonio Guedes Pra 

Na segunda do mesmo dia me dá V. S. conta da prizão de Pedro Car- 
dozo, e sua May Maria da Cruz; dom o V, 5. mil vezes o parabens do bom 
sucesso de estu diligência; a grande cautella com que V. S. a manejou, 
era priliminar muito proprio para este bom: sucesso, o Ministro fes m.ts 
bem a deligencia que he o que toca ao serv de El-Hey, 

(1 Thenento Dominhos da Luz conduzirá os prezos com grande segu- 
ronça, pois sabe dar conta de sy. 

A tercoyra que hé da letra de V. Su"traz unida a instrucção com que 
mandou o secretario Ant.º de Souza Pitangui, a informação que elle tirou 
sobre og Goyases o que obrou com ncerto na capitação, com tudo o mais e 
estes documentos remoterel a nossa corte, e certo que vendoce em ellos a 
capacidade deste mosso se lhe não contarem as loucuras / o hão de en- 
tender, e reconhecer logo as rezões que V. &.º tinha para o estimar, e 
destinguir, 
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A quarta hê sobre o regi-tro da Banderrinha. V. 8 tem respondido, 
e provido em esta materia em forma que os requerimentos que lhe lie- 
rem hé que lhe hande dar a ver o que estes homens novamente perten- 
dem, 

Na quinta vem incluza a carta do Dr. AgosL.º Pacheco Telles, hé serto 
que estando as couzas na forma que expoem, se lem adianindo muito o 
serviço de nosso Amo, a quem aremeto: Joseph de Moraes hê copas de tr- 
do, lomara-o en om Thenente Gu. dessa sála. 

A sexta inclue o discurso do Sr. V. Rey sobre diamantes, que eu ainda 
não leve tempo de ver, sempre o respeito como papel, que foi dictado de 
húa tal cabeça velohey com grande aplicação, e achando conza que aparte 
a minha idea do que the aqui entendi melhor o confessarei de plano, 

4 sellima há de mão propria com hum descurço sobre o secretarios 
a que já respondi em carta de mão propria:a corte cemeterey tudo perr 
tencente a elle sobre contas de Aljofar, e capitação, estimarey muito que 
a pessoa a quem V. 5. a emcarregou em Pitanguy nos dé hos conta de 
ella por não andarmos lodos vs dias mudanos as cabeseyras. 

Noqne toca aos calhambolas, negros de taboleires e o mais estou muir 
to serto dos grandes asertos de V, 5.º 

Desejo sempre a noticia de que V. 5. se deminnem as queixas para 
que sem esse grande cuidado possa eu dar providencia no que aqui faltar 
por despor; no serviço de V. 5.º me empregarei como devo. De goal. 
S. À. de Janr.º, 8 de Qutr.* de 1797. Sr. Mart.” de Me de Primo e de 
Proença /' muito am.* de 4, 8.º | Gomes Fr; de Andrada, 


Meu Sr. Hontem receby a carta de V. S. de 5 com a infausta noticia 
do falicim.'* do Sr. conde de Sarzedas, o qual fes a V. S,* presente o Tie- 
nente coronel Joseph de Morais Cabral, e o Intendente Agostinho Palo” 
vo Telles, fasce muy deficil não exprimentar alrazo a fazenda de Snes 
irregularidade ns mais dependencias Governando 08 Govazes 0 Thenente 
Gn, Luis de Sã, porém como o Sr. conde de sorgedas sem pro- 
vas irelragaveia de que elle havia faltar wu felicidades que jurou 
pello seu posto destruhindo Heal Fazenda de Smgd. e aruinando w de seus 
vassalos não podia como bom soldado, dizer ultimamente outra couza a 
AgosL.º Pacheco Telles que o Governo da cappni.* Locava a Jofio dos Santos 
Alla q.” se daria parte e que interinamente devia Governar intendesso os 
Goyazes | o Thenente Gn.! Luis de Sá esta declaração a meu arhitrio está 
conforme as ordens de de Smgd= e nossas ordenanças faltando sómente 
para mayor solenidade que o Sr. conde o declarou por escrito, ou prezente 
algumas pessoas, é O secretario do Governo, 

Quando falta o off.“ mayor, som despula loca o governo ao que prezer- 
le está mais graduado, e faltando João dos Santos Ally da cappnis segun- 
do os reglamentos não pode haver questão Governar Luis de sh mayor- 
mente quando está decidido foca ao Thenente Gino Governo da cappmi* 
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que duvida pode haver em que o Governo Militar dos Goyazes o exereite 
Luis de Sá, e lhe obedeção as Tropas não sendo p.” controverter a obe- 
diencia devida ao verdadeyro sucessor do Governo da cappni ou as os 
dens de Smgd." a ley dessas Minas em que Smgd. declara que os Thenen- 
les Generais si não intrometão com ivonomia das Tropas, é detalhe de ellas 
hê quando está no exercicio do posto de Thenente Gn! acabom este exer- 
cicio com a vida do Sr. conde, e lhe entrar João dos Santos nos Govazes 
nio tem vigor alem de que o cazo em que se descorre he se deve governar 
o oficial mais gradnado, e como o seja o Tenente Gn.! lerá rezão em o 
desputar, té chegar João dos Santis Alla, ow ordem para serecolher. 

A mesma repugpancia que se encontra em Governar a cappni* hum 
Thenente Gu. havendo Mo ido campo em ella serve p.º nos mostrar que 
hé irregular dezobedeces Joseply de Morais tendo menor patente, ou mais 
moderna, a ham of! que pella sum lhe prefere. 


O remedio seria mandar logo João dos Santos Alla recolher Luis de 
Sd a Satlos, com o pretexto de lhe vir a sentir, o dar ordem secreta aos 
Ministros, e comandante da cavalaria o prendão, e remetão quando dez- 
obedeça, ou intente introduziree no Governo de toda a cappni. 

O pollítico economico suponho o terão reduzido os Ministros a forma 
estabelecida mando o Sr. conde rezedia em Santos, ou São Paullo ehave- 
Fio recorrido a João dos Santos Alla no que necessitar providencia. 

Isto que discorro segundo a prolicão não terih logar qlo V. Sr se 
acha com instruções firmadas da real mão de S. med. as quaiseu vy ha 
tres annos € é a canza de me não lembrar com individuação o que ellas 
expreção, posto ostou ma certeza são muy amplas. e como a tenho de que 
Pegludo q ellos expediva V. 5. as ordens du que me tas mm.” jncluir co- 
piu espero em Deos se faça fulo com o mayor aserto. 


Para perçuader os habitantes dos Goyazes a que V. 8.º vay posto que 
estoy corto lho não hão de permitir as suas queixas! me entro a por prom- 
proa partir para essa Ve já mando adiantar algumas cargas esperando 
a resulta dasordens que da vossa corteçe da de Madrid vicrão a Antonio 
Pedro, a Ih Miguel de Salcedoçe não havendo novidade, faco jornada 
ainda que Jozepl ida Silva não esteja em esta Praça na qual emquanto a 
ordem do Goverho us hi pozelivas. 

vão duas copias da carta que V. 5.º me entregou quando chegoua 
esta coppui. firmada da Real mão de S. medo eggs pro mando da que V. 
5º [rouxo quo 5 conde NY Rey por se achar na cartevra que em essa 
cuza leo com os quais papeis, cordens que o D* 5.º me entregou de 
ella a mundara V. 5. livrar. 

Fica huma sumaca a fazer vintens a Santos leva a carla de V.S.z a 
João dos Santos Alla, e acopia que V. S.* me adverte vay em ella. 

“E temapo que corres e corre contrario estos das fes encontrarce em 
este porto fim Navio aque vav basear a frota de Pernambuco, e cmtra em 
franquiu na Bo cappov fade clamar da demorazimas eu o abrigo a ella 
alguns dias para vor se me chegão as cartas que V. 8 fieavaa expedir, 
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Fico com grande enviado nas queixas de V. 8º e a repetição de 
elias mo aumenta; V. 5.4 me do melhores nolicias silas, & sempre em 
que osirva. Deda NV. Sem and. R.de Janeiro 2 de outr.” de 
WaT. SS Marte de Me.* de Pina e de Proença | Muito am.º e cativo 
de V. 52 Gomes Fr. de Andrada 


' 

Meu am.º e Snor": Buscarev a carta de dl de Setrº que como Y, 
Ss“ me recomendou aguardace a terey segura mayormente quando tra- 
tava sobro as novidades do certão é como estas me dis V. 5 agora predu- 
zirão a conspiração feita em essa V.* contra a pessoa, e vida de V. 5.º, 
torno a repetir a V.S.* com Os mais fortes termos, hé precizo se adiente 
toda a diligencia pocivel, por se incontrar a verdade de tão importante 
materia como hé a de conspirar contra a vida de hum Gov. das Minas 
admiravelmente fas V. 8.º em se prevenir de que Ministro seu afeissoado 
tire as informações, mas torno a recomendar a V, 5.º que em esta impor- 
tante dependencia se não falte couza algua. 

Tudo que V. S.º tem feito no caso do cerlão hê distintissimo serviço a 
S. mgil.*, e as instrucções dadas a M.! Dias Torres são come obra de V. 
8.» e de ellas nasceo o bom suceço das prizões. 

A conla e noticia sobre a morte do 8.º conde me parece não pace 
por mim a nossa corte em a queeu der não farei mais que remeter as 
copias que recebi, estimarey cheguem ascartas de V. 5.º pois o Navio 
perde o hir na frota de Pernambuco, 

Esta carta como V. S.º me disconcervo; e sempre servirei a V. 5. 
como devo. Dr glra V.S* man. Riolãde outrº de 177. 5.” 
Mart.” de Mç.* de Pinna e de Procuça . Am.º de NV, 5.» Gomes Fr. 
de Andrada. 


Meu 8.º A noticia que V. 5. me participou do falecimento do Exmo 
8.º conde de sarzendas foi para min de sums sentimento na concidera- 
ção das dezordens que o cazionaria sua falta em hum estabelecim.”” tão 
remoto onde ereceria a perturbação segundo o genio do Thenente Gn. 
Luis de Sã. 

Tranquilizouce o meu cuidado com o avizo que me fes o Reytor des- 
te colegio sendo siente do falecim. do dito 5.” conde, de ler em seu 
poder via de sucessão de aquelle Governo, no dia seguinte com a so- 
lemnidade costumada se abrio a dita via como mostra o termo junto, e se 
achou o Alvará de que a V. 8.” remeto copia delle, se vê hês. mgd. 
servido eu sucede no Goveno de aquella cappois, o que me obriga a 
passar sem demora a elle como avizei a João dos Santos Ala. 

Vo Ss encaminharã as cartas juntas com a mayor brevidade aus 
Govazes, inchiza a de Agost.* Pacheco, vay É carta para o Thenente Ge. 
Luiz de Sã nella lhe wdvirto passe lugo a cidade de São Paullo a exarcita à 
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o seu posto na assistencia de minha pessoa, e por este prencipio entro a 
dar a providencia a dezordem que-se seguiria da sua asistencia naquella 
parte Bando no cuidado, e zelo dos Ministros que ahi se achão com em- 
prego, e da capacidade do Thenente Coronele comndante da cavallaria 
Joseph de Morais Cabral, conservarão judo na melhor forma, havendo 
novidade naquelie estabecim's, ou cartas p.º mim V. S,* mas vemeterá 
com toda a brevidade; Do gdeca VoSzman) R de Janre 45de 
Unte. de 1737 Ss Mart de Mç do Pina ede Proença mo!” am. de 
V. 82 Gomes Pride Andre, 


Meu 5º. Tendo metido a bordo o meu falo, e esperando que os efei- 
los da lua a qual nos trouxe agou e vento Sul se deminnisem, recebo a 
carta do Vo Se do primeyro doste mez: nella vejo quanto segura funestos 
acontecimentos em essucapitania: V.S.* há maisannos, e com deferente 
percepção conhece essus Minas pelo que vou à ellas pela cidade de São 
Paulo, pois o 5º. Bispo, e mais pessoas que consultei sobre materia de posse, 
forão de sentem. devia ser pessoal não me ho Wo agradavel o Paiz nem 
de lão pouca despeza, a jornada que a fizesse, não a considerando pre- 
vlza para compremento das ordens de Smg.dº, e socego daquella capn.ir. 
Sem demora sigo o cam. de São João do ElRev aonde entro dido S, An- 
ro pouco mais ou menos, passarei logo u essa V.; para a qual deixo aqui 
ordem marche logo algum falo, e creados, e entrarão nella antes de fim 
do mes termo nais breve, em que possa chegar a essa cap.ni*, quando 
4. 5. descubra couza, que entenda toais hrevide; me avize pelo caminho 
de S. Paulo porque nelle me encontrará o proprioe sem demora vencerei 
o cominho que me restar, $ Avos, de que euhia as Minas, deu a conhecer 
ay. S. se moderação oganimos revoliozos, e igual efeito ford agora verem 
os crendos e cargos e saberem que dia de S. Andre entro na Ve de S. João. 
S A minha jornada a os Goyazes sabem, te bem o ouvidor e o Sº, Bispo eu 
sou executaria dessa Vquando por precisão me obrigasse o serviço de 
Sung.de 3 Não seria erro em mim querer persuadir aos moradores dos 
Loyazes cu passace ellas, porque o esperem disa dia a minha pessoa, lhe 
embaraçaria toda a ilezondem, ou novidade, que ententassem. 5 Não digo 
a NV. 5. que discorro melancolico, mas seguro lhe que a sahir de V,s Rica 
salvo for com o pretexto de se hirencontrar comigo a S. Juão de ElRey 
não o aprovo, nem a sabida do Thesou.re de Sm. quando delle partir se 
possa levantar a menor sospeita de que so executa com temor dos seos 
vassaltos, continuo com enidado a jornada, e esta me levará brevembe a 
ter o gosto de dar a V. 5.º hum abraço. 5 O Thenente Domingos da Lus 
deixou partir com elle vão alguns cabos de Esquadra, e alguns soldados, 
que aquise achavão, e leva ordens para recolher as Paradas com o pretex- 
to do requerimento que antehontem me fizerão os rosseiros. 5 Não só faco 
registar como V. S. me protesta asia carta que recebi hoje pelas gelto 
horas da manhã, mas a vemeto ao Secretario de Estado pelo avizo que es- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Mo 


lava a partir, para que Smgd.º fique logo inteirado e rezolva o que hê mais 
conveniente do seu real serviço. Node V. 8. ficocerto. D. gd a V.S.m' 
an. Rio de Jane a 7 de Novembro de 1787. 8º. Martinho de Mendoça 
de Pina e de Proença /', Gomes Fr de Andrada |, 


Meu am. e 5º. O portador desta que hé Francisco de Assis lhe afi- 
lhado de Manoel Cactan 1 Lopez de Lovre que me pede com todo o empe- 
nho o proteja no que puder, e como o dito passa ao serro fico a exercer 
hum oficio em que vay provido se V, 5. tiver ovcazião de lhe anexar ou- 
tro a elle me fas favor p.* assim lhe ficar mais suave ao dito à asistencia 
naquella terra. Para servir a V. S. fico m.tº serto que De gdea VS. m 
an. R. de Jane” 4 de Ag.” de 1747. Se. Martinho de Mec de Pina e de 
Proença//. Gomes Fr.º de Andrada. 


Meu Se, fnclno a esta ape que me fas Manoel Lourenço Barboza, 
vindos dessas Minas prezo, é como expormt nella haver mostrado por Ita 
Justificação ser falça a coli que lhe areuirão; V. S, a manilará exâminar 
eme enformarã. Drdea VOS. ode Janeiro a 2 ade Novembro de 797. 
Sr. Martinho de Mendoça de Pina e de Proctiça: Gomes FrS de An- 
drada//. 


Men 5º. Us tres soldados da armada, contendos qua quemoria incluza 
que rematoa V. 5. fogirão dest; cid. eme dizem que os primeyros 
dous estão em Vo Rica em caza de bom cabeleireiro, V. 5. os mandará 
segurar e remetelos com os primeiros prezos para baixo e delles inquerira 
onde se acha o ultimo, que mandará com amesma sestemnção [hr gude 
av. Ss. m am. Rode Jan. a 25 de Outubro de List. 5º Marks“ de Mg? 
de Pina e le Proença;j Gomes Fr." de Andrada. 


Ext, Sure: 

Meu Se: Logo hi pfimbiro dia que V. Ex.= partio fui iustado po dar 
mais tempo aos homens do morro Vermelho; o frito que se tirou foi mari- 
dar ver os termos; e diho qiiasi todos estavho acabado o tempo mandei 
prender os fiadores ainda que com algum favor no cazo que os Reos i- 
vossem já partido. 

Ao coronel Luis Jose Mandei, despedindo-o com hi pouco de severi- 
dale, me remetesseos seos soldados que não quizerão acompanhar ] 
Medevros, e forão reprehendidos; servimio isto de dezengano de que nem 
grá sé vacante, nem servia de minto Gov." Payzano. 
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Deo conta « Juiz de fora do carmo que André Gonçalves chaves tinha 
em aberto hna querella de ter mandado amarrar pelos seos negros ao 
capitão Bento da Costa que o levarão amarrado de mevya legua, eo liverão 
assim no seu terreyro para o açouturem; Mandei lhe lirasse novo sum- 
mario de testemunhas. Esta noite chegou do Sabará o Th. coz.” Diogo 
cotrim, e o ouv.” os quaes faço tenção tratar com grande amizade, e 
pouca conhaça; fugindo o corpo à conferencia que cuido intentão, é 
deixar na secretaria hua carta comoa do Se. Conde aleolte. Derão hum 
tiro à Janela de Ant Lopes de Leão, peecedendo um eserito sem nome 
de ameasso ; fizerão se as averiguações; e creo que foi mais fazer lhe 
pessa que outra couza. Ds ofliciaes o Ministros continuarão a conservação 
costumada. Joze Roiz teve segundo achaque. João Frr.* ma Erzipella. 
Feliz de Azevedo muito descontentamento, por mais que o notey como 
à bom velho. As sinco companhias da chayra passarão mostra nas oy- 
tavas. As outras o Lorino feito se me não parecesso esperar se melhorava 
Mathias Barboza. O Juiz do Fisco ainda não chegou. O Thezoureiro Silves- 
tre Marques zomba do oficio, eo Meyrinho sen substituto com indícios de 
pouco Rel se tem portado insolente com o Fiscal, e Eserivão. Aos lres aju- 
dantes de Villa Rica, carmo e Sabará que como V. E. sabe são muito capazes 
pussarey provizio, se V, E.o permitir: e como o do Rio das mortes he Es- 
crivão do Pisco, e vem com o Ministro, como tão bem o Mevrinho da In- 
tendencia que o he do Pisco, proverev este último oficio, e pão o primesyro 
porque para o mimero daquela Intend,* basta Fiscal, e Eserivão; queira 
D.E. que se arvanque de lã o Juiz do fisco, para não estorvara COrTEVÇÃO, 

( Estado da capitação verá V. Ex.º pelos mappas juntos: no serro 
passavão já de oito mil escravos, como V, Ex, veri da carta do Inten- 
dente. Vay se preparando a remessa do ouro e bilhetes, e para esse 
efeito busquei as guias dos caixões que não encontrei; buscallas hey 
com mais exacção se acazo não forão entre algum papel que V. Ex.* levou, 
A corte não remeto os Mappas porque hirão na Frota completos, e ainda 
faltão parcelas que vão concorrendo. 

O soldado chegou pelas duas horas depois do meya noite; comessei 
logo d ESPLOVEP para partir de manhãa; e assim perdoe Vo Ex escro- 
ver de mão alheça Etgenio Miz com seos adherontes se enfeitão para 
lançar na Dizima. No quarto de V. E. mandei fazer hua escadinha cor- 
respondente à varanda de Eugenio Freyre que por ella dá serventia à 
cam." sem passar pella salla, (O custo serão dez mil reis. O De. estove 
doente; hé v que me lembro fazer prezºa Vo a quem «lesejo ver bres 
vem.” nas minas cheyo de gloria. Dsg a V.E man, Va Rica 27 
de Mayo de 1738// Ex.me Snr, Gov.o e Cap.= Gn, 


Exm.º 5.º 
Meu Smr.: Aqui se me fizerão alguns requerimentos para consen- 
urem Ajudantes com a ampla faculdade que V. E. sabe se uzou algum 
dia, hum que aprezentava portaria do 5." conde ilas Galveas comprida 
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por V. E. mandei se observasse e o mesmo faco conta obrervar em todos 
os rajucrimentos que estiverem nos mesmos termos: A Pedro Vaz de 
Sequevra despachey que informasse com seu parecer o ouvidor, mas 
depois fazendo-se flexão acho na secretaria hua ordem de 4 de Novembro 
de 1732 que diz que não ha jurisdição para fazer escreventes aus Bscri 
vães por ser isto reservado a regalia de Smad não entendo que esta 
ordem seja ja de entender das Provizões ade Escrevontes jurados quaes 
permite a reformação da justica porque estes-se expendem sem cop- 
sulta pelos Lrilminaes na forma dos outros provimentos, mus sim dos escrá- 
ventes dus Minas com poder de servirem em empedimentos. e atl= 
zencias, e escreverem os termos de audiencia contra à desposição da 
dita lev, e assim me rezolvo não passar nenhit ainda que pareça no- 
vidade, nas se V, E, for servido remeterey as petições porque ainda que 
emerie neste mei dictame sempre he cazo arduo, e como tal rezervado 
ao expediente de V. E. Deos gd aV. E V* Rica 4 de Junho de 
ra Exmo Sr Gov rg Cop Gn! 


Exmo Sur. 


Meu Sur: Resumo nestr corto a promeira viado cons pelos mese 
mos pumeros pois NE assim ao da acentender no sua estar, coimas aguia 
“BELO ponco tempo por não retardar q execução do que V. E. me ordena 
dizendo-me que apenas as passara pelos alhos, N.º [º Sobre vendas de 
Villa Rica, couza de pouca concideração, como eoslumão ser as que re- 
zultão de contas de camara —N.º 2.e=Sobre o quinto das esfrimleiras, 
como se ainda durasse a caza da fundição.=N.º 3.º=P.» informar em car- 
lda camara de Villa Rica sobre capitaos do malo, e negros fugidos= 
Nº fº-Quese louva a desposição com que V. E. determinava regular os 
Ho e servo das Tropas pagas —s.* Sobre a carta da camara de Villa 
bica que pedeso extenda q previlegio da ley novissima q lutas às dividas 
o =Toca ao Tio de Janeçro para Vo E. informar sobre à que aliz mn 
Prove fazenda Real.—7.epa que se possa [azer a junta para sen- 
tencior negros comiuatro Ministros—Re—P. Vo E. informar sobre a pro- 
pina que levowo P Erze Franc Pr intendente da caza da fundição: 
como João da Costa levou as papeis lie necessario pedir lhe a copia 
da ordem porque se levava em Villa Kica a propina nos Nascimeon- 
los dos Principes, e sabereg de João Soares o que executou e os moli- 
vós eque teve—A.“ 4,.0-—p> as partes poderem laver dos Ministros 05 
emmolumentos que levavão em virtude das portarias que V. E. sabe; 
esta ordem me parecey mandar logo publicar por Bando. —0.=Co- 
pia do Decreto ao conse” Ults.º sobre intendenci o qual V. E. recebeo 
pelo Hyacth.— 1. =P V, E. fazer Regimento de sellarios pura os Govazes, 
e Luyabi com os mesmos Ministros que lizerão os das Minas ; Foparo que 
faltão agora Francisco Pr.º eJoão Soures.—|12.— Porque se louva a V, E. 
ozelo e netividade comiquese houve coiros Navlos de Cabo Verde.— 
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H=Sobre o Hospital de Villa Rica, que se faça compromisso, ese pro- 
meva com a camara—N 14—Queixa q de Dom.º de Abreu, e Fernan- 
do da Matta, sobre a prizão que lhe feso conde das Galveas para V. E; 
informara cousa da prizão, e de não ser assinado pelos Vereadores, é 
bsctivão da camara a conta que está Vilhaca: eu entendo que esta 
prisão foi ti dos mayores sery o quefes q conde farei resposta a lem- 
vo, porque serei excessivo, ehe justo que V. E. a veja, « aindo seria me- 
hor alevianme dea assinar; V. E. me diga qual de nos hê mais siis- 
peito, V. E, pelo parentesco do S.r conde, e eu pela obrigação que lhe 
devo, mas primeyro esta a verdade, porque se não fora aquella prizão 
temamos hua camara baixa de parlamento; china secretrs há con 
que fu do intento -1—Pertenee go Rin: suponho como toca a moe= 
da, No E. quererá que lhe diga algua conza sobre ella:—10.-Sobre guar» 
dus muvores dos Govazes, direi o meu parecer na primeyra parada, se 
honver que dizer mais do que o bando de V. E., e o que responderey à 
ordem sobre que cahio que hirá quanto antes para V. E. emmendar.— 
Nº 7.= Toca no Bio de Janeyro—IS sobre q Destacamento que ha de 
ir uos Govazes, eV. E. me ordeneo que quer que'se prepure mais. — 
Dh— Po so aremalarem na corte os vonttactos, e que sendo proximo o 
tempo ce nvemalem so por hum anno; veyo semilhante ao Provedor 
comerenoter comelte para:se porem cdidilnes Jogo sobre os Nizimos a 
cujo avendamento recevo que calize gravo prejuizo: depois de conferir 
darei conta a ME em carta especial sobre o que ajustarmos.—30.— Ley 
cobro o tm por cento que mando publicar por bando depois de ce ver, 
o se me parece dilutar a publicação alzuns dias darei conta à V. E.—al— 
Hvlara a disto que voy ha segdo vin 2a, Toca ao fito de Janeyro e 
us suas foriicações 28 Sobre colizas mineraes dus Govazes de que 
pesparires eqne me púreder conveniente informar a V. Ex. —at—Para 
De bo ocharuo qual fofa Jurisdição que V. E. deixou delegada no Rio 
de duntsto a dose da 8º: com esta oecazlão lembroa V. E. festieter a 
“intento que me deixo é porque cuido que está quast excciitado a que 
Wei o morro Vermelho Veve se deve omiltir o que nella q isto pertenco 
por ano parecer aque cu tinha eripetio contra, ou fno pao alreviá resistir 
dos ane se tre fizessetn 88 Tuca caiu da thoeda, é fica pelo mesmo 
Miotiso aque w otra nssitin = o cobre Tabaco que se pullicarã por 
bando 27 Ley sobro os Navios das Ilhas que me pareçe se escuza Pah- 
due bosta pemetella de comátea : sbre que bm dich o que lhe pa- 
receio faça, Remeato q VE lia carta que me escreve o Marquez de 
Mesroto para que Vo E. q via, 


Pebos sezundas vias, ainda melhor «ue por esta calla verá V. E. o 
aque qto eleve inapidar. Tenho por certo que os bilhetes vem pelo caminho 
vamo como convem, Ficomúito proplo para servir a VB. D. Red. a 
Ve di 44 Iica di de Junho de 1736) Exmo Snr. Govor e Capes Gn Rh. e 
Minas 


E 
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Exm.* Snr, 

Mou Sr.": Vendo o que Smg.* me manda a respeito do officio de 
Ajudante, owfiel do Governo para a capitação acho ser Lão necessario como 
av. E. diversas vezes repeli 0 cuid.º miudo de fazer conservar balanças 
para as Intend.» fazer pezar, e examinar os ouros, remeter livros e bilhe- 
tes, assistir ao fechar as borrachas, e meter nos cachões, e finalmente for- 
mar, e ajustar contas mendas, não he justo oceupe o tempoa hum Gov, 
e haverá muytos proprios para este lugar sem inteligencia algua p.* aquel- 
las meudezas : julgo que he precisamente necessaria esta ocenipação sem 
provimento que a escolha voluntaria dos Governadores que ficão inteira- 
mente responsaveis dos seus descuidos que deve ter quatro centos mil reis 
nas Minas, trezentos em São Paulo, e na Bahya, e duzentos mil reis de 
ajuda de custo nas duas primeyras Capitanias, devendo ir em pessoa con- 
duzir e entregar o ouro, receber, e reconduzir os bilhetes, e quando es- 
tes venhão fora de frota pagar a pessoa que com aprovação e poder do 
Gov.“os recebe do mestre do Navio que as trouxer: a esta formalidade 
se deve acrescentar aque V. E. introduzio de se pezar publicamente na 
Intendencia desta Villa Lodo o ouro que vem das outras, vendose se cresce, 
e quanto pela dilferença dos marcos, ugual das Minas, e da Casa da moeda 
do Rio, fazendose de tudo assento no L.º que se guardará no mesmo 
cofre em que estã o ouro como V, E. dispos lão acertadamente, e desta 
forma terá seguro melhodo a arrecadação da fazenda de Smg.d*. Ainda 
que faça grande falta a inteligencia do Prov. e officiaes da fazenda, vol- 
tando V. E. eu podia supprir em parte este ministerio ; porém como 
Sm dºo permite pareceme que V. E. logo deve nomear quem exercite 
este emprego no principio da capitação que comessa em o mes de Julho. 
Fico m.'” prompto para obedecer a V. E. a q.= DEg.d* V. Rica 6 de 
Junho de 1736 | Ex.so Sr, Gov." e Cap.= Gn. do Rio e Minas. 


Exmo Snr. 

Meu S.º: Chegou João dos Santos com as cartas da frota as de Junho 
pelas duas oras tendo sahido dessa cid." a 31 de Mayo pelas tres da tarde, 
motivando se a dilação tanto de faltar o cavalo Alazão que V. E. dis es- 
tava já incapis quando passou, como porque no crandahy aonde está 
pelo que me dizem hum cavallo manhozo, fugio este ao tempo de querer 
montar. Como os cavallos que se comprarão estão muito Seris, e aqui 
estamos tão faltos de outros milhores que para a diligencia a que mandei 
0 Alferes forão os da pessoa dos officiaes: Ordeney ao Provedor com- 
prasse qualtro cavallos já mansos porque o cabo de Esquadra da Pray- 
bana me diz que V. E. o mandára assistir ao benefício do caminho por 
cuja causa necessita ahy de hum camarada. Não os mando mudar adian- 
tando-se accupar as paradas vagas porque entendo que he mais conve- 
niente conservaremse nos sitios de que estão pralicos, e com os soldados 
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que já lhe conhecem as múnhas. Fico para obedecer a V. Ea quem 
DEg.do V.º Rica 6 de Junho de 1796 “Ex e snro: Gore Cape Gn 
do R. e Minas. 


Exmo Sor: 

Meu Sar. : Aqui esteve comigo hum homem cpu elpegsomt elos 
Goyazes, e passa a essa cidade que me parece foi expressamento enca- 
minhado pelo M. de Campo Domingos Gomes Beliago, cujo socio João 
de Souza Gafeira se acha prezo e sequestrado por cauza dos molins ; diz- 
me que o superintendente mandira ebamar da mova ponte ao tal Belingo, 
“que elle fora logo, e delle conta mil demonstrações de zelo e lealdade : 
mas eu ainda que faley com elle só duas vezes lho conheco ustneia para 
grande devimullação; He certo que o motim [ol mais descomposto do 
que nos dizem us cartas, mas como Gregorio Dias passou aos Tocantis 
som esperar pelos Drazões; e Eller temem toda a parte bons vassalos 
que assistão aos seos Ministros supponho tudo quicto, e só peeevo o susto 
em que estão os mocadores que entendo que este homem havia de escre- 
ver logo tudo procurei socegar ponderaudo q piedade dkMeg, e referindo 
q exemplo das Minas. 

Os despachos de Sing que Vo [o me comunica ainda dizem menos 
subre o destacamento para São Paulo do que a carta do Secretario TUTO 
v. Ex.*º me mostrou Suspeito «que Jozé de Moraes tem forigs supestoos 
para que não vã que se fortileão coma licença que lhe chegou, e conto 
que se deixou dizer Manoel de Barros; Vo EX. conhece q vpozição, «o 
udio de todos os oflciaes, vv pouco que anão o servico, de todos Jogo de 
Moraes he o que leu mais capacidade, e melhor juizo para cotzas que lo- 
(quem em Governo; cu procuro mostrar que o coutemplo mts; e lie 
ensina que esta jornada lhe servirá de mexo para hum gramte adianta- 
mento : qualquer outro oficial será lt mais nocivo que util; este esti no- 
loriamente arruinado de cabedaes: eu não possu volar em é puantia Vert 
de ajuda de custo e muyto menos não sabendo se hade hir por São Paulo, 
se pelos curraes pesso a V. E. que nesta materia me dê ordens precisas 
e treminantes, não deixando nada ao meu arbitrio; porque assim he 
conveniente, e segundo eu julgo necessario. Fico para obedecer a V. Ex 
que DEg.de Nº Rica 6 de Junho de 1746 Fxm.” Sar Gov, e Cap. 
Um.ldo Rio, é Minas. 


Exmm.* Sor. 

Meu 5.4 Vejo a carta de Diogo de Mendonca de [4 ide Abril ido [TH0 
(se refere a outra carta pelo q" toca às duvidas qo decorrerão sobre o 
sistema da capitação; u qual V. Exec me diz, não viera Segd via, é por 
isso 1nº não remette, suppondo viria nas minhas cartas alga copia q não 
recoby, nem Iigalena de comlhem da dita proserita: Sá vejo «quer 
SIDE se observe rigormanmente geerva dos invalidos q o dispunho q vo 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Si 
erraram 
to de Turistas e Thenlogos q jáse remeteoo anno passado: esta materia 
ainda que r gulanido-se todos os Intendentes u pratica q” o Dr. João Soares 
observoi no Sabará, e sendo perdido oescravo que dado do Rol dos inva- 
lidos se achão na correição que trabalhou em alzum serviço me parece 
q não necessilava de novas precaueões,; mas como no primeiro Bando se 
deixou pendente a decizio ulhé reposta da conta que se dava, não vejo in- 
conveniente 7 possa meter horror, e fazer executar o dito voto, 

Quanto à Idade dos crioulos nascidos nas Minas são tão poucos e tão 
pequena a diferença de doze, o catorze annos q” me parecia se não íno= 
vasse conza alema, 

V. Ex. sabe muilo bom à goval aceitação com que corre o novo me- 
Mudo «op som emtburao do spcogo e utilidades q delle rezultão há alguas 
pessoas pais por feima omodio q" porlezão poderão solicitar malquistallo 
emos Povos das Minas multas vezes temem mais chimeros fantasticas q? 
realidades verdadovras, esupposto q reconheçamos a reziguada obedien- 
eb com a so hiudo poceher tudo o q) Smg mandar, com tudo vay muita 
diferença po a promplidão do pagamento, o fazerce com gosto, e sem a 
minima descontintça de «q cada anno haverá novidade: conhecemos evi- 
dentemento j' não porta algua aberta para fraudes, não se recebeo ainda 
reposta das cartas «4. Ex.º escreveo depois de acabada a primeyra ma- 
triculne ssim me parece se faria especial serviço a Smg.; não inovando 
couza qlena ce as stus reses ordens derem lugar no poder fazer: deste mes- 
mo voto he o Provedor da fazenda Real Domingos da Silva com apre V, 
Exec. sabo que eu me aconcelho pela sua experiencia, e capucidade. 

Eu entendia que nos viessem bilhetes na forma apontei, o vejo q 
so vem o segundo via do anmo passado: espero que para Janeyro os tenha- 
Mas, Cj ds» pessous a q.” Smye, encarregar este expediente, conhecendo 
o grande prejuizo q resultaria, aos Reais interesses do menor descuido. 
ndo cazio em algum similhante ao «q comtanto damno da fazenda Real se 
experimentou nu falta de solimão. 


"+ 


Fico muito prompto para obedecer a V. E. q D. Gdo Vo Rica de 
Junhode 1746, / Ex, Sor. Gov." e Cape Gn do R. e Minas. / 


Exmo, Snr. 

Mew Sor: melão a V. Ex. as sinco ordens do concelho i ue perlensem 
privativamento esse LrOVErho cg copia di que locea no rendimento «los 
contraclos: 05 sinco originaes vem na lista do concelho a numero 6, 15, 17, 
22,e 2h; 0 não foi possivel ficarem registadas, pois não trabalhou pouco o 
secretario para dar expediente ao mm. q tem oceurrido, alem de prepa- 
rar informa des pa frota de q) lvia vay ao primeyro bonador em que se 
lançou, 

Fico aos pes de V. Ex, a q.= DEgd. V.* Rica 8 de Junho de 4736 // 
Exa snr, Gov, q cap. Gn do H e Minas, A 
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Exmo. Snr. 


Meu 5.8: Ainda q V. E. me ordenou não fatigasse as paradas me re- 
aolvo a expedir esta para q” não suceda chegar a noticia do sucesso do Rio 
verde por outra via, edara V. E. algum cuidado. 

As ultimas cartas q' se receberão de Barreto forão de 27 de Mayo do 
sitio da Garça; de 81 do mesmo u tive de pessoa fiel que eu troxe hi noi- 
te à presença de V, Ex. cuja carta vay a no d.—Faustino Rebello me os- 
creveo a 2 de Junho a carta n.º 2.º que me não deo enidado, supposta a 
distancia, e dalta das outras castas; mas contado esepevy go Ouve q carta 
n.º de deg” ainda não tivo reposta: Ontem am jantar que era muito ale- 
pois do meyo dia me entregarão as cartas df limas por original outras por 
copia incluo a V. E. emu 4, e no mesmo dia expodf as cartas e ordens que 
vaca n.º do Hoje pela manhã me entregarão a carta do cabo de Esquadra 
para V. E.e por esta cauza não foi ordem sobre 0 soldulo dezertorif man- 
darey. 

Bu fico sem cuidado na materia, parecendome q dei as providencias 
necessarias. 

V. E. mandará oque for servido. DEgoa V. E Vo fica 8 de Junho 
de 1736) Exmo. S. Gov e Capo Gu do BR, e Minas, 


Exmo Snr. 

Meu Sef;  Pareceme q. justam” so ucolita na cara da moeda a 
fundição do ouro às partes no que a fazenda Ro pão receio proguizo re 
cazo que recobesse algum, se não devia attcador; assim pelo dezemba- 
Paço «o se segue às partes q. das Minas mandão fundir sem puro, q 
querem saber 0 que realmente produzio, evitando-se a falcidade quo 
podem commeler fundidores particulares, como por ser o qmevo dese 
reduzir mais ouro nm moeda, evitando-se q. sáva dos Portos de Mar em 
po sum pagar a bracagem, c senhoreagem, ponto tão essencial q elle 
so bastava para ser mocessario a providencia q. o Provedor Juslamente- 
tomou. Em osceslillos mr Eugenio Freyre praticava na caza da moeda 
das Minas fossem os mais convenientes, se inferem alem da grando 
experiencia que tinha nesta materia de pº apezar da jmmolicão, e oppo- 
sicão que o Provedor da caza da moeda do [in Hola das Miras preferin- 
do lhe us seus eslyllos a poucos mozes de assistencii nollas reconheça 
q herão mais convenientes aprefeicoando os com alega leve aleração 
para melhor expediente, de sorto q me parece, reduzio neaza da fun- 
dição a tola a profeição possivel. (1 Mestre da fundição Laiz Gaspar 
Ameyda com u experiencia de tantos amos era sem aluvida peritissimo 
no seu olfivio, o mesmo se deva dizer do ensavador Domingos Thomé 
em quem alem alisto concorra ha grande exacção e crupolomidade pas 
opagaçõos do som ofpelo; estava Lol estbeleeida mas Ninpx gre- 
purição afeto den olhivcisios o capote alema escandalio tr go qo Rio 
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se lhe impedia exercitar os soos oficios, dando se poresta cauza alguas 
pessoas por mal satieitas das fundições, e ensavos do seu ouro, motivo 
porq. VN. E. lhe mandou facilitar o exercicio. Mathias Borges de Britto 
nha o primevro oficio da caza da moeda das minas e nella toda a con- 
hança do superintendente Engenio Freyre, Jozé Pantalião hera o mais 
expedite, o um dos mais inteligentes officiaes da caza da moeda e fun- 
dicão das Minas, 

Pedro Ferrevea era lão expedito, aetivo, Inteligente, e bom contas 
dor q, o inculquei a VE. po Fiscal de hua das Intendencias, pelo qual 
motivo me parece foi acertadissima a escolha q se fez destes officiass, 
principalmente não se rezolvendo André Ferreira da Costa a passar ao 
Mo de Janevro como o superintendente lhe propunha mativos todos 
porque me parece se não deve alterar nada do estabelecido, e porq. 
"eputo mal intencionada a conta do Escrivão. Com isto me pareceo 
salisfaço a dizero que entendo em ambas as contas, não interpondo 
parecer sobre a quantia dos sallarios q.” devem ser os q.” hastem para se 
sustentarem, e ainda p," poderem vivendo frugalm. poupar algum 
viatico p.* a velhice, como em materia de sallarios do off diclão ju= 
ristas, e polilicos. Não posso deixar de reparar na poúca altenção com 
q 0 Provedor da Gaza da moeda se atreve a dizer na prezença de 
sing”. O convocara go Governador do Bo como se lhe fora superior, 
ou tgual, ainda q.º creo não reparou no sentido do termo convoquey : he 
o que posso dizer a V. E. na materia. Fico a obediencia de V. E. a 
q” Do elo N.º Rica têde junho de [7367 Ex Snr. Govsr e Caps 
Gm! do Rioe Minas 


Exm." Snr. 

Meu Sur: Nos negocios ordinsrios do expediente deste Governo, 
não ha conta qo valha apena do tomar o tempo a V. E. Provi no ofício 
de Meyrinho da Entendencia do [das mortes à Antonio Lourenço de 
Abrett qo com provisão de Vo E servia o oficio de Enquecedor de São 
dodo centeio go sepyico que fes quando se prendem Francisco Miguel 
lei Erquido dação dude boa teforinação, e folguel me não police conza 
de mavor dificuldade, No oficio de Escrivão das execuções determino 
prever Antonio de Andrade preferindo-o por tersua May tidoa honra 
de criar a seos peitos o S.º Infante D. Antonio. Mando passar provizão 
cos dous ajudantes do carmo e Sabnrã q” servio sem ella, 

Vagando fiscal cm Villa Rica nomearey em seu lagar o Escrivão Vicente 
Pre, e para Escrivão Paulo Barboza ambos muyto capazes, mas para o 
lizer espero ordem de V. Ex. Ps Ajudante prefiro a Jacintho de Macedo 
Helbello, porq. he o meis capaz, inteligente, e expedito, e por conhecer 
q 0 he o recmnendao Dre, Ouvidor geral. Jozede Almevda Machado 
me digo Provedor qo pretenderia, mas que o repulam” confuzo, e 
está sem vrdem algua, ea meu ver sem necessid.* ou justo motivo tra- 
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balhando nos livros da moeda: outro pertensor seria o Escrivão do 
Fisco capaz expedilo, e q.“ servio já no No das Mortes maz eu reputo 
qualg." oficio incompativel com o das Intendencias. Como se Jonva, € 
aprova o q. V. E. determinou sobre quartel do Carmo, c cachoevra com 
aprovação de V. E. se cuidará nelle para ovpS hey ide chegar hua tarde 
ao carmo q. mudar de objecto faço devertila a applicação e he noces 
sario algua pela oceurrencia da frota e negacios.  Espery com impacien 
cia 05 20 caxões de Bilhetes para q Malricula q.s comessa cm Julho e 
q." sempre chegão tarde por ponco q.” se dilatem. A capitação do serro, 
supponho pelo Mappa e noticias lhe não faltar mínito para ses arrohas 
o ouro da primeyra esti já encacholado. E em fico mi prompto p.º 
obedecer a NV. E. que D.º gde. Ho Vo Ricn 18 do Junhede 47Mpo Tx 
Snr, Gov e Cap Gu do Rioe Minas 


Exmo, Snr, 

Meu Snrs Incluoa V. Ea peticão dos moradores da Paçagem, e 
alem da Informação do Juiz de fora hua carta particular sua para que 
Y. E. tome a rezolução q' for servido. D Esd.a V. E. m an. Villa Rica 
22 de Junho de 1730, ) Exmo Sr Gov. e cap Guido Rec Minas 


Ex, Snr; 

Meu Snor : Depois da ultima festa não occorren cota q. mereça 
por se na prezença de V. E. mais que o que snesden din des, João em q 
o cabo de Esquadra da companhia de Barros Posro Mendes dem coma insi- 
guia q trazia em lum Meyrinho por le pão rato eliapeso mundey a 
prender e por a ordem do Anililor geral op por a quete so não querias me 
dece não era cazo de se proceder judicinhnento polo depois de res 
dias de prisão sem lhe dar bayxa o mundos servip de solado ale pego 
lução de V. E. Xo mesmo din forãa ao Morro q Rendeçrá em Moyri- 
nho da Almotacaria e em execução do Jeúdo de vo E proguleção al- 
guns escravos lume dos qliaes achação com linmy fmecilo de ememen: Frm- 
moza Lopes Ajudante da Covallaria do ordenanen voyo do prapusita es 
peralos pela mexo dia n entesda desta Villa, favindo o o eulovpa, 
Meyrinho lhe tivo os pregos: mande o prender em fepros o cixosia, 
e o Juiz tira a devassa q" os seus valedores procuranão atabafar: Esta in- 
solencia executada nesta capital publicam.” euazi aos micos alhos mepe- 
cia ir ver Benjuella ; se com ludo n N. E. parecer q a necessidade de 
gente na colonia, c o Ler serviro elle em Portugal ta Qurerra he molivo 
para se lhe comultar o castigo, o pemetereç com ordem doa Vo E. Do cor 
tão não hamais novidade q" saber eu por pessoa tolo Juiz do Popa- 
gayo Alex." de Souza Flores esta com grande fresenea cobrando q enpi- 
lação; sem embargo do q” continney com as providencias q V. E, verá 
das copias q” vão an.” inelhzas nesta: e mandei ao Alferes Menrique 
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Carlos assistir a diligencia do dr. João Soares Tavares levando daqui 
dons Tragões alem dos que assistião na Intendencia e os dous se parece- 
rem necessarios, V. E. mandará o for servido. DEgd a V. E. Nº 
Rica 28 de Junho de [TM Ex Sn Gore Cap” Guido R, e ME 
nas 


Exm.* Snp 
Mer Sor: Vendo a carta do secretario de Estado cuja copia V. E. 
me remete. en primevro lugar devo dar a V. E. os perahens da acesta- 
ção q Sms, tem do grande servico q V. E. lhe fez na cobrança dos 
quintos por meyo de capitação. Quanto à cobrança em dous quarteis 
por mevo de duas Matreulas bem sabe V. Eq foi condição que antes 
da junta puzerão os prociradores q) melhor discor lão, e mesta fe se es- 
lipulom a capilação pel dificuldade q elles reconhecião em satisfazer por 
junto lmim Minevro empenhado a capilação de hmm grande numero de 
Escravos q talvez possue ; depois conferindo-se com o Provedor da fa- 
zenda meyo de diminmir o embaraço e trabalho de duas Matriculas, sal- 
a a condivão dos dous pagamentos, não achamos nen ham q” nos sa- 
lisfizesse, e q experiencia nos mostrou ser sensivel o trabalho, e pouco 
operozas as contas, fazendo-se por ofliciaes pralicos como ao prezente 

temos Intendencias, 


Tão-bem Vo Eosabie que o tempo da Matricula se fechou inalteravel 
este anna cem dous mezes e mexo q. he propocionado espaco para ella, 
ep pacecoeria mui dura se fosse mais breve nas Intendencias de menos 
pomero pagando se multa em Juma Inlendencia ao tempo q em outra se 
concedia Matriculla sem ellr; queixa que experimentamos o anno passa- 
do nos moradores desia comarca, e da do Sabara q pagavão multa depois 
de fechada a Matricula e vião qa Lolesancia do Juiz do Fisco nãe pedia 
multa cnsaguanto se Que pepelio soemnda ordem mais forte, 

Reznbuntesc at lusa das loges em Ires claces por não ficar lotilmente 
ar arhilrio dos excenloress e quanto no preço seguimos a convenção dos 
Procuradores dep No Ec estaro lembrado q os mais inleligentes Mineyvros 
trabalharão menilo ap não fosse mais excessivo desejando humm Procurador 
poora merendor coma loga o so augmenta se no serta esperança de se re- 
career cony genro sobre os Minevros po aumento do preço das mercado- 
Pas: a ludos os ap liscorreny com menos exacto conhecimento do Paiz, 
am reftexão da qunterim lis parece eo so comercio estã muy aleviado po- 
rem cu sempre volaçex q se não cxrregue mais AV. E. não esqueço 
ip devião pasar Advogados, Medicos, e Escrivães, e cm fui o CR ponderey 
repetidas vezes uh. E. qo não lendo cesta casta de gente pago nunca 
mis po polos sãos liseraves ma repartição auliga dos quintos, é donati- 
vos, sendo tão poúcos em pumero q não era consideravel o producto que 
podião pagar, mas o pente mais propra para comover o animo do Povo 
em otlinda empilação e havendo se de quear de aj se Pejreparasse o aulho- 
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rizado honerario da milicia togada da jnrisprudencia com o tolido lucro 
das artes mecanicas é commercio de loge aberta rezões a que V. E. at- 
tendeo para se não alterar o disposto; hoje não acho mais inconvenien- 
le 0 fazer pagar a suspeitas q” aqui hão de decer e fomentarse de que 
cada anno se procura augmentarse a contribuição, e por novo gravo- 
memn'as Minas. Quanto aos penhores o Regimento manda executar o mese 
mo q da Corte se aponta, rarissimas vezes tem chegado este cazo, e alho 
agora so num penhor se vendeo por constar ao Intendente se olferecia 
mais por acinte ' por necessidade. Aprezentarem se na correyção s 
escravos lodos, reputo inutil. e impraticavel, inutil, porq ulhe gora em 
tantos mil escravos não houve hum so que por seguir a liberdade fizesse 
a menor diligencia rindo se do q lhe dizião para este efeito, alguns In- 
londentes, impralicavel, pelo largo tempo q” levaria e mais loneroza q 
a mesma capilação aos mineyros que deixarião sua casa ao dezamparo, 
se lhas arrombarião os ce cos, sé lhes innundariao as caltas, e rouburião 
as lavagens; pois V. E. vio q há muitos serviços em 1 de dia e noite se 
trabulha continuamente por quartos, e q em todas he necessario q haja 
sempre negros lalinos, de vigia, 


A veridadeyra é util correvçno he q sóm a discorrermos nos ensiniu à 
experiencia q se faz na mesma meza da Intendencia averizuando 04 estro 
vos q entrão de novo, os mudão de Snor” e os que passão a diferente In- 
tendencia, e se todos estão Matriculados na forma da Portavinde V. E. q 
serve de adiantamento ao Regimento. A duvida q) fas dizer se em hua 
carta minha q os Intendentes irião a todos os Sitios. mas q não obriga- 
rião a vir os Escravos senão dentro de certa distancia, nasce au equivoco 
com q me oxpliquei pela palavra Sítio q) nas Minas se loma fanto por hua 
paragem de duas ou lres legoas como pela estancia q) dentro de cada sitio 
oceupão as cuzas ou rossas dos moradores ; a cada sítio no primeyro sen- 
tido so dice q" hirião os Intendentes, mas nunce podião ir a cada sitio, no 
segundo sentido porq” para muitos não ha caminho alzum para gente ie 
cavalo, e nenhúma comunicação de huns para outros; pois V. E. sabe 
muilo hem u repugnancia q os rocveyros tem a lhe passar pelo seu Sitio, 
eq he necessario violentallos w isso quando o pede a ntilidade comuna de 
se chdereytarem os caminhos publicos. Us escravos inválidos verdadey- 
ramente são tãs poucos, como V. E. sabe e conseguindo à liberado qa 
alguns tem dado os Sur.” ficam na vlace de forros q igaalmente devem 
pagar, e necessilão da mesma indulgencia. Eu tenho tola a possivel 
certeza de q” com as providencias q V. E. determinoi não ha fraudes | 
nece:sitem de novo remedio, e que se hã algua, so a cometa vadio de 
domiciho incerto, ou algum quebrado que se refugiasse fora da comini- 
cação das gentes na extermidade impenetravel da capitania. AV. E. re- 
meto o Bando q' tinha expedido antes de me chegar a mão esta varta, € o 
avizo que tiz aos Intendentes p." não cauzar embaraço, e contuzão a total 
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Similhança dos bilhetes das duas matriculas: e pesso a V. E. pondere a 
Sme." seos Ministros, e mais pessoas que tem a honra de serem ouvidas 
pelo dilo Sar. a grande constergação em q nos veriamos, e o grave 
prejuizo q" cauzaria fazenda Real a falta dos bilhetes no tempo noees- 
sario para se abrir a Matricula, 

A grande comprelenção de V, E. explicará melhor as dificuldades, e 
exporá a Smg.” o que for mais conveniente. DgraV. E Vilaltica SS 
de Juhodo 1736 Exu Syy Govire Cap. Gu. do five Minas, 


Exmo Spy”, 

Meu Snr': Ao tempo de fechar as cortas me choca hua do Inten- 
dente dos Goyazes com data de E de Maxo responderey as dificulindos 
q aponta q” são de pouca Substancia: dá conta que tem capitado g55% 
escravos, que os moradores das Tirayras, ou Tocantins continuo na sia 
rebeldia q' consiste em não obedecer ás Ju liças dos Govazes; em que la 
se ponha Intendencia, e se pague como nus geraes mandando me cipia 
que remelo a V. E. Falame nas Minas Carlos Marinho, afirmando não ter 
uquelle descoberto mais jornaes 7 os meya pataca valendo o milho a 
“o. Queixava m.º, a meu ver com rezão do Administra utico 
Gualter Morexra q trata de regulo, e lhe pune a culpa de (oilos qe deseml- 
nhos, ereyo terá algua porque foi posta por Haphael Ferrevra q" ora Sanio 
do tempo antigo das Minas. O cabo de Esquadro da Bandexyrinha me diz 
que omandão prender dos Govazes, mas pão estã o pobre do Intenidente 
em estado «le mover hum braço sem a nosso socorro. V. Ex manda q 
qtorservido. D>g*aV.E. m.ans Vo Rica 29 de Junho de [7 
Ex Sor”. Gov e Cap. Cu do lho, e Minas 


Ex. Sr. 

Meu Sn: Pelos Mappas juntos verá V. E. q'as companhias de Dragões 
apenas tem prompta nesta Villa ad pls oceupandose lanto nos [hestara- 
mentos, e se de novo sair o destacamento le DO Duanimes ph Vouo, qto 
ha come mudar os Deslacamentos ordinarios: exponho isto po VoE, 
pondere se cin logar de quarta companhia q permítia levantar ausizo 
do Secretario, e Decreto de ElRey será necessario aereseentar es Solila- 
dos por companhia pois sendo o Pais lão vasto. e repentinas as ceenzinis, 
mal se pode estar sem competente guarnição. De cavallos não estamos 
mal providos perq' para expedir o M.de Campo, o Alferes, matei ao 
campo Joze de Moraes q comprace com comodo onze cavalos domadas 
e capazes de serviço q” com os dezanove q" estão a engordy e domar nos 
campos da cachoeyra fazem trinta, de q) vette estão promptos ni exvilia- 
rissa p.ºo q occorrer, 

Das armas mandey tirar outro Moppa que remeteroç se se me ler a 
tempo, mas sei q nnitas estão de todo incapazes e hade custar o concerto 


332 REVISTA DO 


Eae im mm maga it ie mm 


mais do que valerão novas pelo q custão similhantes obras nas minas, e 
canos com malhetes, esta repassados e gastos he obra de muyita despeza, 
sem utilidade alguna. NV. Ex.* mandará o que julgar mais conveniente, 
De esa Vo Ex Vo Rica 20 de dunho de 736 Exmo Sur, Gore 
Cap.” Gu do Rive Minas 


Exmº Sur. 


Meu Snr.: Hojede tarde me chegona carta do 8.º conde de sarze- 
das da qual se colhe como V. E. ve'á pela copio; q.” se prepara: para loda 
a preça passar aos Govazes, duvido seja a tempo q. não experimente o dis- 
comoda das chuvas: permite que o Destacamento vi em direytura com 
os Ministros, e se daqui não sahivem athe meado de Agosto, já exprimen- 
larão não so elmvas mas pirimias: pois sendo a jornada de duzentas e 
sincoenta lezõas, bem vo V. Eq necessita de donsmezesp* a mar- 
cha das Tropas, Us oficiaes necessito de algum tempo p.º o apresto, é 
não tem mais certeza desta jornada q o qe V. E. deçe a Joze de Mo- 
raes ; e assim espero ordens pozitivas de V. E. para se poderem proparar. 
Conferindo como Provedor da fazenda Real sobre a ajuda de custo dos Mi- 
nistros achamos q.” havendo de fazer como lhe he necessario) matolota- 
gem do caminho, nas Minas, e havendo-se de conduzir por tão remota 
distancia se pode orhitrar em dous mil cruzados athé hum conto de reis, 
e quando muito o pode igualar a do Ministro do Cuxaba q hindo para 
parte mais remota ha de fazer viagem e conduzir o fúrlo em canoas, pre- 
parando a matolotogem em terra mais barata. Y. E. que «sabe os pontos 
mevos ade Joze de Moraes e q Jofio Vievra lem em seu assento divi- 
das para pagar pelas lorcas partes em largos annos, lhes dará as pro- 
vilencias necessarias pe cm obedecorey como devo às ordens de V. E. 
Dez aNv. E mcanos Vº Rica do de Julho do IT Exmo Snr. Gov. 
e Capo Gu do Rise Minas Criado do Vo E Martinho de Mendonça 
de Pina e de Procnea 


Exori qe, 

Mew snr. Las copias Íncluzas verá Vo Eca hou cara que mostrão 
as conzas docertão com tudo eu q tratei esta muteria com desprezo 
quando mostrava grande carranca julgo agora que todos a desprezão ser 
para o futnro mais necessario continmar com vigor asdevassas. O Ik 
João Soares remeteo prezo ao Sabará Faustino Hebelloe emo mánilei 
vir para a cade desta Villa, achando na secretaria a ordem para ser 
prezo e remetido no Revno, de inclão à copia, 6 indagando se se tira- 
van devassa do cuz pa Forma «q ella manda, pão acho mais noticia 
do qe a numeração geral de q. tudo se durou : em não quiz escrever ao 
Ouvo com a copia du orlim antes q elle aqui chegasse. Estive rezolu- 
to mandar com alem pretexto Joze de Moraes ao Sabará, mas nem a 
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ele quiz dar o braço a trocer, contiando porem muito da sua capacida- 
de, v fedelidade the ordeney =" passasse do campo da carhoeyra como 
pretexto de comprar cavallos, e se informasse dos certanistas q” por ali 
se dillatão com os gados, pella descimulladamente, e encontronce com 
Gaspar Ribeyro da Gama, o q.' percebes: foi q. o certão estava com has- 
tante cuidado, e que as providencias dadas produzirão admivavel elfeito : 
soube táobem do Juiz do Papagavo vinha com hua boa porção de onro 
producto da capitação daquelle districto, mas comiudo não chezira a im- 
portar mais «de arrobas o «q. poderi ir do certão nesta frota, sem ella im 
portaa primeyra capilacão sessenta e quatro arrobas, e duzentas e tan- 
las oviavas, não incluindo algunsq.” se capitarão depois. Na Intenden- 
ciado Carmo houve na segunda Matricula meva arroba de acrecimo, & 
espero haja na do Sabará de sorte qe cabra a diminuição q.” houve no 
serro do frio, e lhe não faltará muyto se chezase todo 0 mo estiver co- 
brado no certãoa 130 arrobas pelo marco dacaza da moeda: os restos 
da vaza da fundicão euido q. chegão a quarenta e sinco arrobas, e q 
Provedoria sempre remete mais de trinta de sorte q" me pareçe pode- 
remos remeter duzentas e sinco arrobas. 

Come leva muito tempo pezar 6 ouro, é coar as borrachas, ajustey 
com o Loyrevro se remeterião os quintos passado o dia quinze, mas com 
a falta dos Dragões no serro ainda não chegou a remeça daquela In- 
dendencia q.” não pode tardar, segundo as ordens q* levo M.º de 
tampo. Dos bens de Ignacio de Souza se remeterá tãolien algua parcela, 
en não reparevem antecipar a remessa dos quintos : supponho q.º por 
todo esto mez estarão nesse porto as Nãos do comboy da Frota da Bahia 
e allendendo a muita dilação de quo necessita p se receber Inia remes- 
sa lão grande, e quazi toda de ouro em pó, se depois acrescer alena cou- 
za não faltará modo seguro para a remessa, e om tudo sesuirex as or- 
dens deV. Eq De gr vo Rica 9 do Julho de Il Exs Sm. Gov, 
e Cap Gn. do oe Minas 


Exmo Sur, 

Meu Sur. 2 Espero com impaciencia os Inlendentes, « sei que tudos 
querem ficar em Villa Rica, om no Carmo; já Manoel Dias Torres me 
prevento p.* isso, 0 Dez." Braz do Valle me diz q. se perde o Fisco se 
elle não ficar no Ribevrão, mas pela ponca premanencia q.” tem em tudo, 
amanhãa dirá o mesmo de Villa Bica vem entendo q elle foge de ficar 
muito 4 vista da Gov e tenho por certo qo ainda não pass pelos 
olhos o regimento, a sna conta esti justa em repondo limas oitavas IR 
mandou dar sem ordem a hum treceyro ajudante, isto pelo qo tocen à 
primexra matrienla, Tãobem tenho gusta sero falta alguma a conta dos bi. 
lhetes della. que tocea po Governo, e me não des ponco trabalho. 

Nicente Ferrevra pede por minha intervenção a V. E. o favor de po- 
der viver na mesma coza qo sem lemão ; Este oficial he hoje mnv pe- 
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rito, + capaz de derigir bem qualquer Intendencia: se V. E. não achar 
meonvenionte servirem hua dous Irmãos e lho permittir q.º troque com 
o Fisenl do cormo poemos descançar sobre aquela Intendenvis qual- 
quer que seja o Ministro q." V. E. p.” ella nomeye. Como V. E. tem tra- 
tado os Intendentes, pesso lhe q.” hua carta de officio me ordene as In- 
tendencias a 1.º os destina, expondo somente a V. E. qo a Intendencia 
do Sabari bm mais importanteçe q. necessita de htm Ministro com bas- 
tante actividade, e de toda q confiança; taohem o Rio das mortes pela 
mi criação, necessitado Ministro capas; a nomeação de V. E. segurard 
o acento da escolha, e me livrarã de pertenções importunas. Como no- 
meey o Ajudante do Sabará Escrivão da Devassa que está tirando João 
Soares, e à Thezoureiro se não recolherá tão depressa da commissão do 
certo, nomeex p.* substituto de Thezoureyro hum mosso q.” como foi 
cayxexro. e cobrador terá bastante conhecimento do ouro, e tanto q 
me apresentar escripturas de fiança, parte para aquella Intendencia, he 
Irmão de hi criado do 'S." Infante Dom Manoel q.º lhe servio de secre. 
tario. Incluo a Y, É. na minuta para se fazer regimento ao Ajudante do 
Governador, e à experiencia me tem insinado q.* sem estas prevenções 
senão podem evitar embaraços nacontaqe com ellas fiea facil, é legal, 
+ E. rezolverã o que achar mais conveniente ao serviço de Sme e em 
obedecoroy go que Vo Eme mandar: De gra V. E. Vo Bica) de Julho ile 
Boto Exmo Se Govóre Cap Gndido Roe Minas' 


Ex. Sor. 

Meu Sur: O ouro falso no sistema prezente, he o mesmo q moeda falsa. 
Do precatorio incluso verá V. E. junto com à carta do Ouve og Luiz 
Pornandos osth ont pena ordinaria; e como he (ão necessario hum castigo 
exemplar ese divulgo logo quem fora o Autor desta, é oulras falsidudes: 
the resolvo u expedir esta posta, sinda sem à certeza de elle estar no Rio 
de damevros porque me consta q) ha lres, ou quatro mezes sahio dessa 
Vilha cosy units cnllutoso Pis perguntar a Faustino Rebellose tinha or- 
dem delheço que suspondesse o effeito da primeyra, ou sentença das do- 
vossas mesprontileo q tanto no sumano q se tirou na fazenda Real, como 
ni devassa do Sabarã, salilra som culpaçe por isso não Urava nova ordem 
pois aquela era condicional: eu escrevy ao Ouvidor do Sabarh com copia 
du ordem, veremos o que diz elle já tem companheyro do certão na in- 
sovia ; sabo Vo ig esta cadea não tem ouira caza segura por o D. 
João Soares mandou prezo o Pezabem, este Ministro esti já quarenta lo- 
gous abuixo do Sabara, e athé quarta feira chegará ao termo da sua com- 
missão, e no fim dasemana virá retrocedendo. 

Da outra diligencin de Francisco da Cunha e João F errevra, ainda 
não live notícia, nem reposta, mas Sei (1 certão está com grande susto, 
o grande obediencia: o tempo insta pela expedição dos Goyazes, sobre q 
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espero ordons de V.E. a que obedecerey como devo. DEg"a VE VA 


Rica 14 de Julho de 1736// Exm.º Sr. Govvr e cap. Gn! do Rio e Mi- 
nas// 


Ex.me Spy”. 

Men Snr': À petição de Jozé Fernandes Poreyra, remeti a V.E. infor- 
mada pelo Juiz do Fisco por ordem vocal que V.E. me deixoy: V.E. 
tomará o expediente que por servido, 

Pico aos pes de V.E. q DEgd. Vs Rica (8 de Julho de [74h Exmo 
3.º Gov." e Cap.m Goto Kº e Minas 

Exmo Sn”. 

Meu 5.º: Eu não tenho duvida q- 08 prezos de moeda é barras falças 
devão ser remetidos p.* Lishoa pois o forão em virtude das ordens q assim 
o mandão, communicando porem esta materia o Ouve geral q” aqui 
chezou do carmo, esta manhãa, he de parecer q estando a materia afecta 
a ElRey pela conta de V.E. em consulta do conselho sobre sentenciarem 
se nas Minas, ou no: Reino, se deve apurar à sita rezolução, o peor he que 
não sei se tem as devassas acabadas quero dizer em estado de perfeição; 
por 0s Escrivães deixão às vezes os lermos comessados em aberto, e du 
vido q" dado Juiz do Fisco se possa acabar o tresliado por hua so via ; no 
“820 porem de V.E. ter carta do ministerio que fale em se renelerem, 
VE. me passe as ordens com toda a brevidade : por entendo devem ir 
> originaes licando os tresllados, e com elles à barra & instrumentos para 
corpo de delicto, Obedecerey: como devo ao que V.E-me mandar. DEgd. 
à Pessoa de V.E. V.* Rica 18 de Julho de 1736 Ex mo S.* Gov. ce Caps 
Gn. do Rio e Mihas// 


Exmo Snp”, 

Men 8.º: Mando publicar a recluta que V.E. me ordena, ficando a es- 
colha para o dia vinte e quatro de Agosto. Vay o Mappa das armas que 
estavião acinalmente 'inquam que estavão alem das que aciualmente ser- 
vem, e hira à das sellas, e mais armamento se à puderem concluir, porq o 
Mr de Campo este hoje muito mal do sen achaque. Devo dizer a VE. 
que o concerto das armas e sellas neste Paiz he muy prejudicial a fazen. 
da R+ custa qualquer concerto mais do que a arma, ou sella postu aqui de 
novo, é fica incapás pedindo logo segunda concerto. Eu pus ferias na se- 
cretaria a requerimentos ordinarios de 23 athéjide Ag. em que fico conta 
mandar as vias que carregarão hum cavallo e não podem ir pelas paradas 
despedindo hmm a 42 com contas de remessa, e cartas do Gabincie: Esta 
parada que agora chega pardo do Kioo dia 12 as cico horas des tarde 
elton 4 Parivinmia no dia [5 as nove da mina, demite Marido fui 
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im remain 
em pouco muis de quarenta horas: hoje pelas tres de madrugada : Os ca- 
minhos estão excellentes da Paraybuna para lá, e todas a V.E. rogão mil 
bens. Vieraome as listas dos escravos do emuinho novo tiradas pelos sol- 
dados das paradas que remeti a Intendencia do Rio das mortes, aonde o 
capitão Mayor do luruoca fez udmiravel capitação no sem districto. Fico 
mn. promplo pe servir a Va qu Digdo mano Vila Rica [8 de Julho 
de 1796 Ex.=" 8, Gov. e Cap Gn. doRo e Minas/ 


ix, Sup, 


Men Sr. Athegora não tenho uvizo algun do Tejuco, e sabendo pelo 
upasavo que Francisco da Cunha continma a astro diligencia nas vizl- 
abanços do Rio Vorde com bom suçesso, e tendo me Joio Ferrevra es- 
erito duas vozes do caminho, não he verocimel &. deixassem de o fizer 
antes de partir tondo aqui chegado aluuns portadores infivo que me lo- 
marido wcarta o que só me dá enidado por não ter novas minhas dos-jv. 
ou producto da capituvãa, cuja breve remeça se recomendava muilo nes 
cartas que levou João Ferr,, e agora mais dizendo me V. E. que Frota 
parte a dezoito quando eu entendia que se podia demorar alhé vinte e 
tres. O que pertence às quatro Intendencias esta promplo p.* se carre- 
gar, menos hum resto do Sabará aonde mando o Ajudante do carmo 
perito em contas porq. como lá falta João Soares, co Ajudante el. he Es- 
erivão da devassa podia huver embaraço, e elle virá com o resto do ouro, 
é dos Bilhetes e Muppa feito, A connector (inha mandado que viesse athó 
amanhãa, como vay pa conduela o ajudante doze de Souza Cumpelo es- 
cuza levar escolta de oficial, e basta levar quatro, ou sinco Lrasões ainda 
que chegue o conduclor com os cavalné faço esperar qlhe vinte e sinco 
deste e 0]. depois virã quo suião duas pequenas cargas, biri em segun- 
da conducta q. u isto me obrigu a dilação que hade haver em lá se pe- 
suar tanto ouro. Do certão não ha novidade: O cap”, Mayor Juze Ferreira 
de Carvalho sabio sem culpasna devassa que tirou o Juiz Niculau Carv.s 
Nuis eu não me acomodo com isto, Fico muito prompto p.* obedecer a 
Ve Ea qui De gem, amv. Villa Rica 48 de Julho de 1746 Exms Snr, 
Love, e Cape Gn! do Dc Minas 


xi Su, 

Men sr. + Pelo que loeca dy Registro da Bandeirinha mais lemo as 
cavillações dos nossos contratadores q as contendas de São Paulo: elles 
me fizerão petições pura protestos eavillozissimos, deferi que informasse o 
Provedor da fazenda Rº., e que para o fazer 6 secretario lhe remeteve cer- 
tidão do q". constava das ordens de V. E., do soldado q. de cho 
de Esquadra no Registro, ce das parses q. elle tinha dado, como 
lhe não avomodava islo, vezo Caetano Ay muy cavilozo dizerme 
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q. um soldado lhe dava parte que entravão os passageiros lodos 
Semi pagarem principalmente os que da Bandeirinha linhão ido 
para Carlos Marinho, fiz hua furioza barafunda de ue dessem 
pares aos contraludores, e não ao Governo o de que se mudassem os Re- 
gistos sem orilem delle, incontinente despachei hum Dragão do carmo 
com carta ao Aúdilor para actuar os taes soldados pela «desohediencia de 
dezampararem o registo contra as ordens de V. E., perguntando por tes- 
temunha o mesmo Caetano Alz a qu, deiordem ficasse em caza athe ser 
perguntado Mathias Barboza e os seus caixeyros, jurando publicamente 
q. havia de apoliar os soldados; tudo isto se diria à elles impurrarem o 
panal de que se lhe não guardavão as coedições; e linha já advertido dito 
Gnetano caixa do contrato futuro q - era intempestivo o seu requerimento, 
elle uscolheo para ver se me podia enganar o dia em que desde a trez da 
noite alhe as quatro du lavde tinha trabalhado. ()s documentos «p, temos 
para ua nossa jurisdivão são sesmarias do lempo do Snr, Dom Lourenço 
em Ormeava n caminho dy Bandeirinha, notificações juliadas por senten- 
a pariu pagamento dos Dizimos daquelas partes, e hu devassa tira- 
da pelo Juiz de São Romãp dezoito legoas mais avante ala Bandeirinha 
para os Goxazes = fado qto, couber no tempo hirá que cuido se tem traba- 
lhado na secretaria mais há hum mez que em lres angos de Mathias de 
Amaral, Vay a informação do que diz o Provedor sobre o requerimento 
de doze de Moraes oficial bonemerilo, e que sem mevos não pode fazer 
jornada. Eu me resolvo 4 mandar com os quintos João Vieira «q, he caza- 
do com pouco prestimo, e serve para pouco nos Govazes: Luiz Pimentel 
ainda que parece brando tem prestimo, « o mostrou mandando-o ao cam- 
bo, e dahi ao Sabará sobre esuzas do certão, he Furriel de Moraes J- 
faz delle bom conceito. Vicente Roiz calo de Esquadra quando com An- 
dre Moreyra tem provado bem e não temos mais nesta companhia a que 
nos tortas. Manoel da Silva que veyo do Reino com Barvos que esteve na 
Intendencia do Sabará, v hoje no certão com salistação do Ministro, não 
parece mão, Vejo Moraes hum pouco dezanimado com a promoção de 
Joze Roiz, vendo se desattendido. O Prevedor da fazenda R'. dos Govazes 
chegou as Minas com tão pouco ouro, como ei agora tenho, queria logu 
voltar para São Paulo, mostrei lhe as varias do Sur. conde, quiz que fi- 
LUSSe proprro |. estoçe premaplo e as cartas escritas: porem mudou de 
parecor com admiravel precepeão, e me parece dará boa conta de si; 
dot lhe copia das ordens q. ha nasecretrs. Fico m'*. promplo pº, obede- 
coral. E Ds go Voa Rica 18 de ulhode 1736 Exvo, Snr Gov 
Lap, Gn, do Rio e Minas 


Exu. po, 

Meu Sr: Mando registar na secretaria as ordens sobre sxpedição de 
serviço, e morte le negros aquilombados e Já estão registados os documen- 
los que pertersem ao oficio de Guarda mor. Ao Provedor ilos Goyazes fran- 
queer olnventario da Secretaria, e lhe mando expedir copias de tado o que 
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for comunicavel: V. E. bem ve o trabalho q despeza que da ao Secretario 
pois ja apontou settenta porem elle seguo a criação da vaza. Seria util q' 
Pavhoco visse as minhas duas contas, e documentos sobre couzas mine- 
Fats, lovasse copias; de cá não poem ir sendo depois da Frota que a que 
No tata so a pode escrever q Pessoa do secretario pois he à que pertence 
0 Balbino, e Ministros ilo confiança, e então remeterey copia aos Goya- 
2os da Portaria do See, conde e oddital do Pardinho sobre diamantes; Não 
espero puder pemelor a VE q tempo Mappa das ordenanças, si espero 
beso dus Regimentos do cavallária de que me vão chegando as listas 
Letiluopus partie cuidarei em exercicios e plena execução do bando mine- 
cultuados cachovyra, e talvez ao Sabará, e Rio das mortes. Como cres- 
Cu aba cia a despeza, valhome da ordo ampla que trouxe p*. a Fa- 
ento Wealçe e umo o não aprovar pagala hey pelo corpo, Fico aos pes de 
Nemo Dreogeme, ane, Villa Rica 18 de Julho de 1836 ! Exmo, Sos, 
teve Cape Gui do. e Minas / 


Exmt, se, 


Mim Srs Bevjo av. E as mãos pela aprovação que concede ao que ei 
ebroo sobre as motins do certão em que não fiz mais que proceguir as 
lead Vo E. segundo os poncos avizos q tenho tudo está em sucego e 
obebioncia aluda que com grande Snsto como he notório. Eu repeti or- 
deus para virem vadllos do certão aonde se hade publicar o bando de q 
Mobmibex vopia se for possivel pareceme necessario, eulilissima subinten- 
dencia em São omão, e mella Andre Moreyra, 

tcrogel a titulo de Govermidor em tudo o que foi para aquella parte 
por ittender que era assim conveniente. para os mais me chamou ose- 
erotro poremselho do Provedor Governador interino pº. Lisboa ordem 
into cujo cargo estã o Governo das Minas, se excedinas primeyras 
dus quartos se ominendará com avizo de V. Ea cujos pes fico. De, pe. a 
Ve di Ve Nica (Ss do Julho de (Ta Ext, sr. Gover, e Cape, Gn'!. do k. 


wu Minas. 


E is Gy 


Mei Sp: Av expedir o proprio chega carta do M. do Campo Jono Fer- 
resta tavares de q) incluso copia: dou a V. E;os parabens da prizão de 
eapetho dos umotinados, e prompla remessa dos quintos do serro quo me 
dovto citado Ineluo fobem a copia da carta circular aus Intendentes 
comme avizo do Ensayador Roque Francisco sobre as provas do ouro q re- 
metoo Diozo de Mendonça. Fico muito promptop*. servir aV. E. q qr. 
Der. mta Ve, Tica 19 de Julho de rei |/ 

Ex00, Sm. Gov Gu! do R.e Minas H 
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Exmo, Spo, 


Meu See, O capitão da Tropa dos amotinados me parece que o he 
tanto na realidade, como o foio Rey do Rio das mortes, pois pelos avizos 
antecedentes de Andre Moreyra, aquelle fallava latim applicando textos 
a prepozitos, e este he hum mama Luiz filho de hua carijo, nascido e criado 
no Rio de S. Francisco e o peor he queo não confrontavão com Andre 
Mor*.; como cabo de esquadra, e as mais com quem então falou, mas da- 
quella parte não espero conza q não seja dezacordo, João Ferreyra ainda 
não contravejo mais tres capitulos da sua instrucção bem espressos; 
quis me inculcar sen compadre o Franca para a expedição, dice-lhe que 
niocenvinha e para de todol he impedir lhe mandei hua Portarisem q com 
o pretexto de sigurar o caminho de calhambollas o mandava recolher a 
sua fazenda, e ao depois avizei que elle podia trazer 7 ouro da Intenden- 
cia comtudo elle e o Desembargador o fizerão do conselho de Estado, e 
Embaxadar: esta embayxada sinto eu mais do q seme tiverão morto 0 
Me. de campo, e Dez. porq” nenhua couza estima mais q] o respeito e 
devoro do anno, O Alferes Manoel Jozé tinha de antes ajustado trazer 08 
quintos, sem embargo de que eu nos avizos que para isso mandava sem- 
pre excepiuava o Alferes, e o cabo q'serve de Furriel, e espero que seja 
bom official: como ordenava expressamente, q'o Alferes não sahise do 
quartel, respelio os empenhos, e conceguio q João Ferreyra por elle me 
escrevesse hna larguissima carta de desculpas em castigo dos empenhos 
que fez tenho prezo em sua caza o Alferes athe voltar para o quartel: este 
mosso he Jnum maroto incapaz de ser official, e indigno de andar entre 
gente branca. Logo logo, e sem demora, se reduzio a dez dias, à he muito 
que não gastassem outros tantos mezes em dispor os preparos da sonhada 
guerra, e mandar os embayxadores às potencias vizinhas de q' se 
sumião, Agora descançarey passando a materia q pode consolarmos 
de algua sorte, Barreto esti em S. Ro mão, tão Sr. de sy e com 
lanto respeito como poderá estar o Mº. do campo em Ve, Rica, os pode- 
Fozos com susto, e obediencia procurio mandar imissarios | me segurem 
à sua submissão, algun: q' o não hera muito doendo lhe a conciencia de 
tor dito alguas. palavradas, e não dá por seguro no mais escondido dos 
Goyazes; tanto elfeito fes partir logo do caminho onde recebeo a carta João 
Soares só com dous soldados e trazer o Alferes q mandei assistirlhe com 
hum unico, prezo com algumas de Bento Glza Faustino Rebello V. E. 
perdoe a minha impaciencia não comessar a carta por estas noticias q' de 
algua sorte nos desafrontão. Remeto copia de hum capitulo de carta do 
Pardinho eserita depois de pa-tir João Ferr» e o Dex. as ijudes na sua 
so (lizem palavras geraes, Fico muito prompto para obedecer a V, E. a qu" 
D. ge. mº. anº. Va, Rica 23 de Julho de 1730 // Exm. Srs, Govor, e caps, 
Gn". do Rio e Minas // 


Re As me 
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Exmo Sor. 


Meu 5.º: Logo q, despedia ultima pasta me chegarão do certão no- 
ticias, edo grande respeito obediencia, e Lemor com q. estuvão os prin- 
vipaes moradores « que a deligencia de João qSoares enchia as minhas 
intenções de ser lrovoada sem rayos q. assustosse mais, q.  ofendesse 
descançando hmm ponco depois de juntar mandei que Faustino Rebello 
milhorasse de prizão, q sentise q alho a elle lhe hera ntila sum omissão, 
e ohediencia de seus parentes e vizinhos. 


Tinha me escripto o Ouvidor q. não parecia tal devassa, mas depois 
pareceo acho qo foi tirado por quem cuida em salvallo, com tudo parece- 
me que hé serviço fazer das pessons deluduvidozas, talvez hons vassalos 
fazendo lhe menos dura a obediencia,e assim determino continuando a 
severidade no Rio ue São Francisco soltallo sobre fiança para acudir à sta 
vaza e dar conta no concelho que sendo o vazo antigo, e não se podendo 
averiguar naquella devassa se não fulle mais nissuse V, E, o não repro- 
var. 

Eu espero bons effeitos de lima brandura depois de algum vigor pre- 
gada por Martim Affonco de Mello «pj. as experimentou e tem juizo. 

Fico muyto prompto para obedecer a V. E. maps DEgd.o mo an. 
V.* Rica 24 de Julho de 1730, Ext 5 Gov e Cup” Gnlda Re 
Minas, 


Ex. Snr, 

Meu 3.º : Chegou Manoel de Souvevro, « nãoscise partirá amanhãa. 
Vay o ouro que não chega bem a cento e trinta arrobas o da capitação ; 
e como ainda não chegou hum restinho do Sabará nam posse mandar 
conta certa. 

Vay os prezos nm doze de Souza lu cabo de Esquadra oyo dra- 
goes, cv dous capilies do mato q. ochey conveniente acrescentar, levão 
urdem para seguirem aq. acharem na Parayvbuna, 

O Provedor dos Goyazes insta para partir brevemente por São Paulo, 
não o demoro, tem muita curivzidade, e boa intelligencia. NV. E. conhece 
a falta q. há de oficiaos, e que o pode suprir Toze de Souza voltando bre- 
vemente, 

Não me di cuidado o muito q. falta por fazer porq indo se pode 
vencer em tres dias de boni trabalhar, dimo sima falta das ultimas no- 
tícias do certão se a frota alem do dia dezoito se dilatar mais hum só, 
será util qo V. E. mo participe, como tiobem se ha embarcação prom- 
pla q. love os primeyros avizos da colomnia. Ineluo o auto de exame 
de onvos «q. Taco tenção mandar pelo secretaria de Estado. Fico muito 
promplo para obedecer a V. E. q. DEgdo Ve Nica 28 de Julho de 173% 
Exmo Ss. Gov. p Lapoe Gu do Roc Minas. 
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EX Snr, 

Meu 5.º : Fico na diligencia de buscar pessoa segura que leve o res- 
to de ouro, e bilhetes, «e me não chegar aqui amanhãa o do Sabará, 
porq. nesse cazo o mando por alcance ; A carta de João Soares q.' dava 
a entender algia dilação foi escrita antes q.” la chegasse o Ajudante do 
carmo q. mandei p.* ajudar as contas, e apressar a remessa. Fico m.to 
prompto p.º servira Y. E. a q.= DEgd.* m.' an. V.* Rica 28 de Julho 
de 173) Exmo S.r Gov." e Cap.m Gn. do R. e Minas//. 


Ex.“ Snr, 

Meu 5. chega o Alferes Henrique Carlos com a devassa, e conta de 
João Súares q. remeto a V. E. o original a conta ficandome a copia que 
está tirando o secretario : della vera V. E. as chimeras das Minas, e o 
pouco fundamento q.” houve para tanto dezacordo em Tejuco donde sem 
embargo (le recomendar a brevidade, e frequencia dos avizosnão tenho 
recebido algum, lá se continua nas mesmas erradas ideas, segundo infiro 
de hua carta do P. Locontrihia quem encarregarão de comeiter par- 
tidos, elleo fes com mais decoro, e mais juizo do q,'o podia fazer o ca- 
pitão mor João Ferreyra que aqui me fes hontem hua petição dizendo 
q. por ordem expressa minha fora ao certão a hua commição importante 
ao serviço de Smz.* pedindo lhe mandasse substerna execução do q 
deve aos hens de Ignacio de Souza : eu tinha antes avizado ao Ouvidor 
não desse credito a certidão algua q. tal afirmasse, e o castigo por faltar 
do que mandava po minha portaria só para lheestrovar a hida: Ineluo 
essa carla do M.º de campo Manoel Rodrigues Soares a quem respondo 
com agradecimentos geraes, e NV. E. o pode fazer quando depois haja mais 
lutar. 

U que locea as testemunhas qo [tendente cita, as duas que de- 
poem contra o Vigario se conformão com o q. aviza Barreto e com oq. 
eu sei por otitras partes que se alzuem fazia maos oficios ao servico del 
Rey era o Vigr.º Frades apostatas, e maos clerigos: a testemunha qua- 
renta que fala em Manoel Rodrigues não diz couza q. possa servir de 
menor indício contraelle. Ficoml.º prompto para obedecer a V. E.a 
q. DEgd.e mano Vo Rica 28 de Julho de 1750) Exmos Govor e 
Capo" Gn! do R.e Minas. 


Ex Sur”. 

Meu Sur, : Foi tal o dezacordo dos Dezembargadores em Tijuco q. 
infiro da carta do P.º Lacontrihi que mandavão propor ao certão que não 
quizessem embora capilação, como se ajustassem a contribuir com alzua 
conza, he verdade que se o P.* fes o q.º diz cuidou mais sendo estran- 
geirono decom da Mag qq. os Dezembargadores seos vassallos. Rapha- 
el Pires he velho, «pune foi grande capitante, Francisco da Cunha 
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Lobo repassando as suas cartas sempre gostou pouco de q. se pedisse a 
capitação fora dos registos ; ouço dizer que se considerava Intendente 
perpetuo, e cuidava muito na sua comodidade, ena acomodação da sua 
familia p.* isto fis gastos exorbitantes nas cazas Tanques, e muros na 
cerca de huas cazas q.' dizem lhe linão dado: isto com o pouco con- 
ceito q.' delle fazemos Ministros pelo modo com que servio no Reyno 
lhe pode cauzar hú disgosto, o juiz do Fisco falla, Placido de Almeyda he 
couza do Snr”, Cardeal da Motta, e dos mais cuido q. todos menos Bento 
Antonio vem satisfeitos de Alexandre de Gusmão, eu já não espero avixo 
pelo muito q.' recomendey a frequencia delles, pois tudo fazem às 
avessas. 

Fico muito prompto para servira V.E. age DEgde man! Vo 
Rica 28 de Julho de 1736// Exmo Snr'. Governador e Cap. Gol doR. e 
Minas//. 


Ex.mo Sny. 


Meu S.*: Sobre os enfados de Tejuco me dá grande cuidado arema- 
tação dos Dizimos desta comarca, as oulras Crevo lomão por seu preço os 
contratadores oferecia q. V. E. co Provedor não levarião propinas, mas 
nada bastou porq.' creo não sanhão no contrato: 

Mandey chamar o capitão de cavallos Antonio Gonçalves Torres q 
he o unico socio q” não envesti, mas ainda q; elle se meta em brio, duvi- 
do possa fazer ulgua couza dezamparado dos socios: em não vejo outro 
remedio mais q administrar esta comarca arbitro que ler os inconve- 
nientes q. V. E. sabe pesso lhe muediga o q heile fizer neste Irabalho 
q. me dá grande cuidado, e vo Provedor pois lie não vemos saida, 

Acabouce a devassa de Andre uonçalvos chaves com poucas provas de 
sorte q, está em termos de lhe poderem passar Alvara de Hança por este 
crime o q” duvido alcance pelo do Ribevrão, não queria ser mais rguro- 
zo qa leye o passey da Inxovia, à vaza |. acima se fas segura a sua 
custa aproveilando-me desta oceazião para suprir a falta q havia, diga- 
me V. E. se devo obrar mais qo 4 justica ordinaria me parece” procede 
segundo as leys vista a falta de prova. 

Fico p.º obedecer a V. Ea q.e D. gd. mo an, V.º Rica 28 de julho 
de 4746. //Ex.=º Snr.' Governador e Lap Gn do Ke Minas//. 


Ex,De Sor. 


Meu 5.º; Ineluo a pauta do rendimento dos ofiivios das Minas, não 
pelo estilo prezente mas altendendo w reforma di Hegimento, e a que 
us uvaliações da chancelaria sempre custunão a ser favoraveis pois de 
outro sorte bem sabe V. E. que a Ouvedoria de Villa ltica quero dizer seu 
Escrivão e ado Sabará costuma repider quinze para desuseis mil eriza- 
dos, Tabelião do Caythe sobe para oito, « assim outros oficios, porem q 
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aca pas ge aeee et asa 


regimento demine murto aos Escrivães da camara, bastante aos da Ou- 
vidoria, e algua couza aos Tabeliães, eu não só communiquei esta copia ao 


Frovedor mas mando as tas da avaliação à Jofo de Leyros q." há mui- 
to lhas tinha prometida. 


O oficios de vara que sem roubo não podem sustentar pagão exorbi- 
tantes lorças partes, Em Villa Rica e no carmo com us juizes pedanios 
que se entroduzem por ordem do cons. se diminúe muito o rendimento 
dos Meyrinhos que nas oulras partos estão por prover muito tempo por 
não haver (quem as quevra: pareca-me se propuzese a 5. med." q au- 
gmentando-se na forma da lista incliza a contribuição das terças partes 
nos oficios qo podom tolerar se aliviassem idellas Meyvrinhos, e seus 
Escivãos da var. 

“E. mandará o q." achar mais acertado e cu obedecerey ao q. V. 
E. me mandar. DgdeaV.E Vo Rica 88 de Julho de 17H Exmo 
> Governador e Cap Gado R. e Minas. 


AVALIAÇÃO DOS OFFICIOS DAS MINAS Ps PAGAMENTO DAS 
3.» Pes 


Vita Rica 


Escrivão da Ouvedoria — oito mil eruzados. 

Tabelines — tres mil cruzados, 

Escrivão das execuções — Ires mil eruzados. 

Enqueridor contador e destribuidor da Ouveidoria — Nove centos mil 
cruzados, 

Escrivão da Camara observado o novo Regimento — Dous mil cru- 
gulos. 

Húje rende mis de sinco. 

Escrivão da Almotacaria — Dous mil cruzados. 


Enqueridor, contador e Destrilmidor do Juizo ordinario — Sette cen- 
tos & simcoenta mil reiz. 
Porleyro — Seiscentos mil rs. 


Mata DO Camo 


Escrivão da camara — Dous mil emizados. 

Tabeliões = Coatro mil crnzados. 

Escrivão das execuções = Hum conto de reis. 

Enqueredor, contador, e Destribnidor — Nove centos mil reis. 
Portexro — Dous mil cruzados, 

bsvrivão dos orphãos — /[Selte centos e sincoenta mil reis. 
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Vita REAL DO SABARA 


Escrivão da ouvidoria — Oito mil cruzados. 
Tabeliães — Novecentos mil reis. 
Escrivão dos orphãos — Sellecentos mil reis, 


N.º Nova na Havsia 
Tabelião quatro mile quinhentos cruzados. 
Sm dora trEn Ev 


Escrivão da Queidoria — Seis mil ernzados, 
Tabelião — Nove centos mil pois. 

Escrivão das execuções — Seis mil cruzados, 
Escrivão da Camara — Nove centos qmil reis. 
serivão de orphãos — Duzentos mil reis. 

Enqueridor — Coatro centos mil reis. 


VA DE São Júzk 


Tabelião — Yres mil e quinhentos cruzados. 

Escrivão uas execuções — Quintos mil reis, 

Enqueridor, contador, e destribuidor — Trezentos e sincoenia mil 
Tais, 

Escrivão da Camara — Couto centos e sincoenta mil reis. 

Escrivão da Almotaçaria — “Vrezentos mil reis, 

Escrivão dos orphãos — Duzentos mil reis. 

Dos oficios da cam.* do serro do frio, Escrivão dos orphãos desta 
VteV.*Nova da R.º mandarey informação depois de mais bem in- 
formado. 

Esta avaliação fiz m.!º favoraveim.*, e sobre o seguro atlendendo a 
reforma do Regimento porq.” hoje rendem alguns off. o dobro em que 
as avalio. 


bixo Sn, 


Meu 5,7 A tardança de resto do ouro o bilhetes do Sabará me tem 
com ummayor impaciencia ; una hoje expedi eqmario proprio. recommen- 
dando juntamente a comessa do ouro procedido dos sequestros de Jenacio 
de Almeyda, e oulros. 

No Rio das mortes esti lua boa porção pe cofre da Imntendencia, tio- 
bem lá repeli ouiro proprio, ecesla maloria me di emidado pelo aperto do 
tempo Lemendo mt” não chegue nada q tempo de vir a frota. 

Do Rio de Janevro além de João Ferrevra dos Santos. João da Cosli 
Villas boas me parecem devem ir João Roiz de Frevlas. e José da Costa 
Subarinhas pronunciados na devassa do io das mortes, eloze Fernandes 
que aqui foi cayxeyro de João Fernandes ide Olivevra e se prenden por 
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hua ordem extrajudicial, e ha muitos dias que o Juiz do Fisco devia re- 
meter as ordens judiciaes. O homem de quem se queyxa o clerigo não 
ho dos milhores; porem eu lhe não sei couza q-* mereça mais q.º hua ses 
vera advertencia, commetendoa materia do Intendente a toca. A ley 
ou carta de 5. Med” farey executar depois de frota e entendendo q. quan- 
to menos foro ruido mayor será no effeito. Fico mt prompto para obe- 
deceraV. E a q” Db Egde mrans Vo Rica, 4 do Julho de 1736, 
px Sn. Gov e ccapo Guido R. e Minas/ 


Ex.mo Sn.” 


Meu Sn.º 2 Não so repeli novas, c apertadas ordens aos registos, 6 
liobem hua à Intendenciado Rio das mortes desaprehenção para q.º não 
se alrevão «q repetir similhante desordens, nem prezunsão com motivo 
algú mandar aos cabos de Esquadra que estão nas guardas destacados, aos 
quaes ordeney não attendessem nem cumprissem similhantes avisos do q. 
em forma da portaria passou o Fiscal sem saber o q.e fazia. A imitação 
de V. E. tomei Into, e o mandei tomar ás Tropas pagas dando a entender 
gostaria q." fizessem omesmo os quatro Regimentos de cavallaria dos 
quaes remeto o extrato das listas, e os dois Mappas que se puderão fazer; 
como tãobem esse das ordenanças de que de pe Villa do Carmo para V, 
E. ao po ler remeter ao concelho. Fico muito prompto para obecer a V. 
E. q.º D. Egds m. an. V. Rica, 34 de Julho 1736. [Exmo Sor 
Gov.sr e cap. Gn. do Rioe Minas 


Exmo Srs” 


Meu 5.7: Não se pode concluir a arematação da comarca de Villa 
Rica, nem para ella louve lançadoralzum não se podendo venser com 
os actuaes contratadores q.” continuassem no contrato pelo mesmo preço 
o que apenas com não pouca dificuldade na do Rio das mortes, Sabará, e 
Serro do Frio emque o capitão Mor Domingos Correa Gomes por fazer 
servico, latiçoi 0 mesmo q. agora paga, e se lhe fará a remat ção se NV. 
E. o aprovar eu não acho grande inconveniente em ficarem para os an- 
hos vindonros dezencontredas as aremalações, (O Provedor adverte Ip" se 
logo com a chegada da Frota se arematavemno cons.” e em Janeyro par- 
hr embarcação com humm mvizo, ainda esto chegaria tempo de q os con- 
traladores que li o arematacem poderem administrar o contracto desta 
vonarea qo fica sem rendevro o (Mobegm as ontras seV. |, mandar eus- 
pouder arematação por não ficarem degoncontrados os principios dos tri- 
enins. Ainda nho chegarão os restos da capitação do Sabará, mas enten- 
doq.” partindo alhe-seis chegarão q tempo. Fico mo prompto para ser- 
vir av E a qr bb Egdo means Vila Kira, o promevio de Agrs- 

de ITA Ex Sn Govst e cupos finlodo Rive Minas! 
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Exmo Sn. 


Meu Sn.º: Do Mappa incluzo q. não inelue o Destacamento de Bar* 
reto veri V. E. q. com elle lemos nas Minas cento e vinte e dois caval- 
los de que se achão só vinte e seis nos quarteis desta Villa, Carmo, e 
Gachoeyra, mas como deste são oito serris, e seis pouco capazes, lie ne- 
cessario comprar alguns ao meu ver ao menos dez para sabir o Destaca- 
mento com cavallos capazes de aturar tão larga marcha. O Registo do 
caminho velho que hoje está em Capivary determino mandar render com 
alguns dos cavallos q.” estão na cachoeyra. Os muitos Destacamentos Ip 
he precizo manter no Serro, nos Registos, e nós Intendencias com o de 
São Romão oceupão sincoenta cavallos destacados q para se mudarem e 
se conservarem em pe o n.º de cem covallos. Eu tenho acentado com- 
migo q." sem des bons cavallos na cavalharica, e tres ou quatro horas 
per dia de trabalho na Secretaria he impossivel governar bom as Minas, 
e com estas duas circumstanciás me parece tudo facil. Fivo muito prom 
Pto p.* obedecer a V. E. a q” D.Ezd.e me an. Villa Rica, 2de 
Agosto de 179) [Ex me Sn.r Gov.er e cap. Gu. do Rio e Minas! 


Exm.º Sr,º 


Meu Sr.: Da copia de hum capítulo da carta q". escreveu Andre Mo- 
reyra ao Dezor, Raphael Pires Pardinho, e este me remetes, verá V. E. 
q" Andre Moreyra teve mais juizo q", os dous Desembargadores e Mr. de 
campo, azendo suspender a embaxada q", se mandava, tiobem della se 
infere, 0 q, eu sempre tive por corto desde que vi tânia dilação e apa- 
rencias de medo. O Dez, e João Ferr, não querem andar pelo certão 
q". he Paiz pouco agradavel: eu quiz mandar Manoel Dias Torres só com 
quatro soldados, e hum cabo de Esquadra tirar a devassa a São Romão 
que suspendia ver se com as cartas q", escrevi aomenos por vergonha 
mostrava algum zelo Francisco da Cunha executando q diligencia q". se 
lhe commeteo; se diço não tenho avizralhe quinze em que partirã o Prove. 
dor da Fazenda dos Goyazes, a este lho mando lirar à devassa, qeresenn- 
lindo ao destacamento dos Goyases quatro Dragões, e hum caho para Lra- 
Zervm para cá a devassa calgum prezo se o honver, esta comissão não 
lhe atraza a marcia porque vay perguntando as testemunhas q. senehio 
no Rancho aonde pouza, ea dilação de hum dia nas Almas, dous gm São 
Romão he precizá para descanço das Tropas. Inclvo copia da carta do 
Dezºr, q. não podendo jidizer que tem medo de Manoel Rodrigues Soa- 
res, mostra tello de Domingos do Prado, hum Puulista rico socegado a 
com muxrtas obrigações a da curta de João Ferreyra com a lista da gente 
paga, a carta uriginal do soldado Ignacio Francisco, e a do caso do Ee 
quadra Barreto de que V. 5. verá como zombio do medo que mostra 
Dez, he lustima que este Ministro se pareça tanto como Me. de campos 
e sem ter zelo de fazer algua conza que pa mostrar q". fes muito !o tem= 
po nos mostrará se são certos os Juizes lemerarins q". ouço fazer, eu es 
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pero athe o ultimo dia q*. permite o prazo q'. V. S. me dá da partida da 
brota a ver se ha couza que saney e a omissão com que athe gora se have- 
rio; e fico muito prompto para obedecer aV, E. q DE. ms, ap. 5 
de Agosto de 1740// Exmº Sr.” Goverç e Cape, Guet, do R. Minas. 


Exm.º Sr, 

Meu Sr.: Veja a representação que fez o Doutor Antonio Roiz Torres 
Provedor, e Intendente do Cuiabá, e ainda que não sou mesquinho em 
raztar a Fazenda dEl Rey, quando he necessario, e conheça que he pre- 
cizo ter com que passar sem empenho p.” servir bem. de nenhua sorte 
me posso acomodar a ella, Se este Ministro fosse mandado fora de moncão 
com ordem q”. fosse só, e sem companhia de passageiros era muito pouco 
oqreelle pede, mas como hade esperar monsão juntandose com as Tro- 
pas de homens de negocio, e passageiros, não necessita de conza gilzrua 
mais que biscoutos, farinha para os Xegos, Toucinho, e vaca seca, nte 
doce, polvora, e unzões de sorte qr. ainda que quizesse gastar quilo no 
caminho v não podia fazer por não haver em que: Pessoas pralicas me 
alirmão custará menos despeza a viagem de São Paulo ao Cuiabá qua do 
Loyazes; eu posso saber facilmente coma algua dilação o q". gastou o 
cap". de vavallos Pedro Ferreyra Sarmento e João Antonio Cabral, meu 
natural q*, vive no Rio das mortes, ambos foram com mtylo decoro e pou- 
ca despeza; ao Secretario do Governo q. acompanhou o Sr. Rodrigo Ce- 
sar por ida, e volta mandou depois dar Smg*. de ajuda de custa eompo- 
tentea despeza que fes, e esta quantia pode servir de norma para se 
regular à juda de custo desse Ministro a quem não duvido, he Justo conti- 
nuar o seu ordenado pois não está por elle a demora, e como pode viver 
quasi hum anno em São Paulo terra muyto barata poupará muis de a me- 
lade do qº. vencer fico para obedecer a V. E. a pm. DE. ge Ve Rica Gde 
Agosto de 1746// Exm.º Sr, Gover e Capm, Gr.do Rio e Minas: 


Exm.º Sr. 

Meu Sr.: Como de Lisboa não veyo numero certo de bilhetes do pri- 
meyro anno, só nos popemos governar por hum orsamento a respeito do 
numero dos caixões que vierão: a esta dificuldade se acrescenta estarem 
ainda em ser alguns bilhetes no vertão, e não se poder dar conta inteyrar 
mente, sem embargo disto remeto mais huns poucos de bilhete a 
Joze de Souza, com as quaes me parece fica a conta justa, quando V. 
E. queira que se remetão na Frota ainda que seria o melhor fiva- 
rem para a primeyra embarcação de avizo para haver tempo dese conta- 
rem exactamente o em a confuzão q". cauza a pressa. Este anno a chegaula 
dos Ministros, e expedição do Deslncamente, p*. os Govazes, e as couzas ido 
certão q“. tudo concaorreo go mesmo tempo me tem embaracedo de sopja 
(que me não posso fiar na minha conta. Fico muyto promplo paraservira 
V. E aq.” DE. gm. an*. Ve. Rica 1 de Agosto de [TM Exm. Sp 
Cover, e Cap.m Got, do Rio e Minas) 
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Ca 
Exmº, Sr, 


Meu Sr.*: Como Smg", manda se lhe remetdo à secretaria de Estado 
lodas as denuncias e lepoimentos de moeda falsa, me parece lhe deve vi 
esti lirmando a V. E. com a sua rubrica, sem embargo de estar tão mal- 
traludaç e fiva ci hum copia tirada polo secretario. Vaya devassa de João 
Ferrevra dos Sunlos, não so u original, mas segunda via, porque acresveo 
algu couza sobre q treslado qº, foi onto passado. Vão tãobem nlguas 
vites para hirem nosaco da primevra viaçe eu tico mº, prompto pr. 
abedecer a V. E. a qu. Dr. go. Ve. Iica de Agosto de 1730 Exm. Sr 
Govtes e Cape Go do E o Minas 


Exmo “o 


Mou 5. As pessas de cabo de linho de puchar os Engenhos do 
cunho que ficarão na caza de villa Rica, e pedo João da costa, e Maltos, 
são huis cordas q.” hivão como falto do Doutor Jono Soares. O Farol do 
ensavo que se acha na caza do Sabará, e pede o mesmo João da costa 
he hum almariozinho, ou escaparate de vidros q. he impossivel conduzir 
se em cargassem se fazor em pedaços ainda conduzido às costas de hum 
negro, semi muy dificultozo chegar inteyro ainda quando nessa cidade 
não honvesso vidros hera mais barato tirar a folha de estanho a que vulgar» 
m.'* chamão Aço de tres espelhos o q se fas facilmente com Acougue pedra 
pomes, € pano aspero, e ficão tres vidraças excellentes com q' se faça 0 
farol, sem embargo do que com segundo avizo hirá o q se pede, athe 
onde chegar sem se quebrar. Fico muito prompto para obedecer a V. E, 
q Deg.ds V. Rica 11 de Agosto de 17360 | Exme Sur, Governador e 
cap." Gn. do R. e Minas' 


Exmo Snr, 


Meu 5.º Ontem despedi avizo para o Dezembargador Francisco la 
cunha Loho se recolher a Tijuco, e entregar a Intendencia a Placido de 
Mimevda ; levava porem estrondem qa condição se não estivesse em mar- 
cha para a Rio de Sio=Franeisco,—e como adoão Perreves o fostigavão 
bem os secos amigos, pode ser que tomasse algo anima: ellro linha tão 
perdido q." desde q." foi nomendo se deo por morto: eu sei que elle era 
quem muis acobardava do Dez. combo dem Jum sorte lhe responçavel 
da inacção cm qu se estã por depoisde sahir do Tejuco só lhe tocava 
acompanhar ao Ministro; sei q Barros lhe aconcelha qo como tem ordem 
minha para fazer hum prisão judependente da davassa livre que sejuda 
assistonuja do Ministro parta u são Romão a execntalla, o q não venha 
a Vila Rica sem a fizer O proprio que daqui parto com cartas de 2 
de Julho, chegava Pejncoa 207 e como logo se expedirão as cartas po- 
derão aqui chegar ate E despacho a ultimo paradas a qual ainda 
pode esporarathe o ilia 16; veremos se as minhas cartas os reduzirão & 
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q. obrassem agua couza. O Dez.” Raphael Pires q nesta materia de to- 
do tem tonteado falando não só como velho, mas como se fnsse velha, diz 
na sua carta de 81 q Deos ha de por tudo em bem ; estehe o seu ponto, 
eq para q' não servia castigarse algum se não live devassa, é só pades- 
520 chamado capitão dos amotinados. Ordeney a João Ferr. q Barre- 
to marchasse a São Romão com a sua Esquadra e por outra parte fizesse 
o mesmo encaminhandose para aquelle Sitio o cabo de Esquadra Antonio 
da costa Brito com quatro Dragões aos quaca se daria em São Romão or. 
dem minhs parao q' devia obrar. A Sebastião Mendes de Carvalho dom 
comissão para q' desde onde chegou o Doutor João Soares continne ti- 
rando a devassa alhe São Romão, e Ourucuya que he o seu caminho direy- 
to, nizando da Esquadra de Antonio da costa para alguna prizão, é pata me 
renreter a devassa; esemmroa VE. q segundo as notivias do certão 
Inasluria hmm suiletado para Dra vessar co respeito, emello fazer epual= 
quer diligencia. Moraes com a sua gente e este Ministro sahem quinta 
feira ainda que não chegou aprovação dos nombramentos q lhe qudem 
ir por alcance, nem ordem pozitiva para alguas meudezaz as q cu tomo 
por lacita aprovação do que cá se obrar. O contracto dos dizimos do Rio 
das mortes, Sabará, e Serro do frio se arrematase por hum anno que 
hade comessar no primeyro de Agosto de 47, ao capitão mayor Domin- 
gos Correa Gomes por oito mezes digo por oito arrobas, e vinte libras de 
ouro q' he hua livra vinte e duas oytavase vinte e quatro grãos mais de 
acrescimo sobre o contracto actual. 

à comc.* de Villa Rica em que certamente não lucrão os contratado- 
res fica por arrematar porem he mais facil de administrar. Fico muito 
prompto p.* obedecer a V. E. a q= Degd.º m.' an.'. Villa Rica ll de Agos- 
lo de 1736/ Exmo Snr Gov.ore capitão Gn.! do R.e Minas 


Ex.mo Snr. 


Meu 5.º: Chega o proprio de Jore de Moraes cuja carta original re- 
metwa V. E. e copia da de João Ferreyra para o dito, e de hum escripto 
para o filho de Gaspar Ribevro : sei que logo partio à pressa para a Pier 
dade deixando as equipagens nas pedras de amolar, ese athe li marchon 
com vagar foi pelas precizas ordens j linha de se não adientar precipi- 
tadamente sem hua quazi certeza da ventagem da subsistencia : pone 
ainda q eu não linha por verdadevras as informações do Dez“ e M.º de 
Lampo, estas ainda q” afectadas, me obrigavão a dar as ordens sobre o 
seguro. Não faltará quem diga q) são escuzados talos Dragões do certo 
q cauzão hua grave despeza à Real fazenda, e que lodos estes movimen- 
tos, que se diz tem havido são fabnila forjada pelo Dez.se e J ão Ferreyra 
p.* conrarem a sua vergonhosa retirada, eq) esta motivou mui<a aprehen- 
ção das doenças q” o lemos aos sublevados: mas Sr, he cerin po no tim 
de Murço houve tal qual tumulto contea o Juiz do Papagavo, outro no de 
Mavo contra André Moreyra, 3.º em São Romão no dia vis de Julho, e 
agora meado Agosto novo movimento: e assim ralifico o qo dice ma cacta 


são REVISTA DO 
CC re SS. 


de mão propria escrita em honze, é atento não reparar em despeza nem 
trabalho, e reduzir o certão, seguindo em tudo o acertado plano, que 
Ve Ex. tinha formado /digão o que quizerem alguns bachareis/, com tudo 
porque eu poderey ter algit amor a esta idea porq" o proceguilla me custou 
algum trabalho, e a infinidade de cartas q escrevy me gaslarão quazi 
duas resmas de papel as correspondencias oceultas alguas ovtavas, V. E. 
me ordene se à aparente quietução daquelle Paiz, e a despeza que pode 
causar 4 conservação das Tropas nelle, deve fazer mudar de Idéa:; pesso 
“NV. E. qse aprovar o meu parecer mo diga pozilivamente em carta se- 
parada q" possa mostrar nos do voto contrario; não à pesso para com ella 
me cobrir, porq" entendo em minha emsiencia q se deve por todo o cui- 
dado nesta muleria ainda q as despezas fosse m.tº mais exorbitantes. 
A morto do Mamaluco q" governava os amotinados /se he certo/ ereo foi 
ordida por quem com elle quis sepultar à noticia de alguna intriga. Na 
Barra da Pranna em caza do Juiz do Papagaio faco tenção por Armazem 
de mílho e talvez mande 9 cabo Thomas Gomes para ter cuidado de o 
fazer despedir em canoas p.* onde for necessario. Eu não sei como por 
equivocação foi a curta de Luiz de Sã q tornou a vir, facil couza era 
trocar-se pela de F. Braz que ficou tendo eu dobrado e emmassado as 
cartas no Gabinete, mas dificultizo introduzir-se nelle, ou entregar se 
me sem q logo a abrisse, muito mais estando com cuidado na falta de no- 
licias de São Paulo: sinto q V. E. a não abrice para as ler mais sedo ; 
vay a propria carta escripta depois de outra que com ella vinha a qual 
não faz do cazo por serem queixas do pouco premio de seos grandes ser- 
viços. Não quero dilatar a V. E. as noticias do certão; e assim não res- 
pondo por ora ao mais q” conthem a carta de V, E. so digo que a Prove- 
dor mal pode responder faltando noticia das ordens para o ordenado de 
Eugenio Freyre, o vinda de João de Matto registada nos livros dá vaza da 
moeda que elle levon. Devo dizer u V. E. que tendo alguns contidentes 
no certão nenhua pessoa abrou com a fineza de Gaspar Ribeyro da Gama 
q nem reparou em despeza, fazendo algua, nem nos ameaças de lhe es 
trahirem toda a sua fazenda, os amotinados; e assim 0 recomendou a 
V. ko pedindo lhos queira escrever lhe dando lhe os agradecimentos q' 
merece, Bem informado e por muyta gento, qual poderá ser o motivo 
de que a gente mina do certiose amolinasse sendo q de São Romão 
para bayxo, e ainda da Barra, so Manoel Rodrigues Soares Luiz da Si- 
queyra, e Domingos do Prata tem gumero do escravos consideravel, me 
derão «luas rezões as que não supoem mayor machina, à primeyra que o 
estabelecimento da capitação, estorva de algua sora a libordade de se 
servir com escravos induzidos e par todos ans passageyros, u segunda de 
q ema a capitição passe Intondente e conheça dos de lictos, 3.º fazer 0 
diogo fazer pagar ao mulatos filhos de homes livre | são muitos, e qu.te 
pobres; a esta ultima attendi ordenando a Andre Moreyra q praticasse 
boba a moileração que por ordem de V. E, se pratica nesta Intendencia, 
q como elle sahio do Sabará, tinha pralica mais rigida. Dei ordem a 
odo Vieyra para dentro em 4h dias seguir o seu Cape, elle recorre a 
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Y. E. eu me compadeço m.'º de sua mulher, e das suas criancinhas, não 
o posso dispensar, reconhecendo que bastaria ir na Primavera. Fico à 
obediencia de V. E. a q.= DEgd.* ms. ab. V.* Rica 13 de agosto de 1736. 
[ [Exmº S.º Gov.º* e Capitão Gn.! do R.º e Minas. 


Exmº Snr.' 


Meu S.” Fico com a vaidade de ter executado antes, à mayor parte 
do q V. E. agora me ordena, como avizei na ultima parada ; não sei se 
me esqueceo dizer q' estando servis alguns dos cavalos ultimam.* 
comprados, e aproveilandome da comodidade com que sé compra tudo 
com dinheiro na mão ao partir da Frota, comprey em preço muy comodo 
dezaselte bons cavalos já costumados a Sella; e como pelos avizos q” te- 
nho, Moraes e o Provedor já não acharia no Rio de S. Francisco a Es- 
quadra de Thejuco, em lugar de dous mandei nomear quatro Dragões 
com hum cabo de Esquadra p.º nos trazerem informações judiciaes de 
Sebastião Mendes de Carvalho, exjudiciaes de Joze de Moraes q” me parece 
são so as que nos devem guiar, como de pessoa prudente e livre das chi- 
meras do M.º! de campo, 


Em 5. Romão vive gente em lodo o tempo, Enrique Carlos andou 
pelo Rio de'S. Francisco com ordem do S.º conde para prender siganos 
no mes de Dezembro he verdade que lhe adoecerão dous soldados por- 
que o Pais he doentio no tempo de agoas, pareceme q” bastavão dez, ou 
doze Dregões com o Sarayva, e ainda menos acompanhados de alguns 
capilues do malto q' fazem pouca despoza, 2 servem as vezes de muito. 
Quarta feira vinte e dous deste pasao mostra às Tropas vizinhas a ca- 
choeyra; no principio de sept.” parto para o Rio das mortes, depois Sa-, 
bará e malto dentro, revistando os Regimentos de cavallaria lomandoin ” 
formações p.* ordenanças de pe, vendo as Intendencias, e cuidando na 
execução do bando mineral. Esta jornada he tão preciza e util como 
V. E. sabe, assim eu me pudeese dezembarassar da cometiva desnecessa- 
ria q so serve de embaraço, e despeza. 


P.* melhor se evitar a falcidade de ouro veja V, E. se acha conve- 
niente lnum Bando contra os ourives, e fundidores de ouro, exceptuando 
os q vivendo nas villas derem fianças nas camaras p.” a segurança de o 
não fundirem de menos de ley, e recomeandose hum conjuramento p,* 
servir como de contraste: () extreminio de ourives Mullatos Peraevilhos, 
para q se não funda ouro falso, e os q” tiverem fianças q' perder servirão 
P.* 05 exames necessarios; as publico. e algua vez as Intendencias, isto 
he termos hum negro, e hum mullato q” na primeira junta se forem 
bem processadas se lhe imporá pena de morte, para sessar a faleidade, 
V. E, nesta maleria mandará o q for mais conveniente, e eu executarey 
como devo as ordens de V, E. Degd. a V, E. mao. V,* Rica de Ap? 
de 4738// Ex.=e Snr. Gov. e capitão Gn.'de. H e Minas | 
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Ex. vme Snr, 


Meu S,": Incluoa V. E. as carlas do certão q à meu entender nem 
a data tem verdadeyra porque as supponho escriptas no mes de Agosto 
depois de se receberem as minha de vintee um de Julho, as que man- 
dey, pelo M.* de campo, e depois remeti dentro do seu maço para An- 
dré Moreyra lhas não quiz entregar, abrindoas talvez para ver o q eulhe 
dizia, 

Como vejo que Moraes já não achará em São Romão a Esquadra do 
Serro mando daqui de mais hum cabo de Esquadra com quatro Dragões; 
no mais não altera conzu algua à comição dada ao Prov.or dos Goyazes 
Porque a brevidade com q” pelo certão hade passar o Dez," Fran.º* da cu- 
Wlia Lobo não dará lugar a q" sejão mais exactas as informações q' por 
elle tivermos. Fico muito prompto p.* obodecera V. E. q DEgd.* V. 
Rica 14 de Agosto de 1736 

Exme 8.º Gov.” e Cap. Gn. do R. e Minas. 


[ixo Sn, 


Meu S."; Parte o D.r João Soares Tavares q se dillatou depois de 
chegar do certão só o tempo absolutamente necessario para a contada 
Intendencia e fazer hua Instrução pratica para os novos Intendentes 
que lhe encarreguei, e o (lia 14 de Agosto foi o ultimo q por ordem mi- 
Nha trabalhou no cargo de Intendente, e logo hoje continuou viagem p.* 
cessa cidade, 

Fico muyto promplo p.“obedecer a V. E. q DEgds man! Voa 
Rica 15 de Agosto de 1736/ Exmo Sgr, Gov e cap.» Gol do R. é 
Minas 

RS TT 


Meu 5.0; Quando Ant. Pedro não considerasse a V. k. Dem como 
2 superior, nem como Gov. vezinho, e empenhado no sew soccorro, & 
conservação e só o considera-se Gn.! de lua potencia aleada estava obri- 
gado q dur lhe todas as clarezas da carta que lhe foi a mão, e se o tivera 
feito não se achava V. E. na justa perplexidade em que o considero, mas 
ainda não metendo em conta quanto refereo Vigario da [anhira q." che- 
gou da colonia, se he certo q o Governador desta Praça entregue ao seu 
interece se [om esquecido inteiramente (la dissiplina de soldado. 

Por toda a parte vejo inconvenientes, e q partido q acho mais seguro 
he demorar a Frota, expedindo logo q Navio mais vellevro com a noti- 
cia da demora e motivo della, e Justamente com as cartas de Ant, Pedro 
por pode perderse, ou tomarem os inimigos o Hyacth q elle des- 
paca. 

heputo grande inconveniente ir tão grosso cabedal em Nãos mercan- 
tes a Bahia arrisco de as encontrarem, lomarem, ou meterem a pique as 
duas Nãos de guerra castelhanas. Quazi jeual risco tem mandar a Frota 
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so com nua Não de Guerra no perigo de encontrar duas inimigas que 
além da lutação ordinaria dizem trazer o reforço de duzentos Dragões, o 
cabedal que leva a Frota vale para os inimigos mais q" u Praça da (o- 
lonia. Mandar com a Frota ás duas Nãos de Guerra, he expormos nos a 
perder a superioridade de forças Navaes com q se tem adquerido tinta 
“loria as armas de Smgd.e em que consistem as esperanças quasi certas 
de executar com felicidade os projectos em que lhe conscderamos justo 
empenho os successos do mar são tão insertos, e os bancos do Rio da 
Prata tão arriscados que pode perder-se ou encalhar hua das Nãos de 
Gerra «.* la então, chegaram as Nãos inunigas uzaram dos dous Navios 
Inglezes, e com os dous Galiões licão os inimigos superiores, arriscada a 
conservação da Colonia, e desvanceidos os nossos inlentos lão ellcaz- 
mente disposto por V. E. dese tomar este arbitrio fica inteiramente 
responsavel o Governador da Colonia, pois se parlicipara a V. E. os avi- 
zos que vindo de Espanha tomou o Alferes q foi criado de V. E. pela 
certeza das forsas que vinhão dos imimigos, regularia V. E. com avesto 
us despozições que he precizo executar agora por conjecturas, 

à consideração de V. E. deixo se será conveniente mandar logo Ima 
das Nios de Guerca ao Ito da Prata oinda que amanhãa parte Jozé de Mo- 
raes com o Destacamento de Dragões e cabos escolhidos, eu vou reclu- 
lundo, e como não necessitamos de força no certão e o Destamento do 
servo se pode suprir com o. Dragões das Minas novas q hirão com o co- 
mandante do certão mandados pelo Penente Simão da Cunha oficial de 
prestimo, Veja V. E. se quer mandar Manoel de Barros com o Alferes 
Henrique Carlos e sincoenta Dragões para o Rio da Prata que ainda q 
pareça dificultozo me remediarey com o resto principalmente sc a V. E., 
parecer que as paradas se suprão com cavallaria de ordenanca dando 
lhe meyo soldo e ressão de milho pela fazenda Real enupuanto estiverem 
onfacção assim fora facil remediar a falta deofficiaes, mas vindo surayva 
scaduado e cecolhendo-se o Ajudante da capilação Joze de Souza me re- 
mediarey. No cazo de não parecer mal o arbitrio de dillatar a Frotwo 
lizera patente à praça po poler escrever aos suos correspondentes, e sa- 
berem estes o cabedal q) tinhão prompto. E bem quizera en reprezentar 
ii corte que snpposta a dilação da primeyra Frota, c haver cá Nãos de 
Guerra seme permitisse ir para o Reino na primeyra q parlisse depois 
de V. E. se recolher ás Minas. mas não quero dillatar a partida do pro- 
prio esperando que V. E. mo faca este bom ofilcio, e só remeto hum hi- 
Mete aberto para minha vaza: Não fora inutil hivemas cartas dos parti- 
culares das Minas p.* o Reino, na Embarcação do avizo para se saber 
por todas as vias o q cá passa. V. E. executará o q) lhe parecer mais 
acertado. Did av. Em an. V.r Barca 7 de ag, de 1737 Exmo Se 
Gov. e Cap Gn do Re Minas// 


Suá REVISTA DO 
ro cera nao SE ODE pos e E) 


Ex.ee Sor. 


Meus.r: Depoisde ter escrilo a V. E. com grande gosto remetendo- 
lhe a carta de qo Ministro e Destacamento estava em São Romão q.” se 
me escrovco pelas noticias q.' no certão deo a capitão mor de St.* Luzia 
me chegou hua de seis de Agosto retratanto q primeyra noticia dando a 
origem della, e que Ministro, e destacamento retrocedera os passos para 
« enpelia das almas aonde se achava : Qual ficaria com esta noticia deixo 
à consideração de V, E., e com que impaciencia esperareã as cartas do 
Ministro e comandante logo repetindo as ordens mandei recolher expe- 
dindo as por tres vias, e que deixasse o Destacamento entregue ao cabo 
que esperasse no lugar mais comodo pelo Destacamento de Joze de Moraes, 
aos tros dias me chegou húa carta sezuda do Ministro, e liua de João Fer- 
revra q, me pos na tltima indignação, pois nella dizia q.” com o Desta- 
camento se recolhia às vizinhanças das Mavayubas a esperar em dez, ot 
quinze legoas de distancia os sublevados que não entrassem no Sabará, 
lembre-se V. E. da expedição do VRey de Mexico a colonia, e verá que 
ainda houve conta mais desparatada Referino segundo levante em São 
Romão com poder formidavel, em compulando por computos largos todos 
o8 moradores do certão me pareceo couza do Rey negro q.' V. E. tem na 
lembrança, lembrava-me dos quinhentos arcos do Prado sabendo q. não 
tinha sincoenta Indivs, nem se acharia por todo o preco hum arca só em 
todo a districto, mais com tudo ainda que quando se referia me parecen 
e parece invernsimil tfobem era temeridade desprezar notícias q.' dava 
him oMicial, econfirmava bum Ministro chamei Joze de Moraes q. estava 
dmontar acavallo, mostrei-lhe as cartas dizendo-lhe que mal prevenia 
quem lúnlo exagerava as dificuld.* (.' ellas, ou verdadeiras, ou affocia- 
das servivido só para mayor gloria sua, é dizendo-lhe q. tudo cometia ao 
sou arbítrio, elle mandar da no aleance às advertencias necessarias, par= 
lo Forinasequo V, E, verá que me parecorão ser as q. o cazo e distan- 
chi pedia e purtip.a cachoeyra com o cuidado q- V. E. discorrerá, sendo 
4 uão mostrava ter algum, ahi chegou o D. Francisco da Cunha Lobo 
eim direitura do mesmo certão para me informar, e me deu as notícias q. 
a V. É. participará, eu não me pude acomodar com o seu voto q. era 
dissmular tudo porora e não haver partida algua no certão, elle se moveu 
por algúas considerações políticas de circumstancias de tempo, e pessoas 
= erdoallendiveis, se o meu im não fora lotalmente diverso, e desde o 
princípio houve este equivoco a q.“ eu cuido não dei motivo de se entender 
que lodo o fim era a utilidade da cobrança, e não, recebeo nem podia 
receber pola incerteza do lugar penhua das cartas que lhe escrevy e todas 
torão por Tejuco ; a devassa do sucesso de montes claros está tirada com 
graudo mondeza e mlvertoncia q. se por este methodo se lirassem as dos 
descaminhos do ouro pada escaparia. Me volta ao Tejuco ainda q.'eu o 
dessutílio entendendo ([.! se pudesse escuzar o torna lá era muvto melhor, 
mas com efeito Jura com animo de voltar logo e entendi q." devia per- 
eusúto mas não ordenar-lhe positivam, q- não fosse, mas como me 
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disse q. sendo necessario ir logo para informar a V. E. como eu lhe per- 
suadia sempre havia de voltar a Tejuco, não insisli em o persuadir. As 
doenças do certão comessa a sua força em Janeyro ainda que nunca he 
sadio neste tempo he q. 1s homens se retirão das margins dos Rios afas- 
tando della ha Sitios q.' não participão a força dos ares nocivos, e nestes 
canaveaes q. remedeão a fulta de fenages esperamos notícias que nos dem 
mais clareza em tanta distancia e tardança de avizos, eu julga 
cometer tudo vo arbitrio de quem comanda, ca mayor dificullade q 
enco tro he a falta de um subalterno sezudo, e prudente, não rejeito 
a V. E. oq. conthem as cartas on instruções de Moraes, pois mando co- 
pias, e da ultima de João Ferreira. E flco muito prompto p.* obedecer a 
VB. qo DEg.de m." an," Cachoeyra 24 de Agosto de 1739 |! Exmo Sr 
Gov e Cap. Gn.] do R. e Minas. 


Ex ut sr 


Meu 5.0: 01, “Pr. Bras da conceição escreve a V. E. sobre o moti- 
vo qo trouxe a estas Minos q. foi tão briozo como V. E. verá, seu 
irmão o Tenente Simão da cunha Pereyra serve na companhia de Dragões 
das minas novas com grande prestimo, e se achou em occaziões de levan- 
tese tumultos; à grande falta de official capaz que eu ponderava na ulti- 
ma carta q.'a V. E. escrovy esta inteyramente remediada com o offere- 
cimento q” mandou fuzer todo o Inverno no certão com o Destacamento 
q he hum serviço tão Importante como V. E. conhece, eu lhe prometo 
supposto o hom sucesso fazer todas as diligencias possiveis pelo seu adian- 
lnmento q.” já merecia sem este novo serviço o que reprezentoa V. E. 
para que desde logo comesse a contribuir para este im e espero «|. quando 
Y. E. se recolher a esta capitania ache ou se tardar dous mezes eu lhe 
avize que que está o certão quieto e se cobra a capilação no sentro delle para 
q- Y. E, pelos meyos mais eficazes contribua p.*o premio que se lhe 
deve. Fico m.'º prompto para obedecer a V. E. q. DEg.d: mt an. 
V.* Rica 80 de Agosto de 4736 // Exmo S.* Gov. e Cap.= Gn.l do Rio 
o Slinas, / 


Ex.mo Snr, 


Meu Snr.: Eservi a V. E. da cachoeyra remetendo juntamente a 
cartar do Dez," Francisco da Cunha Lobo q.” tendo caminhado athe des- 
lancia do sinco legoas de Tejuco chegou a buscar me e fiz todos 05 es- 
lorsos para me presuadir a hua total inacção depois chegou a carta cuja 
copia incluo, do M.* de Campo que não vio o Dez. porque as receby na 
Hambira, elle não esperava q.' M.º de Campo me avizasse que estavão 
tão longe os amolinados, depois achey na cachoeyra a Fr. Braso que foi 
chamado das Minas novas para o certão pelo Dez.er por hua carta: a 
chegada deste Ieligiozo foi mui util nos termos presentes, e saberse o 
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motivo da sua jornada para desvanecer as vozes que se podião seguir das 
noticias q.oespalhava o Dez Como preposta de Fr, Bras era confor= 
me ao q. eu já tinha ordenado não houve q” alterar couza nlgua com a 
sua vinda mais que fazer lhe muita festa e segurar lhese farião todos os 
esforsos possiveis pelo adiantamento de sew Irmão q. na ve-dade o me- 
rece se por seu mevo se estabeleça o respeito, obediencia, e socego do 
Pais. 

Seguro a V. E. que pelo que constantemente-se diz, e claramente so 
infire das mesmas suas cartas foi vergonhozo o procedimento de M.º do 
Campo João Pre Tavares a quem faço tenção prender alho odens de 
V. E., e mandei no Doutor Sebastião Mendes de Carvalho formar um súm- 
mario mandando lhe varios artigos para que a todo o tempo conste o mo- 
tivo porque o prendi; se alguem procedeo mais vilmente que este oMicial 
foi o Alferes Francisco Barretto, este teve antes de sahir de São Romão 
noticia (que se ajuntava gente que tudo lhe contou seu grande amigo, An- 
tonio Tinoco, mandou bnscar os cavallos que tinha dalli sinco legoas, pos 
em salvo o seu falto entregando-o ao mesmo Tinoco, e fuzio com os ca- 
maradas deixando me escrita a carta de q a NV. E. mandei copia, che- 
gou no Brejo do Levtão gonde estiva Andre Moreyra e ali me escreveo 
qo usa Esquadra bastava para comero cortão, como V. E. dacarta que 
remoti viria alem disto fue publico que na retirada se encontrira de re- 
pente com hum Mascarado q" armándo ha clavina rompeo por entre os 
vintes Dragões, tudo isto são faltas notorias, É se convensem pelas mes- 
mas suas cartas, alem das suspeitas de que se entendia com Tinoco as 
quass segtirão naturalmente da carta que lhe esereveo e me remeteo João 
Ferreyvra paca provar que erdo muitos os amotinndos; eu mando proceder 
contra elle com a severidade das ordenanças e Levs. De Joze de Moraes 
tive carta de Sabará, e da Contagem em ambas dizia que das vizinhanças 
de São Romi daria conta do que havia e que lhe parecia se suspendesse 
a marcha dos vinte Dragões comtudo em os expesso para seguirem a or- 
dq. ele deixasse nasselto legoas; e poderão sahir daqui amanha. 

Mão deterenino sem novidade que o obrigue ao contrario suspender a 
jormuda poe o Rio das Mo-tes dellutando porem alhé o dia 16 pois basta 
chegar antes do dia vinte em que se hão de rematar os bens dos requesta- 
dos porq. ainda que as couzas do cortão me teshão cauzado grande en- 
fado não me dão cuidado gravo e menos depois que se ofereceu a ficar 
0 Tenente das Minas Novas. No espediente ordinario não ha por ora 
couza alguma q. mereça chegar a prezença de V. E. Fico m.!º prompto 
p*obedecera Vo Ecag DEgdo Vo lica Side agosto de 1726 // Exmo 
Sur. Gov Copo lu do Ho e Minas. 

— 


fix cmo Sup. 


Meu s.º Ao fechar do maço chega capitão Manvel de Barros nIuy 
contente coma noticia de que o M.e ide eompo duo Evrroyra Como S€ O 
o quico camino Au Me fegnya puras recuperar n reputação perdida to- 
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mando a rezolução de ira São Romão só com tres Dragões a qual lhe ins- 
pirou de cá o mesmo capitão M.º! de Barros: tenho para mim que com ella 
sessão as inquietações de certão q." sempre reputey tinham muyto de chi- 
mera: eu previnindo q.' podia suceder este caso com todo o Destacamento 
tinha avizado a Joze de Moraes lhe cobrisse a marcha com huã esquadra 
desei Dragões, assim houvera meyo para q. Barreto se salvasse, do qual 
eu não vejo nenhum: Não sei o que dirá agora o Dez. Franci-co da 
Cunha Lobo q." tanto se faligou por seguir sé não fizesse couza algua porq. 
O passo q. sem ordem exeentau João Ferreyra ainda cazo q. D.E. não 
permita q. seja mal sucedido, aclara muito as sofisticas necesas com 
que aquelle Ministro queria cobrir tudo. Fico Muito promplto para obe- 
decer a V. E. q. DEgd.em.'sn.º V.» Rica M de agosto de 1796 // Exmo 
Sr. Gov. eCap.=Gn.'do RioeMnas . 


Exmo, Snr. 


Meu Se: Em 31 de Agosto teia V. E. conta da rezolução do M.º de 
Campo João Ferreyra Tavares de quem recebi carta escrita nos olhos 
dagoa q. são tres ou quatro leguas abaixo do Riacho fundo em 27 outra de 
Jozé de Moraes escrita dos Buritis em 98 seis ou 7 legnas adiante de Con- 
tage da qual incluo copia. Ontem a noite chegou hum proprio do Sa- 
bará com carta de André Moreira q, liobem escreveo ao Ouvidor, e a 
sua carta entendo pos aquella villa em grandissima consternação, despa- 
chei loga logo o proprio para su “ear aquella gente, Esta noticia que dá 
André Mor.* me parece evidentemente falça não so porque huns comboy- 
eyros sobrinhos do Capitão Mor de St, Lnzia chegarão aquelle sitio no 
lia 27 de Agosto vindos pelo caminho do Rio verde, e não virão couza 
algua. Ontem chegou aqui hú Religiozo q'. vinha de Tejuco e não deo no- 
vidade algua, sendo que a estrada do Rio Verde passa pouco menos de 
hua jornada do Arrayal da Govea e he menos de dez legoas de Tejuco á 
passagem (das Jaboticabas em q. falla a carta fica duas legoas distante do 
Curralinho, e este silio ultimo he na estrada geraloito legoas abaixo dos 
olhos de agoa donde escreveo João Ferreyra, e para V. E. formar me- 
lhor o seu juizo lhe incluo hum itencrario desde a contagem athé São Ro- 
mão. A contradição dos avizos, e ter achado sem fundamento algum os 
q- Andre Moreira mais certificava me fazem hum pouco de impaciência 
contra este homé q'. cada hora está sonhando exereitos de amotinados q'. 
por instantes estão chegando aos sitios nonde elle se acha, e logo despa- 
cho avizos pura marcharem as ordenanças, e se enquietar lodo o mundo : 
bem terá V. E. conhecido quanto estas desordens me terão morteficado 
e quanto prejuizo tem cauzado a vaã credulidade das pessoas q. temos 
no cerlão, eo peor he q. os muitos avizos falcos fas q. as vezes se des- 
prezem os verdadeiros, mas achando se Joze de Moraes adeantado com 
tantas recomendações para se não adiantar com menos prudencia me pa- 
rece q. sem avizo seu não devo fazer o menor movimento. A Esquadra 
de IA Dragões partio hoje sem embargo de q”. Jozede Moraes avizava se 
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motivo da sua jornada para desvanecer as vozes que se podião seguir das 
noticias q. espolhava o Dez. Comoa preposta de Fr. Bras eva confor- 
me ao q. eu já tinha ordenado não houve q) alterar couza algua com a 
sua vinda mais que fazer lhe muita festa e segurar lhese farião todos os 
esforsos possiveis pelo adiantamento de sem Irmão q. na ve dade o me- 
rece se por seu meyo se estabeleça o respeito, ohediencia, e socego do 
Pais. 

Seguro ad Vo E. que pelo que constantemente se diz, e claramente se 
infire das mesmas suas cartas foi vergonhozo o procedimento de M. do 
Campo João Pres Tavares a quem faço tenção prender alhe ordens de 
v. E., ce mandei ao Doutor Sebastito Mendes de Carvalho formar um sum- 
mario mandando lhe varios artigos para que a todo o tempo conste o mo- 
tivo porque u prendi, se alguem procedeo mais vilmente que este oficial 
foi o Alferes Francisco Barretto, este tove antes de sahir de São Romão 
notícia que se ajuntava gente que tudo lhe contou seu geande amigo, An- 
tonio Tinoco, mandou buscar os cavallos que tinha dalli sinco legoas, pos 
om salvo o seu falto entregando-o ao mesmo Tinoco, e fugio com os va- 
maradas deixando me escrita a carta de q! a Vo E. mandei copia, che- 
gou ao Brejo do Leytão aonde estava Andre Moreyra e vali me escreveo 
qo sua lisquadra bastava pora comer o certão, como V. E. da carta que 
remeti viria atom disto he pablico que ama retirada se encontrára de re- 
pente com hum Mascarado q armando hun clavina rompeo por entre os 
vintes Dragões, tudo isto são faltas notortas, e se convensem pelas mes- 
mas suas cartas, alem das suspeitas de que se entendia com Tinoco as 
quaes seJtirão naturalmente da carta que lhe esereveo é me remeteo João 
Ferreyra paca provar que erão muitos os amotinados; eu mando proceder 
contra elle com a severidade das ordenanças e Leys. De Joze de Moraes 
tive carta de Sabará, e da Contagem em ambas dizia que das vizinhanças 
de São Romão daria conta do que havia e que lhe parecia se suspendesse 
a marcha dos vinte Drasões combudo en os expesso para seguirem a or 
de q. elle deixasse nas selo legoas, e poderão sahir daqui amanhãa. 

Mão detevnino sem novidade que o obrigue ao contrario suspender a 
Jornada po Elo das Movtes dellitando porem athéo dia Ti pois basta 
chegar antes do dia vinte em que se hão de rematar os bens dos requesta- 
dos porq ainda que as couzas do certão me tenhão cauzado grande en- 
fado não me dão cuidado grave e menos depois que se ofereceu a ficar 
o Tenente das Minas Novas. No espediente ordinario não ha por ora 
couza alguma q.” mereça chegar a prezença de V. E. Fico m.ºº prompto 
po obedecera V. Ecage DEgds Vo Bica 8 de agosto de 1790 | Exmo 
sur Gov. Cap = Gu do Bio e Minas. 


e 


Ex.mo Snr.' 


Meu g.” Ao fechar do maço clieza capitão Manoel de Barros muy 
contente com w noticia de que o M. de campo João Forrevra como se o 
o unico cominho que lhe leavo pura recuperar a reputação perd ida to= 
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mando a rezolução de ira São Romão só com tres Dragões a qual lhe ins- 
pirou de cá o mesmo capitão M.º! de Barros: tenho para mim que com ella 
sessão as inquietações de certão q.” sempre reputey tinham muvyto de chi- 
mera: eu previnindo q." podia sticeder este caso com todo o Destacamento 
tinha avizado a Joze de Moraes lhe cobrisse a marcha com hua esquadra 
desei Dragões, assim hoúvera meyo para q. Barreto se salvasse, do qual 
eu não vejo nenhum: Não sti o que dirá agora o Dez.º” Pranci-co da 
Cunha Lobo q.” tanto se fatigou por seguir se não fizesse couza algua porq. 
9 passo q. sem ordem executou João Ferreyra ainda cazo q. D.E. não 
permita q. seja mal sucedido, aclara muito as sofíslicas necesas com 
que aquelle Ministro queria cobrir tudo. Fico Muito prompto para obe- 
decer a V. E. q. DEgd.m.* sn. V.* Rica 31 de agosto de 1796 // Exmo 
Sr. Gov.” e Cap. Gn.' do Rio e Mnas 


Ra — 


Exmo, Snr, 


Meu Se: Em 31 de Agosto dei a V. E. contada rezolução do M. de 
Lampo João Ferreyra Tavares de quem recebi carta escrita nos olhos 
dagoa q'. são tres ou quatro leyoas abaixo do Riacho fundo em 27 outra de 
Jozé de Moraes escrita dos Buritis em 28 seis ou 7 legoas adiante de Con- 
tage da qual incluo copia. Untem a noite chegou hum proprio do Sa- 
barã com carta de André Moreira q, tiobem escreveo ao Ouvidor, e a 
sta carta entendo pos aquella villa em grandissima consternação, despa- 
chei logo logo o proprio para susezar aquella gente. Esta noticia que dá 
André Mor.“ me parece evidentemente falça não so porque huns comboy- 
eyros sobrinhos do Capitão Mor de St*. Lnzia chegarão aquelle sitio no 
dia 27 de Agosto vindos pelo caminho do Rio verde, e não virão couza 
algua. Ontem chegou aqui hú Religiozo q. vinha de Tejuco e não deo no- 
vidade algua, sendo que a estrada do Rio Verde passa pouco menos de 
hua jornada do Arrayal da Govea e he menos de dez legoas de Tejuco á 
passagem das Jaboticabas em q”. falla a carta fica duas legoas distante do 
Curralinho, e este sitio ultimo he na estrada geral oito legoas abaixo dos 
olhos de agoa donde escreveo João Ferreyra, e para V. E. formar me- 
lhor o seu juizo lhe incluo hum itencrario desde a contarem athé São Ro- 
mão. A contradição dos avizos, e ter achado sem fundamento algum os 
q- Andre Moreira mais certificava me fazem hum pouco de impaciencia 
contra este homé q". cada hora está sonhando exercitos de amotinados q'. 
por instantes estão chegando aos sitios aonde elle se acha, e logo despa- 
cho avizos pura marcharem as ordenanças, e se enquietar todo o mundo : 
bem terá V. E. conhecido quanto estas desordens me terão morteficado 
e quanto prejuizo tem cauzado a vai credulidade das pessoas q. Lemos 
no cerlão, eo peor heq'. os muitos avizos falcos fas q.as vezes se des- 
prezem os verdadeiros, mas achando se Joze de Moraes adeantado com 
tantas recomendações para se não adiantar com menos prudencia me pa- 
rece «| . sem avizo seu não ilevo fazer o menor movimento. A Esquadra 
de 18 Dragões partio hoje sem embargo de q. Jozede Moraes avizava se 
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suspendesse a sua marcha leva ordem de esperar nas Solle Lagoas as do 
Joze de Moraes; se ali lhas não livesse ja com estu Esqu dra temos no 
certão noventa e sinto Dragões, força ao seu entender superabundante, 
Hoje chegou aqui João da Costa Bravo q'. vinha da Itabira e diz que todos 
os homens praticos escarnessem das notícias q'. se tem espalhado do cer- 
tão porém não deixão de enguietar o Povo meudo, emu para múis seguar 
mando amanhaa mudar a guarda do R. grande para q'. vendo a gen- 
te q. vão Dragões p.” o R. das mortes se dezenganem q. se não teme 
couza algua. Leva esta carta o capitão mor de Santa Luzia q. vay a ne- 
gocios seos a essa cidade, e eu fico muito prompto para obedecer u NV. 
E. a qr.DE. gde. m. an. Vs Rica 4 de Setembro de 174/ Exmo, Sr, 
Gover, e Caps, Ge!, do H. e Minas 


Exmº, Snr. 


Meu S'.: Hoje pela manhão recebi hua carta de Gaspar Ribeyro da 
Gama com noticias menos confuzas do certão, diz q. boutundo Andre 
Moreyra hum rapaz pars as partes das Jaboticabas hua legos antes delle 
chegar, arribara dizendo vira hua pouca de gente do certão e foi dar esta 
noticia a Andre doreyva q, catava fora da estruda novo lezoas em casa 
do Juiz q'. a vinte e oito hia chegando às pedras de amolar e caza de 
Gazpar Ribre, aonde miuda se achava o M. de Campo João Fereyra, e q. 
a 90 hia chegando Joze de Morass 3 Pesibem aonde estaria pelas nove 
do dia levando consigo dous propeios pau mandar os avizos necessarios, 
e o suppoem q. a dous deste está como mais destacamento nas pedras 
de amolar. A noticia de estar na terça Feira 280 Me, de Campo nas pe- 
dras de amolar mostra que elle teve noticia de algua conza, e por isso não 
passou adiante, assim cu me resolvo preparar nova partida q. pissa le- 
var Me! de Barros para Sahará para evitar q. as ballellas q”. correm q 
podem fazer perncciozo efeito no vulgo; pocem emquanto não chega alzú 
dos portadores não posso [aze* juizo firme o selenta Dragões com bons 
cabos bem sabe V. E. q. podem destruir hua grande multidão de Payza- 
nos, elém dellesse lho no de ajudar mt, gente do Pais fiel e capas de 
sorte q. eu estou sem o menor cuidado e pronto para obedece: às ordens 
de V. E. a qu. DE. gil. me au. V.* Nica G de Thee, do 1790) Ex, Sr, 
Caps, Gu!s do R. e Minas. 


Ex.m* Snr;* 


Meu Snr.º: Ainda hoje se dillatou João Ferreyra dos Santos por 
estar o dia de muita chuva ; Mundei Manoel de Barros ao Sabará para evitar 
que não se abalem as ordenanças de cavallo, porque ainda no cazo de 
serem necessarius me valerey das callas altas Carmo, e Villa Rica, e 
não do Sabará, campo da cachoeyra e Caylhe porg' lem muito trato com 
0 carlão, e não são de lão certa fidelidade como Matlo dentro, e carmo ao 
mesmo tempo mandei sair hoje dous Dragões mudar a guarda de Maspen- 
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dy ou Rio Grande porq” estes pouca falta fazem, e faz muito effeito ser 
o dezafogo com que está o governo e que sem necessidade vão Dragões 
para a parte mais remota, preparo sinco para sahirem a aforçar a partida, 
da contagem e poderem ali esta: mais promptos das pedras de amollar, digo 
promptos: Espero athé sexta feira carta de Moraes escritas das pedras 
de amolar: o fardamento, urmas e sellas fazem falta mais vae se com- 
prando hijas concertando outras, e cuido q* com toda a gravidade, e sem 
8:s.0 algum se tem feito mais do q* parece necessario. Fico m.” prom- 
plo p.* obdecer a V. E, q” DEgd. V.* Rica 4 de septembro de 1736// Dx.=e 
Snr.º Gov.” e Cap.” Gn! do R.º e Minas*/ 


Ex.mo Snr,º 


Meu Sr: Pelo cap.= mor João Ferreyra dos Santos escrevy a V.E, 
dando lhe conta do rebate q" deu Andre Moreyra e as disposições q* so- 
bre dei: agora me chegão cartas de todos os cabos principaes e se ve q” 
foi sem [undamento algum o tal rebate, como V.E, verá da carta do Te- 
rente Simão du Cunha, e como incluo copias das cartas é repostas me não 
dillato mais nesta materia, não as incluo das cartas de João Ferreyra e 
André Moreyra porque não tem couza de sustancia mais que a falcidade 
do rebate a as dei ao ouvidor para as mostrar no carmo para onde partio 
esta manhã: A segurança edesafogo com que recebi a nova deste rebate 
tem produzido muito bom effeito, e eu espero ainda mayor crendo se q" 
por meyos inexcrutaveis tenho noticia de tudo quanto se passa. 

Da quiciação das Minas pelo que tocea às tres comarcas me parece 
polemos estar seguro ; das vizinhanças do Sabará e Caythe, nem fio muito 
nom tenho razão para desconhar, he verd. qro Dez.” Francisco da Cu- 
nha Lobo me dice qr os arrotinados publicarão qr erão chamados das Mi- 
nas, mas de o publicarem se ve ser lestemunho, e cu não posso ter fé al- 
eua neste Ministro q he muy imprudente u Leve. Sebastião Mendes de 
Gurvalho mostra algua impaciencia de chegar aos Goyazes, o Alferes Bar- 
reto está conhecido por fraco” e mentiroso de profisção e descono todo 
aquelle primeçro destacamento, menos Simão da Cunha, penetrados de 
hum terror panico e ainda o oulto com grande recevo das doenças, sendo 
q" ainda ningué padecco queixa gravo. Eu, se continuão as noticias qe 
dezasombrião o Povo; lalvez parta para Sabará sem esta cercunstancia q 
não faço porque seria dar oecazião a q” se entendesse havia novidade de 
cuidado. Se Deos quizesse que com felicidade e brevidade não especada 
& brevidule não esperala se recolhesse Joze da Silva Paés ao Rio, V. E, 2 
Villa Rica, & eu foss: para o Cerlão seria a mayor fortuna, porq" coma 0º 
amotinados mostrão especial odio à minha pessou q” suponha unico muto 
da capilução, u me considerão demasiadamente rigorozo e cruel, conceito 
que tiobem formarão as Minas, e de q” hoje estão, segundo entendo, de 
todis dezenganadas, e com fee de que abro com equidade, seria mais fa- 
cilaoblicacia à pessoa de V, E., e eu poderia de algua sorte mosirar com 
exemplo uns nossos Dragões qual he a obrigação de hum soldado, e o deza- 
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fogo com que deve viver, ainda no mais evidente risco. Determino se 
entrarem as agoas sem que se possa fazer algua operação importante 
botar grossas partidas de cupitues de mutto premettendo lhe premio se 
prenderem alguns dos indicindas dos mutores das dezordens presentes : 
se São certas as que executão os soblevados elles mesmos se casligarão a 
se proprios e entregues algum tempo às suas dezordens, verão que o uni- 
co caminho do sucego ,hea obediencia, e por necessid.* entrarão nella. 
Agora chegas o P.* Lucoulrihi ea sua conferencia relatarey em outra carta. 
Inclão a V. E. hum tosto Mappa do certão q" sempre serve para algua 
cousa unido com o itenerario q" remeti a V, F. e cuja obediencia fico m'º 
prompto. DEgd." a V. E.V.º Rica 8 de 7hre de 1790. 

Exm.º 5.º Gov." Cap. Gn.! do R. e Minas 


Exm.º Snr. 


Meu 8": Inclão a V. E. a carta do P.* Lacontrihi qr ma chegou ao 
mesmo tempo q“ elle, que escreve a V. E. m.º breve V. E. me fará u 
honra de ane tornar ajmandar a carta. A couza mais importante q* podia 
dar cuidado era fultarem gado nas Minas esta mate-ja me tem custado 
loda a possivel averiguação, e estou cerlo que temos gado para hi 
anno sem se nelle poder experimentar falta dentro do Pais que cobrem as 
nossas Tropas, e nisto não pode haver duvida q" está bem computado 
para o que no meyo das maiores inquietações pelo seu interesse, Veja 
V. E. bem a carta de Lacuntrihi q* como V. E. sabe tem dizeuro, e juizo. 
Ficonos pes de V. E. q” DEgd." m. an. V.º Rica & de 7hr.º de 1790/) Exa, 
8." Gomes Freyre de andr."/: 


Ex.mo Snr'. 

Meu Sº; O destrito da Onça em o qual se passos Patente de capitão 
Mayor a João de Mattos he hua pequena parte da Freguezia de N. Snr> 
da Piedade da borda do campo em que certamente se não podem formar 
duas companhias, e reputo lolalmente suúperfluo este Posto, he verdade 
que em consideração q se ter desmembrado esta Freguezia se pão incluhio 
na Patente de Cap.= mayor della q.” 0 conselho novamente mandou passar 
a Joze Murques a qual torna por esquecer ao official q.” a lavrou hua pala- 
vra. A regra geral de não haver Capitão Mayor nos destrictos que não 
liverem seis companhias me porece deve ter excessão em alguns destri- 
clos, remetos, e separados, como hoje são, Pitangui, e húrnoca, e não posso 
deixar de dizer a V. E. q.* ainda a Patente de Capitão mor de Joze Mar- 
ques que o conselho manda passar não voltaria eu q se confirmasse, tanto 
pela cor hum pouco escura como pela pequenhez do destricto que junto 
coma freguezia dos Carijós apenas pode ter hum Capitão Mayor, na ultima 
tem este posto Manoul Gonçalves Vianna, aínda que abastado, de tãc ponco 
prestimo, como V. |. conhece. Fico muyto prompto para obedecer a V, 
E. a q.” DEgd." m'.n'. Villa Rica 4 deTbr. de 1796// Exmo Sp. Gov.sr e 
Cap.” Go do Re Minaz/! 
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Ex.zº Snr. 


Meu Sr: Recebo a carta de V. E. de 28 de Agosto que veyo pela pa- 
rada de 3 de 7br.º e a ella só tenho que responder pelo qº tocca a ourives, 
He verdade q* as ultimas ordens prohibem a sua assistencia nas Minas, 
porem a moderação de podermos ficar aquelles que Eugenio Freyre repu- 
lar necessarios para o uzo da caza da moeda nos termos prezentes são 
exceptuados os que podem servir nas Intendencias para se conhecer a 
faleidade do ouro alem das modificações que lrazia a ultima ordem qr 
veyo ao Senhor D. Lourenço a favor daquelles ourives que se achavão es- 
tabelecidos vom lavras ou rossas, como esta maleria não necessita de bre- 
vid.s, tanto que liver menos q" fazer remelerey a V. É. a minula para q” 
no cazo que aprove se possa publicar o Bando. Fico muito promplo p.* 
obedecer a V. E. a q. DEgd.e am. nº. VocRica Dlde 7bro de 1790/) Exmo 
3º. Gov.*” e Cap.= Gn. do R. e Minas// 


Ex.me Spr”. 


Meu Snr': Os bilhetes qr V. E. me remete do Rio das mortes hum 
delles como he de adventicios pode passar, à outro que tãobem o he da 
mesma sorte está muito incurial e advertirei ao Escrivão para q" ponha 
mais cuidado nesta maleria: os bilhetes assinados só pelo Thezoureiro se 
não podem evitar no aperto de se fechar a matricula; suponho que nesta 
occazião se descuidarão os donos de tirar os impressos, passada a oeca- 
aião qt agora há de grande aperto, averizuarey o q* ha na materia. 

Ha tempos que o cabo de Esquadra da Paraibuna me avizou q" o con- 
tratador do Registo não linha pago à capitação como fãobem alguns mo. 
rudores do cominho, respondilhe qe o Registo era izento, e pertencia a 
Capitania do Rio de Janeyro que dos mais moradores tomasse a rol os es- 
cravos para se remeterem a Intecdencim do lo das mortes, o q" com 
effeito se executou. Vão deferidas as petições a que deo logar aquella 
dilizencia que pudera em parte suspender o Cabo de Esquadra se advertira 
muis na ordem que tinha que na sum payxão particular; como não era 
carla de concequencia se não registou e por isso não rometo copia. 

Fico muyto promplo para servir a V. Ea qe DEgulem'. an. V. 
Rica 12 de Tbr.º de 4796 Ex.es Sor. Govste Caps Gn do R.º e Minas. 


Ex,=º Snr' 


Meu. Snr.. Já dei parte a V. E. das razões que me movião a 
guspender a jornada :a M.º de Barros commeti passar revista à caval- 
laria do Sabará, e do D* Bento Antonio a rematar os bens sequestrados' 
se 08 lanço, cobrirem e a arematação/ e quando não me avizasse passo- 
dor alguns dias determino ir à hua, e outra parte; agora o não faço porq 
neste Paiz de Judo se fas misterio, com facilidade se suppõe crem, e di 
vulgão sucessos funestos, como experimente; hoje que entrando pelas 
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duas depois da meya noite João dos Santos com as cartas de V. E. a pri- 
meyra couúza que me dece foi que estavão os Francges sobre o Rio de 
Janeyro, e lhe recomendarão os camaradas muita brevidade. Eu não creo 
que hum homem (le valor seja capás de cahir deliberadamente em fra- 
queza aínda que possa succeder que soprendido com hum successo im= 
previsto, e repentino fulta ao seu dever: e creo que sempre forão fracos 
os que hua vez mostrarão fraqueza, ainda que em muitas occaziões li- 
vessem parecido valerosos, ou por não conhecer perigo, ou por terem 
coberto O temor com algua aparente gasconada : Pelo que toca a Bar- 
reto não perdera tanto o conceito por não prender o Mascarado, como 
por se retirar com o boato de que vinhão amotinados que correo muitos 
dias antes de partirem, e escreverme sem falar em tal couza e muito 
mais escreverme depois do Leitão, calando tudo, e que bastava a sua 
Esquadra para comer todo o certão;o que me fes discorrer sobre hum 
fundamento falso : he certo que sabio de noite, e não parou sinão deposi 
de andar doze legoas, ese achar na Canabrava : he certo taobem que 
foi tão apressada esta retirada q aos soldados lhe ficarão athe às cami- 
zas, mas as encomendas que levava Barreto, lhe aviza “Tinoco, não pade- 
cerão damno estavio guardadas em sua cazu, como se diz em carta q 
elle comunicou ao M.* de Campo para ma remeter em prova de que 
erão muitos os amotinadosade São Romao: Quantoa João Ferreyra, re- 
tirou-se das Almas com tal percipilação que ficarão os caldeyrões mais 
adiante alguas cargas, e athe parto dos cães de filla que so tinhão levado 
do Serro, que se andou na primeyra marcha [dez legoas, e se continuou 
muitos dias com marchas de seis, e sette, e que duas vezes se me escre- 
veo que se vinha acudir a toda a pressa para junto das Minas se oppor nos 
amotinados, mostrando o;Destacamt.º tal] medo que publicamente zom- 
bavão dos cabos, não só alguns Dragões mas os Paytanos, sendo a mais 
vergonhosa acção que se tem visto no Paiz, e se ficasse sem publica de- 
monstração de castigo seria melhor não haver Tropas : por cste motivo 
commeti ao Doutor Sebastião Mendes tomasse judicialmente informação 
de tudo, 

A João Ferreyra sobra por castigo, a vergonha do que tem obrado, 
ainda que he, ou está tão tonto que me diz em carta de 31 de Agosto que 
tinha obrado— temeridades de valor' e excessos ie guajuce—que são as 
suas formaes palavras, e que os poderá justificar com muita gente bia, o 
q não duvido que nas Minas tudo se justifica, mas não será facil provar 
que não escreveo asfcartas que de sua letra, e signal, se achão na secre- 
taria : quanto a Barreto reputo seu crime por muito mayor do q parece: 
as franquezas, digo, as notícias da sua fraqueza, e modo pessimo não 
vem só pelos soldados, mas por Payzanosq' o não conhecem : Jozé de 
Moraes he homem sezudo, e mais solido : de Simão da Cunha, com quem 
Já tratei, formo bom conceito; e assim estou muis descançado, porque te- 
mos no certão, cabos que certamente quando não ponhão tudo bem aome- 
nos não o porão peor; e assim eu vira de lá fóra João Ferreyra, may pa- 
receome duro impedir a occazião de recuperar parte da reputação perdi- 
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da, contentandome com repetidas e apertadas ordens, digo com repe- 
tidas e claras ordens para estar tudo à obediencia de Joze de Moraes 
cujo proprio agora chega, e passo a referir o que colhem em outra carta, 
Fico a obediencia de V. E. a q.” DEgd." m.'an.', Villa Rica 12 de 7br.º 
de 1736// Exmo Sny” Gov.or é Cap. Gn. do R e Minas! 


Ex.me Snr. 


Meu S.r: Vejo o justo cuidado com q. V. E. está nas couzas da colo- 
nia, e prejuizo que tem feito a rezerva que uzou Antonio Pedro de quem 
há muito tempo, e quasi hum anno perdi todo o bom conceito: a dillação 
de Joze da Silva Pais na [ha de Santa Calharina e finalmente a falta que 
nessa capitania pode haver de mantem.t», quanto à carne acurintuba 
pelas villas do sul da capitaina de São Paulo, pode prover com abundan- 
cia, e remediar em algua falta de farinha ; pois he necessario haver lá 
mantimentos, não só para suprira necessidade urgente, mas para que 
com este motivo se não desculpemos executores: esta consideração me 
obrigou « não reparar em despeza para se acharem bem providos os Des- 
tacamentos do Certio conslituindo Armazem na Barra da Prauna em caza 
do Juiz do Papagayo, ainda que de pois haja quem diga que foi despez- 
superfua ; entendo que fizemos certa a noticia q' levou o Navio de aviza 
da quietação do certão, mas agora he que mais convem ge trilhados Dra- 
gues, o que alguns não entendem: eu todas as vezes q no serviço do 
Amo abro o q' entendo, so me dá pouco do que podem dizer. Como nos 
não devem menos cuidado os interesses de ElRey fora da Capitania, o 
cauza grande a doença do Senhor Conde de Sarzedas, e o pouco prestimo 
do Governador de Santos, e intrigas de Luiz de Sã que bem se persebem 
da sua carta: eu participei a Moraés, a noticia da doença, porque entendi 
lhe q" faria adiantar a marcha para os Goyazes, a quem Governa tocea 
despor, mas a fortuna he ter bons executores. 

Eu entendo que nos Goyazes he necessario a Tropa, e creo que seria 
bom hum forte na parte mais accidental, porque segundo as observações 
modernas, não dista 450 legoas de Saneta Cruz de Lasierra sobre que 
tenho discorrido, e melhor o fizero se tivera Mappas modernos da contra 
costa do Mar di Sul. Fuça me V. E. a honra havendo occazião de me 
mandar ou as memorias de Carvines adeceonadas, ou as obras de M.' 
Rollim, ou algua couza de viagem da America principalmente o P,º Fe- 
rilet, e do P.º Labat as Ilhas da America, q' eu tenho já algum tempo 
livre parame devertir na lição; e se partir a Frolta, pesso a V. E. q' se 
remela á minha caza a carta que menos importar para que se saiba que 
esto vivo e são. 

Fico para servir V. E. q DEgd.* m. an. V.* Rica [3 de 7Tbr.º de 1736 
(Ex.ms Snr, Gov." e Cap.e Gn.! do R., e Minas// 
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Ex.me Snr, 


Meu 8.º; Vejo o requerimento de Mathias Borges, e ainda que pareça 
justissimo, eq" he fora de rezão ter agora em primeyro Juiz “a balanço 
menos ordenado do que tinha em segundo, so de si pode queixar, q" pro- 
curou alcançar hum officio a que estava affeito menos ordenado: o mes- 
mo conceito faço do requerimento de Manoel deMoraes e Britto, o q) não 
tira informar Smg." dando hum arbitramento racionavel sobre os orde 
nados q' se devem constituir a cada hum dos officiaes, ficando athe dicizão 
de Smg.º cada hum como que logra ; e não me fas força dizer o Escrivão 
da conferencia q' o seu officio he mais authorizado q' o de Ensayador, e 
por isso deve ler mayor ordenado; porque este não so se porporsiona a 
qualidade da pessoa, mas tão bem ao trabalho corporal q) he muito 
mayor no officio de ensayador q' Lrabalha junto ao fogo, e vapores vene- 
nozos da agoa forte com dammo da saude sendo raros os q exercitando 
este officio durão nelle muytos annos ; alem do que não he facil achar en- 
sayadores peritos, não sendo dificuliozo escrivaes capazes. O Requeri- 
mento do Thezoureyro me parece racionavel, mas como a forsa do traba- 
lho he no tempo vizinho a expedição do frota, eu táobem dera conta di- 
zende nella que se chegasse a occazião de aperto na vizinhança na Frota 
lhe havia de deferir a exemplo da caza da moeda q” houve nesta Villa. 
He verdade que táobem me parecerão superfluos muitos dos officiaes que 
havia nella, mas depois a experiencia e o conhecim.t de quanto impor- 
tava a execução, e prompto expediente, mudei de parecer, eme pezou de 
ler dito o meu parecer para a corte, A Provizão de vinte e dous de 
Março commele a Y. E. expressam. dar lugo interinamente a providen- 
cia necessaria para acrescentar officiaes. Quanto ao requerimento sbre 
o ordenado de João de Mattos, como elle esteve pouco mais (le meyo anno 
nas Minas, he couza de tão pouca entidade, que certamente o q prova 
lulhe cabe dos quatro centos mil reis duvidados, lhe não paga as despezas 
da jornada, ainda que se estou bem lembrado da formalidade das ordens, 
em rigor da justiça lhe não compete, e segundo a minha lembrança, elle 
recorreo ao Snr. Conde das Galveas, que assim o entendeo, e lhe dice 
que desse conta, recebendo-o com fiança, mas não estou tão lembrado 
disto q o possa seguramente aflirmar. V. E. descorrerá com mais a certo 
nesta materia, quanto a mim julgo por benemerito a João da Costa Mattos, 
porq o vi servir com zelo, e inteligencia, Fico m.!º prompto para obe- 
decer a V. E. a q.” DEgd.e m. ai, Villa Rica 14 de 7br.º de 1796 ! Ex mo 
Sur. Gov.” e Cap.m Gn. do R.º e Minas; 


Exmo, Sr, 


Meu 5: Remeto a V. E, as reclutas do rol incluzo, Jozé Rodrigues 
Aragão para serremetido w Baia com as culpas que [he rezultarão de 
falcidade de bilhetes dos Diamantes, Frulnozo Lopes por tirar huns 
pregos a hum Meyeinho q. acaulelou, e será conveniente se guarde no 
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Prezídio de Santa Cruz, aonde não haverá carcereyro q.º lhe de as I- 
berdades que aqui tinha, Hum Paulista de que exlrajudicialmente cons- 
trão atrocidades, e registio dos que o pretenderão em cujo acto ficou 
mal tratado de hum braço mas não convem que fique nesta Capitania, 
nem Francisco Correa q.* esteve athe gora prezo por suspeitas de moe- 
da falça: Vão conduzidos por um cabo de Esquadra e dous Drugóesalhe 
Parahybuna, donde voltarão se V. E. madar ordem para que dali os 
conduzão os soldados Infantes daquella guarda, aão os fiz conduzir pela 
cavallaria de ordenança por evitar a despeza e vexação que nisto Lerião 
os officiaes dezejando poupar-lhe o trabalho. O Soldado Manoel Rodri- 
gues Malheyros que está na Prauna dizendo que ali he muito mal as- 
sistido de capim e que os roceiros vizinhos não tem cuidado de con- 
certar o caminho isto me fas lembrar outras semilhantes queixas, e 
propor a V. E. que como estancos certos de se não temer couza alguma 
nesse Porto, seria lalvez menos vexação aos moradores fazer passar as 
cartas pela sua mão recolhendo seus Dragões ao quartel, para o q.º po- 
deria ser conveniente fazer antes de se executar, experiencia que lão- 
bem evitava os muitos cavallos que neste exercicio peressem. V.E. 
ordenará o que lhe parecer mais hem acertado e eu obedecerey como 
devo ao que V. E. mandar. Deos gdºa V. Emas Vs Rica, 21 de 
Tbr.º de 1730. [Ex.mo Snr. Gov.” e Cap.» Gn! do R. e Minas 


Ex.me Snr. 


Meu Sr. : Como Jozé de Moraes não mandou avizo algum, he signal 
q.º sem embaraço se acha lalvez já em São Romão para continuar a 
sua marcha para os Goyazes porque todas as as noticias de gente que 
vem do certão confirmão a certeza de que foi chimera tudo quanto se 
escreveu, e o muis que se pode entender he q. ss juntou nas vizi- 
nhanças de São Romão hua quadrilha de ladrões q. bastava para dissi- 
palla menos gente q a Esquadra de Barreto, e com effeito como estas 
noticias chegão pelos Payzanos, já o povo lhe dá credito, e vstá sem 
susto: estas chimeras ordidas porquem as devia estorvar púzerão em 
grande risco a quietação e socego das Minas, e lerião pessimas conse- 
quencias se se não tomarão caminho de desprezar as notícias q.* davão 
pessoas de credito, e se não mostrasse hum desafogo lal q.“ bom servia 
não ser aifectado do rebate q.º deo Andre Moreyra não foi elle o culpado 
mas sim João Bezerra da Silva Tabeleão do Papagayo que lhe afirmou 
estivera entre os amotinados, fez mal Andre Moreyra em não dizer na 
primeyra carta quem lhe participara a notíciao q.* só fez quando se 
desculpou, mas he certo ser isto verdade, porque o mesmo Tabeleão 
mandou a todaa pressa avizo a Raphael Pires de que hiaoutro Exercito 
de amotinados para Tejujo pedindo lhe lhe mandasse essa carti a V. E. 
a tod a pressa, eu u abri, e respondi asperam,* ao Tabelião dizendo 
lhe que V. E. a quem enganava o castigaria, mas parece me que ella 
foi suggerido e enganado: seria grande q consternação em Tejnco se 
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não tivessem no dia antecedente chegado sinco Dragães das Minas novas 
que tinha pedido por socorro João Ferceyra, e utravessurão todo o certão 
em busca delle, e se recolhião por terem no Gutahy a certeza da sua 
retirada, e vinhão sem medo nenhum como refere Pardinho, paresse que 
todo estava no coração dos cubos do nosso Destucam.'º. 

Chega hum soldado são que João Ferreyra mandou por doente, e per- 
guntando Judicialmente diz o q.” V. E. verá e assim q-* por mais qu 
se busquem meyos para corar as acções foram pessimas lodas quantas 
se obrarão nos primeyros destacamentos. 

Manoel de Barros chegou as Mocuubus fazer embarcar milhos, e pas- 
sará revista às companhias da Cavallaria de ordenança, pois esta soce- 
guda a paeyra que se levantou tanto sem fundamento só para disculpar 
aquella retirada intempestiva. 

P." a semupa lalvez parta para o R. das mortes recebi carla dos 
Tocantins de 13 de Agosto, o portador encontrou a 11 Jose de Moraes 
junto no Bicado mas não lhe falou porque não hera conhecido, tudo 
está em socego naquellas partes depois que se prendeu o Regente Ma- 
noel Pereyru Botelho, e a João de Souza Gateira. Fico muyto prompto 
promplo p.* obedecer n V, E. a quem DE. gd.” m.* an.* Vo Rica 24 
de 7bro de 1796 Ex.ms Snr. Gov.%t e Cap,= Gn. do Rio e Minas / 


Ex.mº Snr. 


Meu S." A carla do secretario de Estado Antonio Cueges Pereyra q. 
Y. E. me communica vejo o grande cuidado que a nossa Corte applica à 
conservação dos seus Dominios da America: Vejo lãobem a suma activi- 
dade com q. V. E. fez u expedição das duas Nãos de Guerra, e à charua 
para Pernambuco, as villas do Sul da capitania de São Paulo podiam cer 
tamente contribuir com carnes e peixe c tiobem com farinha porque a 
mandioca se colhe anticipadumente quaudo h* necessario uzar della para 
O futuro supponho que V. E. preveneria à corte p.* prover os Armazens 
de boca de legumes aros, e bisconte de boa qualidade p.* o que tiobem 
podem concorrer as Ilhas, e inda que devamcs suppor que larde se 
cultivarão os campos da colonia vendo os moradores da capitania de São 
Paulo o lucro que tem dos seos mantimentos as cultivão com mais abun- 
dancia como vemos q. sucede nos Goyazes donde dizem valerão milho 
como nas Minas tanto q. se colher a novidade, estando agora carissimo. 
Nestas expedições toma V. E. mais trabalho do que permitem as forças 
da natureza, mas deve V. E. conciderar a grande co.fusão em que tudo 
ficaria se lhe faltasse a saude, para se poupar mais sobre tudo não perder 
o sono, e assim o requeiro a V, E. trabalhe quanto puder como rezerve 
& terça parte para dormir com descanso; eu ainda que nã tive fadiga cor- 
poral, não faltarão materias que me pudessem lirar 0 sono, se não tivesse 
há muilo tempo ajustado húa tregoa perpetua com tados os cuidados desde 
que me deito na cama alhe as horas competentes para levantarme. Quan- 
ty dgordens q. V. E. aponta e carta de 14 qnazi todas estão expedidas lo- 
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go desde o principio; não só mandei Barros ao Sabará escrevendo com 
mudeza aos Ministros, mas tiobem Henrique Carlos para a cachoyra pa- 
ra onde mudei por ora o Quartel do Carmo : entretive taes quaes espias 
por toda a parte menos Ri» das mortes, mato dentro e Ribeyrão do Car- 
mo por ser Pais ao mou parecer de toda a cinflança, e observando todos 
os movimentos, como tãobem entenlo q. não faltava quem me observasse 
o senblants. Joze de Moraes lavou recomendações fortissimas de uzar de 
prudencia, não precipitar coza algua, fazer marcha: vagarozas, e com 
pretexto de descanço falhar alguns dias para tomar lingoa, depois me 
arrependi de q. as ordens fossem tanto sobre o seguro, e de tão lenta 
execução mas noquelle tempo ninda que eu éstava certo q. não tinhão 
sombra de verdade os avizos do Der. e M.º de Campo, era duro des- 
prezallos de todo não temo outra prova mais q. o conhecimento de todo 
não tendo outra prova mais q. o conhecimento exacto do Pais conjectu- 
ras provaveis, e avizos de confidentes poúco caraterizados esta he a cauza 
porque a marcha foi lão vagaroza. Preveni com apertadas ordens algúa: 
das quaes forão em confianca a Joze de Moraes para vaz) de serem ne- 
cessarios q. a oppozição dos dous cabos não cauzarem desordem inten- 
tando Jofio Ferrevra sem enhargo das ordens para se recalher continuar 
a mandado (do Dsstacamento, o que me parece não pode ler consequen- 
cia algua pelo grande aborcecimento q. as Tropas conseberão contra 
esto official q. as tratou como um Barreto vindo preza apé com botas, o 
soldado Barhas seis dias porque um seu negro roubou hum car a outro 
preto. Com o Destacamento vay o commissario muyto contente ao q. 
parece est: homem he toda a abominação do Ministro e M,* de Campo, tal- 
vez por intenderem que elle  avizon alguas verdades que elles querião oc- 
cultas. V. E. bem sabe q. eu não live nunca trato com elle; porem toda a 
gente do certão, se m emhargoda cobrança que executa vae ha bem. Muito 
elficasmente recomendei por escripto a devida moderação no cazo de ser 
necessario q locar os amolinados recomendando que o fim fosse afugen- 
tallos, não destruillos, eu estava certo que não havia de chegar este cazo 
para o qual forão ordens bem positivas ao meu intender regulladar pelas re- 
zão: mostrey enfado coma noticia pr.*de se lerem espalhado os amolina- 
(os mostrando que dezejava o não fizessem senão depis de batidos porque 
sempre o meu ponto foi mostrar desprezo, e rezolução, e não me achey 
mal com este melhodo q. com esta experiencia me parece deve ficar por 
regra geral para o futuro. 

Como a ultima posta levou meudas noticias creio q. V, E. estará sem 
o menor cuidado desta parte. A capitação se vay cobrando, e pagando 
a que o mesmo numero, e alguns mais antes do termo da multa o fizerão 
tão reguladamente q. não houve os apertos que V.E. vio no ultimo dia, 
supponho q. o mesmo seria nas outras Intendencias. Fico muyto prom- 
pto para servira V. E. a quem DEgd.* m.* na.* V.*Rica 9] de 7br.º de 
1786 | Ex.me Snr. Governador e Cap. Gn. de R$ºe Minas “, 
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bixmo Gn, 


Meu 5.º: Remetoa V. E. o projecto do Bando em que tinha fallado 
sobre onrives q.º vay no primeyro Bonador para que V. E. veja 0 q.” he 
sorvido se faca. Depois de feitas as mis cartas m> ch 3gão alguas do Rio 
das mortes do ouvidor, hum de Parabens ido sucego do certão, segura nella 
a boa intenção dos moradores daquella comarca da qual eu nunca duvi- 
dov; e do Escrivão, e Fiscal do adiantamento da Matricula, e bom sucesso 
della, unicamente entendo que se retardou algun conza no Sabará e que 
Has mais partes concorreo mais gente q.º agora faz sais mezos e por esta 
culta serão menos os multados, suponho que nestas entra Mathias Barbo= 
sa-no Carmo porque ouvi dizer que mandara nos ultimos dias ouro que se 
lhe não aceitou por sujo. 

Bento Antonio me não escreveo nesta ocazilo, e assim não sei se tem 
lanços a fazenda dos Confiscados, fico muito promplo para servir aV. E. 
a quem D. E. guarde m.e an. Villa Rica, 21 de Setembro de 1736. 

Ex.» Sn.º Gov,*º e caps Gn! do Rio e Minas// 


Exmo Sn.r 


Meu $.": Incluo o rol dos prezos, porque depois de ler escrito a V. 
E. me resolvia entregar alguns a Payzanos abonados estabelecidos, e cos 
mo incluo liobem a copia da carta q.* hontem escrevy só devo acrescen- 
tar qua Andro Gonçalves Figueyra está provado szr hum dis amotinado- 
ros do certão, Pedro Camello de Araujo ainda que tem cabedal constame 
ter culpas graves na Bahya, e ser insendiario: no Sabará se fez hum 
grande empenho para ser solto principalmen.” como Juiz do Papagayo a 
quem mandei informar e na informação confessa ser inquieto, e ter cri 
mes graves na Bahia, leva hum instrumento de'tres testemnnhas duas das 
quaes não merecem credito algum. 

4.º My B.º he ourives vadio do certão, e se queixou hum clerigo de 
que elle o apanhara às mãos e oolfendera, além de que soltou por dinhei- 
ro, ou por lho dizer o P.º Benovides, tres prezos que vinhão por ordem de 
4, E., entre elles hum que linha fogido da cadea do Serro por hilhetes 
falços chamado Agostinho Cezar que lhe foi entregue como consta do seu 
reciho q.” esti em meu poder, e não he má recluta para Angolla. Fico 
muito prompto para servira V. E, a quem D. E. guarde m.º an. Villa 
Rica, 22 de setembro de 1736 [Exmo Sn, Govor e cap.” Gn. do Rio e 
Minas: 


Exmo Sn. 


Meu 8.” : As notícias que tenho do certão he q" Joze de Moraes conti- 
nta a marcha com o Destacamento, e passou a | na Piedade, que todo o 
Pais esti sovegado com grande recoyo do castigo, e se dis que tem fugido 
dois, ou tres moradores, principaes indisiados de fomentar as dezinquie- 
açães, «tuo marchava com hoa ordê e desposição, e que João Ferrey- 
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ia se achava a dez na Barra, eo ponto principal he que o Povo já vay 
rrendo o pouco que houve por mais que alguns interessados na desculpa 
ca retirada e [azem deligencia para q. se crea, e ainda q. se prove que 
de juntarão mais de duzentas pessoas, por todas as parles se afirma que 
sdegolarão a cabeça da quadrilha, que dizem ser hum Mamalúco cazado, 
chamado Manoel Nunes, e morador ua Taboca. Eu supponho os destaca- 
mentos com cinco ou seis dias descanço em São Romão, e q.º no princípio 
de Outubro marcha para os Goyazes Joze de Moraes, e se me não engano 
no conceito q.º formo da boa conducta do Thenente Simão da Cunla, e 
zelo de Andre Moreyra por todo Outubro se acaba de cobrar a capitação do 
certão, pois me aflirmão que de louge concorrem a pagalla; e assim vera 
Y. E. conseguido o plano q.“ formou nesta materia, sem embargo do 
desacordo com que interromperão o seu progresso, os primeyros execu- 
tores, mas não he natural q.* antes de vinte de Outubro nos venhão as 
informações e Devassa q.“ hade trazer o cabo Antonio Machado q* para 
este fim mandei à ordem do Ministro com quatro Dragões. No Governo 
economico das Minas não ha couza que valha apena de se referir aV. E. 
Hum Dragão que com motivo de achaque veyo de Tejuco com outro do- 
ente, a deixou moribundo despojando-o do que tinha, logo se murmurou 
isto entre os camaradas conhecendo-se hua cadea de ouro que elle ven- 
deo; ultimamente me doe conta o Dez.” Raphael Pires Pardinho, eo fis. 
prender, e hirá na primeyra leva. O Beca ainda não chegou, nem o ca- 
marada. 

brevemente se me achar com saude p.º isso partirey para o Rio das 
mortes, proceguindo a vizita das Intendencias q.* dillatei pelos molivos 
qa V. E. são prezentes. D. E. guarde a V. E. Villa Rica, 27 de setembro 
de 1736 //Ex.me Sn.* Gov." e cap.= Gn.! do Rio e Minas/ 


Exmo Sn, 


MeuçS*: Coma he chegado o tempo das calmas não he muito que nelle 
experimente as costumadas moleslias, hoje me levantey a primeyra vez, 
tendo cahido de cama logo que expedi a outra parada, com molestia simi- 
lhante aque tive pelo mesmo lempo o anno passado, Não posso deixar 
de pedir a V. E. que assim q" chegue Joze da Silva, V. E. se recolha as 
Minas sem embargo das muitas rezões q” hão de reprezentar a V. E. no Rio 
de Janeyro para se dillatar, não posso ponderar outras rezões, mas bas- 
temestas: A corte se presuade q" V. E. voltou às Minas conferida a mate- 
ria da expedição no Rio, deixando aquelle Governo entregue À pessoa a que 
tocava; houve rezão forte p.* V. E, ficar expedindo V. E. soccorros, porque 
os imediatos pelos annos, e achaques, não erão capazes deste trabalho, 
cauza que sessa chegardo Joze da Silva Paes, activo, e inteligente cazo de 
ser invadido o Rio que he o mais forte, considere V. E. quanto mais util 
seria licar V. E. de fora, conduzir o soccorro de tres mil cavallos, ou estar 
V. E. dentro, eu prezo com homenagem não poder passar da Paraibuna, 
hir o soceorro com hi Thenente General, e tiobem he attendivel conheçer 
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se o genio de Joze da Silva Paes que se perde se fica tempo nó Rio sdcom 
a inspecção das fortificações. Não possa ajustar dizer a nossa Corte em fim 
de Julho q” a de Madrid não linha forsas maritimas, e ngora avizam de 
Lisboa que os Inglezes receão Porto Mauhon, tendo hua grossa Esquadra 
tanto à mão em Lisboa, do Inimigo sempre se deve supor o peor,e queira 
Deus não preparem com este pretexto hua Esquadra contra o Brazil para 
segurarem as suas pertenções no Rio da Prata, 

Fico muito p.* obedecer a V, E. qt. DEg.de m'.an'. Villa Rica3de 
8br.º de 1736// Ex.=e Snr'. Gov." e Cop.= Go.! do R.º e Minas. 


Exmo Snr', 


deu Snr' : Pelos originues das cartas que me chegão do Certão verá 
V. E. a felicidade com q" Deos foi servido se executasse o projecto de V. 
E.; e a importancia da diligencia que se executou. Remetoa V. E. tão- 
bem u pronuncia q* o Ministro proferio no sumario que mandei Lirar do 
procedimento de Burveto julgando indespensavel à hou administração da 
justiça remeterso a auditoria. Não tenho tempo para ver o sumario que 
mandei tirar sobre a retirada, e procedimento do comandante, pelo que 
vejo folheando-o não lhe dá muito credito, nem do Dezembargador, nem 
esto hera possivel, sendo mais claro q* a lus do dia o dezacordo com que 
se obrou, he verdade que fas muita honra às nossas Tropas que provarão 
de bem deciplinadas, sofridas e valerozas, e he evidente q" exceptuando 
Dez.ºr Ml. de Campo, e Alferes, ludo o mais cumprio inteyram.“* com a 
sua obrigação. Dos Paizanas da Barra para baixo só distinguio Domingos 
Alz Ferreyra que ainda q" dizia ser Mamaluco, e possa ter algua mistura, 
tem bom trato, e prezença, e eu me rezolvo mandarlhea Patente de capi- 
tão mor do districto de Salgado, e a Provizãode Tabelião de São Romão para 
hum seu Parente, e scria bem empregada qualquer merece que Smg.d” 
lhe fizesse, como podia ser u propriedade deste ofício q he tão tenue, 
como V. E. sabe ; supra V. E. de lá por ipiqueia a relaxação da-saa iostru- 
oção, porque havendo de responder a hua carta que elle me escrevia antes 
de decerem as Tropas, por proprio que fes suspender Joze de Moraes en- 
contrando-o junto da Barra, me pareceo necessariu, não lhe retardar esta 
demonstração. Om." de Campo João Ferreyra Tavares depois que cahio 
em si, tem obrado como bom ofíicial exceptuando somente a natural vai- 
dade de atribuir todo o bom sucesso, a ler adiantado a sua marcha com 
tres Dragões, cu estimo muito o bei que elle obrou ; entendo porem que 
estar ainda como foi por despique do dezacordo antecedente, e sem ordem 
ou para melhor dizer contra elas, lhe devo dar perabens como Martinho 
de Mendonça, mas mostrar na dezentendido, como Governader, e sobre 
este ponto pesso o parecer de V. E. elle não podia ignorar q* se retirava 
sumario, mas devesse o louvor de que não perturbou esta diligencia, não 
fes assim o Alferes que prometeo muita cutillada, e a não sero capitão 
Joze de Moraes q* lhe fes todos os bons offcios, justamente o meteria em 
ferros o Ministro, V.E. pois seacha instruído de tudo se servirá dar parta 
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à Smg.dº se logo houver occazião, pois he justo que se lhe retarde à noli- 
cia do bem q" servirão SebastiãoMendes de Carvalho, Joze de Moraes Cabral, 
Simão da Cunha Pr, o Furricl Luiz Pimentel de Souza os cabos de Es. 
quadra, e os soldados Dragões, e Domingos Alz Ferreyra, como tbem à 
comissario e Andre Morevra de Carvalho. 

4 felicidade de se conseguirem as prizões dos principaes cabevas não 
so servera para o Certão, segura tranquilidade dag Minas, e condus muito 
para a dos Govuzes, segurando a V. E. po repato por lmum dos mais im- 
portantes suvessos de V, E., cujo projecto vu mandei executar, e ainda que 
me não tocea mas que servir do que Inclo que passava as Ideas de V. E. 
aos executores tia compensa o gravissimo pezar é indignação que me 
cauzou a retirada, e ag fortissimas instancias que depois della se fizerão 
entendendo persuadirme a impossibilid.. Os Destacamentos não terão 
Éilta do necessario, porque alem dos mantimentos remetidas do Sabara, 
Phellippe Nery estará já em São Romão com quem se ajustou assento por 
preço racional, para fornecer os mantimentos necessarios o q” exactou 
por aviza mem Raphael Pires Pardinho. Será precizo que da Corte se no- 
meve Ministros para sentenciavem os prezos que vierem para us Minas : 
vejo inclinado o Doutor Sebastião Mendes a executar Simão correa, cujas 
perguntas remeto a V. E: conheço a ulilidade do castigo prompto, e 
votaria nello se houvesse receyo de continta a emqueetução suppostos 05 
poderes da instrucção que comuniquei ao Ministro. Fico muito promplo 
para obedecer a V. E. a q.e DEgd.e m'. an. V.* de São João dEIRey 12 de 
hr. de 1730// Exmo Syyº. Governador e Cap.” Go! do R.º e Minas// 


Ex.mo Snr'. = 

Meu Sr.º No dia oito do corrente despachando-se de Villa Rica hum 
soldado pela posta e afrouxando lhe o cavallo no Rodeyo quiz uzar de 
hum cavalo de Joachim Roiz Lima q"- por este molivo o matou com lma 
Faca: de Villa Rica se mandou hum cabo de Esquadra a ver se prendia o 
rulpado, eu logo expedi ordens a todas as ordenanças, mandandoo Bera 
e outro soldado que tinhão chegado do Registo de Mapendi para que 
achando noticia seguissem o culpado w qualquer distancia: este cazo pe- 
vessila de hua exemplar demostração, e seria justo que assim como Smg*. 
mandou sentenciar em a Iuada Miguel da Cusla pela resistencia feita a 
João Soares se uze o mesmo com este matador chamado Joachim Roiz 
Lima para se executar em estatua o castigo quando não possa ser na mes- 
ma pessoa: mais informado darei conta a V, E. das cireunstancias. Fico 
muito prompto para obedecera V. E.a quem Deos g*. m*. an. Va, de 
dão João «PElRey 12 de br, de 1736) Exm.º Sr, Gover. e Gap=" (Ge. do 
R. o Minas. 


Exu, Sr. 


Meu Sr.; Falo ie loda a noticia do Paiz pois apenas pude descobrir 
hum Aappa de dn Fer mus defrojtuozs, « o peter: de Fimentel, mal possa 
Ro A, 
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discorror sobre o projecto de fortilicar Maldonado: supponho que a forli- 
ficação não he na Wha qr. se diz ler ugoa e podia ser muis defensavel, 
nem sei so esta defende o porto, não senhorea u campanha, mas eu du- 
vidi qr. a costa tenha campanha por ser loda monstruoza, estar sempre su 
jeita a q". for raza à cavallaria dos Castelhanos, ea dos Indios das mis- 
sões q". tem grande siumes de que Estrangeiros cheguem por aquella 
parte no fim das viagens de Preric, e não he fabula a rellação da Minas 
q". naquellas vizinhanças no Governo de D. Alonso, João vuldes de Hi- 
nestraza descobrio Dom João Pacheco, e ocultou a politica dos Padres da 
missão, será grande o siume qº. à elles e ao Governo de castello cauzará 
o nosso estabelecimento naquells parte, e empenharão o resto em nos im- 
pedirem; e como Maldonado he o melhor, e quazi o unico porto que tem 
np costa do sul, e fecha a estrada no Rio da Praly, não posso imaginar que 
castelo haja de conduzir a pas sem se lhe restitulr ou qomenos evacuar à 
distancia de sincoenta e tanta legoas da colonia com a intermediação de 
Monte Vedio, e dobrada da futura fortaleza do Rio grande fas que se não 
possão dar a mão e estas fortalezas, seja necessario sustentar prezulios, 
como Inglaterra a Gibaltar, e quantas mais rezõesse consilerarem de con- 
veniencia, tanto mais incentivo estara custello para nos obrigar a dezam- 
parar este sitio, 

O trezentos Dragões Espanhoss que dezermbarearão em Barregana a 
estas horas estão na campanha de Monte Vedio, pois sentirão q". explora- 
mos aquele sitio, c já antes se preparavão para a defesa donde podem 
passar a Maldonado com tolos 0: lespanhoes, o Indios que formarão u 
sitio da colonia, 

Os cavallinhos de feiza, e ainda lua linha de terra, e foxima de q”. 
nãoseiso ha falta he [taco amparo para mil homens Americanos, e q". 
não virão Guerra esperarem o cheque de trezents Dragões ngnerridos 
sustentados de hua multidão grande de cavallareçros: paro atacar linhas 
serve a multidão mais dezordenada: porp. us defensores se não podem 
aproveitar da cenfizão, ou se por maxima q". sempre qo. se atarão li- 
úhas com vigor, logrão os agressores a vitoriupie ainda que lodos os ge- 
neraes usem desta defleza cume qeheç de la das mais fortes em que 
que trabalharão settonta mil Alemães dous mezes bem franqueados e 
athe com obras exteriores; e com tudo fomos obrigados q sahir dellas, e 
oferecer batalha em campo razo por evilar o perigo de se romperem; com- 
tudo como no Hioda Prata se achão ofliciaes tão valerozas e peritos seria 
temeridade intrepor eu orbitrio de tão longe temo porem q". o ardor e 
dezejo da gloria nos arrisque a hit não successo, seria talvez melhor, pois 
dali se ouvirão melhor, digo se ouvirão tiros contra ;s nossas embarea- 
ções ententar logo hum dezembarque pura lhe ganhar a artilharia a título 
de hostilidade, e cbservar o fergeno para se cccupar quando estiverem 
mais discuidados os ummigos. Eu os concidero em estado de poderem fa- 
zorsilio com forma, baterem brechao e darem o salto la colonia, suppon- 
do queos castelhanos escolhe-sem os Dragões q". embarcaram melhor 
que nos, a guarnição das Nãos; e se as Nãos “é charruas que se espe a fo- 
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rem embarcações que nadem em 8 palmos q". temo canal do Sul po- 
dem a [favor de qualquer incidente tomar o caminho das primeyras de. 
zembarvar em Barraegana mayor numero de Tropas, cassim dezejara q". 
O trabalho e materiaes que se hão de empregar em Maldonado se appli- 
quem em augmentar as despezas da colonia e que nella se execule o opore 
tnno desegnio q*. leva Joze du Silva Paes, e podera ao menos em parte 
ter executado Antonio Pedro remetendo pouco a pouco boccas inuteis q". 
se sacrificio sem piedade ao mesmo rigor dos inimigos para salvar a 
praça, ainda quando não ha meyo para se conduzirem a outra parte. À 
hostilidade mais a prepozito que se offerece nesta conjectura he fazer 
aparencia com as Naos graças a Monte Vedio e executar hum bombar- 
deyo ese for possivel hum dezembarque em Boenosares; não falo em 
bombardiar Monte Vediv porque seraiva me escreve q". constando de 
Irezentas cazas só hua he de telha, cas mais de couros em que não faz 
estrago 0 fogo: elle como ignorante fas [ão pouco conceito daquela forta- 
leza, como as mais que derão informações no Rio; mas eu me lembro 
ouvir dizer, vo Pr, Capoxo qr. esteve dentro qr. era muito mais defensa- 
vel qr. a colonia o qr. confirma agora a observação de oficiaes tão capazes 
e entrepidos. Ao commmandante pareceo desnecessario o socorro das Nãos 
do Gomboy não lhe pareceria assim se lhe faltassem duas Nãos, como 
faltou a do Porto, e por urrilnrem destroçadas da Lempestade, estivesse só 
com hua esperando as lres nimigas, À vizinhança du costa de Santos em 
que foram vistas as duas Nuus castelhanas mostrão que as lres podem se- 
guir o mesmo rumo, e quamprudente foi a resolução deV. E. em não 
mandara Frota para a Bahia sem comboys, e q". aindo chegando hua 
Nao de Guerra se não deve expedir sem a certeza de terem passado para 
o Sul, V. E. tem feito impossiveis na frequencia e qualidades dos socor- 
ros tem dado as mais oportunas providencias, e instrucções, a instabili- 
dade do mar e do vento mi*. vezes não setem destruido as mais acerta- 
das medidas mas aruinado as muis poderozas armadas; demos graças a 
Lieos não pedermos os Nãos com o tormento, e de as não meterema fundo 
os intmigos encontrando-as separadas. Fico a obedeencia de V. E. que 
De. E. me. am. Ve. Rica 20 de Shbr.º ce 1756 Exm.*Sr.º Gowr. e Capa, 
6º. do R. e Minas. 


Ex.e” Snr. 


a 


Meu 5.” Pelos Mappas dos Furrieis tenho aqui trinta e sette Dragões 
promptos : Estão noventa e hum destacados que com os doentes fazem q 
numero de cento, e lrinta e selle, não entrando nelle os quarenta que 
pestensem ao Destacamento dos Govazes. 

Dos destacados logo se recolhem sínco do caelhé e outrosinco que 
hão de vir do certão com o cabo Antonio Machado hara segurança da de- 
vassa e talvez mais alguns com os prezos, pois se acha o certão com no- 
venta para cem Dragões com o Destacam.'º dos Goyazes, e Minas novas; 

está tio subjeito como nos referem os avizos, e mais q” tudo prova & 
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pouca forsa q basta naquellas partes ver que hum homem rezoluto se 
oppos e desfes o motim de seis de julho : em reclutei Dragões alhe este 
numero emquanto vi ocazião de poderem ser necessarios, mão me peza- 
ria na ultima semana de Agosto se tivesse vecintado mais hua duzia; resão 
porque ainda continuo reprezentar a V. E. que sem fazerem aqui fala 
podem ir trinta, e talvez quarenta qugmentar a guarnição do Rio de Ja- 
neyro. 

V. E. sabe 08 inconvenientes de prender gente para reclutas comme- 
tendo as prisões, e u facilidade com que dezertão, de q aqui hã bastantes 
exemplos andando já nas minas alguas dos q NV. E. mandou por castigo 
para a colonia por esta rezão não entro a preparar reclutas sem ordem 
de V. E. 4) execntarei com o primeyro avizo, pois us olliciaes das milicias 
nada desejão Lanto, como estas prizões, 

De Lonreyro não h 1 nova algua, nem nos tas grande falta, porq a sor- 
dina se comprarão pistollas, e o mais necessario para poder sabir hua 
partida de Dragões. 

Fico a obedeencia de V. E. aq Dedo om. an Villa Riva 25 de 
Bbr.” de 19034 Ex me Sn Gov e Cap Guido Roe Minas 


kx.ne Snr. 


Meu 5.0; 0 saco em q vinhão us cartas desta parada chegou fora do 
costumo, mul fechado, sem q a Lrancadeyra passasse pela bainha, nem 
houvesse sinal de q se lhe puzera sinete: a carta de V. E. vinha aberta 
sem signal de ter Udo oberya, ou lacre com sibseripto de punho proprio 
que supponho esqueceo ile fechar na secretaria; tãobem supponho que 
V. E.abrioa carta de Luis Manoel; estun certo que o masso de Theodoro 
Lopes, e João Baptista de Alveu, e q carta de Manoel Caetago vinhão inta- 
clasq' erão com ale minha mulher lodas as cartas que recebi; porem 
molivame algua suspeita ver q chegomwo saco a Paraibuna sem portaria, 
vomo V, E. verá pelo ilenerario q ellas Irouxerão e vay incluzo, 

Justiça nova sempre acha que dizer, teto cuido, q) deo motivo a carta 
de Petangué q remeto, se u camara continaar em escuzarse V. E, se serva 
tomar informação do D.º João Soares se leva o Caprio João de Souza Porto 
quem fazia os livros para se Ie recomendar, Fico q ohedeencia de V. Ea 
qe DEgd.s mau. Vila kicas de Usp de 1796), fixomo Sapo Gov e 
Caps Gutdo R. e Minas 


Ex tuio Sr, 


Meu 5. : Chega ua parada de 27 de Sbr,º que veyo por tempo lão ni- 
Eorozo, como a passada. Da corte não tive nova nenhlua, Manoel Caetano 
escreve ij estava com segões, e não diz mais couza alguo; o maço grande 


era para remeter, e da mesma sorte o pequeno com duas cartas breves de 
comprimento, 
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Na carta de caza se me dizia que pelo São João cahira hum rayo na 

praça de Almeyda, voara Jum Armazem com mil e quinhentas ar- 

“robas de polvora, e fizera grande estrago na vedoria, quarteis, e conven- 
to das Frevras. 

Mão posso deixar de reparar q" sappondo se castella sem forsar mari- 
tunas intenta atacãr Porto Mahon, pois passar a esquadra q) está em Lis- 
bom iqnelles mares para ficarem bloqueadas e brevemente perdidas as 
Tropas, e canhões que tiverem dezembarcado na ha Menorea, sem q a 
psbis gh possão oppor euaesquer seos alheados, digo seos aliados, ninda 
que nelles contem França e Olanda, porque a primevra tem as forças 
principaes nos Porinsilo Decano, é uso a secmnda tivesse hua hoa s- 
quadra no Tessel ainda com vento q vem sempre ali he favoravel para 
a sabido, serio fui) o Iuzlaterra esperalha e hatella primeçro no canal e 
depois Ho Estlrelta poremede tão Jotge qmal se pone descorrer Tive caria 
dos Tocantis cm que o superintonde te que diz que o Regente de Carlos 
Marinho estava cm armas para he impede a entrada pertermidendo só 
devor obeleces no Governo do Maranhão = Vo E. bem vê os inconve- 
nientes de se frequentar o caminho do Maranhão p.* grande distancia, 
pelas potvas forças daquelhe Governo vizinhança de caena, e das colonias 
Olandezas, Aprova, e surinão, estando: hoje so tres dias de viagem dos 
Tocantins, 

U soldado q servia de cabo de Esquadra na Bandeyrinha foi aos To- 
cantits, e Carlos Marinho) mal posso fazer as muitas dezordens que faria 
elle me diz q o regente lhe segurava q se há fosse Ministro de São Paulo 
d havia de mandar em hua corrente para o Maranhão na forma das ordens 
q linha daquelle Governo que se informara delle sobre o melhodo da ca- 
pilação, e direito das entradas. e ficava estabelecido hua e outra couza 
pondo dous registos Inu para o q enqrudo Govergo de Minas Gernes, € 
vo São Paulo, outro para o qo entea da Bahia e Pernambuco, este caminho 
hade ser o geral digo à Pernambnco q" tudo vay pelo Rio grande q) dezem- 
barca no de S. Francisco, no certão do Governo de Pernambuco, este ca- 
minho ha de ser o zeral, e mais frequentado para os Goyazes, muito mais 
azora que me dizem se [as quasi lodo em canoas : nesta maleria que lem- 
bro eserevy em Março ao S.º Nº Rev, e enido lãobem a algum am.º p.* a 
a corte, e certa Não de Querra nos não tras bilhetes veja V. E. se lhe pa- 
rece expedir hum avizo pedindo-os porque ainda que com trabalho, e im- 
perfeição se possa remediar osta falta para a matricula de Jan.” porq! 
com este fim deixei ficar o resto dos bilhetes da matriculla passada, mas 
se no principio de Mayo não estiverem novos bilhetes, e livros no Rio de 
Janevro, confeço «q não sei meyo para evitar a maior dezordem na co- 
branca da capilação ; este avizo se fara mais precizo se no que fez em 
Agosto V. E. não Filom nesta materia, ou não mandou as primexras vias 
por nellas os pedia com loda a instancia. 

Ainda que a Prota parta no principio de Dezembro, tendo qualquer 
demora na viagem não cabe no tempo impremiremse e remelerem-se a 
ponto 


E o 
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Eu já hoje me levantey da cama, mas emquanto durarem os callores 
não farei pouco se tiver saude em |* suprindo o expediente mais previzos 
Fico muito prompto p.* obadecer a V. E. q DEgd.m.'an. V.º Rica 3 de 
Obr.º de 1736 / Ex.mo S "Gov." e Cap.» Gn.! do R.ºe Minas 


Ex.mo Snr, 


Meu 5," : As alrozes circunstancias com que Maria Pedroza, hoje 
Maria Loyte de Mesquita matou seu marido na comarea do Serro do Frio 
fazendo lançar 0 corpo em hum Rio; e divulgando se o cizo fugio em tra- 
Jos de homem com hum Mullato para fa Freguezia do Curral VELRey, 
eos meyos q. teve para fazer sir da cadeiao mulato me obrigou à 
exactissimas deligencias para a sua prisão, e agora me obriga a expedir 
esta parada por ser o cazo muy escondalozo, e estar plenamente prova- 
dona devassa : como trazia este cazo muito na lembrança soube que pelo 
sobrinho de Antonio da Silva Porto se procuravão para ellas huas corti- 
dies do ccleziastico, e com esta luz fis q.” 0 Ouvidor o chamass* para dar 
conta da mulher que eu suppunha em seu poder, ou de seu “Cio no Rio de 
Janeyro, por elle se soube q. passara para essa Capitania em teajos de 
homem e assistem em inhamerim em caza de hum cangalheyro por nome 
Manoel Francisco que a tem para cazar com ells, elle he da obrigação de 
Fernando Leite, eella filha de húa Paulista insolente e muy aparentava ; 
como não fio que o Sobrinho do Porto guarde o segredo recommendado, 
e temo lhe faça avizo expresso incontinente a V. E. a noticia, e como o 
Ouvidor geral que servio de Intendente do Sabará tove repetidas rece 
mendações minhas sobre a materia lhe escrevo a incluza que v ay 
aberta, 

Tendo nos fins de Mayo noticia pelo Ouvidor do serro que alguns 
delinquentes de crimes escandalozos estavão como acastellades nos ulti- 
mos confins da comarca do Serro, e Sabará para as partes do També de 
dentro, passey as ordens e fis as recomendações que o cazo pedia, e com 
effeito asallando o Sarg.'º mor Romão Gramacho na madrugada de 97 de 
Tbr.º a tal caza chamada forte prendeo a Ignacio Alz.' de Queiroga que 
haverá tresannos esperou no caminho do serro o Ourives Manoel Car- 
dozo Ramos o quem matou, e a hum negro q. o acompanhava, roubando 
lhe pelo q. dizem, mais de quarenta mil cruzados, não lhe vallendo os 
caes de filla, armas, seteiras da caza, e artiíficios. de polvora, q dizem 
tinha, ese lhe acharão huns em forma de marteiros, com pedras, é me- 
tralha formados de Tamarasses sengidos de couros, e fortificados com 
cordas eoutros para fazer voar quem lhe asaltasse a porta, aquio es- 
pero com a devassa para ser remetido à Bahia, e o camarada à Angolla 
se se lhe não provar judicialmente alguas dus mortes q. fez, 

A Li de 8br.º sei queo Dezembargador Sebustião Mendes de Carva- 
lho se achava no Brejo do Salgado continyndo a devassa acompanhado 
de parte do Destacamento com o Tenente : O Capitão ficou rem São Ro 
mão aonde tem onze prezos entre elles Pedro Cardozo provocador do 
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Povo levantado que era quem dava bayxa e nomeava os cabos, dizem 
me 1“ este homem tem em fazendas e gados mais de sincoenta mil cru- 
zados dizem que o Gorn.*! João da Cunha q. de oficial de justiça passou 
a esle posto, e se acha sequestrado fora achando-se nos Tocantins hum 
dos principaes cabeças daquelles tumultos. 

Não tive carta do Ministro nem comandante 'a quem recomendey 
não fiassem carlas a portadores, nem sem necessidade urgente no q.' 
tivessem segredo de justiça, a hum soldado que podia morrer, ou mata- 
rem no, mas por varias partes sei q. com prudencia e bom modo cum- 
prem com à sta obrigação segundo as intenções de V. E. explicadas nas 
tustruções que lu ilei pelas quaes se reghlão e estou certo do zelo com 
q: Uribalhão sem embargo de ir entrando a estação perigoza e de pode- 
rem entender q com menosa metade do q abrarão me daria por 
muuito satisfeito, 


No Padre Faria vive hum AMexandre Correa do Magalhães que pelo 
seu mao viver foi mandado sair das Minas pelo 5," Conde o mesmo or- 
denou V. E. aínda que depois informado por Fernando Camel q." diz 
se necessitava delle pº ira corta diligencia, mando a V. E. suspender a 
prizão por seu despacho, continmou com escandeloza vida, e no mesmo 
passado duas vezes armou húa pistolla para atirar a huns homes que 
me fizerão queixa com justificação do cazo, e os despachos do 5." conde, 
e de V. E. mandei o prender, elle teve disto nolícia e jaciando se de 
q dera dez dobras para hum vestido a Fernando Camello para lhe al- 
cançar Portaria p.º não poder sor pago recorreo u mim, e os queixozos 
aq" por hum despacho derlurey q o deV. E. não comprehendia o 
futuro, 


Manoel Mendes «q. V. E. mandou para a Colonia por falçario tomou 
pata sua caza onde vive muito contente e sabendo que eu linha dado 
ordem para se prenderem lodos 0: q. remetidos por ordem de V. E. em 
leva voltarão as Minas, recorreo dizendo voltara com despacho de V. E. 
q. deixara no Registro, não lhe deferi, antes lhe ordeney digo ante or- 
deney ao Cop.“ mor o prendesse e semilhantes se não mostrassem des- 
pacho claro de V. E. q. pozitivamente os livre de hirem remetidos para 
hum Prezilio ou para onde forão destinados. 

bou partea V. E, para q. me ordene o q. devo observar e em ludo 
tico com prompla obediencia as ordens de V. E. DEgd.r a V. EV.” Iica 
Sade Obr.e de iG Exmo Snr Gov cre Cape Gn! doR! o Minas. 


Exu Sr. 


Meu Sor. : Bevjoa V. E. amão pela honra q. me faz nas suas car- 
tas de 8 de mayo e TU de junho so nacidas do muito q. estimo à honra 
de criado do V. E. dr. Francisco X.* Ramos dará a V. E. as novas 
da terra q. assim lho encarreguei porq. a expedicão da Frolla me em- 
baraça com as contas das Intendencias da capitação, cujo producto pas- 
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sa de cento e vinte coilo arrobas; porem não posso ainda incluir a lista 
exacta porq. ainda estou esperando hum resto do Sabará. Xoa vertão 
honve as mesmas inquietações q. na Jatobina, e como he Pais pouvo sa- 
bjecto, e povoado de pessons que algum dia parecerão rezulos, cuido; mui- 
to em mostrar que a toda a parte chegava o braço da Justiça; mandei 
o Dezembargador Francisco di Cunha q. assistido do M, de campo João 
Ferreyra, cos Dragões q. jnlgasse necessarios, passasse a tirar devassa 
da barra do Rio das velhas para bayxo, gastarão mnito dinheiro e muito 
tempo em aparatos de estrondo q. fizesse avultar a dilig* mas areceyo 
muito pelos avizos q. tenho q. tudo fique hua mera patarata. Ao D. João 
Sonres escrevi q. tirasse devassa do mesmo cazos desde o Sabará alte o 
Becúdo, achom a carta vindo de caminho de  Piangur, no mesmo 
justaute partioçe ale distancia de dez dias de viagem foi lina decas= 
sa, e se recolheo com o dezejado frato de influir respeito, e obediencio aos 
donos das fazendas, q ainda qo não tivessem culpa da inquietação dos 
vadios, poderia não lhe pagar de q. continmssem nella, se vissem q. se 
não averizuava a mameteric: parto João Soares só com dous soldados, 
depois lhe mande! hú Alferes com tres, remoteo prezo por súspeilas 
de peccados velhos, Faustino Nebello, e Francisco fromes Pegabem, q. 
mandei soltar por lhe não rezultar culpa: em Tejuco se juntarão sin- 
coentu e dous Dragões com des qmandados pelo Tenente das Minas 
novas, prendeose hum pobreq. ali estava aq.“ puzerãoo lítulo de ca- 
pitão dos amotinados, a meu ver sem o menor fuddamento, mas q. 
dizelo assim inconfidencia hum clerigo que queria ficar com hua sua 
negra: sahio com effeito o nosso exercito de Pejuco com grande pom- 
pa, chegou ao brejo do leitão e q. tm feito são muitos conselhos de 
Estado e Guerra em q. prezide João Ferreyra de Santa Luzia q..o M.º de 
campo Jono Ferrevra levou com sigo contra a minha expressa ordem: es- 
ta materia mo tem summnamente ireitado: todos dias chegão cartas dos 
soldados escarnecedo da deligencia, dos preparos para ella, e de quem 
a governa, eu não me passo persuadir q. o xefes tenhão o temor q. le 
imputão, atribuo toda a sum inseção à preguiça, querem que chegnem a 
Lisboa os eccns dos preparo: parecendo lhe qo estes lastarão para adien- 
tarem os seu requerimentos. Está para partir para os Goxazes doze de 
Moraes com quarenta Dragões, ese por estes oito dias me não chega nos 
ted q. Frmelsco da Gota mudou do parecer; mando um dos Ministros 
ape vierão só com escolta de quatro Dragões q. como não tenha parente 
q. entro no Gabinete cuidará om servir com realidade: esta escolta me 
parece superambundante  seheq.a frouxidão dos executores não der 
mais animo, e forsas nos vadlos. Disto e de tuo o mais darey,| como 
devo, contaa V. E. a que pesso me perdoe toda a camissão, e escreverdho 
demão alhea porser tão mi a minha letra, Fies ans pes de V. E cuja 
pessoa eos gdy mam. Vila Bien d de agosto de Tui Ex. Snr. 
Conde dus Galveas V. Rev do Estudo 
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Exmo Spy, 


Meu Sr.: Por encta de 26 de The.” dei a V. E. conta das inquielações 
do certão agora, à dou de q o Puiz está em grande quietação, € sucego' 
como V. E. pode ver das copias ineluzas Da confição do chamedo Gn 
dos armas cuja copia não incluo por ter remetido logo a q me veyo ao 
Sr. Gomes Freyre de Andrada consta que o chamado Juiz do Povo Grego- 
rio Cardim, e à Procurador do Povo Pedro Cardozo, eum ferreiro ecla- 
mado Francisco de Souza, erão os principaes cabeças, Irazião por capellão 
o P.º Antonio de Freitas a pé vindo acavallo, e insultando-o varias vezes 
hum mulato sew escravos cliamavão Cn das armas n simião correa q 
temos prezo,e Mo de campo w Int Mamaluco «pes mesmos amotinados 
vondenarão à morte, excentando a entenca junto a São Rondo; das mes- 
mas perguntas se infere q o Sarg-tº Mor Antonio Tinoco Barcellos, 0 coro 
João da Cunha, e sem cunhado o capo mor Paulino Ribeiro os fomenta- 
vão, eu tenho grates suspeitas q oceuitamente concorrerião para isso U 
Vig? ge Antonio Mendes Santiago, e o P* Dom do Souza My, e he 
digno de reparo que servisse de secretario do Governo Francisen de Souza 
e Mello, filho de Martim Afonço de Mello q" nãe foi castigado pelo ter sido 
de Manoel Nunes Vianna no seu intruzo Governo das Minas: assim a im- 
pogoidade de huns delictos di ocenzião para fearem erditarios, Tive 
ordem para fazer vender os bens sequestrados aos Reos «q se remetião 
para Lisbou por crime de moeda falça, ou descaminho de ouro, e man- 
dando ordem para se venderem os de João Frr* postos elilaes em todas 
as Minas p.* 0 dia 34 de 7br. e andando aprezão não Liverão lanço: isto 
e q vista das ordenanças de pé e cavallo me obrigou ir áquella comarca 
aonde com effeit+ se arematarão os negros por seltenta mil ermizados sen- 
do avalindos em sincoenta. Ahi chegou o Doutor Antonio Roiz de Macedo, 
e partio para o seu quartel do Carmo q ao meu entender he o melhor, e 
de que esti gastozo, por ter sido companheiro em coimbra do Juiz de Fora 
daquela Villa; Ali me entregoua carta de V. E a quem beyjoa mão pela 
honra q) nellame tus, sentindo q V. E. padecesse molestia, Anteonté me 
pecolhi a Villa Rica bem molestado, e com cecêyo de doença grave de que 
espero ir escapando com alzum descanço. Ainda que as consequencias 
dos tempordes q se pararão a nossa Esquadra me não dão pequeno eni- 
dado, e não pequena aflição ver q esta substiluição do Governo se dlillata 
lantos mezes, entendendo a principio ser couza de poucos dias, pois ao 
meo genio não há couza mais violenta, que mandar, e Governar mais q 
a minha caza q =empre foi das mais malgovernadas. Fico aos pes de V. 
|. cuja Pessoa DE.d*m' do. Villa Rica M de bre de 17 . Exmo, Sr. 
Conde das Galveas V. Rev do Estado 
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Ex.»* Sor”. 


Meu Sº: Supponho q" o Ex.=º 8.º Gov. e Cap.» Gn.! desta Capila- 
nia dará contaa V, E. de hua assuada qe se fes no certão, e a mim so me 
toca por me aos pes de V, E. e pedir-lhe queira agradecer Pedro Leolino 
a promptião com que expedio os seos Dragões, Fico aos pes de V. E. qº 
DEgu.e m'. an'. Villa Rica 29 de Junho de 1736) Ex.me Sor'. Conde das 
Galveas V. Rey do Estado | 


Exmo Sor. 


Meu Sr: Devo pedir a V. E. perdão de lhe nã ter escrito há tanto 
tempo, nem lhe dar conta destas Minas, mas u incerteza das couzas do 
certão me obrigou a dillatar a conta q) a V. E. devia dar. As duas assuadas 
de qa V. E. dei conte hua na capella das Almas contra o Juiz do Papa- 
gayo que hia tirar luas devassos, outra no Rio verde contra o comissario 
encarrezado da cobranca da capitação, e o conhecimento que eu linha dê 
facilidade e frequencia com que se cometião 03 mayores delictos em con- 
fiança de que a grande distancia não só impedia a averiguação, mas estor- 
vava chegarem as queixas à noticia do Governo, me obriga-ão a tomar a 
rezolução de mandar tirar devassa pelo Desse Francisco da Cunha Lobo 
assistido do M.º de Campo João Ferreira Tavares com ordem para puxar 
dos deslacamentos vizinhos os Dragões q" julgasse necessa-jos, e com effei- 
to se juntou hum Destacamento de sincoenta e dous Dragões, e trinta é 
quatro capitaes do mato incluindo o socorro q” promplamente mandou o 
commandante das Minas novas Pedro Leolino, 

Partirão com grande estrondo de Tejuco, e pouca vontade de se dila- 
tarem no cectão, pelo grande temor das doonsas, e unles de partirem 
derão muitos passos dezacertados, contravindo nelles as insluções ex” 
pressas q levava o M.º de campo. Chegavão ao Rio verde, e preguntando 
D Dez.º" alzuas Testemunhas com loda a exacção e meudeza, constou quais 
tinhão sido 04 agressores duquella asuada, e entre elles hus Mamaluco que 
muito antes tinha prezo Raphael Pires Pardinho a instancias do comis 
sario. 

Neste sítio se aumentou muito o lerror panico de M. de campo e 
Dez." não só a respeito das doenças mais liobem pelo que tocava nos Pai- 
zonos, escrevendo ambos q* se linha rebelado Domingos do Prado com 
inumeravel Povo, e quinhentos Indios armados; preocupados estas chi- 
meras partirão para São Romão, mas retrocederão po: encontrar no ca- 
minho hum passageiro que lhe contou outro similhantes : Vierão à Capella 
das Minas, onde se dilatarão poucos dias, relirando-se pelo dito fantastico 
de outro passageiro com tal dezordem q deixarão parte da equipagem 
marchando mais de dez legoas o primeyro dia, poucas menos os 
tres seguintes ; escrevendome q" vinhão mais de quatro mil homens ar- 
qaados contra as Minas, é q” o único remedio e-a retiraremse ao Sabará p.* 
alt se lhe fazer opposição, e o mesmo Dezembargado: veyo arepresentar = 
meo grande poder dos soblevados, e quinze dias depois afirmando o Es- 
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erivão do Papagayo que naquellas vizinhanças vira mais de dous mil ho- 
mens, se pa ticipou esta notícia a todas as Minas, aonde não cauzou pe- 
quena impressão q" chegou a» Rio de Janeyso e se participaria a toda 
America e ao Reino. 

Eu desde o principio linha exacta informação do Pais, e nelle confi- 
dentes que me avisassem de tudo, e me he:a notoria não só a facilidade 
masa impossibilidade de todas estas chimeras, e mal satisfeito da leveza 
e credulidade do Dez.º" é Mº de campo e do retrocesso que fizerão do cami- 
nho de São Romão os tinha mandado recolher com ordem ao ultimo q 
deixasse o Destacamento no sitio mais comodo entregue ao Tenente de 
Dragões das Minas novas Simão da cunha Pereira, o qual esperava pelas 
ordens qº levasse o capitão Joze de Morais Cabral que estava preparan- 
dosse para a Jornada dos Goyazes, e ao Doutor Sebastiã» Mendes de Car- 
valho que em sua companhia passava para Provedor, e Intendente das 
ditas Minas, recomendei q” de caminho continuasse a diligencia da de- 
vassa. 

No dia dezanove de Agosto me chegou nolícia da precipitada e intem- 
pestiva retirada do Sitio das Almas por hum confidente, cujas carlas me 
chegarão Les dias antes q* as de João Ferreira, e a ora q" já estava a ca- 
vallo Joze de Moraes a quem mandei chamar e o preveni contra os temores 
qº lhe havião de seguir, e como hum mez antes estavão avizadas as orde- 
nanças de cavallo para passarem mostra no dia vinte e dous na cachoeyra, 
parti para aguelle sitio aonde chegou o Dez.” Francisco da Cunha Lobo, 
cujas fortes instancias e rezões que apontava para suspender toda a dili- 
gencia e mandar retirar os soldados, me não fizerão a menor impressão : 
a dous de Septembro me chegarão cartas do Sabará com noticia de esta- 
rem os amolinados no Papagavo, dizendome o Ouvidor e Coronel da Inten- 
dencia q” avizavão ordenanças, ese preparavão para a defeza; nessa mes- 
ma noite lhe respondi, hera falsa a noticia, com orem para se dar aos 
oficiaes da ordenança qº suspendessem toda a diligencia, e no dia seguinte 
expedi para o mesmo effeito áquella Villa o Capitão Manoel de Barros 
sendo todo o meu cuidado descipar o lerror panico que infundião os avizos 
falsos q" do cerlão se participavão, porq” os tinha verdadeiros, e participa- 
dos com grande velocidade. 

Com effeito continuou Joze de Morais a sua marcha; Oniose com Si- 
mão da Cunha e proceguio a viagem, avizandome da facilidade com q" se 
tinha dito q" marchava hum grande corpo de amotinadores da Barra para 
sima, 0 q dera motivo hua quadrilha de Ladrões, seganos, e Mamalucos, 
que com vos do Povo se dizia linha cometido alguns roubos, e se espalhava 
antes de chegar a Barra do Jequitahy primeyro q' pudesse saber q" torna- 
vaa marchar o Destacamentos. 

João Ferreira com a noticia q" hia Joze de Moraes e q" nestas 
Minas se fazia ma conceyto da sua conducta se adiantou do Riacho 
fundo com tres Dragões, e molestado ficou nos Boritis antes de chegar à 
Piedade, donde me dizem passara mais adiante: Raphael Pires Pardinho 
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em carta de dezaseis do corrrente me aviza q” por pessoas q” vierão do 
certão e entre ellas Phellippe Neri, esti informado qo au quadrilha que se 
Junton como exercito de soblevados constava de vinte, ou frinta pessoas, e 
que o Puis estava quioto, obediente, e temerozo do castigo o mesmo con- 
Hirmão as ea tas do cerlão, o às que tenho frescas escritas, solte marchas 
umtes de São Romão, suppõe no dia IA jd naquelle Arrival Joze de Moraes 
aonde so ha de dillitar aleis dias na forma das 0 tens mue leva, e depois 
continuas vinsem para os Gogazes, Heanido ali o Tenente Simão da Cunha 
com lua partida de Dragões sua ordem alem do our que mandei co- 
brindo a marcho de doze do Morais para ficar nas vizinhanças da Barra, on 
Paracata, as quais entrando as chexas, É tempo de doenças hão de passar 
a quarteis sudios na comasen do Serro iln Frio porco destantes dos Iu- 
Gures em qosucodorão as assundas. 

VE. conhece muito beim q capacidade de doze de Morais, & assim se 
persuadiva da rezão q louça para confiar dello hua materia (1 importante, 
emequanto não recobo os sens ullimos avizos e u devassa di Doutor Sehas- 
tão Mendes de Carvalho dão posso formar juizo seguro nella, porque con- 
siderando que nenhum interesse tinhão contra a capitação vs Mamulncos 
vadios, e pescadores cj não lem escravos, me perstado que houve quem 
ocultumente os insligasse, w quem procurasse espalhar chimericos vnalos 
de levanto para intimidar o Governo, haver se conseguia que dezistisse da 
execução. 

U destricto do certio pertencente a este Gov. Incra todos os annos 
mais do hum milhão, no aumento (los gados que uelle se engordão, e to- 
bem dos que se crião que pela conta do Dizismeros passão de vinte mil às 
rezes que nelle nascem governando se as fazendas vom pouquissimos es- 
cravos, e não só este ouro, mas o producto dos gados do Piauhy, e mais 
vertões, e de muitos caregações desse Porto passava porequintar as mãos 
dos mais poderozos, « a falta deste ilícito lucro he que lhe fas odioza a 
capitação, mais que athe aqui, contribuição que pagão, outros tiobem 
estranhão por lhes diminuir u liberdade do se servirem com ESCRAVOS 
alheos não so que ali se pefusião, mas q" induzem nos passageiros, 

O comandante das Minas novas Pedro Leolino mandou com grande 
zele, e promptidao. não só q primeyro socorro que ainda se conserva no 
certio, mas tãobem segundo que se recolheo logo por achar notícias da 
retirada: com o primeyro vejo o Vensute Simão da cunha Pereira que 
alhegora encheo o conceito q" eu formava da sua capacidade, valor, ezelo, 
e u sua Pessoa foi o mais importante-socorro, havendo aqui a falta 'que 
4. E. sabe de subalternos capazes, 

Nas Minas Gerais se tem cobrado de mayor parte da terceira capitação 
que vay correndo cada vez com mayor facilidade, e regularidade: Dos 
Covazos live cartas da [4 le Agosto «ue ulirmmão estava tudo em socego 
depois que se prenderão alguns mutores das inquietações passadas, 

Nesta seca como o tempo correo fresco passei com menos molestia qr 
lá dias so me aumenta com os calores, e com o cuidado que me dá as di- 
lações das conzas uy colonia, por cuja cindequencia vejo que se me pro- 


| 
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longa a substituição deste Governo q” para mim ha ocupação a mais vio- 
lenta; fico aos pes de V. E. prompto para lhe obedever. DEgl* a PEssoa 
de V. E. V.* Rica 26 de Setembro de 1736 Ex. Sor. Conde das Gal- 
veas V. Rey do Estado'. 


bixee, Snr. 


Meu Sº.: Pela parada que sahio dessa cidade no dia 18 recebo as car- 
lasde V. E. de 9. 10, 15, e 13 as ultima duas de mão propria, e logo 
mandei chamar Manoel de Barros, e lhe dei a ordem para partic com os 
Dragões dentro de & dias, e ainda que estão tantos no certão, e alguns no 
serro, eu me acho aqui com quarenta «e sinco promplos ainda que os 
mais delles bizonhos, posso puxar mais oito caxvevra, e das Intendencias, 
q. podem agora ficar só com luum, pois tenho o ouro das tres no cofre, 
e espero por instantes o do Sabará, ea esta ora estarão vizinhos daquella 
villa quinze que conduzem dezaselte prezos q. vem do certão, e como 
para 17. naturalmente se pode oferecer nas Minas, doqui alho Mayo me 
basta hua duzia de Dragões para os das paradas que não enteão ma conta 
assima, pode V, E. mandar puxar não só pelos quarenta que mando, mas 
por mais trinta; cu não repito inconveniente mandaria metade deste nu- 
mero desmontadosfem cavalos que se aluguem o q". conferivei como Prover, 
e capitão, porque não acho dificuldade em se manterem ahy, se a neces- 
sidade o pedir. O estado los caminhos não permite marcha a pé, e julgo 
precizo ultender ao grande trabalho q. tiverão as Tropas. Beca linha pre- 
zo na cadea para a colonia e soltei para ie com os mais camaradas, não 
so serve pára diigenvias q. se possão comprar, mas lemo para mim que 
não hade ser dos peores na occasião; assim em pudera ir com elles para 
alliviar a V. E. servindo-lhe de Ajudante. Barros q. he activo, e intelli- 
gente pode ajudar aos officiaes da salta hindo com presteza onde for ne- 
cessario levar algua ordem : mando as entrepartidas para a comoilidade 
dos tranzitose na ultima irá o Alferes Henrique Carlos a quem não será 
util servir a vista de V. E., e aonde assiste seu Pay determino q. vá na 
ultima para que V. E. lenha tempo de me ordenar se quer q. fique, 
mandarei memoria daquelles des favo monis conceito, e dos q. 
procurarão se exentar da jordada para poderem ser preferidos para o 
Rio da prata, o M.º de Campo João Ferregra Tav.r* vendo que se 
mandão Dragões oferece a sita pessoa com grande dezejo de ir servir 
Junto de V. E. a quem pesso não poupe os Dragões q.º ficão nesta ca- 
pitania, nem os oficias della q" he o unico socorro q” pode ajudar a 
falta da guaruição exausta de Tropas, e de oficiaes, e ainda o Tenen- 
te Generul Jose Martins Figueira e vs doge Doações q cmdigo me basta, 
não poupe V. E, se lhe parecer conveniente porq . eu ma quictação e boa 
ordem q. vejo no Paiz, no grande respeilo e oboliencia em que se acha 
não necessito de Tropa alema; como Vo E. reconhece a pouca ulilidad 
das recrulas, ea vexação q. cauzão pelas paixões dos executores na for 
ma da ordem de V. E. não inovo couza algua e tenho reprehendido as 
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paramente alguns ofliciaes de cavallaria da ordenança q, por mero arbi- 
trio seu fizerão prizões para a colonia; hum prezo me remelerão sem mais 
cauza q. verem no deitar se no chão duas vezes ao pé de hum arrayal, 
levar hua bayoneta, mas sempre remeterey alguas reclutas q. servirão 
mais paa alimpar esta capitania q”. para soccorrer a outra. Fico a obe- 
fiencia de V. E. a q». DE. gds. mº. an. Villa Rica 23 de Novembro de 
1790. Exmo, Sr, Govor, e Capm, Gn!. do R.e Minas/! 


Exme, Snr. 


Meu Sr.: Considero a V. E. com tão imporlantes dependencias com 
igual fadiga, e cuidado, q - quantos vem dessa cide. pasmão, como V. E, 
tem aturado o trabalho que lhe fem padecer assi tindo em Mar, e Terra a 
hua fiogua cotidiana, e insessanto, sem descorrerem o quanto V. E. sen- 
tirá futilidade com que os primeiros Navios quando se necessitava de sol- 
dados para o ataque, conduzirão rapazes bizonhos e nora que trazem 
Rente menos inutil, e o soccorro mais proprio «1 o Desconto vem perdido 
oque tras o Navio, e quando Pernambuco he à parte donde se espernva 
melhor infantaria remete gente alugada com quantidade de farinha tão 
pequena a respeito da espectação e necessidade, Maior aflicão considero 
à Y. E. na falta de fleis executadores q”. cequeriomou se se fazem esque- 
cidos do que claramente se repetia em ambas as insirneções, Não sei 
como Joze da Silva possa aehar falta de gente para a fortificação do Rio 
de São Pedro, tendo mais de oilocentos homens, não vio esta falta po Rio 
de Janeyro quando alguns ha via de custar o ataque de Monte Vedio, e a 
maior harte devia ficar no seu Prezidio, nada lhe farão os que agora vão, 
porque ao meu vernão hea falta de gente q. o embarassa, mas vendo 
as dificuldades do Sitio, e terreno q. talves abonava à corte, busea pre- 
textos naquela falta, Sabará hoje com individuaes noticias q. us Aldevas 
dos Padres linhão no anno de 1722 muis de cem mil Almas de Indios Tu- 
pes, ou Guaranyzes, sem Incluir neste numero nove Aldeas de Xequilos, 
0 Povo dos Tabatinas dos Xiriguanes, e Miraluores, com quasi jzual nume- 
ro «. todos pertensem às missões entre Paranã, e Uruguay. V. E. bem 
sabe oq. eu dece no Marques de Alegrete; q lem DE. sobre essa impreza, 
mas he disgraça que se crea tanto gos quea facilitarão q vi carta de Lisboa 
q. a firma será nquella Fortuleza o muyor Emporio da America, porque 
tem porto com fundo para os maiores Navios, e Minas de ouro mais abun- 
dantes q'. estas: eu lenho hua relação que menos as Minas diz tudo o 
mais q. refere a carta, e remala dizendo q. renderá a Elhey duas arro- 
bas de ouro se nos ficar sem desputa a campanha até colonia confeçan- 
do q. a dominão os Padres, campando nella todo o verão tres ou qual o 
mil Indios de Guerra com armas de fogo, e sendo nolorio q destas com- 
patirão todo o gado com que abastessem as Minasd e chili, e Peri. 

Por hum clerigo que pelas congonhas passou de São Paulo para Gova- 
zes, Sabem os amigos de christovão Perevra q se achava naquela cidade 
de caminho para os mesmos Goyazes com o S.” conde escapando com 


ARCHIVO PUNLICO MINEIRO as 


grande perigo e, total perda do qo levava aos castelhanos q” encontrou 
na encruzilhada muito antes de chegar ao Rio de São Pedro, e se retira- 
ra pela sera da coretiba; fosse incrivel q elle e o 5.º conde não escreves- 
sem a V.E: não tenho mais nolicias de S. Paulo, havendo muis de hum 
mez q recomendei se inquiresse aos passageiros, Será vonvemencia q' 
v. E. avize no 8.º conde de Sarzedas q no fim deste mez poderá estar 
Joze de Moraes na meya ponte, sendo deficultozo achar eu via para lhe 
remeter esta nolicia. Nos inimigos se deve suppor loda a vigilancia, e 

ardil em alem das razões q apontei a V. E. para recear algum misterio 

na noticia de atacar Espanha Porto Mahon, me oceorre q” ainda q) não 

tenha forsas para atacar esse porto furião a mavor diversão aos socorros 

da colonia quatro Naos inimigas q) cruzassem de cabo Frio à [ha grande 

com comodidade ce cpraco, e quanto perturlaria o expedição des seccr 
ros hum rebate falso no Rio, no qual cazo serverião de algua couza os 
Dragões das Minas, e se elles soubessem o disco modo que cauzaria ao 
Paiz puxarse pelas ordenanças das Minas, o inlentarião só por este moli= 
vo: cauza me grande alívio ver que teremos avizos da corte no fim de 
Novembro e Dezh."e, permita V. E. algua lregua a lão continndo trabalho 
euw me vi hã poucos mezes com bastantes cuidados, e agora estou no mayor 

socego reconhecendo q" a aflição do animo, e a demaziada fadiga do cor- 

po, podião impossibilitar ao futuro os bons sucessos a V. E. os dezejo mui 

felizes. Fico nos pes de V, E, a quem Deos gd m, an. V.* Rica 24 de 

Novembro de 1736 Ex. 5.º Governador e Cap.” Gn.t ido Rio e Minas 


Ex.2º Snr. 


Meu 5.º Por lola a semana q vem chegão aquios prezos do certão, e 
me dezem são deza selle, e trazem de Escolta quinze Dragões, e que vem 
prezos o general cabeça das armas, secretario do governo, é quazi todos 
os vabeças, ou auctores das mortes, e insendios q' fizerão, de q' aqui me 
chegou hua lista na qual ainda que se supponha afectada, se infere co- 
meterão excraveis deliclos; queimarão, e arrazarão a caza de Domingos 
Ma. Ferreira por Iraydor ao Povo e roubarão tudo a seu cunhado João de 
Meireles deixando-o em camiza, e a mulher, e filhos q” maltralarão e até 
se afirma que honverão por degradado das ordens a hum clerigo que pren- 
derão: a devassa nos instruirá melhor; em ella chegando, tizarey hum ex- 
tracto, e depois a copia para se remeter à corte. 

Conferindo com os Ministra q” aqui se achão a pouca segurança desta 
cadeia, inabelidade do carvereyro, grandes correspondecias do certão 
nesta Villa, «q pode solicitar a fuga de alguns culpados, e os poucos Dra- 
goes q ha p.* revezar a guarda, são todos de parecer q se remelão ao 
Rio de de Janeyro porq ainda q' julgão precizo que veja o certão o cas- 
ligo, ou aumenos as cabeças de alguns, ludo se pode remediar depois ; 
bem vejo q se juntão lã com os prezos da moeda, mas como não chegarão 
senão no fim de Dezembro, não durará ossa opersão muito tempo, pois 
considero ij V. E. poderá despedir a Frota em Juneyro, ca vista da de- 
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Visa, e informações nova cisp ulzuns, podem ficar nesta cadea sem ri5= 
O por sovem pobros, e go qulras Por não estarem: pronunciados, se do- 
vem rem tor a Angola, sem esperar sentença. Joze de Moraes com a Es- 
quadra das Govazas, para segurança e guarda dos prezos, e descanço dos 
cavalos ficou em São Romão; o Ministro, o Thenente, Andre Moreira, e 
Domingas Alz. embarcario em canoas aprendendo todas as dg encontra- 
vio, € dormindo nas [has para não serem sentidos derão nas caza [| es- 
tão de hutra e outra parte por espaço de mega legoa, e vm marcha vi- 
saroza no Arraval q dista dogs legoas, o em hua noite prenderão tados 
os moradores daquelle Sitjo: eninda que todos erão gravemente clilpados 
depois de examinados pelo Ministro se soltarão todos menos alguns que 
tnhão cabovas lo motim, oq todos ficassem mui contentes, e persuadem 
so clicasmente ao Thope lo preferisse aquelle Sitio par mais comodo, e 
sutiavel lowção todos q reclidão, e bom modo de focos, e tenho informa- 
gajas ceplanistas prometião como lonicos, não hovadas, mas ouro a vista, 
ali do Vhenente se destinguio muito o cabo de Esquadra Au.te da Casta 
de Brito pf sãe as escuras amarrou hum morador intentou deffender 
du prisão. os mais nem rezolução tiverão para fusir, e Vicente Rodrigues 
Ma Guerra oque do certão do Gentio Pp onde fúsio, com armas e escravos 
trotixe prezo a Felipe Darrelo: cm fim sezd," as nolijas q tenho todos 
cumprivão com a sua obrigação restaurando a opinião qa principio Linhão 
perdido as nossas T ropas; he o posso elizer a V. E. docertãn emquanto 
não receho curtas do comandante q Ministro. Fico gos pes de V. E. 
a quem DEzd m, qn. VA Rica 94 de Novembro de 1740 Exmo sr 
Govere Cap” GnidoR.e Minas 
bixo Srp, Ea 

Meu Sr. : Supposto que ainda me não chegassem as cartas de Joséde 
Moraes qu lrasa partida que conduz os prezos por lhe ter ordenado ulli- 
Mamente po som caúza urgentissima as não fiasso de pavzanos, sei con. 
tudo por outras vias que expedindo os prezos a 3 do corrente, e entregan- 
do o fiuvermo dis Tropas o ticão ao Ponente da Fropa das minas NOVAS, 
Simca Comlia Pr, partia de São Romão para os Goyazes no dia quatro, 
e como o» cavalos Liverão descenso não duvido que cheguem em bom es- 
tado; alom de que poncos dias antes tinha chegado por agou hum comboy 
de Muntimentos, eitendo q poderá corregar alguns para xemediar a 
eraudo falta cj dus alelos no trunsilo eso sinli co condutor das fardas 
que ainda mão chegou com ellas tomo partido há mais de dois mezes 
Less INTE Seja Sanz iu lin lr n Destucamento turikudo le HOVO TR ti- 
nha assento MS MITE oito chogasse pegpeter q toda q press, INás se vão 
10d fapulimlos. vin RL PRAIA O STE GA TO Lobato do homi sUCUSSO J live- 
Pítia Tho ceêriio, (iii tim poptadores para “ão Paulo são rarissimos, p pot 
"4 Seguros, pesso a V. E, Comtniqueesta noticia ao Sr. conde de Sarze- 
dus, Fico muito prommplo para servir a V. E a quem Deos glem. 
ano Villa lica, SÉ de Nor CONTADO de ITR | Ex tem Snr, Lovt q caps 
Gn do Rine Mino 


ARCHIVO PORLIGO MINEIRO aR7 


Exmo Sgr, 


Meu Sr.: Parte o cap. Manoel de Barros, digo, o cap. de Dragões 
Manoel de Barros com a primeyra Esquadra de Dragões, achando convcs 
niente expedillos em partidas assim para a facilidade dos quarteis no ca- 
minho, como para se aprostarem do nevessario porq ainda não chegou 
Loureyro, e isto se achava na mizeria q v. E. sabe, e como lá se pode 
remediar a falta não reparo em que vão mal armados : e como suppo- 
nho q' Loureyro tem as cargas empatadas em algua rossa, se for vezi= 
nha a essa cidade pode retroceder armamento, e fardas seV, E. assimo 
mandar. As reclutas novas não exiranha V. E. serem bizonhos, no tem- 
po q se lizerão não o tinha eu para as examinar, depois que no vi por oc- 
cazião de entrarem de goaçda me pareceo que serem rapazes não era o 
mayor defeito por se hirem acostumando ao serviço com esta jornada à 
custa de aleuas quedas se farão fortes à cavalo, o q não erão, nem os 
Soldados antigos pois via cada instante q se reputavão indomaveis os ca- 
“allos, uinda os que (inhão já txabalhado se com o descanso tomavão al- 
gum vigor. 

Em São Romão ficão trinta e quatro Dragões montados ; para os Goya- 
es partirão quarenta eseúlhiilos elles + os cavallos, e armamento, queira 
Doos se conservem em hoa ordem que ouço dizer q' hua pouca de Infan- 
laria q para li se mandou anda quasi mendicando pelas cazas dos Pay- 
tános. Amelia se esperto aqui os prezos do certão, se a grande chuva 
de ontem não chexasse por lá q certam! lhe impediria a marcha, sup- 
posta a qualid. delles me rezolverei sobrea remessa : live hua carta de 
Sebastião Mendes de Carvalho em que me diz reputa conveniente q a 
Esquadra fosse tomar os quarteis q eu lhe tinha destinado com que a ca- 
pitação estava toda quasi acabada de cobrar, mas Andre Moreyra que gos- 
tudo incenso do certão, e quer mandar tdo insta em contrario, 8 o Te- 
nente talvez por não ter recebido ainda hua carta minha de duze de Se- 
lembro me diz «| espera ag ordens, o certo he q o louvor nestes Paizes 
bala a perder a gente. porj Andre Moreira me avisa |" não so contra o 
“ola, mas contra ordem expressa do Ministro, e comandante fizora a lou- 
cura de mandar cobrar a capilação q Ima parte may remota, e q ficava 
junto dos Govazes, falando sempre em si em primeiro ligar, e quando 
Hum homem de nada toma este arrojo não he muito que falte sempre a 
sobordinação dos «q são algua couza. Sebastião Mendes me não diz cou- 
sa algua sobre isto, nem eu o sei mais do q pelas cartas do mesmo Mo- 
reyta, só me dizde passage q secobrara a capitação não só até haru- 
nhanha, mas athe os certies novos vizinhos dos Govazes a cujo districto 
He paresse e pertencem ; eu lhe avizo q se entenda feita provizional- 
mente esta cobrança em quanto se não sabe aonde pertence e Andre Mo- 
rexra depois de muito bom advertido do que nem he Minisiro nem lhe 
tomo mando das'Tropas, e q” aceitando o que lhe yier se abstenha de re- 
petir ordens, ou recomendações para o Paiz de que evidentemente não 


consta estarmos de posse, Como determino expedir parada depois de che- 
R. A E 
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gurem os prezos esperando até antes algua com noticias frescas da corte 
e da colonia então acrescentarel o mais q ovcorrer. Fico aos pes deV. 
E. a quem Deos gd mm. an Villa Rica, 2 de Dezembrs de 1736 
[Ex.me Snr. Gov" e cap.” Gn. do Rio e Minas// 


Exmo Snr. 


Meu 5.º: Na devassa que se liroy do= motins do cerlão ficarão cul- 
pados Francisco Joze da Silva cunhado de João Lobo da Cachoeyra que 
intendo irá parar no districto da Jacobina a hua Fazenda de Donna Joan- 
Da cavalcante chamada Utinga, Antonio Gomes Victorio, e seu Irmão 
Constantino Gomes Vietorio Irmãos de Dona Ignez, e Dona Antonia mu- 
lheres damas nessa cidade Theodoro Rodrigues viandantes dessa cidade 
donde dizem he natural, e assistente junto a São Romão, o cor] João 
da Cunha e Vasconcellos mutor dos levantes dos Tocantins, e agora no- 
vamente culpado nos do certão q. dizem terhum Irmão capitão de infan- 
taria paga dessa guarnição, Francisco de Souza Sines Ferreyro do Sal- 
galo, Antonio Pereira caminha, e Francisco Xavier do mesmo Sitio, Aqui 
tenho prezos o Gn.l das armas Símido corres, o Secretario do Governo 
Filho de Martim Affonso de Mello q. já o foi de outro Goverho cquazi simi- 
lhante, o Juiz do Povo, e outros delinquentes q. alem de rebelião come- 
terão umissidios, forsam.d* de mulheres em publico, incendios, e roubos 
q chamavão confiscos, publicando bandos com pena de morte a quem 
lhe chamasse furto e a quem tivesse por mal feito o qu mandasse o Gene- 
ral, ou Mestre de Campo, este fes tais insultos que o mandou prender 
e matar o General das armas, e athe se diz que bum multado q aqui 
tenho prezo, depois de lhe roubar a coroa, espedaçara hua Imagem de 
Nossa Senhora com hum facão: com us prisões |. se exceutarão no mais 
remoto do certão ficou em tal obediensia e sucego q. Joze de Morais de- 
pois de recolhido o Destacamento «q passou ao Brejo pode faser marcha 
para os Goyazes no princípio de Novembro,e eu pude mandar Manoel de 
Barros vom outro Destucamento roforsar u euarnicão do o de Junevyro 
ficando hma partida de trinta e quatro Dragões nas vizinhanças do Serro 
do Frio mandado pelo Ten. dus Minas novas Simão da Cunha Pereyra 
q. tem servido com especial prestimo desde que vejo com dez Dragões de 
socorro q. a Pedro Seolino se pedio, e elle leo com grande promptidão, 
Sea V. E. puvecer conveniente mandar lua ordem geral para q.) as par- 
idas deste Governo prendão os cabeças de motim pronunciados na devassa 
ainda que estejão fora du jurisdição delle, e q.' se lhe de favor, e ajuda, 
poderá desta providencia seguir-se algum fruto porq contendo q 05 
Gencral não deixara de mandar algua partida geossa para aquelas partes 
tanto ((.'o permitir o tempo, Tãobem Leve cappellão este tumalto, da devas- 
sa consta q. os clerizos, e Frades do Bespado de Pernambuco fizerão das 
suas dando-lhe bom exemplo o vigario geral do destricto de São Romão que 
eu considero ser dos principaes mutoces, e foi quem dictou gos amotinados 
em seis de Julho hum termo sadecioso q.º o Juiz por seu conselho fez escre- 
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ver nos livros das notas: dos Ecleziasticos do Arcebispado da Bahia não 
ha queixa porq.” lhe dá muito melhor exemplo o vigario geral que reside 
nas minas novas e q, sempre se mostrou bem intencionado no Governo, 
serviço de RlRey, e quietação dos Povos. Fico muito prompto para ohede- 
cera V. E. q. DEg.de m.' an Villa Rica [lie Dezembro de 1736 Exmo 
sor Conde dos Galveas V. Rey do Estado do Brazil. . 


Francisco de Souza ferreiro homem de boa estatura bem parecido, 
idade de 30 gnnos pouco mais ou menos cabello ruivo homem branco na- 
Wnraldo Rio deSão Francisco de bayxo. 


Francisco Xavier aprendiz de Ourives homem brinco natural do 
Reino, alxo do rosto, e magro delle de estatura alta, cabello castanho, q. 
e retirou om companhia de Franciss visor, e Lys Victoriosas, e tinha 
assistido nos Goyazes aonde se jaclava prozentara sua petição na bocea 
de hmm Bacamarte. 


Antonio Perevra Caminha baixo do corpo oficial de Qurives Mamaluco 
de cabello corrido com humsinal na cara com a barba, e cabello já branco 
“azado em Sergipe'donde he natural fúgio em companhia de hum Frade 
do Carmo elamado Frey doze de São Panlo, compadre de Antonia Gomes 
Mietorio o qual Frade leva] comsigo lua Negra e bum filho eliva filha 
della. 


Antonto Gomes Victor eq tem algua casta da Terra. ainda (que passa 
por branco alto e magro pinta de branco, ese chama capitio, tem duas 
Irmãos na Bahia inulheres damas hma Dona Maria e oútra Dona lenez. 


Constantino Gomes Victório sem [rnão tãobem chamailo Capitão he 
mis velho, tâobé alto pernas grossas encurvado das costas. 


& coronol João da Cunha de Vasconcellos natural pelo que dezem de 
Santarem, e Irmão de hum capitão de Infantaria da Bahia culpado nos 
levantes dos Tocantins, e agora nos do Certão das Minas. 


() capitão mor Paulino Correa. 


Ui sarg.te mor Antoni Tinoco Barcellos, homem alto, trguerro. e du 
mais q meva idade, 


O capitão Pedro Alz' de Mello q) dizem ser natural da Bahia morador 
po destreto da Barta 
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Joze da Fonseca mosso de vinte e sinco annos alto do corpo com dous 
dentes ilissima podres e cobrados filho de hua Carioca no Pilangii ma- 
tarseu Marido; este consta q pouco antes do tomulto de Montes Claros, 
sara de Tejuco onde fora com papeis do M.º de Campo q não nomesa 
a testemunha q) isto declara. 


lixmo. Sur. 


Meu Sr.: Pela auzencia o fas para o Reinoo Sargento mayor da ca- 
vallaria da ovdenança da Villa do Carmo Nicolao da Silva Bragança, fica 
vago este posto, para elle me paressem mais convenientes, digo mais Eã- 
pazes os capitacs de cavallo João Fabacho Rouhão, e Antonio Gonçalves 
Torres q vivem em parte acomodada para a boa economia do Regimento. 

O primeyro he sobrinho de Paulo Rodrigues Durão, foi estudante, Lema 
bella figura, e não he pobre, o sezundo esti hoje mímito rico leve nas Mi- 
nas vila em seus princípios, hoje tem teacto muy Inzido rom figura, & 
apenas sabe escrever o sou núme. V. E. me ordenari a quem hade pas- 
sur Patente o secretario, porq ainda que me não chegou a proposta do 
Coronel q" inculeo pessoas fora do Regim.P hem sabe V. F. quam ponco 
deve ser attendivel. Fico mnito prompto para obedecer a Vo E a quem 
DEgde man. N.º Rica t2 de desdiedo Erab, o ixo so Gov. e ca- 
pitão Gn." do Rio e Minas 


[x jnvia “pre. 


Meu Sr: Parte o Eurricl João Carvalho de Vasconcelos com seis 
Vragões conduzindo os prezos do val incluzo entre os quaes ho mamilo re- 
comendovel Manoel Francisco Lehegro Perrador das Callas altas, do qual 
convem mauitose inpossibilim o regresso pora as Minas por ser bum lei 
muvna focinoroso, tegolnto, e valentão costumado a executar us umteaçãs 
ques Tas, o para se premier por ser protegido de alguns poderozos do Pais, 
ue forão gecessaria cxcolissimas diligencias, o CONSegUio Com VISCO O 
Penente Coro Manel Perrevrao Pinto, ho engano comi Ea Sigania cuja 
vila, de sem Pay está cm perigo porq foi nevesiario ganhar este para 
servirato espis, ho culpado empvarios crimes de acutilar de prepozito de 
quo le alvancarão perdão das partes mais porreceyo q" por vontade 
elias, e cometeo outros dilitos que não chegarão a por se em juizo. O 
pesto dus Dragões com o Alferes estão promptos e os remeterey por estes 
oito dias em cavalos de aluguer se antes diço não receber ordem de NV. 
E. quo se Mes comprarem, Os Reos dos motins do Certão, consideradas 
bom tolas as circunstancias pe parecco tuais conveniente q ficassem ma 
veados desta Vilae pela devassa tivo o Doutor “ebastião Mende aures- 
vem provas vo delicto de Mulre Gonçalves Figuevra que desta Villa foi 
remetido para essa Gulade, Pelo proprio q) tico a despachar serei mais 
extenso, o fico prompto pura obedecer a V. E. a quem D.Ez de m' dn. Villa 
Bica fre Dezembro de 1746. Ex me Sar Gorro Capo Gn! do Rio e 
Minis . 
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Exmo Sur. 


Men 5º: Depois de dara V. E. os parabens de que Antonio Pedro 
sahisse le hua inacção passiva, entro a refletir os eleitos q' produziria 
similhante surtida feita a seu tempo. Remeto a V. E. esse maço q me 
remeteo 0 ouv.s” de São Paulo pelo proprio que lrouxe avizo para se 
prender Julio Felix de vergãra diligencia q recomendei ao Intendente do 
Carmo que às vizinhanças da ria qhilação passava agora com a correvção, 
supponho «que nelle vão as culgas q na devaça dos descaminhos do onro 
rezultarão contra Joze da Silva Valensa, e sei que Agostinho Pacheco je- 
vou Precatório pará o prender diligencia q não pode deixar de lhe cau- 
sar vraves desgostos, inimizades: nestes procedimie he certo que tem 
srande parte a paixão, mas se damos credito a vos do Povo, são mepeci- 
dos dos que os padessem; aquela Capitania ouço dizer, está em grando 
confuzio, e não pode deixar de ser assim supposlas as payxões, e inle- 
resses de purcialidades oppostas. Fico muito prompto para obedecer a 
V. E. quem DE.de man. Villa Rlea 12 de Dezembro de [736 /. Exmo Sr 
Govre Caps Go do Rio e Minas 


Exmo SIN. 


Meu s.c: Chegona posta com a carta de V. E. de 20 do corrente a 
tempo queen tinha chegado no mesmo instante a esta Villa com tenção 
de passar nella com mais dezafogo og ullimos dias do auno, E do mesmo 
Lsmpo dar aos moradores o gosto de verem aepui dons dias o Governo, 
prateria deque mento s lizongeno, vomo V. E, sales porem como lrouxe 
anotei do nascimento do Sur falante que delatarey atenas dias po 
Esstejur aui pois como aenza do Villa Rita parece mais cubiculo de 
reliciogo qe casa da Grovesro não linim capachbule gem para se por hua 
meza. Supponho inovitavel o rampemento entre as duas coroas, sipposto Pa 
o de Castello não pezaproça os hoslilid. [S cometeo Salzedo, & como 
tsuoro a citunção da Enropa, não posso discorrer sobre firmeza da paz 
geral, imtiro de huas gazetas de Londres q me vierão pela Hha q" Fran- 
ca tomava posse de todo o Ducado de Lorena mediante a Soma de MN)» 
livras esterllinas; e como os Hespanhões se conservação ainda nos pre- 
aulios de Toscana, as Tropas de Napoles linhão commetido, dizo tinhão 
metido em contibuição, não só Oslia, Veletri, mas ainda Roma, o se of- 
terecio “Fropas Napolitanas conta o chamado Rey Theodoro a favor de 
Genova, posso discorrer que a sobe dos bens ablcais das duas cazas 
Farneze, Molieus, pode haver tratado oculto, q nedliante igual Soma, 
conserve os feudais El-huey ale SMupoles: Nos quais. termos ho muito para 
recenr qo femea paz de alia, voltem us armas castelhanas contra 
Portuzal pela comessada querela do territorio da colonia, fazendo soar 
bem alto os lrintas Navios q 4 memoria castelhana diz entrarão no 
ano de drinia e sinco, e as UK) * vegos q em hum papel q. me re- 
meterão dessa eidade se diz linhão as estancias dos moradores da Co- 
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lonia. CGauzame admiração a tardança das Naos innímigas q” sahirão 
emo ii de dulho, não sendo verossimel q. passassem tantas Embarcações e 
mtuiedes de Guerra do Indias de Hespanha, salvo se Castela se prepara 
para romper com us Iuglezes, e descorro se se diMatarião por franarias 
a ver se alcançavão notícias da nosso Frota; ainda qe para isso sho fo sas 
desiguacis lres Fragatas:  emfim supposto q” Castelli aprova a condu- 
eta do Gov.” e cada vez expedirá mais Navios, e q. V. E. não deziste 
de q se intente facção importante, será justo recomendar nos chefes 
não percão tempo em consultas, eso faça logo tudo o q se intentar 
fazer algum dia, Nesta Capitania não há couza q.” valha apena de tomar 
lhe a MN. E o tempo. O Destacamento do Certão sem embargo das re- 
petidas ordens de tomar quarteis sadios, recevo se dilate até qe che- 
vosse a olem positiva cm qe estranhavi a dillação sem mais canza q. 
algua hnpertinencia do comissario q se mete no q lhe não loca, & 
fazer brio o Ten de mostrar q não teme as doenças. db Superinten- 
onte dos Goxazes mo mandow a copia de hmm ordem de Joze da Serra 
pas Minas de Carlos Marinho, mandando abrir estradas po o Pará, 
ordenando e. se mantenhão na independencia de São Paulo e aflirman- 
do «q heuzurpuda a jurisilição dos 'Pocantins, e budo mais q.º fica agoas 
vortentes para o Maranhão e Pari V. E. conhece mailto bem os incos 
vententes «daqui podem gesmltárse o Srtnnde de Sarzedas não 
discedir q questão, mandando a Carlos Marinho parte dos Drugões. As 
grantes chuvas impedirão a remessa dos liragões que partirão desmon- 
tudos em chegando cave de aluguer q.e se mandão vir. Fico po servir” 
av. E uq DE. gd mam. Villa do Carmo 27 Dez, de 1740 
Ex Sar, Gov ce Cap bn do Roe Minas 


Ext Sur. 


Meu Snr.: Por informação do Intendente do KH. dag Mortes consty 
que Pedro da Vevga Machado fizera Jus extorsão junto com o Meyrinho 
da intendencia a hum homem sobre dependencias da capitação de cujo 
prodocto comprou hum negro, e hum Mevrinho, dizem, tivera 0/4, 
e com efeito foi privado do officio em castigo não sendo mavor al- 
tendendo dos serviços q.” tinha feito nas prizões de moeda faleas e porq 
será escandalozo q. se casligasse ainda extrajudicialmente o Mevrinho, 
e fique sem castigo u soldado, dou parte a V. E. parecendo me jnsto .º 
do calhabouço restitua o q.º extorquio. Hoje me veyo à Secretaria lua 
petição de Joze Dias qo he o Mascarado q. sabio a Barreto com lua 
certidão ir verbo Sacerdotis em q.º alguns elerigos e seculares juravão 
qo tal Mascarado era conlidente de Barreto a quem este linha come- 
tido huas prizões e como oficial de grande valor o não preudera por saber 
q.” vinha de diligencia, e por virtude della pedin ser solto: despachei 
q não havia q. deferir qo ficasse allestação na Secretrs para se 
poderem castigar de prejurio alguns dos assinados, lembrando me que 
dous deposerão na devassa e he e quarto enredo mverossimel e molo- 
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riamente falso com q. se quer efuscar hum facto notorio; pr.” se es- 
palhou q. o homem vinha bebado, e com bigodes de linta postos por 
tombaria: do sammario consta, que Barretto persuadia us Testemunhas 
q 0 homé não hia mascarado, mas enlodado com Tejuco preto qne 
docentio era remedio para os dentes, mão remedio porq he inandito 
naquelas partes: depois se persuadio ao tal mascarado dicesse nas 
pereuntas que ia inforemscada de fma queimado: assim o fez entre- 
gando sea si proprio com a contição da identidade; agora aparece novo 
arbitrio qo cume deritom Nun poe, quas fuviso ser erdido por pessoas 
eeleziasticas. Eivo muito poomplo pe servir a VE a quem DE. gde 
mano Vo Rica Mbde Jameçro de (TUTO Exmo Sc Gov de Cape Gn! 
de e Minas 


Exmº Sr, 


Mem Sr. Não ha conza importante neste Governo de qr deaV. E. contas 
Pelos oficiaes da ordenança tenho mandado fazer particullares dilizencias 
pera prizão de negros colhombollas, e ccom eleito se exccutario algas 
como no caminho velho de S. Palo aonde se prenderão huns disaseis que 
Hnhão com sigo violentadas ditas nossas q tinhão roubado seu Pay dei- 
xundo-o morto, sendo agora que ha milho no campo, o tempo em mf". se 
eostumão juntar nas Quilombos, Do Destacamento do certão não tenho 
noticia alguá, nem havia em Tijuco aos 1 destes, o se entendia qr. as 
chegas w terião em cerco, nãos me bastando tão repetidas ordens, porq". 
todas se iudirão com as reprezentações e misterios de Andre Moreyra do 
qual não receby avizo que pertencesse à sua comissão, e nem ainda 
Pouco tais om menos posso saber à producto daquella capilação: a dilla- 
cão que houve sem cauzafileui deo ocenzião a qo. desgracadamente mor- 
resse à caho Thomas Gomes, adoceendo muitos solilados, queira eos ms 
não morressem alguns! q. se tomassem quarteis a lempo e gua-dassem 
“s precauções ordenadas sabindo todos com saude, perdião o amor o eli- 
me do certão. 

Pareceme por ora suspender toda a diligencia na averiguação do 
Mulato q. dizem fes o desacato d Imagem e porq as qu de novo fizer 
extesjudiciaes e fora da devassa, não servindo para o castigo se pode di- 
zer que são allectadas para acrescentar au cago circunstancias mayores, 
porq. o Mullato a bom livrar não escapida Galeze como à Imagem não 
era benta, nom estava em Igreja, nãoJha sacrilegio, nem tãobem parece 
circunstancias por omle se possa julgar suspeito na feco delinpuente. 
Muanto dos mais q. estão prezos, nenhuma cavillação pode sensurar qr. 
e lho dillate o castigo nos lermos prezentes athe Smg". rezolver se deve 
correr à cauza meyos ordinarios, nomeando lhe Juizes, prq". a facnildade 
da jnstrucão pars poder proceder neste vago extraordinariamente, me pa- 
rece he só no cazo de se julgar conveniente n castixo prompto para alalhar 
ruinas iminetes., 

Pelo qr. me ilizem os que vem da B». ao partir da Frota corrião laes 
munores q". não so podem cauzar susto ao Povo, mas grande damno ao 
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comercio, e pode ser que a Corte q". recomendou se não consentisse q". 
fossem cartas agora dezejasse que na Praça aparessem alguas que evi- 
tassem o risco de quebrar o Mercador qo tivesse o seu cabedal nas Minas 
correndo sobre a dillação da Frota vas que esuivão levantados; e assim 
me não parecia inconveniente ir a conta vo cons na primeyra ocengião, 
ninda alguns Ninistros ou Pessoas cujas cartas se consentem na Bolsa da 
Secretaria de Estado, no que parece não ha prejuizo nem contravensão 
ás ordens apertudas, porq". tudo vay dirigido à mesma secretar.* onde 
[segundo as intenções da corte se pole reter, ou entregar, como de novo 
resulta algua prova contra Andre Gonçalves Figueira, descorrerá V. E. 
se será conveniente mandar avizo qo. se relenha ow recolhaa prizão se- 
gura no Reyno de Angola O Secretario remete as Patentes da ordenança 
de pe do laruoca, mas à capacidade dos moneados vay quasi na fe dos 
Padrinhos, por esnza da distancia e pouca cominicação. Brevemente hirá 
o que resta tanto das companhias do caminho Velho, como de Tijuco, São 
Miguel, e Stº, Barbara abayxo. Dos Siganos continuão quexas genericas, 
espero q". V. É. em resposta da carta de desto me mande as ordens que 
devo executar, Fico mts. prompto para obedecer a V, Em qr De. promo 
an* V. Rica 29 de Janevro de 77) Exmo Srs Govsr Ger do N, e M- 
nas. 


Ex. Sur. 


Meu 5.º: Tenho noticia q entrarão nestas Minas grande numero de 
sizanos q o Sr. V. Rey fez despejar do districto da Bs, e ainda q já se 
fazem alguas queixas delles, e aqui haja hum bando do Sr. Conde das 
Galveas p.* não viverem no districto das Minas; com tudo porora me 
parece acertado, castigando aos q commeterem algum insulto, não inten 
der com os mais, por não suceda juntarem se em algua parte remota, 
salteando os caminhos, o q" agora seria de perniciozas consequencias, e 
dificultoza remedio, estando lão despersos os Dragões deste prezidio; se 
porem a V. E. parecer q esta gente pode ser uni] po Rio da Prata com 
o primeyro avizo se passarão ordens circulares po” os prendepem as 0)- 
denanças, e se remeterão u essa cidade. Fico p.” obedecera Vo E a q” 
D. E. gl. om. am. Villa Rica, 14 de Janeiro de ATi Exsto Sr. Govir 
e cap.“ Gu. do io o Minas 


Eix.me Snr. 


Meu 8.º: No districto de Pitangui se achão alguas conchas com Aljo- 
fars tão meudos e lão má qualidade q reputo perdido todo o trabalho q 
se puzer na pesca deste genero ; porem julguei precizo fazelo prezente à 
corte ca V. E. a cuja Pessoa digo a cuja obediencia fico. D. E. udcaV., 
E. mº* une Villa Rica, 13 de Janeiro de 1797 Exmo Sr Gov.re ca- 
p.“ Gu, do Rio e Minas 
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Exmo Sr, 


Meu S.r: Remeto a V. E. esses maços p.* a corte q” conthem as co- 
pias das devassas dos motins p.* q na primevra occazião possa ser 5. 
Mgd * axactamen!” informado pelas mesmas devassas, e juntamente alem 
de algnas cartas a Ministros de S. Med. aquem toco nesta materia, vão 
alzuas contas, e informações para o cons.º e Secretr.* como V. E. verá da 
lista incluza. Fico m.'º prompto p.* obedecer a V. E. aq D. E, gd 
m.º* an, Villa Rica, 13 de Janeiro de 1737 Ex Sr. Gov” e cap. 
tim! do Rio e Minas / 


Ex mo Sr, 


Meu 5.º: Tornando a ler com mais algum cuidado as Gazetas de 
Londres, e nellas as discordas q' na Corotina do Sul tem o comandante 
Inglez com os Castelhanos sobre limites das terras, cuja actual posse se 
cunticmou pelo tractado de Vtrechl,e por cauzada protecção dos Indios 
habitadores daquelias terras, vejo q) ambos os partidos ficavão sobre as 
armas, tendo procedido os castelhanos a reprezentar lhas, e o digo os Cas= 
lelhanos à reprezarlhas, ce esperando socorro de Havana: e assim me pa- 
reçeo remeter u V. E. us mesmas gazetas «q ahi levará «q. possa tradu- 
“illas melhor do q eu não tenho mais conhecimentº da lingoa Ingleza 
q oq pode bastar p.*intender o sentido de sustancia q conthem por 
grosso, & axora entro a persuadir-me doi apontavaa V. E. em carta de 
«do passado a respeitode que ha factivel q os Navios q sahirão de 
Cadiz em & de Julho partissem como os castelhanos publicavão, p,* os 
Mares de Mexico; pois ainda q as desconfianças das duas nações sncce- 
derão em Março, se puclicarão em Londres no principio de Junho, e po- 
derião chegar a Madrid ao mesmo tempo, e me admira dg as cartas de 
Lx.* não Bulem em hum sucesso q pode cauzar grande diversão, e imba- 
raço aos castelhanos, pois lhe ficão muy vizinhos os Inglezes da Jamahica 
e Guadalupe. Fico m.* promplo p.= obedecer a Vi aq” D. E gde 
me gm Villa Nica, LS de Janeiro de 1747 Exmo Sr, Gov.” e ca- 
po" Gn. do Rioe Minas 


pd 


Meu 5." : Por carta de 9 de Janeyro escrita de Carlos Marinho infiro 
ser falecido o Gov.” do Maranhão Joze da Serra, e estar governando o cap.” 
mor João Alez' de Carv., 

Da copia da carta de Joze da Serra q) a V. E, remeli, sem me ficar 
outro, se ve que comelerá a regencia daquelas Minas a M.º! da Costa Ma- 
dureira q. me dizem ser eriminozo, e Autor de hum motim contra o pa- 
gamento do donativo na V.* do R. grande do Sul de 5. Francisco; e da q 
agora recebo se ve q constituira superintendente a Antonio Carlos Pinto, 
talvez sem sepurar, nem distinguir jurisdiçães p.º ser Monstruo de duas 
cabeças aquelle descobrimento: infiro q Ant.º Carlas separadam.” man- 
dou ao Pará donde se fes junta em q se achou o corregedor Prov.º" da 
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Faz. secretrd, e o filho de Alvaro Sanches cap.» de mar e guerra, q 
comboyou seis Navios q aly estavão à carga: ordenarão lie dq) remetesse 
logo as 1.º porq as Naos havião de partir com brevid. sem reparar na 
distancia, «“ risço da navegação por entre gentios: confirmarão-lhe a super- 
tutendencia, co nome Prov comnissario dos defuntos, e anger abrio 
capilação coma nas Minas, arematou as entradas em 6:54" por anno, 
os Dizimos por fis, mas a ludo se opos o regente, umbos se qutuarão, 
ambos tirarão devassas, aunhos sequerem prender hum a outro, e ao meo 
intender por concelho de doze Correa Bachosa e seo, me fez Antonio Carlos 
tum proprio, pedindo me desse providencia se p.* isso tivesse poderes * 
respondi-logo, mandei lhe copia do Decreto porq” se mandou o 8." conde 
tos Goyazes, e da ley porq se prohiba abrir novos caminhos p.* as ME 
nas, aconcelhey lhe recorresse ao 8.º conde q se achava com Ministros 
nomeados por El Rey,e com Dragões, expuz-lhe q poderão ser nullos 
os processos, pois o Governo de Pernambuco não podia dar jurisdição or- 
dinaria, nem (uz er supérintentonte po civel, e crime, nem dispensar 
na levo prohibe abrivqnovas estradas, q) ainda q) o S." Conde não tivesse 
como poderia ter oredns mais pozitivas às q tínia p.* estabelecer Villas 
e ugar de hú Ministro p.* oq entendesse era conveniente ao serviço do 
El Rey pareça a autorização p.º dar providencia nos descobrimentos tão 
vezinhos dos Goyazes ainda no cugo q” pertenvessem ao Gov. le Pernam- 
buco tão distante = Queira DE. q aceite o concelho, éy o S.º Conde suave- 
mente de as providencias necessaria: que o Governo do Maranhão não 
pode dar ficando lhe salvo oseu direito por meio de hum protesto, como 
se dizia na carta, cuja copia remeterela V. E, na primeira parada, por 
agora não dillataro proprio, so gerescento não só há dous, mas tres Vi- 
marios ap Mobem estes fazem alenerra. DEgdo aNV E man. Ve Rica 
bode Met de 1747 
Ex. So Gov, e Capo Guido Roce Minas 


Ex mr Su 


Men 5.02 Vendo como V.E. me manda as copias las cartas da 
colonia, e a reposta de Vo E, acho dispostas prudentissimamente as ordens 
q 4. E. manda poré como no Rio da Prata com fatal desgraça os pro- 
vressos que hoje se aviza premeditados com hoa esperança, amanhãa se 
Estoeve du tolos parece ão de impossivel execução, acrescentara qo no 
caso que com os Tt homes com q se eslorsou a nossa gente não livesso 
parecido factivel a impreza de Monte Vedio, e na execução da de Barreva- 
na ocorresse dificuldade inreparavel, neste cazo guarmecendo se a Praça 
com u gente competente o reforçando-se a guarnição das Nãos do Guerra 
com gentes saprice a q tiver faltado, lodas as mais nas Embarcações 
passasse no Rio de São Pedro onde doze da 5.º escolhesse a gente necessa- 
Liu po* aquella impreza, e vemetesse a mais pot cessa Praga po ulem disto 
ser conforme às orlens q N. E. tem de Suul. me parecia util por varias 
considerações. primevram executasse o projecto da Corte. exvitasse q 
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tanta gente fique exposta a hum mao sucesso, q com inevitavel perda po- 
dem cauzar ou 08 lemporaes, ou a chegada do mayor poder navios aos ini- 
migo, refresca a gente livrando-se de comer seco, e salgado, enjoa conti- 
nuação hade vir arvinar esoude das Tropas ve finalmente pode se aboir 
caminho p.º pos em bloqueio Monte Veio, montando se grando parte de 
gente q) dezembarcar pos estar aly junto o numero de Caes aque aviza 
Chrestovão Pr.*; bem vejo q era precizo ficasse Ima Embarcação ligeira 
p.* Vigia às Nãos de guerra, e duas, om tres no Colonia, e ahi hou- 
vesse a devida vigilancia, e se não abandonasse nos Inleresses do comeT- 
cio do contrabaúdo, e não sei se ha Embarcações po tanto. Em mos ler- 
mos prezentes julgo dificultosa a) inpreza de Barregana pois o esparcel- 
lado daquelle Rio, aínda que tivessemos bastantes Lanchas, não sofre q 
estas chezem à praxa, e quizi impossibilita o dezembarque da Infantaria 
p.“ atacar às baterias por parte de terra, eo pouco fando do canal. q so 
mimilio Embarcações lizeiras, las q se não possão bater com artilharia 
de calibooc compalente às Nãos, e bulerias do imimizo, «m pode haver 
algua esperança na Balandra de Morteiro q o Governador pertendia ar- 
mar, se hovessea fortuna de q alzua Bomba chegasse ao Navios, mas ps 
similhante operação q he arriscada, neta temos Eonbardoiros esperumen= 
lulos nem marinheiros feitos ao fogo do mostigo ao fogo 4) retoquem a 
tal Baland a dentro do fogo da mosquetaria q he precizo as aleance, e 
esta consideração me faz julgar precizo prevenir nos chefes o q devem 
fazer no cazo dese frustar o q VE. ordena. 

As ordens de Smgd. bem vejo mandão ficara Esquadra no Rio da 
Pral até nova resolução talvez q) não Tosse prezente us dd. 5.0 + evidente 
risco comg) ali invernão Naos grandes: Gemo Luiz de Abreu tem as 
ditas ordem em seu poder votará q V. E. lhe recomendassea olservancia 
dellas nem lhe dice conza q) pudesse) facilitara lransgreção sem extrema 
necessidade; porem q so He ordenasse prevenisse as Naos de Guerra p& 
que no cazo q algua tormenta as batesse fora do Rio trabalhassem em 
tomar abrigo da Uha des Catharina, antes q recolhesse do Rio de 
Jameyro. Naquela [ha estão mais promptos p.º lermarem ao Bio da 
Prata, fomentia a gente no Rio grande, cefrescão à guarnicão, e ainda 
podem cruzar naquelta altura 2 eligo isto porq receyo me q se seven do 
ão da Prata, busquem o de Janevre dezanimandose a Colonia, Meia a 
varia particular falla em q por Pernambuco ha notícia galiirem seis 
Naos castelhanas do Ferrol; hem sei q he mais natural vã po” Golfo de 
Mexico, mas com ludo esta notícia sea V. E. se participo angmenta o 
meo cuidado; a colonia com mantimento p;* hum anno, hi esperança de 
se defender até melhorar o tempo passado o Inverne : e assim como 
Luiz de Abreu assenta q” hão de entrar quantas Naos inimigas o inten- 
Lirem, agora ql estamos mais poderozos liobem nos poderemos introdu- 
zir passado o Inverno; alem de q) be muito po* atender o reforvo q pode 
ir de cavallaria, se se lograr a idea de elristovão Pr” «e assim sup- 
poste que a nossa Infantaria no Rio da Prata não tem contra quem se 
empregue não podendo Fazer contra Monte Vedio pelo estado da sãa For- 
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tificação, nem contra Buenos Ayres pela imposssibilid:s do dezembarque, 
o principal enidado deve ser conservar esse corpo de Infantaria q) julgo 
inutil todo o Inverno : pois afliema Joze da S,* Paes. e se fas evidente que 
não pode apurar senão ao abrigo das Naos, e q estar de Inverno estando 
sujeitas a lina tormenta, não podem segurar, nem por espaço de Ima 
ora sua assistencia, contra impossiveis não valle arte, nem valor, e em 
situação tão infeliz se deve este guiar pela prudencia, pois em similhantes 
q se não podem vencer, não tem menos merecimento q Ima victoria 
facil, 

Isto he o que posso iliscorres sem experiencia, e sem conhecimento 
do Paiz si por obedecer aos preceitos de V. E. a cujos pes fico. Degda 
V. E. man VA Rica l2de Marco de 1737) Exce Sar Gov ore Cape Gn 
do Re Minas 


Ex mo Sur, 


Meus. : Já Vo E. me tinha remetido copia da carta da mão Keal 
e texpedido cireullares aos Guvidoresq. receberão com a costumada 
indiffarença que uzão de todas as ordens q lhe não cauzão emolumentos, 
e lho repeterey Que Vo Ao Soldado Pedro da Veyga me parece basta 
hum curtizo de prizão arbitraria pois ao Meyrinho q. tinha mais culpa, 
se castigou só com privação do off. Pelo q. loca ú Siganos as queixas 
o há são so por serem siganos sem qo se aponte culpa individual, alguna 
q. até vi esti prezo, outros mundados prender e aos off. de cavallaria, 
ha tres mezes, tenho recomendado q. prendio, ha tres mezes, tenho reco- 
mendado «jo prendão, e me remalio os q fizerem furtos; o assim exe- 
eutoo qo Vo E me manda, nacarta de [2 deixando o qu me ordena na 
de 4 p.º tompo mais oportuno, tenha partido q Destucamento do certão, 
ou 4. E toma comido po os remeter. Port portador particular 
avizoi a V. E dos passava em Garlos Maritho onde tenho por som du- 
vida se acomodão com o mes Cons ese reduzema gremio de São Paulo. 
Alia Pntente po" falte irá Drevemonte ainda qu seja por mão de algas 
particular, as outras se registimo, & provavelmente dillaturei alguns dias 
as da cuvallaria de ordenança. Mando viro ouro do Serro, e tanto E 
chegar o expeco pos essa cidade ordenando-me V. E. servido à provar 
o meo arbitrio sobre o salario, e ajuda de custo do Ajudante mas como 
u carma de 4 E. não expressa, e me paroce justo ficar na Provedoria regis- 
tudo este arbítrio me parecia «|. V. E. me mandasse escrever lina carta 
de oficio 1. especifivasse o sallario de quatro ceutos mil reis, e njuda de 
custo de duzentos com aprovação de Nº E. q. na referida carta concedeu 
referindo-se d minha carta, Andre Morexra leve quando parto lua ajuda 
de custo de... 8 depois disto um avizou necessitar de algum dinheyro 
em lhe eserevy quo tomasse por inprestimo, e que entendia V, E. lhe 
aumentaria ajuda de custou porporção do tempo, parece-me qo quando 
menos merece o dobro da ajuda de custo q se diva hum Fiscal p.* asduas 
correições «j. nunca podem exceder seis mezes e elle gas u onze na sua 
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comissão, e ainda qeu estou mn, contra as suas ideas, não tenho nada 
contra a gua limpeza de mmãos,e zelo; 4. E. me diga o q. quer que neste 
particular se execute. De calhambollas estamos socegados com as pro- 
veitosas dilizencins q. se tom feito nesta comarca, e na do Rio das mortes ; 
para o Sabará donde se me não linha dado parte algua soube hã poucos 
dias q. havia as mesmas queixas, e como mandei recomendaços ao [n- 
tendente espero cassem os roubos dos muitos que se prenderão, cuido 
ue apenas está hum ou dous com culpa judicial le verdade q.” houve 
parte one se prenderão mais de vinte e se entregarão todos a seos donos 
por não terem feito mais do q. roubos de conzas comestíveis q 'se não 
podem provar judicialmente, Neo. se me ofterece dizera V. [ cexe- 
cutarei q. V. E. mo mandar. DEg.dcaV. Em an V” Rica 12 de 
M.çº de [797 fixo S.r Govsr é np Go.l e Minas. 


lix.tem Sr 


Mew 8.07 Na carta de do corrente me aponta V. E. os exemplos 
de Pessoas qeu carregulas do Govº sem Patente de Cap.” Gu prezidi- 
rão juntas de Jnst* cm ainda nesta materia não Às a reflexão necessaria 
p:* poder rezolver-meç he certo qu o costume não hasta p.º dar jurisdição, 
esõos termos da ordem de Sme.de me parece dão mavor fundamento pela 
clouzula de Subsliluir a pessoa depois de ter expressado a suhstiluição do 
Governo, porem V. &. bem conhece as repugnancias dos Ministros neste 
particular mais forte q.” em nenhum, e q. procurando eximir se de q. 
hum capitão (Gn. faça as vezes de regedor da Justiça, o não poderão soffre- 
rem hum substituto, e lhe não faltarão pretextos p.* inutilizirem a junta 
quanto a mim consultando o VSco Desembargador Rafael Pires, com 9 seu 
voto, ot outro Ministro q. não houvesse de concorrer a junta, so salva 
o cesceupulo de diveito, masacho digno de grande reparo o escrupaolo po- 
Ntico de se fazer irrizorio voclo mais serioçe das consequencias q daqui 
podem resultar mt mais não havendo nrgencia preciza p.* se convocar 
a quata. Andre Glze Pigr contra quem na devassa do Dezembargador 
apenas davia hua sombra de prova agora a tem mayor na de Sebastião 
Mendes, e sempre ger acertado q V. E. avize ao Governador de Angola 
o segure na cadeg.  Fivo qm. prompto p* obedecer a Voa qm. DEgode 
mo am. Nº Rica d2 de Mede 1737.) Exmo 5 Govece Cap.” Gu do 
E. e Minas. | 


Exni.e Sp, 


Meu Sr. Vendo a ordem de 24 de Mçº do anno passado pr. se não 
verihicar 4 licença qr. tinhão alcançado alemnns oficiaes, ou soldados, re- 
paro que não so na resolução della comprehende somente às off. e sol- 
dos dos dous 3.º. do Rio de Janeyro, mas qu. a rezão do procimo se não 
estende u mais dos dous ditos dec, e assim me pareceo reprezentallo à 
V. E. acrescentando qr. em viriude da ordem q". V. Ex*. me dá na carta 
de (ee Fevreo pão cumpro licenca alguaç e so acazo honver occazião de 
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se aprezentar mandarey qs. as partes recorrão a V. E. q. mandarã o qº. 
for servido Va, Rica 20 de Março, de 1797 Exmº Srº Gov. e Cape, Gr. 
do Wi. o Minas 


Exmº Sp 


Meu Sr Em 4% do corrente como a V. E. já avizei chegou aqui hum 
proprio de Antonio Carlos Pinto, qu. se chama superimtende. das Minas de 
São Felix vulgarmente de Carlos Marinho, ea 22 chezon outro de Mt, da 
Costa de Madureira chamado Regente das. Mesmas Minas ambos o nltimo 
abertamente, o pr. com mais arle mandando lua pessoa muy destra, € 
disfarçada, pertendião alcançar ordens pozitivas deste [ov., como tive- 
rão do do frrão Pará com qr Tludissem as do Gov.º de São Paulo; He 
certo q“ na confuzão em qi. se acha aquelle districto a não estar lão 
promplo o recurso nos Goyazes, merecia o cazo alnda qo. parecesse irre- 
gular algum genero de providencia, Joze da Serra em lide Mar. do 
unno passado cujucopia remeti a V. E. contizamente, e como qu. não 
Hut molicia de minas não deo providencia alta especial, e como se não 
tivesse conhecimento, dos homes lhe parece qu bastava recomendar a 
umão p*. q". Meo da Costa Maduro e Ants. Carlos Pinto constiluissem Ima 
so Posso nu jurisdição: os interesses de servir a Proveiro ie defuntos, e 
HE, um separon, fes ao. atlas se mulmassen rassem devassas, «sr 
intentussem prender, 

+ amavte de doze da Serra súcedia sego. se infere em Abril passado 
amgmentow a confuzão porq. o Cape. mor João Mg, de Carvalho. cha- 
mando o junta Ouve, Prove da Foge Procurador du Coroa, Cap”, de 
Mar e Umerraçe táobemo secretário, parece qr. de novo cometeo os po- 
eres so Antouio e Amit, Carlos, assentando qr. as mostra de ouro se pe- 
melessen q Corteçe ordenando q. por lodo o Fevereyro remetessem o 
produeto dos quesitos, Faz. Ro, e dosaifuntos,  auzentes, sem ullender 
no risco po corpião pa navegação do Rijo dos Tocantins, é acrescentando 
que ato mpuelho mezeperiva o Não de Guerra Pe acrescentar a confizão 
se acho dons vigarios du vara cada humm acostado n sus parcialidade fora 
outro sk e cada hum pretende se legitimo Parochoç exercitar a jurisdição 
pelogtstivo. 

Unido ge. posso preceber do caracter dos dous contendores Ma- 
noel ai Costa Maduro he liomeno de poneo disenrso e menos pratica, 
vivia no Certão do fo de São Francisco aonde chamão Kia frande Go- 
verme de Pernambuco, e por duvidas qo. Leve com hum Juiz qr. quiz de- 
pore por não pasar donativo se petirom aquela paragem, e segundo pude 
penetrar do proprivapo ue trogxe m carta, tanto = se sonbe qo. chegario 
as Dragões Us Minas dos Cogiges entrom em grande jemorçe seretiriou 
p* mais longo ate espotar o effoito di conta qe me davaçe quo Vigário 
Jozé Piresde Corvo. he quem procura sustenturo seu partido com mais 
foren. 

Antonio Carlos Pinto dizem-me qr. he homem de Juizo mais fino 
grindo em Portugal com bastante pratica, o aqua assstindona Ria das cos 


am 
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taso mandara prender o Sr. Vasco Feiz Cezar pelas quimeras ct. ordira 
com fingido descobrimento de minas de prata molivo porq". passou aquel- 
las Minas, sustentão o seupartido Joze Correa Barboza mtº. antigo nas Mi- 
nas e com bastante pratica Malheus Lopes da Silva Feitor do Quvidor 
do Serro fugido, digo do Serro e Antonio Ferr.“ do Valle q". sem embargo 
da grande fortuna qs. fes com diamantes, se retirou do Serro fugido e que- 
brado, e outro meu conhecida do Serro llobem quebrado qr. desta gente 
se compõe os primeyros postos da Fazs. e Milicia: o sen proprio vinha 
com seu nome e lrage disfarçado, trazia recomendações e creditos p", 
Luiz de Sqr. João Velozo qr. eu tenho por homem mais rico destas Minas 
ainda q. vive muy acanhadono Pitangui; fazia conta dillatarse se visse 
adilo às suas propostas; sei q". parto à pressa, e intendo q". com animo 
de reduzir a sua porcialide, à obediencia dos Govazes em virtude da mi- 
nha resposta: ambos os proprios, e hum era ecelesiastico me brindavão 
coma prizão de alguns oriminozos de empenho vendo já trazião essa in- 
formação q". se lhe não aceitarião outros offerecimentos, a ambos reco- 
mevdei por carta e oficio a prisão e remessa an Gov, ou Justiça que lhe 
fosse mais facil, e ainda qo. me escrevião suppondo-se subditos lhe res- 
pondi não como superior, mas como particular, expunha-lhe o funda- 
mento da vezinhanca porq. julgava aquelte País pertencer aos Govazes; 
remetilhe copia authentica do Decreto porqe.  Simer. Muba mandado ir o 
Sr. conde de Sarzedas aos Goyazes lhe cometera as providencias laqueles 
descobrimentos, a Ley de 27 de Abr do de 1734 que prohíbe abric novas 
estradas p*. as Minas acerescentando q". era verossimel q". por se não ter 
remetido no Maranhão, « ignoralla aquelle Love, estrorvon o cam. digo 
Lovt. se não estrorvou o caminho qo. com lão graves penas prohilie Smas. 
dizia tiobem q. ainda q'. aquellas terras na verdade pertencessem ao 
Maranhão pº. oq". não havia fundimento sempre por hora pelo q". toca 
loca aos Dirte, lHegesgso devião regular pelos Goyazes, aonde se aclia 
Cap, (vt. com ordens jnstrucções, e regimentos sobre esta materia. o 
Ministros pe. ella destinados, com bilhetel livros, e pratica oq". tudo fal- 
tava no Gov. do Pari e qr. para sustentarem 0 Dir. ol pssse, poderia 
ter aquela capitania, lhe bastava protestar qr. obedecião aos Govazes por 
evitar inconveniente, descum. da Fazenda Real emquanto >mg*. não 
mandava pe. o Maranhão as mesmas providencias: estas razões com o con- 
veilo qr. ao longe fazem de mim, e mais que tudo com a vizinhança de 
4) Dragues me parece estrovarão a grande recua e prejuízo q. podera 
D. E. não se dezencaminhem as cartas q. escrevo sobre esta materio qo 
Sr.* conde de sarzedas. 

Og moradores deste districto de cartas Marinho, como a V. E. avizei 
hialguns mezes desejavão agevegarsse a este Gov.º ou pelo conhecimento 
qo toda a Amarica tem de equidade de V.E., ou para ser mayor a sua hi- 
berdape quanto mais distante lhe ficasse o Gov., pois são de Va, Rica mais 
de quarenta jornadas, mas esta mesma distancia me moveo sempre a di- 
zer q. aqueltas Minas são parte dos Tocantins qu. Me lema quatro dias de 
vingem, 
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No anão de [73 alguns moradores do Rio de S. Francisco criminozos 
e rebeldesá impozição do Donativo sahirão do Gov. de Pernambuco e pe- 
netrando as Serras q". dezazõão no Rio grande descobrirão campinas q". 
povoarão cwm gados, e por uzar da sua fraze se entregarão ao Governo 
do (irão Pará donde se deo comissãoa Parocho, e não sei se lãobem res 
meteo algua Patente, 

No anno de 4793 p*. 1744 pouco mais au menos se descobrirão pintas 
de ouro nas partes superiores daquellas terras novas m'*. mais go sul; 
porem como a china he o mais doentio do Certão, dizem q". em poucos 
mezes morrerão mais de 0000 homés entre brancos, e negros; e ainda 
hoje pelo calor mis agoas, e pecimo ar se repulta habitação perigosa: 
Corre ao Rio Paraná, ou Paratinga, o mais doentio do Certão cujas enhe- 
ceiras intendo ficão neste govarno, e ha hum arrayal onde fas barra nos 
Tocantins; não ha duvida q". quando lhe não pertença se deveaggrezar 
nos (oyazes, pois segundo dizem nos Tocuntins se determina fuzor Ve, 
q". dista 3, ou 4 dias de viagem os inconvenientes de se unir ao Mara- 
nhão são a V. E. noloos, e mayores ao meo ver os dese abrir estrada 
por lerra p*. o irão Pará já q. as cachevras do Rio dos Tocantins fazem 
pouco segura a navegação às canoas que por elle descem, ou sobem: ep se 
me não engano porq". nunca live Lempo pe. deixar copia de semilhantes 
cartas) cuido qr. já o anno passado falew nesta materia ao Marquez de 
Megrete q". DE tem. Y. E. pode dar conta a Smgd'. ese occurrer mais 
aluna novidade, ou nolicia,a participarei a V, E. aqu. DEgde. ms, an” 
Va, Hica 24 de Março de 1797 Exm.” Sr.º Gover, e Cape. Go, do Rk.e 
Minas 


Exm.* Snr. 


Mew sn": Receboa carla de V. E, em q" me fas a honra partici- 
par as ordens da corte sobre a guerra, e mais dependencias da parto 
do sul: Ji V. E. lerá expedido carta de vfficio com copia da repre- 
hencão q." se antecipi a Antonio Pedro, e será justo, e eu o reputo por 
necessurno qo V. E. deixe os lermos benevolos de am, e uzedos de 
superior q.º mund, e reprehende, 

Fus-se me ml estranho q a corte mande levantar regimentos 
de Lrag.: na colonia com o q.” estivesse no mevyo de Andolozia; donde 
havião de vir cavallos nem p.* lima Tropa, se a providencia de V. E. 
não tivera animado e dado mexyos a Christovão Pr,“ a q. os comandan- 
tes tanto esquecerão q.“ enido já lhes não lembrava havia tal homem no 
Mundo: esses q tem junto supponho a mayor parte servis, e de poúco 
uzo. Formar os Regimentos de homés q. nascerão na America, se 
criarão nos portos de mar, e se sustentarão com bananas, é esperar de 
tal gente effeitos vigorosos, he mais conhecer o caracter dizo he mais 
conhecer o caracter das nações. 

Eu antes quizera duas Tropas de Europeo q.º oito de Brazilleyros ; re- 
puto impossivel estabelecer o Regimento na Colonia durante a guerra, e 
hum prezidio unico em Pais inimigo; e qm.” mais impossivel se se não 
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puder conservar a comunicação por terra desde o Rio grande: queira 
DE. se possão conservar neste silio p* o qo julgo necessaria grande vi- 
etuncia poevitar qo Ima seprega os não jarrete no pasto qualquer par- 
ti inimigas Fio de Md Barros ponta lodo o cuidado, e q.” seo sítio 
v permitir o concervarã sempre pastando da parte do Norte, concer- 
vundo so da go sul do hua partida prompta, e debayxo dos olhas, e o tempo 
mostrei o o he possivel fazer-se = Não me impenhava a principio for- 
mudo quais po ba Tropa, esperiado p.º ommentar as forsas informação 
do Sargento mor : WE bem sabe que mem todos os q.* servirão na 
cavallaria tem voto na materia quanto mais os «que nella não servirão ; 
parecia-me que V. E. senão empenh =se todo sem o parecer de quem ha de 
exorutar as operações da campanha, não nossiceda o q.” succedeo com 
as informações qo dava Ant Pedro, de Monte Vedio: dezaggregados 
pó sejão das Tropasçoe incorporadas ao novo Regimento esses Dragões, 
me parecia necessario entracmos a rerlutallos completando o numero 
de cento e sincoenta q. linhamos: bem sei q.” amanhãa chega a pa- 
tento a doze Roix, o feamos sem official q.” os disciplem sem mais q.” 0 
Tenente das Minas novas; e esse por imprestimo; porem Snr., sem 
Tropas não ha Gore, ut podemos saber oq” de repente nos occorre : 
nus Minas com fempo e escolha so encontrarão homés duros naluraes 
do Reino capazes de trabalho, e deciplina, esses q.” forão hião novalos, 
ecerho o ultimo refugo de todos os Testacamentos, e com ludo não de- 
cagralarão mu NV. E. tanto quo liverão exercicio. Veja V. E. sequer q 
He mande AE Mo! Joga que vã se perde de todo, e o reputo praça 
morta, é como Sargento mor pode ser qse faça gente: eu vejo per- 
Midas as Dropas das Minas com a falta de oficiaes, e recero q.” estes, 
e os subalternos que vierem desmavem como Vasco Joze achando se 
totilinento enganado, e sem experiencia. Permilla-me V. E. ao meo 
grande medo lorne a repetir o meu parecer pelo «q.” respeita a essa 
praca exauistu de Lopas, e de oficiaes le prestimo; parecia me ser 
conveniente pão fiearero fodas no Rio grdos, e recolher se grande parte 
a esse porto, Oanimo e desposição de V. , he Erocio, mas veja V. E. 
qo he bm so homem, e q” hum só homem pode fazer mil proezas, 
mas não defender hua cidade sem subalternos, nem guarnição; torno 
a repetir au NV. E queca sua pessoa nas Minas he hum Gn! q.” pode 
socorrer o Bio com quatro regimentos, dentro do Rio, e cercado he 
hum (10v.ºº sem meyos p* obras; hindo V. E. das minas ha de levar 
cerlumente dous om tres mil homens promptos, não se achando cá he 
impossivel q. se obriguem à q." vão quinhentos, e estes quem os ha de 
governar, quem hade obrar com elles, e quem lhe hade dar alma: 
uconcervaçãs de hua praça depende mais do General e exvreito q” a 
socorre q do Governador, e Prezidio q.º a deffende: NV. E. bem ve 
a saude dos off q.” cá estão; bem sabe q.” não tenho experiencia 
algua das operações da cavalaria, apé ou em hua lrinxeyra faria o 
men dever como soldado ; a differença q.” ha em acmnpanharem Tropas 
R. Ami 
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bum Gn! q."as erion ou obrigallas hum homem «.* amanhãa he q" q." 
do povo, conhece V. E. esta minha consideração timida se corrobora comi 
sair certo discurço com q.º temia os danos que cauzarião duas Nãos q. 
cruzassem nessa altura, vendo q.º de passagem fizerão sinco prezas, « 
nellas duas importantes, e o infeliz acerto deste descurco me faz passar 
vellado, e com summa inquietação esta noite porq.” considero uq. sem 
mais despeza .* quatro folhas de papel de comissão nos podem fazer os 
castelhanos a mais cruel guerra: os Navios q.º trazem negros lhe darão 
lucro munições de bya. os que conduzirem mantimento do Norte po 
sul ngoada, e abrigo St Culharina, [ha grande, Cabo frio, Porto Se- 
guro & e sendo embarcações Velevras e até trinta pessas fogem às 
Naos de guerra, e aleanção os Navios mercantes. O avizo despachado 
alguns dias antes de sair a Frota he mlilissimo. mas porq tomada n 
Embarcação pode ser prejudicial, entregava a carta em cayxão de elmmho 
p* bnçar do mar pessoa segura, e po este cazo incluo aberta essa 
carta à Alex. de Gusmão, pois não concidero nisto embaraço; queira 
V. E. passalta pelo olhos, etalvez faça outra dt Antonio Guedes q reme- 
terey pelo Escrivão da ouvedorin q." fica a partir, Tenho aqui vinte 
Dragões entre bons e maos, veju V. E. sequer lhos mande q.” esta va- 
pitania não hade ser atacada pelos castelhanos, e estes por nossoas pe- 
cados já sabem q. são Tropas da Ameciey; Vo E. me pode redargui: 
da melancolia nos discurços, mas del em agourar mal, e vão saindo 
ventos as gmounros, som Menos, nas não he q descentencia de [i Mi- 
ria de Aguero, ou hua observação supresticiosa q qo me fas agourento, 
nascem os meos agouros de hum axioua militar de.* se não deve sup- 
por o lnimigu pouco aoimozo, mal instrubido, ou cuidado dos sets inter- 
esses o ventagens. Perdoe me V. E. e de me as ordens q.” julgar con- 
venientes p.* promplamn.* lhe obedecer, DE, uid. a Pessoa de V. E. 
man V.º Rica 20 de Março de 77 O Exmo Se Govsr e Caps Gui 
do Rc Minas), Ps. 

Despacho sem dilação a parada po mandar a V. E. os Mappas dos 
Dragões «joaqui tenho 2 dus uliciaes dm Sally João Ferceyra não anda 
com boa saude, e he aconcelhey tomasse medecinas digo lomasse preme- 
dios mas entendo estari capaz dentro em do dias, Joze Martins esti mmuis 
prompto, e Simão da Cunha no Serro ; destes veja Vo Es oque quer e los 
Dragões podem de luis, Jyniis putesosto qt 1. E. não Mega pure guto q Hijú 
de Janeiro altendendo dockusalo en que fenece a curto do secpelario de 
Estado je não falu dizendo como alzá diego não importava dimimiir a 
guarnição do Rioantes veferindo a mi fé dos castelhanos, recomende 
toda a prevenção, eu bem vejo que no princípio do Inverno ha menos 
temer. Joze da 5. Paes corlamento Lu do vir cor menos fogo, e mais 
reziguação, e V. E. o verá muy atado às ordens q lhe deixar,e lhe re. 
meler;com oque esperoq NY. E. como dizia na parada antecedente 
possa subir acima antes do São João: Nesta jornada não terá o Rio le 
Janeyro menos wtilidade pas Minas pelo beneficio q pode regular ás 
Tropas de Dragões, e ordenanças unico socorro daquele porto - 
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Exmº Snoop. 


Meu S.c: Ontem rechy hua carta de Antonio Ribeiro de Azevedo 
vindo do Cuyahã pelo novo caminho dos Goyazes, me pareceo remeter 
a cipia da sua carta ao Secretario de Estado com a carta incluza em q 
pondero as consequencias das hostilidades dos castelhanos, é a de pas- 
Sar à estrada pelo Sitio de [io Claro” hea Mina dos Diam.** naquelle 
Gove no. A Pacripta de Alex.e de Gusmão me deo ocazião à falir na 
companhia dos Diamantes materia que se receheo com sumo alvoroço 
por todos os homes de negocio, e ainda pelo mesmo Povo das Minas: 
porem como quasi todos ignoravão o methodo com q se devia formar 
a companhia, formei della hum projecto q” suppus dado por um delles, 
co deixei au oficial da Sallap.* q” pudesse fazer se publico: sei q pa- 
recto bem, e sei q vão dous procuradores de differentes asociados à 
saber M.º! Roiz Pr.” com sumo apetite, e Joze Aly! de Mira, cuja lida 
ainta está em segredo, mas he certo, fora oulro rancho q' espero, e hum 
se pode formar de novo, e nãsiduvidog se possa segurar a ElRey 
por tada hum dos dez annos futuros duzentos mil cruzados sendo q 
não chegou o rendim. do ultimo anno q) seticarão o acento e soltenla 
mil cruzados. Este negocio tanto ao serviço de El Rey como ão publi- 
co pode ser o múis importante de quantos se tem feito na America; 
esta companhia em tomando forças o q pode suceder com o segundo 
ano pode armar Navios po commercio de Escravos da Costa da 
Mina pode estabelecer fabricas no Reyno p.* vestir os Escravos flnal 
mente pode dar occazião a crescerem lodas as rendas Reges vw crescer 
com novo fundo a opulencia dos vassalos, assim chegara Joze da Silva 
Paes à esse Porto, e V. E. viesse dar lhe calor às Minas, e cu piidesse 
ir mas q fosseem hum Hyacth depois da Frota para lhe dar calor em 
sex.* informando os Ministros, e dissolvendo infinitas duvidas q) hão de 
ocenrrer, e cuja solução he facil un q.” cuida na materia hã muitos anos, 
vc assistiu no Serros m.“* mezes. 

Despeço a parada, e incluo o projecto q pode servir ao menos de 
materia p.* as couverçações dos homés da Praça fazendo nos esquecer dis 
conzas da colonia como aqui succedeo, Fico p.* servira V, E. a q.= DEgd.: 
me. an, Ve Rica Gde Abril de 1797] Exmo Sr Govsro Cap” Gn! do 
H. e Minas/ 


Ex.“º Snor. 


Meu Suor: Agora recebo cartas dos Ministros dos Govazes, e do Te. 
hente cor. Joze de Moraes; us de Sebastião Mendes de Carvalho cot- 
lhem varias miudezas sobre couzas q” lhe encarreguei que agora so fer- 
virão de embaragar a V. E. elle dá varias contas a Elkey e entre ellas 
lua mt” meuda sobre os inconvientes q” ha na administração da Justica 
do certio, e utilidades de se nomear Intendente letrado q' possa escerei- 
tar justiça. Gregorio Dias me diz q larga logo o Iugar a Agostinho Pas 
Checo, e se pecólho wu São Paulo a cuidar nas dependencia do seu sogry 
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mas isto pode ser recevo de «j Agostinho Pacheco tenha ordem p.* logo 
o suspender, e me manda 1 memoria do rendimento da capitação q re- 
meto. Joze de Moraes me escreve disgostozo, ainda q muy unido com 08 
dous Ministro; reparo q Sebastião Mendes fala muito de paço em q che- 
gara gos. Pacheco, e este cnja carta remeto copia não dei ma pala- 
vra a seu respeito; delle e do capitulo da carta de Joze de Moraes vera 
Y. E. o perigo estado da saude do 5.º conde: Gota q oMendes esta mays 
ameaça proxima, e inevilavel morte, e de nada serçie au serviço de El 
Rev se elle falta o zelo com q" fes jornada não estando q san saúde em 
termos de a poder fazer sem risco. V. E. bem ve a confizão em q tudo 
ficara com o dificil recurso ao Governador de Sb esta consideração me 
augmenta o cuidado com o roceyo do me pode suceder se us touzas 
no Rio tem as dillações do Rio da Prata vendo q se na dillação com as 
queixas me falta a vida ficão meos filhos perdidos sem q dillação resulte 
ao serviço mais a vonfuzão ao cauzard a minho falta so No E. não est- 
ver restiluido às Minas. A Bandeirinha mando a providencia a pe de 
Agostinho Pacheco a quem a ponto porvia de Jojo Jorge Rangel q tem 
fazendas proximas podem vir com igual segurança as cartas: mal posso 
porem remediar em tanta distancia alzuas dezordens, o nexação me 
aponte Sebastião Mendes execulom os soldados porq as onlens em porte 
lão remota são pouco eficazes. Pico mb” promplo p* obedecer à Vo Ea 
q.» DEgd.* mº. an. V.sllica Dhode Abril do (77 ExmeiS Govdce 
Cap.» Gn.! do Rio e Minas 


P. 5. 


Agora me vhega por via de Sunclos Em carta qm Jarga do Vigario 
da vara dos Goyvazes, della se colhe q se receyo lhe impotem culpa nos 
levantes, descreve à vida de Gregorio Dias, e limbem a de Vallenca, e 
Gusmão q com elle constitui o Trinvivato; soube depois pelo Juiz do 
Fisco q lho seu Primo q se achava já em Se com bom cabedal p. 
passar à corte nesta frota delle dando as quebras necessarias q sua pay- 
xão, pode V. E. tirar alguas informações, especialmente pelo loca a Dia- 
mantes e distancias em ep fledo do Arrt de Snow os Pilões, Rio Catu 
aoude se se lirario— 


Ex.se Snr. 


Meu 5.º Supposto ql mm. a lempo mandei orde a'Pejuco p.º vir o ouro 
da capitação, e «q o dito intendente me avizou em carta de 2% do pas ado 
q partirião o primeyro do corrente na forma da minha ordem, não tem 
chegado Ló agora cougando a demora da alguns dias pois estava luúdo promi- 
plo a partir segunda feira passada eme rezolvo mw não continuar com a 
demora por ver q he necessario voltar o Ajudante com os bilhetes, v 
não lhe cabe comodamente no lempo se se dillalar mais. 


Na verde tem apurado muito 2 aponta a pontualidade com ep cm 
Tejuco se exceuta oq) eu mando desde o princípio de Fevrs pedião li- 
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cença algims soldados; e como uly se achava quarsenta e dous e era o 
mais comodo virem destacados a titulo de licença qem destacam. junto 
q sempre fas vexações e tem peior comodo escrevi ao dlez.e Rafwel Pires 
Pardinho p athe o n.º de vinte digo de trinta não só lha concedeu aos q 
“ pedissem, mas os persuadyu so uzarem delle porem a todos se dene- 
sou alhe agora, e aos cubos de Esquadra ficando agora mandar bum del- 
les ao certão segunda vez como he necessario sem lhe ter permitido oito 
dias de licença; se V. E. cá se achasse nem havia de tardar o ouro, nem 
havia de se ter nezado a licença, mashe m.?º mau ser ontem camarada, o 
hojo superior, Leva Joze de Souza do ouro das quatro intendencias, e 
cortão duzentas sincoonta e «quatro mil quatro centas e oitenta e quatro 
olavas e quarenta e dous grãos de ouro: em Tejuco pelas minhas contas 
se acha da capitação vinte dnas mil e novecentas oitavas, e do certão 
duas mil duzentas e sete q tudo fas soma de sessenta e selte arrobas é 
meva entrando o ouro do certão; eu estive rezolulo a supprir a falta do 
ouro q está em Tejuco lomando-o por emprestimo, o q” não fis assim 
por iguorar a qualidade do tal ouro, comu por não por nesse costume 08 
Intendentes dando ovcazião a q) vendo se remediava a lardança se se des- 
cuidassom a fazer as remessas no lempo prefixo e na verdade me daria 
cuidado esta tardança se a não altribuisse a hum pouco de perguiça dos 
Ministros «' querendo escrever largamente para o Reino por lhe não fal- 
tar portador dillatarão o q" conduzia o ouro. Como alhegora não tive 
reposta positiva de V. E. me resolvo mandar o Dr. Manoel Dias Ferraz 
cum a comissão do certão elle se acha aqui ha tez ou 12 dias porq lhe 
Luha escrito «pj so quizesse vir ver me o fizesse agora, não posso man- 
dar com elle mais q quando muito seis soldados o mais erão ide Tejue? 
saio lhe ue cominho pos qo irá logo ordem ao Tenente que os leve sem 
einbargo de qualquer representação q lhe fação em Tejuco, leva hum 
escrivão «qu será da capitação, recebendo o ouro como depositario o 
cabo de Esquadra, e com o parecer do provedor da Fazenda destinasse 
ajuda de custo ao Ministro, e Escrivão; parece me q por falta de intelligenr 
cure actividade não ha de faltar a couza algua, é como pelas consequen- 
vias digo pelas consequencias que tivemos se acha perfeilimente instrui- 
do, e na matr. me pareco m. a preposito para a comissão, Na Intend.* 
us primegyros & mezes ha pouco q) fazer, e estã ml a mão p.” se per 
quediar eualeç.o Falta e haja o q) não era no Serro pela distancia, etãobem 
pon suspeito não corre perfeita armonia entre os dous intendentes q) lá 
assistem: e cometendo se aos Diamantes algua couza locante a capitação 
recenvi em q asua experiencia, e mindeza allerase, ou condenase os 
estilos, 

Mui se tem espalhado e es inimigos oceuparão a lha de 5. Calhas 
rina, a pr notícia me deo homem q veyo de 5.º* acrescentando q' na” 
quella Praça cauzara grande perturbação porem trazia me carta do go- 
vernador escrita poncos dias antes de partir q só falava em depedencias 
dos seus partivullares; depois chegou Fernão da Mota do registro da 
borda do campo com g ande brevid.o e dizem q di a mesma noticias 
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antes disto tinha chegado 0 novo Tabelião q" partio dessa cidade o pre do 
corrente eque dice que Joze da Sylva ficava na mesma Hha onde fora 
buscar gente para com ella ir lo Rio grande por terra à colonia, ambas 
noticias de susto, mas eu temo mais q' as resolnções dos Inimigos alema 
enconsederada dos nossos chefes picados da inaccão passada; porq” en- 
tendo «q us couzas se puzerão de sorte q' so devemos cuidar na deffen- 
civa, e em puxar as forças unidas p.” o centro, pois de Enropa nos não 
dão esperanças de pas, e vemos castella com forças Navais no Mediterra- 
nio, donde com facelid,” podem vir ao (Oceano. Fico m.ts prompto p.” 
obedecer a V. E aq.” DEgdem. an. Vo Rica 9 Abril de 1747 Exmo 
Sar. Gov re Capo Grldo Doe Minas! 


Exmo, Snr. 


Mei Soro Parecorãa Vo E. mt, desigualdade ver q. us sol- 
dados por hua historia com hum Meyrinho depois de sinco mezes de In- 
Xovia vão deggradados, e o Alferes constando de sua fraqueza de q. deo 
avizos falçamente diminutos e q”. Induzio testemunhas felsas sahisse sol- 
lo, e livre mas estes são milagres ordinarios da bachadive: eu não quiz ur- 
eumentar como podia vendo q'. o pagavão sinco pobres soldados, pare- 
rendo-me menos mal concorrer pa absolvição do enlpado que dar cou- 
za à paleverem mais os q. 0 não merecião, Se larreto em consequen- 
viu do. V. E mandou praticar com o Tenente passa dos (yazes em 
cujo destacamento ha vinte soldados testemunhas da sua fraqueza é no 
comandanteçe Provedor da fazs. tiobem testemunhas da ema jdsolencia, 
he perdelo de todo : esta consideração me obrigou mandallo com a leva 
de huns prezos pr. q. se a V, E. lhe parecer ocúpalo em ovazião de 
guerra possa levar a nota em q. cahio advertindo lhe q. a boa deciplina 
não consiste em mal tractar, e desprezar os soldados, nem o o valor em 
gavar see mentir mt, dous elfeitos q. a experiencia me mostrou nelle. 
V. E. mandará o q). for servido. DE. gde. a V. Em. an. Vº. Rica 9) de 
Abril de 1797 

Exme, Sr, Gover, e Cap”, Gn! do R. e Minas 


pre, Sp, 


Meu Sr. Com justa razão podemos estar contentissimos de servir- 
mos q hum Rev tão gonerozo e e favorece com tão dezuzadas demongira- 
ques a q”. o serve: remelto a V. E. as minhas sesundas vias de cima, e 
copia da carta de João Levros, e docreto a favor de Miznel Carvalho; e 
se Antonio de Suza puder vencer a escrita, hiri tãobem a copia das car- 
las digo da carta da mão Real q. se não pode fiar de outra pessoa. 

Diogo de Menda. me escreve de mão propria com demonstração da- 
quelia grande amizade que eu lhe devi, e. teve com meu Pay, muito gos- 
lozo da satisfação com que ElRey se neha do mental, on qual servico. () 
Pe. Antonio Rapto me dig o en do qi.os mes achaques davãoa Smed”. 
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7 mandou fazer juntas de medicos e me faz a honra de mandar hum va- 
Sole de medicamentos. Quem me diria mim o havia de receberia In- 
eria lua carta eseripia em agasto passado cm Pelresburgo e que lã so 
havia de saber q. em Benespera vivia home enriogo da boa Philozoplhia, 
Cãobem remetto hua carta do Sr Marquez de Megrete q. V. E me fará 
favor toraar a mandar. Fico aos pes de M. E agr. DEZgdo. m. an. 6 
de Julho de [ra Exnê, Sr. Govrr. e Lipo Go do Rio e Minas! 


——= = 


Exmo. Sr. 


Meu Snr.s; Recebendo de Tejnco hum bilhete sem nome qo me di 
ia fixesge examinar a remessa da capitacão q nella acharia muito ouro 
falso, porque q.” o fabricava linha muita introdução na caza E q nella 
havia algua facilidade p.* se puder introduzer trocando falso por verda- 
deyra, desci logo a Intendencia à examinar ouro q nella havia em q 
não achei suspeita ulgua de falsid.*, dado este passo p.* se não estranhar 
9 segundo exame porq” o Dezembargador Intendente me dizia q na par- 
cella q” por imprestimo se dera a Rafael Pires se uchardo trinta oitavas 
de auro falçificado acrescentando com hum pouco de leveza q no mais 
ouro não haveria vicio de prejuizo por ser Mathias Joze aq.” se Impulava 
hum pobretão; mandei chamar os officiaes da Intendencia, o Escrivão da 
lazenda Neal, e os peritos João de Lana 4 fot ensayador, e Pantalião da 
Lost ourives muy destro e pessoas de conhecida verdade, e dando lhe 
Juram se acharão cento e oitenta oitavas de otro fandido com mistura 
de cobre (ão facis de conhecer os eraneles q não socos peritos, mas eu e 
o Escrivão da Fazenda Realos conheciumos am vazar das borrachas, de 
tdo se fas anto e não fas muita honra go Thezotrs de Tejuco, feito sa- 
be DE com q susto fazer sezundo exame no ouro das outras Intenden- 
vias q estava por encaxolar, eolectaranão os perilos com o mesmo jura- 
mento «q feita toda a uvejenacão q cabia na sua industria, não achavão 
nele mistura alguna de faleidade de q tudo Liobem se fes aulo. 

U mais q ne pasma Sr., he ver como Francisco da Cut fala nisto 
de passage como em bagatela nos papeis das despezas meudas q se en- 
iregou à Proveloria para se reporem, e soma perto de um conto de reis; 
ouvi por entre dentes murmurar q) tiobem se fizerão resposlerros p.* as 
cargas na correição como Joze da 5.º Valença pa jornada, pasmo tãa- 
bom da facilid.o comi t se admitin oentp. de João Ferrexra & consulta, 
e se convero no judecorogo aebitrio de elle fr por missionario; no empe- 
nho houve po vero Mica Ve mica, tendo eu avizado à se remelesse 
poe aqualo sold. e não pelo cabo do Esquadra ponp servia de Furriol 
e depois se mandasse por qual pr pessoa q parecesse segura, e ordenan- 
dona instrução a Juno Ferregra posilivamente po oc AM não sabrisso do 
quartel. Sempre sentindo soiq oculto remorso na consiencia, e cuido q! 
chegue) a declarar u V, E. rorcasião em q se falava vir novo (rov,or q 
a unica coma q tinhamos obrado | | pudesse ser menos agradavel ao imo 
era a nomiação deste Intend. feita contra os justos fundamentos, é de ne- 
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cessid.” coacla,; soube agora q se não pudera conseguir de El Rey q elle 
ficasse Intendente, desconfiando q por parente de Gusmão tivesse menos 
cuidado em sy, e se lhe decimullassem os descuidos, excessos; isto esvre- 
veo Gusmão ao Conde de Assumara cemeteo a carta ao Provedor por fa- 
larem particulares seos; em Pardinho não tenho achado o menor reçabio 
dos dissabores 1" teve com este Ministro, mai he todo dos cezaresseos ini- 
migos Capilaes, o poor he cj q coração me advinhag se ha de fazer a 
dilig da devassa mi.º mal, e «q emula distancia nos he jmnposivel saber 
se se obrou bem, ou mal, servindo nosa bum amo q he lince e cnja pres- 
picacia nada escapa e me vejo em suma preplexid. impossibilitado a po- 
der nunca formar juizo certo ponho na prezença de V. E. tudo pedindo 
lhe conselho se será conveniente mudar de Thezour? e qu se fes pagar 
as trinta oitavas de ouro faleificado q” não sei aonde foi parar porq see 
não aviza com miudeza, nem me atrevo perguntullo o Pardinho. Pico nos 
pesde V. E. u q.” DEg.d" man Vo Rica 22 de julho de 1740. . Ex 
sr. Gomes Fr. de Andr.* 


Ex ui Snor, 


Meu Sr.: Incluo a informação sobre o procedim.t de e conheço a fra= 
queza da minha memoria pois he o mesmo não falar nos documentos nas 
cartas q escreve q secretario apontando os na de mão propria q ficarem 
cá por esquecimento meu. V. Ex.* descimulle esta falta e disponha da mi- 
nha obediencia. D. Eg.dta V. Em ans. Vo rica 24 de Julho de 1730 
Exmº, Sr. Gomes Fr“ de Andr”. 


Ex.me Snor, 


A campanha dá pouca comodidade q escrever com sicecgo, E serte- 
do devido, e assim devo fazer esta adição acarta q escrevi cm lerinos 
de a não ocultar do Dez. q. estava no quartel, 

A primeyra occazifio mal succedida em os lhe fes se não impu- 
tão culpa algua he esta, tão unidos esto [o e Mr de Campo polos 
unidespo* impar culpa a Andre Morevra, qo beca sua bota! abomina- 
cão, com tudo confessa e não extirquio conza alma, q na jornada 
sempre hia diante com us cap." do mato, batendo o campo po” ver se 
havia Inimigos, e não podem negar q. a unina peizão q se conse 
guiu por averiguação e avizo seu, he certo qu elle creo taobem como 
elles as gubjestões fabulozas ou encarecidas dando motivo u credalid. 
dos outros, he provavel q se mostrasse com mais inleligencias, e con- 
tidentes q. na verdade linha p.*se fazer considerar, e altender, não dnvi- 
do q, lhes falasse com lemaziada clareza, ou liberd.e vendo as sãas ope 
racões, elle não tinha mais ordem ou comissasq fazero qo Ministro 
er mandasse; e assim o seu parecer, amu voto não desculpa, 

E Dez *" manca volot, nei dezejon q. se pagasse dapitução fora dos 
registos, com elle não passem adiante, e tem Fatos de valente não hã- 
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via nunca de votar q." se desse oceazião a q. outrem conseguisse a gloria 
q. elle perdeo. 

A sum volta p;º Tojnco certam.t não lhe fas honra, e queira D. E. 
não faca prejuizo, mas julguei q por hum juizo tem emvio não devia 
en tomar rezolução de pozilivamente lhe mandar, nzando de luda a 
presnata e não de preceito; aqui ha misterio pode ser de algum inte- 
resse, my de tapar a faleidade de ouro q elle confessa trocara algum 
ao falsario, qu lhe dizia q. pe certa obra lhe convinha mais our» meudo. 
eu não tenho cuidado q” passo a susto no q” toca ao Certão, faz me 
grande falta hum suballerno capas, o Alfs;* não tem experiencia nem a 
prudencia necessaria, entendo que nada ha de obrar contra à «ua honra, 
espero se vem Saravva, ou oque V. E. ordena, 

O calo q.”vay com os dezoito Drag.* he o mais moderno p.*ser man- 
dado por qualq." q vá depois. 

+ cavalaria ahei muy Inzida, e em hella ordem,eu fazia tenção de 
me não misturar em movimentos della de q. sou totalmente ignorante 
mas vendo os por isso disgostozos me meti a governar hum Batalhão, 
tomos marchando athe hú pantanal em q. nos metemos, sem haver ter- 
reno p." se adiantarem alternadamente p.* virarem a retaguarda mandei 
Felix de Azevedo. e o Ten. q. desfllassem, e formassem Partidas de- 
tras da 2.º linha p.º deter os contrarios, se marchassem sobre nos, nem 
entenderão o q.' se lhe mandava, nem o fim p.” q, nem orisco, ori a 
líveita, e desfilando os puz na melhor ordem q. pude ; Veja V. E q. 
of hã p.* hua acção deveras. 

(imaltel pa cavallaria concerta, ao sentista só pela conveniencia 
de não conduzir mantimentos mais longe com hum pouco de Agoa Den- 
lu de q fas servico a El-Rey, tem cazas capazes no mesmo pasto q.* são 
ao. seprometeo fazera Braziella nellas cavallaria p* 15 cav.s, o 
enberto p* 20,0 Pasto pode sustentar uinda na seca sessenta cavallos, 
e duso se põe capaz de virem pele os qo forão com os quintos e 
prezos. 

Dei à cavallaria por. fortem.o pedirão/ esse reglamento intem- 
poraneo, V. E. o imende; juntos todos os off. das oito companhias hnm 
cap.“ depois dos comprimentos entrom a pedir a soltura de Fractuozo 
Lopes prezo pela rezistencia publica de tirar os prezos dia de São João, 
lancei os olhos 20 cor. e Sarg.'º mor q. erão os mais empenhados : e 
viq.'º sentio este intempestivo atrevimento, e como diria q. falava em 
nome de todos respondem.“ afavel, ponderando 5 crime ce sua alrocidade 
e concluindo q. sempre se lhe diminuiria partede castigo e matenção 
a ter servido na guerra, e ser off. do Regimento, e depois ao tal Cap.” 
em particuliar reprehendi com a devida severidade ; este Reo por adhe- 
rencia ha de ser Solto pelos meyos da Just.* pelo q. me permita V. E. 
q lhe repitão a reprezentação q. lhe de q poderá ser util ir p.* Monte 
Vedio sem embargo de ter enlpa judicial dj. mereça mayor castigo, 
Terei cuidado de avizar a V.E. e lhe segurog.'o meu genio he vio- 
tento, e precipitado mas não tanto como suppunha o Dez.º” Francisco da 
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Gumha Lobo po sei mistura os eleitos da branduva entre as aparencias 
do rigor, repare Y. E.o q. obrei com Faustino Hebello q produzio 
humm admirável ofleito, po* poder obrar como Vinoco hoo ileterminci 
pussar acata do Pe Palhano a Mambira mas sem as direcções de V. E. 
não posso obrar cotza acertula, e ainda q. vejo. mal se podem de 
tão longe dar ordens pozilivas sempre espero conselhos geraes porq. 
me guia, 

A devassa estit mi.!º bem irado e provado qo o prezo q. lemos em 
Villa Niva foi dos mais culpados no cazo de Montes Claros. 

Pico a obmid.* dev. E, q DEgd.e mo an Cachoeyra 2% de Ago 
de Job Exmos. Gore Cap Gal do Rio e Minas 


Exmo Sr 


Meu 8.º: No principio de te mes entrou em Tejuco o Destacamento 
do cortia com quazi todos os soldados doentes dous em São Romão re- 
comendados « hum medico q' ali se acha. O Dez." Rafael Pires Pardinho 
deo boa providencia à cura dos doentes q) como em todos são cezões com 
a mudança doclima espero q' terão melhora brevm. 

U Ten.» teve a prevenção de trazer certidão não só do Juiz-mas do 
Vigr * em como publicou na Igreja q) toda a pessoa a q.” os soldados ti- 
vessem feito violencia, ou tomado alena cousa recorressem p* se lhe 
pagar. 

Como este Governo estã lão falto de oficiaes / como V, E. sabe / lhe 
escrevia não havendo argencia do seruiço de Smed. q fizesse nocessa- 
Pit a sua assistencia nas Minas novas ficasse naquelle quartel pro q) der- 
repente se pudesse oflerever. 

Quanto ao producto da capitação do certão comissario não tem dito lima 
so palavra, e ordenando lhe eu q levasse a Tejuco o ouro q estevesse na 
sua mão po daly sor cometido como da Intendencia seguramento o mandon 
pelo Ten. querendo vir com a escolta q levou, por outro cam.” atraves= 
sunloo Pais não so doentio mas subjeito-us inundações q túnto pode o ape- 
tite de fazer grande fignra, e de não reconhecer superioridade; pela conta 
do q se lhe entregou e do «q se despendeo acho df passa o rendimento de 
Hove mil oitavas alem de alguas q vinhão em letra. 

Agora resta dispor Destacamento p.* Mayo ircom o Ministro a cuidar 
da venda dos gados sequesirados p.* 0 me parece basta irem 18 solda- 
dos com hum cabo de Esquad a; pois não temos Alferes, e q) será conve- 
niente q parte delles sejão dos ja estão praticos no Paizpe ainda o 
cabo me parece dos q cá temos a escolher Ant.º da Costa de Britto ou Vi- 
cente Rodrigues da Guerra, 

Muunto q eleição do Minislro reputo igualm.” de toda a súlis- 
fação e capacidade o Intendente do Sabari eo do Serro; o pr tem 
Já conferido commigo a maleria us devassas, e facilmente virá aqui p.* 
de novo se confecir judo; o segundo está em menos distancia e lp 
pode ser mais facil a jornada, V.. E. me diga o que deve fazer nesta ma- 
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teria porq aínda que se não haja de executar se não doqui a quazi Lres 
mezes, sempre he justo pervenilla antes tanto mais «q eu receyod) por 
Indo o mez de Mayo se não possa V, E, recolher às Minas; e como Mhegora 
não ha notícia de mudança, vou perdendo as esperanças de q a chegada 
da Frota da 1.º desse oecazião a vir novo Gov.er 

Todas as Intendencias liverão augmento no n.º dos escravos q pode 
inteirar a falta q' necessariam.': ha «de haver no Serro donde ainda não 
tenho a ultima conta, e em chegando remeterei a V. E. o Mappa geral. 

Os bens sequestrados | cujo producto Smgd.e manda remeter por do- 
pozito a caza da moeda / se vão cobrando com muita lentidão ainda q) vejo 
que a constituição do Pais pede algua, não deixo de applicar com curtas aos 
Ministros, e algua por são se poderá remeter este anpo quando partir o 
cabedal de El-Rey se as ordens da corte derem tempo p.* virem os 
avizos. 

Fico m.º” promplo p.* obedecer a V. Ea q.» DEgd.em. an Vos Rica 
HW de Fevrde 1747 / Exmos. Govpre Cap.» Guido R.º e Minas / 


Ex.mo Snr.' 


Meu Sar: M.*! Serayva Cabral tem dez ou doze mil cruzados em Ne- 
ros em q já teve grande perda; alem disso V. E. bem sabe como esta 
vos de cabo de Esquadra; Joze de Moraes escolheo; A Thomas Gomes me- 
larão; Vicente Rodrigues está infermo com perigo, é p.* largo lempe; 
Mtda Silva q a rogos do Intendente ileixei no Sabará está Payzano; 
Aul.º da Costa Lenho-o por cezudo, e o melhor, mas não tem experiencia, 
em segundo lugar entre Machado, e Carlos de Miranda po qual V. E. vê 
pouco, mas dizem me q cuida no sua obrig. e Ant Machado em q.” eu 
não creyo mt eu dera tudo por Serayva estivesse aqui no São João, se 
estevesse substituido o Governo, porq alem do mais he muito pratico, 
ou mandar digo pratico do Paiz, e conhece todos, q he o q) só falta a An- 
tonioda Costa, se este adoecer serme ha percizo ou mandar q Alferes do 
Serro q reconheço incapas, ou Carlos de Miranda com Pedro Mendes Th 
tem o inconveniente de q” Miranda q) tem mais esperteza he mais moder- 
no, se V, E. não achar inconveniente em mandar vir Serayva, alem de 
lhe evitar a ruina do cabedal, altende V. E. à ennveniencia do se viço, 
pois no Rio da prata serve só como qualques outro homem; nas Minas sor- 
ve como hum dos melhores subalternos e de q.” em como Paizano poss? 
esperar bom serviço. V. E. mandará o que for servido, DEgd.: uY. E. 
m. an. V.º Hica 123 de Meo de 17970 Exmo S,cGovsr o Cap. Guido Rio 
e Minas |/ 

ce 
Exmº S.r 

Meu Snr. : Vejoo q V. É. me diz na sua carta de sinco do corrente 
sobre a jornada do Certão, Na conjunctura presente q ha ainda p.* 
executar alguas prizões me parece não so desnecessária mas ainda noci- 
va a assistencia de pessoa graduada quanto mais de Governador, po esto 
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certo veria sem m.'º gado, mas nem hua só pessoa das q tem algua cou- 
Za «q perder, como sucedeo ao comandante a q.” ninguem buscou, e só 
achou em caza hum Adrião Glz.!, e nú Ant Carvalho, lalvez por velhos e 
inertes, tal he o receço em q todos vivem, va não hão de comessar 
u perder er não voltar o Ministro q for porem a recadação 08 se- 
questros por este motivo dou a entenderg' se a partida for mayor q ag 
levou Andre Mor he so por sttender ao caracter do Ministro, € ainda q! 
talvez mande o Ten se entender que cá me não he necessario determi- 
no di-por o modo «pareça mais cazualid.o q desposição premeditada; 
com tudo se a Vo E. parecer utilg ou parta hum mez depois dando as- 
sb tempo a se executar algua couza o farei porq o elima cm Junho, Ju- 
Ho e Agosto não ha que recear, e alguanlilidade meteria, pois fazendo 
u jornada na forma das ordens de El Rev a custa da sna Real faz.” po- 
dera poupar parte do ordenado de seis mezes, ocorreme porem q p.* 
w fazer sem inconveniente era necessario estaré livres de susto os Portos 
do mar, porq se na minha ama fosse necessario expedir algum so- 
corro temo «q as implicancias enfre os tres Mestres de campo, metesse tudo 
em confuzão. Quanto a escolha de Ministros ambos são de igual sutisfação, 
e como sei q a jornada «q p.ºw Serro execubmu Placido de Amegyda o mo- 
lestou tanto q esteve mais de hum mez sem se vestir não o ceputava 
mais rijoq) M.! Diaso q me fazia pender na escolha ecra ter confe- 
rido a ilevassa com M.t Dias, e poder lornar aqui p.º segunda conferen- 
viaçe lhe poder dizer o qlhe duro fazer por carta Veg. explicar hum juizo 
lemerario q” fas ser nocessario ocultar sem fundamento a pessow de toda q 
satisfação algum particular, mostrando me a experiencia q as verey se 
abnza de confança, e se dão a intender iustrucões c ordens ccmlas, 
como se me deo com Andro Moreyra. A falta na Intendoncia mos res 
mezes do Mayo, Junho e Julho em ij não concorre gente hé ponco at- 
tendivel, se for necessario mayor dillação, e adoceer no Serro o Fis- 
eml fica tarde o remedio q no Sabará he muy facil, como foi mo Carmo 
em q azorana força do concurso adoescerão dousoficiaes, c se reme- 
diou no mesmo dia alem de q se NV. E. ci não estivesse nesse tempo 
heru me facil, e não seriw inutil hir assistir as Sabara hum moer na 
Intendencia, com flo esto indecizo, e infermo da saude de hum on 
outro p.* me determinar. Ao Then. Simão da Cunha como vence nas 
Minas novas o mesmo soldo mandev logo que vevo, o aos seos saldos 
continuar o pagamento pela guto «q trouxerão alem do q do meu hol- 
elo Mu fix hum preze, ainda «pouco consideravel por se não gelar 
cavalo de grande ventagom q lhe mandar, ese comprar hum não sei 
q tal por 80/,4 se lhe deo em men nome, A Andre Moreyra estranhei pu- 
blicamente porq não costumo ficar encarregado em falta de roprehe- 
cões, du mesma sorteg” dezejo não ficar devendo louvores quem os qre- 
rece. O Ministro for pelos seos olliciaes, e cabos de Esquadra pode ao 
mestão tempo fazer esta segunda Capilação a ve se entanto w corte man 
da hum Ministro com tal om qual jurisdição po 0 qo ainda he mais im- 
portante a sub Intendencia jp por hora supre a lida do Ministro ivitando 
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se aquella despeza ; isto heo q me parece há por hora fazer por 
aquela parte, e só acrescentoser ulila brevid. assim porq o mez de 
Mayo, e os dous seguintes são os mais dezocupados da Intend.* como porq! 
he milhor q nos sobre o tempo no lim da seca qo q falarmos. OU Go- 
vernador de Pernambuco mandou ordens amplas. 


+ capitação do Certão produz «uazi quatro arrobas de ouro porq 
alem de nove mil e tantas oitavas de q dei conta a V. E. os pagamen- 
tos dos cem Drag. e outras despezas imporião mais de seis mil oitavas. 
Do Goyazes se aviza estar aberto facil, e breve caminho p* o Cuyahá 
por lerras mineraes e q por ele tinhão entrado mm.“ carregações, e 
galos. Fico m.'* promplo p.* obedecer a V. E. aq.” DEgde ms. ans. 
Ve» Rica 2 de Março de 1797) Exmo Se Govste Cap Gnt do R. e 
Minas 


fix vo Sur, 


Recebo a carta que Vo E. me fes honra escrever cm Ju de Janeyro 
por enjo favor beijo a mão sentindo q Vo E. padeça molestias q" obri- 
men a sangria e assim dezejo a V. E. restituído aos Ares de Portugal. 

He sem duvida q as minas da Jacobina e ainda as minas novas se- 
semeia justa porporsão não podem izunlar a contribuição de cada es 
cravo q pagão estus; jiu V. E. dice agora tas hum anno 0 q) nesta mate- 
ria julgava, e não duvido S. Med. se compadeça dos seus moradores, 
seus cuidad s mais importantes q que oferece à conjunemira prezente 
derem lugar a q se olhe p.“ estas mendas economias. Uuerlão está quie- 
to, e socegado, e enidog) foi eritica aquellas bullição por meyo da qual 
se corrigirão os animos, dizem me porem q no interiv delle junto dos 
Groyvazes term de proximo feito grande perda o gentio. Agradeco 4 NV. E. a 
nlvertencia« me faz a cerca do Male campo João Ferr. ficando com 
habilidade de ter exercitado o preceito q V. E. me insinua, dei-lhe a co- 
nhecor a falta em me parece cahio mais por justos juízos de D. E, q 
por outro melivo, e depois q se recolheoa esta V.º não conheçeo em mim 
diferença alemas aos mais off.=, parecendo me supposta a sua gradua- 
ção, e ardor o pejo de não ter acertado era bastante castigo, não exeua- 
tei o mesmo com o calo de Esquadra já nomeado Alf” Fran.* Barreto 
não so por serem diversas as circunstancias, mas fobem porq se alreveo 
com umeassos à corromper as testemunhas de Ima informação particular 
pj mandei tirar, e assim a remeti a Auditoria aonde se livra, Os prezos do 
certão se concervão nesta cadea alhe nova ordem de S, Med, a qe dei 
conta porq a devassa mandei tirar em virtude de hum capitulo da Ins- 
Irução q od. Se me deo, 

Todos louvão, a admirão os importantes socuorros q V. E. tem ex- 
pedido p.* a colonias o Sr. Gomes Pr." se excedido a se mesmo na prom 
ptidão e capia dos q mandou, mas não sei q falilid." fas q todos sejão 
infeutiferos, entrão as Naos castelhanas sem embaraço, e hé muy fativo) 
q continmenta entrar. e us nossas ainda q as vejão lhe não possão dar 
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cassa 0 pouco fundo de Barregana fas aquella enseada impenetravel, 
esparcellado du praya de Buenos Ayres não permite desembarque, & ds 
fortificações de Monte vedio reconhecesto ni.» peritos, e valerozos por 
impossiveis de expugnar sem sitio formal ps q não lemos gente bastati- 
te; admiromo porém q todos os projectos se pintem faceis, e só se peliem 
nnpossiveis na vespera de executallos; confeço n V. E. treino vendo lo- 
as is Frsas da America ariscadas sos tempordes do Inverno em para- 
gem tão procélloza, e aonde modernamente derão à costa quasi todos 08 
Navios Francezesq' por chegarem tarde p."o mardo Sul aqui quizerão 
Hear o Inverno. Não me persúado q" castella mande forea de Navios ao 
Rio da Prata, em. menosna entrada do Inverno, e embarassada como 
Inglezes no golfo do Mexico e talvez som ter ajustado com os Alemaes à 
retenção de Parma, o Toscana, assas guerra nos fas pondo se na defen- 
siva sendo senhora do campo; e V, E, verá q uzã0 mesmo com os Ingle- 
gos, seguindo o method com elles uzoy o anno de 1724, Eu senti na 
Amu oSr. Infante Do Mu qe tive a honra de servir, tomasse lima 
resolução lão poco acerimeda a q não considero outro motivo mais q a 
melincolia de Belles, e suudade das.,. e Ravles,e que ma sugestão 
de alguas Alemães q conservasse  Promptumen. fis entregar as curtas 
de V, Ex a MM. Joze dos Santas, e au dr. Francisco X.ºc Ramos, q se 
comserca no olicio de Escrivão da Fazanda com conveniencia sua, e su- 
tisfação de todos, Fico aos pes de V. E a quel. Egdo meo ane. Villa Rica” 
Nade marco de [oiTo ixo 5 cumulo das Galyeas 


Exo. Sur. 


Meus. Como parte o Escrivão da ouvedoria q costuma ser pro 
prio breve antecipou V. E. a noticia de q em virtude da P, S, de Ale- 
xandre de Gusmão entrei a tentear o negocio da companhia dos Diana. 
q supposto o genio da naseção julgo impraticavel ; e como aqui a melhor 
companhia, e de mais industria reputo ser a de Caelano Alz; e Joze Aly 
de Mira as reduzii Como motivo de ao mesmo tempo cuidar nos interesses 
do contracto, pelo locãa registros p.* Govazes, e o nllimo esti na rezo- 
due ale partir por estos quinze dias e embarcar po a uma mutes ala 
Frota, se po” eso liver occaziho o faculta ontvas duas eopipanhias entendo 
ae opndação poderes pos emlparo em pegoriação, tudo Pê comia primeiro 
Nafael Fer Bratlho, e depois Mathias Barbosa earão com Vliomas 
Francisco Noé Heussav, e mais socios no contracto, sendo-lho necessario 
passur as exorbiluntos cominissões de defuntos e anzentes po depois dy 
quatro aunos se lhe remeter o ganho liquido faz q não será facil anirem- 
se como era conveniente os homeis do negocio do Reino com os das 
Minas. Vão essas cartas w q respondo às q, recebi de comprimento por 
so acazo mandar Vo E. Emb reação antes de pactira Frota, e não achar 
embaraço a «o vão cartas p.* Ministros, q aliás importão poco, como 
V. Ee elaserá e ao comprei se satisfaz a qualepo jempo q vão. Tor- 
gando a ver a carta do Secreto de Estudo Aut Guedes, reparo q" alndá 
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q tras lantas recomendações p.* partir a Frota com tudo no fim diz a. 
seW. E. entender q não pode ir ser riscou demore; e assim me parecia 
conveniente q. V. Ecassim como chamo junta p.ºa demorar a chame 
lobem p.*a expedir, principalmente se se achar alguas das Fragatas q 
estão no Rio da prata, e houver de partir somente com a Fragata N. 8, 
da boa viagem, e lima Não mercante armada em (merra q. ainda que levem 
a sunrhicio q. trazemos Fragatas sempre ha Não mercante. À rezão pedia 
q. recebendo a corte o avizoq V. E. mandou pelo Hyactn alem da Fragata 
viessem outras, ou proprias, ou fretadas, ou auxiliadas pará comboyarem, 
pois já a corte sabe o embaráco das Naos no Ho da Praia ea entrada das 
nas Inimigas, e expelecão de outras de que tem avizado. Da mesma 
carta do Secretr. de Estado condi Saga tem em Lx Fragatas q. 
possão sahir ao tempo de entrar a Frota, esendo as seria temmeridade não 
as mandar av.te do mltavizo q foi e assim devemos ter por certo q. 
os mandião e esta certeza passará a ser infallivel se V. E. ve q.” entra 
o mez de Abrile tarda a Não Boaviagem pois he certo que a tardança no 
desejo de brevid. da frota misce somente du segurança qu se procura tar- 
dando por se perpararem mais Navios, e assim ainda que he boa toda a 
pervenção antecipada, não se mortifique V, E. com o receyo de pouca se- 
gurança da [P'rota, não fas tão poúco pendor à corte a grande importancia 
dos cabedaes q espera, q. descuidar-se de mandar Navios q. o seguem 
e p.* leinhrar esta materia ha bons procucadoces ms homens de negocio 
Portuguezes, e Estrangeiros «po nella são interessados se as Fragalinhas 
pudesson gutvar go Mio tale dos: Pelpime parecia se rezercassem po! 
esse elteito : porq cw reputo hoje impraticavela impreza de Barcegana : 
he mm. possivel que estejão no Rio da Prata as duas Naóús Bargantuo q. 
passará, e as emprezas se armem em guerra com q terão os inimigos 
onte Naos com u Superiorid.* da rezolução «q. teu mostrado de não repa- 
Parem cu expor as suas embarcações do risco de dar a costa, fatilidade 
pºelles menos sensivel q p nos pela esperanca de Salvar equipagem 
e munições em terra qual nos não podemos ter. Fico ms prompto p.º 
obedecer a V. Ea qe DEgode mano Vo Rica 90 de Mer de 1737 [ Ex mo 
Snor.' Gomes Freyre de Andre digo Ex Snor/ Govsre Caps Gal do 
Rio e Minas, 


feto Sypih', 


Men 5.º: Aqui me chegom hum proprio do ouvidor de São Paulo João 
ludrigues Campelo cont o magso ineluzo p,* Sug.de cuido q. mello var 
Ita carta original de Mol Mendes de Almeyda. de qua V. E. remeto 
Copia 

Infiro da carta deste Ministro q. não falte o fagello da Guerra no in- 
terior do Gov. de São Paulo aonde não pode chegar a exlermados Castelha- 
nos, abrange q infestina q. [izem as parcialidades dus Ministros a qual 
posta não ser menos prejudicial aos vassalos, e ainda ao Soberano ; 
cotutudo tuo falta qm futgtte por tichos maul a guerra declaraila fp aq 
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se encobre com aparencias de pas. Fico m.'o promplo p.ºobedecer a Y. E. 
aq” Dbzdo mano Vo rica 25 de Abril de 1797) Exe So Gov 
e Cape Gol do Roe Minas. 


Ex ve Snor, 


Meu Snor: Vendoo que se me dizik de Lx.* sobre Diamantes 
chamei a conversação por não der junta os principaes homens 
de negocio desta com.*, todos assentarão q se não polia dar methndo à 
extracção dos Dimm.v* se não fosse por meyo de lia companhia, ep 
promelesse a todos the certo n.º canzaria grande prejuizo não so do comer- 
vio, e valor dos Diam.“* mas as mesmas Minas cabalandose os Minevros 
[+ se irem aminar no Serro. Propus a companhia pop via de arenla- 
mento ou capitação alta 1. he o unico meyo « | me parece admiravel, 
todos ussentarão «f ainda q à companhia poderia ter grandes lueros, não 
haveria nas Minas q. se arriscasse a fazer a desp.* certa com esperança 
duvidoza, passarão logo a propor segundo melhodo da companhia por 
cuja conta corresse a extracção dos Diamantes dando a Sm. tanto por 
cento do seu producto; bem via eu este arhitrio so era hom para uuca- 
«ionar fraudes, inficionar as Minas dos Diamantes, e sepultallos q. sempre, 
lrando só olgum mais facil, e q' se acha em partes onde saia abundancia 
de ouro : mas como o arbitrista de Lx. ainda q preferiao prº melhodo, 
uão reparava em similhantes inconvenientes, no segundo respondi q” es 
tava p.* ouvir todas as prepozições, e com efeito se fes segundo projecto 
acautellando quanto era possivel og projectos. e suspendi mandar este 
proprio com avizo de q tinha partido o ouro até vero q resolvião, seiq 
as pessoas q podem ter rezolução, e industria lugivão com o corpo à con- 
ferencia, talvez pura poderem melhor fuzer seu partido, + escolher em 
segredo sovios copuzes outros porem totalmente ignorantes da materia 
lizerão suas conferencias propondo fazer lima companhia athe duzentos 
escravos p.* extralirem eligmantes, o darem a quarta parto a Smgid.; 
quando eu estuva no Serro me prepuzerão duas companhias de Mi- 
nevros q se lhe permitisse contingar os serviços fleando só como ouro, e 
darião lodos ox Diam* q sulissem à Fazenda Real, e não me pareceo 
admissivel a prepusta q. mais esta q agora me fazião. O conhecimento 
pratico q” tenho do Serro do Frio e dos servicos de Diam. e me fas ser de- 
feilie cuido que discordarei sempre do voto dos mais. Se honver q. por 
tempo deilez annos segure a Smg. hua porção annual certa, ainda q pa- 
reça modica votarey «se lhe entreguem as Minas dos Diam.t* como q 
1 Se governem, eq q. seja o n.º dos Escravos por faço juizo aj aut) 
elfectivos luvrão lúnlo o descoberto em 8, ou 7 unnos, é não legs Esqu= 
rança algua de novos descobrim vs; vom tudo se eu fora homem de nego- 
Cio não reparuva em segurar, e promelter de JM, alhe MN mil cruzados 
por cada um dos des annos com on.º efectivo de sl alho SO Escravos, 
e esperança de lucro grande, incerto no cazo de fazer servicos grandes, 
apanhar alguns annos q lardassem as primeyras dgoas. mas o génio dos 
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Portuzuezes lie o mais improprio po similhantes emprezas, sem embargo 
do q" suspeito q" dous or res ranclios o agora se mostvão mi. jrdifferen- 
tes fazem prepozições à corte nesta materia é quazi sem me dar por en- 
lendido as fomentarev. Despesso a parada p* dizera V. Eq Jozé de 
Souza partia com os quintos a 20 do corrente pq V. Ex. possua mandar 
lhe ao caminho as ordens q) for servido. Tão bem paártio Barreto com 
um prezo de Bilhetes Falsos o muis enfadozo q" aqui houve. Fico para obe- 
decer a V. Exo. ar DEgo mo an V.-Rica 26 de abrilde 1757. Exmo, 
Sr. Govsc e Capo Gnldo Rio e Minas. 


Ex Snr. 


Meu Sr; A falta de noticia certa dessa cidade, cu confuzão com 
(correm as duvidozas me lem canzado esta festa bastante cuidado além 


Ge q a saude pouco firme, apenas me permite levantar de tarde dar 
dons passos. 


Seguro a V. Ex. q me dá mais cuidado o estado prezente «las minas 
do me dava o anno passado na mavor forsa dos motins do Certão, 
então tina sold. e oficiaes, o Povo esperava cada dia ver a V.E. 
nos Minas e ouvir que os castelhanos ficarão derrotados, agora agora 
achome com quatro soldados de refuzo sem oficial algum pois 
acham mandando as Tropas q.' estão nas Minas geraes o cabo de 
Esquadra Antonio Machado, como pessoa mais graduada, e V. Ex, q 
tem experiencia das Minas sabe muito bem q não he paiz p.* estar” 
tempo dargo sem Governador. O conceito o vulgo fazia da minha 
tspareza com q caperiencia estã devanecido, e falia o temor q 
bera lua das redeas do Gov” os mais inteligentes, e vom melhor conhe- 
enmento político não altendendo dquelle conceito, formavão diferente 
iden, vo conhecimento de q a corte atenderá as minhas reprezentações 
lhe dava motivo p.* meterem algum respeito, o tempo lhe foi mostrando o 
contrario eq. ha de ter respeito a hum Governador a "a corte dá 
menos selario q” a qualg. Intendente, o as pessoas q) quazi se podem re- 
pubto Ministros, busão alletatos rodevos pur quastrar 1 ignorãose he 
concedeo q Gov Se ocorrer necessidade de bayxar cxvallaria a Marina 
esteja V. E. certo ha deser pouca, e mal regidae perderá ElRey perto 
de hum milhão, e outro às vassallos; Elhey porq serã impossivel cobrar 
se uvapitação daquelle quartel pertendendo os q) forem abavxo ao menos 
espera as minas por nem lua pessoa irá aq a despeza da jornada e 
a perda da falta da assistencia em sua caza não de mais de cem oitavas 
de perca huns poroutros e em dous mile quinhentos homens passa de 
milhão. Os contractadores das entradas ainda q se fazem fortes, com a 
húlla da frota e Navios mercantes vejo em termos de haverem ide quebrar 
principalmente se continmão embarcações castelhanas em curso pela mussa 
custa. Dos ires off" q) pertendem a imediação ao Gov”, Felix de Azeve- 
do está quazi fora de combute pelos seus acliaques, 0s outros ilous nãg 
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estão m.º p.* combater sem embargo do q” dezejava decizão de V. E. p.* 
o cazo acima referido de haverem de marchar Tropas pois nelle pão tem 
lugar à providencia destinada p. o cazo do meu tallevimento, ou tolal em- 
baraço. 

Fico m.' prompto p.* obedecer a V. Ea q. DEg.o mo an. Villa 
Rica 26 de abril de 1797.  Ex.m" Sr, Gov." e Capes Gn. do Rio e Minas. 


Exmo Snr. 


Meu 8": Por hum Navio q: veyode Lx* com cartas de 6 de Janey- 
ro, € lrouxe bilhetes q. não bastão p,* a futura matricula, tão pouco cuida- 
do tem em Lx.* o arbetrista de fornecer meyos p* o seu arbilrio, e lão ma! 
fas a conta nos bilhetes, e livros; recebi lima P.S. de Alexo de Gus- 
mão em q. dizia se devia cuidar em formar hua companhia p.º a extro- 
ção dos diamantes por lerem já recuperado seu antigo valor, q. estu se 
podia formar por dous modos ou dando a companhia de todos os q. |- 
rasse hua quantia certa annual por todos os dirt e privilegio pri- 
vativo de extrahir Diamantes; a tres contava «q. parecia melhor o ge- 
gundo meyo, porq. pelo qrimeiro seria necessario estar pelas contas de 
Mercadores: Ao meu parecer não era este o mayor inconveniente 
pois todas as precauções q. os socios tomassem p.º segurança, e claveza do 
producto da companhia serviria p.* os interesses de El-Rey, e se aos 
socios do Brazil V, G. interessados na metade da companhia o mesmo 
digo dos do Reino, respectivam.!, lhos bastasse a segurança de cofres, 
e livros publicos, esta mesma podia servir a Fazs Re.! mteressada só 
na quinta parte; por outros m.* principios julgo impraticavel compa- 
nhia q. de tantos portos delvero, e hum dos principaes he q, por este 
modo tirará só alguns diamantes mais faceis, e q. não necessitem de 
serv.“ custozos, inficionando de lodas as paragens mais difiaullozas aonde 
p.* sempre licarão sepultados 0; Dinmentes q. tiverem; Assentando 
porem a companhia em dar cem, ou duzentos mil cruzados cada anno 
à Fazenda Real por espaço de des, q. qo meu entender he competen- 
te p.* oserro do frio, e ainda bastariam sette, o seumesmo interesse 
futuro a obrigaria a lavrar os terras, e lios exata, e regularmente, 
porq. se lirassem o facil no primeyro e segundo anno intulhando o 
dificil He não ficava em que trabalhar nos futuros, circunstancia que 
não podia concorrer na companhia q. desse parte do lucro, porque 
passado dous annos e lirado o facil não linha obrizacão de pagar 
Colza certa e cessarião os serviços dos Diamantes empregando os Escra- 
vos em lirar ouro secos não passassem os Goyazes a inficiona tão- 
bem as Lavris do Rio Claro, e Pilões q. o receyo do Gentio caya 
pór conservar intactos, 

Mem de q. me dizia Alxe de Gusmão e q. o preço dos Diamantes 
era notorio pelas comissões q. p.* compralos havia nas Minas, me ocorre 
ser conveniente supposto o valor, não interromper o commercio dos 
Diam = pump. se estiverem ires ou epuatro wnnos sem se extrahirem muste 
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tempo entre meyo se alterarão as correspondencias, cessarão as comissões, 
applicarão a outro negocio os cabedaes de modo q. quando se permitir 
a exlravcão “seja necessario jntabellar de novo e te negocio como no 
pribeípio em «q. erão pottco procurados os diamantes, e apenas se lhe 
podia dar sabido. 

Salve as condições da companhia me pasece deve haver pouca des- 
puta como seguro pagamento racionavel por des annos, assim Deus qui- 
esse inspirar spirito de docelidade nos Ministros que ajustassem a ma- 
teria, e de união nos comerciantes q. apropuzessem. Sem embargo de 
q- Os meus achaques me embaração m.ºº, e me reconheço já inerte, é 
quazi tonto mandei formar hnm projecto de companhia, ou condições p.* 
ella e. so espalhou pela publico; depois chamey a conversação trinta 
pessoas das mois capazes com as quaes se trata desta importante mate- 
Pia qo muitos não percelião, e repetindo se segunda conferencia geral; 
alem de qunitos particnliares. faço juizo q ao menos se formão tres 
prrctalid. q. possão solicitar socios, c mandar propor à Corte algum 
partido qui me faz alema falta Francisco da Cunha sem sogro porque 
são homens com pratica do serro, e cabedaes, mas supponho q. serão 
convidados, e não me meto muito a profundar esta materia assim por 
não mostrar me quero erigir a Autor de arbitrios camo porq. os homens 
de mesucius se persmuulicão facilmente q. poderão negociar melhor com 
vs Ministros da Corte que não estiverão no lugar; dou porem conta da 
materia av. E. como devo p.* poder nella informar a corte, julgando-o 
conveniente. 

Fieo mo. prompto p.* obilecera V. E. a q" DEgd.º m.º' an V.s 
Hiei 38 de aheilido [ir Ex.me Sor. Conde das Galveas |) 


fáxim.s Sr,* 


Meu Sue. Hu fusão de qr. já estou melhor me tem na cama, e como 
De. devam ontem a Felix de Azevedo estou sem officiaes; pois forão hoje 
todos no enterro, e tanto falto de gente qr. mando esta por hum negro à 
primovra parada pe, dizer a V. E. q'. Antonio Tinoco Barcellos se escapa 
4 minha conte passa a essa cidade donde, ou dos campos dos Iaquary he 
atual, bem pode ser qr. entre em trajos de Frade, e vá domir ao hospi- 
cio de Jerusalem, como fez hua noite de Dezbso. nesta Villa, a mulher 
possa com marchas vazarozas e leva escravos de cavallos q". mando se- 
questrar po. tudo previno as paradas do caminho, e o of. da Paraybuna; 
este Reo he alo, grosso, moreno, e de mais de meya edade. Sobre a 
companhia dos diamantes tenho por certo receberá a corte prepostas de 
mus de dous ranchos, como V. E. já preveni, e q". se lá houver pacien- 
cht pe. sofrer disparates, e aclarar duvidas fantasticas, como aqui houve, 
pintora lirar ElRey, e o publico todas as vantagens q". a materia pro- 
neto, Fico ml? prompto pr, obedecer a V. Ea qu. DEze me. ane, Ve, 
Rica d de Muvo de 17306 


Bixo Sr Govro e Capeto do Bio e Minas'/, 
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Bxm.” Sr. 


Meu Sr.º: Logo q". V. E. me vemeteo a carte de Smg'. de 27 de ju- 
lho mandei avizo aos ouvidores na forma della expedido em 24 de Nobre, 
e como a V. E. he prezene o ponco cuidado com qo. similhantes Minis- 
tros tractão us informações qu. o Gwet, Me encarrega por virtudo de quaes- 
quer ordens não extranharã qu, so 08 ouves do serro do frio e Rio das 
mortes me responidessem alhegora sem as últimas informações. As q". 
pude tomar particularmente. com os embarassos de repetidas imolestias 
que tenho padessido se reduzem a qu. dos Donativos nesta com” e na do 
Sabará não houve mi administração, conservandose nelas o depozita de 
ulgun pequeno qc. soljava sobre cuja applicação se informou jd 0 con- 
selho. 

Da Comarca do Mio das mortes me escreveo já o Ouve. se não achão 
livros nem clareza algua dos Donativos, e eu ouvi murmurar qo. tdos Les. 
das Comarcas tirarão folhas qo. declaração o depozito em qr. ficavão al- 
guns restos, mas não sei qu. certeza nisto haja. 

Na Comarca do Serro faltão os Lc de humanno, pois infiro q". hou- 
ve nesta materia fraude, e se deo conta ao con. do qe. sobrava q". man- 
dou applicar às despezas qu. a comarea fes conros cap. do mato q. pren- 
dessem os negros calhambollas que então mnfestavão luda aquela comar- 
ca, salteindo não so os caminhos, mas as cazas dos moradores. Quanto dos 
descame, nos rendas dos comarcas de dous modos se podem considerar 
astor conlovos que hoúvessenos arrendanente, ou na despeza incompe- 
pente cem qu. se gastarão ql. pro parte como estas rondas se aremala 
pão sempre em praça publica a qu mms por elas lançava solecide. q", 
exelui em parte a pregumpedo de aolo não serio facil descobrir, em 
menos provar se alia fraude om conlogo qto pudesse foro havido. Pelo q". 
toca as despezas houve superues e reprovadas pelas ordens de Smg'. 
como as importantes quantias q. a ttulo de apozentadorias, comeições 8 
pelouros levação aligumnente os Ouvidores principalmente nas comare”. 
do Rio das mortes, é Sabari, porem não so o costume ou abuxo, mas as 
senteneas de contas tomadas na forma da ley pelos Ouve. q". passavão 
em couza julgada disculpão justamento aos olh=. das cam». qt. então 
servião eme parece não tem logar novos exames q”. se servirão de inquie- 
ta sem fruto os oi. da com q alhegora servião ou seos herdey- 
ros, a mayor parte delles ausentes pela pouca permanecia qr. ha neste 
Puiz. 

He verdade qr. parecem exorbitantes as rendas de alguas camaras 
principalmont a desta Villa, e de Carmo a qu. não repara à grande custo 
qu. fas nas Minas qualquer pequeno concerto de hua calçada, cominho 
ou Ponto, ecussito se acha q Camata dao Vilke do Carmo gravada com bum 
gente, empenho. e sem se poder continuar u obra da cadea da desta 
Vila hastantement, empenhada, é qm mais com inutil despeza do 
Vono aque se estã fugenilo. 


== 


(1) Gontiyha à mimegent dusta folha o seguintes De Mure, do Memdonça 
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A cam, da Vil de N. Sida Piobudo de Pitangui tem de ronda 
trezentos mil reix q não bastão po o ordenado alo Esermda camp 
despeza fazem às Ovi coma sua apozentadoria. As comme ilas wo do 
Sabara S. João delRoy o V.» Nova da Ravnha tem com pouca diferenca 
sino mil cruzados de renda tendo p” refazer mt p enstozas Pontes em 
Rios q" não dão vão, e achando se a comarea do Rio das mortes sem mais 
cadea q Ima coza particular q se arrenda qonde sem aceuranca aluga” 
e mesturados se recolhem os prezos de todas as qptalidade e sexos, mo- 
tivo porq" senho teactudo com o Que q parece ser idos mais zelozos, e 
eluiladozos das obrigados do sapolicio o Fabrique cadeia capas de ponco 
custo. He verdade q a cam. de Viliarica e a do carmo tem quinze mil ero- 
zados de renda poúco mais ou monos, e não tem mavores despezas q" as 
oúlras porem sempre contribuirão com grandes "e para despezas do 
serv* de ElRey como farão com ordenados dos off. dus cazas da meeda 
em q esta não trabalhou, e obras los quarteis dos soldados em hua e 
outra Vº, caza da fundição leves de presos, e outras similhantes depe- 
zas, e hoje seria facil recomendalhos a Smed.º contribuirem sem embargo 
dos seos empenhos p.* o precizo concerio das vazas da rezidencia do 
Governo qse achão com o aporto da habitação q” p.* si acanhadamente 
edificou Eugenio Freyre podendo se facilmente reduzir a hubitncão não só 
comoda mas segura com quartel po” solitados com q se supeiria falta 
de lorteficação pondo se pa planta q V. E. ideava. Na minha opinião 
prº q se enidasse em Sc e q se formasse o Regimento p-* as despezas 
dos bens do cons se devião reduzir as rendas das cam." a forma de 
Dirt porq as ade prezente tem euasi todas he hua mera uzurpação, e 
him roubo tolerado IR partes som os mm. elas Minas. Consiho as rendas 
das cam. de alguns foros conza mt tenue, e da renda chamada das 
meyas palacása hua imnpozição aprovada por Smed de [8 grdos de ouro 
q he quarta do Ima oitava por cada cabeça de gado o se gasta no 
açocues, mas esta à fão inoderada NE coma renda do var Carmo e V,& 
rica poneos anmos chora q quatro mil cruzados, A renda mais impor= 
tante que tem as cam he a das aforiçues, mas ao men entender a 
mais injusta, assim pela exorbitante despeza faxada p.'» mesmas cam. 
do Meridor para. ferir os pezos, e med.tem exurbilante que me dizem 
passa de 2a 20 mil res por anno a qualquer venda, e ainda mais exur- 
bitinte porq contra a forma da Drdonação do declara q" oficios dovem afes 
rir cada seis mezes obrigão indestintam + que todos alirão pezos e medidas 
ainda os q po té mesma ley são alisso trenitus, povsie anno palio o = 
vd de Vos Rica hum edital na espretção obrigando a todos ss mt e 
roceiros apresentassem certidão de medidas e pesos aferidos q se man- 
darão a todos os arrayaes, ec dec tenho hum por elle assinado em mou 
poder, recorrão ao Gov, e expondo pu a materia ao Que am ordem 
do conselho irigida a este (ov.r p não consentir q) os Ouvidores 
fação condmnaç es jnsolidas nas Correções, cesso em parte desta vexa- 
ção, porem expondo lhe com esla qevazião ser db justo que ao Saptr.* ou 
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Alfayate v. g. se obrigassem contra a forma da ordenação [..º 4.º Th IS 
nm tivesse balança, e pezo de março, me respoudeo q era uzo antigo, 
e q senão podia alterar. 

As rendas da cadea são lâobem das mais importantes c menos bem 
fundadas antes contea direyto e leys estravagantesp em toda parte aon- 
de as carceragens não bastão p.* sestonto do carcereiro so Ihe faz sella- 
rio do bens do cons.º nas minas pelo contr.º se pomedo carcoreiros a 
pelas rendas digo a quem pelas cadeas pela mayor porsão as cum." d 
ordinariamente são dons, ou tres mil cruzados quando as corceragens 
apenas rendem p,* sustento do carcerevro, ea porção q estes pagão 
à camara he necessariam!” extorquida nos prezos com vexações injustas 
ou alcancada dos mesmos prezos porpeilas p.” os deixarem andar livres, 
e ainda da venda de negros eriminozos por delictos capilue q seos 
Snos. tem entregado à Just. como av. Ex. avizei q praticava o cnr- 
cereiro desta Villa Joze Alz. Frevro inconvenientes q só poem cessar 
em parte se Smgd. mandar provas nas cadeas careepelros proprtetarime qa 
forma da ultima ley extravagante. Reformados estes pelas coroas bis 
abuzas ficarão tenues as rendas das cam oe de pomea consileonção as 
de lrando se lhe totalm.!” impossibilitadas p.º o pagamento da quantia 
q prometerão p.* os salarios da Relação fatura do Bio de Janeirope como 
me parece se não pode dar cabal resposta À dita carta de Smgd” sem 
primeyro lhe fazer prezentes o referido exponho tudo a V. E. po dq pos- 
sa parecendo lhe conveniente informar à Smgd.” do deduzido. Fico p. 
obedecer a V. E. a q.” DEgd." m. an. Vorica 12 de Mayo de 1737. 

Ex.mo Snor. Gov.º" e Cap.” Gn.! do Rio e Minas Mart.” de Mende * 
de Pina e de Proença, 


Ex.2º Snr. 


Meu Sr: Serve esta de dar contaa NV. E. de q) resehi curtas los 
Goyazes de 33 de Fevr": 8." conde me di noticia do sua melhora, e da 
dezordem em q se achava a administração da Justiça e da copltacão q se 
pos por igual e pelo mesmo preço q nas minas gernes quanto ass Escra= 
vus; as vendas e logas ficaram sem alteração por mais 4 Agostinho 
Pacheco instou q lobem se puzessem pelo mesmo precoos pagomentos 
dizem q" aqui entrou hum pouco de politica q. puxar a gente dus Minas 
goracs, e augmentar aquella povoação animando os moradores estas 
Minas q' p.* láse retirarem, mas a verd he q os jornaes sã poucos digo 
são peores que aqui ao menos iguaes ; falame no castigo dos dois dogerto- 
res q eu aqui tenho prezos ; e ainda q fazia tenção remeteltos q V. E. sem 
processo me rezolvo ainda q” fiquem sem castigo mandalas sentence 
na Auditoria ; tâobem mo fala no provimento que fes de Micros. Joze do 
Moraes mo diz lhe crescorão as queixas do q remete cortidio Je | nas 
Juntas da Fazenda sempre preferio o Prov. aos mais Ministros sem de- 
elarar o desgosto que teve, digo Joze de Moraes mo diz lhe cresceção as 
queixas de que remete certidão; Sebastião Mendes me pede lima certidão 
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de q nas juntas da Faz.» sempre preferio o Prov.“ aos mais Ministros sem 
declarar o desgosto q teve de lhe dar em o ultimo lugar, e de o manda- 
rem para a Intendencia de menos supozição, peor clima, e menos Esera- 
vos qual he a dos chrischaes, distante onze jornadas de S. Anna q" he o 
Arrayal mais proximo, ficando Gregorio Dias na de 8.“ Anna e Agost.º 
Pacheco na dos Tocantins. 


Esto Ministro me escreve muy satisfeito do conde e me diz que Joze 
da 5.º Valença se mandou prender, e logo se proverão os seos off.º* man- 
fame esse arbítrio com a carta P*q o remetaa V. E. a mim me parece 
ainda mais quimorico q” a expedição do VRey de Lyma ; porem tiramcs 
o frutode saber q” os Pantaes fazem que Cuyabá não possa ser invadido 


por terra, sendo muy dificultozo fazello em lanchões contra a corrente do 
Rio. 


Taobem me dis os P. P. Mi-sionarios fundados so no direvto natural, 
* sem notícia de alguas Balas pregavão contra o capliveyro, e hostilidades 
qne fazião aos Gentios, e que determinava com o parecer do S.º conde 
não estorvar similhantes ofensas de regalia ; estes P, P. tem mais zelo, e 
espirito q" discripção aqui pregavão contra o Tribunal dos defuntos e au- 
entes, eno tempo q' Cunha estava dando rezidencia, e tirando—a Sebas- 
tião de Souza, acabando de dizer missão devo Fr. Hy.=º p.º o Povo que não 
pregava por que não podia evitar os juramentos filsos, nem distinguir se 
era mayor ladrão o sindicante, se o sindicado, q de dous ladrões que se 
acharão na morte de christo hum se salvara, mas que daquelles dous la- 
drões nenhi se se salvaria ! isto me confessou Fr. Hy.=º dizendo me q' o 
proferira como arebatado, e violentado por especial permissão de D.E., 
porq eu sinsera e amigalvelmente lhe pedi moderasse o q' dizia sobre os 
off» de auzentes e sobre amiaçar o Povo com castigos de novos arbitrics 
digo de novos tributos, e maos Ministros; sinto q” o dominio procure es- 
Drvar o fracto que fazião estes P, P. > 


De cartas avulsas se infere que Gregorio Dias procura presuadir ao 
>." conde despessa os Dra. e quando m.t fique com hua pequena partida, 
e Agostinho Pacheco dezeja quese conservem mas q a Fazenda Real não 
tem meyos alguns escrapulize em devertir à producio da capilação pelo 
q se entende que reduzido Carlos Marinho, voltarão, q.* D.E. assim seja, 
e durante esta seca, pois nos são bem necessorios, e se evitará q tidçs 
dezestem, como receya o S.º conde; sei q não ha meyo p.º os cavalos 
terem capim, e q" os mantimentos são m.'º mais caros. 


Táohem se infere, q Gregorio Dias está dezembaraçado do susto digo 
dezas mbrado do susto que lhe canzou a chegada de Agostinho Pacheco, 
ainda q" sen am.º, Payzano, e companheiro em combra, que o 5.º gonde 
se applica com grande cuidado e acerto às dispozições que regula s2mpre 
pelo voto do actual, * futuro superitendente que mandou repetir as prohi- 
bições de minerar nos Pilões aonde se acharão Diam.*”* e de se fazerem 
novos descobrimentos no Cuyaha. 


+8h REVISTA NO 

neluo a carta de Agostinho Pacheco, o seu voto sobre capitação, eo 
projecto de Antonio de Pinho q) me remete. Fivo muito promplo p.* obe- 
decer a V. Exa quem DE.gd* mam. Verica de cede (737 

Exmo 8.º Gov. e Cap. Guido Rio e Minas// 


Exmo Sr 


Meu Sur. : Como motivo de se saber por diferentes vias q” au Em- 
barcação q chegou a Pernambuco tras a noticia de q com a chegada do 
Hyacth se rézolvera delatas e a Frota, entro co Provedor da Fazenda 
Real em grande cuidado pelo jo tocas contracto dos Dizimos supposia 
adita dilação materia expondo em carta a parte Ainda não sahio a 
partida p.* o certão porq” arde aquele Paiz em malgu.s, effeito (segur- 
do se entendo! das grandessimas choyas tanto q) falta grande paste do) 
moradores, e entro elles o Vig. de São Romão. e afirmão q) dentro 
em hum anno padecerão os lres castigos guerra na q lhe fizerão os le- 
vantados, peste na grande mortandade,e fome na total falta dos man- 
doentes ; estas eoulras considerações me fazião suspender as diligoncias 
daquela parte, se não visse q era perder não soa cobranca daquelha ca- 
pitação mas lodo o fructo do traballio pessado, De Tejuco pão pnsso 
tirar todos os Dragves q tulvez seria conveniente fossem, por he qu- 
ces aria fique alyao menos hua dúzia pos patrulhas o destricto supposto 
ler se desenherto sinal de q se trabalhava nelle tirando Diamantes, e q 
as mutitas partidas q de lã ainda sabem dão lugara q) alguns discorrão 
q ou setição no destricto prohibido, owos ha fora dello, V, Ex queira 
lazerme a honra def ao monos com carta de algum criado q) me de no- 
licias dm saúde do Vo E. parte de quando em quando lima posta, não so 
p* exercicio dellas, pois não faltão queixas dos soldados, e do HH nlguns 
imprestão os cavallos, mas por não entendo estos Minislros, E este povo 
q 4. Eme faz menos merceç basta q) com a chegada do Hyselh, se di- 
cesse na corte ou se infiriase les cessado a hoa armonia ExErInUraÇÃo TR 
se augmentará con à chegada da Embarcação q dizem V. E. expedio em 
7 do mez passado não sendo facil crer se em Lx. q o grande trabalho, 
“e imvessante fadiga q V, E. padece tem sido u cauza de se expedirem com 
precipitação alem dos motivos do segredo. Como V. E. me fez favor 
comunicar a carta de Antonio Guedes q probibissem cartas me háde 
permitir lhe lembre qso proibe cartas q pessoas particulares, e não 
as q se dirizem a Tribunaesou Ministros, e ainda q proibir todas 
vom as clauzulas mais exurbitantes, nunca se podia entemiler prohibia 
a remessa das contas, e cartas pellos seos Tribunaes, e Secretarias, pois 
u contrario seria despojar se El Rey da sua soberania, 

bat tenho passado com alena, ainda do pouca, melhora, se na corte 
se souber que chegomro ouro das Intendencias se pezon, e cecolhen, sem 
TE eu o vie, por me não poder levantar da cama, sendo responsavel de 
tio grande quantia não daria credito a quem afirmar q consta ql eu te- 
nho bom saude, quando me falassem todos os achaques, hastavão duas 
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considerações p,* não ser senhor de mim, a primeveo conhecer os hu- 
mores das minas desilo Agosto passado, e ver qse chegarem a cazo de 
hirem as ordenanças abayxo nenhum agudo arbiteio hade remediar as 
revoltas e q" estando substituindo ha hum anno este Governo não pule 
tazer prezente à Corte n estado da minha saude, e o discomodo q) pa- 
deco ; agora vendo o ( praticão alguns homens das Minas mais espertos 
q lem repostas frescas de cartas modernas fiz tres vias de hua carta de 
Antonio Guedes em que lhe fallo só na minha saude, e particulares pe” 
remeter pelas Minas novas com recomendação de q vá lua a Pernam- 
huco, outra espere na B.*, e outra se remeta pelas Hlhas, e certamente 
me he vouza dura ver que o nosso Juiz do Fisco teve habilidade de ler 
reposta das cartas q escreveo em Sbr.ºeg' eu não tenho esperança de 
irem sahido da America nenhuas. das que escrevi. Fico m.º prompto 
p.* servira V. Ex.* a q.” DEgd.* m.* an. Vo rica de Maro de 1747) 
Exm.* Sr Gov.*t e Cap.m Gn.* do Rio o Minas// 


Ex. mo Snr. 


Meu 8." 70 Provedor da Faz.º dando me o papel fneluzo me répre- 
tenkt procure saber de Vo E. oq devemos praticar como contractos dos 
Dizimos porq” se pel r avizo q) V. E. mandou que se dilatava à Frota não 
fot a carta ql elle mandou em Agosto com os documentos po conselho cs 
poder arematar he crivel q) com esta falta, e com as das procurações e 
avizos que havião de mandar os homens de negocio esteja impalada a re- 
zolução e ainda q” a Frota porta breve te! de q) não vemos aparencias 
chegará tarde o avizo ps a adminisiração dos aremotantes q) devião co- 
messar a cuidar nella passado Agosto, 

Ficon esta comarca por administração o q) não cauzará pequeno em- 
baraco à Provedoria por serem os contractos dos Diz; a unier consesma- 
tão po pagamento das Tropas, Parochos, Intendencias e Ministros: e 
não se podendo, nem costumando pagar os Dizimos pelas lavradores 
senão quando mais sedo no fim do pr.” anno, e por esta cauza tem por 
condição não principiar a correr o tempo do p.º quartel se não acabado 
o anno am q entrio a administrar o contracto, e esta falta que se expe- 
rimentará no anno que vem se não pode remediar com o pagamento dos. 
contractadores dos caminhos, porq alem de que esta consignação he re- 
zervada pelas duas condições não são obrigados a pagar os quarteis como 
us Rendeiros dos olizimos, € só se venicem os sens pagamentos no fin do 
anmo com a partida da Frota e será muito mavor o embaraço se para o 
uuno seguinte Hearem por aremalar. 

He certo « stmilhantes contractos a ninguem tem conta aremalados 
so por hum aúnno; pois p.º este he necessario a mesma despeza de cos 
bradores, e avensadores q p= Intm trienio pois o costume das minas tim 
introduzido as avensas por Ires annos, e ninguem se quer avensas qor 
htum anno só, como experimenta já o contráctador das outras comarcas à 
q" persuadimos continuasse mais hum anno no sem contracto. 


+28 REVISTA DO, 

*. E. me ascreveo informava ao cons.º ser conveniente se arematas- 
sem separadam."; o nas minas os dizimos da certão; não me pezaria q 
9 cons.* oslivesse nrematados juntamente com es do Sabará e Serro do 
frio; porque ao meu intender a conjuchura he pessima p.* se arematarem 
agora separados pela grande perda q” receberão com as grandes cheyas 
98 Gados e ainda por outras considerações q) me fazem erer não haverá 
quem de por estos Dizimos os sessenta mil cruzados por q se tomava este 
rumo as rendr.* 

Quanto aos dizimes das minas não era má ocvazião de se arema- 
terem pomj comessão a estar caros os mantementos, não podem deixar 
de conservar o preço todo o anno consistindo a fortuna dos Rendeyros 
não no valor dos fructos de lodo o trienio, mas no q tem na entrada do 
contracto quando fazem as avessas: este contracto não só he o de mais 
dificil administração, mas necessita q.” o coma de ter ouro promplo p. 
0» primeyros pagamentos pois só à sombra de espera larga fas avensas q 
lhe dem Inero, e se houvesse ordem p.* se remalarem no principio de 
Agosto, seria facil evitar os inconvenientes q certamente hão de rezultar 
du aministração da comarea de Villa Hica, a rendando se o anno pre- 
sente juntamente com os tres futuros, V. E. ponderando q era necessa- 
rio estar já nas Minasa arematação feita no conselho ! como succederia a 
não Intervir o inesperado incid.'” de dilatar se à Frola ser hum contra- 
elo q por sua nalureza sa não pode arendar por hum so anno, e faltar toda 
“ consignação, de solidos sallarios, e congruas, ficando os Diz. em admi- 
nistração, se serva ordenar ao Provedor de Fazenda se deve nesta incer- 
teza tomar o arbitrio apontado, ou se na forma da ordem do conselho se 
dove subjeitar ao risco que se considera no arendamento principalmente 
no cazo de q” pelas Embarcações do avizo não tenha hido ao cons.º conta 
alzua sobre esta materia. 

V. E. tomará a rezolução q' for servido fazendo me a merce de a 
participar so Provedor pois nem eu nem elle podemos obrar sem ordem 
de V. E. a cuja pessoa gd.” DE. man. V. rica. 

Exmo 5, Gov re Cape Gn! do Rio e Minas, 


lix.me Snor.: 


Meu Snor.: [oje parlio o Destacam.le p,* o cerião, vay por calo 
para servir de Furricl M. da Sylva Freyre que assistia no Sabará, e 
de q.” o Ministro fazia conceyto de bom executor, e por segundo cabo 
Pedro Mendes com doze Drag.” para om ditos cabos; do Serro do Frio vão b, 
e quando eliegar o Ten.* Simão da Cunha levara tres, ou quatro: até 
sora não permílio o tempo q. partissem porq. as cheyas e doensas q 
dellas se origina-ão fazião que no fim de Abril ainda durava o contagia, 
e ainda eu Mayo repetirão chuvas. Ao Ministro dei as instrueções ne- 
vessarias. 

Fico p.* obedecer a V. E. a q" DEgdo man Voa Rica 22 de 
Mayo de 1747 1 Ex Sr Gover o Cap. Gn do Rio e Ninas 
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Ex.» Snr.': 


Meu 5.7": Dilatei até gora a execuçãa da ordem de V. E. p* se 
prenderem os ciganos por recear se seguisse mayor prejuizo relirando 
se po certão onde podiio sallear as estradas porem como partio o 
Destacamento do Drag. dando lhe tempo a q. as pudessem tomar fora 
do Saburi passei ordem circular p.” se prenderem no dia primeyro de 
Junho, e os remeterei por alzús Drag.* porq. dezejo muito poupar as 
ordenanças, pois he tanto o diseomoódo q.' padessem estas lovas q.' 
dando lie grande os ciganos, e pedíndo me ha tempos alguas Fregue- 
zias ordem p. os expulsar, e dando lho p.* os prenderem, e remete- 
rem, não uzarão dellas. 

Nas villas do caminho"velho se prende p.* a colonia não so os va- 
dios, e moradores, mas os homens do caminho q. vão buscar carrega- 
ções, ou vem com ellas so se der credito aos elamores dos que se quei- 
xão da perda q disto lhe rezalta ; e como por aquelle caminho, e Por= 
to de Parati, vem lima grande porte das cargas q. fornessem do neces- 
sario estas Minas se verão ellas em sitio, sem falar na perda dos contra- 
ciulores. 

Fico p.* obedecer a V. E. nm q” DE gde man Va Riva 22 de 
Mavo de 1757, 

Ex.m” Snor.” Gov" e Cap. Guido Rio, e Minas 


Ex." Snor.': 


Meu Snor.': Hum dos soldados das postas em disculpa de as ler 
dezemparado alguns dias me apresentou hum mandado do Ouve do Rio 
das mortes em q.' essim lho ordenava posilivam.!, este Ministro he mais 
atento e que mais cuida na ohrigação do seu officio pelo q.' lhe escre- 
ev coma poliica qo NV. E. verá da copia da carta incluza, tanto cuida- 
do ponho em evitar occazião de máinteligencia com os Ministros, mas com 
alguns he toda infructuoza sendo preciso ao serv.º de El-hey hoje ha 
grande tolerande p,' dezarmar as maquinas que se fomentão p.* 
o vago de se mandarem mascharas ordenanças. Esta semana me foi 
precizo tomar hmúns xaropes, e purgar me, e vejo q. me será necessario 
repetir os remedios; com tudo não tenho interrompido o despacho 
ordimario, ainda que com trabalho, e aftição, 

Pico p.* obedecer a V. E. aq” DE gd" man“ D. Va rica 9 de 
Mayo de 1737 

Es. Snor. Gov" e Cap.” Gu! do Rio e Minas |, 


Ex." Snor. : 


Meu Snor,! Depois de sinco xaropese duas purgas me acho com 
aluua melhora, dezafógado da grande carga q. padecia, e ainda que f- 
quem por responder alguas materias que não pedem reposta prompla 
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não dillato o proprio p.“ poder chegar a tempo q essa Embarcação leva 
carta minha p.º o secretario de Estado. Vendo pelo q me escreve mo- 
deradam.* Dom.” de Miranda a confuzão que fazia na corte saberense 
q chegarão duas Embarcações sem carta minha pois me diz q sobre 
esse ponto se fazião differentes descursos, conforme a payxão, ou incli- 
nacão decada hum, não revendo fora as noticias qe hião do Rio de Ja- 
neyro sobre q. se guardava tal segredo q. elle me escreve em duvida so- 
bre eu ter ficado pus Minas, sendo hum homem inteligente com ocupa- 
ções publicas, e criado antigo da caza Real a q. eu devo ham. annos 
boa amizade c he de reparar q. esta carta em q. me escreve sobre de- 
pendencias suas se entregou ao Secret sem q. lhe pudessem dizer por 
ande viera lalvez por meobrir quem arecebco, o meyo q. lem para se 
comunicar vom os sos correspondentes. Logo mandei ordem ao The- 
mour.º da Faz.* buscasse q. devo hum par de cargas de sulimão, e qu. 
equi se não ache o mesmo soldado da posta levará ordens p.*que venhão 
alguns homens do caminho. A barra |. se aprezentou na caza da moe- 
da bem pode ser verdadeira, sendo como he a certidão falso, sido diffe- 
rente o pezo da q. sahio naquelle numero, porque da fabrica da Percica- 
bn sabemos costumavão mandar as barras falsas pa B com certidão 
verdadevra, mandando com certidão falei a Borra correspondente fabri- 
cada nesta caza da moeda, M. de Barros me avizo com o nome de hum 
soltado dezertor, dizendo me que em outra esta a qual me não chegm 
mo mandarã o nome de outro; furei lodo a diligencia por se prenderem, 
se delles houver algum noticia e os remeterol com seguranca p.” lá serem 
melhor costigudos, 

Eu não posso acreditar noticia ee estar a paz Ho proxima, e menos que 
a noticia viesse por Inglaterra, pois o 8." conde das Galveas me diz souhera 
pelo Navio q chegou no fim de M.ç os maos oficios nos fizerão Ingle- 
tes, 0 Dlandezes, q, quazi nos abandonarão, principalmente os ultimos, 
e que só com a mediação de França se poderia entrar em negociação, 
qual ela seri com q mediação de hua corte qo se repntava ofendida, 
& faltando-nos, on declarando-se pareeaes de castella, às potencias marili- 
mas he facil de conjesturar; em fim creo mais o Postelhão de França, 
q 0 Pacahote de Londres ; em tão pouco tempo não era possivel ajustar= 
se nem os preluminares de hua contenda tão debatida. Tãobem estou 
incredolo ao qu se aviza do Ro grando porq. me lembra da faleidade 
de outros projectos athe a vespora da execução q se avizava ser impossi 
vel; e menos entendo, e erco dizer Franelsco Jonquim q. em chegando 
Anulre Ribeyro qu vinha da Laguna por terra,so recolhia ao Rio Joze 
da Sylva Pais; se assim o fas erea V. E. q. não ha esperança de por ali 
se fazer algua couza, e se procura só entregar o enfermo moribundo a 
outro Medico, e até não ser se creso q o mesmo refere da capacidade 
do Porto, erco sim oq." todos dizem da falta da gente, supposta a minha 
que morreo, e dizertou, eso de quarenta Drag em Ima praça com guardas 
e registros nos Rios, dezertarão dous Drag.*, que serd aonde nem ha tenta 
p" cozinhar. 
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Por um proprio que partio Domingo deita V. E. conta do mais que ve- 
corria, e só acresce dizer a V. Ex.* q" como a ordem p.*a prizão dos viga- 
nos foi necessario distribuir-se dos coroneis a quarenta e tantos cap. se 
revelou segredo, e fugirão alguns, q. com Indo poderão ser prezos no 
Sabará, ow Serro, se pa Paraibuna ha guarda suficiente p.* os conduzir q.” 
V. E. lhe man dasse ordem p.* o fazer, poupando-se o trabalho a quem os 
conduzir. 


Verei se acho reclutas voluntarios p.* os Drag.” e se as não achar, lis- 
lavrei alguns por forsa, q as conzas do Rio grande tem metido tal orror que 
os não haverá por oulro modo, pois p.* o certão tendo a princípio tanto 
horror pelas noticias da doença q ainda duravão, todos se offerecião, 
e buscavão padrinhos. Fico muito prompto p.” obedecer a V. E. a q.” 
PEg.de m, an V.*Ricaas de Mayo de 1747 Ex! Sr Govir e Cap. 
Grn.tdo Rio e Minas. / 


Ex.=* Snor. 


Meu Snor.* : Supposto q.” em 4 de Março escrevi a V. É. como agora 
tenho avizo q. se despacha hua Embarcação do Rio de Janeyro ainda que 
me arho repetidas vezes purgado, e suma rm.“ debil, faço esta p.* dizer 
uv. E. o que tem sobrevindo na materia da companhia dos Diam.t* ; 
e como estou pouco p.* discorrer, toma a confiança de incluir a V. E. esse 
projecto que aqui fis divulgar ; como lãobem huns apontamentos q. tinha 
feito sobre a carta de Alx detiusmão. Entendo que tanto que se permi- 
tirem cartas do comercio irão à corte varias propostas sobre a companhia : 
Francisco Ferr.* da 5.º, e seos sovios, entendo q. se não afastio nas con- 
dições pj pedem, dos q. contem o mesmo projeclo ; M.“l Rodrigues Pr.* 
q. vai na Frota leva procurações de varios socios, como tãobem de outros 
Jorge Pinto de Azeredo q. me não comunicarão condições algas e q. 
per menos pratica de similhantes comp.“ lhe fas orror he do «pt enea- 
minhando-se a segurança dos socios, pode fazer publicos os lucros que 
tiverem. 

Similhante companhia me parece deve ler principio nas minas pois 
vendo-se em Europa. os homens tem experiencia da extração, se Inte- 
reçarão mais facilm.“ nella; he verdade que os homens das Minas são 
os que menos cabedal tem p.* fazerem prompto pagamento, e se não ani- 
marião sem a esperança de concorrerem os seus correspomientes dos 
Portos de mar da America, e do Reino ; lembrame que em hua carta do 
Marquez de Alegrete escrita no anno de FEM lho dizia q.' com as providen- 
cias dadas esperava se impedisse a extracção emquanto os diamantes não 
subissem ao valor antigo ; porque neste cazo não seria facil impedir-se de 
todo; agora sei que em parte quazi inacessível descobrirão as patrulhas 
nove Baleas, alguns Almocafres, e Labancas inicio de que outros tantos 
negros trabalhavão de fresco naquela parte e passei ordem ao dezembar- 
gados Rafael Pires Pardinho «que tão so dobrasse as patrulhas mas pes 
son hinente copresse euro Hr Fosse possivel duelte destrícto, mandasse 
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dár buscas nas cazas à ver se encontravão instromentos de mineirar, ti- 
rasse devassa, e fizesse as mais diligencias que lhe fosse possivel, ainda 
f. elie e eu sou do mesmo parecer, entende que erão negros fugidos 
a seos senhores aqui chamados calhambollas q. fogem p.* os matos, ainda 
q. lá mais se sustentão daquilo q.” furtão ; com tudo quazi sempre tem 
pratica com os outros escravos, e muitas vezes nas vendas; lenho repa- 
rado / e assim adeanti já ao mesmo Ministro / q. continuão a vir daquella 
parte partidas de Diamantes, não sendo verossimel, q. seos donos os con- 
servassem alégora p.* examinar-se fora da demarcação se terão em algua 
parte. 

Se no Servo do frio donde ElR:y tem um Ministro de toda a satisfação 
so p*. Guarda dos D:amantes com os olficiaes, Deslacamentos de Drag'., 
e guarda de Capº. do mato se extralem furlivamente diamantes, a ao- 
menos se procurão exteaher q". suzederá no Rio Claro por onde hoje passa 
a estrada do Cuyabh, e que do Arcayal de Sis. Anna dista menos de vinte 
legous, sem haver q". cuide especialment, ua materia ficando tantos 
dias de viagem distante a assistencia do conde de Sarzedas e Ministros. 
Pelas cartas que tive do conde Sarzedas e mais Ministros vejo que aquelle 
Paiz he pouco permanente, como sempre o julguei, e os jornaes comuns 
ainda inferiores aos destas Minas o q. osmoveo a abater no preço da 
capitação dos "Tocantins, mas como toilos esporão melhorar de fortuna 
não duvido q*. muitos mineiros q“. se achão quebrados vão com os seos 
Escravos destas p*, aquellas Minas acabar de atuinarse. A dilação da 
Frota me tem no mayor ceuilado, e ao Proves, da Fazenda por faltar a 
arematação dos Dizimos contracto de quazi impossivel administração e de 
muy demorada cobrança aos mesmos rendevros, evirã a faltar na Pro- 
vedoria a consignação de lodas as dospezas: Esta materia he rezervada ao 
trovernador, e Gap. Ge. pela instrução qr. me deixou quando ambos 
ajustamos «". ao menos p*. exemplo em outra patre era necessario decla- 
rar alguns dos negócios mais relevantes q". S-mgd. mandava rezervar; cu 
lhe proponho a materia, e-sou de parecer q". se tardar avizo da corte alhe 
o fim de Agº. se aremetem cã, tendo por menos inconveniente 
faltur à ordem do const. q. manda o contrario, não prevenindo esta 
demora do q. ariscar a fazenda leal a hua tão grande perda, e a ser 
necessario devertir p*, o pagamento das Tropas, Ministros, Intendencias, 
e Parochos, que não solfvem dillação os effeitos q". coslumão remeterse 
a sua Smg”. nas Frutas. 

Não he possivel escrever de novo a minha caza vay porem essacarta 
aberta p*. o Bisconde quando não haja inconveniente em se lhe entre- 
gar. 

De lua cartude Agostinho Pacheco Telles infiro qt. o descobrimento 
do mato grosso no Cuyabá fica p*, a parte occidental do Paraguay, porqr. 
me diz q". he o descobriimento qr. mais convem fomentar pr, extenção 
dos Dominios por ficar de parte de lá do Paraguay. Faço prezente a V. E, 
porq". poderá ser conveciente saber se esta cercunstanciana occazião de 

fazer alzum leaclado com caste lla, ile qo. dão esperanças os «5. vem na 
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Nao do coromandel, « seria m!º a tempo, porq” uenhãa industria nes 
trabalho pode suprir a falta de amarras, nenhum valor pode vencer as 
tempestades do Inverno no Kio da Prata nem a natureza humana resistir 
ao trabalho da campanha maritima lão largae o q'.se não ve o fim. Tão- 
bem tomo a confiança de incluira V. E. esta minuta q". por corioridade 
me deo o Provedor da Faz, ha mt». dias, porir da mesma sua letra a 
não mando copear ainda q". leva aspado hum periodo, porg”. a boa com- 
panhia q'. me fas,e om”. q". meajuda de lugar a q". mo dice no pri- 
meyro borrador, he o q". se me offerece avizara V. E. p*. q”. linha escrito 
a carta incluza qe. ratifico com a experiencia de me ver obrigado a re- 
medios mayores com poucas esperanças de milhorar. Fico aos pes de V. 
E.a qu. DEgds. mº, an”. Vo. Rica 28 de Mayo de 1796// Em.º Sr.º Ante, 
Guedes Pra, 


Exm,º Sr,º 


Meu Sr.*: Fesse diligencias nos livros que servir so na caza da moe- 
da,e se ve queo n.º da barra não confere no pezo com o q”. tinha a ver- 
dadeira barra «q. sahio naquelle nº, como se ve da memoria junta em 
que vay aspiado o assentado L.º o Sulimão mandarei com toda a brevids, 
e fico muito prompto p*. obedecor a V. E. a q”. DEgd". mr. ans, 2) de 
Mayo de 1797, Exm.º Sro, Gover. o Capm, (6º! do Rio e Minas / 


Exm.º Sr.º 


Meu Snr.º; Do mesmo requerimento qr. a V. E. fas João Neto Fers, 
se vê ser morado2 no morro de Villa Rica e pertender o posto de Sargento 
mor do cural de El Rey qr. dista trez dias de viagem, e fica no lermo de 
Sabari qq. tem alem de doys Sarg'”. mores da villa vinte e tantos sem 
exercicio, e he hua Frege. qr. so comprehende hua companhia; e assim 
não so pela conta qº. V, E. deo ao conselho, mas pelas ordens de Smgd”, 
está incapaz de se lhe conferir este posto. 


Antonio Fez", de Amorim era hun dos muitos Sarg'. mores q", ha 
na Villa de São João: V. E. foi secvido declarar q”. não a elle mas sim a 
Joze de Mello tocava o exercicio deste posto; parece me q). V. E.se infor. 
me do Cap”. mor p*. q”. constado q. não tem exercicio fique mais cons 
gruente o despacho; he homem quieto, hem intencionado, e procedido e 
me parece qr. vagando algua companhia naquella Villa sera justo se lhe 
encomende sirva nella de capilão visto q”. teve inteligencias p*, se gra- 
duar de Sargento mor. V. E. mandarã o q". for servido, DEgd'".a V. E. 
nm. an*. 9 de Mayo de 1797 Exm.º Sr. Govite Cap”, (rt. do Rio e 
Minas 


Ex. Snor, 


Meu Snor.': Nesta villa e na do carmo se festejou o nascimento da 
Snr.* Enfanti sem avizo q eu fizesse às camaras, e só pela nuticia q dei 
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aos Ministros, quando me chezou; porq 05 vereadores q estavão servindo 
não quizerão deixara propina aos sucessores: farei avizo circular às mais 
camaras ha forma que V. E. me ordena. Fico p.* obedecer a V. E. q! 
DEgd.o mano Vo rica 29 de Mayo de 1747 

Exmo 8,0 Gov tee cap” Gu do Ko e Minas / 


lixe Snor. 


Meu Snor : Sinto q V. Ex.* padeça às moleslias q me reffere na 
carta que me fas honra escrever em 20 de My.º se he certog) Smgd.” no- 
meouw Grove p.* Angolla poderá V. E. esperallo lãobem na Bahia, eter o 
gusto de convalecer de toda a queixa Em Portugal breven.tº cm TE, TR não 
vejo esperanças de melhorar das Minas se pão com a morte pory me tem 
repetido varios achaques, é ow lumores aúligos da garganta me vão sufo- 
cando, há dous mezes q estou quazi sempre de cama, e incapas de qual 
quer trabalho, 

Nesta capitania não ha conza algua denovo q por na prezença 
de vm. maisq particpso certioo [.º Manoel Dias Torres p* executar 
alguns restos de diligencias da devassa de sebastião Mendes e virem p.* 
ema por ordem do Se Gn. alguns off q se achavão no kia, com 
esq aqui estão desde o tempo de VE. vios em lua companhia e ainda 
q alguns poderão estar queixozos q todos devo amizade e finezas, quei- 
ta Vo E. possa dizer o mesmo do novo Ajudante Ten,“ ap pelo vejo 
tas suis cartas, e aqui he público, he mt fofo prezado de valido, não tendo 
capacidade aluna, e quererá q lhe sofrão tudo pelos merecimentos de 
parente, mas as minas não estão em posse disso, como pode ser TeslemuS 
nho o Dez Francisco da Cunla Loo. 

U Provedor da Fazenda me fas italmente vizinhança por ser homem 
capaz de conselho, não passo dizer isso dos dous Ministros q” me-não subi- 
nto à escada nem mandarão hum recado em todo este tempo, correndo em 
hos armonia livera em cahi nacuma. 

Do Reino ha tanta Falta de noticias como lá das Minas, ha hum ano 
q vem recebi curtas de ano algum mais que hua de Domingos de Miran- 
da que me dizia a grande confuzão q cauzava a falta de notícias destas 
Minas, e as quimeras «q sobre isso espalharão de cá lãobem não tem hido, 
não sem perturbação do comerelo e dos conlracios reaes q estão por 
arcqular, 

Da parte do Sul tori Vo E. mais frescas noticias; emu creo ms pouso 
de qu de lá se aviza pelas contrariedades q” tenho vt, estou porem ca- 
prelado digo porte peestadicdo q us custellranos não hão de procurar ex- 
poaguar pos a colonia nem lãoberm bao de levanta o bloqueyo p.* que no 
cuzo q cm Paris se sustente suspenção de armas poderem conservar a 
posse do lervitório eo nos uzurpão (irando go longo a negociação deci- 
giva idos Huytes, pois se nos tomassem a Colonia nem [ueloges nem 
plundezes podião deixar de instar pela restituição q se funda nos mesmos 
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tratados de q tivavão u ventagent da barreyra e do assento, se he q nas 
cortes de Europa tem ainda lugar algas a fé publica dos tratados. 

Ds Gn tem tido hum geandissimo trabalho, e os comandantes 
creo q cuidão muito em pedir oq não há nem pode haver ; pelo que loca 
vo Rio grande he duro crer q so engana hum oficial jão inteligente, mas 
lnobem não he facil dizer se que a sua chegada digo dizer se que com a 
sua chegada se acrescentou fundo à boca do Kio. houve egoa capas, onde 
“o havia salobre, e se converterão em campos fertis abreais pouço capazes 
de produzir frutos, e aqui nasquinas ha castas q aupp vem não haver UZDA, 
nom poderem cultivar se mantimentos. 

tempo mostrara seo projecto grande de varias Fortalezas, he como 
q de lomar Monte Veio, saquear [uenos Ayres, queimar as Naos em 
Barregana, mtupir o cunal, e fortificar Maldonado q) todos parecerão faceis, 
e mteis emquanto não chegevão a execular-se, 

O Povo clama muito contra Eniz de Abreu talvez porq” sempre falou 
sincera e punco escreves aos seus ami,” prometendo q logo queimava 
as Naos, e impídia a entrada. 

Não posso escuzar me a escrever algui carta de favor q me pessão 
peis todos sabem a mercê q V. E. me fas, se fosse conza do meu empenho 
nesta ow outra similhante eu falaria a V. E. mcujos pes me offereço com 
rendido olbediencia, DEgd.* a V. E man VA Ricao pre junho de 
To Exmo Snor Conde das Galveas. 


Meu 5." Neyjoa V. E,as mãos pela honra q'me fas na sua car- 
la de de Abr.“ com a estimavel certeza de passar V. E. sem molestia 
de cuidado. De todo o sucedido nocertão deiaV. E, (como devia) con- 
lá, e me parece não resta mais q passando o tempo das vazantes porem 
melhor arrecadação os bens requestrados porq a precizão do lempo não 
deo lugar a ultima exacção e esperar q" Smgd.* rezoiva o modo ie pro- 
cessar os culpados porq como a devassa foi comissão extraordinaria em 
virtude da jnstrucrão de Eley pareces aos Ministros que se consultarão 
7 antes da determinação de Smile se não devião remeter gos meros 
ardinarios. Eu com a morte de huns amigos, e auzencia de vilros esto 
tão falto de noticias de Enropa que não prsso fagur alisenrso sobre a si- 
tuaçãe das conzas ale htm folhetos de Londres q pelas Thas me che- 
morto ds uãos inlivo q os Inglezes sobre dependencias dos lemites de 
Federica,e S.'º Agostinho, estão em armas com os castelhanos “e em dis- 
corro que us Naos q” partirão de Cadiz, se encaminhavão, como devião 
pa Havana, aonde tinha pedido socevrro à carregador de 5.º Agostinho. 
US," Gn fes dillatar a Frota antes de lhe chegar o avizo da Corte pelos 
navios qa Y, E. terá exposto; e tem trabalhado com grande eficacia 
nos soccarros da Colonia; O vulgo murmura da frouxidão de Ant.º Pe- 
dra, e qesto ainda hoje cuida mais no seu comercio q nasua obrigação, 
q elle J xi da Silva Paes, e Luiz de Abreu não só estão dezonidos, descon- 
Hados, mas com declarada opposição, eimimizade. US Conde de Surs 

R. A,—38 
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zedas parlio para os Goyazes cm declarada rotura com o Ouvidor da- 
quelhs Capitania ; este fem foilo alguas repazias, e indignidade contra o 
S." Conde, mas temo não apanhasse no sequestro q) fes ao sogro do su- 
perintendente dos Goyazes documentos de algua negociação e receo 
que naquelas minas, resultem (como sucede perniciozos elteilos das 
parcialidades de São Paulo. Espera se no R. o Governador de Angola, 
e eu espero o das Minas porq” vendo a Corte q” o S.º Gn. não pode lar- 
garo Rio, conhecendo os inconvenientes de Governo interino, e che- 
«gando por diferentes partes a Lisboa as noticias do, Certão, não he de 
crer deyxasse a toda pressa de mandar Governador de authoridad., o 
prudencia; graças a Deus acho o Paiz quielo, a capilação cobrada, e 
sem mais emprego de compor alzua imperlinente duvida dos roveyrys. 
Fico com prompta obediencia p.* servira V. Ea q.” DEgd ms ans Ve. 
Rica de Janeyro de [747 Excee Sr Conde das Galveas Vo RH. deste 
Estado 


fix. Snr. 


Meu 8.0: Tem estado lues os dias de elhmva ao Puiz esti inconm- 
nicavel, e não sei se alhe isto prejudica à Mizericordia, aonde 'por se 
escuzarem tres, ou quatro lrinãos. tomei semana, e veja à caridade mt.” 
tíbia. 

Os contractadores das estradas com grande veceyvo de mao despa- 
cho por conhecerem a falta ep ha de soldados me pedirão doos para o 
Pitanzui porvezão do novo caminho dos Groyazes = cem os mando nomear, 
eq vão pelo Salm po de caminho fazerem ulgua diligencia focunte à 
capitação por me ter avizado o Intendente q) os Cumaristas q udministra- 
vão, se tinhão desenidado qn, 

Pp. todas as Intendencias tenho destribuido Livros, bilhetes Lem 
ido por debuiso de agua = do mesmo modo chegou a parada, e eum tinha 
escrito sogunda Frota p.º quando ella parta, considerando que he possi= 
vel chegar por lodo Janexro reposta do avizo q) Vo E. mando, dando se 
nele providencia sum partido, Vão alguas informações, e contas po 
conselho, secretr. estas sea V. E. parecer) podem ir pelo primegyro avi- 
zo principalma o que toca go Cortão pq a Corte esteja plenamente 
informada, ese não houver inconveniente eng vã tobem a de cum- 
primento p.” Antonio Guedes, inclno nella env carta go Bisconde hua po 
minha caza sobre particulares q nocessitão de providencia: as de com- 
primento com estarem escritas satisfazem a obrigação. Pelo mesmo mo: 
tivo do tempo não he muito q não tento bhavido cartas do Certão nem 
do Serro aonde considero em quarteis 0 Destaca de O Nascimento da 
nova Infanti se festejou no Carmo aonde me achava, com hma comedia, 

Seu Y. E. parecer q o produclo desta Capilação deve ir na Frota, 
se sirva avizar me p.* o dispor porq aínda q aqui tenho quazi tudo, 
está pelas comarcas algum resto, é no Serro todoo producao. Fico p.* 
obedecer a V. E. aq.” DE. gd. m.* an. V.* Rica 13 de Janeyro de 1737 / 
Ex.ue Snr, Gov, e Cap. Gn. do Rio e Minas 
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Meu Suor: Em companhia de Andre de Souza Guim."* vão quatro 
barris de Solimão a entregrar um Provedor da caza da moeda e tanto 
q se descobrirem viandantes se remelerá mais. Fico m.'* promplo 
H.º vbedecer a V.E. q" DE pd ms an! Va Rica 2 de junho de 
Ir) Ex Snr, Govsc e Cap.” Gn! do R.º e Minas' 


Exu Spr, 


Meu Snor.; Nicolao da mota recomendado do 5.º Conde V, Rey me 
trouxe a cartade VE, e supposto q.” segundo as ultimas ordens não 
pudesse ter duvida a dar se lhe posse, assim porq." interpolou as tres 
4) Provizões ep teve ou com Provizões não registradas, ou com Portarias do 
Governo, e qa ultima Provizão por ser aprezentada retardada, se nho 
devia cumprir pelas justicas; com tudo como esti nas Minas he qual 
lodos og ilias se ve, entendo não entrará a servir o seu officio emquanto 
não honver noso Ouvidor, sem q.” eu lhe possa valer, ainda q.º alem 
de recomendação de V. E, tema de Sariar na Mouraria. Ao Escrivão 
dos orphãos do Carmo recomendado de Gonçalo Ml se passará a 
Provizão em sendo empo, e em virtuledo q” V. E. me diz se fez lem- 
branca no enderno dos off; [.* se conservar. () requerimento do Es- 
erivão da Ouvidoria do Sabará em qo NV. E. me falava em outra carta 
esti de dust. pisoroza, e não necessitava de favor algus por ter nome- 
UNI eli Proprivlario, e bula o mais corrente : offerece se me sobre esta 
matei de oficios dizera V. E. q" o daOuvedoria do Serro do Frio, 
Sesi. entendo esta vago pois a provizão por tres annos foi cumprida 
ent Mavo de [TM e se me não engano entrou logo a servir em Julho, 
he verdade q. no Reg.” da Fazenda tem hua cota de letra do Escrivão 
| diz qu comessa a correr de Julho de 35. Este Off.” depois dos de 
Ve rica e Sabará hodos de mazor rendimento e seriam. importante por 
nelle, se está vago hua pessoa caps: de V, E. tem recomendação a 
favor de que q seja sp proverá, ainda q.º não duvido, se lhe ponha algum 
emburaço por estar mmuy unido ou Escrevem como Ministro; elle q.” em 
Lx foi dos q; melhor se aproveitavão das pena. sei q. tem cartas de 
recomendações poderosas p* mim, molivo porque ocorrendo-lhe a V. E. 
PESSOL Capnis, mt entendendo q. não ha inconveniente |. se exponha 
a jornada a q" eu inculcava p-* 0 Sabará mo diga V. E. por carta q" 
E Possi mostrar p.* sair mais honestamente do empenho q.” me ha de 
iner. Pico ms prompto p* obedecer a V. E a quem DE. gd. m.: an. 
derica fude Junho de (737 Exu Se Somos Er." de Andrada 

Ex.=º Snor. 

Meu Snor.: As chamadas Perolas q.º se examinarão no Rio de Ja- 
nexro são as mesmas Aljofars q.* ha nove oudez mezes tive na minha 
mão, e se daqui p.º essa cidade crescerão a perolas finas, della p.* Lx.* 
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descerão outra vez o Aljofars de agoa doce, miudos, e harroquentos 
porq 0 fogo com qu se assarão as ostras pode vazer denegrida a cor, 
mas não alterar a figura; de outras mavores não ha noticia algua; com 
tudo recomendei a João Fory de Olivevra baldasse luas poucas de oitavas 
encomendando se pesquem ostras em que se possão encontrar: isto mes- 
mo Me tinha em dito, quando me deo conta desta materia acrescentando 
q. se não devião abrir com fogo, mas sim com o calor do sol, deixando 
as apodrecer sobre a Arevas elle qo não helão leve como o socio, 
me diz e agora qe nem respondera à corte, e na verdade a materia 
não merecia gastar com ella hma folha de papelo e com tudo porq. 
muitas vezes as conzas dão brado ao longe e fas confuzão a falta de no- 
ticia. escrevi u V. Ee a o Secretario de listado, não sempeyjo, e ainda 
q.” hua das vias foi aberta 4 mão de VE pru ver, incluo de novo a 
copia. Diz me Voo eo hu de mais apontar oe as providencias q se 
devem tomar ate meposta do Smed em confesso a NV. E. q me não 
gcorre algua, não porq não seja facil mandar poblicar Ium Bando; 
poretn deixada q maleria sobre que cahe a imposição de penas he ma- 
teria gravissima: Ordene-me V. E. as qeu ip” imponhe e logr exe- 
cutaret, ainda q não sebo modo de o inlimar, e menos o de execultalo. 
O Rio Pará tem as cabecevras pa parte despovoada do Hio das mortes, 
e corre mais de cem legoas ulhe a Barra, has suas margens vive qu. 
muito algum Paulista ou mumalnco «.º passa como Palmito do malo, e 
Peyche do Mio; as mesma Ustra se achão no de São João, de São 
Francs, e Abarvelhe, come dizê q no da Nitiaya aqui vizinho se acha- 
rão dous Aljofrsçe 0 mesmo seg do Paraguay, ou Covabi, e dentro das 
mis ba ontros los ego so aelão Uslras, como set da Jequitinho- 
nha, e tmarapiranen fig todo o porte do minimo cm aque luvostras, ou 
qualquer outra similhanto producção da nalireza, q mesma qo lhe forma 
ucaseu dura, e luzente por dentro, forma alguas vezes tal, ou qual Ajo- 
far dentro na carmo do marisco, ou Peel Testucio q seja de ngoa sal- 
gado doces Em Balmreno [ho Margarita, costa da pescaria, e 5,2 
Marta, ou Hanelaria sucede haver tal despozição q* não so todas as 
ostras lem Aljofar mas alguas Lem Perolas, e por esta cauza são ferquen- 
tadas similhantos pescarias, e reservadas ao Soberano. Sem embargo 
de me parecer não haver motivo pe govidade com o avizo de V. E, farei 
po cestá da minha parte oxeentar fodas as providencias q NV. E, for ser 
vido apontar me Dligdo a No km an Voe Rica (de Junho de 
VTAT fixes Loção po Eopor Con ado Rio Minis 


E 


esti Sr 


Meu Sur.; A estus horas tão lbirão longe do Riu de Janeyro quatro 
barris de solimo, e logo mande encachotar os cadinhos q". receyo che- 
gucim com dificuldas, sem se quelrarem por não ser facil armar os ca- 
Ohúes com us separacões com q. vem de Lese, sendo as madeiras do Bra- 
E) lho pozadas q. su os cavxões se não remediarem com alguns que tros 


+ 
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xessom bilhetes bastão para fazer curgas. Poa condução se buscarão ca- 
vallos q". não he facil achar agora porque ainda que Povo recebe com 
malicia a noticia da partida da Frota o: mesmos que delhvse não presna- 
dem. Bei partido pod Rio cade Janevro, [emu ermeas a Dicas de fo dis 
tres Nãos ão dessem à custa, qu. tsequeltos mares cem similhante esta- 
quo, cala dio se podia temer similhante sucesso, ecaimia que tivessem 
dinarrações de sobre selento, Pade o proprio cor as cartas para |, an- 
leciparlo por rizão da dillação qr. se experimento nos dois ultimos que 
vierão Fico muyto prompto p*, abedecer aV. E, a qu. DEzdls. ms ans. 
vº. Rica 20 de Junho de 1737 Esm . Snr, Govese Capo Ge do Rio e 
Minas 


Exm”. Sur. 


Mem snes Vondo no fim da matrena passada qr. alguas pessoas e 
nom erdo dir mfenia plebe nesta Voce ma de Carmo não matriealação 
seos Eseravis so po o hemipo que salta correição, e aura em que su- 
bião se pemelia o ouro e sertação us cones. qerescentel no rato cosiu- 
mado q". 08 Piseaes logo to principio de Mayo denuneiassem os po não 
livessém pago; agora vendo que menta Fruto se segui desta declaração 
mandei ordem aos Piseuos q. me mandassem lima memoria dos q. paga- 
rio depois de fechada q matricala e dever principiar a correição, e mais 
procedimentos pº. com ella em Novembroso poder saberse os Fiscaes se 
desenião a contemplação de nlzons devedores, como V. E, pode ver da 
copia do Bando de cartas coreullares. 

Meorreição em alzua parte se poser termos de procissão pe. ganhar 
a propina; mandeiao provedor qu suspendesss o pusamento das ajudas 
decensto até avizo pe com esta domanstração excitar Intendegte e ofi=. a 
fizerem alena dilizencia parecendo majusto q. 0 Intendente do Ho 
das mortes andasse em correição hmm meze q. necessitando o districto 
de Ve Rica de igual correição, pela Eregt das Congo. houvesseny de ven- 
cer os of. igual ajuda de custo com ehezarem som, à Cachoceyras vor- 
dade ho que feira demonstração pro exemplo dos mais annos, differirei 
favoravelmente nos requecimentos qo que fizerem agora. No fio das mor- 
lesereo não haverd diminuição, do Sabarv sem a poder haver no rezão 
de algas Escravos q". passussem pe. os Govazes: da correição daquela 
Intendencia rezulton confiscarem e algunos Escravos entre os quaes me 
fes novidade os«".se confiscarão do Corto das ordenancas ie cave. Juze 
Gorrea de Mirindaç como tiobem qr. Padro, Ferrevra Souto estivesse 
Juntto ao Gayté no Arraval da Pedra Branca sem q -alhegora pagasse ca- 
pitação de dous ese avos qt tinha, e por esta cansa-se lhe confiscarão, 
segundo me aviza o Piscal daquela Intendencia em carta de fi do corte. 
eq. faltarão conza de 3338 0. po igaalar o producto da capilação pas- 
sado. 

Do Carmo ate do corrente fem vindo sessenta e seis mil oitavas e 
tantas. restão 70 pe iuntar o atuo passados he verdade qr. entendo pelo 
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amão uzo q". alguns lerão pago estes ias. Na Intendencia de MN Nica, 
segundo me dizem os of. faltarão couza de duas arobas, au mayor parto 
das pessoas q". olferecerão verbalmen'. penhores, Eu procuro quanto 
posso, fazer q". não continue o abuzo de ficar do tempo de hu matricula 
pº. o seg”. o pagamento da capitação a q". deo lagar lina pequena rela» 
zação de aceitar de palavras penhores u alguas pessoas q". os qr verda- 
deiramente entregão penhores os costunão remir com brevidade, o es- 
pero q". com à nova providencia de me vir roldos rotartudos, se emnen- 
dará mº, pois terão vergonha alguns olive, graduados e conhecidos nas 
ordenanças, de me ser prezente o mao exemplo ql. dão, cos Fiscuesseo 
verão obrigados a não uzar de dessimulação algm, pois acatudo o Lemipo 
e entrado o da correição, se o God The perguntar seo fonr pago o Me. ide 
Campo, ou Cagqr. Ficão, ou hãode responder ar. sin, om api tem proces 
dido contra elles por não lerem pago, mem que auira, trem cestriumlio ao 
nleuns pobres se desenidem admirame sim, e estranho vor ao lt pessoas 
conhecidas qr. todas as quatro matriculas passadms pomirão o tempo q. 
segundo o regimento, devião ter perdido os escravos, se estivessem demun- 
viados, 

Pelo qr. loca a capitação do certão dou conta na carta geral qores- 
contando nesta que não pode deixar de ser diminuta não só pele gone 
mortandade q*. houve, mas porque por este e outros motivos se tem reti- 
rado grande nº, de pessoas, Fico muito prompto pi. obedecer a Vo Ta 
cuja pessoas gd*. DE. m*, an*. Ve. Rica 27 de Junho de 747 Exmº. Sr. 
Gover, e Cape, Gn. do Rio e Minas'.. 


Ex.m Snr, 


Meu Snor.': A 21, tendo se prezo por ordem minha hum negro ca- 
Ihambola culpado em mortes, «e outros insultos, varios moradores da 
Hitiaya se juntarão tumuliuozamenteç e tirando das nãos de fumo ofi- 
cialda ordenança que o Lrazia prezo, o malarão , o mesmo cont mais 
escandalo fizerão os moradores dos Penteados a Int homem po dizem ti- 
nha furtado hum cavallo, pois seguindo o, e gritando a hum cabode Es- 
quadra de ordenança «q. vinha p.ºa missa o prendesse. e fazendo-o 
este assim não só le tirarão das mãos Co majação, quas maliratarão 
mt.* o dito cabo de Esquadra pelo querer defender, advirtindo os do 
grande crime qo comelião, e supposto q. dos Juigeserovy irassem esa 
clamente devassa, duvido ml? que elles procedão na forma que pede 
hum cazo tão escandalozo; eq me cauzou bastante infado, por q. sem 
pre trazem comsigo mas consequencias, 

Hum dos cazos foi na comarca do Sabará cmjo Intendente «each no 
certão, e outro no termo desta V.*, mais falta do Entemlonte q. sustivora 
daqui cem legoas, pois assim como o anno passado posse poder fazoy 
correição com acerto no Rio das mortes Vo E. presmadio vp. viesse assistir 
nesse tempo em V.* Rica, assim agora seria conveniente p.º a mesma 
boa administração deste Intendencia que tivesse oceagão de dr poo Rio 
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das mortes, a não ser isto mandava proceder extraordinariam.' p.* cas- 
lixo «e insultos de tão mão exemplo cometido em nome do povo, e des- 
prezo da just, 

Ho certão tenho mt.º más noticias o Intendente chegoua Stº Ant.º 
monde passou com a constante noticia de q. apestilencia durava com 
lanta forsa «ue escapavão poucos dos passageiros, e como he natural 
estas vozes sejão exageradas p.* estorvar a sua ida, se dellata mandando 
hum proprio a São Romão, e como este não só encontrará na Piedade 
Ima partidu de sinco Dragões que sahirão de Tejucs a sinto do cor.* 
mas lulvez em Sã Romão o Tenente Simão da Cunha q. por evitar ro- 
Hevos havia de partir das minas novas em dereilura terá oceazião de 
poder ser informado na verdade. 

O Tenente em virtude de licença minha chegou às minas novas p.* 
cobrar os soldos atrazados, no caminho sei que dexa hua grande queda 
ferindo se, e q ha dous do corrente se tinha já mandado a minha carta e 
|. elio melhorado estava a partir tanto q elle lhe «hegasse, se assim o 
pode executar será menos o enidado; porque com a relação da verdade, 
e com a sua assistencia conhecerá o Ministro se acazo são affectadas 
as noticias q. lhe tem dado, mas se elle não sarasse ainda, e com effei- 
loo Ministro passe à sua dilizencia receyo muito fassa grande falta 
este official pratico do Paiz e bom servidor de El-Rev, m.º mais indo 
destacamento entregue a dous Cabos de Esquadra sem experiencia, e 
refugo dos que se estlherão p.* os dous Destacamentos dos Govazes, e 
Kiode Janeyro. 

Nu carta de 2 me ordena V. E. faca remeter cadinhos à casa da 
moeda ; logo fls encayxolar quatro cayxões ; mas como linhão partido os 
homens que tinhão cav. por estas vizinhanças alugando os à gente q. 
hia quo Riode Jan. coma noticia de partir a Frota, ainda se não 
descobrivão cavallos je os bilhetes p “o Rio das mortes foi necessario 
irem à cabeca de Negros por serem os cuyvxões de menos pezo : porem 
ereo q. por lodia esta semana poderão partir, 

O Provedorda vaza da moeda não explicava a quantia, nem eu vejo 
mento po se poder conduzir; estes vão em caysões de pinho que virão de 
Low. ilespejando se os qmuicos dos bilhetes > em cavxões de madeira da 
terra me dizem he impealicavel a remessa; porq vazios carregão hum 
cavalo, e se amula os que vão nos caysões, receyo que cheguem quebra- 
dos pela Aagilidade da materia, como chegarão os que se remeterem de 
outra sorte, sort necessario do meu ver, ainda que com mayor despeza TER 
viessem despregadas e enaficehes os mesmis cayxões que houver na caza 
da moeda em qo tiverem vindo similhantes cadinhos. 

Pelo Tenente Domingos da Luz recebias duas cartas de Vo E. de 3 do 
corrente e parheipod à Provedoria o qu Vo E. me ordenava sobre paga- 
mento dos alusmeres dos cavalos, 

Sobre reciutas me ocorre dizer aV. Eq. bunto que recebi a pri= 
mevra ordem fis dilizoncia p.*exconlar, e com effeito tenho mandado 
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sentar praça a alguns soldados : não det mavor pressa listando-us por 
forsa, esperando com alguta tempo achallos voluntarios, evitando assim 
os desenrgos quimericos q se havido de formar. Quanto aos exercicios 
desde que parto u Destacâmento q levam Mo de Barros alhe o prog 
munem esta Villa qm smos quinze dias depois que chezarmo aguas soldudos 
do serro até q partirão po o certão live numero de Drago q. baslassem 
p.* e rovezarem as guardas min las e se reluzirão à que era preciza p.º 
segurança do cabedal de Ei-Rey, 

Todos 08 dias se fas exercicio no paleo dos aqnarteis tos q. hio de 
entrar de (Guarda, 

Reclultado o n.º q Vo. manda com q" poderio haver aqui trinta 
Drag." promplos. se execitarão na forma q V. E manda ; para este effei- 
to supponho estarão muds eestros om dons subalternos eo novan!o che- 
enrão, poisa Mo de Campo Joze Roiz esti tão incapaz de algum movi- 
mento muis fortes como ho motora pois mandando lua tarde nos poncos, 
qo huvia se recolhido ameassado do sem achuque e da mesma sorte, indo 
comigo, ho mt mezes, hun rede o pacevo, por apreciarmos hum pouco 
o passo. 

Eleone prompto po obedecer a V. E. a enjoa pessoa Do gm No 
Rica 47 de Jinho de PRO Exmesnro Davsre Caporo Gn de Ro e 
Minas 

Pos. Agora me chegãmeartas do Serro de Frio, e vom ellos Ina 
do Tenente Simão da Cunha com o noticia de ficar impidido nas Minas 
novas pela molestia que he solreveço esta nolicia me foi muy sensivel, 
vendo lelvez desbaretar e perder todo o trabalho, despeza, enidado euro 
se pos em reduzir o certão, pois ainda qo quizesse mandar alem dos 
dous subalternos q. agora chegarão, o Alferes duas vezes purgado e n 
Tenente não de todo livre, equal." delles não tinha pratico algua do cor- 
tão, e seria uv ida de qualq. delles motivo a novos discursos q. eudese- 
jo mt.º evitar, se em vertude das despozições onligas desde o verão pas- 
sado, e doq. a V. x.* reprezentei ultm.” em carta de 12 de Mg. vlio- 
gar a esse Porto o caho de lisquadra Mt Serayva, pessoa Vo E. o quei- 
ra mandar pela posta po passar ao certão no cazo que como espero a no- 
lícia das doencas me velho afeciada e não serva de impedimento, 


ui E a É 
Exmo mt: 


Meu 5.º 2 A lreze pelas dez oras chegom a parada qo V. E expedio 
em  turdando sete dias menos lua ora, e algua couza mais desinco até 
Paraibuna. Como V. E. me não ordenava o fizesse publico por bando, e 
o tempo era tão proximo não fiz esta diligencia, mas loga se espalhon 
por esta Villa, e a esta hora terá chegado às mais por convir assim ao 
commercio, e p.* dar lugar a quos q pertenderem aremntações de con- 
tractos possam mandar novas ordens. Pesso a V. E. que faça refleixão. 
eo queira ponderar pu corte que não se trata só de rendereni mais ou 
menos hum pur de arvobus os dizimos, lenta se sim de faltar ou não to- 
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tam. tudo o sem rendimento por algum tempo, com se mos hade re- 
tardar hua grande parte por ter femdo por arendar à comarca de Nos 
Rica porq. ainda por imppossivel se fução b as avensas, estas se não co- 
brão nunca no unno que se vensem; ha tres annos que acabarão os aren- 
damentos de João Fez. e ainda tem ml parte por cobraro a dificuld.» 
de arendam.” por ham aúno experimenta Domingos Correa Gomes qu 
entrow nelle como contractador no voto, pois só pode fazer avensas conce- 
dendo novas e largas esperas ao que estava vensido do triemmio que 
ncnha. 

O Provedor tem bem tomado o pulso a esta materia e eu tinhem tenho 
cuidado nella, convido pessuas dezenteressadas, creo o que sacode ao con- 
tesctador das Inas comarcas, rezão porque julg + impossivel q nem a me 
tade dos Roceyros desta se possão avensar,e veja V. E q confuzão q. 
será, se nos for necessario colar em especie os frnclos de mil vossas tão 
despersas se antes de se recolherem q. he po” Feverese eslivorem já os 
aremalantes nas Minas com elles mediante algna espera se pode fazer ne- 
gocio, se não tenha V. E. por certi a perda de cincoenta mil cruzados. e 
a falta de consinaçõo ea seria se mrdasse a lida da Frota, oa permi-- 
ção de irem as procirações dos aremaluntes e ge não arendasse a tempo 
o triennio que comessa em Agosto de trinine olho. Esta comarca de Vo 
Rica q anda emôvinte quatro arcobas e meva coramemento Intexa as qnia- 
Lro, te se et posso penetrar orarucÃo dos homens de peso piigaent na 
Proto desordem de se avemalar por mais de vinte A do Rin das mortes 
q anda por nove arroba: e vinte e quatro livras e meia pode subir a doze, 
e talvez mais algua-conza vo ado Sabará e Serro do frio q andão juntas 
por dezaseis podem subir lena couza se se lhe não separarem o cer- 
tão, separado elle ainda que parece jnradozo, seguro a Y, E. q não pas- 
sa de dez. e q não chegão a quatro os dlizimos do certão, Já sobre estes 
Dizimos dice a V. E. qa conjuntura de se arendarem era mais lerrivel 
tanto pela perda da inundação certamente muvor qa de sette centos e 
doze, como por outros motivos ; estes [zimos não firão os Rendevros se- 
não depois de sinco anos vo trienio passado os lirzou dono Fer a João 
Jorge Rangel por sessenta mil ermzados: Domingos Correa me dec o 
animo passado 'JUe 0x puto Inpeava pace nitonta, mas luje se! que de pozão 
achar quem lhe desse os sessenta. «seo parviemos emo Praça, como 
V. E. determinava, nos mão rhesin a apuaroenta toi eruzados: av. ido 
que V. E, se resolverá se he conveniente deixar ir as conzas como dan- 
tese Engerem se em 5x. de aremalações costmunadas sem esta separação 
go não pode deixar de ser mov prejulicial; o lempo e a experiencia fas 
mudar de parecer. 

Eu estou pouco p.* escripta larga, mas sempre heide escrever ao P.* 
Ant.º Bap.* Quanto ao mais só farei alguna carta de oficio sobre as par- 
cellas de ouro q vãona Frota remetidas de novo, e pertencentes q confis- 
vos, e sequestrosç e ulgua carta de etimprim." e finalmente o q sem dis- 
curso meu puder escrever o secrete.º conter a basto luntes, e uzar de lua 
aros da elina sasafraz e pons! que me inculim o Beneficiado Ant, 


Hi REVISTA DO 
Bap.” vou lentam.'* cobrando esperanças de alzgua melhora; o D. Guido 
dizg em sendo mediana me não consente remedio algum porq lhe fas 
grande horror a metalares q esperimentou das partes principaes p.* os 
tumores do pesco o que me comessarão a impedir a respiracão e destes 
p.* as partes principaes com grande abatimento das faculdades; agora 
que estou melhor não me falta algua febre noturna, e cratica como live 
no serro do Írio, fastio, falta de sono, e hua grande ineveia, ou perguissa 
emtim não venha a Armada inimiza ao Rioq o mais sofrendo, e discimu- 
lando se hirápassando pois V. E. bem sabe q” Governo interino não he 
proprio p.* livrar abuzos, é não fará pouco q.” nella sem reparar em que 
se introdizão ou conservem pequenos abuzos, ivilar os mais escenciaes e 
que lhe digo e q direitamente lhe loção, 

Fico muito prompto po obedecer u V. E. aq” DEZ: man! Ve 
rica 16 do Junho de (7aT. Ext Surd e Gov cce Cap. Gn! do Rio * 
Minas 


Ei “nr. 


Meu S': 4) Alferes Manoel Joze de B.te continua jornada levando 
prezo Miguel de Souza Rego principal Reo na devassa de bilhetes falsos de 
Tejuco, este Reo pelo seco poder adherencias, e por str Tiu do Desembar 
gador ouvidor geral do serro do frio, não pode thegora ser prezo, nem em 
virtude de precatorias nem por ordens minhas expedidas cireularm.'s em 
conformidade do q' Smg.» mandou p.* serem remetidas a relação da B.* 
similhantes K.R. executou porem a prizão o D. Placido de Almeyda por 
recomendação que lhe fis quando partio p.* aquella comarca. As culpas 
espero do Sabará e as remelterey a V. E.p.“ as mandar entregar ao Ouv. 
da forma q' se executou com os mais prezos. () Alferes leva ordem p. 
seguir a q achar na Parayhuna, e não a achando ahy conduzir o prezo até 
essa cidade na forma da Justrução que lhe dei, Fico aos pés de V. E.a 
cuja pessoa DEg.e mn, an, NºMient de Julhodo [737 Ex=eS Govçr 
e Gap. Gu. do Rio e Minas 


Exmo. Sur. 


às cousas do certão contiunão a dar-me stande <rande cuidado pelo 
inesperado incidente dos ciganos, junto com a continuação das doenças. 
Sofri algum tempo os ciganos nas Minas julgando que era menos mal haver 
nelas q.” furtusse hum cavallo q as consequencias que polião rezultar 
sulteando juntos as estrodas deste Goro aclandome com (ão poucas Tropas; 
ultimamente com lua repugnancia interios presagio do sucesso mandei 
ordem às ordenanças de cavalto os prendessem com animo de escolho 
alguns p.* fozor lua leva, houve pouco segredo, e nene hum elteito, 
Tinha saido o DM! Dias Torces pé o certão,e se dilalava em S. Ants 
por ane ter avizado q contação de tabsorto as doencas do certão (| sem 
risco de vila não podia conti amarela do Destacamento, e q livava 
uy quinze dias, e se não cessava q contágio esperava nova ordem; quis 
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aproveitar o tempo que estava ociozo, e Lendo notícia q se achavão em 
hum rancho 26 ciganos contando os filhos e escravos, e dizendo lhe q' 
estes publicação havião de rezistir, juntow de Paizanos oitenta e launtas pes- 
sous armudas, e o Destacamento com q marchom tres dias atravessando 
pa osquerdaç des sobre os ciganos, resistirão, matarão nos humm Dragão, 
e lirirão outro, morrendo dous ciganos, é hum eziança de peilo, prende- 
rão se alzuns dous rapazes e bastantes mulheres; o Ministro me escreve 
sofocado com esta desgraça empenhada contra os ciganos, « sentindo q! 
as iloenças lhe impessãoo passo. Se o Tenente Simão da Cunha não esti- 
vesse de cama nas minas novas, receberia com menos cuidado esta noti- 
cia: mandei loga segunda partida de Drago q seguirá ofical, e avizei 
do Ministro q contingando o impedim te das doenças alhe o fim deste 
mes, e entendo não podia passar sem risco, se recolhesso avomapanhando 
a ul tima partida, e o Destacamento continuasse a marcha po" Tejuco q 
He may perto do Sitio em gq" se acha; ! ahi estação os sold. mais 
promptps p.* qualquer novidade, e acharião ordem do que havião de fazer 
porq determino proceder coherente do úzeio ano passulo e V. Eco 
não dezap ovou. ty Tenente Dom. da Luz está incapas com achaques 
graves; mandar official mais graduado, era dar molivo a prejudiciaes dis- 
cursos. O Alferes M.'! Joze de Brillo leva o prezo, e cada vez me confir- 
mo mais no conceito q delle comuniqueia V. E., resta só Henrique Calos 
q parte, e sabe Deos q.'* contra minha vontade. O anno passado linha 
Tropas, tinha ofliciaes, hoje falta tudo, as novas recluius são Pavzanos 
com vestido uniforme, os cabos de Esquadra faltão os mais capazes, mas 
espero em Deosq' me hade ajudar ; pois em lanta afilicio me algua me- 
lhora p.* poder parecer vestido, como se estivesse são. 

Sempre o coração me advinhou ilisgosto: mas sem embargo disso es- 
pero se possa remediar fude, 


No regimento do Sabará não faltão dezordens, veclutas continuas com 
vexação dos Povos, hã officiaes destes q) quazi violentamente mandão por 
cadeira de Espalda no arco da Egrejo, e por mais reprehencões q mande, 
quazi tudo é de valde. 

Nas caltas altas hum destes dias esteve po haver hua seande desor= 
den; houve hua morte, acudirão uns soldados de ordenança da cavallaria, 
o Ajudante do cap.= mor e hum dos seos cap levarão o matador p.* a 
cuza do cap.” mor p.* este o remeter it Just.*, do pais se ajuntarão os 0 
of." da cavallaria a querem no lirar ao cap.” mor mandevos reprehen= 
der, e espero que Aquem a m. “ainda que lá mande p.* isso João Ferr. 
de q." costunão ser hospedes o drcapr mor e Tent Cor! 


No Rio das mortes, ainda q haja o grande apetite de prender gente, 
se conthem em hou ordem off. e ama melhor aqui, e no carmo pas- 
surio sua revista, e lizoção exerejejos Ti pouco tempo, 

O soldado da posta de outra potencia que Bobeim faz à unerra, não só 
ao Gov.*,e nos povos, mas à Fazenda Real; pois apenas possa sem essa 
q senão pessa cave eurlugar de algum que se diz mecapas, correm ires 
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e quatro pastos encobrindo-se dos q faltão pondo alguem por elles o dia 
e ora na Portacia, amando à cussa de Negros po extorquir o premio ie 
os amarrar. 

Repetidas vezes me tem reprezentado os Hocevros do en o prejuizo 
po lhe cauzão estes soldados, sendo [es necessario contingament.o Jimi 
negro po caphm reprezentando que não cem as cartas com menos segu- 
rançã por mão dos mestios poseyros que todos se obrigarão por escripto a 
passallos na mesma forma, levandons em pessoa, ou mandando ham Fei. 
tor de conflança con ellas a cavallo, firmando todos a Portaria p.* se sa- 
ber onde fol a falta. 


De todos os soldados destas Paradas ha continuas queixas, as mais 
dellas inaverignaveis; ha poúvos que se castigou hum sold.* que estava mm 
parada dos enrijós, mandando se entro em seu lugar, est= liroú agora hum 
prezo da Just.* violentamente, e o mando prezo po Rio das mortes donde 
vira actuando pose senteneiar qa amditoria degtn V.s 

Quando a V. Ex. parecem que a necessidado de paradas psr soldados 
Drag. prevalesse nos mais motivos, entendic cu que serin conveniente 
revogar o premio que Vo Es. lhes laxou por cada esc úvo dj omarrassem 
pondo edditaes em cada parada, em que se declare q os Payzanos, só de: 
vem dar-lhes alojam te, e egpim, emada pelos prezos que ama:rarem, este 
Inero Ueda motivo de faltarem 4 sua obrigação e fas que seja hoje mais 
apetecida dos soldados hua posta digo uma parada q hum nombramen.!s 
Fico aos pes do V. Ex. q DEgdo man” Vo Rica de Julho de 1737 
lix.me 5. Gox so e Copom En do Ro e Minas / 


Esvos, à 

Meu 5. Considera V. Ex. cm não menos trabalho conta noticia da 
chamada paz, ou suspensão de armas instantuqua como eu sempre descor- 
Pi, mas como chego a charmia, poder Vo, fix. ter ainda mão nas pouco 
frimes paredes da colonia que nos feavi como Maragão, e os castelhanos 
de posse da companhia; ao menos nosso amo terá a gloria de que fes hum 
tractado decorogo, como em si he, ainda que por aceidensa irremediavel 
falta de cavalaria nos obriga u ficar sema posse da campanha reduzidos 
ao tiro do canhão, vomo os costellianos pertendião, so tiramos po utilid,o de 
gastarmenos gente po Rio grande de São Pedro, 

Se hise pudesse exengar eo cabo de Esquadra MM, Sevayva, seria vá 
util, porqul aínda q dentro em 6 ou 7 mezes espero se me acabe a suúbsti- 
tuição deste Goverta, às dispozições devem ser como se honvesse de du- 
rar foda m vit, 

Do certão ainda que as vozes do vulgo sejão mas, as dos meos confi- 
dentos são lioas; e pode set que a desgraça sucedida com os ciganos que 
me deo tão grande desgosto, contribuo po hom euecesso; 0 Ministro es- 
tarã em São Romão o Alfe-os foi em seu seguimento por decencia: p.* cazu 
mayor estava dado o Ste a Joze Mig, Figneyra com vinte Drag.* aqui 
tenho inda pode rechitas enpozeso Entre os bens que nos (ras à pas conto 
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de me livrar das dezordens dos soldados das paradas: o cabo Virente Roiz 
q leva as culpas do Miguel de Souza Rego, eo Alho de guído, prezentara a 
Y. Ex. as obrigações dos rocevros p.* que achando os capuzes se possão 
retirar os Drago; e pi suspondo mandar lres care que ge me pedião du- 
rando mm.” pouco, sem as estragarem. 

Tãolem conto por bom elfeito da pas poler com mais desafogo ala- 
Hiar os excessos, e vexações que fazent os off. da cavallaria de ordenan- 
ço principalm. do Regim.'» do Sabará. 

Das curtas da corte se infere nomeara Smgdo Govsr pas minas; V. 
Ex. fica melhor no Rio, mas as minas flcavão melhor com V. Ex.* cá, pois 
vriou o prezente estabelecimento, e os pos na forma a nunca se en- 
tendeo pudesse reduzir=se. 

Ficou obediencia de V. Ex. aq” DEgdo mau Vo Rica ES de Julho 
de 1787. Ex Sur. Govece Capo Gui do R. e Minas ] 


Ex mo Syr. 


Meu Sor.: Vepora da visitação de X. Snr* se juntarão os Irmãos do 
hospital, e assentarão que continuassem os mesmos oficios com q 
começou, e q se procurasse em convocar novos [rinãos por q.” nova- 
mente se repartisse o lrabalho, ea despeza de assistir às semanas; 0 
concurso foi pequeno, pompa caridade arefece facilm. nas Minas; 
queyra DE. q o cons. Olbr* conforme a pia intenção de smgd. regolva 
a materia dezembaraçando o legado de Henrique Lopes que hoje he jm- 
portante; pois a dilação que nella houve lem sido a causa de estar 
tão alrazada esta devossão. DEgd.aNV. E man VeRiva Ode ju- 
Ho de 1737.) Excess Gov Gu! do [io e Minas. 


ix. snr. 


Meu Smr. Untem disse a V. E. q suppunha estava em São 
Romão o Dr. M.º! Dias Torres; agora o posso certificar a v.tº da carta 
incluza que Gaspar Ribeyro escreveo no secretario, e da qo mesmo 
Ministro deixou p.* elle escrita qu.” partio das pedras de amolar, tempo 
em «q não tinha recebido as «duas cartas minhas q” procuração desva- 
necer lhe as impressões ep se lho surgirão; o tempo mosleara nascerem 
vstas sugestões do Pemeçello o o ato passado receleo com mil ca- 
rinhos ao comissamo Andre Moreyea, o qual como não sabia que este 
clerigo foi alum dis amotinador por oBlcio, e intimo amigo das pes- 
soas mais suspeitas, o repultou por m.'º fiel e confidente; e daqui nas- 
ve e de não outra parte o «q diz da sua letra na margem da carta; 
elle não deixaria de partir embarassado, e cresceria o embaraço vendo 
qo Dezembargador Raphael Pires Pardinho lhe não mandava lalvez 
os sold.» q" pedia por tem vindo hua Esquadra conduzir bum prezo, e 
ese achar com poucos, € esses desmontados: eu contudo não mando 
mais porq estou certo «quo a gente do certão ainda q queira não pus 
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de fazer nenhum desmancho, é q os cigatios fugidos lhe não passa 
pelo pensamento fazer jusulto, ainda que mo dizem aoq ele ve- 
melteo prezos orrombarão a cadea, e fugirão com os que nella se acha- 
vão na Villa de Sale. 

Contudo mando recolher os Drag das postas cujos roveyros ússi- 
enarem hum breve formulario com obrigação de remelter as cartas 
que apresentarão o Cabo de Esquadra, e não tenha V.Ex. menor receyo 
porq com estes posso por no certão a mesma força que o anno passado 
e se fosse necessario tenho fe q Joze Mix Figr.* hade dar conta desi; se 
houvera mais q” ballela espalhadas eu o havia de saber, alem disto o 
certão está muy quebrantado, não so com o exemplo do anno passado, 
mas com a mortandade q” houve no principio do prezente. 

ku como comesso a experimenta melhora no estamago espero q 
D, E. permita lenha saude na necessidade, ainda que-me sobrevenhão 
queixas qu.” não ha que fazor.  Supposto o que diz a carta do Secrtr” 
de Estado faço V. E. conta mg nosso amo tem debavxo du minha chave 
mais de sessenta nrrobas de oúro, e | alhe quinze de ag.* barrendo os 
cofres da Provedoria, espero que cheguem a oitenta, e se honver dillição 
de mais qm mus poderei puxar das Intondencias com que prefazer 
dorms milhões: V. E. me avize quando quer a remessa, porq eu já ex- 
pedi ordens ctreulares, recomendando a cobrança dos bens requesta- 
dos; entendo que na corte não hade parecer mal depois de receber 
quatro milhões pela Frota, chegarem dous ahi u tres mezes. 

Sem embargo dus duas encontradas goticias q; da acaria de Mexan- 
tre de Gusinão, e de Avres de Saldanha, cu não erco nada; sem q) não 
possa recolher me senão nu futura Frota, emp Vo E. não pode ifesemba- 
raçur se tão sedo, bastame ver qa poso mez mais ou menos põe fim 
so meo desterro, pois nella e sem passagens deouro o Gov.” do Nio he 
vouza poucas e assim não havendo movid,, sempre espero a V. E. nas 
mins no tempo das agoas; agora toda o ponto estava em verse se po- 
dia ocupar na colonia terreno po hua orla, mas que se pusxasse gen- 
te do Rio grande: muda mas importa ju bater ou queimar as Naus, grande 
coma soria se fora da colonia pudessemos estender um om dous sitios 
q se dessem a mão como abrigo da Praça, e delles levantando terra 
p.* manter a posse os pocos dius que lardão us ordens dos duas 
cartas; quando elles chegassem queria eu na colonia pessoa ie mais 
atividade «pj Ant Pedro e menos fogo que Joze da 5 Paes: 

se o Mº de compo Andre Riber, concerça o genio q) ha quazi vinte 
aunnos lhe conheci em Memanha era mny proprio pa negociação q” ha 
de haver demarcando se o q cada bum occupiva, negociação a meo ver 
mais wWtl aj asp se hão de fazer em Europa porq conservar hum quarto 
de legoa mais, ou menos, pode ser escuza de se haver de perder ou con- 
servar a colonia; Cihallar tem Africa muyto perto p.* prover se, Maza- 
são não logra paz q quebrantasse q.de a guarnição saya do campo a co- 
lonia se se achar circumvalada não tema q' recorrão os moradores p.* a 
Sua conservação, 
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Greo que Dom Luiz da Cunha não apressará a expedição do formulla- 
rio das ordens athe não receber os avizos que mandou Ant” Pedro; os 
quaes chegarão m.'º a tempo; e como se hão de expedir nas duas cortes 
e assiguar se dia p.” se trocarem na fronteira se como he costume, e 
será mais dillação, não houverem de voltar a trocarem se por mão do 
mediador, não espere V. E. que ellas cheguem à colonia por todo v mez 
de Thbr.º: isto di tempo, ecom rezão diz V. E. na sua carta particular 
q não he este o cazo de menos deficuldade q lhe tem avorrido, a mayor 
dificuld.e he ter pessoa habil, e fiel provida dos melhores doces do 
Rio de Jamegro, bom chocollate, vinho, e presunto, e ainda de al= 
guas folhetas «le ouro, oupedras de Tejuco; a despeza que nisso se fi- 
zesse sevia nada a respeito da q) lizemos na guerra, e podia ser muito 
mais util, cu não conheço o Rio de Janeyro, será «dificultozo achar 
pessou capaz hindo com algum pretexto para servir de comissario; hum 
palmo de terra mais, não julgo caro por qualquer despeza, e tenho por 
certo q em nossa vida so havemos de possuiro q em Buenos Ayres se 
azentar que possuiamos no tempo em chegarem as ordeus por” não 
espero ver descedida o questão ado dominio q pende ha lantos annos, e 
senão pode descidir com tantas negociações; he verdade que a Fragata 
que trouxer as ordens vay em direylura à colonia, e não deixará de levar 
as instrueções necessarias p.* nos munirmos de bem certificados caste- 
lhanos q) testefiquem a posse do q tivermos ocenpado; o ussim poderá 
haver menos lugar para estas minhas reflexões, Fico unos pes de Y. E. a 
cuja Pessoa Deos gd. man Villa Rica, Ate julho de d7gT Exmo 
5 Gov e cap” (do Rio e Minas 


Ex no sn. 


Meu Senhor; Antes de acabar outra cária chega hun comissario do 
Hio do Janr q dá noticia q) a frota não save por todo o mez de Agosto 
o mesmo se cole de alghas das cartas que elle Lrouse q.” homens da 
práca; Esta notícia me obriga não sem pejo de lão cansadas repetiçõens, 
a tomar a materia da administração dos Dizimos, pois vejo impossivel 
está noticias nas Minas por todo 0 mez de Janevro da arematação dos 
contrácios: 4 A Smgds he prezente partes dos prejuizos que a sua Real 
fazenda se seguem da administração dos dizimos, pela conta ue lhe dem 
05. comido las Galveaso en resposta aos quizitos da miniatura incliza 
na ordeno de dr de Gututiro be TAS hum enrisgo com quem o Senhor 
conde se informou na quateria me dem esse apontamento, q entende ser 
com pequeno mudança a substancia dep o Sur. combo escreveo, unas 
não sabe o conselho ultramarino q feitas as avenças, 0 mayor prejuizo 
consiste na tarda cobraça, ficando sem consignação as despezas colídia- 
nas de soldos, ordenados, e congruas; se a frota se dilala ulhe o fim do 
de Agosto, ainda la lempo para se poder tomár algia rezolução 
e li avizo della ao conselho cuja, ordem com a tardança de hum 
anno, parece fica de impossivel execução, e se ella manda na que então 
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s* apomita som os contractos paz hmm amos q lerao que agora prin, 
epi primeçes do Aestos passilo inutilmente aquele, sem hirem ag 
informaçõens polílas, nem os avizos dos lançulores, para-que estáva em 
lerimos agora sezuado wu mesma ordem dese gromatarem os Dizimos d 
emo Falco o po he Empossivel como mostro du expriencia: 5. Aqui sa 
Podem juntar dentes cm seis foras quatço ministros de letras alem do 
Provedor, com quem so podese fazer ha junta na materia em sy lão 
taportanto, q se tivêca putelicos nella e não fora rezervada a V. Eves, 
secon o parece Procol, co flciaes da fazenda, tomaria facilmente 
sobre mim, porpo ater oo desde aa! es sujeitar me a hia repre-enção Lo 
consta de aque exasatisa mil a sta ordem, doq a de Smgd de qite 
cativa pouso mos seas pelos fnlcoecas, ao q acresce que como os incon- 
venientes se ni luto deexparimoentar se não depois de passádo hmm 
anno, que mn entio gavernão us Minas precizamente ha de culpar a quem 
hoje tomo governo delas a seu cargo, sem reparár q eu não linha po 
dor e NV. Ex com mais importantes enidados, não linha lugar de tomár 
expediente, e ap menu so púde tom depois de partida o Frota, 
por cm partindo não fica Iugar para mais, q pára sentir os prejuizos 
esmoque de mobo alzum se possiyremelar: 5. Não só os contractos dos 
Dizimimo dove bo ceablulo ris Diilemr os das passagens, que deviam 
pe foreo ecnstatn fo, esto grito los por todo uv mez de Janeyro do 
pregente quo, porpoo da passagem do Rio das mortes, ha de principiar 
emo Mayo que vem eo da passagem do Rio grande no primevro de Jar 
vexvio, cn defeonça dos [izimos, q destes ficão os frulos na mão dos 
Rocexros, verb-egral, a caclinça q se Cahricar na semana q vem e del. 
les se qa de eobipir om entrar mis avencas, ainda que estas se dilitem 
porent o direyto alo passazom se no primeyro alia de Janeyro não onver 
rendegro que cobreç não há depois mevo algum de cobrarse, pois se não 
pode saber que pessoas, e quantas vezes passarão o Rio, 8. Com a not. 
cia dose dilatár q Frota expeco este proprio de pondo o receyo de Ffali 
nr a Mo Excis com materia luntas Vezes repetidas, Lanto nas cúrias da 
Secretario come pas de punho proprio, porq” se sem providencia de 
que vi avizo na frota ella parte. he absolutamente impossivel dar se ca al- 
eua providencia. e ainda pao pareça que pão toca esta materia pory NV. 
Eoxeiotoao Domo regopvádi aosy elo instrucego aque me deixou, Pique Os 
prequizas pu “se hace exprinentar espesso em tempo que em haja de 
vestir se for vivo em Benesporaç uouite nem q noticia deles me pode 
Chegar com tudo cello aflige smnainendo ver os oflicius f com justa Cal= 
su nos farão, não «6 os juinizos mas 0 Sússessor por mais amig) que 
seja vendo a Provedoria sem consignaçõeris, PO produlo dos Dizimos com 
srando perda, reduzião a creditos de deficulttza e tárda cobrança. 
Fico muito prompto para obedecer a V, Exera q” DG: man 
Vos Nica 27 de Julho de 1747) Exmo Spy. Gov e Cap.” Gen do R 
Marina 
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ir 


Ex." Snr. 


Meu 8.º: Supposto q não tenhu recebido carta «do dr. Manoel Dias 
Torres, desde q me deu conta da resistencia que fizeção os ciganos, le- 
nho com tudo foda à possivel certeza de q” na sua deligencia na encon- 
trará oulro embaraço, mais que na cobranci a falta de ouro, e na asisten- 
via anevessidade de passar uvál, lia e outra por rezão das doenças ge- 
re. que ouve durante as APUAS, Es ques deram grande perdas OS TAOPO - 
dores afogando os sádos, e exaurisão cont as doenças o Pare de todo à 
mantimento menos grossexro, sex como já uvizei a V. Exa tenente das 
Minas novas ficava a partir, e por dois emissarios de «jo ultimo chegou 
aqui ante hontem, sev que não hã que recear naquelle Paiz, e que nelle 
bastaria hué Mevrinho para qualquer deligencia; Táobem entendo q' as 
vázes espalhadas no Sabará, e que aqui chegação, não liverão motivo nem 
origem da Barca para bayso, nascerão das vinzinhanças do Papagayo e se 
aumentarão pas de Sabazã; e asi posso segurar a V. Ex q fico sem sus- 
to em hiia materia que mo vazou muito grande. 3 O contractadores dos 
registros estão ajustados conos de São Paulo, ainda que não sei a forma 
do ajuste, epara este cazo me tnhão pedido portaria para se reeclherem 
algúns dos soldados da Bandeiinha de cup medo de viver cu linha bem 
más informaçõens, por virtude dela dos quatro se recrlherão tres a Te- 
juco, ficando so hum pa Bandeirinha, voja V. Ex“ se manda que se refor- 
semicóm nulpis mquella guarda, Di me parece esemzado por ser posta só 
a iostancias dos contractadores que pedião se deminuisse. 


Estes soldas mostravão cartas de honze de Mayo, q contão o sue- 
cesso de Carlos Marinho, cont pouca difrença do que me dese o cap 
mayor Domingos Alves Ferraço suber o sr. conde das Sarzedas em 
quanto não chegarão os Dragocn  mandara ordem a Joze Velho Barreto 
para que no cuzo q Antonio Curtos Pinto intenlase fugir para o Maranhão 
o prendese, q com esta ordem se lhe quaera serco à cata, em que se 
defendia protestando entregar-se a qualquer Ministro cm oi de guerra 
que vão losse seu subdito, «q se dobraria serco, e chegando a elle Joze 
Correa Barboza ecoa que untes heja sem parcial insligara aos mais para 
q arombassem q portico prendessem, deque se ceguira a morte de 
ambos e de oul as pessvas, e que no dia seguinte chegara Agostinho Pa- 
chevo, é Joze de Morae com os Dragons, eq puzerão tudo no mayo; su- 
cego: He verde q todas quant pessoas e cartas vem daquella parte 
todas concordão nas poucas conveniencias, € esperanças q dão aquelles 
novos descobrimentos, 


E Achando-me com cem soldados suspecso alhe nova crdem de V. Ex, 
as reclulas q [uziaçe cuido q) destes por castigo mandarei alguns para ser- 
virem nos lercus esse Pregidio. pello que verifico a alguns que estavão 
nas postas, o mesmo merecião os du Bandeirinha, se forão tão facil ave- 
riguar o que lizerão, 

Rs A = 
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s Sem embargo das repetidas e apertadas ordens renovadas com o 
wativo de haver de partir o cabelal de ElReyl ogo depois de Vide agosto, 
athe agora se não tem dudo conta de nenhiia Intendencia, sey que a du 
Vo las martes está proapia, o no Sabarh quase qtos confiscos, e que 
em Villa Rica hade crescer o numero dos Escravos, € procurarei prece- 
niros Intendontes p.* que na presente matricula não haja à lardança q” 
houve na passada. 

$ Desta mesma dispozição lirada da carla do Secretario de Estado q V. 
Ex.* me participou, me vali para adiantar às cobranças da Fazenda reul, e 
Lilvezg) a quinze possa ter promptas, mais as oitenta arrohus prometidas, 
como na Frota foi um cabedal tão importante: fica a consideração de V. 
Ex.ese será justo mandar nas Naus de Guerra toda q inpoctanvia dus an- 
tigas Frotas, ficando m pouso para q ha de partir cin 748; a pru- 
dencia me parece dictava q se não mandisse na Nau de Guerra, que eu 
considero não poder partir por todo setembro, mais qo producto da ca- 
pitaçã » dos sois uitzes q sempre pussa de he Milho emana | pauranio 
atrazãr as cobranças: senão liver ordem de Vo Ex.” encoutrario, mando 
par todo o mez que vem p-* essit cidade tudo oq Liver cobrado: Srio 
muito prompt para obedecer uV. Ex a qe Dogs me un” Milo Riva 
at de Julho de 737 Est Sar, Gov ecap.z Gn.º do Rio e Minas, 


Ex tt Sor. 


Men Sur: Dowa V. Exe.* os parabeus do bom susserço da colonia q 
ao menos serve para hir a Esquadra em muis dezafego, porque equi So 
segurava que os ofliciaes do mar tiulão feito protestus que ubrigurão à 
mandar tudo a colonia, o ficara Frota qu quando voltasse. 

£ As minhas instunclas sobre indo masciio da mesma urgenção do-se- 
vivo, via as afectadas carcancas do conão, é os ocultos aços de ha 
pevolução jecrivel em cazo dese destacarem alzãos orlenanças, 0 q q 
maços parte dos dp por sens cursos ajular o Governo, e manter à Li- 
quilidade a pertucbarião cm ódio do Governo, aliás sempre devia preferir 
pão são ben lo Serviço, tuas 0 decora cum muyor ereto de V. Exç.º 00 
mou gosto, e conveniencias, gruçasa Deos que sesuudo apurencius estumus 
livres daqueles sustos, 

s. Vazme escrupulo tendo ordem de N. Exc.* (e perdendo as 
esperanças da Irevidâde cnh que o esperava dilatar a junta de 
justiça, se 08 Ministros zomilúreat Ubito tis autecelentes durão conta 
à Doos, Se V. Exec esti da mesma pepreto sirvase qua tule ha breve 
corta possa mostrar cus Me nistros, poros atra que tento recebido he 
HINCTLOS própria para paso, ont visba alas urbe Letulo aguada todo o escri- 
pulo, e vendo sa coutindas Iuoltes o Fagu grato de não estreitar a juris 
divde. 

so Fico promplissimo q.” ubileser a v. Exes poeuja pessoa D. 
Gem amo Vodca 3 de Agosto due 1747 Ex to Sur Guvo” e Caps 
Que! do fio e Minas 
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Ex e Sor. 


Meu Sur Na forma q. V. Exe* me ordenáva chamei lugo a junta 05 
quátro Minislros, e Prove lor, Ag elles voturão uniformes, e este seguio 
dirente parecer, quereado todos q na parte respetiva ao seu vóto se pu- 
pec us devia quocns q V. Esc vera na copia incluza do tesmo de junta , 
porque nem 05 Ministros de letras, querião se estendese o seu vôto sem a 
deciutação de te partido a Frota, nem o Provedor sem a condição de se 
não lerem permetido as sitas cartis em junta de sinco pessoas sobre male- 
ria em que ha so dous caminhos, o [residente serve só de ouvinte, e 
como V. Ee me mandava executar o que na junta se rezolvese, se poe 
em novos editaes e presuéns para o urendamento dos Dizimos desta 
come.” 


59 pella ano que corre e quanto não haja lanço competente, como 
enteada não haveca ho Fovereçro, se não tracta de administração q' 
tora da junta vs parecco a quazi todos ser sempre pernici.za, e se man- 
dão Euitues às Villis do io das mortes, para se arrematãr lãobem por hum 
só uuno, o direito das passaséns dos Rios. queira Deos q' a Frota tenha 
partido, € q o cons vre vale logo, para q se não veja p.* o fubiro alem 
dos quais preju gos, e diticallades a Proveloria sem consegnação p.º os 
pasunentos, e com nem a Praça do Ria vem a desta Villa, cre que a Frota 
saya por estes dºz ou dose dias, expeço esta parada, para que se por al- 
gu uão prevista sus esço se livesse dilatado a Frota pôssa hir nella ão 
conselho; quado ussim não sucela sempre julgo necessario q a Smgd.s, 
se mutule pellus vias mais promptas ou de avizos q savão dessa cidade, 
om q se possão oipecsr pellas [has, Baliya ou Pernambúco para que não 
sue Le aput as musas regions que a V. Exe.” tenho pomlerado cauzem 
no cons. hit totul mação, entendendo que cá se arematarião. 

sv. lixe im uudará o mais que for servido e eu obedecerei em tudo ao 
q NV. Exec? me mandar. 

E De Gºa V. Exe* m* anne Va Rica Id ide Agosto de [7d7) 
Ex.ee Sur Goviºt e Cope Guldo R, e Minas// 


Ex.2º Snr. 


Meu Sar: Gm grande morteficação minha recebi de Tejuco a carta 
de que [nei cipia, € não ms ocoreco outra couza mais oportina que 
escrever as dias cartas de que ig uimente vay copia, queira D).* não con- 
oe us odiscurdias de apre brevemente terei mais exácia noticia, porque 
es sera o cul Matonlo da Costa, quis foi bascar o ouro da capitação da 
quelho Dotelencia: | 

Ss Nosabarã e das mortes continuão com cuidado as cobranças 
dos bias se puestendos, como motivo de se haverem de remeter pellas 
Nuts de Guerra, ão posso segurar que nesta comarca suceda o mesmo, 
ainda q us minhas diligencias sejão máis repetidas. 
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ef pe | O na 
$. Para o fim de 7br.º ordenando-o V. Ex.q* nsim detremino fazer 

junta de Justiça o q parece q aos Ministros não ocorre duvida, e a q 

V. Ex.c* me tinha ordenado procedese : 

S. Na Villa de Pitangui está em mm. má ordem a capitação, se V. 
Ex.ç* asim o ouver por bem entendo que bastaria chegar eu ao Sabá ps. 
tomár melhór methodo, e m.'º mais proveitozo seria indo a mesma Villa 
de Pitangui, quando não haja motivo em contrario parto no fim deste mez, 
como V. Ex.ç* me dispense da ordem q mandou em Novembro passado, 
q atendendo a minha saude prohibia semilhantes jornadas. 

E: Fico muito prompto para obedever a V. Ex.ct a q.m D* G.º m.* ann”. 
V.* Rica 19 de Agosto de 1797// 

Exeo Snr' Gov.º" e Cap.2 Gn.! do Rio e Minus/, 


tigmr Mr 
Weu Sn: Falando com toda a censseridade não pertence ao Governo 
do Rio, devo dizer a V. Exç.* que o negócio propasto a camara me pa- 
rece q mavor barulho doque muncu se fez, e pior ainda que esperase 
pagam.'” tanto contra as potetícias ordens de ElRey. 
Griar corpos novas de ordenança me parece de nenhniu sorte, devia 
ser premetido ao Brigadr.* passar patentes do postos, 


De ordenança, que vagasem, não lendo V. Ex.ç* avocado esta materia 
me parece lhe não deve ser entranhado como nem prover os oficios, 
porque são exped.* ordinario da Secretaria, do Rio de Juno, que sua 
magestade não mandou acompanhace u V. Ex.ç*, e ficava p.º 0 sen expe. 
diente alem de que estas materias se supoem não sofrer demora, verdade 
que pode ser conv., e no cuzo prezente julgo necessario rezervar NV. 
Ex.ç* não só alguns postos mas algit officio não dar conta especial nesta 
muteria reputo contra a boa armonia, mas não uzurpação e jurisdição de 
V. Ex.c* que lhe não linha retringido especialm a sua, ese tm de voto 
que sem embargo do que apontão os um.” V, Ex.q* não faça carga destas 
mate ias, e m.” menos de quacsquer contas, que desse a Elkey oq he 
premetido a qualquer vassallo fazer emmediitamente; Meta V. Ex.c" em 
conta a seu serviço o seu prestimo e a necessidade delahá molivos que 
V. Ex.e* teve p.º lhe sofrer tanto como tem sofrido, 


Ao conselho desera que por conhecer a sua capacil. lhe não retrin- 
gira n jurisdição não declarará quues herão as múleviss mais relevantes 
que sua mageslade lhe rezervava, ando delles, que nestas desse conta é 
esperasse rezolução, o que elle não executará como no cazo de Pampone, 
dos moved.“ que por este motivo determinou quando voltace as Minas 
deixar rezervado tal e tal materia apontando na conta a canza porque 
ellas herão relevantes; Da sua conduety particular dera conta exacla nas 
reses mãos de Smgd." ou a pessoa que lho reprezentou sem desfarsar 
couza adeus: que pudece Ler consequencia do Servico do anno/. 
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A ordem pozitiva de Ex.* me obriga a interpór este parecer que nasce 
do intimo do coração com que dez. a V. Ex.* todas as felicid.*// Fico 
m.º prompto D* G.º a V. Exe. m'. ann”, V.* Rica 19 de Julho de 
1737), 


Exmo Sr (1) 


Meu Snr.: Depois de Fichado o mano me chega a carta do Dez- 
embargador Rafael Piras Pardinho que remeto original della sem que 
os vestígios que se acharão no corrego de S. Maria Herão de negros 
fugidos, pois com efeito se apanharão alguns e reconhecião as bateas, 
porque o cafundo do corrego de Santa Maria em que eu falava, he este 
mesmo que agora chama cafundó junto do coronel João Teyx."* porque 
este vive junto do citio aonde dezagoa o d.” Corrego. Antonio Fre.º 
Pr. de q.” fala o d.º Ministra, he Antonio Falcão Pr.* Escrivão da Camr.* 
desta V.* cujo genio foi sempre conhecido não só por ambiciozo, mas 
por pouco lizo e verdadeiro, e se sabe que abuzando de algiias corres- 
pondencias costuma escrever quimeras contra as passoas mais capazes 
pelamayor parte sem fundamento algm, como na pecazião em q.º 0 
Governador e capitão Gansral lhe estrovou alguns abuzos// Este Minis- 
tro he bem conhecido no corte, e nas duas vezes que passou America 
conservou semire o decnterece e moderação que cá não costumão con- 
servar os bacharaes/5 Se Antonio Falcão lhe emputar descuido saiba 
V. Exe.* que porque dizia que o tivesse tal que desse lugar e que se 
ultilizace assua ambição, Solicitanto ou para melhor dizer lembrar do 
Elaudo ocazião e que contra as ordêns de S, Mgd. se Lirarão oceultam.'» 
Diam.'*// Fico m.'º prompto p.* ohedecera V. E. a q.” DE. gd. m.* 
ann.* V, Kica 21 de Junho de 1797// Ex,me 8," Antonio Guedes Pr.*// 


2 — 


Meu S.: Arrematando se u cadea desta V.º, ou com fraude ou com 
demaziado favor, ao Curser.º antigo Joze Alz' Freyre rezultou disto vir 
me a mão hua memoria, em que se dava noticia da falcidade com q.* 
elle tirava negros criminozos, declarando que tinha truncado os Livros 
dos asentos, e que reparando nisto o Luiz Andre Alveres Raynho e o Ou- 
vidor lhe decem que não reparece nisso, e juntam.” se me declarava o 
grande emp.º com que o mesmo Ouvidor, Juiz do Fisco e o Juiz Manoel 
da Costa Reys e Escrivão da Camara tenho solicitado lhe ficace favora- 
vel arematação, esperei que entrace a servir no mes de Fevereyro An- 
dré Aliz, elle fez avizo p.* que na forma da nova ley estravagante pro- 
cedece no cazo e examinace os livros de que rezultou a prizão do car- 
cereiro se pode chamarce prizão ter acento de prezos, não sô dormindo 
em sua caza, mas ainda asistindo de dia em caza dos Min.º, e vendo 
eu que a devassa não continnava, porque porresp.* e temor do mesmo 


-— 


1! Esta carta toca à cutro. 
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Ministro se fazião doentes os Escrivaens e não havia testemunhas que se 
atrevessem a depor antes se tinhão manda lo proprios pe se pegolherem 
a Cadeva ocultam.* os negros criminczos que a gas testemunhas juravão 
estarem fora, convencendo ss estas de fulçascumna certidão de estarem 
os taes negros actualmente na cadeva, mundey soldados que os pren- 
decem nocaminho cos lrouxerão a minha prezonça pondo examinados 
constou que hi vicra na ocazião de junta remetido do Wibeição por hua 
morte bem provada, outro estava prezo pela do Vercuder João Antunes 
Penas o assim outros netorio muito conhecidos por pregos e matadores, 
e como vierio cm tres purcellus e daqui loção remetidos go Juiz que 
lhe fez exame com Tobalião ficou o vume correr ve telerecudo 
pubilca mas nem poriço cessarão. os empenhes, tento que algúas leste- 
munhas que os virão passar e conhecerão indo a devassa jurarão depois 
não saberem couza algúas Ce sorte qt a fular u ap cenção 0 exame f- 
caria hit Saulo, como a ley encariega e us Ministros suprivres darem 
conta de como se procedeo nos cazos Gula, faço tenção de o exceittar 
ontcam,' com a certidão des crimincros q se prenderão polus soldados, 
e copia do eseriplo dejetra e sigual do carecreiro que lrizião, para cujo 
efeito o deixei llcar na Secretaria, remeteudo o original pose juniar a 
devassa e como alhe agora só se poderão premier tom, fiz avizo as In- 
tend.» p.* se averiguar os que por ella tiver espalhado que segundo 
informacõens são m.'* e terão sultido alguns po” os Govazes e minas 
novas & lobem a q” aiga necessid estão alguus que Jeca Antoni da 
Silva Porto, ou lhe forão remetidos como esto vaz está provado por 
factos notorios é pela ley he de morte natal, me não parece manda!-o 
Governativam.t p* Angola, sendo melhor cometello po” a Palma pois 
El-hey manda que se sentencie sumna ia em onto dias, sem pruro- 
ração de mais tempo não semwdo erivel que nos fermes em que se qua o 
negocio hajão de fuzer perdida qu devassa, 
Porque ajuda que me tenho feito dezentendido de tudo instado qe 0 
Juiz do Fisco lhe dese que a min que não tocava q sentença eso sim dar 
conta no cuzo do que não havia de faltar 2 este sucesso mostra, q urgen- 
le, necessidade dese prender wu junta criminal mas táobeim a experien- 
cia do passado e outras prudentes concideraçõens fazem que ainda que eu 
vencesse o meu eserupollo, e entendese, que pela ordem po Sabstitui- 
ção tinha indubituvel jurisdição pu junta seria sem fruto, e só motivo 
de escandalo chamar a elle sendo emlalcc! ie os Ministros chamados 
hão de ser contrario voto, o não hão de proce les ella lodas as vezes que 
o Prezidente não tiver a expressado circonstancia do Governador e cap.m 
"General: Estes e oulros muitos motivos fazes necessuria a pessoa de V. 
Ex.* não Minas querira D.* que Joze da Silva /com hom sacesso / se reco 
colha brevem.* a essa cid.* p.* que V. Exº se possa recolher us Minas 
no cazo que não venha novo Gove nudor no pr embarcação, pelos mo- 
tivos que deu a frota da Bahia / Fico m.” prompro pº obelelevera V. 
Ex*a qeDE. m.anns V. Rica97 de Povereiro de 17470 fix mos 
Gev.t e Cap.= Gn. do Rice Minas 
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Exmo S&S, 

Meu 8.º: esparo que sayaa fenta péms queixar a V. Ex.* de V. Ex, 
e por isso hirá estu retarduda porque me quero queixar de V, Ex.*, em- 
baraçado com varios, continuos, e importantes cuidados, a V. Ex.* já posto 
em alzum socego, 

V. Ex* sab o profano respaito com que a V. Ex. Irato de que são 
testemunttas 05 mora lyees Lis Mimas, e qua lo ellos acabarem, o serão os 
liveos da Se srerarie Sabe lobo Vo Ex pre to lis as juntas que secha- 
mio po algo as negocios mio hasgaelo les que man la seguir a pluralidade 
de votos são merun, consaltivas. Talera V. Es.* em huma junta de 
quatro Muistros alem do Poovedor sobre a arematação dos dízimos no 
cazo de so delatar a frota e aseressentando que sem ella eu tomaria facil- 
mente arbitrio se V. Ex não tivesse regorvndo a materia, hera natural e 
iecorozo que convocandasse à Junta, V. Ex.> me mandasse que lhe reme- 
lesse 0 parecer dos convocados, e o meu p* V. Ex. desedir o que cu de- 
via executar, porem on V. Ex. ouquem com precepitação Cscreveo a 
carta me mundo egocntar que os Ministros resilvecem ; p.* executores 
das rezollnuções de semilhante Ministros pessoas muito diferentes de huma 
que tem a honra de estar substituindo a de V. Ex.* elles sabem que SMgd.* 
ordenou a pessoas muito mavoves que atentessem ao meu volo nas mais 
importantes materina, e agara viro que em linma em que por não pen- 
dar ado desições legacs, em podia molhar voltar quo elles. NV. Ex.* me con- 
slituio moro excemtor do que elles determínicem sem mo deixar arbitro 
nem voto pois si me peemília este no cazo imossivel de sahirem empa- 
tudos sinco votos sobre sim og nto? Vembese ns tempos fúluros nas 
nas secretarias das Minas e Ro de Janeyro esta oslom de Y. Ex. tão di- 
vrevdasqus poº sem lhuntos e mais ardaos casos mandou expedir Smgd.º 
sa entenderão teria dado algen mitivo pº V. Ex* fazer de diverso 
conceito doque Sm le fassa jastiça que V. Ex» 

Dosseevato hopsesç do facer quo mas ditas Secretarias constace que 
foi presep'tução ou jnadovertenea do Seeret.* aquelia clauzulla; mas 
como a feridvainda q curada deixa elcatris sempre aos Ministros ficará 
lembrança de que fui por V. Ex* destinado p* mero executor do que de- 
teminaçem am mitecia ahonl naturalmente e segundo as regras ge- 
rasa, resim.t, e wo de todos as G-vecnos ide America o seu vota hera In- 
commpstene ea nioa tor V. Ext reservado q mm tocava o de sedillo, e 
isty Bm cercunstanciasem ie estã tão fragil e vilrozo o respeito do Go 
vermo 

Não Fgenica que V. Ex.ta que dose tado o alivio cauza emtado com 
esta carta, es se sim obe locar son replica e sezamente cumpri com as 
obrigações de sab Po Butama as de am.º sinseco sa aV. Ex.* ocultace 0 
meu sentimento e muvto mais estando serto que assim como da minha 
parte não ouve cansa assim dade V. Exa não honve a adevertencia do 
mavlo que esta orlem me abaleria a reputação. Fico mm. prompto p.* 
servira V. Exa q DEgl m.* aum V, Rica 75 de Agoslo de 1797/ 
Exmo S.- Govo a Cappe Gu! do R e Minas. 
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Exmº, Snr. 


Meu Sr.: São tantas as cartas do [oque referem a cehegada do Na- 
vio Augueira e nolle entre ontras novidades wdo que vira a ve. Exer. 
mw patente do Governo destas Minas ca dozeph da Sado Rede dance”, 
que não posso deixar do dar-lhe ereto e mito núvis vendo carta de Liv, 
escrita em 2R de Mayo, À firo que a embarcação que V. Ex. despedio em 
7 de Abril fes feliz e brevissima vinge, cassimedepois de dara V. Excr. os 
perabens de que não só viessem ao Ro da Pratas ordenspara suspen- 
cho das hostilidades mas lãobem os comissarios para as demarcações com 
que se cortinas raizes nus fotiras disenelasa Vo Ext mão dot parabias 
porque sey estimar antes recolherco mn Porligal que as Minas, a elle sim 
que necessitação muito de prezença de V. Exec. 

Agora lembro V. Exes. a promessu quo mo fes cm Abril de despor as 
contas de sorte que eu mo possa recolher gas Naos de gnorra tio havendo 
ordem e apreses queo probiba, porque temo tanto a minha disgraça que 
não duvido ela Dusensse mey de fazer não sómente mais largo, mas 
indecorozo € meo desterro, há poucos meses escrevia Vo Exer. saceifican- 
do o risco dia vida ma Falta de sendo a saudade da minha familia ruina 
da minha cagi po decoro de Vo Ee pura não apressar a sia jornada pe. 
ns Minas sem deixar mr ultima comelugão Indo quanto podia lover go Re, 
da Pratragora que o Rio de Janre tem Golo, separado qu, istodeçe 
locar reprezentoa Vo Bixo que as Naus aus eção proa Bali come poça do. 
lação podem levar a suado, dois quilhões estas Minas é poses em lr nella 
eviandome V. fixe. a vergonha do ficar nelas sem posto nem patentes 
sã peser alvo de vecentemto deals quo alhe gorã foriosuúbitos lem- 
bra a Vo Ex que estalo enbatituindo e Cospesiro can de hum prato com 
veneno e Honve qo insidiozamente pueehigasse anta o quem credito o 
contra o almas via como são Lesbos dies essas das mais anturi- 
gados que se gelo nos Minas e em parte Soerolreçcado [osverho como sé 
he certo vir patente opdimuria e some subodie polo Botsuloira NV. Ex, 
sem embargo de su mntoridadede ser oba quustonessveidalo code 
passar o Gioverno do imavor predicamento Judo ccariinontar alema cone 
inferir o que ms ha de ses Por som pospiifis, cedia qrolhas dolizançias 
antiguas, e poblica quis co saspondera em vevoga a hiha ml que se di- 
vulgo Sms med, 

Anda ue elo zon dissse artelado o Alferes memo cercados de csquinbra 
Vicente Bois da súere e voo Thinente Dosínos da Lug está com cura 
de achaques ue fmpossibilitão mesptar e cnvalbro Thenente Groneral do- 
eme hi onto dias o Mede Compo Jazepto Rai ado Olive, com bustante 
molestia, Jobo Ferr, Tavares sem esperanças de vida e alhe o Furciel Joio 
Garvo, doente há mais de un mezo cabo de esquadra Ante da Costa não 
tinha chegado do Serro pesonde parto fimo sinco somnanas buscar o oro 
da va pit E que = dizia estoy preeeniqato anlio da pu pin 97 an korpalpe. o 
Governo pe Pilamenv comtres Pragõezs e de boa conta dae diicencia a 
que vav. 
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Eu não parte parvo Sabará por não ter recebido a ordem de V. Ex". 
aque esperavaçe porque caby de cama sobrevindome a huma grde, dor de 
dentes huma inflamação dos ouvidos, e inchação da cara de que sem san- 
gria estou milhor e como à tardança da capitação do Pitanguy de que a 
camara não deo conta alguma não soffeia demora man lei o Secretre, 
com ordem que publicaçe lnm edilal, lomisse as informações pº. 
o fuluro solicitasse o pagamento pº que pessados quinze de Setre. 
e o concurso dos que procurão pagar vo ullimo lermo antes de se 
incorrer na multa poder com melhor instrução mandar Jum oficial 
da Int*, proceder ma forma do ezimento tiobem levava ordem ps, 
se informar das outras de Aljolar chegando aos cilios, porem como 
desta dilizencia não esperava fruto lhe mandei por ham proprio avizo 
quea suspendesse porque Tevaria muito tempo, e cu necessitava da sua 
asistencia mt. maio com as novidades que trouxe esta embarcação. 

Vinha convocado junta de justiça, e determinado p.* huma conferen- 
cia previa o dia 2% de Setr.S agora com esta novid.” continun em fazer 
preparar os processos em que se não linha feito dilig.ci* sem embargo 
dus recomendações que V. Ex. foz quando se dissolveo q ultima juntas 
e doo orlóns circulares que cu fis expedir o anno passado, e como alhe 
o ultimo dia digo e como alhe co do dia teroi certeza da vinda de V. Ex 
nella declarey que fica prorrogada alhe V. Exelhegar. 

Provei o off. dns Ciegãos do Saharã cm Fran” Dias Leal e como 
Ant? de Andrada em quem provio das execuções do carmo se acha cul- 
pado na correição talvez sv | estorvar o elfeito do provim,º se proves 
em France! Ant” ainda se não expedio a provizão, c o off da camara 
e São João que elle servia determinava prover em Miguel Carn.º consul- 
tando a V. Esxc. para eserivão do Intendencia cm seo lugar Guilherme 
da S. que heo mais antigo ajrlante, mito pratico, e que foi escrivão 
das devassas de maca falsa, e do cesrho ce po ajudante hum Ant.º de 
Morais Sarmento, mas estes provimentos esperarão por V. Exe.*, tãobem 
despachey po Tabolião que aqui vaga à Niculão da Mota que conhece de 
eriação em cata do Marques de Alegrete e veyo recomendado do 5. 
Conde das Gulveas e de V. Ex. com provizão do conç” p.” escrivão 
da Camara cuja posse se lhe embaracça. Fico muito prompt: p.* obede- 
vera NV. Ex. que De Gem. a Y.º Rica 29 de Agosto de 1737 0 Exeo 
Snr Goesce caps Guilda Rio Minas: 


fix. Snr. 


Meu 8: Hoje se sepultou o Mo de Campo João Ferr.* Tavares 
de Gouvea que falleveo de madrugada, e por sua morte vagot segundo 
posto de Tenente de Mede campo General de que dona V. Ex” parte 
para que sendo servido possa mandar à proposta à S. Mg”, pella primr.* 
embureação, pois está este Governo com hum só oficial do ordéns, e lão 
porcos de Tropas. Fico muito prompto p,* ohbudecera Y. Ex.” cuja pessoa 
Do God om. an. V.* Rica 5 de Selrº de 1737. 

Ext So Cover e Caps Gn do Rio e Minas. 
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Exmo S, 


Meu S.r: Veja a carta que V. Ex.tma faz honra escrever sobre are- 
matação de dizimos, nem eu ninca polia duvidar da grande honra que 
V. Ex.* me faz: Em primrluzar e niso procuro ensilar o 5,” Marques 
de Fronteyra que D.* tem / nunca fluo mais contente aque quando o meu 
voto he vencido, pois se aserta fivo com susto lo bom sittuesso E se se erra 
sem pezar de ter errado no arbitrio ; oeue semi foy sõa efiivoção com 
q o secretario de V. Ex.* esgreveoa clanzulta dg. ms Nesava não só ar- 
bitrio, mas liobem voto nesta matecia, e como executei u oslem go pé 
da letra, e serregistou a curta fivlineate o que só pesdendia com a queixa 
que a V. Ex» fis hora que V. bx se servisse mandar declarar-me 
u equivocação que eu bem conheçia para que no mesmo livro ficaçe pegis- 
lada — Esta clareza porque os livros dus Secretavias são duraveis, e preju- 
dicão a fama aínda depois du morte, 

Tornão à andar na forma da Junta empresão os dizimos e lãobem 
as passagéns, pello que L ca aos prime, seçá debalde v não havest outro 
remedio mais que ficarem os frutos nã mão dos Raogevros alhe chegar 
urematante de lisboa quanto às Segal espero que cressão consideravel. 
mente, 

Hontem os negros da emxovia insifados por hum mulato tiverão sua 
inquielação e eulra o cars ureyro, deusse me parte, acodio a guarda, 
e que seja táobem isto jusentivo para os Ministros cuidarem na sua obri- 
ração na Junia, 

O Secretario dao Governo amdase não recolhes deg-me prém conta 
do caminho que com a notiçie tu miita Jorna la ed pois dá sa estava 
tudo cobrado eu esperava por elle gesto sopuzição ante-lhontem, já agora 
entendo que chegando-lhe talves a muto de que Vo Ex pão vinho se adi- 
late outo, ou dez dias para tomar plega entoruação dos À Iutares, Fio 
uos pes de V. Ex.* que D: Galcm DV Rica bi! de Setre de 1797. 

Ex tro 5.º Govsre Coppoes Gulido fio e Minas. / 

Enão se registravão mais curtas neste livro cujas tartas vão no livro 

terceiro 


Continha em cada uma destas cartas, islo é nos do horiginal a ru- 
brica — Abreu. 


Tem este Livro que há ide servir na Secretaria do governo das 
Minas geraes, cento noventa e selte folhas numeradas e mubricadas com 
a minha rubrica Abreu, Lex Oudt 3; de Mivo de [74). |! Juzep'l 
de Caru Abreu, 

| Copia extrablila do Livro 55, de regis d. cartas ds Gomes Foeyvo de 
andiada ão Governados & deste ao V. Rey do Estado ), 


dias ja des a na ao a 


Em lodcs os lempos [vi sempre praxe de todo escriptor medivere, antes 
de encolar qualquer trabalho lilierario, mesmo do pequeno folego, como 
o presente, pedir desculpas no leitor por todas as falivs que se deixão ver 
ne decurso da obra. mestão que as na reconheça. 

Muis que nenhum entro medioers e conscio das pumnerosas falas que a 
eua passo saltação mescolhos do Leilor, venho desde já pedip-lhe o obse- 
quioso indulto, jamais a nentran rosusado nessas oceasiões, 

Não sou eseriptor: jumais arvoguei-me de semelhante titulo ow alrevi 
ão alto a miva ; mas um simples vabisesdor e como tal mas digno ainda 
da indulgencia. 

Estou certo de que quais ella me será recusada - sobretudo desde 
que conto ca ser este pequeno lrabalio o poimeiro que saho da minha 
rude pen, tão somente impelída pelo vivo amor que natro pela fregue- 
va que darintr ob anos cs! ve calrecis aos meas enidudos de pastor 
espirilnal e cuia moemora jamais se cstingued da mina imaginação. 

Nada rermnmenda o presente cpúsenlo, à não ser a verdade nele 
contida e que sempre * amavel de qualquer modo que se de a conhecer. 

Desprovida de ornatos, coberto de andrajos ou mesmo mia, ella é mil 
cuges mis bello aque o ve a contrario aviado de mil adornos; porisso, 
sendo ella o que é, jumais biscou arrebiques ou subterfugios para apre- 
sontar-s3 ao punico. 

>um, a verdade sempre foi, é e será para todo o sempre como o sol 
hominoso que jamais ante si admito as lrevas. 

Como o bronze ferido pelo raio om como o rochedo batido pelas vagas. 
no fino lo pleiti as vezes enc rniçadissímo, sempre lhe cobre o lanrél da 
victoria. 

Como a sublime Caribado, ella é sempra e em toda a parte vencedora, 
inserexendo todos os dias em seu eterno mosumento, erpuito pela mão dos 
seculos, aquelle sublimoa dístico: «u verdade tudo vence, a verdade de tudo 
triumo ima, 

Não lhe dsconhecondo esta equalilade. que por si só faz toda sua 
eloria, ds bes, de 341 sempre vencedora, chegou tambem a minha vez de 
apresental-a a : publico, como soe apparecer 2 saber. apesar de gloriosa. 
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desprovida de ornatos. «A verdade é aquela virtude que vestir se não 
procuras, 

Tinha plena certeza de não possuir nenhuma qualidade para offerever 
ao publico o presente opusculo, é verdade; mas a mesma verdade, de que 
hei vindo fallando, animou-me a isso. 

A boa aceitação que teve o primeira edição, levou-me à dar á luz a 
segunda, que posso afirmar ir muito mais correcta e augmentada. 

O miu nome que desde muito péza sobre a freguezia do Araponga 
(Olim Arrepiados), os juizos erransos que ainda hoje muitos inconsciente- 
mente della fazem, ou se altenda à nalureza do seu sólo, incontest-vel- 
mente um dos mais ricos do Estado oua indole dos seus naluraes, olhados 
com certo deslem pelos habitantes dos municipios vizinhos, que em 
nada a elles avantajão, levarão-me à escrevel-o. 

Julgando deste modo concorrer para tornal-a conhecida sob melhores 
cores, apressei em fazer a segunda eiição. 

A benevolencia do leitor saberá desculpar as faltas que ainda nelle 
encontrar, 

O certo é que dar-me-hei por muito bem pago, se com elle conseguir 
o fim que pretendo : será essa a minha melhor recompensa. 

Despertando nos filhos do velho Arrepiados o amor da sua terra natal, 
unindo o util ao agradavel, julguei proveitoso proporcionar-lhes tambem 
um meio de instruirem-se nas verdades da nossa santa religião, a unica 
capaz de fazer a nossa felicidade na vida presente e na futura ; o que será 
dado na segunda parte do opúsculo. 

Hoje que tanto se combate a religião e tanto se nos disputa a fé, seria 
muito para desejar-se que toda a obra litleraria, por insignificante que 
fosse, não descurasse da instracção religiosa à incaula mocidade, sempre 
avida de novidades, e que, hoje mais do que nunca, sorvendo o veneno 
da irreligião em mil folhas impias, perece à mingua dos conhecimentos da 
verdadeira religião. 

Por assim julgar, ajuntei ao meu pequeno trabalho uma segunda 
parte, que vae loda dedicada à instrução religiosa. 


Deus que abençoe a minha boa intenção. 


O Auctor, 


Noticia historica e geographica da Parochia de Araponga (outrora. Árre- 
piados) offerecida ao grande patriota é insigne mineiro D.” Nelson de 
Senna pelo seu admirador P.º Dario Sehettim ; 


Capitulo [.º 


Neinco leguas do prospero arraial da Pedra do Anta e a igual distan- 
cia «los faturosos arraises de S. Sebastião do Herval e S, Miguel do Anta, 
ao oceidente: a oito leguas dos arraises do Gloria, Santa Rita e S. Fran- 
cisco do Gloria, ao oriente; ú direita dum estreito e formoso valle por 
onde corre turbulento sobre auriferas areias o pequeno rio Felis, que, 
doze kilometros abaixo do arraial do Araponga, confunde as suas crysta- 
linas agoas com as do lindo—Sant' Anna, ergue-se uma alterosa cordilheira 
conhecida pelos geographos sob o nome de Brigadeiro. 

Correndo de sul a norte, como continuação da encantadora Manli- 
queira, o colósso de quantas serras se elevão no sólo brasileiro, apresenta 
em toda a sua extensão uma grande variedade de formas, cada qual a 
mais exquisila, e que, segundo os logares por onde corta a freguezia do 
Araponga, recebeu os diversos nomes que ainda hoje conserva, apesar de 
ser sempre a mesma. 

Não é de se duvidar que esses nomes lhe fossem dados em razão da 
impressão que então enusaram as suns tão variadas formas aos seus pri- 
meiros e rudes habitantes ou em rasão dos factos mais notaveis de que 
forão thestro nos antigos tempos da colonia. 

Dividindo as aguas do grande Parahyba das do formoso Doce, exlen- 
de-se pois e sob diversos nomes do extremo súl quase ao extremo norte do 
casto Estado de Minas, a magestosa Mantiqueira no lugar por onde pene- 
tra na freguezia do Araponga, recebe o nome de serra das Tres Vinvas. 

Ignoro inteiramente a origem de semilhante nome, se é bem de sus= 
peltar-se a mesma. 

Provavelmente em tempos idos ahi residiam mulheres que a sorte 
reduzio à este estado e que por serem as suas primeiras povoadoras ou 
as de mais nomeada entre os vizinhos conseguiram por esse simples facto 
lizar o nome do mesmo áquella penhascosa serra. 

Como continuação desta alterosa serra, notavel pelos lindos quadros 
que a cada pass se olferecem à vista do observador; já em seus enormes 
penhascos «e inedonhos despenhadeiros, já em suas maltas, soberbas nas 
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encostas, ralase enfesa las nasalturas; por onde deslizão-se numerosos e 
erystalinos arroios e «ne tem à sas origin o poclieo pio esa stE tese 
ado Pal Letacio, 

A origem do seunoms já mo pa ess estar entrando pelos olhos à dea- 
Lrá à quantos o ouvem ; porisso julzo desnecegsario dal-a com lu los 05 seus 
pirmeno ca, dizendo sngeiamente que um preto deste mumeç do mação 
africano, foi o primeiro que ahi fixou residencia, ligando por este simples 
fucto 0 sem muna dos speros cabeços que nestes silius se erguem e de cuja 
vista gozou por largos annos. 

Ainda não ha muito, lá esistião de pé o já meio carcomidos os esteios 
da humilde choça daquelle bom velho que mais de mma vez abrigou de- 
buixo do sen testo hospitaleiro 05 que demanlavão a asperaza dag telles 
montus. 

A Jima do tempo, incançaval em sem odbsio de talo destruir, hoje já 
pentium vestígio deixa vor all da habitação dequealle africano que, como 
disse a pour, poria simples favlo, conseguiu lizaro seu nome para todo 
sempre áquelles lngures. 

Em outros silios, sezuindo sempre para o norte, chama-se serra da 
Grama. 

Apresentando como as precedentes os mesmos panoramas, cada qual 
o mais sarprehendeate, recehei este nome em vasão de ser em grande 
parte, maxime nas suas alturas, lapisada desta relva e de outras suas con 
ERNEros, 

Segundo dizem os que a têm visilado com sas excarsies existe em 
seu visotma tão geinde variedade de flores ele tal modo variezadas em 
«nas cores, que alrahem a ainicação de quantos alivão, que samlisasse 
retirão daquele cole por não podero continuar po mais loemps a respi- 
rar aquelle ambiente sempre impregnado do suuvissimo acoma de mil 
Hores, 

A posição daquellesilio, as arvores seculares que de toda parte o 
eurcão, como defemtendo a sta estrada às vistaseuriosas, a cubindancia 
das flores que alise casão com as horsintas do campoças muitas de bea- 
galas que ainda muis o guarneceem,o inalleravel sileacio que sempre o 
domina e a antiga lenda que aula hoje corte entre o povo da apparição 
de uma grande cruz, que só de longe se deixa ver, tem dudo logar a que 
muitos, dotados de sinplicidade, mnis que infantil, o olhem como um lu- 
gar myslerinso, 

Não ha logica que os cmvença do contrario, De lol mula se mos- 
trão firmes em sua vrendice que o mostrar sobre a mesma qualquer du- 
viu, seria ofemdel-os na memo dos olhos. Sesmudo o incaneavel ex= 
plerador, Herrique Beraardo quo nais de vina veza visilni em sitis es- 
perancasas excursões qosda altitude sobre o nivel dom re de mile qito- 
ventos metros, 

A estra la que do Araponga conduz a varios alstrietos do Muriahe, a 
atravessa D seis «ilometros do area ul, Aléa poúco nciava-s em qu tal 
estado de abandono e de tal modo perigosa até para peões que o ulraves- 


ARCHIVO PURLICO MISEIRO 486 


sal-a, era, segnndo penso, o maior acto de temeridade a que podia aba- 
lançar-seo homen. De facto, ora cortada de pantanos, ora crivada de 
buracos; ora obstruita de puts, polrase raizes, ora margeada de medo- 
nus despenhadeiros e sempre debuixo de maltas seculares, onde não se 
deixava vera menor clareira ; tornava-se sem duvida a estrada mais pe- 
rigosa do mundo, Hoje, felizmente, acha-se em melhor estado, ao me- 
nustna parte que verte pará o Araponga ; devido em grande parte aos ex- 
lorços do reverendo vigario, que cn seus concertos empregou mais de 
quatrocentos serviços ; sendo nisto secundado per dislinctos cidadãos do 
lugar. Para commemo;ar-se tão faustoso acontecimento, erigiuse um 
lindo cruzeiro na divisa dos dois municípios (Viçosa e Muriahé); havendo 
após a sua erecção missa campal, applicada por tudos que tomarão parte 
cem fão grande melhoranicato, 

Cinta boa estrada que rasgusse de lado à lado esta perigosa serra não 
deixariade concorrer alta e polerisamente para o desenvolvimento do 
cominercio dos dois mun ciz os que, apesar de tuo, por este lado aindão 
se mosirão east que ismuuitica eis, 

Sesmindo sempre para o morte, quasi no ponto de perder o nome de 
Granma, recebe o de Bo nét, E neste lugar que se ergue às nuvens 
o ponto culininante das serras do Araponsa e wm dos mais elevados de 
lodo o Brail. E geralmente conhecido por Bonnét em rasão de ter o 
seu pico estu exqusia forma, pura quem o observa de longe; sendo en- 
Iretanto muito oulra, quando visto de perto. Ainda não ha muito em- 
prehemdi uma excursão a esse elevado pico, apesir de muitos dissuadi. 
rem me da mesma, laxando-u de temecaria e por demais arriscada. Mas, 
como o querer é poder, surdo às suus vozes, dizpuz-me a tentar fortuna, 
e apresendondo-masia mesmo e levanta felizmente ao cabo: apesar 
de miumeras diliculdades que tive de vencer e que, so imaginadas ou 
vistas de lounge, serão sulicivntes para dissuadir o anima que não fosse 
bem resoluto. Depois de romper por entre as espessas brenhas que lhe 
cobrem d+ encostas, culo nemmuna clareira se deixava ver por nde pu- 
dessemos lobrigur ao longe o elevado pico que demandavamos; vade- 
ando eoteegos, Lranspondo gargantas e ora trepando, ora deserndo por 
medouhos despenhadeiros, oule o menor desenido nos levaria de tom- 
bo em tombo vo fundo doabysmo; cheguemos, sem o saber, as suas 
lruldas. UU sol acabava de desapparecer cm seu occaso. As quri-roxas 
suneius que o ocenhavio, como testemunhas da sua passagem, jão pou- 
Goa poco desualanbr ante o vulto da moleque avançava de todos os 
lados sobre uequellas Drenlas, 

Lanitdos, Dtilbeaies miquello intrinca lo labyrintho, formado de 
milurcores v rindo, culgado de balsas, parasitas e outras hervas alas- 
tranies, pi sonlim tu cugr-pos pelos membros um involant rio Lerror sy jn- 
leirumesnte inconscentes da defuncia a que nos achasamos do termo da 
nossa exenesão po duos a tudo, 56 muubravamos de perguntar mutua- 
nuetttes che pass Piatios aquela uuite, seguros do ulmjue das ouças, o 
lerros dus Rossas Mallas e o mais fer.z de quantos animaes cria o Bra- 
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sil? Neste momento, quando menos esperavamos, deparon se-nos. como 
por encanto, um elevado penhasco, em grande parte talhado a pique. 
Todos ao mesmo tempo deme-nos os parabens. 

Era ahi o logar onde deviamos pernoitar, cm nuda mais confiados do 
que na Providencia. 

sem perca de tempo o rodeiemos a procura de um lugar de mais Facil 
acceso, que não foi dificil encontrar-se. 

Firmando os pés. ora em resaltos, ora em raizes; valendo-nos sempre 
das mãos u alé dos juelhos; dando-nos simultaneamente us mãos nos sal. 
tos mais pe igosos, rojemos por elle acima, 

Postos em seu viso, reconhecemos que de facto não linhamos enga- 
nado na escolha; pois nenhum outro lugar poderia nos oferecer como 
elle tão segura guarida contra o que lanto lemiumos. 

Talhado a pique em sua maior parte e só accessivel por uma, encima- 
da em suas bordas por uma linha de rechítico arvoredos, apresentava cm 
seu centro um macisso de verdura, formado de pocasitas e outras hervas 
alastrantes. 


Todos estes predicados, reunidos ali como adréde davão-lhe o uspecto 
de um campo fortificado, e onde com pequeno trabalho poderiamos 
zombar de qualquer atuque. 

Apenas chegados, pe duradas as armas nos ramos das arvores, favo- 
recidos ainda com a frouxa luz do crepuseulo, apressemo-nos em preparar 
o lugar do osso ucampamento, desmondando-o, limpando-o de raizes e 
silvas, alcalificando-o de fulhas e relvas e tombando por fine algumas ar- 
vores sobre a unica estrada por onde podiumos ser acommellidos: Lil 
foi a presteza com que nos dediquemos a estes E ubalhos, que fazel-es foi 
obra de um momento, 

Já nos davamos cs parabens pela nossa ventura, quando um desagra- 
davel inc dente, que uté então nos passara despercebido devido a nos 
ucharmos preoceupados com outros tralmilhos, velo mandal-s em completa 
tri leza; certificando-; 05 mais uma vez de que neste mundo de contracie- 
dades não há rosas sem espinhose que o riso aula sempre de envolta com 
as lagrimas, segqudo a expressão de Santo Job, o prololypo da paciencia. 

A lenha tão abundante em outros sitios, uhi esvasseara-se a ponto de 
não apparecer nem ao me. os a necessaria para a fogueira, de reconheci- 
da necessidade nestas occasiões e sempre o triste consolo de quem passa a 
noite ao relento. 

Allliclos por esa falta, por todos reputada tum verdadeiro desas- 
lre, demos pressa em remedial-a, 

dá envoltos nas sombras da noite, favorecidos apenas pelos frouxos 
raios da lua, no seu crescente, pesquisando aqui e avolá, deparemos ju to 
às bordas do medonho despenhadeiro alguns ramos seccos. sobrepostos q 
velhas raizes. 

Colhidos com geral alvoroço e logo colocados no meio do acampamen- 
lo, em sto já de antemão preparado dentro em breve estalava entre TS 


ABCHIVO PUBLICO MINEIRO 447 


gma boa fogueira, cujos rólos de Bus subindo co espiraes, ião confun- 
diese vom as sombras da noite; composto naquelle circuito os já frou- 
xos raios da lua. 

Entretanto à pequena distancisa scena que ella apresentava era in- 
teiramente outra e em tudo surprehendente. 

Deslisando-se tranquilla por aum cão sem nuvens, offerecia-noga vista 
os mais lindo: quadros, já projecta ido os seus raios sobre as franças do 
denso arvoredo, já estendendo o seu manto de lharma de prata sobre os 
escalvados cabeços das serranias gicantes. 

Junto q nos. 04 seus raios transparecend o por entre o verde negro das 
copas do arvoredo, desenhavão no chão pardo, emtão musqueirado, figuras 
do dorso do lerrivel animal, de que só temianos naquellas brenhas. 

Estirados em torno da fogueira apos a nossa parca refeição, como 
wma dessas cabildas que girão por entre os povos assentes, como os cor- 
notas errantes por meio da ordenada família dos planetas e pois, entre- 
linhamos em varias assumplos, muitos delles relativos n nossa exenrsão, 
quando veio pornos em sobresalto o que já a muito espera vamos, o triste 
e consecutivo miado das oncas. 

Sem pejo o digo ue olhando-nos mutnamente, vimos que a pallidez ti. 
nda ovadido lodos wx pustos E que 0s nossos labios, Ltremulos e resequidos 
pelo susto, haviãio-se tornado brancos como papel. 

Passada esta primeira impressão, já a muito esperada e que felizmen- 
te foi rapula, desensarilhadas as armas, collo quemo-us junto a nós, dis- 
postos a repelir qualquer aluque. 

Felizmente não se deu, si bem quea todo o momento o suppuzesse- 
mos eminente. Sobre saltudos a todo instante e no menor ruido, desde essa 
hora nos consescemos comi os olhos e ouvidos abertos a todos os sons da 
noite, sompre agigantad oa de perigos e que infelizmente não escasseavão 
naquellas solidõos, 

Mentada u fogueira com novos ramos, como christãos que eramos, dis- 
puzemo-nos a resar osanto rosario, sobro que já haviamos conversado; 
porque u oração, que à a flha do perigo e a amiga da noite, recae sem- 
pre lá de cima sobre a nossa alma convertida em orvalho de esperança e 
benção. 

Rezemol-o com loda u devoção, o que fizemos em commum em louvor 
ilaquella que em todos os tempos e com jus tissima rasão foi sempre invo- 
cada solo bello tulo de consoladora dos a Mictus; confiando-n9s á sua va- 
liosa e infallivel protecção, 

Quando acabavamos, a lua, que até então nos consoluva paquelles er- 
mos com q raca luz dosseus raios, desapparecia no horizonte, deixando- 
nos apenas alumiad pelo clarão da fogueira. 

(| vento, que até aquella hora susurrava brando por entre a densa ra- 
magem do basto arvoredo, começou desde logo a mostrar a sua furia, aus 
gmentando paulatinamente a sua força, até apresental-a mascula e irre= 
sistivol, 

R. Ay 
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Desencadeando se do tópo das servanias, sibilava medonho por entre 
as arvores, sujeitando-as a todos os seus caprichos. 

Era de ver, como conhecendo-se vencidas na terrivel lucla, acalavão 
respeilosas a sua passagem; ora curvando-se e levantando-se, ora csten- 
dendo as suas ramas e retrahindo-as; aqui alracandu-se e logo repellindo- 
se; ali agilando-se em mul convulsões, estendendo depois os seus raminhos 
e aleatifando o chão con inaumeras do sias folhinhas, e tudo isto num 
conjuncio de sons, para nós inintelhgiveis, s) bem que muitos deles pure- 
vidos a vozes humanas, à cugidos de feras e q silvos de serpentos. 

acabado o primeiro conflicto, parecia ue então tão repusar-se, 
quando novas Iufadas, cada qual a mais rija, vierão luncal-as no mesmo 
pleito, de que u póuco tinhão sabido. Emquanto o vento, como besta 
fera, rugindo medonho por entre as solvas, mostrava cut stuis eentilezas 
loda à sua possança: jircançados de huctar contra 0 sotumo que na uellas 
horas se orvalha tão copioso das estrellas, devlarando-nos vencidos, en- 
treguemo-nos a elle, se bem que cheios de mil subresaltos. 

Quando despertemos, as estrellas raroilavão-se e impalhidecião no veo, 
prenuncio certo do ape qaaneo todaria quuito a visilar-=nos com as suas poL= 
pas matinaes a lida e suspirada anror. 

Como as trevas du vnileaduda fossem qui ponco espessis, esperemos 
que de todo viesse esponcal-as, ar quuo folizmente não se fez maio esperar. 
HRompeu a madrugada, soberha drmegdo das broncas serranas, Às 
nuvens até então pardacontas, começarão q atoviar=se de mil adórmios, 
como disponido-se a pecelier creio dus ustroso que já se aproximava da- 
quelles horizontes. Bru le se ver come. a eniza de longe ba vantcdasa equi: 
desejando agradar u budo com todos fun ats se farta de enfeites, como cn 
breve lempo ensaiavão  trovação os sensmalizes. Parecião indecisa” 
na escolha da côr que mslhor quadrasse q sua proxima chegada, que 
tão festivas annuneiação: quanto as auri-roxas, por ultimo preferidas, en- 
treabrindo-se vegarosas e recolhendo-se de todo, como lindas samefas, ante 
a sua passasem, trocurão-n ieualmento pelo doirado dos seus ratos, ja 
rutilantes naquelles infindos horizontes: o sol acabava de nascer: bri= 
Mova triumphanto no topo das serranias o jorrava ondas de luz no fundo 
dos vales, Suudando-o com risos de adegein, recolhidas as nossas Da- 
egmens e sobraçadas as armas puzelno-nas em marveha, cm demanda 
do teamo ques eme qi Dim conhecia du henieno leitor, 

Coptornando e ulleroso penlmuseo, sobre aque laviimos pernuitado. 
vomecemos a galgur por entre um malta raso e enfezado semeado de 
musgosos rochedos, a ingrenc encosta que nos devia levar ao termo da 
nossa viagem. (tanto mais a sulbiamos, mais agri e empinada se 
tornava: de sorte que muitas vezes livemos de nos valer das mãos, aju- 
dando-nos mulusmente e andando quast sempre de rojo: lal era a 
dificuldade da subida. 

Subindo sempre, e qu cada passo miligando a abrasadora sêde que 
pos devorava com vo sema contida quo parasiro, vhegnenos a una ex” 
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planada na supposição de que, vencida a mesma, continuariamos ainda 
a subir; mas grande foi a nossa sorpreza quando vimos que, ao emvez, 
de subir como esperuvamos, começavamos a descer. Sem esperar (e isto 
devido à caminharmos sempre debaixo do matto, tinhamos chegado ao 
termo da nossa excursão. 

Estavamos, de facto, após mil sacrifícios no elevado pincaro do Bonnel, 

Para melhor nos certificarmos, tendo voltado alguns pussos a traz, 
uni dus companhcivos, tendo trepado em ums arvore, anmunciou-nos, 
eheio de enthusiasmo que nenhum outro monte em redor se lhe inter- 
punha a vista, alongando-a por todos os pontos até mais não poder ser. 
às suas palavras, proferidas com verdadeira convieção e colhidas com 
“oral contentamento, retumbaram aos nossos ouvidos como um cantico de 
victoria. 

Portanto viamos compridos us nossos desejos e realisado o nosso 
sonho dourado, Jubilosos pelo nosso triutapho, dando-nos os parabens, 
dispuzemo-nos para gozal-o; pois nada mais nos restava ahi senão dar 
Inreas à vista e gozar dos lindos quadros que se nos olferecessom; e que 
pinluimos certeza deserem innmmero, 

Trrpados nas arvores que lhe coroão o viso, munidos de um oculo 
que, andando de mão em mão, trazia-nos a pequena distancia os sitios 
mais visinhos, que desejavamos, desprezando-o afinal como imprestavel 
à maiores distancias, contemplemos a olhos nús tudo o que a vista podia 
abranser e que nos parecia wma grande porção dos Estados de Minas, 
Rio e Espirito Santo. Me aquelle dia nunca a nossa vista havia gozado 
de jno Jurgas horizontes. 

De facto, para qualquer dos pontos que se olhava ella estendia-se 
dominadora até mais não poder ser, nbrangendo sempre a magestosa 
Mantiqueira com as stas mil ramificações por entre us soberios valhes de 
paralixba e Dove. Us soberhos quadros que d'ahi se zosão, pura qualquer 
ponto que «e olhe, são tantos e [ão variados que sentindo-me inteiramen= 
te esmagado diante delles, não dispondo de elementos para doserevel-os, 
o que deixo 4 alguma penta mais robusta, de que felizmente não é avara 
a nossa boa terra do Brasil, digo simplesmente que são mais para gusadus 
do que para deseriplos. O que porém me é lícito aflicmar + que todos 
que ali fomos nos demos por muito hem pagos «le todos os trabalhos a 
que nos ahanlancemos nauella arriscada exeursão. 

Tendo gusado por largo espaco dos soberbos quadros que se nos 
attupecerão 4 vista, despedimo-nos voni samdaes ao puagesteso Ponnet, 
voltando dos nossos lares carregados de saias limulas parasitas es alo titia 
outros caminhos que o vestem. 

Sema o incapenvel explorador Henriquejbernardo, que sobre elle 
permontow e de que deixo algumas siguaes, como ainda hoje referem os 
intrepidos companheiros de tão arriscada eimprvgato bem olho a altitude 
de mil e novecentos metros sobre o nivel do mar. 

São as suas encostas cobertas de florestas virgens até às immediações 
do seu form pico que, preueylo-se isolado a grande altura parece do- 
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minar us arvores gigantes que de toda parte vu cercão. sendo vlle entre- 
tanto coberto de parasitas, de outras hervas rasteiras e de arvores de lal 
modo enfezadas que as mais elevadas, npesur de muitas vezes seculares, 
não excedem de doze palmos, 

A caça grossa e miuda abuso quuito naqueles sitios que, por serem 
muito atastados, de proposito parecem havel-os escolhido como segura 
guarida contra os seus incançaveis Inimigos, que men mesmo alt as dei- 
xão licar oviosas. 

Entre os muitos abimaos quo percorem aquelles bosques, são nota- 
veis as úntas pola suo grandeza descomunal, 

A vati das mesmas não dotar drenados cacadoreso aque dÃão-se 
por felizes quando não são obrigados vo disislicen da sua cempreza ante 
os medonhos miados das onças, munbem bastante commmns, o terror das 
nossas matas e o minis feros de quantos animes eruo Brasil, 

Abunda tambem a serra do Bommet em otro de que se tem oblido 
excellentes provas e segundo o explorador ha ponco mencionado tambem 
ahi encontra-se prala e muitos outros preciosos jnetães, 


Deixando de fazer a apreciação de snas Dellezas nulncacse que são 
muas, deixando de descrever os panorainos solerhos aque de sãas altm- 
ras se oferecem à vista do observador, contento-me com dizer simples- 
mente que ella possue en sem dorso o ponto colminante das serras do 
Araponga, puts gemia ctitra eexd=tes vp boi a froemegia e mesmo nas 
visialius que apresento um alto superior om inesmo igual dido 
seu formõoso pico, 

Pedindo go Lester desculpa da minho digressão, o que fiz por não jul- 
gal-a muito alhea ao assumpto, veatoo fio do qem discurso, continmando 
u falar das serras, 

Em continuação desta serva, em cuja deseripção tanto alonguei-me, 
segue-se u do Brigadeiro = sendo este o único nome pelo qual são conhe- 
vidas dos geograplivs todas asserias do Araponga, 

Estendendo-se de sul a morte, corno disse a pouco, e lançando do seu 
vaslissimo trotes para dsteca pura este qindr sas ramificações, qmgrea 
a diviza da freguezia do Araponga com as de Santa Rita do Gloria, 3. Fran- 
etsco, Senhora da Gloria eso dose da Pedro Bonita, servindo um de seus 
contrafortes, go norte, de deviza coma fresiega de Sant Anna do Jequery, 

E historico o nome desta serra, pois segundo reza a tradicção, sem- 
pre fonte de verdede, este nome Ihe foj dado pelosimples facto de haver 
outrore chegado ao sem viso um brigadeiro das antigas divisões mlita- 
res, que então estunciunaçio-se por mequelas poragenst cata dos belh 
cosos filhos dus selvas que, apesar da desigualdade dos armas, ora vibran- 
do pesado tucapeç ora despejando do certeiro arco espessa saraivada de 
hervadas [rechas, mis de uma vez infisirão-lhes terríveis derrotas, obri- 
gando-us u uma vergonhosa retirada, 

lenora-se inteiramente q sua altihulo neste lugar poréprereio não ser 
muito inferior a doo precedentes. 
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A estrada que do Araponha conduz as. José da Pedra Bonita, atra- 
vessa esta serru a seis kiometros do arraial de Sant'Anna, Infelizmente 
acha-se em um tal estado de abandono e ae tal modo é erigada de peri- 
gos, em razão dos medonhos despenhadeiros que lhe guarnecem as mar- 
vens, que alravessal-a, sobretudo naestação das emas, O armiscar-se à 
vida uma e uuitas vezes. 

Fnleetanto ama Dai estrada qi deixaria de concorrer muito para 
o desenrolvimento do comercio dos dois disirictos que. devido q isto, 
por este lado se mostrão quast neommunieaveis. 

Como seu principal conlraforte, no usar onde é conhecida pelo no- 
me de Grama, corre do suóste para noroiste a fimosa serra dos Estouros, 
nome este que em Lempos idos [re for dado pela imaginação ardente dos 
seus habitante, que nella julgão onvir de tempos à tempos um certo ruido 
geralmente afirmo, pouco Importa ser elle corto ou incerto, verdadeiro 
ot Fabuloso, o que poróii frade divida é que ela posse em suas en- 
tranhas quilos mineraes preciosos, leque exerllontes provas têm tirado 
os varios exploradores que a tom visitado. 


Adém de quas riquezas sheila, sempre comprovadas, é tambem no- 
tavel pela fertilidade de sens torronoso que bem podem correr parelhas 
eum os famosos lerronos macginaes do Casca, se d que nisto os não avan- 
laio; como me inelino a suppór em vista da hoas colheitas que sempre 
oferecem aos sons habitos e que ds vezes não succedo naquelles, so- 
bretudo vas grande sócceas. 

Mm destes predicacos que tanto a recommendão, julgo de necessi- 
dade expor aqui mais mim. que entre todos muito quais ainda a abona, 
eogo se ju não fossem bosinnies os que a Cornão lão gula pão so dos 
seus paluraes, coro das estratos pofipo-qe gu verão, 


ve verão ço Terrivel verdo que cmast tolos os aunos, quando prolonga- 
tha, faz sentir us suis qudolicas Enfimeneias sobre as planiações, maximeé 
nos elimas cullidoso ema erestando-aso ora mnequillando-as quast que com 
pletmente, cabide quaso imperceptível om antes muito pouco sensivel; o 
queen grande parte attetbmno de sonbeas que projectam as montanhas go- 
brç os profudos qulles, emo que splipaciamente ds Juvradores fazem as 
MESAS. 

E La asserção, que fps am cecampoçe ide qu] “sorte defendida não sô 
pelos halilantes su [recua emp fumlnti pelos das vizinhas que, 
quando scede veria p= tornando por demais prolongado, não é 
raro ouvir-se a seguinte plrese. provocada com toda convicção : «Este 
anno ceferimlo-se cas cenlhenas Cc anno da serra dos Estonroso, Estas 
palmeras Lo simples, mas e estão tempo tão sianificalivas colhidas dos 
labios de homens, de homens experimentados pa vida e todos ao sólidas la- 
vouras. ão podem deixando concorrer para confirmar o que expuz re- 
lutivamento a fertilidade dos sens torrenos, E ao noroêste desta pilloresca 
serra iquasi em suas nltimas depressões que se ergue ás nuvens a formosa 
pedra-rodondaç assim chamada cm viemide de gua fôrma, 
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Para quem a contempla da povoação, de que dista quatro kilometros, 
mais ou menos, assemelha-se a um giganto quo, firmando-se na profunda 
garganta de dois elevados montes e sobre elles alçando a sur opgmlhosa 
cabeça, parece, dominando as alturas vizinhas, mirar do longe a antiga e 
poetica pavoacão, que ha mais de um seculo contempla, como della ena- 
morado. 

Mesmo que não allardeasse a freguezia do Araponga outras hellggas 
naluraes, de que é incontestavelmente mui farta, só a pedra-pedonda. à 
mais soberbo de quantos quadros oferece à vista a encantadora serra tos 
Estouros, seria suficiente para lornal-a recommendavel aos admiradores 
das obras da (reação, que sem cessar, cada qual cm sa Jinnazem can 
tão à gloria do seu Auctor. 

Unindo o utilao agradavel; a polea-pedonda deletado ao vista coma 
asma magestosm elleçacõe e honikr firma serve familici ate quo eo uma 
eqquiesi infallivol bacometro, 

No inverno conserva constantemente e seno e osado ceara emalho 
nos densos nevociros ane sobme cl deserm 

A vetipada dos mesmos é indiçio espe de quelroneiao quo Toto, 

Conlinuamento descoberta mucestação a sóiego previne quilos das 
antes a chuva, envolvendo=se em sewalvo caprz de vens, 

De qualquer parte que se mostre 29 observador esriso, olereco sem 
prea vista um painel soberho, mm quadro verdadeiramente encantador e 
superior à lodo encarecimento. 

Falhada apique du sus base no sem aplee, boda cscalvada em suas fa- 
ves, apresentando apenas mma ou oulca vaga, a sun forma levemente iT- 
redondada e a sua grande altura faz-nos lembrar um des os castellis ros 
queiros, tão commans na idade média, eque senado a sita posição qo 
dião sempre zombar dos ataques dos imumigos. 

Si não fora mudada se fuctica demora, o podes redonda, com tódos 
os requisitos que possue do um Fopunidavel vusbalho, sorim e expugnavel : 
mas hoje mandimos ns Iulas sogulo vs nossos aros mandaçio os peitos o 
bracos, 

ti Pão de Asstenr, aquelte gigante de podraç que se de pedra não 
fora já ha mito terese-ja esborondoç minado pelas furiosas vagas que cems- 
tantemente o acontão postado como qma sentinela muda à entenda da 
vidente bahia do fio de Jancicos a rainha das cidades sul-amenricanas, tão 
atmirado de naturaes + exltangeiros, como decantado dos poetas, póde 
pela sua collocação levar vantazem a pedra-rodonda cu magestade qo 
róm, em belleza não. 

Não é hem conhecida a sua altitude, porém, vot=se não ser inferior à 
de mil e quinhentos metros, 

Pedindo ao benigno leitor desculpas por havel-o distrahido com esta 
pequena digressão, que julguei necessaria por tornar mais conhecida mma 
las maiores hellezes nalnraesla feegnezia, reato o linda minha pobro 
narração, insensivelmente interrompida ante o vulto magestoso da formosa 
podra-redonda. 
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à magestosa cordilheira do Brigadeiro (sá por este nome são conheci= 
ilas na geographiaas serras do Araponza) com as suas ramificações de- 
pendentes, tars como S. Mathias, S. Domingos, Estouros, Sant'Anna, ete.: 
na vertente ocvidental, é em grande partes sobretudo em suas alluras, 
coberta de florestas virgens muuito abundantes em madeiras de constru- 
evão cv marcenaria. plantas olensas, resinosas e medicinnes, além de mui- 
Ins proprias da tininraria, 

Por todo parbe apresentvesta corlilheirma zigante ec bem assim as 
suas puanificaçães quadros verdadeiramente encantadores e paisagens as 
minis -pisonhns possivoisz ju em segs elevados picos, profundos viplos é 
arredondados enhevoso já nos espessos bosques que [he cobrem as encos- 
lasç ja emsous profundos e sumbrios vales sempre tapisados de verde 
relva, entrelavada de mil flores, 

Quasi parallela à serrados Estonros, que pela eua fertilidade bem 
pode chnmarese o coleira da fresueçio, ndo este que nenhuma gutra lhe 
dispola e ninguem Ie pecnsa, corro mmaontra cuja origem tambem na 
serto da Grama, sendo istalmente alio ponto de partida da piltoresca 
serra de S. Domingos or Graminha, como geralmente é conhecida idos 
semnsghalitantes. 

pesar do menos cmpinada que a precedentes porém, como ela co- 
berta de luxuriante vezetação. mão deixa contudo de deileitar a vista 
CONbas stas Picas—paisazens, cada qual a mais variado e altrahente, 

Aqui deleita a vista um elevado monte, coberto desde a sua hase até 
no sen vertive do verde relva ; all prende a altenção um têso onde ape- 
nas divisão-se algumas arvores gigantes, ponpatas não sei porque ao ma- 
ehado do lavrador, erguendo-se sobranceiras as de menor porte, ha pou- 
cos angos edepribadas e victiminlas pelo fozo 7 acolá olferece-se à contem- 
placão qua colina coberta do qto plo e cenfezado, como em contraste 
de que a cijremnlão, sempre vestidas de ventura, 

Eno ctro lost ge amenos à visln, como que já saciado do gos de 
tão maguiticos aptatroso tt monte escalrado, onde go envez de maseis- 
sos do verdura apenas so divição algamas pobres parazilas, com bor- 
dando a sus pueos smporheje : arrebalamilo-a cm = srtila Wma CSpessa 
Bopesta virgem, corogndo e viso de cmpinado monte, que cmi sua mages- 
tosa elevação parece dominar as ondiladas collinas que se lhe entornão 
aos pés c que na sun disposição parecem orenlhosas de formar a sua 
base. 

(O ussurmo do vento qua donsa ramagem destas apyvnpos =igantes: 1 
murmugio de alegm pesto, or deslizando-se tranquilo sobre os alvos 
seixinhos do sew leito, ora «nando esposo por entre as pedras que de- 
babda tentão-lhe embargar o passo, or precipitando-se de grandes sal- 
tos om despenhando-se em vertiginosa exrreiro sobre alem precipitado 
declivio onde em seus inumeros fios de prata oferecer à vista lindas cas- 
entas q o gorgsio de innocentes aves em doces desafios. o zumbido de my- 
riades de insectos eo canto aguly das arapongas, são as vozes que cons 
stantemente quebrão o silencio dessas solidies. 
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CAPITULO 2.º 


Tendo transmitido ao leitor alguns conhecimentos, posto que hupers 
feitos sobre às piltorescas serras do Araponga, tendo igualmente feito um 
mal acabado esboço, dos seus innumevos quadros, alguns delles verda- 
deiramente surprehendentes, lembrei-me não ser fra de vação dar-lhe 
tambem, posto que de passagem, alguma molicio de suas aguas, de que 
são ellas mães mul generosas, como soci gesalmente ser tolas as 
serras. 

Sendo, porém, o meu fito deserever lão sómente a freguezia do Ara- 
ponga, porisso só Fallarei de suas uguas, deixando a melhor escriptor a 
deseripção das que dimanam da vertente comental e suas serras, já no 
valle do soberho Parabiyhm, 

Os rios, pois, que Léa sum origem nestas se racias, não falando nos 
intumeros regatos que delhes Brotão de eque, cortundo a Presario em tothas 
us direcções, lanto concorrem para a seempro peconlidio 0 tunen des- 
mentida fertilidade dos seus terrenos, são seis; a saber vo 5. Domingos, 
o Felis, 0 Estonros, 05, Lourenço, 0 SanCAnni do Araponga eo Sant- 
Anna de Abre Campo, mais consideraveis qulo cneso e volmme de suns 
pus. 

Começando pelo sul o 5. Domingos tem a suma origem na serra do 
Errama e, após im corso de vimeccinco kilometros. mais ou menos, em 
que oferece à vista quadros de iIndiseriplivel belleza ; ora soando por 
entre forestas virgens, ora formando lindas caludupas, ora desappare=- 
cendo em longos sumidouros para respirar mais longe, silencioso como 
uma vasta lagoa, confunde as suas aguas com as do formoso Casca, tum) 
dos numerosos alluentes do immagestoso Doce, 

[1 Casca. famoso pela grande fertilidade de suas margens, e de cujo 
pome vera mais adiante o leitor a origem, si Dem que não possa con 
tar=se entre os rios do Araponga, combndo, nascendo cm seus limites com 
q freguezia de >, Sebastião do Herval e já naquella, desde a stia origem 
corre marcando w sam divisa nioso comp elo Merval conto fama cora 
as freguezias de S Miguel] do Amtaçãe 5. sobnslião da Pedea do Anta, pero 
vebendo neste perenrso todas as aguas du freguugda. 

Segundo wna informação, que mepareco bastante exacta, Lem elle a 
sua origem na fragosa serra das Tres Vinvas na parte que penetra na fa- 
senda do Herval. 

Este formoso rio, que todos os annos em suas termerosas cheias — leva 
de vencida a maior parte das pontes que lho unem as margens, de sus 
origem à soa fóz a cada passo offerece à vista 05 muis lindos o variados 
quadros ; ora de indeseriplivel belleza, como sejam os seus umerosos 
saltos, soberhas caladupas e lindas cascatas p ora le tal medonhos, que so 
1 sua perspectiva faz perder a cor do posto ajnda aos quis ousados, 

Deixando de dar ao leitor a deseripção dos primeiros, dssuz numero- 
sos, sobretudo na freguezia do Araponga, onde ocenpa co logar de honra 
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us guas mageslosas cascalas, eshocarel tão soquente q horror dos segun- 
dos, de que só de um fallarei e de modo tão conciso que só do mesmo 
terd o leitor uma pallida imagem, 

à necessidade disto me obriga, pois, para outro modo fazel-o, fala 
me, além dos termos technicos, aquella imaginação ardente, tão necessa- 
ra nestas descripções. 

Farei o que puder, certo de que « leitos, indulzente como é on como 
deve sel-o, saberá desculpar a minha singeleza, em tudo devida à polire- 
za da imaginação, sem remedio, avara cm distribuir córes aos lindos qua- 
dros que ora vac esbocando. 

Uma legna ao norte do prospero arraial de Santânna do Jequery, 
municipio de Ponte Nova e à pequena distancia da magestosa cascata, 
denominada Cachoeira Alegre, elle ollerece vista um quadeo de tal! 
modo medonho que nenhum outro nome lhe podia quadra muelhor do que 
o que em sua rudeza lhe imposerão os seus primitivos moradores ; cha- 
ma-se pois este medonho Jogar — Cxehocira do Inferno, 

Na verdade ns seus primitivos hobitantes nenhum eulro ferimo prido- 
rão encontrar que melhor traduzisse o horror que o mesmo lhes inspi- 
rava. 

De facto, um pouco abaixo kt ponte, levada em sãos ultimas cheias, 
erguem=se às suas margens dois allerosos montes em euja apertada zar- 
ganta, que mais se parece um verdadeiro cana!, elle troveja medonho e 
vertiginoso sobre as pedras que lhe calção e alravancão o leito, escoar 
do se as suas aguas brancas de espuma para Jog» precipitareme-se dividi- 
das em um medonho abysmo, onde depois de fereverem em quelões, ooo 
metal em caldeira ardente, vetomão a sua acostumada tranquilidade, 
ahi a ponco perturbada por outra igual scena. 

[) estrepito da torrente espadanando vertiginosa por entre os musgos 
e limos estampados nos pannos Pregulares do medonho despenhadeiro 7 0 
cahos infernal das aguas que redemoinhando ou jorrando contra 05 vo- 
chedos que debalde tentão embargar lhe o passo, ora negrejão precipi- 
tando-se compactas para adiante, ora, rebaltidas, despedacadas em ondas 
de espuma, cepuchando cruzadas no ar ou espalmando-so qu face da pos 
pedia, misturão no seu confuso soldo um murimare custo como de dor, 
de colera e de azoma. 

Estes quadros, tão comuns a lodos os rios, são por demais numero- 
sos no formoso Casca, que lambem, para contrapezo, pode gloriar-se de 
oerecer como nenhum outros monis lindos e encantadores, sobretndo 
em suas soberhas cascatas. 

Como S. Domingos, nascer o poetico Felis na escahrosa serra da 
Erramiu. 

Correndo sempee turbilento sobre auriferas areias, depois de abusto- 
cer com as suas ervstalinas e feijgilissimas aguas a povoação do Arapon- 
va, ande oferece à vista os mais lindos quadros, sobrenimulo cum snas nu- 
merosas cascalas, vai afinal, após um curso de trinta Kilomelros. conti 
dil-as com as do lindo Sant“Anma. 
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a a ai a 
US. Lourenço tem a sua origem na famosa serra do Bonnet, e. após 

um curso de doze kilometros apenas, lança-se jzunl mente no Santánna, 


tendo em sua foz maios volume d'agua do que aquelle a quem paga o trir 
huto das mesmas. 


O Estouros nasce na serra deste nome e com um curso apenas de dez 
kilometros lança-se como 0 precedente no Sao Anna o mais caudal da fre- 
guezta e de que são afluentes os lres ultimos, todos pela marzem es- 
querda, 

Apos do sou pequeno curso, estes dois ullimos tios olferecom à vis 
la, como os precedentes, cs mais lindos quadros nos sems pummerosossal- 
los, grandes corredeiras e soberhas cascatas. 

Nasce e Sanl Anna do Arapongiu na [ragosa serra do Bonel e depois 
de recebor pela margem esquarda o Felis, o 5. Lourenco co Estouros e 
pela direita numerosos arroios, marvando em grande parte a diviza dos 
districtos do Araponga e 5. Vicente do Grama, vai kencar-se pela margem 
diceita ne formosa Cnsenç pagando-Ie no tributo elo uns volmmosas 
ans. 

E ese rio q mus condado ido epatilos set que fr =nezia, pois 
tem um enrso de cincoento ccinco Kilômetros, presumivels, do sua OrI- 
gem à sua fl, 

O Sant'Anna de Abre Campo tema sua origem na aleantilada serra 
do Brigadeiro; passa ainda mui pobre pela pequena povoação de Sant - 
Anna da Pera Bonita, séde do districto do mesmo nome: abastece com 
as suas crystalinas aguas à poetica cidade de Abre Campo, onde offerece 
à vista panoramas verdadeiramente encaniadores e vai atinal lançar-se 
no Malipoó, na futurosa povoação de S, Sebastião Entre Rios do mesmo 
município. 

Fem este rio um eueso de oitenta kilometros, mais ow menos, sendo 
somente dez ou doze na fresuezia do Araponga sendo este o motivo uni- 
co que levou-me a contal-o entro os seus rios, quando apenas o é na sua 
urigem. 

Naila direi relativamente aos seus innumeros quadros de belleza, di- 
sondo simplesmente que por nenhum outro se deixa vencer nos mesmos, 
como muito bem poderi suppor o inteligente leitor, 

Muitos outros rios om riachos têm a sum origem nestas alcantiladas 
serras, que deixo de nomear ou por insignificantes ou por correrem para 
outras vertentes; quando men intuito só fallar das aguas do Ara- 
ponga, 

Correndo em grande parte sobre leitos de pedra, apresentão em va. 
rios sitios lindissi mas cascatas, em nada inferiores às do rio Carangola : 
sendo entre todas dignas de mencão as do rio SanVAnna do Araponga) 
no logar denominado Cachoeira Grande e as do Felis, junto a povoaçãos 
e de que passo a dar o leitor uma pequena ideia, já que não me é dado 


descrevel-as, como merecem, ou pintalas com aquela viveza de cores 
que deverião sel-o, 


| 
|] 
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Na verdade, de todos os requesitos necessarios nestas occasiões só Lo- 
nho consciencia de possuir um, a saber, a hoa vontade e que sendo, 
como é, corroborada pela benignidade do leitor, anima-me a fazer o es- 
boca te tão soberbos quadros, só dignos dos mestres da arte. 


Aqui as suas aguas, como que despeitadas da grande repreza que lhes 
faz um ztande lagédo que calcando-lhe o leito, eleva-se um porco, como que 
tentando embargar-lhes o passo, galgando aquella pequena eminencia, 
em vertiginosa carreira e sempre murmnrantes precipitão-se em alvos 
lenções no fundo do abysm, onde comprimidas em apertado canal, po- 
voado de mil tisnados rochedos, murmurão | medonhas, fervem. correm 
vertiginosas para logo adiante oTerecerem outro igual scena, como se já 
não fosse suflicionte o soherho panorama que acabarão de apresentar, 

Algumas arvores que ahi se divizão debrucadas sobre a torrente, como 
mirando-se na sua nlvara pos limosos rochedos que lhe guarnecem as 0s- 
corpas duma eoulra marsem, não deixãojde concorrer para formar este 
sitio um dos mais encantadores In traponga, 

Se esta cascata se achasse em nm outro logar. ore lotivesse maior 
numero de admiradores do hello, creia que já serin conhecido por toda 
parte e procurada como um excelente ponto de recreio; entretanto até 
hoje nenhum apreço tem merecido dos araponguenses, que só por acaso 
a visitão, seudo esta falta, por todos censurada. uma triste recommen- 
cão da sua falta de gosto. 


Sendo o Brazil um leão de ouro pedindo esmolas, (depois do malfa 
dado 15 de Novembro de oitenta e nove) não é múuilo para 5º admirar que 
og filhos do Araponga, elogiando as hellezas naluraes de entros Ingares, 
depreciem as suas, mais do que em toda parte innumeras, 

Um pouco abaixo desta Tinda cascata, verdadeiramente soberha, en- 
leva nm vista uma outra muito maior ainda que a precedente e sem duvida 
mais digna de mencionar-se, não pela belleza, mas sim pelo horror que 
desperta em quem a contempla de perto. 

De facto, alia alvura das aguas contrasta-se com o medonho abysmo 
em que precipilão-se, crzuendo-se às suas margens duas grossas mu- 
ralhas, como tentando fechar o estreito canal por onde se escoão brancas 
de espuma, 

Pessoas com quem a visitei e que conhecem de perto a formosa cas- 
cata do rio Carangola, disse-me que só no volume agua é inferior áquel- 
las. 

O choque produzido pelas aguas, n7 altura com que se precipitão em 
demanda do abysmo, os densos nevoeiros que continuamente despredem 
sempre intercalados de gotinhas d'agua se melhantes a mil aljolares e 05 
tisnados rochedos que lhe povoão o leito, dão-lhe um aspecto medonho, 
ollerecendo no observador um perfeito conjuncto (le belleza, de magesta- 
dee de horror. 

Um inditoso que ahi poz termo a sua vida, a ella alirando-se no auge 
do desespero, conseguiu ligar-lhe o seu nome c com elles aos vindouros 
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a noticia do seu tão tragico fim: Chama-se, pois esta soberba cascata— 
Cachoeira do Raphael, 

As cascatas que a cada passo oferecem à vista os rios do Araponga, 
sobretulo na proximidade de suas nascentes, são tantas que seria um 
nu cer aeabnr se das mesmas quizesse dar ao leitor uma noticia exacta, 
cutretanto, ainda fallarei de uma que pelo fasto de estar junto à povoação. 
me dé por demais conhecida. 

Na verdade, um pouco abaixo da primeira e quasi a cavalleiro da se- 
sunda, existe num oulra que, sendo formada por braço do mesmo ria, 
apezar de muito inferior às precedentes, comtudo é de uma belleza verda- 
deiramente encantadora, ou se attenda à altura de suas aguas ou ao modo 
como ellas se ileslisão peli rocha albnixo fa-cinando a vista com Os sens 
inmumeros Hos de prata, 

Um pequeno bosque que ahi se divisa e que muito concorre para Pe- 
alçar asa belleza, parece querer oceultar à vista mm fio aprasivel sitio, 
ue alma, extasiula ante ão lindo quadro, esquece por um momento 
os im portunos pensamentos que alhures a assoberhio, 

Como fim poes disse, de multas ontras cascatas poderia dar acqui a no- 
ticia, o que entretanto deixo de fazer por não tonar por «demais extensa 
esta descripção; sendo entre todas notaveis asdo Tio Casca, que em Loo 
o sem pereueso apresenta as mais lindas que se podem imaginar. 

Mem dos hellos quadros que por toda a parte apresentão os rios do 
Araponga, tem ellesa propriedade de corcerem sobre leitos de ouro, se- 
sundo a expressão do incançavel explorador Henrique Bernard, 


CAPITULO d5,0 


Tendo transmitido ao leitor mma breve moticia das aguas do Arapon- 
sm, begudo feito fem limente vm mal cahado esboço de uma das suas mao- 
pes bellegas polares, como sejão ns ste innumeras e lindas cascatas, lem- 
breiae nto ser fora de vazão apresentar-lhe em seguida uma apreciação 
geral de todas as hellezas que vecommendão esta poetica freguezia que 
possmindo innmineras, d nenhuma outra cede a vantugem. 

Na verdade, nenhuma outra Iregiozia, em creio, oferece quadros tão 
carlos ecidelilosos eonmo quilo Araponga. 

Neste ponte appello para os animos desapaixonados e de modo espe- 
cial para os amadores do bello. Alirando ao campo esta asserção, que à 
muitos talvez pareça exagerada, confesso que o uno sentimento que me 
opprime Cade não poder deserevel-as mu pintal-as com aquellas cores que 
deverão selos oque peservo dean Penna mais abalisada, 


Como é sabido pois, para tão ardua tarefa a que me abalancei sobe- 


juo-me apenasa boa vontade ca reconhecida benevolencia do leitor, que 


bustanto setentificado da minha ponca inteligencia, facilmente saberá des- 
culparas faltas, desde que conheça ser a minha pobre penna impellida 
tão somente pelo vivo desejo que mutro de tornar conhecida a maturdes e 
psxtrangelrose sobmelhores cores a referida freguezia, solre quem desde 
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largos annos pera injustamente lão lriste nome, ou se attendo à sua 
topographia ou à qualidade dos seu terrenos ou a indole dos seus naturaes- 
entretanto, é forca confessor que em nada é inferior a lodas que a cir- 
cundão, quando em tudo não as avaniage, como é dese suppor. 

Nu verdade, se a riqueza do sólo, a salubridade do clima e a pureza 
das aguas são qualidades que recommendão os lugares, posso dizer sem 
temor de errar que em tudo isso ella leva vantagem não só às freguezias 
limitrophes, como a todas que como ella, não gosão de todos estes predi- 
cados, 

E quem lhe poderá contestar estes predicados lão setls € lio entare- 
vidos por todos que a conhecem ? 

Só um mentecapto ou então um atheu, que vale u mesum, o podera 
fazer. 

Souro abundante que se encontra nas entranhas do seu sólo, além de 
outros metaes e pedras preciosas, no reino mineral ; a grande variedade 
de madeiras de construeção e marcenaria. além de muitas plantas oleosas, 
resinosas, medicinaes e proprias linturaria, que se encontram em suas 
florestas, no reino vegetal; aabundancia de animaes domesticos, selva- 
gens e alé ferozes no reino animal, são uma prova inconensa da sta gran- 
de é incontestavel riqueza. 

A pureza de suas aguas, cuja fama vôa as longe, é proverbial; e a 
amenidade do seu clima não admite confronto, 

Em neahum outro lugar, eu cceio, à natarezo mostrou-se fão prodiga 
e caprichosa em alardear seus dons, como nesta freguezia, que cotre to- 
das apresenta um variedade tal de quadros e de ul modo forimosos e eu 
cantadores, que o observador curioso, extusiado ante todos, fica como 
que indeciso a qual deva dar a primasia, pois que todos parecer «is- 
putal-a. 

Xa verdade, que logares apraziveis, que sitios (eleilosos, que paisa- 
gens risonhas e que soberbos quadros não apresenta por toda a parte a 
freguesia do Araponga ! Não tendo termos para descrever tão lindos 
quadros ou faltando-me tintas qua pintal-os ao vivo, o que seria muito 
para desejar-se contento-me em fazer dos mesmos um pequeno € mal 
acabado esboço, que o inteligente leitor poderá à vontade retocar, mas. 
que, apesar de tudo, ficará sempre à quem da verdade. 

Por toda ella tem às olhos que contemplar paineis soberbos e qua- 
dros os mais lindos que se podem imaginar. 

aqui, ao lado de ondulados colinas vestidas de verde relva, entrela- 
cada de mil flores, varias no porte, na configuração é no entorido e que 
sempre conservam o: ambiente impregnado de suavissimo aroma, prende 
a vista um escarpado monte, de forma pyramidal, coberto desde a sua 
base até ao seu ponteagudo cimo de luxuriante vegelação, destacando-se 
isoladas aqui e acollá algumas vetustas arvores, ijue não deixam du cone 
correr com o seu contingente para mais realçar a belleza do já tão for- 
pioso quadro , ahi a attraho uma groca cohumna de pedra que, erguendos 
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se desamparada no cimo de um alterosomonte e attirundo-se ás núvens, 
que passam vagarogis sobre seu elevado capítél, parece constantemente 
desaflal-as, ora attrahindo-as sobre si, ora repellindo-as, ora oceultando-se 
em seus denso: mantos. 

Mais além, a arrebata uma fragusissima serra sobre eujo dorso brin- 
cam as alvacentas nuvens, que sobre elle comprazem-se de baixar, es= 
condendo-o por momentos à vista do observador, que logo em seguida o 
contempla descoberto, ferido pelos afogueados raios do ridente «ol meri= 
ional, 

Em outro logar. ao lado de Dolcadas colinas trpizadas de verdura e 
matisadas de lindas forinhas, ostenta-se magestoso, corvando o viso de 
escarpado monte um grande rochedo que talhado a pique da sua base ao 
seu cimo, assemelha-se pela sua forma a uma torre de atalaia erguida na 
lombada penhascos da serra om a uma formosa torre de menagem er- 
suendo-so magestosa no centro dos castellos medievos, 

Um ponco mais longe, uma linha de rochedos 'rregulares, ora talha- 
dos apique, ora com notavel deelívio, Já escalvados, já vestidos (le parasi- 
tas, parecem no modo como estão ilispostos ampararem-se para não despe- 
nhareme-se no fundo do valle, 

Em contrastes a quadros de tão grande altura, apresenta-se logo a 
vista um profundissimo vallo onde se deixa ver nm lindo macisso de 
verdura do mais bello viço e variedade (que =e podem imaginar. Para mais 
extremar a belleza d+ quadro serpeia porentrea relva um pequeno re- 
ato, cujas aguas ora fervem cm aperiada gorsanta, or murmuram so 
bre as pedras do leito, ora qquebram-se em poquenase lindas cascatas. 

+s arvores silvestres que lho suarnecem as marzens, interlaçam os 
ramos amigos; u sempro-lustrosa, o cipo de chumbo, o misterioso mara- 
cujá e a cheirosa baunilha penduram de unia à outra suas grinaldas e 
festões ; > estramonio, a uvunca, os fétos ea mimosa bonina e outras here 
vas alustrantes vestem e alcatifam o elião. 

Mais além, desperta u atenção uma espessa flopesta virgem, cujas 
arvores gigantes, expostas aos caprichos do vento, offerecem à vista as 
mais variadas seenas, 

Agitadas por uma man brisa, que delias arranca mm prolongado 
sussurro, estendem as snas folhas, Pelrahem, enrvam, unem, desunem 
e revolutcam-nas na mais desfeita confusa. 

Agoutadas pelo norte agudo, tareém-se e Cemem, curvum-se q re 
ehinam, arremettem-se e embaralham-sa 4 maneira decdoijs cxercitos em 
porfiada luta. 

Quintros tambem de indiseriptivol belleza apresentam por toda parte 
09 Fios v Os Wumerosos Pegalos que em todas as direcções cortam a fre 
guezia que, como nenhuma outra, conta mui numerosos; concorrendo 
tambem os mesmo para a incontestavel fertilidade dos seus terrenos. 

Aqui como uma fita branca lançada a capricho em campo verde, 
prende a vista um manso rischo eerpeando tranquilo no meto de vasta 


planície, ora tapisada de vorde gramma, ora coberta de cupim que, agi- 
tado pelo menor sopro, finge em seus caprichosos meneios as graciosas 
ondulações do mar; ahi arrebata um outro, cujas aguas, correndo sem- 
pre murmurantes sobre os alvos seixinhos do seu torinoso leito, ora pre- 
cipitão-se em lindos saltos, ora formão lindas cascalinhas, ora desappa- 
recem na espesura do bosque, ora ferve em algum estreito canal por 
onde se escoão brancas de espuma; acolá a deleita sobremodo um rio 
mais caudal, murmurando medonho por entre os tisnados rochedos que 
lhe povoão o leito, cujas aguas constantemente embargadas em sua pas- 
“agem, repuchão-se crusadas no ar. torvelinhão, desprendem immensos 
aljofares, fervem e afinal escoão-se brancas brancas de espumas, para de 
novo precipitarem-se no mesmo leito. 

Mais além farta-a de todo um outro, cujas aguas ora corcem tran- 
quilias, ora murmurão medonhas por entre os rochedos que lhes procut- 
ram cortar o passo, ora despenhão-se das alturas em alvos lenções, fa- 
zendo ouvir um ruido surdo e ameacador. 

Méui dos soberbos quadros que a cada passo oferecem á vista ox 
rios do Araponga, já cm suas aguas, já na poesia de suas formosas mar- 
deus, as suas areias são de tal modo auriferas que não ha um só lugar 
nos mesmos que não pinte o ouro, o que é altestado por todos que os 
tino explorado. 

Entretanto é de se lastimar que não haja em toda a freguezia uma só 
pessoa que se dedique a esta industria, sem duvida muito mais rendosa 
do que outra qualquer. 

A nãe ser as vezes por mero divertimento ou para receber mm solem- 
ne desmentido à sua anterior pertinacia em recasar-lho esta qualidade, 
não existo em toda a freguezia, como disse ha pouco, unia só pessoa «ue 
se dedique à mineração, como deveria sel-o v como succede em outros 
lugares, principalmente nas povoações marginses do rio Carmo, como 
o Casca, tambem afluente do rio Doce. Para não tornar por demais ex- 
tensa esta descripção, deixo de falar aqui de uma outra sorte de belle. 
zas da fregucria e que bem merecião ser mencionadas, sendo ellas as 
lindas grutas que se deixão ver em suas alcantiladas serras. 

De muitos outros quadros podoria aqui fazer a descripção, mas dei- 
so de o fazer polo motivo já exposto; dizendo simplesmente que nenha- 
ma outra freguezia es oferece tão varios, lão lindos e tão numerosos 
come a do Araponga: já em suas soberbas montanhas, já em sem pocli- 
cos rios, já em seus sombrios e profundos valles, 

Tues são em resumo os lindos quadros que por toda a parte offerece à 
vista a poetica freguezia do Araponga; ficandouinda por dizer muito mais 
do que o poúco que se disse, como bem poderá suspeilar o leitor. Mas, 
como não é meu intento fazer da mesma uma larga descripção, o que seria 
muito para desejar-se, mas tão sómente della dar algumas noticias, por 
isso creio haver satisfeito ao leitor, apresentando-lhe um pequeno e mal 
ucatao esboço das muitas bollezas que a recommendão, 
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unico sentimento que até aqui me lom acompunhado, como a som- 

bra ao corpo, é o de não ter podido descrevel-as com aquellas cores que 

deverão selo: com toda a simplicidade hei consciencia de havel.o 

feito. 


4 rudeza da minha penna, muitas vezes suspensa, já por falta de 
ditas, já por falta de termos, nada mais ponde fazer. 


nem assim confessa a pequenhez do seu engenho, desde já está con- 
tando coma indulzençia do leitor, cuja ilustração suberá supprir as fal- 
bs que encontrar, queç sem duvida, serão innumeras. 


CAPITULO 4,0 


Tendo feito uma pequena apreciação das bellezas naluraes da fregue- 
Ha, parece-me não ser fóra de razão dar em seguida ao leitor a deseri- 
porão da poctica povoação, cuja é ella sóde. 

às ditas serras de que falloi alrazça saber, a dos Estouros “ea que 
lhe corre quasi parallela, deenja descripção afastel-me para descrever 
as aguas é fazer o esboço dos lindos quadros que acabei de expor a apre- 
clação «do leitor, a anedida que seguem para o sul, vão se avisinhando 
de tal quodo quina da orlra até formarem um ungulo agulo, mediando 
entre ds lim linhas o estreito valle, Já referido por onde corre sobre 
auriferas areias o sonoro Felis, que em suas cadenciasas modulações pa- 
rece lançar queizumes contra a sorto. que a um tal estado de decadencia 
reduzio a povoação que ha iuasi secnlo e meio abastece com as suas 
ervstiltinas aguas, e cuja descripeão ora von encetar, 


E à margem diroita deste peiiendo formoso rio e em uma encos- 
hu do fenzosa serra dos stouros, cujos cabeços pardo-azulado, ora pare- 
cem desaliur as nuvens, ora confundiv-se com ellis em amoroso amplexo, 
que faz a antiquissima povoação dos Arrepiados, hoje Araponga. Os 
antigos mais de feitos que de letras. ao menos à que parece, nenhum 
documento deixaram da sua fundação: porém se me é licito bascar na 
Inúdição, fonte perenne de verdade, posso dizer som temor de errar que 
e um das povoações mais antigas da soma da Malla, se é que nisto não 
lhe pertence a primazia, que até hoje nenhuma outra a dispiita. 

Degrêdo outrora nos ferrenlos tempos da colonia, não o local ia 
povoacão, NES do scity em cuja Cpuosia qu acha vPra dj meto de SILLA 
lumerosas hrenhas, então povosdas de hordas de canibaes e rugidoras 
deras, que vinhão espiar seus crimes os zrandes faseinoras à criminasos 
politicos de grande parte da entan Capitania de Minas, Sim, era ali 
onde hoje se vê uma população culta e laboriosa, cheia de vida e de PE- 
petuças, que uquelles infelizes, sempre policiados, arrastando os farra- 
pos da miseria, devião terminar os dias de sua triste existe “tia, sem ou- 
tra companhia mais que a dos filhos das selvas e a de animaes ferozes, 
enjos rúgido emeaçadores soavão q cada passo aos sete auvidos, como 
Gentença de merta, 
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Quantos pensamentos sombrios, quantos sustos não agitarião aquelles 
infelizes, sepultados em vida no meio d'aquellas temerosas brenhas, longe 
do trato de homens civilizados, isolados em tum certo perimetro e vendo 
u cada momento desfilar junto a si, ao lado de rugidosas feras, hordas de 
selvagens antropophagos, prestes à esequartijal-os e iripudiar sobre os seus 
vadaveres ! 

Quantas saudades não ralarião os seus corações, requeimados ao fogo 
du desdita, ao lembrarem-se da patria querida e da idolatrada familia que 
talvez nunca mais verião | 

Quantas vezes as suas lagrimas, involuntariamente rebentadas dos 
olhos, não correrão abundantes junto á base dessas montanhas ou não se 
misturarão as aguas de suas frias torrentes a » ouvirem à bramido das feras 
e osilvo das serpontes ! 

'uantos gemidos, quantos suspiros não se confundirão então com o 
ruzido do bosque, debatendo-se nas azas da tempestade ! 

So Dens o sabe ! 

Us annos Lém passado e hoje já ningucm se lembra de que foi ahi 
o tomo de tantos infelizes. 

bi corto que para os que morrem ha na terra o esquecimento. Triste 
condicção da pobre humanidade, que tão depressa condemna ao olvido 
reminicencias que jamais deverião sahir do seu dominio. 

4 ingratidão, este horroroso crime que em nenhom tribunal do mundo 
deveria achar absolvição e ante o qual todos os demais se parecem virtu- 
des, 0 infelizmente Iriste condão da humanidade. 

Mas. para que trazer à memoria um passado de horrores, si elle mesmo 
parece implorar que, lancando sobre si ma denso vês, q sepulte no pá 
do esquecimento, o oceulte à geração presente !º 

4 presente seculo ainda saudou de pe e inteiras, na sua primeira me- 
lnles as velhas paredes do sombrio quartel que uli existia : a ultima não 
herdou senão ruinas e detal modo escassas que hoje muito mal se liviza 
aquelle sitio, theatro sem duvida de muitos episodios, alguns talvez memo- 
raveis pelas suas cireumstancias. 

Pondo termo esta pequena dizrossão da que pres desenlpa ao leitor, 
rento o fio do mem discurso, continuando à deseripção da povoação, insen- 
sivelmente interrompida | go em seu começo. 

Fundada na ultima metade do decimo oitavo seculo (não me é dado 
precisar o anão pelos bandeirantes e divisões militares a cuja frente se 
achava À destimida Gunilia Fonseca que, após aturadas guerrilhas. d'ahi 
havião desalojado os obstinados selvagens, o nucleo da nova povoação, como 
em de se esperar, tomou logo grande incremento, devido a terem=se des- 
coberto, alguns annos antes em suis immediações, riquissimas jazidas de 
“nro, eque fora a cansa motora da sua fundação, como já o havia sido 
de muitas outras povoações da vasta Capitania do Minas, taes coma — Sa- 
bará, Ouro Preto. Marianna, Forquim ete, 

R A. 3 


484 REVISTA DO 
E a e 


Durante largos annos, u noticia do precioso metal, soando por toda 
parte com grande nomeada de abundante naquelas paragens, até então 
a“ percorridas pelos adustos filhos das selvas, attrahiw si uma gran- 
de multidão «de falscadores que ali se, forão estabelecendo, a principio 
em pobres cazinhas, cobertas de colmo, ponco conforlaveis, como s6€ 
aconter em toda a parte onde se originão us povoações, então gldeas 
e us vezes futuramente grandes cidules mus que potico a pouco forão 
substituídas por outras mais comnodas. 

Eis o que reza a tradição relativamente à fundação do velho Arrepia- 
dos, como então se chamava ; so bem que alguem, talvez melhor baseado, 
lhe queria dar uma outra origem, 

Na minha opinião. baseada ta temdicão constantec a cus unica da 
sus fundação, em tempos que já vão longe, & aque acabo de expor; pois 
nenhuma outra encontro que eouvidasse a estabelecereme-se ali os forustei- 
Pos & não ser 0 ouro e outros preciosas qmelaes entio mundo abundantes na- 
quelles sitios : u aspereza le suas serrunias o medonho de sgas brenhas 
(povouilay de selvagens) e « gelado do sem clima devião antes repellil-os 
que convidal-os. 

Tendo dodo ao leitor a noticia mais om menos ceridica da cansa da 
fundação da povonção, de que venho tratando testa grande prazer se lhe 
podesse dar a da origem cecla do sem nome = Arrepindos — mas fallão- 
me dados para o fazer, visto sera mesma por demais discutida. 

Não abraçando nenhuma, como verdadeira, visto variarem tanto às 
opiniões sobre mn sua origem, contudo folgo decexpol-as ao leitor, deixan- 
do-lhe à vontade livre abraçar w cont quo mais se svmpalhisar. 

Segundo uns (os mais numerosas o nome — Arreprulos = vem dos 
selvagens que demoravão naquellos lugares e quo assim forão apellidados 
em razão dos seus cabellos que, além de bastos, urio excessivamente 
crespos. 

Sendo por demais munerosas as tribus que hahiltavão o Brazil e no- 
tando-se entre as mesmas grande dillerença, não só na linguagem, como 
na cor, uzos e costumes, não muuito para adimirar-se que ma das fami- 
lias da tribu que estucionavu-se por estus paragens se distinguisse das 
outras pelu Lust e increspúdo dos seus cabellos e que porisso lhes valeu 
o appellido de — Arrepiados 

Segundo vutros, talvez muchos informados, Lira a sua origem das mui- 
tas é escarpadas serras que, cortando q fregueza de norte a sul e lan- 
cando por toda ella as suas muneross ramificações, lornão o seu sólo 
sobremodo accidentado e arrepiado mesmo. 

Alguns dizem que vem da pass gom le qu vo, que suppõe-se ser o 
Sant'Anna, (nos Esloucos! cujas aguas Irisidissimas, ao serem vadeadas 
pelos valentes soldados da divisão, proluzivão pos másmos mortaes arpe- 
pios: sendo por isso cognominado = vis dos arrepiados. 

Tambem não falta quem diga sec este gomes originado da mi indole 
dos criminosos que, degradados para ahi nos tempos da colonia, assim 
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merecerão ser aleunhados em razão de se mostraram sempre incorregi- 
veis, sempre obstinados em seus crimes. 

Pouco importa ser esta ou aquella à origem do nome=Arrepiados ;— 
“aque porém é certo à que elle por si só parcoe a quantos 0 vivem) estar 
traduzindo mais ou menos ao vivo a natureza do sólo da freguezia e tam- 
bem quem sabe se em tempos idos ou em eras mais remotas a indole in- 
trutavel dos seus filhos ? 

Nada vejo que nos impeça de pensar ao contrario; quando ainda hoje 
assim se mostrão quando se vêm feridos em sua dignidade. 

Na vordade, mais de uma vez os tenho visto arregimentarem-se para 
vanren vo encalço do ofensor da sua diguidade, e o que é mais para no- 
lar-se, não só a pedido dos potentados da terra, como de um qualquer 
por quem sintão verdadeira sympathia. 

Longe de censucar este procedimento, como talvez outros o tenhão 
feito, sinto não possuir lermos para engrandecel-o como bem merecia 
sel-g. 

Entretanto este nome, ob ques freguezia atravessou mais de um 
seculo e ao qual não deixarião de estar ligadas muitas recordações, algu- 
mas talves de grande quleresse, foi ma hi muitos annos, mudado, sendo 
substituido pelo de Araponga — nome de um passaro, cujo canto 
mudo e sobremodo popertimente muitas vezes se deixa ouvir no fundo dos 
seus somb.ijos bosques. 

Pensa talvez o Mustre deputado, que isto alcançou, (nada me faz pen- 
sur de outro modo que com a mudança do nome teria dias mais felizes 
au velho Arrepiados, decaido da sua antiga opulencia, mas debalde; a 
realidade, a triste venlidade ahi está para provar o contrario. 

Na verdade, desde canno em que operou-se esta mudança, a nin- 
ue util menti azradavel, q séde da freguezia tem-se conservado quase 
que no mesmo estado de decadencia em que até então se achava, ou ati 
tes o seu desenvolvimento tem sido de tal modo lento que à todos tém 
passado desapercebido, 

De quatro annos a esta parte a media de construcções tem sido de 
quatro a cinco casas por anno. 

O pequeno e quasi nulo desenvolvimento do velho Arrepiados (hoje 
Araponga, de modo algum deve ser altribudo à falla de elementos da 
freguezia de que elle é séde; ao contrario, como nenhuma outra, possue 
tantos e de tal modo varios que, se fossem convenientemente utilizados, 
levaria vantagem não so às suas irmãs limitrophes como a todas as outras 
ques não gosão dos seus innumeros predicados nem possuem as suas in- 
contestaveis riquezas. 

Segundo julgo, e com alguma razão, o seu estado quast estacionario 
deve ser atiribuido tão somente ao achar-se à grande distancia da via- 
ferrea e à falta de boas vias de comunicação, sem o que é impossivel 
acompanhar o movimento progressivo das demais, ainda hontem, como 
elle, miseraveie aldeas e hoje opulentas povoações, 
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Sotisfeito de haver dado ao leilor as varias opiniões sobre o nome-= 
Arrepiados, reato o fio do mem iscurso, continuando a fallar da sua 
fundação; apesar de que nem ao menos me é dado farejar quem fosse 0 
sem primeiro auctor, 

Tendo crescido u olhos vistos o numero dos habitantes da nova po- 
voação, que todos os alias recebendo em sew seio Jovas de fuiscadores, 
via tambem surgir em seu sólo novas moradas, tornou-se logo de necessi- 
dade urgente um cemiterio onde repousassem os codaveres dos que fos 
sem des pparecendo do munmero dos vivos, 


Para demarealo e benzel-o, sezundo regu a trudição, toi deputado 
pelo Bispo D. Fr. Manoel da Cruz, que então reginos destinos da vasta 
Diocese de Marimuna, lu poco creada pelo grande Pontífice Benedicto 
4.º, um destimido sacerdotes cujo nome infelizmente não me É dado pre- 
visar, o que seria munito para desejar-se e que, munido das instrucções 
necessarias, deixara a Guns cidade do ribeirão do Carmo em demanda 
da nova povoação Descolberio dos Arrepiados. 

Contar todas as poripecias da sum viagem, em grande parte srrisca- 
dissima = 08 trabalhos porque Leve de passar; os mil olhstuenlos que teve 
de vencer e os temores que nunca o desamp raram em tão Jonga traves 
sia, em grande parte por entre temerosas hrenhas: ora vadeando rios, 
ova 08 transpondo em mal sezuras jungadas já teopando por medonhos 
despenhuudeiros, onde o men desenido o levaria escorrendo em sangio 
so fundo do alysino, para ahi encontrar mais facil morte de encontro ao 
tronco de alguma arvoro emsobre algum escarpado rochedo; já ouvindo 
o pugido das feras, ju o geito desentondo dos selvagens, Famosos polo seu 
gelo cemtegmlecel do rua doruimaadoro do quer isso muestio sempre promplos 
n represalias, não cabe cm tuna pobre deseripçõo, sendo assumplo mais 
que suficiente para uma larga historia. 

Seguido sempre de vulentes caçadores, soldados armados à ligeira 
alfeitos às manhas dos selvagens, e sempre promplos para qualquer re- 
contro que se lhes oferecesse ; lendo, upós largos dias de penosissima 
viagem, lrunsposto o rio lis Bugres, que desde então começou à ser co- 
ubecido polo nome que ainda hoje conserva, a saber, q de=Casca, em 
razão de una elmen coberta cede cascas que encontro em sia margem 
direita conde pernoilow com seus intrepidos guias, chegou, apús mil 
perigos, us abas du serra dos Estouros q onde nm outro riacho casnalmen- 
te veceben o nome que ainda hoje conserça, sendo elle à Barba do Pa- 
re. 

Nurra a leadicão que chegando o destimido escerdote f margem deste 
riacho, tendo conhecimento de já so achar a pequena distancia do termo 
das ão tralbiliasa quio acriscada vinzem, ahi se dispuzera a fazer a 
barba, que trazia já hastonte crescidaç doendo por este simples facto no pe- 
qqueno vio o nome pelo qual devia ser conhecido para todo sempre. 

A noticia da sim chegada, sommdo q todas 05 ouvidos como voz amiga 
po tenqertades emo easte desert foi vocobida com vivas damaneiraçãos Ja 
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jubito dus já numerosos habitantes do Descoberto dus Arrepiwdos, que des- 
de muito asiirdavão anciosos a sit chegada. 

E" provavel que não faltasse nenhum dos signaes de jubilo, ainda 
hoje usados nas grandes repções : encontro, ruidosos vivas, acelamações, 
pomposas «lisenrsos, arcos, flores, hanquetes e por fim os varios bai- 
lados, 

Cumprindo as lastracques episcopaes, demarcou e benzeu 9 cemiterio 
no mesmo local onde já existino numerosis sepulmras, assiznaladas ape- 
nas com Luscas ermpres de pio palico, 

Em uma capella provisoria, coberta de palmas, aleatifada de flores e 
outras hervas avomalicas, celebrou pela vez primeira naquelies ermos q 
santo sacrificio da Missa. 

Foi isto cansa de grande jubilo para elristandade daquelles lugares, 
que dela correm presmvos dos pontos aid cos anais afastados: o de não 
menos satisfação para o arrojado sacerdeto que, avrostando mil difficu!- 
dades, conquistara a gloria de soro primeiro em devassar aquellos ermos 
para l-var o balsamo da consolncão iquellas almas mudes, mas ricas de 
Fe; de que acabavão de dar exnberantes provas nr commum alegria com 
que havião sandado a sue vinda, desde mínito saspirada. 

Por tão grande graça que aeabavão de receber c que não sabião 
como ngradecer a Deos. er de se ver como todos, com a hocea chein de 
rise Iraduzindo ont fodas os sous gestos mil contentamentos, nascidos do 
coração, davho-se mutuamente os parabens; festejando esse ventumiso 
dia com 05 rudes folggedas, então de so naqueles: tempos de simplici- 
dade, para mos verdadeiramente patri polis; e de que hoje infelizmen- 
te mada resta mis que casados lembranca, que de pais a filos tem che- 
sado à geração presente, à esta geração quo se ds passadas podessem 
surgir dos tumultos; só ferião formas paro exceral=a, como impia, feror e 
corri. 

dhsilio da primiliva capelio e do cemitero annexo, e ouile correrão 
muitas lagrimas, Jide contentamento naquela, já da mais viva saudade 
neste, acha-se hoje occupado pelo presbvterio e pela casa onde fnneciona 
a escola do sexo femunito: estos dois emblemas da cirenlação dos povos. 

Após uma estada de largos dias, verdadeiramente cheios, porque em 
todos elles soubera fazer-se Indo para lodos, como o apostolo e como deve 
ser todo e ministro do Senhor, saudoso e com as lagrimas nos olhos des- 
pedira-se dos bons habitantes dos Arrepiados que, agradecidos a tantos 
signaes de amor e não querendo ficar devedores, tambem pagarão-lhe 
com não menos sentidas lazrima-=. que involunlariamente rebentarão-lhes 
dos olhos; dando a entender qeste espectacilo, em que só fallarão 
as lagrimas, que com amor e saiulades neulma ficava devendo go oul>o. 

Voltando à Marianna e devando go conhecimento de D, Frei Manoc! 
da Cruz o estudo qprozressivo da mova povoação; que, de dia para dia, 
contiuu ndo a receber levas de faiscadores. [or ara-soentão notavo! pela 
sua população. loi au sua capella, de que já deixara demarcado o lugar e 
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cuja construeção nãose fez muito esperar, confiada ao Vigario do Fur- 
quim, como filial da magnifica egreja daquelle lugar: corria então o 
anno ide LT, 

Devido a falta de documentos, não me é dado igualmente precisar os 
nomes dos outros saverdotes que ali estiverão em cumprimento de ua 
ardua missão: como o primeiro, lambem elles nos sho inteiramente des- 
conhecidos. 

E' para lastimar-se que estes nomes. que pare lodo sempre devido fi- 
en gravados nas paginas da historia da fundação primitiva das nossas 
povoações, como de vordadoiros herdes. tendo passado desapercebido uos 
seus contemporaneos, hnje nos sojão inteiramente desconhecidos, a pon- 
to de não nos ser lícito nem ao menos farejul-os, 

Como disse alhires, os nossos avós erão mais de feitos que de 
letiras. 

Wiuaale largos anos: ao que parece e como tudo nos leva a suppor, 
puros vozes liverão os hops habitantes do então Descoberto dos Arrepias 
dos q dita de vel-us entre as paredes da sum humilde capela, se hem que 
pão Faltassen desejos de parte a quere 

Virando distancis que se nelbavção da egreja matriz nada menos 
de vinte leguas du pessimo estado dos caminhos naqueles tempos, em 
hulo horriveis sendas, sobretudo pa esação das chuvas, deverão concor- 
rer muuito para essa forendi ausenciaç se doque não erho então os uniros 
motivos da mesma. 

Na verdade, fazer naquela epoca e caminho do Furquim ao Jesco= 
herto, em grande parte por picadas abertas no sejo de malas virgens, à 
cada passo obstruidas de grossos madeiros. cortudas de inumeras lor- 
rentes e medonhas charnécas e sempre ericadas de mil perigos, não se- 
ria sem duvida dos mais commnodos nem commodalivos, 

Emi AZTO, como provão documentos, ainda hoje existentes, 1 Desen- 
beto dos Arcepiados, cuja fama de riquezas minernes, contituando sem- 
pre a soar por foda parte, como prodigiosas, continmava tambem a neces 
her novas levas de forrasteiros, já bastante mumerosos naquelte lugar 
que a todos se ofTferocin, como vasto campo de explorações: havia chega- 
do a um estado tale esplendor e de tal modo incontestavel que, apenas 
conhecido, foi elevado q Curato pelo Bispo que então regia os destinos da 
Diocese: corcit então canno de [T7O, 

Nesta honva, ou gozando deste privilegio, a muitos ontros lugares ne- 
sado, esteve até o anno de [892 em que, cercada definilivamente a fre- 
enezia pelo Bispo D, Fr. Josê da Santissima Trindade pelo decreto de 
Hi de Junho de [332 «oh o nome de S, Miguel é Almas de Arrepiados, del- 
ba tomom posse definitiva o Revele Padre Joaquim Fernandes de Godoy 
Torres, como vigario colado, e que ato veto a fallecer, após tm vicaria- 
to de trinta e uni annos. 


De 177 a 1832 nenhum facto notavel consta haver se dado no prospe- 
ro Descoberto, a não ser (que se possa contar como tal as ruidosas festas 
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com que os seus bons filhos celebrarão, em IR22, q independencia do seu 
extremecido Brasil do ferrenho juzo lusitano, 

Na verdade, segundo reza a Iradicão, às festus que então se fizerão em 
regosijo pela independencia da palria não puderão ser mais deslumbran- 
tes nem significativas; atentas às difienldades daquelles tempos, por con- 
seguinte a escassez de recursos, ainda hoje bastante mingoados. 

Do melhor modo que puderão testemunharão então a jubilo de que se 
nehavão possuidos, masteando de mil diferentes modos que os rudes mon- 
lonhezes nunes cedem en patriotismo nos habitantes dos grandes cen- 
tros. si que nisto os tão cexcedão, como fudo-nas leva a crer a os factos 
têm comprovado. 


Terminadas ns solenidades la esteja. haslante concorridas e onde 
correrão muitas lazrimas de contentamento e provavelmente tambem al- 
emas de tristeza, ao menas fa parte dos patriotas portuguezes que nisto 
vue desaparece To mappa da sus pacão a melhor das suas colonias: e 
que consistirão em Miss e Te-Denmo, que se fizeram conforme permitia 
oireza dos Lema pres, sepemtrde=se [pros como erão de se esperar as frutas 
de qua Epuo não pudeção se puais imponentes nem signilicalivias, 

Qestnrgirdos foguoles, vos centos, osulegres repiques dos sinos, o 
harmonioso som dos instrumentos mnsicaes, os discursos e ruidosos vivas, 
os cantos e as dancas enchorão o posta do dis e toda a noite que lhe suc- 
EUITE 


Lemforme nx sens parcos recursos, os habitantes do celho Arrepiados, 
em palcos ema gado inferiores gos dos srandes centros, celebrarão a 
eleitos data la tadependescia da sima patria, como o fóra em toda parte: 
desde o Amazonas no Protuçdo Rio rande qo Pará. como disse n grande 
poek brazileiroç o inmortal Cassimiro de Abreu. 

Mas, come e riso mio sempre de envolta com as lagrimas, triste apa- 
masio da polve Intnanibole wa horrorosa, acontecimento veio sustar por 
momentos as ruidosas manifesbu des de regozijo e foi nem mais nem me- 
nos usegnintes andando o povo em ranchos pelas diversas ruas da povoa- 
cão, dando-se nas aos otros os parabens por tão faustosa acontecimento, 
erguendo estrepitosos vivas e fazendo subir ao ar centos de foguetes, suc- 
cedem que o dir Emilio Lanes , francos, que alli se achava, a tal ponto se 
deixou possuir do enthusiesano, chegado à verladeira loucura que, arran= 
canio de qm putthal, que St s Lrazia. o cravou no peito, cahiguilo logo 
banhado em Saneite com erande EsSpaho ns circunstantes, 


golpe, vibrado por mão certeira, por todos reputado mortal, feliz- 
mente não foice Em lo Lanes. contivdo aos enidados da seu irmão, De, 
Dionisio Lames. não tardom muito a rostabelecer-se: partindo em seguida 
para astuqnuerida Francs, Jevando em sem peito o indelevel sinete da 
impetuosidado das syus paisõeso qualidade esta congenita aos povos da 
raca Julina. 

So por este facto poderá facilmente o leitor avatige o brilhantismo 
das [estas com que os povor do velha trrepindos commemorarão o dia 
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para sempre memorando da independencia «do seu querido Brasil. Mas 
voltemos de novo ao nosso assumpto, já muitas vezes insensivelmente in- 
terrompido, e de que peço desculpa ao leitor, 

O ilesejo de tomar a presente obrinha um bocadinho mais interessan- 
te me obriga a ir, como Ruth, respingando no campo da tradição o que a 
historia desprezou como inutil; como seja o ultimo facto, que oceasionon 
n presente digressão: verdadeira florinha arrancada dos escombros amon- 
loados por dezenas de annos para o dominio da historia, 

Não me é dado avaliar o grau de esplendor a que altingiu então u 
povoação; porém pelas muitas lavras que ainda hoje se vem em seus ar- 
redores, é de se suppor que livesse as de verdadeira prosperidade; mas 
que, mão grado seu, mui rapidos passarão para deixal-a no estado de de- 
cadencia que uinda hoje sencla, apesar das quilos riquazas que pe 
commcndão. 

Sum, us povos dias de esplendor velho Arrepindos pussarão capi- 
dos como o melcóro [nas quis poromomentos emloppa o aliz no seio ta 
noite, 

Da sas antiga grandeza comprova ha mais polu Ercdição que pela fis- 
toria, de que não existem pegi go me jaz escassos docimentos, sivas la- 
vras 0 sem unico monumento; pois que nonham outro sizgaal deixarão ql; 
os homens dn sua passagem, a mão sor pela constegeção de alemmas dezo 
nasde casns, Cm sin maior pa no acanhadas e por demais grosseiras, 

Em sun mudez pavecent ainda hoje, atestando actividade dos nos 
sos avós, lançar env rosto à goração presonto à sm Ineveia, a soa indifte 
rença para com as incxgolaveis riquezas que lom debaixo dos bens equ 
convenientemente exploradas, podecião ainda fazer veviver vw esplendor 
da decrepita povoação: digna por certo de melhor sorte e que de dia para 
dia continha a definhar em sus miseria, ati Bilvez desapa esercomo séde 
de freguezia, retalhada pelassuas irmãs. como aurora o foi por varias na- 
emes da Enropa a infeliz Polonia. 

As suas pinhas de casas que se elevio ay foly a minas cento o cim- 
coenti, mais om menos, formando seis ruazinhas irreguláres (bem que 
se podem reduzir a quatro alvejão por toda a encosta do monte; apre 
sentando uma perspectiva verdadermamente encantadora, de epunbequer 
parte que se olireçem à vista, 

Estas mas, vonr a excepção apenas de duas. esto ae ty) modo dis 

postas que. desembocando todas no largo ola matr, ahi formão mma 
bem delinendo cruz; oueppemardes to dutpeate ao eee do lirnco a uesins 
matriz, que se ergue cm um asanhado Jurgo, guarnecido qrmosto cias 
súl por vim muro em viúinas, om vujas extremidades crguem-so dis 
cormosissims coqueiros, não falando num que lhe fica a cavalleiro) 
estas sonlinellas mulas, postadas =npre jnnto ds velhas eztejas do 
Brasil e que no lnnguído halemqnr da sam coma, agitada pola menor 
sopso, parecem nos seus incerlos movimentos traduzir ao vivo a incon- 
stuncia, ww volmbilidade de seus filhos, com sobejn razão alennlindos os 
francezes da America do Sul. Talvez que a muitos não são bem esto apo 
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pellido; porisso desde já peço ao leitor se digne relevar mais esta falta 
do humilde escriplos destas linhas. 

Já que fallei da egreja matriz, é justo que da mesma dé no leito? 
uma breve, mas exacta, descripção e bem assim das suas capellas filiaess 
o que farei no proximo capitulo com aquella singeleza já conhecida do 
leitor, e que até aqui tem assignalado a minha pobre penna; pois que 
doutra sorte ser-me-hia impossivel fazel-o. 

Sobeja-me a vontade, é verdade, com o leitor terá tido occasião de 
ver; mas faltão-me aquelles requisitos indispensaveis nestas occasiões, 
asaber; imaginação ardente, propriedade de termos, pueza 8 ame- 
nidade de estylo. Quem «leste modo d'antemão confessa a sua rudeza, 
parece já estar contando com a indulgencia do leitor, que jamais recu- 
sará concedela. Se o presente escripto não estiver abaixo da critica, a 
mesma desenbriria talvez outros defeitos, 


CAPITULO ds 


Val o presente capitulo todo dedicado à egreja matriz de *. Miguel 
das Almas de Arrepiadas Araponga”, mãe «le muitas outras que hoje se 
levantão garridas no centro de muilas povoações dos municipios vizinhos, 
nutrora simples capellas filiaes. Como sãe acontecer em toda a parte « 
ella pela sua dimensão o decoracão o edificio mais importante da povoa- 
ção. De estylo pesado, como quasi todas as egrejas da Malta, 'se é 
quo teem eslvlo as nossas egrejas ci da roca, acha-se felizmente em bom 
estado e muito asseinda, sendo de aimiravel belleza o lhrono que além 
de magestoso, acha-se muito bem decorado, devido isto em grande parte 
au gelo do finado vigario da freguezia. corpo damesma, que se achava 
quasi em ruinas, ha pouco restaurado, e não sem grande sacrifício por 
parte do povo: cuja genecosidade, mais uma vez posta à prova, excedeu 
incomparavelmente à lula expectaliva; com grande smiração dos seus 
mesmos delractores, que ainda ima vez virão-se contrariados em suas 
opiniões injustas, é bastante vasto, sobretudo pelas larzas trilunas que o 
ENITECOnA. 

Medindo cento é vinte palmos de comprimento sobre sessenta e cinco 
de largura, possue no lodo, como se fosse uma catedral, cinco altares, 
a saber: ww mor,o de Senhora do Rosario, ode 5, Francisco, o do Sa- 
grado Coração de Jesus e finalmente o do Senhor dos Passos, situado ao 
fundo da tribuna do Bedo direito: Indos elles decórados de vistosas pal- 
mas, em profusão, varias no porte, no feitio, no colorido e que porisso 
mesmo, à guiza de fores naturaes em jardim florido, muito concorrem 
para realçar à alvura dos mesmos. 

Igualmente rica de paramentos, inclusive para a Semana Santa, 
possue tambem lindas imagens: sobresahindo entre todas asido Sagrado 
Coração de Jesus, 5. Miguel (ambas de um metro de allura) 5. José, Se- 
nhora das Dores c Santo Antonio, adiniraveis pela sua perfeição. Além 
destas que tanto primão pela sna perfeição, nada deixando a desejar-se, 
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possue anitos outras e de scande vulto; porém, infelizmente muito im- 
perfeitas, cumo sejão as do Senhor dos Passos, Senhora das Dores, Senhor 
Morto, Senhor Calvario, Santa Maria Magdalena, 8. Joan Evangelista e S. 
Francisco : sendo as seis primeiras obras do primeiro vigario da fregue- 
ea, Padro Joaquim Josi de Godoy Tovres, ainda hoje de símidosa me- 
moria: pois, sezundo e que dizem hoje os que o conhecerão, era um pa- 
rocho ade quo clroja. 

Simples como os seus paroehianos, olle sabia. como o Apostolo, fazer- 
se tudo para todos, como deve ser todo o Ministro do Senhor, O grande 
desejo que desde muito mutria em sem bondoso coração de fazer em sia 
vereja 44 sempre commovedoras solemnidades da Semana Santa, então 
diliceis naquela cpóen, por falta de recuesos, sensiveis até nos grandes 
centros, ilespertou-lho a idea de ser elle mesmo o auetor das imagens 
nnprescendivels mesta ovensião. 

Apesar do simples curinso, pois jâmais contira de haver aprendido 
qualquer oficio poz mãos à obra. e dentro em breve, sem ninguem es- 
pernr, apresentoi-as dos seus parochimnos, com geral applauso dos 
uestios. So pela perfeição ellas não fazem gloria do seu autos, de que 
parmais cogitor em sem espirito despido de vaidade, são do menos um 
seguro testemunho da sua piclade, sendo igualmente uma pierlosa lem- 
braga deixo pos vindontos, 

Estas imagens que cm nada se recommendão pela perfeição, são as 
que alnda hoje se mostrão nas referidas solemnidades, A matriz, como é 
sabido, é consagrado oo elorioso  Arehanjo S. Miguel, cuja imagem de 
=rando vilto e de una expressão vivissima oceupa o lúpo do Iirono, des- 
imennadosse em degrãos inferiores (ndas as demais. 

Cb Eamose arelandos calonido aos pés o anjo das trevas, o desgraçado 
teifero prototvpo divsobeeim e ado quesão vis sectarios todas os que se 
doisão dominar qu esse vicio, raiz de todos os males que afligem a po- 
ue Jmmanidade o tendo no anão esquerda a balança da justica, cujo fel 
não pende e capricho dos homens, e na direita o estandarte de guerra: 
niexpressão de sem rosto parece ainda entoar jubilogo o liymno de victo- 
eim sobre descontuçado [Eneifor e os seus infelizes sectarios. São 08 
dezrãos do thrano, verdadeiramente magestoso, profusamente adornados 
de requissimas polmias. que, postas em grande simetria, dãolhe o hello 
aspecto de um juri forido. succedendo o mesmo sos demais altares, 
observada q devida proporcão, 

Possuo funhem elas algumas alfaias de valor, como sejam : a alam- 
poa a enstodia, que são de fino lavor) duas ambulas, dois calices, o 
Muribulo eq naveéta que são de excollento prata da famosa cidade da em- 
nocmdura do Donro. Tambem possue cinco hanquetas completas e lem 
puesmentos apropriados do qualquer solemnidade, sendo porém para no- 
aee quem uniemaue ali se faz com todo esplendor Ca do mez de Ma- 
Piso 

Vala do camipanarios, aque tanto realec dão as egrejas, da-lhe um 
aspecto ponto agradavel fazendo-a por ventura parecer mais acaçapada 
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do que o é na realidade. O unico que possuia e que, erguendo-se ma- 
gestoso, dominava em grande parte as ensas da povoação, foi demolido 
em razão de haver-se deteriocado bastante, gastando-se na sita «lemolição 
uma somma mais que snfficiente para asna reconstruecão, Infelizmente 
os vantalos ainda existem porloda parte e todos os dias debaixo do seu 
inexoravel camartello, como na velha Europa lambem cá voão em esti- 
lhaços os monumentos da veneranda antiguidade, epitaphios mudos das 
virindes dos nossos avús ! 

Da egreja do Rosario, tambem demolida para não cahir cm ruinas, 
não existem sequer os mais escassos vestígios que altestem nos vindou- 
Pos a sua existencia ! 

Eu penso que se as gerações passadas podessem surgir dos tmulos, 
só lerião phrazes de indignação para a geração pre ente; lançando-lhe 
em eosto à sua libieza na fé ea sua avareza na caridade; e em segui- 
la, apontando nfanas para as muitas egrejas, que ainda hoje se mositão 
nos centros das nossas velhas cidades, (algumas de proporções giga- 
tescas) como monumentos ea sum fo robusta, lilvoz dissessem: se já 
uão podeis elificar, porque não lendes fé e em vossos corações se resfri- 
ou 4 caridade, conservai-as-ao menos : salvai das ruinas o frncto dos nos- 
sos suores ! | [istes exemplos de destruição, «dados por homens que po- 
dião impedil-os, produzirão no pessoal da freguezia um tal desanimo, uma 
tal indiferença pela conservação de sua quatriz que. por um pouco, teria 
tambem de registrar aqui q triste espectaculo do smas minas: tal era o 
estado em quese achava. Não sei com preservog-se do tersivel conta- 
rio, que à oulrae com mão tão desupielada que della mem ao menos 
teixou vestígios, que assignalassem o lugar da sua existencia. 

Apesar de estar ameaçando ruína desde largos amos, « povo, esta 
eterna creança, na phrase de um grande escriptor, e que porisso mes- 
mo (te tudo zomba, como se indo fosse nada, e hoje mais do que qunca 
enregeiada pelas auras de um indiferentismo esmagador, que talvez em 
materia de velicião vá dar nomeado nosso secnlo moribunio, se v que já o 
não deu, mostrou-se sempre surdo às vozes dos seus pastores; uié que, 
afinal, um foi mais feliz, csmseguindo acordal-o do pesado letharzo em 
que jazia : o que só se dem após uma cruzada delargos meges. 

Apos mil sacrificios por parte do povo que, uma vez desporto a nada 
se poupou, acha-se hoje, além de solda, bastante decente; Lepdia=se des- 
pendido na sus reconstrução nada menos de doze contos. Segundo uma 
justificação, ha pouco promovida, na qual depozerão nada menos de oito 
testemunhas, juramentadas aos Santos Evangelhos, possue um patrimonio 
bastante vasto ; pois segundo o depoimento das mesmas é elle de uma 
sesmaria ; tendo sido doado a 5. Miguel e Almas no amno de 1812, pelo 
então capitão mr das minas de Arrepiadas. Ha opinião que existem os 
titulos desta doação e qo Falta quem diga que os mesmos se onegniirio 
entre os papeis doarehivo do fino barâvdo Caranmgola— José Emciann le 
Souza CGumarhes. De muitos anitos à essa parte varias pess as tem ten- 
tudo descobril-os, mas infelizmente, até hoje, tôm sido baldados todos os 
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seus exlorçus. Segundo o que corre entre o povo, que o mais dus vezes 
tambem é fonte de verdide, consta queo referido harão do Carangola, 
interpellado por Henrique Bernardo neste sentido, dissera que lhe entre- 
garia os titulos, mediante a insignificante quantia de cem mil réis; e 
que então os não entregava, porquo se achavão em uma outra fazenda 
da sua propriedade, à grande distancia du que então se nchavão. 

Henrique Bernardo, o pretendente, desejoso de contractar uma com: 
panhia de mineração que viesse patentear aos filhos «ly Araponga as in- 
oxgolaveis riquezas da sua freguezin, sogulo para o Rio de Janeiro, dei- 
xando à sequisição «dos litulos paraa sua volta, que infelizmente não se 
realisou, pois, apenas chegado ao Rio, foi vietimado pela febre amarella, 
que de uma vez cortowa carreira Irilhante dos seu. dias. 

Entretanto, npezar de não se lerem até hoje descoberto os tilnlos do 
patrimonio. que segundo dizem, é vastissimo, combndo, baseado ma Iradi- 
cão constante; tado indica e comprova a sua existencia? a lradicão cons- 
tante de pais n filhos, a má fé dos possuidores dos terrenos annexos q po- 
vYoação, «que nenhum outro tilnlo apresentão dos mesmos, q não ser o de 
mão, a justificação ha pouco promovida, na qual depozerão oito lestemu- 
nhas jutamentadas aos Santos Evangelhos e finalmente a inapetencia dos 
bispos, que jamais podem conceder a benção a qualquer capela som ter 
a mesma o seu patrimonio determinado, 

Lomo em loda parte, aqui tambem trabalha-se a homi trabalhar para 
“e reivindicar o patrimonto da matriz, e, segundo os documentos que já 
se têm obtido, supponho que o dia da sua reivindicação já comeca a fel 
citar-nos com os magicos fulgores da sua brilhante anrora. 

Uma segunda justificação, tambem promovida pelo reverendo vizario 
neste sentido, na equal depozerão varias testemunhas, veio corroborar a 
primeira e como ella comprovar tambem a existencia do patrimonio. 

Por occasião da lei do registro ile terras, todos os habitantes da po- 
voação derão como patrimônio as findos de suas casas. 

Qu significa tudo isto, senão a existencia do patrimonio, de largos 
annos eoaretado pela mi consciencia dos que se achão de posse do 
mesmo ? 


Folhesndo um livro «de notas que se encontra no cartorio do destri- 
cto, lt-se que, em lempos que não vão longe, alzuem fora intimado por 
haver aberto roça nas imediações da povoação e que, sendo intespel. 
lado pelo que o havia citado, dissera que se assim procedin era simplis- 
mente para alargar o logradouro da povoação, vomo outros já o havião 
feito e que porisso não se dava por embargado. Disso mais que o terrono 
em questão jamais fóra de particulares, mas sim do govermo ou melhor 
da egreju, como podia provar e ninguem ienorava. 

Sobre este asssumpto nem mais uma palavra, pois sobre o mesmo 
já hei dito bastinte, 

Mem da matriz existem na povoação duas outras Capellas, uma de- 
dicada ao glorioso Santo Antonio, outra consagrada à Santa Cruz. 
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A de Santo Antonio, construida a expensas de um seu devoto, cujo 
nome deixo de declinar para não olfender a sua modestia, acha-se hoje 
felizmente acabada: por conseguinte em estado ie ser entregue an 
culto. 

Tendo porem o reverendo vigario se dirigido ao Ex”º Diocesano, 
neste sentido, isto é, solicitando a licença para benzel.a, foi-lhe inteira- 
mente recusada ; ellegando o mesmo, baseado no direito canonico, não 
possuir a Capella um patrimonio determinado 

Semilhante recusa, sobre que me eximo inteiramente de pronunciar, 
produzindo no povo a mais horrorosa impressão, tem sido pelo mesmo por 
demais censurada. 

Xa verdade, é publico e notorio que existe patrimonio no arraial do 
Araponga, e tanto é verdade que lodos que ali possuem caras, derão ul- 
linamente os fundos das mesmas como patrimônio. 

No Anta e em muitos outros lugares lém se editicado ultimamente 
novas capellas e não consta que às mesmas lenha sido doado um pa- 
trimonio particular e só a ellas apropriado, 

Lent. se em ocultos luzares, em nada melhores que o Araponga, o 
Ex.” Senr, Bispo júmais recusom q benção às suas novas capel'as, como 
é notorio, como agora recusa à de santo Antonio, naquelle Ingar? Eis a 
voz que corre entre o povo o que mais de uma vez tem chegado aos 
meus ouvidos, 

Em tempos que não vão longe existia no arraial do Araponga uma 
capela do rosario, no largo que ainda hoje da mesma conserva o nome. 
Pelo desleixo dos parochos e ineuria do povo um dia essa Capella, de 
largos annos vequeimada pelos sões e poida pelas tempestades, carco- 
mida emtim pela lima do tempo. incansavel na sua faina de tudo des- 
troir, caliu em ruinas. 

Por alguns fragmentos que ainda della se conservão, vê-se que não 
era das mais grosseiras. 

Passados largos annos, sem que júmais alguem cogilasse da sua re- 
construeção; o povo, ultimamente desperto lo pesado lethargo em que 
jazéra, lembrou-se de erigir no mesmo lugar da antiga e sob a mesma 
invocação uma outra. 

Tal era a vontade que então se achava por parte do povo, que até 
chegou-se a levantarem-se os esteios, o que fez--e ao esturgir dos foguetes 
no som ala Iyra araponguense, que por essa occasião mostrou quanto era 
vasto o seu repertorio, apesar de fundada ha pouco. 

Após tudo isto, tendo o reverendo vigario communicado de viva voz 
ao Bispo Diocesano o vivo desejo dos povos, e bem assim sollicitalo de 
antemão a faculdade de benzel-a, com grande sentimento da sua parte, 
foi-lhe respondido que não prseguisse na construccão da reterida Ca- 
pella; pois que à mesma seria recusada a benção. 

O povo, apesar de religioso e de que em lodos os tempes tem dado 
exhnhorantes provas revohem com crande indienacão esta noticia; di- 
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sendo que em represalia, jamais daria esmolas: ao vigario, desde que 
fossem pedidos polo Bispo; pois que o mesmo lhe negara o que sempre 
hevvia concedido y oulros, 

ipesar de haver sempre ocentado q que sentimento, jamais pude 
copacitar o Exve S.º Bispo perante o povo, apesar do mesmo achar-se ba- 
sendo no direito canônico, onde vo-se que nenhum hispo, sob pena de 
poccado mortal, podo conceder a benção à qualquer capela sem ter a 
este tro patrimônio determinado. 

+ reterida capella, de que vimos tratando, até hoje não entregue ao 
culo, suada q cavalleiro da Matriz e a pequena distancia do Cemiterio, 
tentada equasi ne centro de mma grande praça, selia-se em uma posição ver- 
dudeiramento encantadora: não só pelos rivos panoramas que d'ahi se 
gosão, colno pelas muitas paineiras que lhe correm quasi parallelas, fa- 
sendo frente os cosas di rua de Santo Antonio, 


Mas, e à primeira vista u sum posição é rica de encantos e cheia de 
puesta, melhor observada, para logo converte-se em um dos lugares mais 
Irístes que se podem imaginar. Na verdade, 08 lindos panoramas que 
Pablo se gogão go por do sol; o feno azular das serranias, ao longe, o ven- 
togelulo que incessantemente sussurpa por entre a densa folhagem das 
frondosas painoiras, em puro contraste com o inalieravol silencio do cam- 
po santo o campo do reponse e dy saulade, tornão este hurar, a tolos os 
respeitos o ais Uriate la povoaçãoço de tal modo que nenhum ontro se 
encontra em toda elhy que infunda ao observador tanta melancolia. 

+ tupelha de Santa Cruz, menor que a precedente, e como a do Ro- 
surto condena 4 cahir em puinas, fui a ponco retocada, achando-se fe- 
lizmento er bom estado, 


Para mais puda serve do que para deposito de defuntos por oecussião 
de culorros solemnes, mui raros na freguezia. Esta Cappella a quasi to- 
dos pass desapercelida, não lanto pela sua pequenes, como por achar-se 
encravada entre us casas eno alinhamento das mesmas. 

Lam uutro edificio, cuja menção não posso deixar de fazer aqui, visto 
a suu grande relação com a egreji, é o Gemiterio, o campo do repouso e 
du smladade pa phrase do grande Hereúlano. 

sSilimlo qo poulo quais elevado da povuaçião e por conseruinte no sitio 
nus aprazivel da mesma, além da acanhada, e infelizmente de adóbos, 
que se esboroão de dia para dia, tendo apenas de pedras o alicerce. ( 
tempo, que tudo destróe e à nada respeita, tem ahi com mãos deshn- 


mana» oxercido usem oficio, que jámais conhece diques mesmo que sejão 
de bronze, 


Devido a tuisintiva de que distigeto cidadão. cujo nome deixo ce de- 
elimar para não ofender a sua reconhecida modestia, fez-se-lhe ha pouco 
um acrescontamento, sendo o inesmo de reguas sobre um bom alicerce 
de pedra. 

Seria mui conveniente que se fizesse o mesmo em todo elle, já que 
pao ha meios para se fazel.o tndn do pedra. 
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O reverendo vigario du freguezia mais de uma vez tem tentado este 
melhoramento, mas a té hoje infelizmente, têm sido balduidos todos os seus 
esforços. Elle, que despertara o povo para sastar no reconstrucção da Ma- 
triz nada menos de doze contos; apezar da sua incessante cruzada, não 
tem podido dispertal-o pára gustar na reconstmeção do cemiterio dois 
Ou tres contos de rétsia mem ver, tudo isto indica a grande antipalhia 
que existe para com a morte, por conseguinte poa o lugar deslinado a 
receber os seus despojos. 

Nunhum tumulto sumpliso, nenhimma campa com inseripições se dei- 
xão ver ali, sendo as sepulturas ass jgnaladas apenas por uma ou outra 
cruz ou por algam grosseiro gradilho. Não me envergonho de dizer aqui 
que o cemiterio do Araponha, como siecado quasi que em toda parte, ma- 
xime nos pequenos provoaulos, é uma vergonha, sendo igualmente um 
triste attantado do mão gosto dos seus habitantes que se quizessem, como 
nenhum outro povo do manicípio, poderião possuir melhor; na verde, eu 
penso que em nenhum outro lugar a materia prima é tão facil e abun- 
dante. 


Em vista dos cemiterios que conheço em diferentes pontos do Estado, 
e do pessimo estudo em que se arhião, posso afirmar, sem jemor de cn- 
ganar-me que nenhum povo do mundo (refiro-me aos civilisados! é mais 
indifferento para com os seus mortos do que o mineiro! 

Na verdade, os comiterios em Minas, com poucas excepeões. são uma 
vergonha ! Qualquer um fazendeiro possue imnilas vezes nm lprreiro mais 
bem fechado do que todo o povo de uma Freguezia o sem cemitorio! 

Mas, passemos adiante. Um pouco afastado do mesmo e quasi fron- 
teiro ao anguloque olha para o swloêstee no centro da mais linda praca 
da povoação ergue-se um magestosa e bem trabalhado e muzeiro, onde -e 
deixho ver perfeitamente representados os Lradicionaes martyrios do Ho- 
mem [eos. 

Foi levantado pelos filhos de 5, Vicente de Paulo, os heroes lazaristas, 
em uma frúciuosa missão que ali fizerãoce de que ainda conservão os 
araponguenses a mais viva saudade. 

E este ponto devista o mais importante da povoação e incontesta- 
velmente sem concurrentes nas vizinhas, ou se altenda à sua altitude so- 
bre o nivel do mar, mil metros, mais ou menos! ou aos muitos e variados 
quadros que duhi se gosão. 

De facto, quem dali lanço os ulhos para o noroeste descortina um ho- 
rizonte de mais de quarenta legoas, indo afinal fixal-o, já cançados de tanta 
dominação, nas serranias azues de Ouro Preto e Caraça que, como indigna- 
das de tão grrnde vencimento, purecem querer-lhes emburgar o passo, 
deslumbrando-os com o pardo-gzulado dos seus elevados cabeç s. Os innu 
meros quadros que dali se gosão, sobretudo ao pór do sol, são do uma bei 
leza indiscripuvel e de tal modo encantadora, que fal ecendoo tempo 
para descrevel-os e Lintas para pintal-os, digu simplesmente que são mais 


para gosados do que para decriptos, 
t 
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Xa verdade, para qualquer parte que o observador dirija os olhos, 
forçosamente hade extasi r-se na contemplação dos mais soberbos e va- 
riados quadros que se podem imaginar; ficando indeciso 4 qual delles 
deva dar a preferencia; pois que todos, em seus requintes de belleza, pa- 
recem estar disputando-a; alardeando cada qual, como em desafio, os seus 
mil adornos. Si os dirije para o oriente, e a pequena distancia, deleita- 
os com u sua bonita forma e maugestosa elevação u famosa pedra redonda; 
ostentando-se sosinha « escalvada entre mares de verdura, que tapizão os 
valles « as onduludas collinas que, como sua base se lhe entornão aos pés. 
de não salisfeito ainda, os volta pia o norte e nordeste, trinta e quaren- 
ta leguas além, após contemplados imensos quadros de beleza, fazem- 
lhe saudades não sei de que, (provavelmente do ceu) as serranias azues 
de Ouro Preto e Caraça, 

Ao sul e ao occidente, em cabo de ricas paizagens e sitios verdadeira- 
mente deleitosos, enleva-os em doce contemplação onduladas collinas, 
sempre vestidas de verdura e que vão expirar ao sopé das penhascosas 
serrus da Grama e 5. Domingos, 

Junto ao cemilerio e ao sul do mesmo estende-se a mais linda praça 
da povoação a unica digna de deste nome; pois em toda ella nenhuma 
outra se encontra que posga dignamente merecel-o. Estendendo-se de 
nascente 4 poente, em forma de um perfeito quadrilongo, é apenas guar- 
necida do casas do norte e ao oriente, ficando-lhe ao poente o cruzeiro e 
q cemiterio, e ao sul, mais ao fundo, algumas casas, de que apenas se di- 
visão os encgrecidos tectos. 

Existem na povoação duas escolas primarias, de instrucção publica, 
huje regularmente frequentadas, o que infelizmente não se dava a pouco; 
pois u do sexo feminino chegou a um estado tal de desmoralisação que 
em um dos ultimos exames apenas compareceram tres alumnas, deixan- 
do por essa causa de haver o exame determinado pela lei, E ainda 
la tres dedos que dêm allestados a similhante professores! Onde está 
a conciencia, que mais de una vez por ella jurão? Delegados literarios. 
(sulvas honrosas excepções! vós sois vs assassinos da educação da nos- 
sa mocidade! 

Fracos, como Judas, vencendo a vossa consciencia a lrõco de um 
sorriso, ou pusilanimes, como Pilatos, condemnando a innocencia por um 
vil respeito Inymano, vós sois «dignos da execração da sociedade ! 

Xão sei, entretanto, à quem deva attribuir similhante falta, por de- 
mais notoria a todos, se nos professores, se aos paes de familias, pouco 
cuidadosos da educação de seus filhos, se aquelles que de consciencia têm 
restricta obrigação de vellarem pela instrucção da mocidade. 

Baseado em suspeitas, levemente concebidas, altribuo-a a todos, a 
saber; nos professores, aos paes de familias e, em ultimo lugar a sin- 
e neientes delegados literarios, que pela sua inconsciencia e má fé tor- 
não-se 0 joguete dos professores, dando-lhes attestados que nunca meres 
pecerão e emprestando-lhes qualidades quo jamais tiverdo, 
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| Como é notorio, professores ha e em grande numero que, esquecidos 
| da ardua missão que lhes foi confiada e só visando o ordenado, que de 
nenhum modo: deixão de perceber, em vista da fraqueza dos delegados, 
que jamais [hey recusão o altestado, pouca ou nenhuma importancia li- 
gão 20 seu magislerio, descurando inteiramente do comprimento dos seus 
deveres para com os seus alumnos, essas tenras florinhas que sempre 
- desabrochão esperançosas no campo da patria. 

Entretanto, ao lad) desses professores, que em nada se recommmendão 
à não ser pela sua incuria e inaplidão e que por isso mesmo só merecem 
os litulos de vis mercenarios ou melhor de sanguesugas do paiz, appare- 
“e felizmente, para honra do professorado, uma grande cohorte de ver- 
dadeiros sacerd' les do ensino, que a elle se dedicão—não tanto pelo inte- 
resse, como pelo amor à instrucção da mocidade. 

Dolados de verdadeiro amor da patria e só aspirando o bem da mo- 
cidade, de corpo e alma dedicão-se aos seus discípulos; não se poupando 
nunca para o bem dos mesmos, que, reconhecidos, dedicão-lhes o amor: 
de filhos, visto encontrarem nos mesmos o amor de paes. 

4 estas qualidades, já por si tão louvaveis, não é rara alliar-se nos 
mesmos à do methodo de ensino; sendo esta a primeira qualidade que 
dever-se-hia procurar no candidato ao magisterio sem o que jamais devia 
ser admittido a elle. 

*a verdade, do que valeao professor possuir toda a sorte de conhe- 
cimentos, se lhe falta o dom de (ransmiltil-os ? 

Eis o primeiro dom que se devia procurar em todo o candidato ao ma- 
gislerio; sem o que jamais devia ser admittido a elle. 

Infelizmente, não ha hoje quem cogite de similhante cousa! 

Abundão os professores por todo o Estado mas, infelizmente, são ra- 
Pos os que dispõem desta qualidade, a pedra de toque de todo aquelle que 
se dedica à instrução da mocidade. 

Quando abundavão no paiz ax escolas particulares, era caro o alum= 
equo não aprendesse a ler, escrever e contar dentro de um aúno é as 
vezes menos; hoje nas escolas publicas levão dois, lres e as vezes maix. 

Qual será a causa (le tão grande delonga nas escolas? Deixo ao in- 
telligente leitor responder à sua vontade: dizendo simplesmente que na- 
da me leva à erer que a intelligencia da nossa mocidade tenha-se cmbe- 
tado com o andar dos annos. 

tambem em pról dos professores à de justica dizer-se que, infelizmen- 
te é a classe mais mal remunerada de todo o paiz, ao menos no Estado 
de Minas. 

Em todo o districto do Araponga ha sómente quatro escolas, «luas es= 
tadones, as da povoncão, e duas municipaes, send estas a dos Estouros, o 
muis populoso hairro da fresmezia, em do logar denominado Entro Rios, 
na margem do Casca. 

E dese lastimar que em uma freguezia, lão vasta, como a do Arapon- 
ea, que, além do seu districto, tem parte em mais outros tres. a saber, 
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nos de 5, Vicente do Grama, Sanf Amma da Pedra Bonita e S. Miguel do 
Anta ecuja população, segundo nt calemh approsimado, Ceve orçar por 
nove u dez mil almas, haja tão sómente seis escolas; duas na géde da 
freguezia, tres ruraes e uma no povoado de Santo Antonio do Careço, 
cuja freguezia é de cincoenta u sessentr alumnos; tendo sido -upprimi- 
da por falta de frequencia a de Sartanma da Pega Bonita, 

supponha já haver dito Lastante sobre este porno por isso penta o fio 
do meu discurso, continuando a desepecer a povoncão. 

Tem ella lambem alawmas lojas deseccos «e molhodos, bastante con- 
corridas, sobretudo aos Domingos, emo ou pieirtiaçia, cujo resulimento 
entretánio é quasi nulo devido não tanto do falta ole medicos, cotut à ga- 
lubridade do logur. 


Às suas puas, eelecenooo Cegos puoriusis tua seio ais elmysus perlas quuni- 
Las vullotas que então su Jorinão, epi ee cabeçada qo Dane vio Uonlas 
ellas um unico esgoto, na secea so se rocomimendav pela sum jmanndi- 
cia; 0 que é devido ão cado vaceum o sutncceqae se crião Ivrovementeno 
no aconhado perimetro di povoação. 

Em nentiuuna delas existo ló lou ar alienar calgado. cet mesmo 
junto as casas, U que quiito depõe cottea o mao gosto dos seus habitantes; 
pois pe rlire lugar pode haver mis farto de polias (in Aptos th 1 Juana. 

QU Lonselho Distrietul que tantos quelhioramentos poderio fazei na 
povoação, digna por certo fe muellior sorte conto out os o têm feito dim di- 
versos logares dos municipios vizinhos do dia da sma tastaltação até hoje, 
so deu signal de vida pela constrição der Enstenilicanto portão so 
bre o CorTEgu do Eompruita (peso quo Deghege abeaial p= pre (o die po isto T1O= 
me, pois já assim o encontrei Dapliando, pede copeammento «Pasta do 
projectado chafariz, cujos trabalhos desde milho achá p-se paralysados. 

Apesar de não existiy ainda celuluste cm gonlitga de suas praças, 
como succede er algumas puvonções vieinhas, contudo nem por issu sof- 
tre à população fala do precioso liquido; sendo abastecida pela do rio e 
de mais dois corregos, além de quatro fontes ue correm em varios pon- 
tos, todos de servidão publiea e de excellentes asas. 

A que se destina o elafeçio Ueabem já é utilizada pelo povo, cor- 
rendo à poucos pussos da Matriz, 

dique toquei neste elemento, sem à qual nos seria impossivel a vida, 
sendo mais que conhecido o mei fito peste pequeno trabalho, é de tazão 
que não perca vusa de Lori comboio ao fellor mais ima riqueza do 
araponga e aque a halo ponto o recomenda, que por si so seria-sulliciente 
pisticai tociál=o bustagito cotlgegilo, men Cibeesdito ph Dus Lit tenra, não 
tanto dos sous nalutaes, ento dis uslranlos “rolirome q uma excellente 
asus forriaitosa aqui empre abitidante qo Fundo de mus de suas quas. 

Disbimutoas ebiguiaes sá Letenaty ter yeialos tolos, + mia voz, 4 leem clas= 


suicida de excelente gua ferros. 


Ho mo e dado classitical-a por não ter dados para o fuzer; porem, o 


que posso afirmar caju dillere quilo de comum. O cheiro pronuncia- 
+ 
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do do svo cleo, quer na d'eca do posso, quer nm vaso que a contem, o 
exquisito sabor que se lhe nota, a immediata erúclação que provoca, ape- 
nas bebida, e as fezes ama elladas que se deposilão no fund: dos vasos 
que a rovebem contirmão exuberantemente a minha asserção. 

Par emequauto ainda não fol beneficiada, como já deveria lersido; o 
que já ler-sesia dado se fosse em oulró logar: presentemente um poço 
inmmundo é o sey deposito ! 

Ha tempos houve idéa de se lhe fazer uma caixa, mas até hoje ainda 
não foi possivel tornar-se realidade! 

b provavel que tambem fique em projecto, como tem suvcedido 
cem ontros melhoramentos. 

Seria muito para desejar-se queo Conselho districtal, que até hoje 
pouco signal tem dado da sua vitalidade, Iralasse ao menos desse melho- 
ramento para a povoação. 

Pondo lermo à sua descripção, em que tanto alonguei-me por tor- 
nal-a bem conhecida ao leitor, julguei não ser fóra de razão tornar tam- 
bem conhecidas as qualidades que recommendião os filhos do Araponga e 
que por isso sós devem fazer o seu orgulho. 

Ninguem poderá contestul-as desde que conheça o pessoal da fre- 
euezia e bem assim os factos mais potaveis de que tem ella sido theatro 
de annos à esta parte; fartos estes que muito tem concorrido para accen- 
maro caracter dos seus habitantes. 

inconlestavelmente laborioso e por isso farto, o araponguense ama 
em extremo à terra que o vio nascer, não trocando-a jamais por nenhuma 


outra do mundo ; sendo por isso mni raro o que emmigra; o que só faz 
forçado pela dura necessidade. 


U vento gelado das suas serras, a poesia dos seus valles, q ar puris- 
simo dos seus campos e a incontestavel bondade das suas asuas são o 
iman que sempre alirahem «o obrigão a voltará terra que cw vio nas- 
cer, 

Essencialmente religiuso e por isso honrado, são mui varos os crimes 
que entre si commettem-se, como sejão : estupros, homicidios, roubos, etc. 

De doi annos a essa parte tem-se infelizmente desenvolvido na fre- 
guezia o crime de furtos de animaães. O pessimo virus contagiou tambem 
“ alguns dos seus filhos que, filiados à quadrilha, tambem tem feito as 
suas proczas. Pacalo em excesso, não perdoa comtndo uma unica inju- 
ria ircogada a si, sobretudo por extranhos, que mais de uma vez teem 
sido vergonhasamento corridos di poseação alo grandes distancias: dan- 
do isto talves origem ao mão aoine que peza sobre n povo quando ao 
mei ver é uma excellente qualidade que muito o recommenda:; expul- 
sandy do seu sejo estes desenfreados desordeiros que ordinariamente fa- 
sem o terror das povoações. 

Deolindo, o terror da Matta, para felicidade dessa zona ha pouco fal- 
lecido, o famigerado facinoroso, cuja vida [oi um tecido de crimes e infa 
mias e cuja passagem pelas pacalas povoações era sempre assignalada 
gom mortes, roubos, estupros eto., temeusse de penetrar no Araponga, 
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talvez porque fosse sabedor da unino do povo nraponguense quira expal- 
sar bandidos, Consta que em uma de suas corterias chegava até as jm- 
mediações da povoação e que, conhecedor da grande união do povo. já 
Iuilas vezes posta à prova, dissundira-se da sua empreza, desculpando-se 
com os seus companheiros ou subditos com o dizer que jamais encontrara 
em todo o Estado lugar mais defensavel pela nalureza. Se todas as po- 
vouções imilussem esto exemplo, supponheo que jamais virião as suas ruas 
censtantemente percorridas por esses alrevidos ferrabrazes, verdadeiros 
arscnaes ambulantes, e que sempre issignalão q sua passagem com toda 
sorto de desordens. 

4 embriaguez, linjo infelizmente env moda quasi epuo entro foda a quir- 
Le é feligmente desconhecida no Araponga, onde Eambem ignora-se e que 
seja a quemilicidade, () Jozo, esta peste lerrivel que luntas vielimias faz 
entr o povo quo a elle se dedica e que, à maneira do figo, destroc em 
poncas horas o trabalho de muitos annos, é ni potes usudo ma firegito- 
cia, sobretudo q dinheiro. 

E pen que entre um povo dotado de tão raras qualidades e feliz- 
mente até hoje não contaminado pelos vícios que uvabei de expor, seja 
tio pouco disseminada a. instrueção; sendo consideravel 0 numero dos 
analphabetos, principalmente nos pontos mais afastados da séde da fre- 
guezia. Mag, a quem so deve altribuiro cagsa deste mal, que bem quado 
ser remediado, sendo vos mesmos representantes do povu e aque tractan- 
do com vivo interesse de outros melhoramentos, “e consumindo arabica 
largas horas em discussões estervis cas vezos até pueris, deixão fene- 
cer à minçgon de iustrucção à pobre mocidade, em Lodos os lempes a es- 
perança da patria !! 

Na verdade, ipuarle ti patria v ninencada per um perigo prcmiiriea o 
ou VE us suas Tronteiras assoberdadas por iuimigos, não são us esqueleli- 
vos junólas, que como coxnes inunilão as ras e praças dos centros po- 
púlosos e que pelo seu phúsico, depauperado pelas vrsias, polvo ow quasi 
nada ficão devendo a cadaveres ambulantes, que se apresentão a pelo 
descoberto para defendel-a, não; são os vigorosos filhos do campo, os 
rudes monlunhezes, sempre patriotas quando a oecusião o exige, que of- 
ferecem o seu sangue generoso para mislurar-se como dos inimigos ila 
patria. Requeimados ao sol das lavouras e afeitos as inlemperies dis 
estações teem sido em fodos qs tenipos us melhores soldados de qm 
puiz. 

Ante esta verdade memepire reconhecida e pune desmentida, pur Eri 
seguinte mais ela que a luz do sol meridiano, é evidente que os pepre- 
semtúntes dos Estados são injustos para com os habitantes dó pn AL 
gando-lLes quasi que inteiramente o que com maxima liberdade dio gos 
dos grandes centros, 

té ha pouco em uma população de nove a dez mil almas refiro-me 
à fvreguezia cunonica) só existido duas escolas publicas e supponho que 
nenhuma particular! Desta sorte, apezar de já se terem creado mais 
tes, que futuro poderá esperar a inteligente mocidade araponguense a 


“ 
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não ser um futuro inglorio, cada vez mais carregado de trevas, como se 
Já não fossem immensas ax que presentemente a cercão?! Mas, passe- 
mos adiante, como já o devia ter feito. Monguei-me bastante na descri- 
peão da povoação pelo vivo desejo que nutro de vela mm dia prospera e 
custandecida; o quejamais dar-se-ha senão tornar-se bastante conhe- 
vida, sobretwlo aupirellos ques não a conhecendo senão por Eradição, tanto 
e lão injusiamente a dilfamão : presenteando-lho com os mais negros 
epithotos, sempre que lhos offerera occnsião. 


Talvez que o leitor disto mais de uma vez tenha sido testemunha, 
como já o fenho sido; entrotunto a estes palradores, ne si se revom- 
mendão pela sua insensatez pode-se perfeitimente applicar aquelle prin- 
vipio de philosophia: enihil volilur, nist precogniluro. 

Ne verdade, ainda uma voz digo se os sons detraclores conheces- 
sont as hellezas naturges ia freguezia,a bondade de suas dguns, q ame- 
nidade do sen clima, verdadeiramente temperado, n incontestavel fertili- 
dade dos seus terrenos, adiptados à qualquer genero de cultura e as 
inexgolaveis riquezas mineraes que nelles ge encontrão e de que sempre 
leem obtido magnificas provas todos os engenhiiros que a visilarão, es- 
vim certo que, vetirando de mma vez todas as expressões com que alé 
aqui mw tem deprimido, della serião ontros tantos pregoeiros: e talvez me- 
Hinres que seus filhos que, contentes e hilariantes, ponco se lhes impor- 
o que a deprimão ; confirmando pelo sem procedimento, em tudo cor= 
recto, aquelle antigo adagio, ainda hoje bastante sado - "esleja cu quen- 
te O ria-so n genro, Sim, as nraponguenses, bastante conhecedores deto- 
dos dos lons predicados que recommendão a sua ferra natal, pouca ou 
Nenhuma importancia ligão aos insensalos aque, na sua ienorancia, não 
perdem vasa de deprimil-a, emprestando-lhe os mais tristes epilhetos 
que se podem imaginar, como se ella fosse mm Subara a mais deseraçada 
ATO da term. Seccmno dizem os ercgraplos, a Suissa é o mais bello 
paizda Emvopa, sendo q deaponsa e coração de Minas, por todas chama- 
dum Suissa Drazileira, sosmr-go que cello n mais hello paiz do Estado : 
Ealtamilo= ir eUpetats dos pocitns Inss e ns mas inferininaveis soleiras, 
“a verdade, se pocticos Iusos roriassem us seus profundos vallese a neve 
perpelna corresso dos elevados cabecos das suas serras, eston certo de 
que nenhmm outro nome fhe caberia melhor que de coração da Suissa 
brazileira. como ousadamente q intilmlei. 
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Penido no ultimo capitulo deserípto luzamedie à egceja matriz do Ara- 
pon, Balbndo amu tanto do sem comiterio e escólas, e bem assim dos 
poúcos beneficios prestados pelo concólhio  districtal; tendo eua lmente 
deseriplo o caracter dos seus habitantes que deixo à apreciação os po- 
vos vizinhos e até dos mais loneinquos: e externado lodig ns predicados 
que recommendão a freguezia, de que elle é séde, lembro-me que não 
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seria [ora «de razão dedicar o presente, sem duvida o menor de todos, às 
capellas filines de que só ella é mãe, 

Na verdade, a egreju do Araponga, mãe de muitas ouiras que ainda 
hoje levantão-se garridas no centro de muitas povoações (algumas até ci- 
dades) ainda hoje o é de tres, que dentro em pouco, como as suas antigas 
irmans, lornar-se-hão independentes, constituindo-se em sédes de novas 
parochias. 

De numerosas capellas que cm fompos idos possuo tem actualmente 
só tres, a saber vas de 5. Vicente do Grama, San Anmi da Pedra Bonita e 
Santo Antonio do Coreço: as duas primeiras na distancia de vinte e qua- 
tro kilometras da sóde dy Peemegia emo altima mu dee doze, mais ou 
menos. 

A povoação de 5, Vicente do Grama, séde do district do mesmo nome, 
lindamente situada cio uma vasta planície Danhada pelo ribeirão do Ramos, 
desenvolveu-se por algum tempo de qm modo verdadeiramente prodigioso 
devido vo espantoso comercio de bransito que ali se notava. 

Dias havia que era d a agglumeração de carros, tropas e pa SULCIros, 
uns chegando e ontras sabindo, que mais se parecia um grande centro 
commercial do que tum poquetio povoação, eq, senão fora isto, viveria 
esquecida como Lantas oulies que paid quo rrosso Estudo. 

A trarão desse grando movimento po a secvinoe quasi que de ne- 
numa eleito para o lugar era ser o poclico 5. Vicente do Grama escala 
para tdos que demandavão a Malta. 

Us passageiros, como se sabe, porco ou qua deixação po luenes pais, 
como prodentes que erão, de tulo se prevonião para a travessia da Malta, 

Os carretros e tropeiros, atoda mais prevenidos que os precedentes, 
como sesabe, nunca abalâo=se de suas casas sem o necessario para a via- 
gem : por consegtinte o comincreio de 5. Miechto éra só de passageiros e 
em tudo plantastico, como dinda she acontecer cm vários lugares. 

Prajavo então o arcalal gulas cimprestadas, mas logo que as perdem: 
recebem no seu commercio, apparentemente ão animado e enjo resultado 
porisso mesmo em east nulo, um golpe decisivos ficando o mesmo redu- 
zido no do distrito (e ussimo tesao pão de Lodi. 

Bo este cordinariamente o finv de tudo que vd fictício = qualquer uma 
causa secunidaria, dependente apenas da occusião, determina em breve a 
sua ruina, fuzendo-o desapparecer de todo lubio cuso do comercio de 
8. Vicente, ama simples mudanca de estrada, certamente feita por con- 
vediencia, auniquilod-o completamente, 

Luranto esses poucos dias do esplendor, o arraial cresceu e aformo- 
seou-se, chegando alé à ter iluminação publica; porem supponho que Vora 
avante oseu desenvolvimento seri excessivamente lento, se não ficar mo 
estado em que actualmente so acha. 

Rasejo esta assercão pofacto de não encontpar-se ali outro elemento 
que possa determinar a sua prosperidade; Infelizmente os lerronos que 
circundão o arrajul e bem assim grande parte dos de lodo o districto não 
podem ser mais ingralis. 
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Infelizmente não existe hoje no avental nenhuma escola publica e creio 
que nem mesmo particalyr. 

À unica que posstiia eque era regularmente frequentada, foi (por 
uma protecção mais ado que cesemndalosm removida para um dos bairros 
do tis e, segundo iizem, o menos populoso de todos elles ! 

Que desdilo parm o pobre acraial des, Vicente e que homens o re- 
presentio!! 

Tira a escola da sie do adistricto e removel=a para fazendas, como 
tres vozes já o lizorão, desde que for removida do vrratalo sem duvida não 
honra ds seus cepoesenttos que assim poocsderamo Tudo lovaa crerque 
uma proteceão pais do aque escumlnlosa, em que nina é peior em detri- 
mento da suelelinde, Lol o cs tolorm de semellnates remoções, 

Infelizmente pos aolirnos hoje no tesapo do despotismo e do mais 
vergonhoso atilhadismo, que cnledo nes pés os mais sagrados direitos de 
LL povo equi Vi jus =eils Pi vi pue seinlos outros tantos regulos que, set 
pior. titoslea=Lhies que Mer sergio prince limao aestia friso legenda * ' 
posso, quero ematudo, 

Dltanam ente Fal all eseube uma agencia do correio. pa verdade, ma- 
enifica aequisicho pars o hisgaro eng falta ji desde muto resentia. Infe- 
lizmente, ale hojeç apos mitos tentomens, tão fob ainda installada e não 
sei quando o serie bei assim a que d deva atribuir. 

Set feito suspeltnr, set levanto qpoerer que todas estas calamblades são 
devidas 4 manejos politicos de que sis tenho nojo, graças ar bom Deos, 
que davamesma não me fer fagulico, 

Yu honbta cxqpulio, comsasrada qo Srando confessor da té, 5, Vicen- 
je Ferrer gloria e ornamento da cntholica Hespanha, hoje tão cilipendinda 
à face das qacoes O Inestamie custa cor razão do corpo que ha poncó lhe 
puehição; tomo sido a alia da sia constrneção mm corajoso açoriano, hã 
ponco falecida, o prestime vs cidadão Joho Vivira que, apezar de pobre, 
corroborado apenas pela cur tê colnesda, não se intimidara de abalançar- 
se ditão arriscada cmproze que felizmente levou avante. Jaz o seu corpo, 
pdio deveria ola, intimando na cefepriila capells Er de cuja consimice: fio 
foraa alma. 

E pon queos habifontesdo districto, disto sabedores, até hoje não 
se Jembrassem de mandar colocar sabre ce sem juxizo uma lapide que, nos 
ditos da sua inseripção, Sombrasse aos vindouros 0 sem insigne bemfeitor, 
om mello, a alma cu suo constrmeção. Bastante grosseira. como é pa- 
tente a todos, acha-se hoje felizmente em boni estado; devido jato, em 
eraude qrarbeço duo hmmm Mietri, de satidosa qremoria, cujo exemplo não 
deixou de despertir imitadoros. Posso qua úiico altar, regularmente 
orpdo de heonilas palmeis, 

As suas imgens qc paéni ser ais loscas, sendo apenas de grande 
culto a do sem elorioso polpa. Dhestacando=se isolada go fundo de uma 
erande praca, foda guarneciita de cosas de mai bella appurencia, tanto 
na frente como nos lados. sm postes não podiaser mais encantadora, 
para equaldepier parte que se deixa vor. 
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À poucos passos da sua porta principal, e quasi no centro da praça, os- 
lenta-se magestoso um lindo cruzeiro cercado com o seu competente 
gradilho. 

à sua erecção foi tambem devida a iniciativa do sanidogo João Vieira, 
Já conhecido do leitor como alma da construeção da capela. Possue ella 
um patrimonio de quatro alqueires, com divizas determinadas, existindo 
ainda o seu doador. 

U terreno aproveitavel para constrição de predios acha-se hoje 
quasi extincio, 


O cemiterio, mui distante da povoação, além de acanhado, acha-se, 
infelizmente, em pessimo estado ; o que muito depõe contraos habilan- 
tes do districto; offerecendo-se a todos como um epitaphio mudo da 
pouca ou nenhuma importância que ligam aos restos mortaes dos que 
em vida lhes foram caros. O que ahi se dá, dú-se geralmente na maior 
parte das povoações mineiras; pois são mui raras as que os possuem em 
bom estado. 

Por muilas vezes teem se feito tentativas de se reconstruils ou mu- 
dal-o para um lugar mais proximo à capella, de que é elle parte inte- 
grante ; apesar de dizerem ao contrario os pseulo-sabios da escola po- 
silivista, pobres pyemeus de que já ninguem faz caso e de que todos te- 
mos compaixão. 

Esmagos em mais de mil combates, victimas de uma vegusira alma 
que só os conduz a toda sorte de fiascos : sempre obstinados, não di- 
xam jamais de tentar fortuna contra a purissima religião do Crue ficado, 
como se ella podesse ser vencida ! Dezenove seculos de lulas e lrigm- 
phos, só têm concorrido para lhe acerescentar maior brilho e ainda hoje 
não faltam inimigos que a combatão. Como ellos entio, timbem vos se- 
reis vencidos, à inimigos da santa religião de Christo ! 1) riquiescal que 
a santa Egreja até aqui tem entoado sobre ns destroços da impiedade, 
entoará tambem um dia sobre vos! Christo fundou a sua Egreja sore 
Pedro ; v'Tu es Petros ora Pedro é pedra e contra a pera tudo é impo- 
tente ; ella repelle o raio que em si bate e recin e conserva-se impa- 
vida no meio das vagas do oveano, 

Na minha ignorancia só admiro no mundo, nest mutdo caduco, 
wna cousa, isto é que ainda hajam ímpios que combatam n Eereja, que 
conta as suas victorias pelos dias da sua existencia, dezenove vozes gei- 
lar + Existem ainda é verdade, temol-os no meio-de nós: mas «e indagar- 
mos à origem da sua impiedade, chegaremos logo a conclusão de que a 
mesma procede—on da ignorancia, ou da paixão, ou lo vil inleresse. 
Sim, 08 pscudo-sabios modernos, diguos discipulos de Augusto Conte, q 
mentecapto, para gloria dos governos que adoptam à sita doutrina, como 
sejam do Brazil; têm ultimamente feito valer os seus direitos nesta 
vasla região, só povoada de calholicas. 

Que vergonha para o governo ! que infamia ! que desdouro ! que fal- 
ta de patriotismo ! Sajeitar quinze milhões de calholicos q meia duziu 
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de positivistas, discípulos de um doido ! Sem duvida caminhamos para o 
fim dos tempos. 

Brasileiros, calholicos brasileiros, para quem apello, o vosso gover- 
no expulsou o vosso Deos das camaras, donde foi retirada uma imagem 
do crucificado), das escolas, (onde hoje não se ordena o ensino da dou- 
trina à infancia), do juramento, (onde hoje jura pela honra o homem 
mais infame da vossa terra, sendo validoo seu juramento, e linalmente 
do cemiterio, o campo do repouso e da saudade, tendo sido o mesmo 
secularisado. 

Catholicos brasileiros, se hoje somos «lominados por meia duzia de 
positivistas inconscientes, saibamos que o somos pelos sectarios de um 
mentecapto, do que mais de uma vez deu exuberantes provas. Mas volva- 
mos ao nosso assampto, insensivelmente interrompido e com alguma 
aspereza, o que sem duvida não deixará de amargar bastante a algum 
funatico. 

Como ha pouco disse, todas as tentativas alé hoje feitas para se re- 
construil-o ou mudal-o, infelizmente, só tem ficado em projectos e não 
sei ainda quando uma ou outra tornar-se-ha realidade. Uxalà seja o mais 
hreve possivel; pois que a necessidade deste melhoramento, por todos 
reconhecida, é mais do que urgente, 

Uiimamente, arbitrariamente, deram em sepultar cadaveres junto à 
capela, o que é expressamente prohibido ; o que maisileuma vez tem 
feito ver o reverendo vigario ; mas debalde: continuão ainda em sua 
desobediencia e não sei quando a deixarão. Mos prosigamos, deixando 
de fallar do cemitemo ; já bastante conhecido do leitor. 

Já o deserevi com as cores com que deveriam sel-o, 

Fallamos aínda do distreto de S. Vicente. Incontestavelmente a in- 
dote dos seus habitantes não deixa nada a desejar. 

Na verdade, alguns disturbios que ali se dão, maxime na povoação, & 
que felizmente são raros, são quasi sempre povoados por extranhos. sobre- 
tudo por passageiros. 

A sua populacão, segundo o ultimo recenseamento, orça por dois mil 
habitantes ; contando a sua séde cincoenta ecinvo fogos apenas, 

la-me esquecendo de fazer aqui menção de um grande melhoramento 
parao lugar, cuja omissão seria, sem duvida, por demais notória para os 
que o conhecem : refiro-me à casa do concelho distrital, 

Erguendo-se garrida a poucos passos da capella, apesar de não aca 
bada, do que ultimamente se frata, sem duvida ficará sendo o primeiro 
edificio da povoação. 

Varias vezes a lenho visitado e porisso posso certificar que é um edi- 
ficio condigno dos que iniciarão a sua construcção; tendo accommoda- 
ções apropriadas à reclusão de delinquentes de ambos os sexos : alem de 
um vasto salão, destinado às secções do concelho. 

Supponho já haver dito bastante sobre o districlo de S. Vicente, por- 
jsso convido ao leitor para acompanhar-me ao de Sant'Anna da Pedra 
Bonita, de que certamente não fallarei tanto; não porque não tenha elle 
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elementos para larga deseripção, mas tão sómente por não avultar muito 
w minha pobre deseripção, 

Sant Anna da Pedra Bonita, séde do distrito do mesmo nome, ca- 
pella filial da egreja do Araponga, como já o disse, no civel pertence do 
municipio de Abre-Campo e dista apenas tres kilometros de S. Vicente, 
municipio da Viçosa. 

Sant Anna é mna pequena povoação, (te dlezete fogos apenas, banhada 
pelo rio San Anna de Abre-Campo, (que ali corre ainda bastante pobre de 
cabedal e que edificada em um estreito e formoso valle do mesmo, des- 
erovendo uma grande curva, oferece à vista uma perspetiva mui pitto- 
resca, em razão das onduúladas collinas que a cireundão. 

Muito mais antiga que 5. Vicente e não apresentando, como aquela, 
nenhum tlesenvolvimento, possão comtudo elementos de vida propria ; 
como sejão os uberrimos terrenos que a circundão, adoptados à qualquer 
genero de cultura, inclusive às do trigo, aveia, cevada, vinhas e outras 
arvores fruetiforas, só proprias do sul da Europa é algumas tambem do 
pucto da mesma, 

A decadencia em que se acha há muito à povoação, séde do districto 
do mesmo nome, é vordadeiramente contristadora; não sabendo entre- 
tretanto d que deva attribnir à mesma. 

Moha ponco, das dezesele casas que possue, apenas (ez erão habita- 
das, achando-se as demais em disponibilidade. 

Semelhante cousa é dificil de se crer, entretanto é q pura verdade. 

No tendo que não me é dudo saber do «que deva allribuir semelhante 
desdita pois o sem pessoal não pode ser melhor. 

Alem deser dotada de muito boa indole, (o que jamais ninguem po- 
de contest primo entre todos pelo seu espirito religioso; que por si su 
eo quelhor aliributo que o recomenda, 

Os terrenos da povoação, inelusive os de Lodo districto, salvo mui pe- 
quenas excopções em un ou outro lugar, não podem ser melhores ; cor- 
pondo nisso parelhas com os famosos margmiaes do Casca. 

Possue o ilistricio uma escola publica, hoje regida por um distincto 
cidadão, cuja humildade me inhibe de estampar aqui o seu nome. 

Tem a mesma, ordinariamente, u frequencia de trintae tantos alu- 
mnos, o que muito recommenda ao dito professor que a rege. 

Consta-me que brevemente será uh creada uma agencia do correio, 
ha muito reclamada pelos hons habitantes do distrivio. 

Actusimente toda a sur correspondencia vem para 5. José da Pora 
Bonita, de que dista vinte e dois kilometros. 

Possuo a povoação duas capelas, sendo wma consagrada à Senhora 
do Rosario e outem à gloriosa SantAnna, achando-se a primeira em pessi- 
sumo estado de conservação. 


+ do Sant Anna, de maiores dimensões que a do Rosario, começada à 


muvs de quinze annos, apos imil sacrifícios, felizmente, acha-se hoje em 
hoempestado, como ade S. Vicente, 
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As sobras do dinheiro de algumas festas, que ali se fazem, concorrerão 
muito para [ss0, 

E nesta capela, que hoje ostenta-se garrida, entre as pobres casinhas 
da povosção, que se fazem os actos religiosos ; tendo sido abandonada a 
primeira por indecente ao culto. 


Apesar de acabada, a sua pobreza em paramentos e alfaias é igual à 
de 5. Vicente, se é que nisto não lhe avantage, como tudo me leva a crer; 
pois apenas possue (luas velhas casulas, lres Inalhas de grosseiro linho, 
um missalzinho ja bastante usado e algumas imagens, lodas esve-siva- 
mente lnscas: são estes com toda q pureza alma lodos os seus para- 
mentos e alfmas 

O cemiterio, a poncos passos da eapella, a que me acabo de referir, é 
fechado « acha-se felizmente em bom estado, sendo todo de achas de 
bratna. 


Possue tambem o arraial uma excellente caza do concelho que, con- 
venientemente preparada, destaca-se entre todas pela sia garridice. 

Este grande melhoramento para a povoação e bem assim o bem aca- 
bado pontilhão sobre q riacho que margeia a povoação, são devidos au 
ultimo concelho districtal ; pois os demais, como sõe acontecer quasi que 
em toda a parte, pouco ou nenhum signal deixarão da «na passagem e que 
altestem a sua existencia, 

A população do districto, segundo o ultimo recenseamento, é approsi- 
madamente de mile duzentas almas; sendo nisto inferior aos de 5. Vi 
cente, cuja população é approximadamente de mile quinhentos hahi- 
tantes. 


O arraial é tão somente abastecido pelas aguas do rio San Anna, que 
abi ainda corre baslante polre de seus e bedaes ; pois nenhuma outra 
fonte existe naquello lugar. 

Dividindo com 5. José da Pedra Bonita pela magestosa e poelien cor- 
dilheira do Brigadeiro, o disiricto de SanP Anna apresenta o cada passo 
panoramas soberhos e quadros verdadeiramente encantadores; já em 
seus alterosos montes, sempre corvados de verdura, já em seus profundos 
valles, em tudo poeticos, cortados de numerosos regatos, ora tranquilos, 
ora murmurantes por entre os alvos seixinhos do sem leito, ora dospo- 
nhando-se em catadupas em formosos e nivens lençoes, 

A pequena distancia da povoação, que em nada se recommenda, a 
não ser pelo seu bom pessonl, eleva-se à grande altura um formoso roche- 
do que, lalhado a pique desde a sna hase até ao seu apice, apresenta a 
forma de uma bonita pyrramide. 


Supponho ser devido a este formoso rochedo que a esquecila povoa- 
vão de SanU Anna, séde do distrito do mesmo nome, receheu o que ainda 
hoje conserva, a saber o de Sant Anna da Pedra Bonita. 

A sua capela, hoje felizmente em bom estado de conservação, em 
nada inferior á ide 5. Vicente, de que fallei ha pouco, possue um patri- 
monio de quatro alqueires, mais ou menos ; apesar de se jenorar inteira - 
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mente onde se possa encontrar o liulo do mesmo; felizmento ainda ahi 
existem os Alhos dos seus iloadores. 

Santo Antonio do Careço ou, como ontros appellidho, Araponguinha, a 
terceira capelta filial da matriz do Araponga, é uma povoação de vinte e 
tres fogos apenas ; náda lendo do notavel a não ser a sua linda capela, 
consagrada ao miraculoso santo, de que é palronoço formosa cruzeiro que 
smergue à pequena distancia da sua porta principal e o cemiterio, que 
felizmente se aehão mnl decentos e mm excellento estado de consor- 
varão, 

A imagem do grando amumaturgo pórtuguez, honra e gloria da sua 
patria, se bem que de setenta contimetros apenas, é de uma perfeição 
verdadeiramente admiravel. 

A capella, convenientemente adornuda e que ergue-se garrida entre 
as pobres cazinhas da povoação, possue um patrimonio de quatro alqueires, 
com divisas certas, sendo todos elles ae terras excellentes, como 0 são 
todas que cireundão a povoação. 

Hã uli missa mensalmente, sendo a mesma mui concorrida não só da 
vizinhança, como dos pontos mais afastados (taes como Araponga, Anta é 
S. Miguel do Anta, comu seas principaes concorrentes . 

Na vardade, o povo do Cnveço, que s se recommenda pelos seus cos- 
tumes patriarchaes, em espirito religioso equipara-se ao do povo de 
Sant Anna, se d que nisto o não exceda, como é facil de presumir-se. 

Entretanto mada hi mais poetico no mando do que uma missa — na- 
aquele lugar. 

Desde pela manhã, us gargantas dos sens poeticos montes, domina- 
dores ora de profundos e sombrios valles, ora de lindas planícies, come- 
vão a vomitar ondas e ondas de povo que veem chegando à povoação, 
que dentro em ponco não oferece do vista mais que uma multidão com- 
pacta de homeus, mulheres, velhos e crianças, aeotovelando-se puidosu 
no seu pequeno porimeiro e emprestundo-lhe por momentos w vida vul- 
esa de uma grande empital. 

Entro os numerosos grmpos que se formão pelos caminhos, quase 
sempre compostos de guapos mancehos e esheltas raparigas, orlinaria- 
mente alheios à tulo é à todos e sb com o pensamento no santo Sacrificio; 
precedido de seus velhos pais, sentinellas vigilantes ca sua virtndo, hoje 
mais do que nunca tão perseguida; o não é raro ver-se uma ou outra 
vtga o varias paralyiicas recostadas sobre pobres carrinhos, eoitosamente 
tirados por piedosos e valentes mancebos. 

Esta tocante seena, commuo naquelte lugar, pois isto sempre dá-se 
quando ali hi missa, traduzindo ao vivo os sentimentos gencrosos, quer 
de uns, quer de outros, não pode deixar de emocionar ao coração ainda 
ao mais impederaido e bem assim arcancar lagrimas de lodos os olhos é 
de todas 05 Inbios palavras de lonvor à rainha das virtiúdes, que todos 
muito bem conhecem; isto é,à Curidade. 

Possue tambem o Careço uma escólo municipal, do sexo masculino, 
frequentada por mais de quarenta alumnos, regida pelo distineto profes- 
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sor — José Ferreira Lopes, que muito tem cooperado para o dlesenvolvi- 
mento daquello lugar, achando-se sempre a frente de todo o melhora- 
mento que ali se inícia. 

O Careço, ainda ha pouco, inleiramente iguorado de pessoas de bem 
e só conhecido pelos — muitos disturbios de que era thealro é hoje, feliz- 
mente, inteiramente outro e até recommendado pelo genio pacato dos 
seus hnbilantes, de que sempre trem dado exuberantes provas. . 

Na verdade, os mros disturbios que ali se dão, são sempre provocados 
por pessoas extranhas no lugar, isto é por passageiros ow por pessoas dos 
divergos bnirros do districto. 

Dista o Careco doze kilometros do Araponga, mo maximo, entretanto 
no clvel + pertencente u S. Miguel do Anta, de que dista, approximada- 
mente, dezoito kilometros. 

Supponho que já hei dito bastante sobre a capela do Careço, cujo 
nome por siso parece estar indicando a pobreza de semelhante edificio, 
isto é, da sua capella, ainda hoje não acabada; porisso passo agora a fallar 
de um dos seus putrimonios, à suber o de D. Vicoso, cujo nome relem- 
bra uma das maiores glorias da Egreja. 

O patrimonio de D, Vicoso, assim denominado pelo Revd,* Vigario 
da fregnezia para que solos auspícios de mm varão tão santo viesse a pros- 
perar em paz o religião, tão alheias áquelle lugar, lindamente situado em 
mma vasta planície, banha pelo ribeirão de 5. Mulhias, é um pequeno 
povoado de doze fogos apenas, mada fendo de notavel a não ser um lindo 
erizeiro ereto pelo Rev Vigario no centro da vasta planície. onde fu- 
inramente deve estendec=se a bonita povoação de que já existe o pequeno 
nucleo, 

Naverdade, a localidade de polvimonto, eude ora se deixão ver apeias 
alemmas pobres cazinhas, cobertas do palmas, é verdadeiramente cncan- 
lutar. 

Não existe po patrimonio menta capela, nenvao menos comitorio; 
apesar de já haver licença para a bencão dos mesmos. 

Supponho que o desanimo, ou falta ae fe ou mui vontade dos habitan- 
tes daquelle bairro, têm sido a cansa de semelhantes faltas, 

Seju o que for, o facto à aque até hoje não existe ali, como se fosse no 
Sabara, o mais insignificante escola. 

N unica que ali havia, creada ultimamente, foi logo supprimida, se- 
gundo consta; por falta do frequencias não doixando isto de ser um gran- 
de desastre para equelhe Inga, eme cota diMicada ade me encontra quem 
seia assim e pole, 

+ motoria denorancia do povo daquele baleia, quast sempee explora- 
do por grupos de bandidos que ali têm feito o seu quartel, a nada mais se 
pode altribuir do que achar-se o mesmo mui afastado da séde da freguezia; 
pois a inlole dos sens habitantes não pôde ser melhor. 

Cltmamente nota-se ali uma grande animação para erigir-se uma 
capella no Senhor Bom Jesus: Deus permitta que semelhante nova não ti- 
«que só em projectos com tem ficada tantos outros melhoramentos. 
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Para a benção da mesma já se alcançou a devida licença da anctorida- 
de diocesana e bem assim para o cemiterio. 

D. Viçoso dista da séde da freguezia dezoito kilomelros o já quasi em 
seus limites com u freguezia de S. Sebastião do Herval, hojea mais pros- 
pera de todo o municipio. 

Não sei por onde comece 9 presente capitulo, que em bulo e por tudo 
devia ses primo, visto ser o ultimo deste pequeno trabalho. 

Polimento, sobra-me à boa vontade, porôm, infelizmente. fallece-me 
O Lempo, desuwnna necessidade pestis occasiões. 

É costume dos grandes eseriplores fecharem sempe os seus trabalho” 
litte nrios com chave de ouro, como ordinariamente se ouve dizer; mas 
um simples rabiscador, marinheiro de primeira viagem, por conseguinte 
inteiramente inhabil, como poderá fechar u sua mal alinhavaila narração 
a não ser com uma de ferro ? 

Sem duvida, do modo que a começou, assim deve terminal-a. 

(espírito culto do leitor, ulliado sempre à sua boa vontade para com 
a humilde escriplo desta pobre narração; avaliada as faltas commettidas» 
(sem duvida inmnumeras saberá facilmente supprimil-as ou minoral-as; 
quando de todo não as queira. desculpar; o que entretanto não creio que 
se dê, desde que conheça ser este o primeiro trabalho deste humilde ra- 
biscador. 

Marinheiro de primeira viagem no campo dy imprensa, verdadeiro 
mar, onde os escriplos, pullulindo de todas as partes, innundão todos os 
paizes, sem duvida merece elle alguma indulgencia do leito: que estou cer- 
to pão deixará de concedel-a, 

São tantas às cousas em que ainda devia locar relalivamente à fregue- 
gia do Araponga, que sem duvida ficará ainda por dizer-se muito mais do 
que já se disse, 

Como pude, descrevia sua encantadora cordilheira, digna continia- 
ção da magestosa Mantiqueira, que apresenta no formoso Hatyaia (pico das 
Agulhas Negras, o ponto culminante de todas as serras do Brasil o que 
segundo os geometras têm q altitude de dois mil e novecentos metros sobre 
omiveldo mar, 

escrevi igualmente os seus innumeros contrafortes, ao ponto de lorna- 
reto-se às suas ultimas depressões nos formosos cerros mt onduladas colli- 
nas que, orgulhosas, formão a sua base; fallei dos seus numerosos manat. 
vines. au principio ou em sua origem insignificantes regatos, ora serpean- 
do tranquilos no meio de vasta planície, ora murmuyrando queixosos por 
entro os musgosos rochedos do seo leilo, vra despenhanido-se das alturas 
cm ulvos lençues ou melhor em festões de finissimas perolas; e mais udian. 
te trovejando medonhos, € Já com o nome de rios, ufanos do cabedal da 
suas volumosa uguas. 

Apresentei igualmente um pequeno e mal acabado eshoço de muitas 
das suas hallezas paturaes; fiz uma leve descripção da sua velha egreja 
Matriz e bem assim das suas capelas filiaes e por ultimo descrevi tambem 
prrnuito ao meu pezar com sombrias coros) q sua velha sede, em tempog 
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idos garrida e opulenta e hoje triste e decrepita, como si a velhice lhe 
houvesse gasto toda a energia e sugudo lodo elemento da sua prospe- 
ridae, 

Tendo descripto em largos capitulos o que em resumo acabo de expor; 
que me resta agora senão dar ao leitor alguns conhecimentos geraes da 
freguezia de que hei vindo fallando * Eis o que só pretendo no presente 
capítulo que porisso mesmo hem merecia ser o maior, mas que talvez a 
nenhum outro exceda, como deveria sel-o, se bem que não porparei ex- 
forvos para fazel-o. 

Medindo uma extensão de emcoenta kilometros, de more a sul, sobre 
quarenta, na sua maior largura, de este a oeste, (refiro-me à freguezia 
canonica) a sua população é seguramente de dez mil habitantes, entrando 
neste computo, mais ou menos exacto, parte dos habitantes dos districtos 
de 'S. Vicente do Grama, SantAnna da Pedra Bonita e S. Migual du 
Anta. 

No civel a sua população é muilo menor, sendo, segunco a opimnão 
geral, de seis mil habitantes; apesar do wilimo e mal alinhavad recen- 
segmento lhe dar mais ou menos, (ou melhor com toda certeza mma po- 
pulação de oito mil e seiscentos habitantes, tendo incluido neste computo, 
ao que parece, os habitantes do destrivto de Sant Anno e parte das de 5, 
Miguel do Anta. 

Tem o districto wna eleitorado assaz numeroso, constando o mesmo 
dese setecentos, sendo neste ponto igual on superior à séce do muni- 
Cipio. 

E' pena que o mesmo não seja conscio do sen poder, pois se o fosse 
e qnizesse muito poderia fazer a bem do sem esquecido ilistrolo, serupre 
explorado por homens que nenhum beneficio lhe leem feito e que ao con- 
trario, com propesções torpes, teem cavado a sua ruina. 

A politica sempre foi, é e será, o immoralissimo jogo das conisciencias 
e é devido a mesma que o arraial do Araponga, em todo o sentido tão 
favorecido pela natureza, talhado até para um grande centro de activida- 
de, se acha até hoje na retaguarda de todas as povoações vezinhas, apezar 
de ser de todas a mais antiga, observadas entretanto as devidas propor 
ções. 

Dia virá ainda e no que a velha séde do Araponga, hoje lão triste e 
acanhada, despejando-se dos andrajos que presentemente a vestem, os 
tente orgulhosa os seus Lrajes louçans, pois não lhe fallão elementos para 
possull-os. 

Toda cortada ile grandes serras como ha pouco disse na deseripção 
dus mesmas, são innumeros os riachos que dellas brotão « que cortando-a 
em todas as direcçaes, muito concorrem para a incontestavel fertilidade 
dos seus terrenos onde adaplão-se perfeitamente quase todas as plantas 
do sul da Eurvpa, principalmente em certus sítios, altmi das que lhe são 
proprias, isto +. as da zona torrida, em que se acha o Brasil. Assim dão-ze 
perfeitamente em grande parte della, sobretudo em suas alturas mais 
consideraveis, laes como=Grama, Serra, Estuurol, Bonel e Brigudeiro, q 
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trigo, aveia, cevada, conteio ele, e bera assim muilas frutas proprias do 
do sul da Europa, como sejão maçãs, marmellos ameixas e uvas. Infaliz- 
mente, até hoje, ainda não ha em toda a freguezin quem se dedique à 
estas culturas que, bastante desenvolvidas, por si sós senão suficientes 
para operar o engrandecimento da mesma, que os importa, quando, en- 
tretanto, poderia exportal-os ow ao menos Lel-os para o seu consu no, O que 
Ji seria de grande vantagem. 

“ pena que os habitantes do Araponga, de dotados de simplicidade 
mais que genuína, alé goje ignorem os ricos terrenos que possuem em 
sua Iregueria, edaptados a lodo o genero de culturas uzadas no paiz. 

Tal é « ignorancia que entre elles reina neste sentido, que não é raro 
vel-os mallizel-os! Insensalos, querem alcançar dos mesmos o que ahi 
elles não leem propriedade de dar ou produzir, 

No genero de fructas, não fallundo na grande variedade de laranjas, 
bananas, lão comuns em todo o paiz, produz igualmente uvas excellen- 
los, de que já se obteve optimo resultado no fabrico do vinho: mação, 
marmelos, ameixas, pécegos, aravão e abacaxis, alem de muitas outras 
comuns em todo o Estado. 

Infelizmente até hoje ninguem ha em toda a freguezia que se dedi- 
qe à cultura das mesmas, como foites de riquezas. como bem poderião 
sel-o ; utas tão somente por mero divertimento, o que ordinariamente se 
se di em todo o paiz, que sempre importa generos que poderia im- 
portar, 

Tanto isso é verdade que o Brasil não me referindo à outros artigos 
chega até a importaa laranjas de Portugal, sendo entretanto a terra das 
melhores laranjas do mundo. E provavel que lambem importe bananas 
de Africa. 

A importação de semilhantes artigos é mais do que deprimente para 
o povo brasileiro que, depreciande tudo o que é nacional, só aprecia o 
que vem do extrangeiro, mesmo que seja de qualidade inferior, E' por 
isgo mesino que os extrangeiros, cosheaedores desta mania do brasileiro, 
1 saber, de apreciar tbdo o que é extrangeiro, costumão ativar-le o se- 
guinte remoque que, para nossa vergonha sendo verdadeiro, não deixa 
comiudo de ter o seu sal: 

“O brasileiro é como o macaco, pois tudo que vem da Europa elle pega 
e põe no sueco,» 

Vá este dito, que reconheço ser bastaete rasteiro e desagradavel, de 
passagem, 

Escriplor imparcial, não lendo, felizmente wu consciencia hypothe- 
cada a ninguem, fallo o que penso, e as verdades como ellas são, isto é, 
las é cruas. 

Ha tempos, como me referi na primeira edicão ileste pequeno Iraha- 
lho, lui projectada na freguezia mma fabuica de doces, 

Este projecto, de grande alcance para v logar, infelizmente alé hoje 
não so converteu em realidade; apesar de constar entre o povo que a 
Arente do mesmo achava-se um cidadão de elevada posição social. Talvez 
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que mm dia ainda reviva tão bonita ideia e u mesuia se lorne reali- 
dade, 

Deos permitia que o mesmo pão venha muito longe. A cultura do mar- 
meleiro, de que mui proprioo terreno da freguezia, sobretudo o da pro- 
ximidado das serras, de tempos desta parte tem tomado grande jncre- 
mento: havendo já em uma situação, não mui longe do povoação, alguns 
milhares de pés, que todos às aros ao peso dos seus formosos fructos— 
eurvão-se humildes até ao chão, como testemunhas da sua bondade— para 
a cultitra daquele arvoredo. 

Hi alguns que chegão a dar mais de duzentos marmellos. Vendidos 
à quarenta réis cada um, como geralmente são, um arvoredo que só tenha 
duzentos, dá o resultado de oito mil réis ! Entretanto, até ha pouco, nin- 
guem lembrava-se de dedicar-se a esta cultura, que, ao meu ver, será no 
futuro uma poderosa fonte de riqueza para a freguezia, visto o grande 
desenvolvimento que ora vae tomando. 

Felizmente, o exemplo dado por um honesto lavrador. cujo nome 
deixo de estampar aqui para não ofender a sua reconhecida modestia, 
mes que entretanto não ficaró oceulto no capitulo que deve seguir-se ao 
presente, começa à ler numerosos imitadores e oxalá que o fossem todos 
os lavradores da fregnegin. 

Em sua pequena quinta, sita nos fundos da sua humilde propriedade, 
faz todo os annos mais de um conto de réis e isto sem o menor tra- 
halo ! 

Não é. pois, sem molivo que às vezes diga, gracejando, que em nada 
tnveja aos cafellistas : pois que é raro o marmeleiro da sua quinta que 
não lhe dé um resultado superior no de dois ou tres pés de café. 

Mem de ser mui rendosa a cultura do marmeleiro accresce à van- 
lazem de ser a mesma pouco trabalhosa, por conseguinte ao alcance de 
todos, até do mais pobre : o que não se dá com outras que exigem gran- 
dos dispendios, 

A videira, que tambem devia figurar entre as suas principaes lavou- 
ras acha-se da mesma fórma em completo abandono, o que é muito para 
lashimar=se : pois que a pouca que existe tem dado optimo resultado no 
fabrico do vinho, que em nada é inferior ao da Campanha, no sul de Mi- 
tits. cuja fama voa por toda parte. 

Apenas acabava de transmitir do leitor similhante noticia, quando 
chez nome conhecimento que dislinetos lavradores da frezuezia, ani- 
mundos com o excelente resultado obtido por outros, pretendem dedicar- 
e veto todo ardor desta cmuilira, tegdo já requisitado grande variedade 
de hacellos para inteiala, segundo o methodo do viticultor brasileiro, 

Leos permitin que similhante idéa não lesappareça como tantas 
outras 

U que desde ju posso assegurar e que 9 resultado, sem duxida, não 
deixa á de ser salisfactorio ; pois nenhum outro logar no município pos- 
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O plantio do trigo, ha mais (le auno iniciado pelo vigario » propagado 
não só em muitos dos bairros da. fresuezia como nos distrietos vizinhos, 
deu um resultado mais do que satisfactorio, chegando cada cova a dar 
mais de cem cachos, e íslo no pequeno decurso de noventa dias, quando 
nos paizes da velha Europa leva não menos de seis mezes do dia de plan- 
tio ão da sua maturação. 

Que de riquezas não podião provir à velha e decrepta fresmezia si os 
seus habitantes soubessem utilizar-se convenientemente dos sets terrenos, 
por grande numero repulados safaros! 

Na verdade, é incontestavel que ella os possue adequados para certos 
productos, só proprios do seu sólo (no municipio e inteiramente Ingralos 
aos das freguezias limitroples. 


Em resumo, vejo-me forçulo a dizer que o Araponga «a terra Espe- 
cialmente das fructas, alêm de muitos ontros cereses do sul da Europa, e 
bem assim dos que He são proprios, o ino pertencendo do guntit torrida, ] 
que lhe dá uma grande supremacia sobre todas as gulras do muni- 
cípio. 

É pena que os seus naturaes não ligwen a isto mw menor importancia 
e descurem inteiramente da entra dos generos que w mesma podia for- 
necer-lhes, até para exportação, aquando aim quizessem só para con- 
gumo ! 

E pena que desconheção inteirumente mais esta particula cidade da 
sua bos terra natal. 

Afeitos só d cultura do milho e do feijão, além da canna do assicar 
e do café, que em certos sitios não dão com grande vanbisen. como se- 
Jam os das montanhas, em razão do só serem proprias pars oulras eultu- 
ras e não para aquelhas, dão vozes dm sum erassa |enorancia que os toi 
renios são estéreis, são Ensralos, desconhecendo inteiramente serem ellos 
ns unicos cnlpados, por quererem exigir dos mesmos em certos citios 
oque elles ahi não four propriedade de dar. 

Ignorão que cada fovreto tem a sta propriedade produetiva partict- 
lr, já devida dosua natureza, qui sua altitude, já ao gen clima. 

O certo é que a freguezia tom terrenos apropriados a lodo o genero 
de culturas ustidas no Estulo, alem de muitas oulras proprias de outros 
paizes, tanto da zona temperada, como da forrida. 

Para nho aLongar=[uo demasiadamente th first capitulo, aque Ser 
o ultimo desta morcadio, deigo ade faltar de quitas outras profuceões da 
freguezia, como sega a cheirosa Dasiiilha pus mão de pura encontrar-se em 
seus quatlos te que, cultivuda cu srúndo escala, muito podia concorrer 
para sua riqueza. 

Em muitas hortas da povoação já se ciultivão alguns pés, que todos os 
aunos se enfeitão com as suas delicadas bananas. 

E pena que o araponguense, inteiramente ignaro da optima quali 
dade dos seus lerrenos, uptos, como já disse, para qualquer enltura, 

vo da sopa torrida, quer da temporada, desconheça mais este genero 
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de riqueza du sua boa terra, em gala inferior às melhores do muni- 
cipio. 

Produz tainhbem a freguezia excellente café e canna de assucar, de 
que existem consideraveis lavouras nas uberrimas margens do Casca. 

Não me é dado, entretanto, avaliar ao certo o numero de arrobas da 
sua exportação anmmal ; porem segundo um caleulo, e que não julga fora 
de razão, é ella de trinta quit, no valor de trezentos contos, mais ou 
ENLETrs, 

+ exportação do asgucar, se bem que muito inferior, não deixa com- 
tudo de ser já bastante animadora, sendo a mesma de duas mil arrobas 
no valor de — dezeseis contos, 

Ada aguardente, que bem podia, rivalizar-se com as precedentes, é 
lhes entretanto muito inferior, sendo apenas de cincoenta e quatro pipas, 
no valor de — treze contos e quinhentos, 

Voltando ainda a falar da cultura do cafeeiro na freguezia, devo dizer, 
uu menos de passagem, o que dizem todos os entendidos neste ramo de 
lavouca relativamente às qualidades que o recommendão em grande parte 
(los seus Lerrenos, 

Segundo elles, nos pontos elevados da freguezia, como sejão à povoa- 
vão e as encostas das serras, o café, que todos dizem ser mais aromatico 
ques da terra quente, dá com uma desigualdade tal que succede ordina- 
riamente encontrar-se em um só arvorédo cal? em formação, verde, ma- 
duro esecco, tornando-se em razão desta desigualdade mui trabalhosa a 
sum colheita, 

Mas se mu terra frio elle temo o desvantagem de dar 0 anno inteiro, 
pura contrapeso tem a excelente vantagem de ser muito mais duradouro 
quev da lesra quente. 

Uiamo prova disto busta cilar-se, entre mutos, o cafezal da viava do 
Major Pinto de Miranda, na povoação, que todos dizem Ler mais de noven- 
ta annos e que em nada mnvejaaos de muito menor edade ; pois continua 
sempre a lar com grande vantagem. 

Dentro da povoação colhem-se na roda do anno nada menos de qui- 
nhentas arrobas: rara a casa que não lenha o sem cafezal., 

4 lavodra do fumo tabaco, que tambem devia figurar como uma de 
suas principaes fontes de riqueza é, infelizmente, quasi que desconhe- 
vida. 

U que se cultiva é tão pouco que a todos passa desapercebido, não che- 
gando nem ao menos para o consumo dos seus habitantes. 

Não sei w que deva altribuir semelhante incnria, pois os terrenos da 
freguezia, especialmente os das encostas das serras, deveu ser mui ap- 
propriados à essa lavoura por serem quasi identicos aos da serra do Picu, 
no sul de Minas, onde faz-se o melhor fumo do Estado e que rivaliza com 
os melhores do mundo, 

Durante o tempo que parochiei aquella freguezia, sendo vigario de 
SautAnna de Capivary, live occasião de ver quea lavoura do fumo era 
a principal fonte de ronda dos seus habitantes; senado entretanto preferi- 
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dos para o cultivo do mesmo os lerrenos das encostas das serras, talvez 
por serem menos sujeitos us gesdas, muito communs em suas pla- 
nicies. 

Tambem é de se crer que o fumo dê-se com mais vantagem: no clima 
frio do Brasil do que no quente, e esta experiencia lirei-a eu mesmo do 
Picú onde o frio é tão desabrido que não raras vezes succede coroarem-se 
de neve os formosos picos da sia poctica serra. 

Sendo assim, dé de se suppor que se dé igualmente bem nas serras 
do Araponga, cujos cabeços se não coroão-se de neve, como naquella em 
nada lhe inveja o frio; pois não é mui raro chegar o lhermomelro a cm 
vo grãos centigrados, o que jamais se dá nas freguezias limitrophes. No 
genero de vercaes, produz a freguezia o com grande vantagem—milho. 
feijão, arroz, trigo, centeio, avein, cevada ete, ; sendo lambem mui varios 
os seus legames, como hem pode avaliar o intellizente leitor. 

No genero de feuclas, proluz. como nenhuma outra, uvas excellentes: 
maçãs, marmellos, pocezos, abacaxis, ananazes, araçás, grande variedade 
de laranjas, etc. 

E' pena que não existão dentro de seus limites colonos inteligentes 
que, estudada a natureza e propriedade particular do sem sólo, todo devr 
dido em secções, soubessem applical-as convenientemente ao genero de 
cultura que nellas melhor se desse, 

Diu virá ainda em que isto se dê, mas quando serú só Deos o sabe. 
O que é certo & que os nosso; vindomos, utilizando-se convenientemente 
dos terrenos, hoje nossos. amanham cm mãos de outros, « vivendo nã 
abundancia de bulo que lhes proporcionão os setis lerrenos, só lerio pá- 
lavras de commiseração pura os seus antepassados que, podendo gozar, 
como elles, só puze:ão a mira no milho, feijão, culé e canna ; importando 
tudo o demais que então exportão, Uxali não venha mu longe esse tem 
po de felicidade ! 

Abunda igualmente a freguesia em gado vaeeum, cavaliar e suíno, 
de que existem mamerosos criadores ; sendo consideravel 1 exportação do 
ultimo, como ha pouco disse, fallando dos generos da sus exportação, 

Tem tambem a freguesia quina poderosa fonte de riqueza para os seus 
naturaes, mas que tambem desde muito, como lantas outras, se acha em 
completo abandono refiro-me à mincrução que em melhores tempos deu. 
He grande explendor, mas de que hoje só conserva a memoria nasmuila* 
lavras que cercão a povoação. maquelles terapos tão euidoso e feliz e hoje 
tão triste 6 decrepila, 

Nu verdade, além do ouro, por todos reconhecido por abundante, 
e de que tem sempre tirada animadoras provas todos us exploradores que 
u teem visitado neste sentido, possue muitos outros minerues preciosos, 
nes como 2 anlimônio, ferros estanho, clhiimbo, mica etc. ; é mnilas pe- 
dras preciosas, lues como; amelliystas, lopazios. pingos agua ignoro 
seu verdadeiro nome na mineralogia, grunadas ele, 

Xa vertente oriental da serra do Bonet, já nas aguas. do rio Gloria, 
seguido o cxplorador Henrique Bernard, encontra-se a prata 
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Na vertente oriental da secra da Grama encontra-se tambem o sa- 
litre. 

Por emquanto só se ponde oliter uma pequena amostra. E provavel 
que ali exista g-ande quantidade do mesmo. 

Ante o exposto, quem poderá contestar o antigo esplendor do. Desco- 
berto do Felis, pois assim se chamava naquelles tempos priscos) se bem 
que ds seus primeiros incolas só se dedicassem a extração do onro naquel- 
les tempos «juase sem meios para fazel-o? 

Quem poderá contestar » antigo explendor do velho Arrepiados (euju 
nome veio muito depois. ao contemplar hoje as snas numerosas lavras, 08 
montões de pedras que se mostro nos valles e nas encostas dos seus 
montes, os numerosos canaes e os muros denegridos que guamecem a 
entrada de suas sombrias cavernas * 

Us annos têm passado e o velho Arcepiados hoje Araponga. jaz em 
wma decadencia contristadora, apesar das snas inexgotaveis riquezas mi- 
neraes, de que tão brilhantes provas teem tirado todos o+ exploradores 
que o leem vesitado, como ha pouco disse, 

Ainda não ha muitos annos um esperançoso jevem, Ienrique Ber- 
nard, de nacionalidade franceza, alli esteve durante quasi lres annos em 
u xplorações 4 

Tendo obtido em todo o gentido excellentes provas, de tudo que já 
hei dito, munido das mesmas, poz=se a caminho do Rio de Janeiro no in- 
tuito de contractar alli uma companhia que vie-se patentear aos filhos do 
Araponga us inexgotaveis riquezas da sua terra natal; mas o inditoso jo- 
vem, apenas chegado áquella Capital, foi victimado pela febre amarela, 
por um vez corto a brilhante carreira da sua vida, lão cheia de espe- 
cancas, morrendo tambem com elle ag esporancas dos lons filhos do Ara- 
pongas que ainda uma vez vicão loldar-se os horizontes do sem querido 
hora, 

Depois desse desentaco fatal, por todos repalado um verdadeiro «de- 
sastre, munis mund voz comprovada pelo inditoso jovem q riqueza sub-sólo 
du fresuezia, de cujo progresso ia tornar-se a alma, sendo desde muito a 
esperanes, jamais deixarão os seus hons filhos de fazer incessantemente 
a sum propaganda atlvahindo ao logar exploradores e curiosos que vies- 
som corraboral-a com os seus testemunhos. 

Felizmente uns e outros, altrahidos peli noticia da abundancia do 
precioso metal o hem visitado sotisfoilisdinias com as provas que têm ti- 
paulo. 

Aim isto, varias amostras, Hradas à chpriho, leem sido remetidas 
pira Belle Morizonte, Kio de Janeiro e alé para Loiros. 

E provavel que ar propagam, feitio pelos seus filhoso mais hoje, mas 
seat. surto aleato eleito. 

Eque é certod que Araponga prod tio pais ues que SanUÃo- 
ndo Maquin+, junto Marianna, e bem assim que a mina da Passagem, 
a vm lego da mesma cidade, 
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Não é sem motivo que isto digo, pois que algumas pedras auriforas 
que forão envindas para Londres, sujeitas a analyse, adlerho do dezeseis 
a dezoito oitavas por tonelada, o que jamais se deu nas minas referidas, 

Talvez que algnoem, lendo esta notícia, queira fuxar-ue de temerario 
em dal-a, porém, o que écerto é que contra factos não ha argumentos. 

SE por oceasião duvidarem, venham certilicursse da verdade, 

Neste assumplo ponho o ponto final, pois sopponho que já hei ítito 
bastante e talvez sem o menor resultado. 

Segundo os araponguanses existe mma não ocemlia que em todos vs 
tempos tem impedido a vinda de mma companhia de mineração para 
sua freguezia, 

Pudo leva a cererser isto verdade. Mas passemos a omtro assimplo, 
paiesolbre esto Ji hd adito bastante, 

Pertence a freguozia do Araponga ao mundeipio da Vigosa cuja séde 
ce aceidade do mmrosmo nome, de eue dista elncoenta e dois hilometros, 
atravessando-se num kilometro q rim Felis e a dezoito o Casca. Dista trinta 
kilometros dos orrnes ode S. Sehustião do Hercal, 5. Miel do Antaes, 
Sebastitrda Pedra dual sós aire o)latriot tos os quesitos panves, eim 
quem limita-se pelo mo Casta. 

+ quarenta e dois kilometros para o norte, fem o prospero mepemiad cho 
San Anna do Jequery, linda povoação à marzemido formas Lasen, alma 
vessando-sem trinta edois kilomelros e sobredito vin. 

A quarenta ecalto Kilwmot ras para nordeste fiea so José da Pedra Do- 
pita, atravessando-se a vinte e quatro hilomietros a sermudo Brizadeiros 
A ieual distancia e an oriente feno os arenitos do Elorino Santa ia do 
Elorines. Francisco do Gloria, atravessanda-se a seis aMoetros a fnnosa 
sopra ada Carai, 

A vinio e apito het maesliios aie Mitorlas, (tir dis prrvmatigies de ms Vi= 
ecnte do Gram Sunlaana da Pedra Bonita, capelas filines da matriz 
do Araponga. 

A doze kilom tros, muis ou menos, fes a copela de santo Antonio do 
Careço no ceetestaslivo pertencente frequezia de Araponga, me tivel ao 
districto de 5. Mignel io Anta, 

A estação dn vin-ferren que We fica mos proxima e ade Coimbra 
na estrada do forro Leopoldina, fisamido=[s a poneo mais a estação de Vri- 
veiras, de que lista cincocnt kilomolrosç tais om menos, 

Benieqo Leitor, quvado Mera Deusa co roitelio polia narração. do emp, 
pois. de terminal-a e sinto não 6 fuger comum eliave do cetro, coma soe 
dcontecvr com quasi todos os eSCriplOres, Mmesto mucilineres como eu Sim, 
é tempo de por o devido remate a esto mal acabado discirso, cujas fal- 
tas o benigno leito saberão facilmente desenlporço soliretmdo  elestlo aque 
conheça ser elle o primeiro que salte di minha rude penta, so movido 
pelo vivo interesse que nutro de ver conhecida do paiz e dos sous dignos 
representantes, e dus vizinhos sob melhores cores, tra pequena parte do 
vasto territorio da União, que, apesar due sbemiiicantes famubeny pode 
concorrer para o engrapideo mento di palrias que todos aspirúnos. 
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Na verdade à de se lustimar que até hoje, como uma concha ma- 
rinha perdida nas posiasalvejantes lo oceano, viva a fregmegia do Ara- 
ponga. digna por certo de melhorsorte, inteiramente ignorada no seio da 
vastu união brasileira, conto se pho fosse om da qresma não fizesse parte. 
A injustiça los seus representantes, enjo característico principal tem sido 
sempre a falado patriofismo, a ccondemnarão q my verdadoiro e inter- 
minavel v<ipocismo * 

Longede pugnarem polo sem progresso so tratão de ilaquear a hoa 
fi dos sem bons habitantes por orcasipo ide eleições, quase sempre feitas 
a bivo de penna. Infelizaenteç o ha lronens neste qmtindo que se prestão 
para tudo * 

A politica de std SET pres 0 pERrEano ra dE ss ro Just dus conselencias ed 
em grande parte devido a elnque o Araponga caminha na retaguarda de 
tadas as fregueziis do muniejpro. 

Muda o pepito, é pena que tm fereneçia ecoa ella, que um pureza 
dos ares, um anenidado do elis, Domulwio ias nsons riqueça do solo e 
poesta dos sitios não encontra competidores, inclusive as decantadas Pe- 
tropolisce Barbacena, estojo ato loje intoimmento ignorada; devido, lalvez 
em grande parte, ao pelarese Dogtante afestinto da via Forrea, 

Mas, como toda a mação, cmo Jogar ten Loalnemo asa estrela; cuia 
vira ainda eme que 0 Arapongas foro tão vilipemiliado pelas suas ir- 
mãos, juconsijentes ias sims pritegaso seja cono genluma outra, conhe- 
eta, proceda e decantado, 

Dia virã ainda cem quo a focomótivo possam de Indo a lado a dorso 
de suas serranias e silvando afozre polivs sums euelpulas, Teve a vida e a 
sonienaçãeo aro Puro dee somo prereticms alles de mimo ver palenteio do mun- 
do esse [hesenro de riquezas, at então fensrado, 

Fin. 


SEGUNDA “ARTE 


E coMPENDIC DA DONDETENA CHRESTÃ Div UU E MAIS XESSESSARIY AO 
CHRIST Os ABEN, CHER PRATICA IARA SER FELIZ 


Enem é Deus? 

Deus é mim puro espirio por ser fal não tem corpo, e porigso é em= 
vissivel nesta vida. 

Estando er foda parte so mesmo tempoç en caso do altribulo de jm- 
metisidade. 

Elle ndo vo, tudo conheces do presenta até os nossos mais intimos 
pensamentos, 

Diante dPolle as mais vroesas porodes, os mais insondaveis abvsmos 
vs quais roconditos furaves são como sequão fossem. 

Elle é por excclencia o soberano Senhor de tudo quanto existee o 
Creador ompipotente de fode o criado, isto co do visivel e do invisivel. 
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Elle é todo poderoso, infinitamente bom. justo esanto, em suma posse 
eu gram iulinito lodas as perírições, 

mantas Denzes lia ! 

Ha mn só Deus e ão pódo haver anáais de mu senipre existir e semm- 
pre existirá, porque Elle «e eternos ceterno cm sem verdadeiro sentido ot 
no sentido restricto, é aquilo que nunca teve principio e júmais lerá fim. 
De facto, quando ainda não existiao lempo, Deus ji existias quando 
não houver mais tempo, Deus ainda existirá. 

Haverá alguem que lenha negado n existencia de Dons ! 

Sim, os loucos o tem feito e infelizmente os lui por toda a parte, =o- 

mente o louco diz no seu coração: não ha qm Detisec exclama o Psal- 
mista. Se nãoha Dues eu não sei explicar: nem o mundo que tem podido 
existir sem creador, por-se em movimento sem molor, regular-se sem di- 
rector,—Nem minha existencia pessoal. Tenho um pace mus quãe, donde 
venho; sou o annel de mia cadeia que tem um primeiro annel. Este pri- 
meios annel é o ser que tem produzido lodos os seres, é Denso Mem a al- 
ma, que é um espirito que pão pode ser qrodweto da quaterigo e que não 
pode sahir senão le Dem, 

Nem a verdade, que é independente do fomem e que não pode vir 
sendo de Deus. Nem as provações: as injustiças licão impunes, cas dores 
sem esperança, 

Nem historia dos povos, que se confunde comu historia da religião 
todos têm crido em um Deus credos, remunerador e vingador. Xenia 
unanimidade dos philosophos, que na ordem qmioral, ma orem phisica 
e na crdem intellectual tem achado, mais do que era necessario, provas 
da existencia de tum ser supremo, governado o universo e dirigindo o 
genero humano. 

Do exposto segue-se quesõo Jogcoç como exclarocro Pealmisia, die tu 
se coração: não la um Denso. 


mystery == TRINDADI 


Em Detis ha tros pessoas, realmente distintos minas da emtras a pri- 
meira é o Padre, a seguado co Filhoça tereçra do Espirito Saga, DL Pa 
dire Deus, o Filho é Des, o Espirito Santo Denss quis deslns [pes pes- 
sous não são mis aque urso e inestmo Dons, porque Colas res fornt mina 
mesma natureza ecessencia divina. [em ao aipula quis elaroe po- 
sumido. 

Quantas são us pessoas da 55. Trindade 

São res: Padre, Filho e Espírito Santos são [pes pessoas pentmente dis- 
Himetas e utyose Denis vornderro, 


O RT TRT 


en ereto o venç m terra e fude que cm si emeepri ? 
Ful Jens aque Dutos apego ale puedo, au sd pref sata venia, SUIS cds 
paro a soria de Degs e o firmamento amet sombrio sita Ina, 
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cantão Psalmista. Na verdade quem attenta pensativamente o cêo, vem 
como e se mesmo ao conhecimento de Deus. Creou em primeiro lugar os 
anjos, puros espíritos, dos quaes nns  peccaram pela sua soberba, lendo 
a Trento da revolta Emeifer, e forão condemnados; ontros permanecendo 
fieis a Dens, então bemaventurados nos Cens, 

Como digno remate das obras da creação creou o homen, aquem 
poz o nome de Adão, e de uma costella do mesmo formou a primeira 
mulher, aquem impoz o nome de Eva, 

Quem fez o demonio? 

Deus fez o anjo, e o anjo pelo seu peceado fez-se demonio. 

Conio se ehamão os anjos prevaricadores, expulsos do ceu * 

Chamhãos-se-—anjos maus, anjos rebeldes, espíritos das Irevas, demo- 
nios e diabos. 


IV.) PECCADO DE NOSSOS PRINEMROS PAES 


Adão e Eva (estes são os nomes do primeiro homem e da primeira 
mulher), logo após a sua ereação forão postos por Deus em um jardim 
de delicias, onde todos os seus sentidos grão plenamente saplisfeitos, 
nada faltando à sua felicidade. Reis da creação, feitura das mãos Deus, 
tendo toda a terra sujeita ao seu imperio, elles, para cumulo de felici- 
dae, não deviho morrer. 

No meio de lantas delicias, Deus, para provar a sua fidelidade, 
impoz-lhes apenas wum unico preceito, a saber, o de não comerem q 
fureto da selencia do bem e do mal, pois, logo que o lizessem morrerão. 

O demonio, invejoso de tanta felicidade, lançou então os meios pos- 
siveis para derribar o homem do sem carro triumphal e fazelo em um 
momento perder toda a felicidade de que mm dia por sua soberha tinli-se 
privalo, 

Firme na mesma resolução, toma jncontinente a tigura de mna linda 
serpente que toda danalrusa  enrosca-se na arvore do fracto prohibido, e 
alteiando o seu formoso collo, dirige-se a Eva que por alli passeava, di- 
gendo-lhe = «Porque vos prohibiu Deus o vomerdes do fructo desta ar- 
vore? 

Responden-lhe Eva: «Porque no dia que o comermos morreremoss. 
A astuta serpente replicou em seguidas «Nadal não morrereis seo 
comendes: do contrario abrir-se-vos-hão os olhos e vog lornareis seme- 
lhantes à Deus, conhecendo igualmente o bem e q mal, 

Xãu foi preciso mais nada pars consumar-se a ruína de mossas pri- 
meiros paes! Exa colhe o fraco e come; depois apresenta a Adão. 
que tambento come! Satanas acabava de ganhar a sua primeira vi- 
vtoria sobre à primeiro TITO Tie Apenas desolunleceção q Deus, virão 
fosco Taco cem ague havido esboço cer emo um inonento desapparecer 
toda qe Peljudalgulos los ape malio emilãmo Litaliio sosado, 

Auta emo Pads) cnrirmnos leo alisa os iesniehoo que d peador, Epi e puitaos thus 
paraiso ce comemos, elles e Honório ses mattos alterei fase, ques Dra an ans, 
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ds enfermidades ca morte. E por cansa desta desobediencia que todos 
nascemos com o poccado original, que nos exelge do cén; pois na mente 
de Ali estava representada w vontade de ludos os seus descendentes. 

Assim erimo cm Adão lodos peecamos, assim tambem em Christo 
tolos [mis aglvoa, 

Como se elmo peecado vom que todos já nascemos ? 

Cluuna-se pescado original ou de origem. 

eps nm feno os desecadentes de Adão nenhum foi exeluilo da 
ereto e tristiaa) 2 

Edo fé que só Maria Santissima, Mãe de Deus, por um privilegio 
tndo espovial, o foi. Deus podiw e devia exelmil-a do peccado, logo o fez; 
lájs iii pontas palavras a triste historia da queda de nossos primeiros 
pues e as iromendas consequencias da sua desobediencia. 


Vo=0 MistÉnio DA ENCARNAÇÃO 


Dopols da queda Fatal de nossos primeiros paes, ainda no paraiso 
dates de expelsal-os, Deus, compáadevido de sua miseria, promelteu- 
Mises qu Hinlomplor, que em tempo viria libertalos do captiveiro do de- 
Hionio o restituir-|hes os direitos perdidos à herança do Com, Esta con- 
soludora promessa, transmitida sempre alo pues a filhos, é renovada a 
Abralho, du Jane cm Jacob, (ui durante uatro qui aumos o objecto dos 
ardentes votos e dos reiterados suspiros de lolos os palriarehas e pro” 
phetass Todos es justos da antiga Lei descerão 30 tnmulo, firmes na 
Comp pecnto desta presa 


VE. ANTI E MORTE QI No SENT Do CiISTO 


Mr ciititia epittro cor ada erenção o setecentos eo cincoenta e tres da 
Forense voe Hora; po elortoso reinado lo Eobsnp Amensta, ep então l- 
lutas redes da monarelia universal; estando todo o mundo em paz; 
approved Lois em Sema altos esteios dar o ultimo ade go cum 
ro atto aba sata promessa, a quatro mil amos anciosamente esperada. 
| spt prssna du ss, Trind:i le, eu FERE féillio, “ir cleo fazut=se |o- 
emo tomando ui corpo e puma alma semelhantes au nosso no purissimo 
centro da Virzem Marias ficando ella sempre vivgem, como tambem, por 
nim prevelogia foda espertal feara isenta da culpa original. 

pon se chama o Filho de Den feito homem 

Clinina=so Jesus Choito. 

Do Eilho de Drmas Fez-se homem sem deixar de ser Deus. 

H Padre não se fez homem, nem tambemo Espirito Santo. 

Ho Filho sempre foi Deus, como o Padre eo Espirito Santo, mas não 
[od sempre homem. Só ha [9 secos que encarou. CM Pilho do Deus 
hetero um corpo e ana alma posejo da SS, Virgem por obra e graça 
alo Espirito Sumo, 

A 55. Virgem constituida Mão de Deus, não deixo! prer' eso de sor 
virEen. sempre pura, sem q mais leve mancha do peecado, 
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Virgem antes do parto. ella o foi tambem no parto e dopois do 
parto. 

O Filho de Deus, feito homem, veio ao mimndo em a noite que chn- 
mainos do Natal: nascendo em um pobre presepio, extra-muros da ci- 
dade de Belem, tia provincia da Jude; aonde José e Maria Hiohão ido 
em obediencia-a lei, afim de darem os seus nomes ao pecencenmenh or- 
denado pelo imperador Gesar Anzuslos que então regia os destinos do 
mundo. Oito dias depois de nascido, ob eireumeidadoç senilo=!ir então 
anposto o nome de - Jesus—que s unificso Salvador, pois para sulvar o 
mundo havia se encarnado. Vivem beso terra cquasi trinta o tresárnos, 
ent pobreza, humildade e na praitea de todas às virindes, de aque sempre 
mostrou-se q mais bem acabado modelo. Us tres ultimes anos de sta 
vida, empregoos na pregação das verdades evangelicas? fez pm srande 
mumero de imllazres afim de provara sum devindadeç e todas no pro 
phecias pelas quaes Deus o havia vominciado nos homecs, cumpridos 
literalmente em sua pessoa. Por mais que os incredutos feto querido 
negar a su divindade, comu ainda não puderão desmentir eis pure mirra 
só das proplecias feitas em petaçãe a Elec Ur fueto, quero tema sa teto 
sou dese cnmprir literalmente emo sta quessom. 


VEL MysteRmo na ReDbENtção. MEsStanEmNO, Asufsiho Fo vestir 
ge FesiiTe SANTU 


Depois de quasi intao (ros ninos de una vida Dale Oasis, Toda eis 
mida na pratica das mais aerisoladas virtudes, e os tres mltiios que qinege= 
cão das verdades evangelicas, senao «oo firmemlis cout ves uutis E ttipom 
dos mitagres. era chegado o tempo cm que o Filo ade Lone testa dar 
plena salisfacão no sem Etepi Dir pulos presesilos do genero fonmao 
E a ehesado o tempo em «que o elo codes Themis, recorte riados da Deris eromtt 
o cce o homem com sen Eterão Poe, devia escanearhr as po las elo cém, fes 
ebadas, havia ja quatro mil auimas, abersidio oo queda Cota de mos primei = 
OS pres. 

Trahido e vendido por a discípulo ingrato Judas Iscariolos), méct= 
sado por testemunhas falsas de crimes imaginarios, arrastado de titan! 
em tribunal como o mais perigoso dos homens, e em todos elles alvo das 
maiores injusticas, foi atinal sentenciado à morte pelo presidente romano 
Poneio Pilatos, ontão governador da Judea em nome de Tiberio Cesar. 
Morre voluntariamente-sobre uma Cruz pelos nossos pecados sacrificio 
que os elristãos a [9 sovulos commemorão em sexta foira santa. Padecen 
como homem, e deu, como Dens, aum preco infinito a seus merecimentos. 

Apesar de lodas as precaução tomadas pelos seus inimigos para contra- 
Harassuas palavras. resnseitom como havia dito no tereciro adia depois do 
sua morte dando com Esto o mais vivo testermunho da sua divindade. Nús nx 
eliriatãos celebramos a sum gloriosa resurceteão em dia de Pascloir, Uua- 
penta dias depois aa sua pesurreição, durante os quaos muitas ver 
ces apparecem dos selis discipulos para anelhor econticmaleos na fo fal- 
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lar-lhes das instituições e destinos da Egreja, que é o sen reino so- 
bre a lerra: à vista de Maria sua Mãe, dos apostolos e de mais de 
quinhentas pessoas por virtude propria, desprendendose da terra, su» 
bio ao céu. Celebra-se este dia sob o nome de Ascencão do Se- 
nhor. Dez dias depois de sna gloriosa Ascenção ao céu, achande-se 
Maria SS. e os seus aposiolos remuidos no Lenaculo de Jerusalem, en- 
viou-lhes o Espirito Santo, conforme lhes linha prometido. 

Por sua paixão e morte nos livrou da condemnação eterna. 

A Egreja celebra esta festa sob o nome de Petecostes ou Paxchoa 
do Espirits Santo, 

No fim do mundo vird outra vez d terra, come juiz enexoravel a jul- 
gur todos os homens. 

Aos justos, áquelles que tiverem guardado a sua santa lei, darão Par 
raiso; aos pecvadores que liverem morrido em peccado mortal, condemna, 
rã ao informo. Tanto o inferno. como o Parajzo serão eternos, isto É- 
duração para sempre. 


EO TLEJA 
VHD dique a Exma 


Egreju é congregação dos fieis, que, sujeitos ao Summo Ponhifice e 
pastores legilimos, professão a religião estabelecida por Jesus Christo e 
participão dos mesmos Sacramentos, 

Ha uma só e vordideira Egreja, que é a Catholica Apostolica Romana. 

Porque se diz ser a Egreja Calholica unica verdadeira Egreja ? 

Porque so ella e mais nenhuma oulra possue a 14 seculos os caracie- 
res de verdadeiraça saber; é uma Santa Calholica e Apostolica, caracte- 
res estos «que dt nenhuma ontva pertence, A verdadeira Egreju deve ser 
muna, porque sendo Deus um, uma a fé, mim so o Baptismo, dahi segue-se 
necessariamente que a verdadeira Egreja deve ser uma. 

Santa, porque deve ser fundado e governado por  [Dens, fonte de 
toda a santidade o ensinar cousas santas para eliminar os homens d santi- 
dade e À salvação eterna, 

Catholica, isto é, universal, pirque deve professar lodas as verdades 
ensinadas por Christo e, segundo as duas palavras, estender-se a todo o 
mundo, ubranger os eis de fodis ns tempos code todos os logares e durar 
att a consumnação dos seculos. 

Apostólica, porque deve crer e professar todas as verdades ensinadas 
pelos Apostolos, que forão enviados por Christo a pregar o Evangelho a 
todas ns ereaturas e porque seque actualmente sovernão a Egreja, são 
suceessores dos Apostologo A Egreja que possue estes quatro carmelopes é 
sem duvida a Esrejo de Jesus Christo ora, a Egreja Romana é a unica 
que os apresenta, logo so ellue mo Eereja de Jesus Christoç e por enpse- 
suinte a unica Egreja verdadeira. A Egreja verdadeira é aquela que var 
em interrupção, dos nossos dias até Jesus Cliristos ora sua Eureja Ju 
soon vai sera infermipeno de Pio Nantes, Pedro, sem primeiro clife, e 
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Jesus Christo, seu Divino fundador; logo só a Esreja Romana é unica 
Egreja verdadeira. 

E mister obedecer aos que a governão por auctoridade de Jesus Chris- 
to, isto é, aos Bispos e especialmente ao Papa, que, como cabeça da Egre- 
ja, sucvessor de S. Pedro e Vigario de Jesus Christo, tem auctoridade sos 
bre todos os Bispos e sobre lodos os fieis. 
este o unico meio de não se cahir em erro conforme a promessa 
de Christo. 

Fora da Egreja não ha salvação. 


IX A CoMMENILAÇÃO Dus Santos 


à Egreja, num sentido mais geral, comprehende não so os leis que 
estão sobre a terra, mas tambem as almas do purgatorio e os santos que 
reinam no céu, e por isso devide-e em — Egreja Militante, purgante e 
triumphante. A militante, somos nós, que ainda combatemos pela nossa 
salvação; a purgante, é o purgatorio; en lrinmphante, é o céu. Nós par- 
ticipamos dos merecimentos dos santos e dos fieis; e podemos alliviar as 
almas do purgatório com as nossas orações e hoasfobras e pola applica- 
cão das indulgencias; nisto consiste o que vulgarmente chamamos —Lom- 
municação dos santos. 

Todas estas verdades, aqui expendidas, se devem crer lirmemente, 
não sobre q palavra dos homens que as annuncião, mas porque forão re- 
veladas pelo mesmo Deus e ensinadas pela Egreja, unica deposilaria da 
fé e mestra infallivel da verdade. Para qualquer se salvar não basta só 
crer, mas lambem é necessario e absolutamente necessario viver christã- 
mente; isto é, observar com toda fidelidade os mandamentos de Deus e de 
sua Egreja, praticar a virtude e fugir do peccado, 


À— às MANDAMENTOS DE DEU= 


Os mandamentos da lei de Deus são dez: no primeiro nos manda 
formalmente amal-o e adoral-o, só a Elle, e amar o proximo, como a nós 
mesmos, por amor de Deus: no segundo nos manda honrar seu 
santo nome, e nos prohibe profanal-o com juramentos e hlasphemias: no 
terceiro nos manda santificar a domingo e nos prohibe os trabalhos servis 
ou braçaes: no quarto nos manda honrar nossos paes e todos que sobre 
pos tem alguma auetoridade; no quinto, nos prohibe matar, ferir, fazer 
qualquer mal ao proximo ou ler desejo de llro fazer: prohibe tambem 
dar-lho mau exemplo, ter-lhe odio, tomar-lhe vinganes, e manda perdoar 
a todos: no sexto prohibe toda a sorte de impureza e tudo o que pode 
conduzir a ella: no setimo nos probihe tomar ou reter o alheio e causar- 
Te algum damno: no vilavo nos prohibe o falso testemunho, a mentira, 
o juizo lemerario, a maledicencia e a calumnia; em o nono nos prohibe, 
a respeito da mulher do proximo, o «desejo das mis acções prohibidas pelo 
sexto preceito e tambem consentir em algum pensamento deshonento: no 
decimo, nos prohibe desejar injustamente os bem alheios, 


E MT 
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“Estes dez mandamentos se encorrão em dais, que convem saber: amar 
a Deus sobre ladas as cousas e qu proximo conto d si mesm por amor 
de Den, 

Couto S. Jeronimo que S. fofo Evangelisin, o discipulo amado do sal- 
vador, sendo já tão velho que não podia ir eorm seus pósi Egreja, lá “o 
Ruca hevar sempoe nos bracos desurs discipulos; e ma impossibilidade de 
dirigimihe longos discirson, dizin-lhes jão somente estns palyvras: ePi- 
Hnulos, uunme-vas nns mos viltoso. 

Cançiutog ale Wtvis sempre do pues CoMsu ce serao o menor commenta- 
Ei to dio os sous discipulos lhe perguntarão, dizendo: o Mestre, porque 
HOS dieeis semypro o mpesmyri, porque nos ropllis sempre as mesmas 
palavras ? 

Elhe dem, dios. Jeronimo, mia resposta em tudo ima delle: «Pos 
ue o mandamento do Senhorçe se o cnmprivdes, elle só bastu: aequi se 
posto fotos vs mandamentos: se suariandes este, ox guardarois todos: 
rob cano diger o Apostólo, lda a leise reduza esta palivras  Amarás ao 
Loto quites digo, sorted d) quesmo, 


Aos MANDAMENTOS DA EGREJA 


“o otutancoentos du Frrego são elpeo: no primeiro dos manda o- 
vareta drteira mos Domingos elias Santos de guarda, samlificando-os 
do ellos medo possivel; no segundo. nos manda confessar go Inenos 
Uia vez cul aupo: po fercciro os miuda Commnsar do menos ama 
*oz qe Paseliom. ta propria parcela om poúlra com licença dn proprio 
Delta tio eptibunho, Los muita Jejmar no dias par ella presdripios e bem 
dessa atlesder ade empre gas iliois protitlitidos: no quinto. nos manda pagar 
aliziilitos et predito is, isto es contei cada Am dom e Apito puder para ix 
Mesporas do culo é honesta sustentação dos Ministros de Jesus Clristo. 


Mia sEcEsstnadi DA Oltyção 


vo oram e ca dorso da alia da Dons pura adora, expor-lhe as 
Nessas queeestigales q peir=lo sta EPUÇUS. 

E o melo do que sorve-se o eliristão para comunicar-se com Lens: 
eo anca chave comque abre os tesotros da sua misericordia, 

E nevieemria a oração? 

Sim menta cousa mais necessaria neste mundo para se alcancar 
teria Bieeel e nene pleria, 

ho tal mostmenes sado vue, por qmais que se dbpa, munem se podera 
encaroceba como merece, 

Como dlma é necesaarind vida do corpo. assim à oração E necessa- 
Pla vida da alma. 

Pode-se fazel-a de dois modos: vocal e mentalmente. Oração vocal é 
aque se faz por meio de palavras; mental. é a que se faz só com o pen- 
sumento, som auxilio de palavras, 

angulo sa devo orar? 


La 
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Nosso Senhor Jesus Christo, 0 mais perfeito modelo de oração, como 
jamais houve, e cuja vida não: foi mais que uma oração continua, puma 
se cançou de encarecer a sua neces idade e de recommendal=a, Vigiai e 
ora, para que não caiais em tentação. (5. Math. BH). 

Si ha entre vós quem esteja triste, faça oração 5. Thiag. Db, EF. Orae 
uns pelos outros, para surdes salvos: pois muito pode a oração assidua do 
justo (8. Thiag. 5, 16). Pedi, e altançareis; procurae, e acharcisy batei, 
e ubrir-se-vos-ha (5. Math. 7,7). 

Estas € outras phrases do Salvador, provando exuberantemento a cran- 
de necessidade e a reconhecido utilidade da oração, moslram-nos cota to- 
da elareza o quanto devemos ser assiduos em seu exorcivio. 

Do exposto acima, sezue-se quese deve orar sempre, todos os dias, 
principalmente nas tentações, nos perigos e alllicções e, mais que em 
nenhum tempo, na hora da morte. 

De facto, para obedecer a Dense a Egreja, temos absoluti pecessili- 
de da graça e para obtel-a é necessario pedirliva muitas vezes, cons lu- 
mildes e fervorosas orações em nome e pelos merecimentos de X. Senhor 
Jesus Llvristo, 

Entre todas as orações, a mais exeellente & o Padre Nosso, porque foi 
ensinado pelo mesmo Christo Senhor nosso. 

Devemos tambem honrar muito e supplicar aus nossos anjos da guar- 
da, companheiros inseparavels na vida, e aos santos do paraiso porque sao 
validos de Deus e muito podem auxiliar=nos com a sua intervetnição. 

Mais que tudo, importa-nos sobre modo e com lodo afinco ter mma 
particular devoção e confiança na 8, S, Virgem, que Iudo pode dutos de 
Deus. 

A vração, que ordigarmemente se lhe dirige. é u Ave Maria. 

meato foi eque compoz a Ave-Maria 

A primeira parte foi composta pelo Archango 5. rabriel e Santa Imalhel, 
mãe do 5, João Baptistaza segunda foi composta pola Egrega. 

Porque se chama a Ave-Maria saudação angelica! 

Porque começa pelas dalavras com que a anjo sudo q Mapio quo alia 
da Annunciação. 

Qual a devocão mais conhecida e externada entre vs catolicos ? 

E a cdevoção do santo Rosario. 

Mme deco posapio 

E muna devacão ue consiste quo recitação de conto ec cincecute Ave 
Murias, aivilulas cmi quinze degejas, procedendo a cuda uma dus deze- 
vas wo Padre Nosso, coma meditação de cada um dos quinze principões 
mysterios da nossa Redenpção. O adoptou dividil-o em tres terços 
compostos de vínco dezenas cada um: eis porque a terça parte do Ro- 
sarto ficou se chamanda Terço. 

Nenhuma devoção existe mais excelente que a do santo Rosario; por 
isso convém muto que o recitemos coma maior frequencia possivel, e se- 
ria muito para desejar-se que o fizessemos lodos às dias, 
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Na verdade, ax orações que 0 cumpóem são as mais authenticas da 
Esveja e a devoção «a Maria S. S. é um penhor certo de salvação. 

Deus não pode deixar perder-se aquele que devéras ama a sta 
angusta Mie. 


AMI pis SETE SAGRAMENTOS 


ue É Sacramento? 

E” um signal sensivel instituído por Nossu Senhor Jesus Christo para 
significar e produzir a graça em nossas almas, applicando-nos os mereci- 
mentos de sua paixão cv morte. 

Quantos são os Sacramentos da Egreja ? 

São solte: o Baptismo, a Confirmação. Penitencia, Eucharistia, Ex- 
trema-Unccão, Ordem v Malrimonio. 


MIA pio feNerLSAo 


ue co Baptismo ? fa 

Baptismo é um dos sete Sacramentos, que apaga o peccado original 
com que lodos já nascemos. nos faz christãos, Alhos de Deus e da Egre- 
ja e herdeiros da gloria; e sem o qual ninguem se pode salvar. 

Quem pode administrar o Baptismo ? 

Em primeiro logar o Ministro ordinario deste Sacramento, que é o 
sacerdote ; e em grave perigo qualquer uma outra pessoa que 6 saiba, M- 
elusive a propria mãe do recemnastido, se não houver outra pessoa que 
a sulistitna. 

Tal & a necessidade deste Sacramento, que não exclue de sua admi- 
nistração nem a propria parturiento. 

Como se baptisa 

Derramando agua natural sobre a cabeça do baptisando e pronun- 
ciano vo mesmo tempo que derrama a agua, estas palavras; — Eu Le 
hyptiso em nome do Padre, e do Filho e do Espírito Santo. 

Ao mesmo tempo que se for derramando a agua, deve-se ir tamem 
pronunciando as palavras. 

Nada mais claro que isto, 

Nao haveri algum outro Baptismo pie substitua no Baptismo d Agua, 
quando no todo & human amente impossivel se recebel-o ? 

Ha sim, ha o Baplismo de sangue, que e martyrio sofrido em tese 
Lento da fe, ee Bapligmo de fogo, que é um desejo acento de peco- 
ber o que & mais necessario para salvação: porem estes somente servem 
no caso de absoluta impossibilidade de receher=se o Baptismo d'Agua. 

O Baptismo de fogo om de desejonão é raro dar-se entre aqueiles po- 
vos que nenhum conhecimento têm da religião cliristã e que em sua jgno- 
raneia invencivel observão entretanto os preceitos da lei natural, gravada 
por Deus pe coração do homen, 
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XV — que E CONFIRMAÇÃO 


Confirmação ou Lhrisma, como geralmente se diz, é um dos sete Sa- 
“runentos que nos communica q Espirito Santo e nos dá uma força espe- 
cial para confessarmos sempre a nossa fé, 

Quem pode administrar o Sacramento ? 

56 0s Bispos por poder ordinario, e os Padres, quando delegados pelo 
Papa. 
NAVE = que E PENITÊNCIA GU conFIssão ? 


Penitencia ou Confissão é um dos sete Sacramentos por vujo meio so 
perdoão os peccados commelidos depois do Baptisma. 

Quantas cousas são necessarias para uma emissão hem feita ? 

Cinco: exame de consciencia, confissão vocal, contrição de coração, 
Proposit+ firme de emenda e satisfação de obra ou cumprimento da peni- 
lencia. 

Faltando uma só destas condições, 
“e um peccado mortal. 

Que quer dizer exame de consciencia ? 

Quer dizer que nós, antes de nos confessarmos, devemos meditar 
muilo £o que vamos fazer e procurar com todo v cuidado nos lembrar de 
lodos os peccados que live mos cometido Por pensamentos, palavras, 
dCÇÕes e ommissões. 

Que é Confissão vocal ? 


É a aceusação dos peccados feita de viva voz ao Confessor, » não por 
Pscripto ou signaes, salvo em caso extraordinario, 

Une quer dizer contricção de coração ? 

Quer dizer que depois do exame de consciencia devemos procurar ter 
im sincero arrependimento de nossos peccados. 

(Qiantas especies ha de contricção ? 

Ha duas: perfeita e imperfeita ou aliricão. 

Contricção perfeita é a dor arrependimento da ofensa de Deys por 
*er Elle quem é bom, justo e misericordioso; a imperfeita é y dor e q 
arrepenlimento ds termos ofendido à Deus, pelo temor das penis do 
ferno ou desejo do ceu. 

Qual das duas é necessaria para à Confissão ? 

Basta q contrição imperfeita ou altrição. 

que quer dizer proposito firme de emenda ? 

Quer dizer que depois de nos confessarmos o arrependermos sin- 
ceramonte dos nossos pacesdos, devemos protestar firmemente de nunca 
mais pecçar. 

Que quer dizes satisfação de obra ? 

Satisfação de obra é q Comprimento exacto da penitencia imposta 
pelo Confessor no fim da Confissão ? 

Re Add 


a absolvição é nulla; e commelte- 


in- 
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XVIE— QUE E A EUGHARISTIA 


E' um dos sete Sacramentos que, debaixo das especies de pão e de vi- 
nho, contem o corpo, o sangue, a alma e divindade de N. Senhor Jesus 
Cheisto, tão real o perfeitamente como está no ceu. 

Quando instituio Cristo este Sacramento ? 

Na vespera de sua morte, quinta-feira santa, na ultima cêa, quando 
tomou o pão, o benzeo e o deo aos seus apostolos, dizendo : Tomae e co- 
mei, este é meu corpo, é em seguida tomou o calix com vinho, o benzeu- 
vo ilisso «este é meu sangue, tomai e bebei... fazei isto em memeria de 
mim. 

Em que acto da religião se faz isto que Christo ordenou se fizesse 
sempre em sua memoria ? 

No santo sacrificio da Missa, quando o sacerdote pronuncia as pala- 
vras da consagração, 

Para que instluio Christo a Encharestia * 

Para se unir mais intimamente comnosco e ser elle proprio o alimen- 
to espisilual de nossas almas. 

Que é necessario para se receber dignamente a Eucharistia ? 

Duus cousas são indispensaveige de absoluta necessidade : estado de 
graça, alcançada por uma boa Conlissão, & Jejum natural desde a meia 
noite. 

Que peccado commette o que recebe a Communhão em peccado 
mortal: 

Alem de comer a sua propria condemnação, o que assim faz, com- 
mette o horrendo peccado de sacrilegio, que mais de uma vez, ainda 
nesta vida, Deus tem castigado de um modo horrivel. 

So o fim tragico do primeiro sacrilego, o trahidor Judas, nos mostra 
exuberantemente o quanto devemos temer receber a Cormmunhão em es- 
tado de pecvado mortal. 

Que é Missa ? 

E" o sacrificio incruento do Corpo e do Sangue de N. Senhor Jesus 
Christo, 

Para que se celebra a Missa * 

Para quatro fins principaes: para à honra e gloria de Deos, em acção 
de graças por Lodos os seus beneficios a nós dispensados, para alcançar o 
perdão dos nossos peceados, e para obter as graças que nos são neces- 
sarias. 

Pode-se applicar a Missa em suffragio das almas do purgatorio ? 

Pode-se e deve-se; pois é isto um costume muito salutar e uma obra 
muito meriloria, que nunca deixou de ser praticada na Egreja de Deus 
desde os tempos apostolicos. 

A origem de se sulfragar as almas do purgatorio, perde-se ma noite 
dos tempos ; pois lemos na historia sagrada que Judas Machabeu, depois 
de um terrivel combate, em que perecerão milhares dos seus soldudos, 
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tendo feito uma collecta, enviou doze mil drachas de prata ao Sammo 
Sucerdote afim de olMerecer sacriticios pelos que havião cahido mortos 
no campo de batalha. 

ue à a Extrema neção ? 

E um dos sete Sacramentos que se confere aos enfermos para 
alívio corporal e espiritual dos mesmos. 

Que é a Ordem ? 

E" um dos sete Sacramentos que dá aquelles que o recebem o poder 
de exercer as funcções ecclesiasticas e a graça deo fazer santamente. 

Que é o Matrimonio ? 

E" um dos sete Sacramentos jnslituido para santificar a união legiti- 
ma do homem e da mulher e dur as graças necessarias para o fiel des- 
empenho de seus deveres de esposos e de paes, 

Que do Contracto Civil, vulgacmente chamado casamento civil? 

O casamento civil, infelizmente introduzido em algumas nações, como 
no Brasil, a mais poderosa machina de gnerra inventada pelo inferno 
para a ruína da família, fonte inexaurivel de males incommensuraveis à 
sociedade, é um puro conenbinato e nenhuma mudança trouxe nem podia 
trazer no matrimonio christão, que é o unico e verdadeiro matrimonio re- 
conhecido por Deus e pela Egreja, 

Que se deve dizer dos calhúlicos que, desprezando o matrimonio 
christão, se contentão apenas com o contracto civil? 

Dave-se dizer que vivem em puro comeuhinalo, em estado continuo 
de peccado, e que neste estado lhes é quasi impossivel a salvação. 

Como pois devem proceder os calholicos em cujo paiz vigora a lei 
do casamento civil ? 

Nada mis facil e rasouyel: com) calholicos devem procurar a Egre- 
ja e ahi recebsrem o Sacramento do Matrimonio; como cidadãos, devem 
prociuvar o cartorio para o contracto civil, que só visa o bem material do 
casal, e nada tem que ver com a alma, de cujo estado nada cogita. 


XVII — quastTOS são OS NOVISSIMOS DO HOMEM ? 


São quatro : morte, juizo, infesno e paraiso. Morte certa e hora in- 
certa, juizo rigoroso, inferno elerão e horroroso, e cou sempiterno e glo- 
rioso, 

Os novissimos do homem devem ser o objecto constante de nossas 
meslitações, pois são os melhores despertadores para fugirmos o pescado 
a praticarmos a virtule., 


NIX — quaSTAS são 45 VIRTUDES THEDLOGAES ? 
As virtúles principaes que devem exornar todo o ehrislão são res: 
Fé, Esperança e Caridade. 


[.º A Fé é uma virtude sobrenatural, pela qual cremos firmemente 
todas as verdades que Deus revelou, e a Egreja nos propõe para crer. 
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2º A Espesança é uma virtude sobrenatural, que infunde em nos- 
sa alma uma firme confiança de aleançar pelos merecimentos de N. Se- 
nhor Jesus Christo a vida elerna e as graças necessarias para con- 
seguil-a, 

ge A Caridade é uma virtude subrenatural, pela qual amamos à 
Deus sobre todas às cousas por si mesmo, e ao proximo. como a nós 
mesmos, por amor de Deus. Tolo o Christão, logo que chega ao uso da 
razão, é obrigado a fazer muitas vezes na vida os aclos de Fé, Esperas- 
ca e Caridade. 

ACTO DE FE 


Veu Deus, creio firmemente em tudo que vós revelastes, e a vossa 
Egreja me propõe para crer: e assim o creio cmn toda conhança é 
firmeza porque sois a verdade infallivel e não me podeis enganar. 


ACTO DE ESPERANÇA 


Meu Dens, com toda confiança espero em vossas promessas, e nos 
merecimentos finitos do N. Senhor Jesus Christo, que me haveis de dar 
u vida elernd, e as gracas necessarias para conseguil-a. 


ACTO DE CARIDADE 


Mest Deus, amavo-vos com lodo o mem coação, € mais que lodas az 
cousas, porque sois infinitamedte bom e digno de ser amado ; amo tam- 
hem do meu proximo, como a mim mesmo, por amor de Vós. 


ACTO DF CONTRIÇÃO 


Mew Deus, peza-me verdadeiramente de vos ler offendido, porque sois 
infinitamente bom e amavel. e porque o pescado é ollânsa vossa. Propo- 
nho firmemente, ajudado com a vossa divina graça, nunca mais vos lor- 
nar a ofender. 

Quando devemos fazer o acta de Contrição 3 

E tal a sim necessidade para a nossa salvação que devemos fazel-o 
todos os dias da nossa vida, de manhãe a noite antes da confissão, e-prin- 
eijpalmento pa hora da morte. A contrição perfeita, unida-a nm vivo de- 
seja da confissão, quando & mesma torna-se impossivel, por si só justifica 
o peocados de todos os seus peceulps, reconeiliaado-o com Deus. 30 por 
isso verá o Christão o quanto é util e proveitoso acostumar sem fazer to- 
dos os dias o gelo de Contricão, 


ANTES DA CONFISSÃO 


Eu peceador me confesso à Dens todo poderoso; à Demaventurada 
Virgem Mara, no bemaventurado S. Miguel Archanjo, uS. Juão Baptista, 
nos Santos Apostolos S. Pedro e S. Panlo, a todos os Santos e À vôos, Pa- 
dre, que pequei mailos veazos por perasumentos, palavras € bras, por 
minha culpa. minha calpa e minha mixias calpa: Portanto, paço e rogo 
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A o o 


a bemaventurada sempre Virgem Maria, ao bemaventurado 5. Miguel 4r- 
chanju, ao bemuventurado S. João Baptista, aus Santas Apostolos 5. Pedro 
e 8, Paulo, lodos os Santos e a Vós, Padre. que rogueis por mim a Deus 
Nosso Senhor. Amen. 


PADRE NOSSO 


Padre Nosso, que estaes nos Ceus, santificado seja o vosso Nome ; ve 
tha a nós o vesso reino, seja [eita a vossa vontade, assim na lerra, como 
no Geu. O pão nrsso de cada dia nos dae hoje : perdoni-nos as nossas 
dividas, assim como nós perdosmos sos nossos devedores : e não nos tei- 
xeis cuhir em tentação, mas livrai-nos do mal—Amen. 


AVE MARIA 


Ave Maria, cheia de graca, o Senhor é comvosco , bembúilo sois vós 
entre as mulheres,e bemdit é o fructo dovosso ventre, Jesus. Santa Ma- 
ria, Mae de Deus, regai por nús peccadores, agora e na hora da nessa 


morle= Amen. 
SYMBOLO DOS APÓSTOLOS 


Creio em Deus Padre, todo poderoso, Creador do Ceu e da terra, é 
em Jesus Cnristo um sóseu Filho, Nosso Senhor,o qual foi concebido 
por obra e grae do Espirio Santo : nasceu de Maria Virgem, padeceu 
sob o poder de Pencio Pilatos, foi crucificado. morto e sepultado : desceu 
aos infernos : ao terceiro dia resurgio dos mortos: subiu aos Ceus : está 
assentado anão direita de Deus Padre Udo poderoso, donde la de vir 
a julgar os vivos.e os mortos. Creio no Espírito Santo, a Santa Egreja 
Calholica a Communierção dos Santos, a Remis ão ds peccados, a Re- 
surreição da carne, a vida eterna— Amen, 

E esta em gerala doutrina da Santa Egreja Catholica, fundada por 
Nosso Senhor Jesus Cliristo, fóca da qual não ha salvação. 

A verdade & sóuma e Deos é a summa verdade. Quem não co- 
uhece, nem ema, nem serve a Peas, é rebelde asi mesmo, à sua pro- 
pria consciencia que constantemente lhe brada alto e em bom som: és 
uma crealura, tiveste um creador, a quem um dia, que bem talvez não 
esteja longe, leris que dar restritas contas de tudo que disseres e fize- 
res em lodau lua vida. 

Medita poi=,e approveila o tempo que ainda teresta de vida para Loto 
o empregares na salvação do lua alma, unico negocio que só le importa 
na vida presente sem o que jamais gozarás da vida futura. 


Fim 
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Duas palavras aos incautos sobra o Protestantismo 


Queto Protestantismo ? 

Protestantismo é uma revolta contra a Egreja de NX. Senhor Jesus 
Christo : é uma negação quasi absolnta das verdades reveladas e que a 
Eereja nus propõe para crer; é um acervo de erros monstrúosos, cada 
qual o mais pernícioso à sociedade ; é o socialismo em religião ; é um 
incentivo a todas as paixões ; é um conjuncto demil seilas divergentes, 
debatendo-se em desfeita luta e insultando-se mutuamente, e só estrei- 
lnmente unidas para perseguirem a Esreja de Deus; é um compendio 
de todas as herezias antigas e já mil vezes esmagadas pela verdadeira 
Egreja ; é emtim, uma cosa de Orates dividida em mil compartimentos e 
onde em cada compartimento (seita cada um louco (protestante! mani- 
festa a sua mania doutrina. 

ue é ainda o Protestantismo ? 

E um navio sem piloto, é um exercito sem general, & um povo sem 
governo, onde todos mandam e ninguem obedece, e cada qual faz o que 
melhor lho apraz, segundo lhe dita o seu capricho : emfim, é tudo o que 
se lhe queira chamar, menos uma relizião ; porque falta-lhe a nota cara- 
elerística de toda a religião, que & a unidade de crenca e de praticas re- 
ligiosas no culto de Teus. 

Qual o origem do Protestantismo ? 

A depravação moral dos seus faulores, pois nunca se viu um homem 
de costumes puros e irreprehensiveis revoliir-se contra a Egreja de 
Deus. 

Na verdade, o mais descommúnal orgulhoe a muis desbragada In= 
continencia (sua consequencia immediata: foram, segundo lodos os his- 
toriadores, a sua digna origem. 

Quando apparecen o Protestantismo ? 

No princípio do decimo sexto seculo, portanto quinze seculos depois 
da fundação da Egreju Cotholi ca, no pontificodo de Leão X, ducentesimo 
vigesimo quarto successor do S. Pedro. Principe dos Apostolos e primei- 
ro chefe da Egreja, imposto por N. Senhor Jesus Christo. 

Quem foi o primeiro que deu origem ao Protestantismo, este phan- 
lnsma de religião e que so de vreligino tem onome ? 

Foi um frade apostata, chamado Martinho Lulhero, pelo anno 1518 
depois do nasseimento de N. Senhor Jesus Cliristo. 

Gomo se realisou esta rebelião ? 

Do modo seguinte : Querendo o Papa Leão X darn ultima ademão às 
obras da monumental Basilica de S. Pedro, em Roma e concitar os po. 
vos chstãos à uma crusada afim de repelir o olures sempre amenç: dor, 
eque já se destigava a invadir a lalia eferira Eprejt cm sen coração, 
que a cidade de Roma, pedimsoceorros av universo calholico: e, va- 
E endo-se do poder que sempre lo assiste, abriu os lhesouros espiriluaes 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 687 
a E A SE Ci q sa do 
da Egreja a favor dos fieis que correspondessem ao seu chamamento por 
suis esmolas pecuniarias. 
A dupla missão de pregar essas indulgencias e fazer estas collectas 
foi confinda na Allemanha aos dominicanos e não aos agostinianos que 
pretendião ter exvlusivumente este privilegio. 


Tal foi a causa ocea ional do protesiantismo. Luthero, frade agostinho 
cheio de orgulho e de inveja por ter sido preterido nessa missão que 
Julgava propriedade exclusiva da sus Ordem, não poude mais conler-se e 
a explosão do seu orgulho, coaretado durante largos annos, fm terrivel. 
Achava-se elle em Wittembere quando chegou aos arredores desta cidade 
o dominicano Tetzel, pregando as indulgencias concedidas pelo Papa, 
altrahindo aos seus sermões grando concurso de fleis. 

à Occasião para romper com a Egreja não lhe podia ser mais azada. 

Lheio de inveja e de ira atacou logo o pregador e as indulgencias ; 
das indulgencias passou à doutrina eaos sacramentos, e affixou na porta 
da calhedral de Wittemberg noventa e cinco proposições cheias de opi- 
niões novas e heterodoxas. 

Emfim, de erro em erro, elle acabou, dentro de pouco Lempo, por au 
torisal-os todos; proclamando a independencia absoluta do espírito huma- 
no em materia de fé. 

Eis, em breves traços, a Iriste historia de Luthero ede sua seita: que 
recebeuo nome que ainda hoje conserva de protestantismo, em rasão dn 
solemne protesto que em 13529, na Dieta de Spira, levantarão contra o im- 
perador Carlos 5.º que, para por um paradeiro às perturbações do seu im- 
perio, de que erão almas os innovadores, os intimara então a um modus 
viventli, 

Alem de Luthero, houve outros naquelle tempo que se revoltarão con- 
tra a Egreja ? 

Sim, infelizmente houve tres principaes que seguiram o seu exemplo 
e este forão : Zuniglio, Calvino é Henrique 8.º, rei da Inglaterra, Zuniglio, 
padre apostata como Luthero e como elle tambem irritado por se ver pre- 
terido na prégação das indulgencias: Calvino, tambem sacerdote, infama- 
do por sua deshonestidade; w Henrique 8.º, que se rebellou tão somente 
porque o Papa não quiz conceder-lhe o divorcio de sua legitima mulher, 
Catharina de Aragão, para casar com outra. 

Forão estes, à luz da verdade. os corvpleos do protesta: tismo, todos 
dignos, segundo a opinião de um protestante imparcial, duma grilheta 
por sua requintada perversidade, 

Qual o caracter moral dos fautores do Protestantismo ? 


Se é verdade «que pelos fructos se conhece a arvore, pela indecente 
mixordia que fundarão e que cynicamente baplisarão com o nome de re- 
ligião, facilmente deprehende-se o que forão quanto aos costumes. 

Na verdade, em dissolução de costumes, tados elles correrão parelhas, 
não ficando nenhum devendo nada ao outro: todos elles foram notaveis 
pelo seu orgulho, vergonhosos pela sua devassidão e terríveis pela sua 


= 
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«ua perversidade, Basta dizer que as uniões ilícitas » o divorcio forãu 
desde o principio a vergonha da reforma. 

Todos seus chefes cahirão nessas amfamias : Lulhero, Calvino, Zulni- 
Elio, Carlostad, Ecolampudio, Bucer, ete. 

Este ultimo, tambem sacerdote e religioso, casot-se Ires vezes, 

A' vista de tantos escandalos, Erasmo dizia - vA reforma, muita gente 
lhe chama tragedia, mas eu chamo-lhe comedia porque tudo avcaba-se em 
casamento. Para vergonha do protestantismo, eis o cacacler moral dos 
seus apostolos ! 

“Nunca, diz o historiador protestante Cobbet, nunca o mundo vio, no 
mesmo seculo, uma collevção de homens tão miseraveis como Luthero, 
Calvino, Zuniglio, ele; o unico ponto em que estação de avcordo era a 
inutilidade das boas obras, e sua vida serve para provar quanto erão sin- 
veros neste principio. » 

Duvido que se encontrem entre pagãos, judeos, lurcos ou outros in- 
fieis, semelhuntes homens em quem todoo sentimento de honra e de vi ut- 
de esteja completamente apagado. 

Nenhuma emenda se vê em seus costumes : esta gente leva uma vida 
epicurea.u 

Unçamos Melancthon : «Chegamos a tal grau de burbaria, que muitos 
estão persuadidos que, se jejuas:cm um só dia, os encontrarião mortos na 
noite seguinte. 

Que furor na lurba, que ecgus desejos !. 

!  Uuçamos agora o que diz Calvino. Depois de ter declamado contra q 
alheismo geral dos principes e grandes de sua seila, diz : 

"Ha aínda uma chaga mais deploravel: os pestores; sim, cs mesmos 
pastores que sobem uo pulpito..., são hoje os mais vergonhosos exemplos 
de perversidade. 

b udmirão-se de que os desprezem ! 

Quanto a mim, o que admiro é a p.eiencia dos povos : espanto-me de 
que as mulheres e os meninos os não cubrio de lama e de immundicie.. 
Sobre os escandalos . 

Uuçamos ainda Erasmo: «E ussimi que se portão estes fundadores + 
pastores! Parece que à Reforma não se propoz senão em frans'ormar em 
noivos & noivas os monges e us religiosas; do sorte que esta grande lrage- 
dia estia terminar como as comedias em que toda à gente se casa no ulli- 
mo acto.v (Carta 7 e HH. | 

Que é ainda o Protestantismo na opinião dos seus proprios funda- 
dores ? 

Para nos convencermos do impulso que o protestentismo dá ás pai- 
xões, como sendo o seu mais poderoso incentivo, basta cuviro grito de in- 
dignação v de espanto, que saliu do peito do mesmo Lulhero em um ser- 
mão, que fez no primeiro domíngo do/ Advento: «O mundo corrompe-se 
cada vez mais; os homens tornão-se cada dia mais vingativos, muis avaren- 
tos, mais duros, mais immodestos, mais incorrigiveis, numa palavra, muito 
peiores do que erão quando obedeciho ao Papa.— Não se via então, diz elle 
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em seus colloquios, tanta gente velhaca e de má conducta; chamão-se agora 
reformados, não sendo mais que demonios incarnados, Tomão do Evange- 
lho o que lhes apraz e ao mesmo lempo desprezão a vontade de Deus, e 
blasphemmão delle. 

A desordem chegou u tal ponto, que se Izuem quizesse contemplar 
uma reunião «de velhacos, de msurarios, de homens adissolutos, rebeldes, e 
gente de má fé, não teria mais que entrar em uma das cidades, que se 
chamão evangelicas, e alli acharia muilos individuos desta especie, 

Em que consiste o Protestantismo ? 

Consiste na absoluta independencia de toda anetoridade em materias 
religiosas, ou, o que é o mesmo, na liberdade de exame, a qual versa so- 
bre a Biblia. 

Segundo o protestantismo, cada qual pode interpretar a Biblia à sua 
vontade e della lirar os artigos de fé que bem lhe pareça : com este p'in- 
cipio, como outrora na edificação da torre de Babel multiplicarão-se as lin- 
euas, lambhem aqui formou-se uma multidão de seitas, tendo cada uma 
dellas o seu symbolo, 

Justo castigo de Deus. A Biblia, a santa Biblia, guardada sempre pela 
Egreja com o mais religioso respeito, como oulrora as tahoas da Lei na 
Arca da Altiumça; e de que lançarão mão os protestantes para perseguirem 
a verdadeira Esreja, truncando-a, torcendo o seu verdadeiro sentido, in- 
terpretando a à vontade, e conforme apraz ao seu capricho; tornou-se uma 
verdadeira urma da sua destruição. 

Na verdade, a livre interpretação da Biblia, a que tem jus lodoo pro 
testante, mesmo o menos instruído em leitura, tornou-a uma mina inex- 
gotavel de seitas, sempre oppostas, sempre contradiciorias e sempre de- 
batendo-se na mais desfeito Inta. 

Qual o numero de seitas protestantes hoje existentes no mundo ? 

Nenhuma resposta mais dieil do que a presente, pois do mesmo 
modo que um cadaver produz vermes, assim esse cadaver da religião 
não ten cessado de produzir até aos nossos dias centenas e milhares de 
seitas que pollulio em seu seio. Devorão as almas e devorão-=-e mulua- 
mente, Assim, o numero de hontem já não sejao de hojeçe o de hoje 
já não seria verdadeiro amanhã. 54 no Estado de Nova lorck, nos Es- 
tados Unidos, ficando ainda incompleta a lista, existem as seguintes: 
»anahaplistas, baplistas, novos baplistas, baplistas livres, haplistas sepa- 
rados, baptistas rigorosos, baplistas liberaes, baplistas pacíficos, haplistas 
crianças, baplistas gloria, Lalleheiaks, baptistas christãos, baplislas de 
braço de ferro, baplistas geraes, baptistas particulares, haptistas do seli- 
mo dia, buplistas escossezes, baplistas du nova comunhão geral, haplis- 
ta- negros, independentes ou purilanos, cameronianos, erispíslas ou Fri- 
zados, cambellitas eu reformados, dunkers, livres pensadores, haldani- 
tas, huntingdomianos, irvingianos, inghonislas, saltadores, christãos bi- 
blicos, glassistas ou sandomonianos, antigos preshyterianos — novos pres- 
lvterianos, escossezes e ng-egavionalistas, quake, unilarianos, socini- 
anos. morecios om irmãos da anidade, methodistas mm wesleçanoe, me- 
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lhodistas primitivos, wesleyanos reformados, calvinistas, methodistas 
francezes, connexistas originaes, novos connexistas, swedonborgianos, 
irmãos de Clymouth, christãos rebaptisados, mormons, kellitas, mugglhe- 
lonianos, romanianos prefeccionalistas, methodistas rogenianos, secklers, 
universalistas, caminha dores, nr lhfieldistas, discípulos amigos livres ou 
ugapemonistas, lulheranos, protestantes fruncezes, reformados allemães, 
protestantes ullemães reformados, calholicos allemães ou discipulos de 
Bonege, novos iluminados anglicanos inglezes, anglicanos allemães, an- 
Elicanos francezes, ete. 

Que espantosa fecundidade ! 

Mas, ao mesmo tempo, confusão horrivel e que solemne attestado da 
sua falsidade ! As seitas protestantes nascem e morrem como moscas, 
germinão por toda a paste com a mesma facilidade que os cogumelos nos 
campos. Justo castigo de Deus ! 

A arma de que lançarão mão para perseguir a Egreja de Jesus Chris- 
lo, à Biblia, lornou-se a origem das suas mil dissensões, vergonha eter- 
na do Protestantismo. 

No meio desta confusão horrivel de seitas sempre divergentes e 
oppostas, e quasi lão numerosas como os capitulos da Biblia, donde bro- 
tarão à vontade dos seus infalliveis interpretes, onde se encontrará a 
Verdade ? 

Sendo à Verdade tão somente uma, como Deus é um, como poderá 
encontrar-se go mesmo lempo em todas estas seitas lão divergentes, tão 
oppostas tmas às outras? Impossivel! mil vezes impossivel! O que é 
fora de duvida é que ella só se encontra na Egreja Calholica, Apostolica 
Romana, unica Egceja de N. Senhor Jesus Christo, porque só ella pos- 
sue os caracteres do verdadeira a saber: é uma, santa, catholica e apos- 
tolica, caracteres estes que à nenhuma ontra pertence, 

Qual é q Egreja verdadeira ? 

Só à verdadeira aquella Egreja que vai sem interrupção até N. Se- 
nhor Jesus Christo, seu divino fundador, ora, só a Egreja Romana vai 
sem interrupção desde Pio X até N. Senhor Jesus Christo, logo só Ella é 
a unica Egreja verdadeira: c todas às demais que arrogão a si este 
nome, não passão de pura invenção de homens, que em nada se recom- 
mendarão pelas suas virtudes, mas sim somente pelos seus monstruosos 
crimes. 

Em que consiste a doctrina protestante ? 


Consiste só em erros, contradicções, negações e absurdos: Antes de 
tudo, os reformadores conculcarão a autoridade do Papa, e dos concílios, 
isto é, da Egreja,e a autoridado dos SS, Padrese de toda a tradição : 
depois, proclamarão a Escriplura como a unica regra de fe: A Biblia e 
so q Blibia ! 

Tal é o principio de todas as seitas protestantes: principio opposto à 
mesma Eseriplura que estabelece uma autoridade à qual devemos obe- 
decer; principio absurdo na pratica e horrivel em suas consequencias. 
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Dedois de espesinhada a autoridade da Egreja, o protesta ntismo nega 
o livre arhitrio do homem: doctrina horrivel que faz a Deus autor de 
todos os crimes, A respeito da justificação, Luthero ensinou que só a fé 
nos justifica ; e esta fé justificante não consiste, como elle diz, em erer- 
mos geralmente no Salvador, nos seus mysterios e tudo que elle nos re- 
levou, mas em erermos vom plena certeza em nosso coração quo todos 
og nossos peccados nos são perdoados, sem estarmos certos de que temos 
um sincero arrependimento. Comtudo, segundo Luthero, o fiel justifica- 
do podia perder a graça; Calvino, qo contrario, disse que a graça era 
inamissivel, mesmo no meio dos maiores crimes. 

O numero e q mtureza dos Sacramentos forão, como os seus effeitos, 
abandonados à incerteza, às variações e às contradieções. Lulhero ad- 
miltio ora um, ora dous, ora lres: o baptismo, a Encharistia e a peni- 
lencia. 

Melanchton reconhecia mais um, a ordem. 

Calvino admiltin o baptismo, a Eucharistia 2 a ordem, A Eucharis- 
ha então foi objecto das maiores contradieções. 

Luthero admiltiu a presença real; Calvino, uma presença de fé e de 
virtude ; oulros, apenas uma figura, um symbolo do corpo de Jesus 
Christo. Sobre a moral, forão as mesmas contradicções e absurdos como 
no dogma. Facilmente comprehendem-se as Lristes consequencias destes 
princípios: quejo homem não é liv e: que a justiça (segundo Calvino) é 
inamissivel no meio dos maiores crimes; que ella se transmite de pae 
a flho.... Além disto, Lunthero, em opposição aos outros reformadores, 
ensinon que as hoas obras são inuteis para a salvação. Eis em resumo o 
que seja a dovtrina protestante. 


Diante de semilhantes doctrinas,jlão desvairadas, tão absurdas e lão 
subvezsivas da moral e da sociedade, quem haverá ainda que se deixe 
iludir pelas declamações destes pobres mercadores de Biblias falsas, que 
vynicamente se apresentão po: toda parte como pregadores do puro Evan- 
gelho? E preciso que o homem tenha perdido até a synderese para não 
ver nestes missignarios do Anti-Cliristo vorazes lobos desfarçados sob a 
pelle de mansos cordeiros, 

Como foi introduzida a reforma protestante em varios paizes da Eu- 
ropa ? 

Como outrora a religião de Mafoma, isto é, a força de armas e de rios 
de sangue. 

Ao brado de «cré ou morre» do propheta de Medina e então lacita- 
mente repetido pelos novos sectarios, commetterão-se os mais horriveis 
excessos, As egvejas, abbadias, conventos, tudo foi delapidado e assolado. 
Mais de cem mil mosteiros forão destruídos na Inglaterra e na Allemanha 
e os seus pacíficos moradores Irucidados aos: milhares. 

Na Inglaterra, Henrique 8.º, constituido chefe da egreja do seu paiz, 
no intervallo de quatorze annos mandou enforcar setenta mil dos seus 
sululitas ! 
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No reinado de seu filho Elusedo 6.º foi então que consumo a ruina 
da Esteja Calholica, naquelle paiz, a missa foi abolida, as imagens que- 
bradas e todo o papismo banido ou enandado de torrentes de sangue dos 
proprios eatholicis ! 

Estes factos, que jum às poleão ser contestados pelos reformadores 
provão exuberantemente qrio protestantismo foi introduzid em varios 
pazes da Europa força do armas e a extsta de rios de sangue. E os pro- 
Lestantes ainda Doje chamão « cutholicos de intolerantes, de perseguido 
res e não sei mais de que indi, 

De que meios se servem os protestantes para fazer a sun propeganda ? 

Servem-se de muitos até dos mais vergonhosos, Um delle muito em 
moda é desacreditar sem dóca Esxreja Coholica, emprestando-lhe tida a 
sorte de epithetos, e assim a chamão com certo desdem, de partido cle- 
pival, de cório romana, josuilismoçe superstição, desacreditão o Papa eos 
sacerdotes; chumando-0s de imposiores; velhacos e cnganadores; deacre- 
ditão us praticas religiosas, oculto da Virgem e dis Santos, chamando-o 
de idolatria, 

Uutro consiste em inventar mentiras e calumniar a Egreja Calholica, 
exaguerando os abusos e fraquezas de alguem; fingindo crer que ella os 
approvas quando isto jamais se deu, 

Assim ligem que o Papa vendo e trafica com cs indulzencia; que os 
Padres ve dem abisolvicão dos pecendos e revelão os segrodos da confis- 
10, que prolibena leitira da palavra de Deus, quando só prohibem as 
suas Bliblias Irumeadas e corrumpidas, 

Nenda um onpoçe hoje amis comum que fedosçe que sempre poem 
em pratica ea febre deespolhar Riblias a torto e direito, Biblias truncadas 
e corrompidas e quo só contem o que lhes agrada. Alem disso, ajuntão 
tambem folhetos cheios de falsidades contra a doutrina da Egveja e contra 
o clero, 

Um ultimo meio e de lodos sem duvida o mais vergonhoso e cruel, 
eeque não dum porem cm pratica da compra dus consciencias; 0 que 
fazem, oferecendo aos desprotegidos du fortuna queijos de sia subsisten- 
et com a condição unites de apo latarem da fé, 

Esto até que ce Iorivol Une villania Lero haixcta! que descredito 
para e protestentisao o 0h agi ot adia Satunar o quiz fazer com Jesus no 
alto de qe monte, aferido counido commit Loilas ps sina riquezas, só 
ema esonteliedo de oque efe o milita <0, agp sempre os senho es proles 
hantes com us infolizos du sorte, proporeionamdo-lhes meios devida coma 
condição de abjurarem a sua fr 

Semelhante infanta não precisa demais commentarios! 

Que dizem us protestantes dos vulholicos celulivamente ao culto dos 
Suntos ? 

Pharisaicamente escmmdalisádos com todas as pralicas do culto calho- 
tico, como sóem se mostrar no tocante so culto dos Santos, dizem a bocca 
eheja e com aquelle ar de desden que lhes é peenlias, que os catholicas 
são idolatraso que adorão a< imagens log Santos. 
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Será isso verdade? Syo é na bacea dos senfinres protestantes que a 
viva força querem que assim seja. Nós, os cathnlicos, adoramos à um só 
Deus e veneramos aos seus Santos e que pade haver nisso de mau para 
mostrarem-se Liv escan lelisa Lis e fazerem tanta grita ? 

Tanto é verdade que s5 uloramos a Das e que aos seus Santos damos 
um culto tolo relativo, a sabar, o de veneração, que o feixo de todas as 
orações que lhes dirizimas é sempre o 0ºa pro nobis.—S0 as ladainhas de 
Maria 88. e dos Santos provão exuberantemento que os calholicos, dando 
a Deus o culto de adoração, que soa elle é devida, dão ans Santos 0 sim” 
ples culto de veneração. Que pode haver demais claro nesta doutrina * 

O melhor cego é aquele que não quer ver. 

Na verdade, não se pole amar, respeitar, honrar um principe, um rei 
da terra, sem respeitar sem amar até certo ponto seus filhos, sua familia e 
até o mais humilde de seus servos; igualmente não podemos amar a Deus 
respeilal-o e vereral-o, sem amar os Santos, que são os seus servos 0s 
seus filhos queridos. 

Porisso à que disse o santo Concílio de Trento: «As imagens do Christo, 
du Virgem Mãe de Deus e dos outras Santos, devem ser colocadas € con- 
servadas sobretudo nas esrejas, para que lhes tributemos a honra e a ve- 
neração que lhes são devidas. Não se ceê por isso que haja nestas imagens 
alguma divindade ou alguma virinde pela qual as devemos honrar, nem 
que se possa pedir-lhes qualquer cousa ou por nellas a nossa co fiança, 
como fazião oulrura os Gentios, que punhão sua confança nos idlos. 

A honra que se lhes tributa, refere-se aquelles que ellas representão. 
Nas imageus que beijamos e deante das quies nos descobrimos ou pros 
tramos e adoramos 0 Christo e vencramos us Santos que ellas representão, 
cousa esta que foi sanecionada pelos decretos dos Concilios contra aquel- 
les que atação o vulto das imagens, e particularmente pelos decretos do 
segundo Conciliode Niciasu, 

Foi esta sempre a doutrina da Egreja relativamente ao culto dos San- 
tos, é que outra consa pode haver mais clara que a mesma ? 

Entretanto, os senhores protestantes, que tamo grita levantão contra 
o culto dos Sanlos, mostrand =se por isso muito esc nalizados e acoimando 
os calholicos de idolatras, esquecem-se de que todos és annos (os da Alle- 
manha, vão a Wilemberg (sua Meca venerar e beijar piedosamente 05 
calções de Lulhero le oque é mais amina, raspar cs paredes do quarto 
onde expirou misevavelmente este heresjarcha, levando as suas raspaduras 
que conservão e venerão como précivsas relúprias. 

Pobres protestantes! Vesin o cleo no olho dos catholicos e esque- 
cem-se da trave que trazem nos seus! Tribatão elles homenagens à 
homens e a corpos que só relemnbrão o vicio e levão à mal queo catho- 
licos venerein os corpos dos Santas, os ecvos do Senhor; as milagres 
da sum graça, os depositariasdo seu polos, a imagens de sua perieição, 
os ministros de sua míseric lia e de soa bondade. 

Pergunto agora, leitor amigo, que se deve pensar de uma religião, 

fructo das paixões vergontosas de homeas 05 mais corraptos do mundo 
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como foi Luthero, Calvino, Zunglio, Henrique 8.º, ete., seus dignos fau- 
tores, e que tem princípios como estes: que o homem não é livre; que 
à justiça é inamissivel,—ainda no meio dos maiores crimes (Calvino); 
que ella se transmitte de pal a filho; que as boas obras são innteis para 
a salvação (Luthero!, ele, ? 

Que se deve pensar de uma religião que despreza e persegue de 
morte a Egreja de Jesus Christo, pondo em duvida os seus Sacramentos, 
criticando as suas praticas religiosas e perseguindo com incrivel encar- 
niçamento o culto dos Santos, cujas imagens vilipendião de mil modos ? 

Que se deve pensar ainda de uma religião que para conseguir seus 
fins, a saber, a seducção das almos, lança mão de expedientes os mais 
vergonhoso s, como seja—o dinheiro— que não é raro applicar na compra 
das consciencias? Justum Judicium judicato:; Julga com toda justiça, 
e depois, dar então a vossa resposta, dando a vossa justa sentença. 

Para terminar. 

Leitor amigo, sabeis o fim principal que visa a propaganda protés- 
tante no nosso paiz* E' bom que aqui vol-o diga: é o mesmo que tem 
sido em outros paízes, que hoje chorão a perda da sua independencia : 
é a fulura conquista do nosso caro Brasil! O perigo americano, sobre 
que tanto se tem fallado e escripto ultimamento, infelizmente, não é um 
puro phantasma; mas sim uma triste realidade. Us predicadores que 
hoje enxameão por todo o paiz, entulhando as ruas e praças das nossas 
povoações de suas Biblias truncadas, são outros tantos emisgarios dos seus 
governos para alliciar proselytos à sua causa. 

Haja vista com o que ultimamente se deu com as ilhas de Cuba e 
Philippinas A prudencia nos manda por a barba de mólho, quando 
vemos a do visinho arder. 

Tres raças divorsas (u lusa, indiana e africana) unidas pela mesma 
crença e combatendo sol a mesma bandeira, repellirão outrora todos os 
invasores da nossa patria : francezes, inglezes e hollandezes ; mostran- 
do mais uma vez ao mund», 0 quanto pode um povo unido pela mesma 
crença. João Fernandes Vieira, o castrioly lusitano, Antonio Philippe Ca- 
marão, o destemido filho das selvas, e o arrojado africano Henrique 
Dias, forão os vultos mais eminentes deste periodo glorioso da nossa 
histeria! Mas se a diversidade de crenças implantar-se no seio da fa- 
milia brasileira, qual será o futuro que nos espera, qual será o futuro do 
nosso querido Brasil * 

O brasileiro, pois, que abraça o prolostantismo, alem de serum 
idiota, porque deixa a verdade pelo erro, a luz pelas trevas, o puro Jesus 
Pelo sujo Luthero, é duas vezes rêo do crime do alta trahição: trahe a 
sua Mãe, a Santa Exreja e trahe a sua Mãe patria que é o—Brasil. 

Fugi, pois, a leitura dos livros protestantes; evital 0 quanto puderdes 
as suas Bíblias falsificadas » melhores canhões que até hoje teem em- 
pregado em suas conquistas os povos saxonios, 


Tende sempre por suspeito todo o livro sobre materia religiosa, que 
não traz a approvação de algum principe da Egreja. A Biblia falsifi- 
cada é muito facil de sedar a conhecer; pois, alem de não possuir a 
menor approvação da Egreja, resente-se da falta dos seguintes livros: 
Baruch, Ecclesiastivo, Machabeus e Sabedoria; parte do captitulo (0.º de 
Eslher e os seis seguintes até ao fim; os dois ultimos capitulos do pro- 
pheta Daniel—-13.º e 14º, Com que direito os senhores protestantes 
arrancarão da Biblia estes livros? Tiverão por fim unico procurar des- 
truir os argumentos que os encommodão e acoberiar os seus erros con- 
demnados pela verdadeira Biblia. 


FIM. 
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Em anxitio desta instituição, que nio pôde ser indillerente nos bons ci- 
dados, iuvocunos o conenrso de fodas is possons que se interessam pelas 
shofies Nonrosas do nosso Estudo, esperando que se dignem remetter-nos os 
documentos «+ Luforimações que possuam Ou pose obter concernentes à 
litstoria, aos homens vas cousas de Minas Geracesçno intuito de serem oppor- 
tumamente publicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemente. 
Ade de fues documentos e informações = que em numero consideravel 
se acham espársos por conitas mos, sem nenhuma utilidade para a cansa 
publica — pedimos a pemssa (cons destino d Biblioteca Mineira do Arvhica 
de todusas poblicacões antigas e modernas feitas por Mineiros om relitivas q 
Minas rnes ea geral, ou a qualquer de suas regiões e Toculidades, inclusivé 
pertodicos, estatutos municipaes, noticias sobre curiosidades naturaes tem- 
plós, instituições, edificios publicas, hospitues, asylos, fabricas, associações im- 
dastrises, litlerarias e benelleuites, notas estatisticas. apontamentos biogra- 
phigos de Mineiros notaveis, Jondas & tradições populares, vtec. 
Por essas olertas e jufórmações niostraremos cm tempo, publico agra- 
decimento. relerindo os nomes dos distincios cididios que cavalheira e qu- 
prioticamente atpenerem ao nosso pelilo, prestando tres serviços qo Estado 


Os flscaes das rendas do Estudo, os suporintendentos das circumseripções 
lifiorarias, ou fiscues do servico de inmigração os das estradas de ferro 
mails pelo Estilo. 1 Ds enmeniros de districio, licam encarregados de 
procurar o obter quacsquer documentos importantes parca historia o peocra 
phiao de Minas-Geraes, noticias certis sobrea vida de Mineiros distinetos, 
outras informações qu jnteressun de alguna fórma co Estado, fliindo-os 
aos intuitos do Archivo Publico Mineiro, pára oudo devem endereçal-as. = (Art. 
13 docdeereto no SG que promulgou o Regulamento do Archivo Publico 
Mineiros. 
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